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X O S É R A M Ó N B A R R E I R O F E R N Á N D E Z 
( D I R E C T O R DA C A S A - M U S E O E M I L I A P A R D O B A Z Á N ) 

LIMIAR 

A C a s a - M u s e o Emil ia Pa rdo Bazán q u e c o a pub l i cac ión da rev is ta La Tribuna n o 

a n o 2 0 0 3 in ic iaba unha nova e tapa , n o ano 2 0 0 4 a c o m e t í a un n o v o p r o x e c t o : a 

c e l e b r a c i ó n anual d u n s i m p o s i o s o b r e a esc r i t o ra , co o b x e c t i v o d e c rea r un n o v o 

espazo o n d e inves t igadores e e s t u d o s o s pu idesen d e b a t e n d a r c o n t a d e novas 

invest igac ións e i n t e r c a m b i a r d a t o s acerca da v i da e da o b r a d e Emi l ia Pa rdo Bazán. 

Tras o e n c o n t r ó d o p r i m e i r o a n o n o q u e se rev isou o e s t a d o dos e s t u d o s 

p a r d o b a z a n i a n o s , o S i m p o s i o d o 2 0 0 5 , cuxas A c t a s a g o r a pub l i camos , c e n t r o u s e en 

e x a m i n a r o a c h e g a m e n t o de d o n a Emi l ia a un x é n e r o q u e d o m i n o u c o n mes t r ía : o 

c o n t ó . D e s t e x e i t o , e d u r a n t e c a t r o días, s u c e d é r o n s e c o m u n i c a c i ó n s e r e l a t o r i o s 

nos q u e os p a r t i c i p a n t e s fa la ron das pos ib les in f luencias dos re la tos da esc r i t o ra , 

d e t e r m i n a r o n as súas f o n t e s reais o u l i te rar ias , e x a m i n a r o n as técn icas e m p r e g a d a s , 

p e r s o n a x e s e t e m a s , achegá ronse aos lugares o n d e t r a n s c o r r í a n as acc ións dos c o n t o s 

e p u x e r o n d e man i f es tó a re lac ión e n t r e estas pequeñas pezas l i te rar ias e o u t r o s 

esc r i t os da condesa . T a m é n h o u b o espazo p a r a o a c h e g a m e n t o ao legado d o u t r o s 

d o u s esc r i t o res eos q u e o x é n e r o c o n t í s t i c o acadaría o seu m á x i m o e s p l e n d o r a 

f ináis d o sécu lo X I X : José Mar ía de Pereda e L e o p o l d o Alas " C l a r í n " , C o n estas 

A c t a s , o l e c t o r a topa rase cunha p e r s p e c t i v a p a n o r á m i c a d e n d e o n d e o l la r e v a l o r a r 

a c o n t r i b u c i ó n con t ís t i ca d e Emi l ia Pa rdo Bazán. 

C o n esta nova pub l i cac ión , a C a s a - M u s e o r e i t e r a o seu c o m p r o m i s o p o r rev i ta l i za r 

os e s t u d o s s o b r e a esc r i t o ra , q u e es te a n o se veu p l a s m a d o a t ravés da e d i c i ó n d o 

ca tá logo da súa b i b l i o t eca e d o n ú m e r o t e r c e i r o da rev is ta La Tribuna. 

C o m o responsab le da C a s a - M u s e o Emil ia Pardo Bazán e d e n d e estas páx inas 

q u e r o expresar , o u t r o a n o máis, o m e u a g r a d e c e m e n t o ao c o m i t é o r g a n i z a d o r e 

c ien t í f i co d o S impos io , d i r i x i d o p o l o d o u t o r G o n z á l e z H e r r á n e c o n s t i t u i d o po las 

d o u t o r a s Ermi tas Penas Váre la e C r i s t i n a Pat iño Eirín da U n i v e r s i d a d e de C o m p o s t e l a , 

e p o l o s d o u t o r e s José Mar ía Paz G a g o e O l i v i a Rodr íguez Gonzá lez , da U n i v e r s i d a d e 

da C o r u ñ a . A s í i r í esmo d e b o agradecer , unha vez máis, á Fundac ión Ca i xa Gal ic ia, o 

a p o i o e c o n ó m i c o e h u m a n o p res tados , sen os q u e estas rea l izac ións se cad ra n o n 

serían pos ib les . 
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M A U R O V Á R E L A P É R E Z 
( P R E S I D E N T E D E C A I X A G A L I C I A ) 

PRESENTACIÓN 

A Fundac ión Ca i xa Gal ic ia e mais a C a s a - M u s e o Emil ia Pardo Bazán v e ñ e n 

t r a b a l l a n d o c o n x u n t a m e n t e c o a f in de a f o n d a r na v ida e na o b r a da sen l le i ra e s c r i t o r a 

nada en M a r i n e d a , m e d i a n t e a o rgan i zac i ón d u n f o r o de con fe renc ias , d e s e n v o l v i d o 

n o s ingular espazo q u e o f r e c e a Real A c a d e m i a Galega. D e s t a vo l ta , o e i xe t e m á t i c o 

v e r s o u s o b r e os c o n t o s q u e a Pa rdo Bazán p u b l i c o u c o n regu la r i dade ao l o n g o da súa 

t r a x e c t o r i a c o m o insigne p ro fes iona l das le t ras t a n t o hispánicas c o m a galegas. 

O // Simposio Emi l io Pardo Bazán : Los cuentos é unha o b r a q u e r e ú n e as actas dése 

espazo d e e s t u d o e q u e busca sa l ien tar a pro l í f i ca e va r iada c o n t r i b u c i ó n d e d o n a 

Emi l ia ao e i d o l i t e ra r i o da m a n de a r t i gos as inados p o r i m p o r t a n t e s p e s c u d a d o r e s da 

súa v ida e da súa o b r a , q u e nesta ocas i ón anal izan en p r o f u n d i d a d e a súa p r o d u c i ó n 

d e n t r o d o e i d o n a r r a t i v o dos c o n t o s . Estes e s t u d o s reve lan aspec tos sa l ientábeis e 

d e s c o ñ e c i d o s s o b r e a p r o p i a f igura da in te lec tua l da C o r u ñ a , t r a t a n a súa re lac ión 

co e s c r i t o r f rancés Emi le Z o l a e co na tu ra l i smo , o seu a c h e g a m e n t o ás c o r r e n t e s 

po l í t icas car l is tas e a súa c o n d i c i ó n d e m u l l e r nun espazo d o m i n a d o p o r h o m e s . T o d a s 

estas f o r o n cues t ións q u e se t r a t a r o n n o seu m o m e n t o ñas con fe renc ias ce leb radas 

s o b r e a f igura d e d o n a Emil ia e q u e a g o r a r e c o l l e m o s nesta pub l i cac ión , coa idea d e 

q u e estes d o u s f o r o s se c o n v e r t a n en r e f e r e n t e s d e o b r i g a d a consu l t a pa ra q u e n 

invest igue a o b r a e a v ida da sen l le i ra e s c r i t o r a . A l é n des ta pub l i cac ión , a C a s a - M u s e o 

Emil ia Pardo Bazán e mais a Fundac ión C a i x a Gal ic ia t raba l l an c o n x u n t a m e n t e na 

regu la r e d i c i ó n da rev is ta Lo Tribuna. Cadernos de Estudos da Casa M u s e o Emi l ia Pardo 

Bazán coa f in d e d a r a c o ñ e c e r e o f r e c e r m e i r a n d e s espazos d e d i vu lgac ión s o b r e 

u n h a das p e r s o n a x e s máis re levan tes d e Gal ic ia. 

O s a r t i gos q u e a r t e l l an o c o r p u s t e x t u a l des ta c o m p i l a c i ó n das actas d o s i m p o s i o 

fan un especia l fmcapé ñas cues t ións sociais pa lp i tan tes q u e a t inx ían d i r e c t a m e n t e a 

d o n a Emi l ia mais, des ta vo l ta , c e n t r á n d o s e na súa face ta d e con t i s ta . A súa p o s t u r a 

c o n r e s p e c t o d e ideo lox ías c o m a o pape l da m u l l e r na soc iedade , a r e l i x i ó n e a 

po l í t i ca c o n f o r m a b o a p a r t e d o s esc r i tos reco l l i dos nesta pub l i cac ión , xa q u e se t r a t a 

d u n h a f igura clave e cen t ra l pa ra c o m p r e n d e r a e v o l u c i ó n da soc i edade españo la 

ata os nosos días. Sen d ú b i d a n ingunha , e s t a m o s p e r a n t e unha m u l l e r avanzada p a r a 

a súa é p o c a , a lguén q u e s o u b o , d u n x e i t o especia l , perc ib i r , e n t r e o u t r a s m o i t a s 

cousas, as des igua ldades de x é n e r o q u e c inguían os c o s t u m e s sociais d o sécu lo 

X I X e q u e , x u n t o a o u t r a s p e r s o n a x e s c o m a C o n c e p c i ó n A r e n a l , r a c h o u coas 

c o n v e n c i ó n s asentadas. Rebe louse , po is , d o n a Emi l ia c o n t r a t o d o s aque les p r e c e p t o s 



q u e d e t e r m i n a b a n o es tá t i co pape l das mu l l e res na s o c i e d a d e . E s t u d o u , esc r ib iu 

o b r a s de re l evan te ca i idade l i te rar ia , o p i n o u s o b r e as máis d iversas c o n t r o v e r s i a s 

soc iopo l í t i cas e v iv iu c o m o m u l l e r i n d e p e n d e n t e nun « p r o p ó s i t o m e r a m e n t e v a r o n i l » , 

c o m o ela m e s m a d e c l a r o u . A d e m á i s , a anál ise da súa p r o d u c i ó n c o n t i s t a achéganos 

o ind iscut íbe l c o ñ e c e m e n t o d e d o n a Emi l ia c o n r e s p e c t o das t eo r í as l i te rar ias da súa 

época . O s seus c o n t o s o f r é c e n n o s , asemade , a pos ib i l i dade de e s t u d a r as c o r r e n t e s 

d e p e n s a m e n t o q u e a i n v e n t o r a d e M a r i n e d a buscaba s o m e t e r a anál ise, t a n t o n o 

e i d o re l i x i oso c o m a n o po l í t i co , a lgo q u e a l evou a e n t r a r en a b e r t a c o n t r o v e r s i a 

eos p o d e r e s es tabe lec idos . Mais estas n o n son as únicas achegas q u e p o d e m o s t i r a r 

des ta pub l i cac ión . A i m p o r t a n c i a d o m a r c o espacial ñas nove las da Pa rdo Bazán 

ref l íc tese d e igual x e i t o nos seus c o n t o s , o n d e t r a n s l o c e n t a m é n as d i fe renzas e n t r e 

os a m b i e n t e s d o ru ra l e d o u r b a n o e e n t r e as clases sociais, u n h a c o n s t a n t e ñas 

c reac ións l i te rar ias d e d o n a Emil ia. 

T o d o s estes aspec tos t e r á n a p a r t i r d e a g o r a n o v o s a l icerces nos q u e se 

sus ten ta ren , x a q u e , grazas ao s i m p o s i o o r g a n i z a d o ao r e d o r da figura d e Emi l ia 

Pardo Bazán e á pub l i cac i ón x u r d i d a ao seu abe i ro , p o d e m o s c o m p r e n d e r , n u n h a 

p e r s p e c t i v a máis amp ia , a ind iscu t íbe l i m p o r t a n c i a e t r a n s c e n d e n c i a d u n h a mul ler , e 

da súa o b r a , q u e a lb iscou o f u t u r o e q u e se a d i a n t o u ao seu t e m p o . 

M a u r o Váre la Pérez 

P res iden te da Fundac ión C a i x a Gal ic ia 
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J O S É M A N U E L G O N Z Á L E Z H E R R Á N 
( U N I V E R S I D A D E D E S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A ) 

PRESENTACIÓN 

" E m p l a z a m o s a los l ec to res de es te v o l u m e n de Actos del ¡ Simposio «Emi l ia 

Pardo Bazán : Estado de la cuest ión» pa ra o f r ece r l es , d e n t r o de un año, las Ac tos de l II 

Simposio Emi l ia Pardo Bazán : Los cuentos" : ese anunc io , q u e c e r r a b a la " P r e s e n t a c i ó n " 

de aque l v o l u m e n , se c u m p l e p u n t u a l m e n t e c o n es te q u e el l e c t o r t i e n e en sus 

m a n o s . Su pub l i cac ión c o i n c i d e c o n el III S impos io , q u e d e d i c a r e m o s al p e r i o d i s m o 

de nues t r a esc r i t o ra , y cuyas Ac tos c o n f i a m o s p o d e r o f r e c e r d e n t r o d e un año, p o r 

los días en q u e t e n g a lugar el IV S impos io . M e i m p o r t a des tacar ta l c o n t i n u i d a d , 

c o m o índice -y garant ía - de l p r inc ipa l o b j e t i v o de es tos e n c u e n t r o s anuales, según 

el e n c a r g o q u e nos h izo el D i r e c t o r d e la Casa M u s e o Emil ia Pardo Bazán: s o m e t e r 

a e s t u d i o las d iversas d i m e n s i o n e s y aspec tos d e la e s c r i t o r a c o r u ñ e s a , a t r avés d e 

ponenc ias , c o m u n i c a c i o n e s y d e b a t e s púb l i cos ; p e r o t a m b i é n de ja r cons tanc ia d e t o d o 

e l lo en sucesivos v o l ú m e n e s d e Actos, q u e pus iesen a d i spos ic ión de los i n t e resados 

(especial is tas, inves t igadores , c r í t icos, p ro feso res , es tud ian tes , p ú b l i c o l e c t o r en 

general . . . ) los más rec ien tes avances en el e s t u d i o de la o b r a pa rdobazan iana . 

C u a n d o c o m e n z a m o s a o rgan i za r es te II S impos io , ios m i e m b r o s del c o m i t é 

o r g a n i z a d o r y c ien t í f i co ( c o n m i g o , los d o c t o r e s Ba r re i r o Fernández , Paz Gago , Pat iño 

Eirín, Penas Váre la y Rod r íguez G o n z á l e z ) , t r a s c o n s i d e r a r y sopesar las d iversas 

pos ib i l i dades , e s t u v i m o s d e a c u e r d o en q u e acaso fuesen los c u e n t o s el a s p e c t o 

a c t u a l m e n t e más sugest ivo, p o r var ias razones : las cada vez más a b u n d a n t e s ed i c iones , 

r ecop i l ac i ones y anto logías ; el p r o c e s o - q u e pa rece i nago tab le - de r e c u p e r a c i ó n d e 

c u e n t o s d i spe rsos , o l v i d a d o s o i néd i tos ; la c o n s t a n t e apa r i c i ón de es tud ios - a r t í c u l o s 

y m o n o g r a f í a s - s o b r e la na r ra t i va b r e v e de d o ñ a Emil ia; la f r e c u e n t e u t i l i zac ión d e 

sus c u e n t o s en la p rác t i ca docen te . . . Para t r a t a r d e esos aspec tos i nv i t amos a va r i os 

especial is tas en la o b r a pa rdobazan iana y en la na r ra t i va d e c i m o n ó n i c a españo la , p a r a 

e x p o n e r las ponenc ias y c o m u n i c a c i o n e s q u e a q u í se r e c o g e n . 

O l i v i a Rodr íguez , d e s d e su cual i f icada d e d i c a c i ó n a la Teor ía de la l i t e ra tu ra , se 

o c u p a d e las d iversas técn icas y es t ra teg ias nar ra t i vas q u e p u e d e n a d v e r t i r s e en los 

c u e n t o s d e Pa rdo Bazán. Ermi tas Penas, a u t o r a de va l iosos es tud ios y ed i c i ones de 

nove las d e nues t r a esc r i t o ra , p r o p o n e una a p r o x i m a c i ó n a los va r iad ís imos espac ios 

en q u e t r a n s c u r r e n aque l los c u e n t o s . M a r i n a Mayo ra l , a cuya r e c o n o c i d a a u t o r i d a d 

pa rdobazan i s t a suma el ser e x c e l e n t e a u t o r a d e novelas y c u e n t o s , anal iza la d i s t i n ta 

m a n e r a c o n q u e la c o r u ñ e s a se e n f r e n t a a sucesos e s p e c i a l m e n t e i m p r e s i o n a n t e s , 

según los re f ie ra en sus c rón icas per iod ís t i cas o los c o n v i e r t a en m a t e r i a pa ra sus 



f i cc iones breves . Yo landa L a t o r r e , c o n o c i d a es tud iosa d e las a r t e s en la na r ra t i va de 

Pardo Bazán, pasa rev is ta en su p o n e n c i a al d i l a t ado i n v e n t a r i o d e rarezas, manías y 

obses iones q u e m u e s t r a n los pe rsona jes d e es tos c u e n t o s . C r i s t i n a Pat iño, q u i e n ha 

d e d i c a d o va r i os t r a b a j o s a r as t r ea r el e c o d e c i e r t o s a u t o r e s f ranceses en la na r ra t i va 

y en la cr í t ica l i te ra r ia d e nues t r a a u t o r a , c o n t i n ú a ta l e s t u d i o c o m p a r a d o , c e n t r á n d o l o 

en un p u ñ a d o de sus re la tos . Patr ic ia Carba l la l , q u e p r e p a r a su tes is d o c t o r a l s o b r e la 

na r ra t i va b r e v e d e d o ñ a Emil ia, anal iza en su c o m u n i c a c i ó n el suges t i vo t r a t a m i e n t o 

d e la m a t e r i a med ieva l en a lgunos d e esos c u e n t o s . X o s é R a m ó n Ba r re i r o , el m e j o r 

h i s t o r i a d o r de l c a r l i s m o gal lego, s i túa y d e l i m i t a c o n p rec i s i ón la pecu l i a r m i l i t anc ia 

de d o ñ a Emi l ia en aque l m o v i m i e n t o , ta l c o m o se re f le ja en su re l a to " M o r r i ó n y 

Bo ina " . Javier L ó p e z Q u i n t á n s , cuya tes is d o c t o r a l s o b r e el p e r s o n a j e t r á g i c o en la 

na r ra t i va de la e s c r i t o r a c o r u ñ e s a se hab rá j u z g a d o c u a n d o aparezca es te v o l u m e n , 

anal iza en su c o m u n i c a c i ó n u n o de los más c o n o c i d o s re la tos d e la e s c r i t o r a gallega, 

" U n d e s t r i p a d o r d e a n t a ñ o " . A n g e l e s Q u e s a d a N o v á s , a u t o r a d e la más r e c i e n t e 

m o n o g r a f í a s o b r e los c u e n t o s d e d o ñ a Emil ia, e x p o n e d e s d e su d i l a tada e x p e r i e n c i a 

d o c e n t e en la enseñanza secundar ia , c ó m o p u e d e n exp l i ca rse y c o m e n t a r s e -sea 

p o r el p ro fesor , sea p o r los a l u m n o s - aque l los t e x t o s en la clase d e l i t e ra tu ra . N e l l y 

C l e m e s s y decana y m a e s t r a de l m o d e r n o p a r d o b a z a n i s m o , a q u i e n d e b e m o s t a m b i é n 

el rescate de una b u e n a p a r t e de los cuentos perd idos d e d o ñ a Emil ia, exp l i ca en 

su c o m u n i c a c i ó n las c i rcuns tanc ias y v ic is i tudes de aque l la l a b o r d e r e c u p e r a c i ó n , 

t a n difíci l c o m o m e r i t o r i a ; t a r e a q u e p o s t e r i o r m e n t e han v e n i d o c o n t i n u a n d o o t r o s 

inves t igadores , según se e x p o n e en la c o m u n i c a c i ó n d e G o n z á l e z H e r r á n . A n g e l e s 

Ezama, q u e a su r e c o n o c i d a a u t o r i d a d en el e s t u d i o de l c u e n t o f in isecu lar añade 

a h o r a una a t e n c i ó n p r e f e r e n t e a la e s c r i t o r a d e M a r i n e d a , d e d i c a su p o n e n c i a a 

una parce la - la nove la c o r t a - hasta a h o r a p o c o c o n s i d e r a d a en aque l la p r o d u c c i ó n . 

F ina lmen te , y d a d o q u e los re la tos b reves d e Pa rdo Bazán n o p u e d e n e n t e n d e r s e ni 

va l o ra r se al m a r g e n d e lo q u e o t r o s esc r i t o res d e su t i e m p o es taban h a c i e n d o en el 

m i s m o g é n e r o , h e m o s q u e r i d o a t e n d e r a d o s a u t o r e s c o e t á n e o s (amigos , p r i m e r o ; 

luego, rab iosos e n e m i g o s d e d o ñ a Emi l ia) , d e qu ienes se o c u p a n m u y a u t o r i z a d o s 

especial istas: A n t h o n y H. C l a r k e , q u e p lan tea el d e b a t i d o p r o b l e m a - t an p e r t i n e n t e 

en Pereda c o m o en Pa rdo Bazán- d e la re lac ión e n t r e los g é n e r o s c o s t u m b r i s t a s y las 

d iversas m o d a l i d a d e s d e f i cc ión b r e v e ; A d o l f o So te lo , q u e es tud ia y exp l i ca c ó m o , a 

t r avés de sus c u e n t o s , d i bu ja " C l a r í n " la t r a y e c t o r i a esp i r i t ua l d e L e o p o l d o A las . 

C o m o p r inc ipa l ac t i v i dad c o m p l e m e n t a r i a de l S impos io , la c o n s e r v a d o r a de la 

Casa -Museo , X u l i a Sant iso, o f r e c i ó una in te resan t ís ima e x p o s i c i ó n ( c u y o t e x t o aqu í 

se r e c o g e ) s o b r e los c o n t e n i d o s , ac t i v idades y p r o y e c t o s d e esa i ns t i t uc i ón , a c t o q u e 

se p r o l o n g ó en un a n i m a d o d e b a t e . En las o t r a s ses iones v e s p e r t i n a s se p r e s e n t a r o n 

algunas pub l i cac iones (las Ac tos del I Simposio, la m o n o g r a f í a d e A . Q u e s a d a El a m o r 

en los cuentos de Emi l ia Pardo Bazán) y se p r o y e c t ó un m e d i o m e t r a j e d i r i g i do en 

1974 p o r Pilar M i r ó pa ra T V E , q u e a d a p t a b a el c u e n t o " P o r el a r t e " c o n el t í t u l o d e 

Opero en M a r i n e d a . 
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A b r í estas páginas c i t a n d o las pa labras f inales de la " P r e s e n t a c i ó n " en el a n t e r i o r 

v o l u m e n d e Actos; o t r a c i ta m e se rv i r á d e c i e r r e : la inv i tac ión q u e , en n o m b r e de l 

c o m i t é o r g a n i z a d o r y c ient í f ico , d i r ig í a los as is tentes y pa r t i c i pan tes en el II S impos io , 

p r i m e r o s des t i na ta r i os d e los t e x t o s r e u n i d o s en es te v o l u m e n d e Actos; " e s p e r a m o s 

q u e qu ienes ya c o n o c e n y ap rec ian los c u e n t o s d e d o ñ a Emi l ia e n c u e n t r e n aqu í cosas 

nuevas q u e ap render , pa ra m e j o r e n t e n d e r l o s y d i s f r u ta r l os . Para los demás , n u e s t r o 

p r i nc ipa l o b j e t i v o será q u e se hagan a d m i r a d o r e s y f e r v i e n t e s l ec to res d e esa r ica y 

sugest iva p r o d u c c i ó n ; q u e , sin d u d a alguna, n o les d e f r a u d a r á " . 





>̂  R E L A T O R IOS 
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X O S É R . B A R R E I R O F E R N Á N D E Z 
( D E L A R E A L A C A D E M I A G A L E G A Y D E L A U N I V E R S I D A D D E 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A ) 

Morrión y Boina. El cuento que nos introduce en la 
militancia carlista de Emilia Pardo Bazán 

Este c u e n t o , p u b l i c a d o en e n e r o d e I 8 8 9 en La España M o d e r n a y c lasi f icado p o r 

el p r o f e s o r B a q u e r o G o y a n e s ( 1 9 4 9 : 2 7 7 ) c o m o un c u e n t o h i s t ó r i c o d e la p o s g u e r r a 

car l is ta, d e b e inc lu i rse sin d u d a a lguna en el g é n e r o s a t í r i c o - h u m o r í s t i c o 1 . La m i s m a 

a u t o r a lo con f iesa al p r i n c i p i o del c u e n t o , su i n t e n c i ó n es q u e " i n f u n d a c i e r t a nosta lg ia 

regoc i j ada y benévo la , c o m o el h torno l lo de una sana e x p l o s i ó n de r isa al a c o r d a r s e 

de un cast izo sa íne te " (Pa rdo Bazán 1990: t o m o I, 7 9 ) 

D e s d e el t í t u l o " M o r r i ó n y Bo ina " , d o s s í m b o l o s ya arcaicos, hasta el f inal de l 

c u e n t o en el q u e se d e s c r i b e n los d o s e n t e r r a m i e n t o s en el c e m e n t e r i o de San 

A m a r o ( A C o r u ñ a ) , después del desahuc io q u e la m u e r t e p r o d u c e en es tos d o s 

inqu i l i nos d e la cal le d e Angus t ias , d e M a r i n e d a , se m a n t i e n e en t o d o el r e l a to la 

t e n s i ó n humor í s t i ca , p e r o t a m b i é n satír ica. 

Juan d e la Bo ina y Pedro del M o r r i ó n , los p ro tagon is tas , " s o n i r reconc i l i ab les " o 

" v e j e s t o r i o s e n e m i g o s " (Pa rdo Bazán 1 9 9 0 : t o m o 1,80), están f u e r a del t i e m p o h i s tó r i co , 

e m p e ñ a d o s u n o y o t r o en p r o l o n g a r los v ie jos o d i o s po l í t i cos en una soc iedad q u e los 

d e s c o n o c e , o, lo q u e es peor , los ut i l iza pa ra hace r c h a c o t a d e el los. 

La p las t ic idad c o n la q u e Pardo Bazán los d e s c r i b e física y m o r a l m e n t e c o n f i r m a 

la i n t e n c i ó n s a t í r i c o - h u m o r i s t a . El " b i e n t e m p l a d o esp í r i t u d e D . J u a n " (el car l is ta) se 

e x p r e s a b a en su nar iz "severa , ma jes tuosa , aqu i l í fe ra y a r q u i t e c t ó n i c a " , e n m a r c a d a p o r 

unos "o j i l l os p e q u e ñ o s " e m b o s c a d o s " e n la b r o z a desigual de las cejas" . Sus " lab ios 

b e l f o s " hacían p a b e l l ó n a su " m o n á s t i c a p a p a d a " . Se c o m p l e t a b a la d e s c r i p c i ó n de l 

r o s t r o c o n el " c r á n e o p u n t i a g u d o " , " las ore jas d e ala de murc ié lago , despegadas, 

v ig i lan tes" . Sus m a n o s e ran "hoyosas y ca rnudas , d e abadesa v ie ja " . La d o n o s u r a de 

su v e s t i m e n t a n o d e s e n t o n a b a c o n su " c r i t e r i o a n t i c u a d o : el l ev i t ón a l t o de cue l lo y 

e s t r e c h o d e bocamanga , c e ñ i d o el ta l le y d e r r a m a d o p o r los mus los en amp l í s imos 

fa ldones , cha leco o m b l i g u e r o y el p a n t a l ó n su je to al b o t í n b lanco p o r la t rab i l l a d e los 

l echugu inos de 1825 ( . . . ) " ( Pardo Bazán I 9 9 0 : t . I, 8 0 ) . 

Su e n t r e g a a la Causa fue c o n s t a n t e d e s d e la P r i m e r a G u e r r a Car l i s ta , p e r o su 

pape l nunca fue h e r o i c o : se d e d i c a b a a l imp ia r los t r a b u c o s p e r o no a d isparar los , a 

reza r m u c h o s rosar ios pa ra el t r i u n f o d e la Causa p e r o en re taguard ia . 

1 La sátira p rocu ra p roduc i r la risa pe ro med ian te la r id icul ización de alguien. Su ob je to es "de jar 
en m e n o s " a alguien, de jar lo desnudo, indefenso. En eso se di ferencia de la comic idad que sólo 
p rocu ra el p lacer funcional de mos t ra r c ie r ta super io r idad , p roduc iendo risa. 



D e su i n t e l e c t o baste d e c i r lo q u e a lgu ien d i j o d e él q u e " t en ía el m e o l l o c o m o la 

caja d e una c a r r e t e r a : r e l l eno de gu i j a r ros " , 

La d e s c r i p c i ó n q u e hace d e d o n Ped ro M o r r i ó n es más b e n é v o l a . Este " h é r o e " d e 

las ba r r i cadas l ibera les, se había ¡do " a c a r t o n a n d o y q u e d á n d o s e h e c h o una castaña 

p i l o n g a " y es taba " t a n pasado de m o d a c o m o la m i l i c i a " nac iona l (Pa rdo Bazán 1990: 

t o m o I, 8 8 ) . 

En M a r i n e d a nad ie le hacía caso en la " g r e y l i b e r a l " p e r o m a n t e n í a un f o g o s o 

c o r a z ó n , a b o r r e c í a más q u e nunca a los facc iosos y seguía t e m i e n d o q u e la t e o c r a c i a 

se insta lara d e f i n i t i v a m e n t e en España. Su i n t e l e c t o y v i g o r f ís ico andaban , al d e c i r de 

d o ñ a Emil ia, m u y desmayados . 

El r e l a to pa ra le lo d e es tos e n e m i g o s i r reconc i l i ab les y q u e p o r azar v i ven en la 

m i s m a casa, a u n q u e en d i s t i n tos pisos, p o n e de man i f i es to var ias cosas: 

Q u e en el t r a t a m i e n t o q u e hace de l per f i l f ís ico y m o r a l d e d o n Juan (el car l is ta) 

hay ta l a c r i t u d q u e da la sensac ión de q u e d o ñ a Emi l ia está c o b r a n d o cuentas 

p e n d i e n t e s c o n a lgu ien, de ca rne y hueso. Hay ta l imp l i cac ión p e r s o n a l (el la le 

i nv i t ó a c o m e r en su casa, le e n g a ñ ó d i c i é n d o l e q u e N o c e d a l 2 la había n o m b r a d o 

C o m i s a r i a Regia de C a n t a b r i a , q u e el c h o c o l a t e r o c u a n d o e r a n iña le rega laba c o n 

d o s Conchi tas, un d o n Juan Bo ina d e c h o c o l a t e ) d e la a u t o r a q u e pa rece q u e está 

h a c i e n d o un r e t r a t o en v i vo de un p e r s o n a j e de c a r n e y hueso3, c o n los ade rezos 

l i t e ra r i os cons igu ien tes para q u e só lo a lgunos lo r e c o n o c i e r a n . 

Q u e el ca r l i smo , q u e apa rece c o m o el r e f e r e n t e más i m p o r t a n t e de l re la to , 

es v is to , p o s i b l e m e n t e p o r vez p r i m e r a , p o r d o ñ a Emi l ia c o n m i r a d a i rón ica y 

d i s tan te . E v i d e n t e m e n t e d o n Juan Bo ina n o es más q u e una máscara del ca r l i smo 

c o s t u m b r i s t a , p e r o en o t r o t i e m p o , p o c o s años antes, d o ñ a Emi l ia jamás h u b i e r a 

e s c r i t o un r e l a t o en el q u e c u a l q u i e r l e c t o r imparc ia l p u d i e r a e n c o n t r a r a lguna d e 

las más graves crí t icas q u e s i e m p r e se le h i c i e r o n al ca r l i smo , desde el f ana t i smo , 

hasta la inepc ia in te lec tua l . E v i d e n t e m e n t e , y a e l lo v o l v e r e m o s , d o ñ a Emi l ia se 

s ien te ag red ida p o r el s e c t o r in tegr is ta de l c a r l i s m o y p o r la p rensa c o n t r o l a d a 

p o r R a m ó n N o c e d a l y sangra p o r la he r ida . 

2 Pardo Bazán no revela el n o m b r e de Cánd ido Noceda l p e r o sí o f rece los suficientes datos para 
que el l ec to r lo descubra; le l lama " i lustra paisano mío, un mar ined ino , que ha de jado memor ia , 
escuela, p a r t i d o y hasta dinastía en España" (Pardo Bazán 1990: t, I 85) , sibil ina referencia a la 
con t inuac ión del mando del sector integr ista p o r su hi jo d o n Ramón Noceda l . D o n Cánd ido 
había nacido en Co ruña . 

3 Par t iendo de la veros imi l i tud h ipo té t ica del re la to hemos in ten tado localizar a don Juan Boina 
en t re los d is t in tos carlistas de la c iudad. El único carl ista gallego presente en V i rey y representante 
de A C o r u ñ a fue el abogado d o n Luis deTre l les N o g u e r a l que fue d ipu tado carl ista en I 871 p o r 
Vi lademuls (Gerona ) . Hay varias coincidencias pe ro la es ta tura mora l de d o n Luis deTre l les no 
se compadece con la descr ipc ión de don Juan Boina. 
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C o m o se c o m p r e n d e r á , t o d o lo q u e a n t e c e d e nos l leva de la m a n o a a d e n t r a r n o s 

en el t e m a c o m p l e j o de las re lac iones e n t r e d o ñ a Emil ia Pardo Bazán y el ca r l i smo, 

t e m a q u e requ ie re más es tud io y re f l ex ión q u e el q u e h e m o s p o d i d o ded ica r le hasta el 

m o m e n t o . A q u í avanzamos tan so lo el e s q u e m a de un f u t u r o y más sosegado es tud io . 

I.- El v ira je de doña Emil ia hacia el c a r l i s m o 

N a c i d a y f o r m a d a en una fami l ia l ibera l y en una c iudad l ibera l c o m o A C o r u ñ a 

resu l ta s o r p r e n d e n t e el b r u s c o v i ra je q u e da d o ñ a Emi l ia en 1868. 

En o t r o a r t í c u l o h e m o s e s c r i t o q u e " la sangre q u e af luye p o r su genea log ía 

a d o ñ a Emi l ia es, sin e x c e p c i ó n a lguna, sangre a f rancesada y l i b e r a l " ( B a r r e i r o 

F e r n á n d e z 2 0 0 3 : 19). N o s r e f e r í a m o s a sus a n t e p a s a d o s a f rancesados d o n A n t o n i o 

P iñe i ro d e las Casas, M a r q u é s d e Bendaña , y a d o n Ped ro Bazán d e M e n d o z a ; a sus 

an tepasados l ibera les d o n G o n z a l o M o s q u e r a , d o n J e r ó n i m o y d o n Sant iago P iñe i r o 

d e las Casas; a los h e r m a n o s Rúa F igueroa ; a su a b u e l o d o n M igue l y a su p a d r e d o n 

José Pa rdo Bazán. 

Q u e el v i ra je se p r o d u c e a p a r t i r de l a ñ o I 8 6 8 nos lo ce r t i f i ca el la m i s m a al esc r ib i r 

q u e acog ió " c o n s impa t ía " el l e v a n t a m i e n t o de 1868 (Pa rdo Bazán 1888: 194). 

A pesar d e la p r e c o c i d a d d e la j o v e n Emi l ia es l eg í t imo p r e g u n t a r s e p o r el pos ib le 

in f lu jo q u e en su d e t e r m i n a c i ó n p u d i e r o n t e n e r dos pe rsonas d e su e n t o r n o más 

i n m e d i a t o : su p a d r e y su m a r i d o d o n José Q u i r o g a Pérez. 

Su pad re , d o n José Pardo Bazán, n o cons ta q u e hay t o m a d o p a r t e a lguna en 

la c o n s p i r a c i ó n q u e nos t r a e La G l o r i o s a , ni p a r t i c i p ó en las Juntas de G o b i e r n o 

cons t i t u idas en A C o r u ñ a el 29 d e s e p t i e m b r e d e I 8 6 8 y el 30 de s e p t i e m b r e d e 

I 868 , ni en el p r i m e r a y u n t a m i e n t o c o n s t i t u i d o el I de o c t u b r e de I 868 . Sin e m b a r g o , 

resu l ta e leg ido d i p u t a d o p o r A C o r u ñ a , y n o p o r Ca rba l l i ño4 en 1869 en las listas de l 

p a r t i d o p rogres is ta . Es decir, q u e en 1869 d o n José Pardo Bazán m i l i t aba aún en el 

p a r t i d o p rog res i s ta y nunca había s ido car l is ta. 

N o o b s t a n t e , y así lo d i j o en las C o r t e s , su p r o g r e s i s m o po l í t i co se conc i l l aba t a n t o 

c o n la un idad ca tó l i ca c o m o c o n el d e r e c h o asoc ia t i vo de la Iglesia, e s p e c i a l m e n t e el 

d e r e c h o de las cong regac iones rel ig iosas a e j e r c e r sus labores apos tó l i cas . Por eso, 

c u a n d o el G o b i e r n o Prov is iona l , a t r a v é s de l m i n i s t r o ga l lego R o m e r o O r t i z , in ic ió 

una po l í t i ca ant ic ler ica l5 , es m u y pos ib le q u e d o n José Pardo man i fes ta ra su e n o j o en 

el á m b i t o famil iar. 

En las elecciones de 1869 no existía el d is t r i to e lec tora l de Carbal l iño. Pardo Bazán resu l tó 
elegido p o r A Co ruña . 

5 D e c r e t o del 12 de oc tub re de 1868 para la d iso luc ión de la Compañía de Jesús. En el m i smo 
día publ icó o t r o dec re to ex t ingu iendo las comun idades y asociaciones religiosas creadas desde 
1835. D e c r e t o del 19 de oc tub re de 1868 ex t ingu iendo los monaster ios y casas religiosas 
fundadas desde la ley del 29 de ju l io de I 837 . Cárcel O r t í , r econoce que R o m e r o O r t i z superó 
t o d o s los " r e c o r d s " en mater ia de legislación ant ic ler ical (Cárcel O r t í 1979: 144). 



Pardo, ya en las C o r t e s , se s o m e t e a la d isc ip l ina de l p a r t i d o p rog res i s ta , v o t a n d o 

c o n el m i s m o , m e n o s en d o s cues t i ones : en el t e m a de la un idad ca tó l i ca6 y en la 

c u e s t i ó n de l d e r e c h o de las c o n g r e g a c i o n e s rel ig iosas a rea l izar su a p o s t o l a d o en el 

t e r r i t o r i o españo l7 . En es tos d o s t e m a s . Pardo Bazán apoya a la m i n o r í a t rad i c iona l i s ta . 

Pa rc ia lmen te t e n í a r a z ó n d o ñ a Emi l ia c u a n d o le escr ib ía a G i n e r : " M i p a d r e e r a 

u n i t a r i o (es d e c i r f avo rab le a la u n i d a d d e cu l t os ) y en esa so la c u e s t i ó n v o t ó c o n los 

carl istas, en t o d a s las res tan tes c o n la m i n o r í a repub l i cana "8 , lo cual , c o m o d i j imos , 

só lo e r a p a r c i a l m e n t e c i e r t o p o r q u e t a m b i é n a p o y ó a los car l is tas en la c u e s t i ó n 

d e las asoc iac iones re l ig iosas y n o v o t ó c o n los r e p u b l i c a n o s s ino c o n la mayo r ía 

g u b e r n a m e n t a l 9 . 

D e s e n c a n t a d o c o n la G l o r i o s a , Pa rdo Bazán se r e t i r ó d e la po l í t i ca act iva, p e r o n o 

pasó a f o r m a r p a r t e d e los car l is tas. Hab ía sacado algo en l i m p i o d e su a p o y o a los 

t rad ic iona l i s tas : el t í t u l o pon t i f i c i o , q u e t a m b i é n se p u e d e n c o h o n e s t a r los p r i n c i p i o s 

c o n los in tereses. 

P o d e m o s c o n c l u i r q u e d o n José Pardo n o in f luyó d i r e c t a m e n t e e n el v i ra je d e su 

hija. N o s c o n s t a p o r a lguna c a r t a d e d o n José Pardo el e x q u i s i t o r e s p e t o q u e m o s t r ó 

p o r la po l i t i zac ión de su hija, a u n q u e le p r e o c u p a b a q u e Emi l ia se e x c e d i e r a en la 

c a m p a ñ a a f a v o r de l ca r l i smo , s o b r e t o d o al t e n e r i n f o r m a c i ó n q u e d e q u e la po l ic ía 

le seguía los pasos. 

O t r a cosa m u y d is t in ta es su m a r i d o d o n José Q u i r o g a Pérez, p e r s o n a j e q u e pasa 

d e s a p e r c i b i d o , c o m o e n g u l l i d o p o r la rec ia p e r s o n a l i d a d d e su esposa. 

N a c i ó en Banga el 3 0 d e m a y o d e 1848. Era h i jo d e d o n Ped ro A n t o n i o Q u i r o g a 

H e r m i d a y d e d o ñ a Mar ía Pérez Piñal. Só lo t e n í a un h e r m a n o , d o n E d u a r d o , q u e había 

nac ido en Banga el 29 d e n o v i e m b r e d e 1845. Eran seño res d e las casas de Banga, 

San T i r s o d e M a b e g o n d o , c u y o magní f i co pazo aún se m a n t i e n e en p ie , y de l pazo d e 

O l e i r o s . H ida lgo p o r t o d o s los c o s t a d o s y c o n i m p o r t a n t e s ren tas . 

6 Pardo Bazán apoya las enmiendas cuar ta (con Mantero la , O r t í z de Z á r a t e , T i r so de Ol izábal 
etc.) en favor de la un idad catól ica, presentada el 23 de abri l de 1869 y re t i rada {Diar io 
de Sesiones, I 869 n ú m . 57, apéndice 2o) y la enmienda sépt ima (con C r u z O c h o a y o t ros 
t radic ional istas) t amb ién en favor de la unidad catól ica. Diario de Sesiones, 20 y 29 de abri l de 
1869). Esta segunda enmienda fue desechada. 

7Tamb ién apoyó a los t radic ional is tas en dos enmiendas presentadas a favor de las congregaciones 
religiosas. Se v io en la obl igac ión de de fender una de estas enmiendas {Diar io de Sesiones, 15 
de jun io de 1869) p o r ausencia de Mante ro la que era el p r i m e r f i rman te . Pardo Bazán, al 
levantarse a hablar a favor de una enmienda con t ra r ia a su g r u p o par lamenta r io , e ra consc iente 
de que se jugaba su repu tac ión polí t ica. Pero él sabía t amb ién que los o jos del N u n c i o Franchi, 
eficaz in te rmed ia r io con el Vat icano en su sol ic i tud de un t í tu lo pont i f ic io , estaban puestos en 
él. Su discurso fue desmayado, p o c o conv incente , pe ro cumpl ía p lenamente su ob je t i vo . Franchi 
abandona Madr id a finales de jun io de este año. El Papa Pío IX f i rma el I 3 de j un io de 1871 el 
Breve conced iéndo le el t í t u lo pont i f i c io de conde de Pardo Bazán. 

8 C a r t a de doña Emilia a G ine r de los Ríos (Várela 2 0 0 1 : 387) . 

9 Tampoco d o n José Pardo Bazán fue fiel a su pa r t i do en la del icadísima vo tac ión para la e lecc ión 
del Rey. A u n q u e algunos autores op inan que era favorable al rey de Portugal , d o n Fernando, que 
se re t i ró al f inal, para sorpresa nuest ra d o n José no asistió a esa vo tac ión ya que su n o m b r e no 
aparece en t re los asistentes. 
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La fami l i a d e d o n José Q u i r o g a Pérez e r a l ibera l . N o só lo lo fue el f a m o s o genera l 

Q u i r o g a , u n o de los l íderes de l l i be ra l i smo rad ica l , a n t e p a s a d o suyo. Lo fue t a m b i é n 

su h e r m a n o d o n E d u a r d o q u e r e p r e s e n t ó a Gal ic ia en d o s legislaturas, la de 1872, 

p o r el d i s t r i t o de Ca rba l l i ño y en I 88 I p o r el m i s m o d i s t r i t o . En ambas ocas iones d o n 

E d u a r d o se p r e s e n t ó c o n el p a r t i d o l ibera l d e Sagasta. 

A c l a r a d o es te p u n t o y a u n q u e s igni f ique sa l imos un p o c o del t e m a , pasemos 

a es tud ia r la c r o n o l o g í a d e los es tud ios d e José Q u i r o g a c o n la i n t e n c i ó n de de ja r 

resue l ta una c u e s t i ó n q u e p r e o c u p a y o c u p a la a t e n c i ó n d e los b i óg ra fos de d o ñ a 

Emil ia. In ic ió los es tud ios de bach i l l e ra to en el i n s t i t u t o d e Sant iago de C o m p o s t e l a 

en el c u r s o 1 8 6 2 - 1 8 6 3 y los c o n c l u y ó el 9 de s e p t i e m b r e d e 1868 al e x a m i n a r s e 

de Bach i l le r en A r t e s c o n la n o t a d e a p r o b a d o . En el c u r s o 1 8 6 7 - 1 8 6 8 es tuvo 

m a t r i c u l a d o en el i ns t i t u to d e A C o r u ñ a , sin d u d a p a r a es ta r cerca d e su nov ia. 

Por c o n s i g u i e n t e , c u a n d o c o n t r a e m a t r i m o n i o c o n d o ñ a Emil ia el 10 d e ju l io de 

1868 había c o n c l u i d o los cu rsos en el Ins t i t u to , p e r o aún n o e r a bachi l ler. 

En t re I 8 6 8 y I 8 7 0 se m a t r i c u l a en Sant iago de C o m p o s t e l a en la facu l tad de 

D e r e c h o , t r a s l a d a n d o en I 869 la ma t r í cu la a la U n i v e r s i d a d C e n t r a l , v o l v i e n d o a 

t ras lada r la a Sant iago en I 870 , r e t o r n a n d o a M a d r i d , e tc . Mal es tud ian te , suspende 

var ias as ignaturas o n o se p r e s e n t a a los e x á m e n e s . T o d o e s t o camb ia e n t r e 1870 y 

I 871 en q u e , sin d u d a a p o y a d o d e cerca p o r d o ñ a Emil ia, f ue capaz de a p r o b a r o c h o 

as ignaturas, f a v o r e c i d o en es te caso p o r la legis lac ión v i g e n t e , o b r a d e Ruiz Z o r r i l l a , 

q u e p e r m i t í a a los a l u m n o s e x a m i n a r s e c u a n d o e l los q u e r í a n , o t ras lada r la mat r í cu la 

e n t r e las un i ve rs idades a gus to de l a l u m n o . 

Si t e n e m o s en c u e n t a q u e Ruiz Z o r r i l l a había t a m b i é n e l i m i n a d o el c u r s o 

i n t r o d u c t o r i o , se exp l i ca q u e Q u i r o g a Pérez p u d i e r a acabar la c a r r e r a d e D e r e c h o 

en t res años y eso q u e n o e r a b u e n e s t u d i a n t e . El 19 d e o c t u b r e de I 87 I se e x a m i n a 

en Sant iago d e C o m p o s t e l a del g r a d o d e L i cenc iado en D e r e c h o Civ i l y C a n ó n i c o , 

an te un t r i b u n a l f o r m a d o p o r d o n F e r n a n d o R o s e n d e Cance la , d o n Jacobo Gi l y d o n 

Sa lvador Parga, o b t e n i e n d o la cal i f icac ión d e ap robado^0 . 

N o hay d u d a q u e d o n José Q u i r o g a m i l i t ó en el ca r l i smo . Pero c o m o una o p c i ó n 

p e r s o n a l y n o famil iar. 

A d e m á s de los viajes rea l izados c o n su esposa, q u e e s t u d i a r e m o s más ade lan te , 

hay un suceso, hasta h o y d e s c o n o c i d o , q u e reve la c l a r a m e n t e su mi l i tanc ia . 

C o n s t a t a n d o la escasa ef icacia de la g u e r r a car l is ta en t e r r i t o r i o ga l lego y c r e y e n d o 

q u e e l lo se deb ía a ca rece r de un genera l q u e a s u m i e r a la d i r e c c i ó n de la gue r ra , el 

m a n d o car l is ta, p r o c u r ó c o r r e g i r esta s i tuac ión e n v i a n d o en I 8 7 2 al b r i gad ie r d o n 

V i c e n t e Sabar iegos c o m o c o m a n d a n t e gene ra l d e las t r o p a s carl istas. Fracasado este 

10 A r q u i v o H is tó r i co Univers idade de Santiago, Expedientes persoais, caixa 1.150, exp. núm 6. 
Resulta e x t r a ñ o que los b iógrafos de doña Emilia hagan cábalas sobre el pe r íodo de estudios de 
su mar i do (para algunos se pro longar ía hasta I 874) cuando existe el cer t i f i cado de estudios a 
d isposic ión de t o d o invest igador en ei archivo univers i tar io . 



i n t e n t o , n u e v a m e n t e el m a n d o car l is ta envía a d o n Reg ino M e r g e l i z a de Vera , b r i gad ie r 

y c o n g ran p res t i g i o m i l i t a r en las t r o p a s carl istas. El I 6 d e j u l i o d e I 8 7 4 pub l i ca una 

p r o c l a m a en la q u e se t i t u l a C o m a n d a n t e G e n e r a l d e Gal ic ia . Fracasa t a m b i é n en es te 

n u e v o e m p e ñ o y Merge l i za se ve o b l i g a d o a r e t i r a r s e , p o r la f r o n t e r a p o r t u g u e s a , 

p e r s e g u i d o p o r las t r o p a s del G o b i e r n o . En su hu ida a b a n d o n a e n t r e o t r a s cosas una 

ma le ta c o n pape les . Las a u t o r i d a d e s l ibera les rev i sa ron es tos pape les y apa rec ió el 

n o m b r e d e d o n José Q u i r o g a c o m o c o l a b o r a d o r e c o n ó m i c o d e las pa r t i das carl istas, 

so l i c i t ando , p o r e l lo , al rey d o n C a r l o s VII una c o n d e c o r a c i ó n . 

A la v is ta d e esta i n f o r m a c i ó n el G o b i e r n o so l ic i ta i n f o r m e s s o b r e d o n José 

Q u i r o g a al g o b e r n a d o r d e C ú r e n s e ( p o r c o n s t a r q u e había nac ido en Banga, 

C a r b a l l i ñ o ) y és te envía un i n f o r m e en el q u e se hace c o n s t a r q u e t a m b i é n su esposa 

d o ñ a Emi l ia m a n t e n í a o p i n i o n e s pol í t icas favorab les al ca r l i smo . C o n s e c u e n t e m e n t e , 

el G o b i e r n o d i o o r d e n d e e m b a r g a r los b ienes de d o n José Q u i r o g a , lo q u e n o p u d o 

l levarse a e f e c t o p o r ca rece r d e b ienes pe rsona les , ya q u e aún n o se había d i v i d i d o 

la he renc ia p a t e r n a . 

Pasemos ya a r e f e r i r n o s a d o ñ a Emil ia. Si los d e r r o t e r o s d e la G l o r i o s a p r o d u j e r o n 

en su p a d r e , p r i m e r o p e r p l e j i d a d , y, l uego c i e r t a r e p u l s i ó n , en d o ñ a Emil ia se p r o d u j o 

un ca tac l i smo de l q u e sal ió c o n f i r m a d a su nueva fe car l is ta. 

Para p rec i sa r c r o n o l ó g i c a m e n t e los hechos d o n a Emi l ia n o nos da fac i l idad 

alguna, p o r el c o n t r a r i o , i n t e n c i o n a d a m e n t e c o n f u n d e las fechas de a lgunos viajes 

c o m p r o m e t i d o s lo q u e exp l i ca q u e t a n t o Bravo V i i lasante ( 1 9 6 2 : 3 0 - 3 3 ) c o m o Faus 

( [ 2 0 0 3 ] : t . I, 126, n o t a 5 8 ) t e n g a n q u e hacer ac robac ias c o n las fechas d e j a n d o en 

suspenso su o p i n i ó n . 

Si p a r t i m o s de l s u p u e s t o q u e Pardo Bazán l legó al c a r l i s m o p o r c o n v i c c i ó n , d a d o 

q u e en n inguna d e las fami l ias e n c o n t r ó t r a d i c i ó n d e m i l i t anc ia car l is ta, hab rá q u e 

re t rasa r a lgo la fecha q u e s i e m p r e se c o n s i d e r ó el p r i n c i p i o d e su mi l i tanc ia ( 1 8 6 8 ) . 

Sí pa rece q u e en 1869, y ya r e s i d i e n d o en M a d r i d , asistía a la t e r t u l i a de l M a r q u é s 

de Q u i n t a n a r c o n pose de car l is ta, al iada a la h e r m a n a de l M a r q u é s , d o ñ a Teresa 

Q u i n t a n a r . Pero b ien p u d o s u c e d e r q u e es to n o se ve r i f i ca ra hasta el r e t o r n o d e su 

p r i m e r v ia je a Francia ( I 8 7 0 ó I 87 I ) , q u e es c u a n d o t i e n e n lugar las man i fes tac iones 

c o n t r a d o n A m a d e o de Saboya a p r o v e c h a n d o c o r r i d a s d e t o r o s y paseos p o r la 

Caste l lana. 

N u e s t r a o p i n i ó n es q u e a la mi l i tanc ia p r e c e d i ó un p e r í o d o d e r e f l e x i ó n , s e n t a n d o 

las bases d e su a b s o l u t i s m o t e o c r á t i c o q u e en I 8 7 7 e m p e z ó a r e d a c t a r en f o r m a de 

l i b ro Teoría del abso lu t ismo q u e d e j o i nconc luso y m a n u s c r i t o 1 ' . 

Ya c o n la c o n v i c c i ó n de q u e la m o n a r q u í a n o es só lo una f o r m a d e g o b i e r n o 

s ino el m o d o h i s t ó r i c o de g o b i e r n o q u e la soc iedad e s p a ñ o l a a s u m i ó desde la Edad 

Med ia , la des ignac ión d e d o n A m a d e o de Saboya fue un f r a u d e a la l eg im idod histór ica 

1 1 Sobre este manuscr i to v id . Barre i ro Fernández, "La ideología pol í t ica de Emilia Pardo Bazán' 
en La Tribuna, de p r ó x i m a publ icac ión. 



españo la . Ca ída la r a m a b o r b ó n i c a d e d o ñ a Isabel II e r a p rec i so acud i r a la o t r a r a m a 

b o r b ó n i c a , la r e p r e s e n t a d a p o r el ca r l i smo , pa ra q u e la m o n a r q u í a españo la t u v i e r a la 

l eg i t im idad h i s tó r i ca necesar ia . 

Es, pues, pos ib le q u e sea en 1870 c u a n d o d o ñ a Emil ia pasa a m i l i t a r en el 

ca r l i smo , c o i n c i d i e n d o c o n el n o m b r a m i e n t o d e d o n A m a d e o o, inc luso, en los meses 

a n t e r i o r e s c u a n d o , una vez p r o m u l g a d a la C o n s t i t u c i ó n de I 869 , q u e d ó c la ro q u e la 

d inast ía car l is ta q u e d a b a al m a r g e n d e las cábalas sucesor ias. 

El p r i m e r v ia je q u e hace d o ñ a Emi l ia a Francia, en esta ocas ión en c o m p a ñ í a d e sus 

padres , y p o r s u p u e s t o de su m a r i d o , es en I 8 7 0 . Poco habla de es te v ia je d o ñ a Emi l ia 

y las escasas re fe renc ias a luden a la t o m a d e aguas en Vichy. El v ia je d e b i ó hacerse 

en el v e r a n o de I 8 7 0 p o r q u e d o n José Pardo Bazán ya n o t o m a p a r t e en la e l ecc i ón 

del n u e v o rey, q u e t i e n e lugar en las C o r t e s en la ses ión de l 16 de n o v i e m b r e d e 

I 870 , q u i e n deb ía sen t i rse e m b a r a z a d o s o b r e el s e n t i d o de su v o t a c i ó n una vez q u e 

su cand ida to , el Rey d e Po r tuga l , r e t i r ó su c a n d i d a t u r a . 

Este v ia je fue in ic iá t ico pa ra d o ñ a Emi l ia p o r q u e le d i o ocas ión de v iv i r el a m b i e n t e 

p r e r r e v o l u c i o n a r i o d e París c o n la caída d e N a p o l e ó n III, la p r o c l a m a c i ó n de la III 

Repúb l i ca y, p o s i b l e m e n t e t a m b i é n v i v i ó ( p o r q u e en f o r m a p o r lo m e n o s c r íp t i ca se 

re f ie re a e l l o ) la C o n m m u n e de París ( 1 8 7 1 ) . Si a lguna d u d a t e n í a d o ñ a Emil ia, esta 

v ivenc ia la e n g a n c h ó al ca r l i smo . 

Muchas dudas t e n e m o s s o b r e los v e r d a d e r o s m o t i v o s de es te v ia je. Hu ían d e 

España p o r un p e r í o d o d e t i e m p o ( n o c o m o t a n t o s o t r o s a r i s tóc ra tas , c o m o el la 

sug iere, p o r q u e en ese caso n o irían a Francia en d o n d e la s i tuac ión e r a p e o r q u e en 

España) el j u s t o pa ra ev i ta r l e a d o n José Pa rdo Bazán t e n e r q u e man i fes ta rse s o b r e 

su c a n d i d a t o al t r o n o , y el j u s t o pa ra a r reg la r el t e m a , p r i o r i t a r i o pa ra su p a d r e d e la 

c o n s e c u c i ó n de l t í t u l o pon t i f i c i o . 

Tamb ién s o b r e esta cues t ión se han d a d o fechas q u e n o c o n c u e r d a n . Faus, p o r 

e j emp lo , d ice q u e el t í t u l o fue c o n c e d i d o en el- a ñ o I 869 , en un lugan y en I 8 7 0 en o t r o . 

D e la V á l g o m a ha de j ado el t e m a sen tenc iado y conv iene q u e los b iógra fos de d o ñ a 

Emil ia lo consu l ten . El Breve Pont i f ic io fue f i r m a d o p o r Pío IX el 13 de j un io de 1871 . 

D e s p u é s de la ac tuac ión de J. Pa rdo Bazán en el C o n g r e s o , a p o y a n d o las e n m i e n d a s 

a f a v o r d e la un idad ca tó l i ca y de l d e r e c h o d e las C o n g r e g a c i o n e s rel ig iosas a rea l izar 

en el t e r r i t o r i o españo l su l a b o r apos tó l i ca , t o d o lo cual sucede e n t r e abr i l y j u n i o 

de I 8 6 9 , el N u n c i o Franchi n o p u e d e p r o s e g u i r en España y en j u n i o d e I 8 6 9 d e c i d e 

re fug ia rse en Francia a u n q u e m a n t e n i e n d o p o r p a r t e del Va t i cano la c o n d i c i ó n de 

N u n c i o . S a b e m o s q u e la res idenc ia del N u n c i o en Francia se c o n v i r t i ó en un lugar 

de p e r e g r i n a c i ó n de los po l í t i cos más c o n s e r v a d o r e s y ca tó l i cos d e España .Todo m e 

hace pensa r q u e el v ia je de la f am io l i a Pa rdo Bazán en 1870 a París t i e n e n o p o c o 

q u e v e r c o n la c o n c e s i ó n de l t í t u l o pon t i f i co . 

M e pa rece q u e es en su o b r a M i Romería d o n d e nos d ice q u e ella ya c o n o c í a a 

d o n C a r l o s VII desde q u e lo había v i s to en Par ís .Tuvo q u e ser f o r z o s a m e n t e en es te 

v ia je p o r q u e en el s igu ien te , en 1873, ya d o n C a r l o s VI I es taba m a n d a n d o las t r o p a s 



en España, D o n C a r l o s , después d e la j u n t a c e l e b r a d a en V ive i (Suiza) en abr i l de 

I 870 , en la q u e e s t u d i ó la pos ib i l i dad d e in ic iar la g u e r r a civil en España, v i v i ó p o r 

a lgún t i e m p o en París, en un p iso d e la r u é C h a u v a u - L a g a r d e 14 y p o s t e r i o r m e n t e en 

Fon ta ineb leau c u a n d o la po l ic ía de N a p o l e ó n III c o m e n z ó a acosa r l o ( M e l g a r 1958: 

169, 172). P r o b a b l e m e n t e d o ñ a Emi l ia lo v i s i tó en a lguna de estas res idenc ias o lo 

sa ludó en a lgún ac to púb l i co . 

2.- La mil i tancia car l is ta de doña Emil ia 

C o n o c i e n d o el ca rác te r y t e m p e r a m e n t o d e d o ñ a Emi l ia p o d e m o s s u p o n e r q u e 

asum ió la mi l i tanc ia car l is ta c o n t o d a s sus consecuenc ias . C o n s i d e r a Pi lar Faus, c o n 

b u e n c r i t e r i o , q u e n o p u e d e t o m a r s e al p ie d e la l e t ra lo q u e el C o n d e d e Melgar, 

sec re ta r i o de d o n C a r l o s VI I , esc r i be s o b r e d o ñ a Emil ia: 

"Esta p r i n c i p i ó su c a r r e r a l i t e ra r i a m u y j o v e n , en el c a m p o car l is ta , r e c o r r i e n d o t o d a 

España para d a r con fe renc i as de p r o p a g a n d a , y e n d o a v is i ta r a D o ñ a M a r g a r i t a y p o n i é n d o s e 

a sus ó r d e n e s p a r a ayuda r l a t o d o c u a n t o p u d i e r a " . ( M e l g a r 1940: 121) . 

C o m o v e r e m o s , el ú l t i m o p á r r a f o , el q u e se re f i e re a la v is i ta a d o ñ a Marga r i t a , 

es v e r d a d , c o m o e s t u d i a r e m o s a c o n t i n u a c i ó n , p e r o q u e r e c o r r i e r a t o d a España 

d a n d o con fe renc ias más b ien p a r e c e una e x a g e r a c i ó n . Sin e m b a r g o , hay t e s t i m o n i o s 

i nd i r ec tos q u e c o n f i r m a n t a n t o su f a n a t i s m o c o m o su p r o p a g a n d i s m o . U n a u t o r 

a n ó n i m o , p e r o b ien a v e n i d o c o n d o ñ a Emi l ia a la q u e ensalza, p u b l i c ó un a r t í c u l o 

en el p e r i ó d i c o c o r u ñ é s £/ Anunc iado r en el a ñ o I 8 8 7 en el q u e r e c u e r d a su e t a p a 

p ropagand is ta : 

"Se d e d i c a b a a r e p a r t i r C o r a z o n e s d e Jesús, a p r e d i c a r p o r d o n d e pasaba la C r u z a d a , 

o b l i g ó a un g r u p o de v i andan tes , d e t e n i d o s p o r la n ieve en el b a r r a c ó n de Brañue las , a reza r 

p i a d o s a m e n t e el r o s a r i o . . . " ( A n ó n i m o 2 8 / 0 4 / 1 8 8 7 : I ) . 

C u a n d o a d o n José Pardo , su p a d r e , le l l egaron las p r i m e r a s no t ic ias d e q u e 

las a u t o r i d a d e s seguían los pasos de d o ñ a Emil ia, és te , en un p r i n c i p i o pa rece 

s o r p r e n d e r s e p o r q u e las poesías q u e p u b l i c ó a f a v o r d e d o n C a r l o s y d o ñ a M a r g a r i t a 

a p a r e c i e r o n anón imas , a u n q u e luego r e c o n o c e q u e f r e c u e n t e m e n t e su hija rega laba 

ambas c o m p o s i c i o n e s , f i rmándo las12 . Por e l lo , V á z q u e z d e Parga, C o n d e d e Pallares, 

r e c o m e n d a b a a d o n José Pa rdo Bazán q u e Emil ia " m e d i t a s e la i n consecuenc ia q u e 

p u d i e r a resu l ta r en es tos m o m e n t o s pub l i ca r ve r sos en s e n t i d o po l í t i co "13 . 

12 Car ta escri ta p o r d o n Pedro Pardo a doña María Pérez Piñal (madre de su ye rno ) , el 6 de 
jun io de 1875, (Pardo, Pedro 6 /05 /75 ) . 

13 Ca r ta de d. Manuel Vázquez de Parga, C o n d e de Pallares desde Madr id el I de jun io de I 875. 
(Vázquez de Parga 1875) 
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Pero la o b r a q u e m e j o r r e c o g e t o d o su f e r v o r car l is ta en es tos p r i m e r o s años, es 

el m a n u s c r i t o " A p u n t e s d e un viaje d e España a G i n e b r a " ( 1 8 7 3 ) 1 4 q u e m u y p r o n t o 

e s p e r a m o s será p u b l i c a d o p o r el p r o f e s o r G o n z á l e z H e r r á n y al q u e ya se ha r e f e r i d o 

en a lguno d e sus t raba jos15 . 

D e j a n d o las re fe renc ias sueltas a f a v o r de l c a r l i s m o ( c o m o el e n c u e n t r o en Las 

Por t i l las c o n un p á r r o c o y dos sobr inas de l m i s m o , t o d o s e l los favorab les a la Causa) 

nos f i j a remos t a n só lo en las visitas y e n c u e n t r o s p r o g r a m a d o s y q u e c o n c l u y e n c o n la 

v is i ta e n T r i e s t r e a la t u m b a de d o n C a r l o s V y a la Pr incesa d e Beira, esposa de C a r l o s 

V, q u e c o n v i e r t e n el v ia je en una e x p e r i e n c i a in ic iát ica c o m o si los j ó v e n e s esposos 

qu is ie ran i n m a n t a r s e , a t ravés d e un r i t o con tag ion i s ta , d e la o r t o d o x i a car l is ta. 

L levaban d e Ga l ic ia una c a r t a d e p r e s e n t a c i ó n , d a d a p o r un s a c e r d o t e , pa ra 

p o d e r v i s i ta r en Bayona a M. d e M. Fue és te q u i e n le p o s i b i l i t ó una e n t r e v i s t a en 

B ia r r i t z c o n el g e n e r a l D. d e C , e x d i r i g e n t e car l i s ta ex i l i ado , al q u e Emi l ia cal i f ica 

de " h e r m o s o anc iano , r o b u s t o y f u e r t e c o m o un j o v e n d e 2 0 a ñ o s " . A l l í e n c u e n t r a 

una p e q u e ñ a c o l o n i a d e re fug iados car l is tas, lo q u e le hace e x c l a m a r q u e f u e fel iz 

p o r es ta r e n t r e españo les " q u e c re ían lo q u e y o c r e o , sent ían lo q u e yo s ien to , 

a m a b a n lo q u e y o a m o " ( P a r d o Bazán 1873: 2 8 ) . D e a q u í t a m b i é n l l eva ron ca r tas d e 

p r e s e n t a c i ó n p a r a París. 

C o n estas r e c o m e n d a c i o n e s v is i ta en París al C o n d e d e S. A l l í c o n o c e un día a 

" u n m e j i c a n o " q u e e s c u c h ó a t e n t a m e n t e una c o m p o s i c i ó n q u e Emi l ia l eyó d e d i c a d a 

a C a r l o s VIL A l día s igu ien te le c o m e n t a la C o n d e s a q u e "e l m e j i c a n o e r a nada m e n o s 

q u e el p a d r e d e C a r l o s VI I , h e r m a n o d e C a r l o s V I , es decir , d o n Juan de B o r b ó n " 1 6 . 

D o ñ a Emil ia n o hace c o m e n t a r i o a lguno d e es te d o n Juan, al q u e el ca r l i smo of ic ial 

d e t e s t a b a p o r sus ideas, p o r el g é n e r o de v ida q u e l levaba y p o r haber, en la p rác t ica , 

a b j u r a d o de l ca r l i smo . 

C u a n d o l legan a G i n e b r a cons iguen v is i tar a d o ñ a M a r g a r i t a d e B o r b ó n , esposa de 

d o n C a r l o s VI I , p o r q u e su r e p u t a c i ó n " n o s había i nsp i r ado - d e larga fecha- el d e s e o d e 

ve r l a y d e p o n e r a sus pies el más r e s p e t u o s o d e los h o m e n a j e s " (Pa rdo Bazán I 873 : 

9 1 - 1 0 6 ) . Los i nv i t ó a c o m e r en su casa el 2 2 d e abr i l d e I 8 7 3 . D o ñ a Emil ia abraza al 

Pr ínc ipe, p e n s a n d o q u e q u i e n t i e n e en sus b razos un día será Rey d e España. 

14 Se encuen t ra manuscr i to e i ncomp le to en el A q u i v o da Real A c a d e m i a Galega. Fondo Pardo 
Bazán (Pardo Bazán 1873). 

15 Gonzá lez He r rán , J. M. y Rosendo Fernández, María Sandra (2001 ) ; "Emi l ia Pardo Bazán: Diez 
poemas inédi tos de su viaje p o r Europa en 1873" en , A n x o A b u í n González, juan Casas Rigall, 
j osé Manuel González Her rán , (eds) Homenaje a Benito Várela j ácome, Santiago de Compos te la , 
Un ivers idad de Santiago de Compos te la , pp. 235-255 ; González H e r r á n , j . M (1999) : " U n inédi to 
de Emilia Pardo Bazán, Apun tes de un viaje ( I 873 ) " , en García Castañeda, (ed.) Actos del Simposio 
Internacional de Literatura de Viajes, Madr id , Edi tor ia l Castalia, pp. 177-1 87. 

16 Personaje descr i to en la l i te ra tura carl ista con los co lores más sombr íos , p o r e jemp lo en 
Rodezno 1938: 211 y ss. D o n j u á n reconoc ió púb l i camente a su p r ima doña María Isabel II p o r lo 
que fue depues to c o m o sucesor al t r o n o y, en su lugar, fue e leg ido su hi jo d o n Car los VII. 



La v is i ta a d o ñ a M a r g a r i t a t i e n e para d o ñ a Emi l ia t o d o el s ign i f icado de la v is i ta a 

su Reina p r e s t á n d o l e el p l e i t o h o m e n a j e . 

El m a t r i m o n i o , después de v is i tar Tur ín , M i lán , Venec ia (cuya d e s c r i p c i ó n n o está 

en los " A p u n t e s " ) , pasa a Tr ies te pa ra v is i tar las t u m b a s d e C a r l o s V, C a r l o s VI y Mar ía 

Caro l i na17 p e r o , s o b r e t o d o , pa ra r e n d i r t a m b i é n vasal laje a la anc iana Pr incesa de 

Beira, v i u d a d e C a r l o s V. En T r ies te , ba jo p a b e l l ó n aust r íaco, res id ía d o ñ a Mar ía Teresa 

d e Braganza la segunda esposa de d o n C a r l o s V, ( m u r i ó al p o c o t i e m p o , el 17 d e 

e n e r o de 1874) . A u n q u e d o ñ a Emil ia se a r rod i l l a , el la la besa en ambas mej i l las. Los 

inv i tó a c o m e r , p e r o a la c o m i d a ya n o p u d o asist ir la Infanta, m u y e n f e r m a ya. D o ñ a 

Emil ia d e s c r i b e la casa y al pe r sona l : t r e s gent i les h o m b r e s , un c h a m b e l á n , una d a m a 

de honor , un sec re ta r i o , un cape l lán y un m é d i c o , a p a r t e el p e r s o n a l d e serv ic io , 

" t o d o s a d i c t o s " y " b u e n o s españo les " . 

A n t e s d e m a r c h a r d e T r i es te , d o ñ a Emil ia " r e z ó , l l o r ó y besó las t u m b a s " de la 

o l v i dada capi l la en las q u e se c o n t e n í a t o d a la l eg i t im idad . 

La conspirac ión 

Hasta el m o m e n t o h e m o s v is to a una Pardo Bazán e n t r e g a d a a la causa 

r e c o r r i e n d o el Vía C r u c i s e m o c i o n a l d e t o d o car l is ta: G i n e b r a , T r i e s t e , luego Venec ia , 

d o n d e res idían los s ignos v ivos y m u e r t o s d e la f i de l i dad , y rea l i zando la p r o p a g a n d a 

q u e le e r a pos ib le en f a v o r del ca r l i smo en d o n d e q u i e r a q u e es tuv ie ra , en la cal le, 

en los sa lones o en una es tac ión de t r e n . Pero hay aún más: 

" C o m o mi j u v e n t u d y m i ca rác te r v e h e m e n t e y f o g o s o m e inc l inaban a los e x t r e m o s , 

fu i , s i gu iendo un p r o c e s o lóg ico , hasta la c o n s p i r a c i ó n y a p e r m i t í r m e l o mi sexo f u e r a hasta 

el c a m p o de ba ta l l a " (Pa rdo Bazán 1888: 194). 

R e c o n o c e t a m b i é n d o ñ a Emi l ia q u e en aque l m o m e n t o neces i taba una r o m a n c e s c a 

esfera de ac t i v idad en la q u e cabían los e l e m e n t o s ép i cos y d r a m á t i c o s q u e le fa l taban 

en su v ida. 

P o s i b l e m e n t e haya q u e c o n e c t a r esta con fes i ón hecha púb l i ca en I 8 8 7 c o n o t r a 

con fes i ón p r i v a d a a Pérez G a l d ó s ( 1 0 d e j u l i o de 1886) c u a n d o le d ice en c a r t a 

"Tengo en m i e n t e s d e esc r i b i r los sucesos q u e le c o n t é a V d . en M a d r i d (m i c o m p r a 

d e fusi les en I n g l a t e r r a ) " (Faus 2 0 0 3 : t . 1, 121 , n o t a 4 1 ) . 

¿Exageración? ¿Realidad? C r e e m o s q u e ta l v ia je ex i s t i ó y se rea l izó en 1874. Hay 

va r i os ind ic ios m u y seguros q u e lo c o m p r u e b a n . O t r a cosa b ien d is t in ta es q u e , d e 

h e c h o , l legara a a d q u i r i r las a rmas. 

17 Lo que los carlistas l lamaban El Escorial carlista, era una cr ip ta en la catedra l de Tr ieste en la 
que f ue ron en te r rados don Car los V, su esposa, don Car los VI , su esposa doña María Caro l ina y 
o t ros m i e m b r o s de la famil ia. 
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En una c a r t a d e d o n José Pardo d e Bazán, de l 6 de j u n i o de 1875 a d o ñ a Mar ía 

de la A s u n c i ó n Pérez d e Q u i r o g a , m a d r e de su y e r n o , aqué l le hace ca rgo a la 

s e ñ o r a de var ias ind isc rec iones q u e t a n t o el la c o m o su h i jo E d u a r d o c o m e t i e r o n 

c o n m o t i v o de un viaje rea l i zado p o r el m a t r i m o n i o . D i c e q u e el a ñ o pasado ( 1 8 7 4 ) 

Pepe (su y e r n o ) e n f e r m ó g r a v í s i m a m e n t e y t o d o s e s t u v i e r o n c o n e l los en Sant iago 

de C o m p o s t e l a . En c u a n t o se res tab lec ió p r o p u s o a sus suegros la rea l izac ión d e un 

viaje, ( P a r d o de Bazán, José 0 6 / 0 6 / 1 8 7 5 ) Es pos ib le q u e le exp l i ca ra el d e s t i n o y t o d a s 

o a lguna d e las c i rcunstanc ias y o b j e t i v o s de l m i s m o . D o n José Pardo d e b i ó o p o n e r s e 

t e r m i n a n t e m e n t e a ta l v ia je " p r e v i e n d o le había d e ocas iona r c o m p r o m i s o s d e q u e 

p e r s o n a s ma lvadas se a p r o v e c h a r í a n " . N o se t r a t a , pues, d e un viaje de placer, ni se 

o p o n e el sueg ro p o r m o t i v o s de salud, s ino p o r el t e m o r a q u e ta les c o m p r o m i s o s 

p u d i e r a n resu l ta r les funes tos . 

La r e u n i ó n d e b i ó ser m u y t e m p e s t u o s a p o r q u e r e c o n o c e q u e el y e r n o "se p e r m i t i ó 

c ie r tas man i fes tac iones d e d e s a g r a d o " y la c o n c l u s i ó n fue q u e e l los rea l i za ron el v ia je 

p e r o d o n José d ice q u e a p a r t i r de ese m o m e n t o d e j a r o n de c o n v i v i r sus h i jos en 

su casa. 

Es tamos, pues, an te un viaje q u e s igni f icó una r u p t u r a famil iar. Pros igue la c a r t a c o n 

r e c r i m i n a c i o n e s p o r las i nd i sc rec iones de la fami l ia d e los Q u i r o g a . M i e n t r a s su hi ja y 

el m a r i d o es taban de v ia je, d o n Edua rdo , el h e r m a n o de su y e r n o , 

" e n cafés, c i rcos y t e r t u l i a s . . . e x t e n d í a la v o z de q u e su h e r m a n o y cuñada v ia jaban 

m i s t e r i o s a m e n t e c o n una seño ra , lo q u e no e r a c i e r t o [ d e b e re fe r i r se d o n José Pa rdo 

al a c o m p a ñ a m i e n t o de la ta l s e ñ o r a ] . . . . Pasado el t i e m p o -p ros i gue la c a r t a - y n o había 

no t ic ias de los ch icos . N o s o t r o s ca l l ábamos y no hac íamos la m e n o r ind icac ión p o r t e m o r 

a c o m p r o m e t e r l o s , p e r o V., sin d u d a en su c iego a m o r de m a d r e , a t o d a s p a r t e s escr ib ía 

y hasta se valía de los agentes de G o b i e r n o p a r a adqu i r i r l as de m a n e r a q u e , sin q u e r e r l o , 

c o m p l e t a b a la o b r a d e E d u a r d o " (Pa rdo Bazán, José 0 6 / 0 6 / 1 8 7 5 ) . 

El m i s t e r i o d e es te v ia je ocu l ta , sin d u d a alguna, i n t e n c i o n e s graves d e t i p o po l í t i co , 

p o r q u e si n o n o se exp l i ca q u e los padres , q u e nada saben d e d o ñ a Emi l ia y su m a r i d o , 

se abs tengan d e so l i c i ta r i n f o r m a c i ó n " p o r t e m o r a c o m p r o m e t e r l o s " y t o d a v í a es más 

c lara la acusac ión c o n t r a la s e ñ o r a de va le rse de agentes de l G o b i e r n o para c o n o c e r 

su p a r a d e r o , q u e era, c o m o se suele decir, p o n e r la z o r r a de t rás de las gall inas. 

La c a r t a c o n c l u y e d i c i e n d o q u e , p o r f in, l l egaron en barco, c o n un amigo . La 

re fe renc ia al b a r c o p u e d e exp l i ca rse p e r f e c t a m e n t e si p r o c e d í a n d e Ing la ter ra18. 

L u e g o nacer ía su h i jo al q u e p o n d r í a el n o m b r e d e Jaime, m e n o s c o m p r o m e t i d o 

q u e el de C a r l o s , q u e le sugería c o n s o r n a Giner . 

18 Car tas que se encuent ran en el archivo la Real Academia Galega. 



3.- La evolución pol í t ica de doña Emil ia 

Ella m i s m a r e c o n o c e q u e , c o n s u m a d a la Res tau rac ión , o l v i d ó las cues t i ones 

pol í t icas (Pa rdo Bazán 1888; 194) . D e b e m o s mat izar, sin e m b a r g o , esta a f i r m a c i ó n . 

D o ñ a Emil ia m a n t u v o los p r i n c i p i o s i deo lóg i cos , f u n d a d o s en el t r a d i c i o n a l i s m o 

f rancés : un p o d e r a b s o l u t o m o n á r q u i c o , s o m e t i d o a la legis lación d iv ina, c o n un f u e r t e 

p o d e r a r i s t oc rá t i co y c ler ica l c o m o a p o y o s y, al m i s m o t i e m p o , c o n t r a p o d e r e s de l 

a b s o l u t i s m o ta l y c o m o f u n c i o n a r o n en la h i s to r i a d e España en sus m o m e n t o s d e 

g lo r ia . En e s t o f u n d a m e n t a b a d o ñ a Emi l ia la l eg i t im idad h i s tó r i ca q u e en España t e n í a 

d o s pos ib i l idades : la b o r b ó n i c a - l i b e r a l y la b o r b ó n i c a - c a r l i s t a . P rec i samen te p o r q u e 

esta segunda nunca t u v o o p c i ó n a g o b e r n a r en España es taba m e n o s c o n t a m i n a d a , 

n o había t e n i d o q u e ir c e d i e n d o , p o r la p r e s i ó n de l l i be ra l i smo, cuo tas d e p o d e r 

q u e pasaron al p u e b l o y q u e exp l i can el p a r l a m e n t a r i s m o , las e lecc iones y p a r t i d o s 

po l í t i cos . Por t o d o e l lo , d o ñ a Emi l ia a p o y ó la l eg i t im idad b o r b ó n i c o - c a r l i s t a . Po r e s t o 

p u d o esc r ib i r en 1887 q u e n o había c a m b i a d o d e casaca (Pa rdo Bazán 1888: 195) , 

es decir, n o había r e n u n c i a d o a sus p r i n c i p i o s i deo lóg i cos y t a m p o c o pasó a m i l i t a r 

en o t r o p a r t i d o . 

Lo q u e a b a n d o n ó p o c o a p o c o f u e la mi l i tanc ia car l is ta, es decir, la acc ión 

p rose l i t i s ta y c o n s p i r a d o r a , q u e es lo q u e re f le ja c u a n d o d ice q u e " y o sent ía igual q u e 

antes, p e r o e n t e n d í a d e o t r a m a n e r a " ( P a r d o Bazán 1888: I 9 5 ) ' 9 . 

Var ias son las causas d e es te c a m b i o d e a c t i t u d : 

En p r i m e r lugar, el m i e d o . Sabía q u e la po l ic ía le seguía los pasos, q u e leían c o n 

lupa sus esc r i tos y p o r e l lo su p a d r e y los amigos de su p a d r e le aconse jaban un 

p r u d e n t e d i s t a n c i a m i e n t o de la vangua rd ia p ropagand ís t i ca . 

En s e g u n d o lugar, el d e s e n c a n t o a n t e el n u e v o f racaso del c a r l i s m o b é l i c o en el 

año 1875. 

En t e r c e r lugar, p o r q u e el n u e v o r é g i m e n res tau rac ion i s ta y más en c o n c r e t o el 

s i s tema t u r n i s t a y la c o n s t i t u c i ó n d e I 8 7 6 c o n t r a t o d o p r o n ó s t i c o se c o n s o l i d ó en 

España. 

A ñ á d a s e a t o d o es to su i n m e r s i ó n de f in i t i va en el m e d i o in te lec tua l más se lec to 

d e España, a lgo q u e le p r o p i c i ó su v i da en M a d r i d , lo q u e le p e r m i t i ó a b r i r sus 

h o r i z o n t e s i deo lóg i cos . El c o n t a c t o c o n la I ns t i t uc ión L ib re d e Enseñanza (L inares y 

G i n e r s o b r e t o d o ) n o c a m b i ó su i deo log ía base, sus p r o f u n d a s conv i cc iones , p e r o se 

v i o ob l igada a re la t iv izar n o p o c o s p l a n t e a m i e n t o s y, s o b r e t o d o , a r e c o r t a r las ar istas 

19 A el lo alude en car ta dir ig ida a G ine r (1876?) ind icándole que un m i e m b r o del j u rado del 
C e r t a m e n L i te rar io de Ou rense al que p resen tó su t raba jo "Jamque o p u s " sobre Fei joo, era 
"enemigo dec larado y -no sé p o r qué razón o m o t i v o - implacable mío, hasta el p u n t o -oiga V. 
b ien- denunc ia rme en un pe r i ód i co c o m o carl ista a las ¡ras gubernamenta les , cuando la t e m p o r a d a 
aquella de embargos y pr is iones" . Sin duda, se ref iere a Paz N o v o a (Várela 2 0 0 1 : 355) . 
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de un p e n s a m i e n t o apenas d e s b r o z a d o y q u e se p r e s e n t a b a i n i c i a lmen te c o n c i e r t a 

ingenu idad salvaje. 

T a m b i é n hay q u e t e n e r en c u e n t a q u e d o ñ a Emil ia p r e t e n d í a y cons igu ió pub l i ca r 

en los p e r i ó d i c o s más i m p o r t a n t e s : El Imparc ia l , ABC, Blanco y Negro, La I lustración 

Art íst ica etc. , y n o p o d r í a l o g r a r l o m a n t e n i e n d o p ú b l i c a m e n t e su mi l i t anc ia car l is ta. 

El c a m b i o d e es t ra teg ia de d o ñ a Emi l ia al a b a n d o n a r la m i l i t anc ia car l is ta t en ía q u e 

ser rac iona l i zada y, s o b r e t o d o , exp l i cada al púb l i co q u e le seguía y a los in te lec tua les 

con los q u e se re lac ionaba , t a n t o car l istas y u l t r a m o n t a n o s c o m o l ibera les y 

repub l i canos . Fue e n t o n c e s c u a n d o r e c u r r i ó a una c o a r t a d a q u e d e b i ó c o n v e n c e r a 

m u y p o c o s . En el p r ó l o g o a los Poetas épicos cr ist ianos a p a r e c e es ta exp l i cac i ón : 

"Es te l i b ro es h i jo de l e s t a d o d e mi a lma en I 8 7 8 y I 8 7 9 ; e r a y o e n t o n c e s lo q u e suele 

e n t e n d e r s e p o r n e o c a t ó l i c a y, acaso p o r lo m i s m o q u e m e inc l inaba a d e j a r de se r l o y, sin 

e m b a r g o , m e c o n s i d e r a b a en el d e b e r de segui r s i é n d o l o , mis e s c r ú p u l o s d e conc ienc ia m e 

ob l i gaban a e x t r e m a r a d a r la n o t a aguda del n e o c a t o l i c i s m o " ( P a r d o Bazán [s.a]: 9 - 1 0 ) . 

La a r g u m e n t a c i ó n q u e subyace en es te t e x t o es d e una e x t r e m a d a hab i l i dad , ya 

q u e le s i r ve pa ra e x p l i c a r c o m o algo na tu ra l el paso de l n e o c a t o l i c i s m o al ca r l i smo y 

el r e t o r n o n u e v a m e n t e de l ca r l i smo hacia el n e o c a t o l i c i s m o . A u n q u e es to s ign i f ique 

sa l imos a lgo de l t e m a c r e e m o s necesa r io c o n t e x t u a l i z a r al n e o c a t o l i c i s m o , f ó r m u l a 

en la q u e p a r e c e r e p a r a r d o ñ a Emil ia p o r vez p r i m e r a . 

En las C o r t e s y ba jo la d i r e c c i ó n d e C á n d i d o N o c e d a l se c o n s t i t u y e un g r u p o 

de d i p u t a d o s , los l l amados neoca tó l i cos , d i spues tos a d a r la bata l la en de fensa d e la 

Iglesia, de l Papa y de l e p i s c o p a d o . D e s d e I 8 5 4 es te g r u p o ( q u e se f u e a l t e r n a n d o en 

las sucesivas e lecc iones ) está p r e s e n t e en los g randes c o n f l i c t o s y d iscursos s i e m p r e 

desde una ó p t i c a r o m a n a y pap is ta (un idad de Ital ia) o u l t r a c o n s e r v a d o r a ( c u e s t i ó n 

un ive rs i ta r ia ) e tc . A l m i s m o t i e m p o se desa r ro l l a una p rensa ca tó l i ca o neoca tó l i ca , 

c o m o La Esperanza ( I 844 -1 8 5 5 ) , El Pensamiento de Valencia ( I 8 5 7 ) , La Razón Catól ica 

( 1 8 5 6 - 1 8 6 0 ) , La Regeneración ( 1 8 5 5 - 1 8 7 3 ) , El Pensamiento Españo l ( 1 8 5 9 - 1 8 7 3 ) , La 

Lea l tad ( I 866 -1 8 6 8 ) etc. , q u e es un v i v e r o de pe r i od i s tas e in te lec tua les q u e eng rasan 

el g r u p o n e o c a t ó l i c o , e n t r e los q u e des tacan, Apa r i s i y G u i j a r r o , G a b i n o T e j a d o , Canga 

A rgüe l l es , N a v a r r o V i l los lada, Manue l Mar ía C a b a l l e r o d e Rodas, M igue l Sánchez, Juan 

d e V i l d ó s o l a e tc . Este g r u p o q u e se fue rad ica l i zando hacia p o s t u r a s u l t r a m o n t a n a s 

p e r m a n e c i ó f iel a Isabel II, hasta 1868. 

En 1868 y s i n t i é n d o s e l i be rados de la f i de l i dad a d o ñ a Isabel, pasaron casi 

í n t e g r a m e n t e al ca r l i smo . 

La Res tau rac ión d e la leg i t im idad b o r b ó n i c a p r o d u j o o t r a g rave crisis, en el car l i smo. 

Unos , c o m o N o c e d a l , Po lo Pey ro lón , O r t í y Lara p e r m a n e c i e r o n f ieles a la Causa, o t r o s 

d e s e r t a r o n del ca r l i smo para f o r m a r p a r t e de la U n i ó n C a t ó l i c a f u n d a d a p o r Pidal y 

M o n , s o m e t i é n d o s e n u e v a m e n t e a la leg i t im idad b o r b ó n i c a ( U r i g ü e n 1986) . 

C u a n d o en 1894 d o ñ a Emil ia a lude a su c o n d i c i ó n d e n e o c a t ó l i c a se s i túa en 

ese m o v i m i e n t o d e re f lu jo d e p a r t e d e la i n te lec tua l i dad españo la q u e a b a n d o n a 



el c a m p o car l is ta y se pasa al b o r b ó n i c o p o r l eg i t im idad h is tó r i ca . D o ñ a Emil ia, q u e 

nunca había pasado p o r el nov i c i ado n e o c a t ó l i c o , busca a h o r a una d igna c o a r t a d a q u e 

n o s a b e m o s si f ue o n o cre ída. 

4.- La R o m e r í a de 1887 

A n t e el h e c h o innegab le d e q u e el l i be ra l i smo es taba ins ta lado en los es tados 

más ca tó l i cos d e Eu ropa , L e ó n XI I I inicia una nueva es t ra teg ia d i p l o m á t i c a , c o n o c i d a 

c o m o raü iement q u e cons is te en q u e , sin rec t i f i ca r los d o c u m e n t o s d e Pío IX c o n t r a 

el l i be ra l i smo (Syl labus y Q u a n t a C u r a ) , el Va t i cano a b r e re lac iones d i p l omá t i cas e 

inc luso co rd ia les c o n los es tados l ibera les. 

La a p e r t u r a d e esta nueva po l í t i ca va t i cana d e j ó p e r p l e j o s a los car l istas, q u e 

s i e m p r e habían p r e s u m i d o q u e las re lac iones e n t r e el V a t i c a n o y el Es tado pasaban 

p o r e l los. 

Para c o n o c e r la d i r e c c i ó n po l í t i ca de l Va t i cano es inút i l r e c u r r i r a las encícl icas y 

t e x t o s d o c t r i n a l e s p o r q u e és tos m a n t e n d r á n s i e m p r e la o r t o d o x i a y la c o h e r e n c i a 

c o n los a n t e r i o r e s t e x t o s doc t r i na les . Para c o n o c e r p o r d o n d e sop lan los v i e n t o s 

del V a t i c a n o es p rec i so f i jarse en los gestos, en las dec la rac i ones a p a r e n t e m e n t e 

improv i sadas , en las des ignac iones de los ob i spos . Las encícl icas son el lenguaje de la 

Iglesia e t e r n a , los ges tos son el lenguaje de l Va t i cano . Y d e s d e la l legada de L e ó n XI I I 

hay ges tos q u e n o p u e d e n c o n f u n d i r a los car l istas. 

El Papa r e c i b e y b e n d i c e a d o n A l e j a n d r o Pidal y M o n q u i e n le p resen ta el 

p r o y e c t o d e c r e a r un p a r t i d o po l í t i co ca tó l i co , a le jado de l ca r l i smo , y el Papa n o d u d a 

en a p r o b a r l o p o r un Breve de l 19 d e m a r z o de 1 8 8 1 . 

Los v e i n t i c i n c o p r e l a d o s q u e asisten en 1885 a los fune ra les de A l f o n s o X I I 

pub l i can un c o m u n i c a d o en el q u e de fend ían q u e , si b ien la po l í t i ca d e b e es ta r in f lu ida 

p o r la re l i g ión , po l í t i ca y re l ig ión son cosas d is t in tas y e n t r e los ca tó l i cos p u e d e ex is t i r 

una h o n e s t a d i v e r s i d a d de o p i n i o n e s pol í t icas y n ingún g r u p o t i e n e facu l tades para 

cal i f icar una p o s i c i ó n o d o c t r i n a d e ca tó l i ca o n o ca tó l ica . Por ese m o t i v o el p e r i ó d i c o 

El Imparc ia l c o m e n t a b a el p r o n u n c i a m i e n t o ep iscopa l c o m o " la sen tenc ia de m u e r t e 

de l c a r l i s m o " . 

En abr i l de 1886, d o n C a r l o s VII pub l i ca un Man i f i es to r e c o r d a n d o su d e r e c h o 

ind iscu t ib le al t r o n o d e España y a n u n c i a n d o su p r o p ó s i t o d e h a c e r va le r sus d e r e c h o s . 

Sin e m b a r g o , p o c o s días después , el m u n d o se e n t e r a d e un n u e v o ges to del Papa: 

el I 2 d e m a y o d e I 886 , c i nco antes de nace r d o n A l f o n s o XI I I , el Papa acep ta ser el 

p a d r i n o de l f u t u r o rey y le c o n c e d e a la Regen te la rosa d e o r o del Va t i cano . 

Por si es tos ges tos n o f u e r a n suf ic ientes, el V a t i c a n o le c o n c e d e a Cánovas la 

d i s t i nc ión d e C a b a l l e r o de la O r d e n de C r i s t o . Para los car l is tas Cánovas e ra el 

p r o t o t i p o d e " m e s t i z o " , o ca tó l i co l ibera l . 

La r e a c c i ó n de l ca r l i smo fue dur ís ima. E n t e n d i e n d o d o n R a m ó n N o c e d a l (ya 

m u e r t o su p a d r e ) q u e no gozaba de la con f ianza de d o n C a r l o s VI I , ya q u e n o lo 
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n o m b r ó D e l e g a d o Regio pa ra España, c o m o lo había s ido su pad re , y c r e y e n d o q u e 

és te es taba i n f i c i onado t a m b i é n de la here j ía l ibera l , r o m p e c o n su Rey y c rea el 

ca r l i smo in tegr is ta20. 

Pero es to sucede al p o c o t i e m p o d e q u e d o ñ a Emi l ia había p u b l i c a d o en El 

Imparc io l las c rón icas de su viaje a R o m a y su l i b ro M i Romería, p o r lo cual d o ñ a Emi l ia 

se s i t uó en el c e n t r o del hu racán . 

Los o b i s p o s segu ido res d e la nueva po l í t i ca va t i cana ( t a m b i é n había un r e d u c i d o 

g r u p o d e res is ten tes) f u e r o n r e c u p e r a n d o para su c o n t r o l ac t i v idades q u e an tes 

ge renc iaban los car l istas. Por e j e m p l o , los v iajes a R o m a c o n ocas ión de un an ive rsa r io , 

d e una c a n o n i z a c i ó n etc . Los o b i s p o s o rgan i zaban la r o m e r í a , p r o c u r a n d o la as is tencia 

de l m a y o r n ú m e r o d e d iocesanos , y l levaban al Papa, además de su ca lo r y sum is ión , 

i m p o r t a n t e s d o n a t i v o s para su s u s t e n t o una vez q u e fue d e s p o j a d o d e su p o d e r 

t e m p o r a l . La presenc ia , además , en R o m a de t a n t o s ca tó l i cos v i t o r e a n d o al Papa 

p r e t e n d í a negar le al es tado i ta l iano el r e f r e n d o p o p u l a r q u e sí parec ía e n c o n t r a r en 

el p u e b l o i ta l iano. 

En el año 1887 se cump l í a el q u i n c u a g é s i m o an ive rsa r io de la o r d e n a c i ó n 

sace rdo ta l d e L e ó n XI I I y c o n es te m o t i v o el e p i s c o p a d o d e t o d o el m u n d o c a t ó l i c o 

se m o v i l i z ó pa ra o f r e c e r al papa un h o m e n a j e un iversa l . 

C o l a b o r a d o r a de l p e r i ó d i c o El Imparc io l d e M a d r i d , f ue inv i tada d o ñ a Emi l ia a 

env ia r sus c rón icas del v ia je. A l m i s m o t i e m p o el p e r i ó d i c o e n c o m i e n d a a O r t e g a 

Mun i l l a o t r a c r ó n i c a del v ia je, c o n lo q u e los l ec to res p o d r í a n c o n t r a s t a r a m b o s t e x t o s . 

El Imparc io l p u b l i c ó las d e Pardo Bazán los días 2 d e e n e r o de 1888; 5 d e e n e r o d e 

I 888 ; 9 d e e n e r o de I 888 ; I 6 de e n e r o de I 888 ; I 8 de e n e r o d e I 888 ; 23 de e n e r o 

de I 888 ; 30 d e e n e r o de I 8 8 8 ; 2 0 de f e b r e r o de I 8 8 8 y 2 7 de f e b r e r o de I 8 8 8 . 

R o m a e ra u n o de los o b j e t i v o s del v ia je pa ra d o ñ a Emi l ia p e r o n o el ún ico . Su 

Romería n o t e r m i n a b a en la capi ta l d e Ital ia s ino en Venec ia d o n d e residía, en su 

pa lac io d e L o r e d á n , d o n C a r l o s VI I . 

F i j émonos , sin e m b a r g o , en la c o y u n t u r a po l í t i ca q u e está v i v i e n d o España y la 

hab i l i dad d e d o ñ a Emi l ia pa ra s i tuarse en el p r i m e r p lano de la p o l é m i c a nac iona l . 

Hab ía m u e r t o A l f o n s o X I I el 25 de n o v i e m b r e d e i 8 8 5 . T o d o parecía ind ica r q u e 

la Reina Regen te , d o ñ a Mar ía Cr i s t ina , la aus te ra aust r íaca c o n la q u e d o ñ a Emi l ia n o 

s impat i zaba , sería incapaz d e s o s t e n e r el p e s a d o ed i f i c io de l s i s tema res tau rac ion i s ta 

t r a z a d o h á b i l m e n t e p o r Cánovas c o n el a p o y o d e Sagasta. La m u e r t e de l j o v e n 

Rey vo lv ía a p o n e r en el p r i m e r p l ano el t e m a d e la l eg i t im idad h is tó r i ca . Ese es el 

m o m e n t o e leg ido p o r Pardo Bazán para v is i ta r a d o n Car l os , e x a g e r a r sus v i r t u d e s . 

Entre la abundant ís ima bibl iografía sobre este t e m a sólo que remos ci tar la o b r a que, a nuest ro 
entender, m e j o r lo estudia, Benavides G ó m e z , D (1978) , Democracia y cristianismo en la España de 
¡a Restauración ( ¡ 8 7 5 - 1 9 3 1 ) , Edi tora Nac iona l , pp. 41 -55 sobre la Un ión Catól ica, y pp. I 15-176 
sobre la r u p t u r a del car l ismo. 



o c u l t a r sus d e f e c t o s y o f r e c e r l e a los españo les c o m o el c a n d i d a t o ideal pa ra España. 

Este es el g ran o b j e t i v o de l v ia je . N o o l v i d e m o s q u e d o ñ a Emi l ia p r e s u m í a d e i n tu i r los 

g randes m o m e n t o s en los q u e la pa t r i a es taba en pe l ig ro . Por e l lo , esc r ib i rá en 1910 

" p o s e o una sens ib i l idad d e r e u m á t i c o en país h ú m e d o , una v is ta d e l ince, un o í d o fino 

c o m o el o s o " (Pa rdo Bazán 2 0 0 5 : ^ ) 2 1 . 

Por el r e l a to q u e nos o f r e c e , d o ñ a Emil ia r e c u p e r a el d o r m i d o en tus iasmo . En 

Marse l la , el la y un e x m i l i t a r car l is ta q u e t a m b i é n iba en p e r e g r i n a c i ó n , c o m p r a n y se 

c o l o c a n la b o i n a " d e l a s p e c t o más sed ic ioso pos ib le , p u e s t o c o n c i e r t o desga i re de l 

t o d o s u b v e r s i v o " p r o v o c a n d o q u e los " m e s t i z o s " se r e t i r e n d e su d e p a r t a m e n t o en el 

t r e n (Pa rdo Bazán ( 1 8 8 8 : 4 3 ) . 

El p e r i ó d i c o f rancés Le Fígaro r e c o g e la i n f o r m a c i ó n de la g ran p e r e g r i n a c i ó n c o n 

m o t i v o del an i ve rsa r i o de l Papa y añade q u e el Papa r e c o m e n d ó a los españo les q u e 

"amasen m u c h o a su Reina, e leg ida p o r D i o s pa ra dar les la paz " ( P a r d o Bazán I 888 : 

122). Pardo Bazán r e a c c i o n a c o n e n o j o n e g a n d o ta les pa labras de l Papa a u n q u e éste 

" p r i v a d a m e n t e es t ima rá m u c h o a la b u e n a s e ñ o r a q u e o c u p a el T r o n o d e España" 

(Pa rdo Bazán 1888: 123) , f rase , d e s d e luego p o c o l i son je ra pa ra d o ñ a Mar ía Cr i s t ina , 

p o r lo de " b u e n a s e ñ o r a " y p o r lo d e " o c u p a " el T r o n o d e España. 

N o pod ía a d m i t i r Pa rdo Bazán ta l a p o y o pon t i f i c i o q u e e c h a b a p o r t i e r r a su 

p r o y e c t o de i ns tau rac ión car l is ta y añade q u e el Papa n o d i j o ta les pa labras ni las 

" p r o n u n c i a r á " nunca. 

N o quer ía d o ñ a Emi l ia p e r c i b i r la c la r idad d e los ges tos pon t i f i c i os a f a v o r d e la 

d inast ía re i nan te . Pocos años después será el p r o p i o O r t í y Lara ( p o r c i e r t o m u y am igo 

d e Pardo Bazán) q u i e n p ú b l i c a m e n t e se separa de l ca r l i smo y r e c o g e t e x t u a l m e n t e las 

pa labras q u e en aud ienc ia p r i v a d a le d i j o L e ó n X I I I : 

" S o m e t e o s r e s p e t u o s a m e n t e a los p o d e r e s c o n s t i t u i d o s , a c e p t a d las i ns t i t uc iones 

f u n d a m e n t a l e s d e v u e s t r o país pa ra t r a b a j a r un idos . , a c e p t a d a v u e s t r a Reina, m o d e l o de 

t o d a s las v i r t u d e s " y más ade lan te : " F u n d a d a m e n t e e s p e r a m o s q u e su augus to h i jo ha de 

heredar , c o n las altas cua l idades de g o b i e r n o , al p i e d a d y las v i r t u d e s de su m a d r e " 

( O l l e r o Tassara 1972: 190) . 

R e s u m i e n d o la s i t uac ión po l í t i ca d e España: 

Se calcula q u e el r é g i m e n res tau rac ion i s ta n o p o d r á res is t i r m u c h o t i e m p o , a pesar 

d e los a p o y o s de l Papa. 

D o n C a r l o s VII se o f r e c e c o m o a l te rna t i va y, pa ra e l lo , p r e s e n t a su faz más l ibera l y 

m o d e r n a pa ra a h u y e n t a r la pés ima imagen q u e hay de l c a r l i s m o en España. Pardo 

Bazán insist i rá en esta m i s m a v is ión , p r e s e n t á n d o l o c o m o el c a n d i d a t o ideal a un 

pos ib le r e e m p l a z o en el pode r . 

21 "La vida con temporánea" , (19 10), en La Ilustración Artística, núm. 1467. (Pardo Bazán 2005: 409) 

22 O l l e r o Tassara, A., Universidad y Política. Tradición y secularización en el siglo X I X , Madr id . 
Inst i tu to de Estudios Polít icos 1972, p. 190. 
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U n s e c t o r a m p l i o de l ca r l i smo en t o r n o a d o n R a m ó n N o c e d a l acusa a d o n Ca r l os 

de c o n t a m i n a c i ó n l ibera l , d e " m e s t i z o " , / p resen ta un p r o y e c t o po l í t i co pa ra España, 

l i de rado p o r el ala in t rans igen te del ca r l i smo, en cuyo p r o g r a m a se r e c u p e r a b a el 

p o d e r abso lu to , la d e p e n d e n c i a a la Iglesia y la Inqu is ic ión si e ra necesar io . 

C o m o p u e d e o b s e r v a r s e , d o ñ a Emil ia e l ig ió el m o m e n t o ideal pa ra hacerse p resen te 

an te la o p i n i ó n púb l ica c o m o la p royec t i s ta de un c a m b i o h i s tó r i co en España. 

S a b e m o s q u e pa ra v is i tar a d o n C a r l o s en Venec ia se va l ió d e la m e d i a c i ó n d e d o s 

p r o m i n e n t e s car l istas: d o n A n t o n i o Juan d e V i l d ó s o l a y d o n José Suárez d e U r b i n a . 

D o n C a r l o s a c e p t ó la v is i ta de O r t e g a Mun i l l a y d e el la ( M e l g a r 1958: I 10) .Tengamos 

en c u e n t a q u e Pardo Bazán ya había c o n o c i d o en París a d o n Car l os , p o r cons igu ien te 

la v is i ta t e n í a o t r o carácter. 

Los d o s v is i tan tes f u e r o n agasajados e inv i tados a c o m e r c o n d o n Car los . D o ñ a 

Emil ia, d e a c u e r d o c o n la e t i q u e t a r ese rvada a los reyes, hace una g e n u f l e x i ó n an te 

d o n C a r l o s , q u i e n la levanta y besa su m a n o . Esto lo s i lencia en su c rón i ca d o ñ a Emil ia, 

p e r o lo esc r i be en la suya O r t e g a Mun i l la . D o n C a r l o s le ded i ca su r e t r a t o y el la 

esc r ibe lo s igu ien te en el Á l b u m (Me lga r 1958: I I I ) : 

"Si y o n o t u v i e r a hace años la t r i s t e c o n v i c c i ó n d e q u e ha pa l i dec ido el sol de la 

g lo r ia h ispana y su f o r t u n a ha desp legado las alas p a r a i r a posa rse en o t r a s reg iones 

del m u n d o , h o y lo c reer ía v i e n d o al Rey q u e el d e s t i e r r o nos niega y q u e hon ra r í a la 

es t i r pe d e B o r b ó n más q u e el a n i m o s o Fel ipe V y el j u s t o F e r n a n d o VI "23 . 

Pa rdo Bazán nos hace un r e t r a t o idí l ico d e C a r l o s VIL N a d a nos d ice de la 

sepa rac ión d e su esposa, d o ñ a Marga r i t a , re fug iada en Reale Tenu ta (V iaregg io , 

Toscana) y d e sus h i jos a la q u e t a n t o había e n a l t e c i d o en I 8 7 3 ; pa ra nada a lude a 

la fas tuosa v ida q u e l levaba d o n C a r l o s en una Venec ia ( t odav ía austr íaca) a la q u e 

daban t o n o los palac ios de M e t t e r n i c h , H o h e n l o h e , W i n d i s c h g r a e t z , d e los C o n t a r i n i , 

M e c e n i g o , M o r o s i n i , c o n d e de C h a m b o r d y D u q u e d e Graz ia , el m ú s i c o W a g n e r , t o d o s 

amigos ( m e n o s W a g n e r ) d e d o n C a r l o s ; t a m p o c o se a lude a los a m o r e s e in f ide l idades 

d e d o n C a r l o s , la más sonada la d e N y u l ( la ac t r i z h ú n g a r a Paula de S o m e g g y a la q u e 

logran casar c o n el b a r í t o n o españo l A . d e T r a b a d e l o m e d i a n t e la p e r c e p c i ó n d e una 

jugosa p e n s i ó n ) e tc . Pardo Bazán nos da una v is ión c o m p l a c i e n t e , agradab le de un 

B o r b ó n c o n el q u e soñaba para g o b e r n a r España, p o r q u e c o n c l u y e su l i b ro M \ Romería 

d i c i e n d o q u e qu izá la so luc ión a los p r o b l e m a s po l í t i cos d e España está en L o r e d á n . 

La pub l i cac i ón de las c rón icas de d o ñ a Emi l ia p r o d u j o d is t in tas reacc iones , pocas 

favorab les . Los l ibera les la acusaban de deses tab i l i za r el r é g i m e n l e g í t i m a m e n t e 

c o n s t i t u i d o c r e a n d o unas expec ta t i vas d e c a m b i o d e r é g i m e n q u e nad ie so l ic i taba, a 

e x c e p c i ó n de l s e c t o r car l ista. Los car l istas m o d e r a d o s de l p e r i ó d i c o La Fe24 a c o g i e r o n 

23 S o r p r e n d e n t e m e n t e prescinde de Car los III, p o r q u e y en esto co inc ide con Menéndez Pelayo, 
"e l los (los Borbones y más específ icamente Car los III) nos a m p u t a r o n la or ig inal idad, y nos 
prac t i caron la ablación del carácter p r o p i o " (Pardo Bazán 1888: 186). 

24 La Fe, (Madr id ) 30 de abri l de I 888 (Faus 2003 ; t , I 428 ) . 



c o n c o m p l a c e n c i a su d i scu rso e inc luso le p u b l i c a r o n su " C o n f e s i ó n po l í t i ca " q u e el 

p e r i ó d i c o El Imparc ia l r echazó y q u e e ra una espec ie d e e p í l o g o d e sus c rón icas , Lo 

m i s m o h izo La España Catól ica de Pidal y M o n . Sin e m b a r g o , los p e r i ó d i c o s in tegr is tas 

se r e v o l v i e r o n c o n t r a d o ñ a Emil ia, l i de rados p o r El Siglo Futuro de d o n R a m ó n 

N o c e d a l : 

" L o q u e La Fe q u i e r e (al r e p r o d u c i r el a r t í c u l o de Pa rdo Bazán) es q u e la s e ñ o r a 

Pa rdo Bazán y sus afines t ra igan a d o n Ca r l os , a u n q u e sea sin los p r i n c i p i o s . . . ¡At rás los 

t r ans igen tes ! ¡A t rás los mes t i zos ! " 

Los car l is tas m o d e r a d o s , c o m o V idó l so la , q u e había h e c h o pos ib le q u e d o n C a r l o s 

r ec i b i e ra a d o ñ a Emi l ia y q u e , p o r inv i tac ión d e és te , asist ió a la c o m i d a , i nv i t a ron a 

Pardo Bazán a q u e pub l i ca ra en sus p e r i ó d i c o s sus i m p r e s i o n e s . El 2 4 d e abr i l de I 8 8 8 

p u b l i c ó en La Fe un p r i m e r a r t í cu lo , en el q u e c o n t r a p o n í a "e l t e s ó n i n q u e b r a n t a b l e , el 

in f lex ib le f a n a t i s m o y la f o r m a l i d a d p u e r i l " de d o n C a r l o s Is idro c o n la " n o b l e d ign idad , 

se rena c o n v i c c i ó n y t r a n q u i l a e n t e r e z a " d e su n i e t o , C a r l o s VIL Esto m o t i v ó q u e El 

Siglo Futuro se m o s t r a r a f u r i o s o al i n t e r p r e t a r q u e Pa rdo Bazán decía q u e el n i e t o 

r enunc ia ra al " e s p í r i t u ca tó l i co y m o n á r q u i c o " de su abue lo . 

El 30 d e abr i l de I 8 8 8 pub l i ca en La Fe un s e g u n d o a r t í c u l o , q u e recog ía el t e x t o 

d e sus " C o n f e s i o n e s po l í t i cas" : las dos leg i t im idades , q u e r e p r e s e n t a n a laV ie ja y N u e v a 

España, han f racasado . La N u e v a España q u e o p t a r a p o r el c o n s t i t u c i o n a l i s m o n o es ni 

una "ú t i l f a r sa " es só lo una " m a m p a r a s o l e m n e " t r as la q u e se c o n s u m a b a la ru i na de la 

nac ión . Pero los r e p r e s e n t a n t e s de la V ie ja España, los car l is tas, habían d e m o s t r a d o su 

a b s o l u t o f racaso. Por eso a p o s t a b a p o r una reconc i l i a c i ón y u n i ó n . Para e l lo la N u e v a 

España d e b e r í a e n t e n d e r q u e c i e r t o s p r inc ip ios , c o m o el c a t o l i c i s m o c o m o re l ig ión 

nac iona l y la f o r m a m o n á r q u i c a de l Es tado e r a n va lo res in tocab les . Pero a su vez la 

V ie ja España, el c a r l i s m o deb ía pe rca ta r se d e q u e m a n t e n e r c i e r t o s p r o g r a m a s e ra 

una t e r q u e d a d . Es el ca r l i smo , añade , q u i e n p o n e más o b s t á c u l o s a la reconc i l i ac i ón 

" n e g á n d o s e a a r r o l l a r ni una p u n t a d e su b a n d e r a " c o m o si las bande ras f u e r a n de 

b r o n c e o m á r m o l y n o de t e l a o n d e a n t e y f l ex ib le . 

El Siglo Futuro n u e v a m e n t e r e a c c i o n ó a i r a d a m e n t e . 

D e a c u e r d o c o n su habi tua l tác t ica , es te p e r i ó d i c o r e c o g e los a r t í cu los de los 

p e r i ó d i c o s d e p rov inc ias c o n t r a d o ñ a Emil ia, qu ien se a s o m b r a an te la g ran izada q u e se 

descarga s o b r e el la p o r el de l i t o de h a b e r p i n t a d o a d o n C a r l o s s impá t i co y h u m a n o . 

T u v o q u e i n t e r v e n i r d o n C a r l o s m e d i a n t e un a r t í c u l o q u e pub l i ca El Siglo Futuro 

( 1 4 / 0 6 / 8 8 ) q u e en el q u e r e p r o c h a b a a d o n R a m ó n N o c e d a l i n t r o d u c i r la d i sco rd ia 

en el c a m p o car l is ta. 

25 E/ Siglo Futuro (Madr id ) , (Faus 2003 :1 .1 , 429 ) . 
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"Pub l i ca una e s c r i t o r a l ibera l , se re f i e re a D o ñ a Emil ia, ap rec iac iones pe rsona les en La 

Fe, q u e este p e r i ó d i c o i nse r ta c o n reservas y t ú t e apresuras a p r o p a l a r e n t r e t us l ec to res 

q u e se ha l e v a n t a d o aque l la nueva b a n d e r a en nues t ras f i las . . . Te bas taba h a b e r d i c h o q u e 

aque l la e s c r i t o r a , e x t r a ñ a a n u e s t r o c a m p o , gozar ía de c u a n t o s m é r i t o s l i t e ra r i os se qu is ie ra , 

p e r o carecía de a u t o r i d a d po l í t i ca y h a b e r r e c o n o c i d o q u e La Fe así lo p r o c l a m a b a p a r a 

c o n j u r a r la t o r m e n t a " . 

T a m p o c o d o ñ a Emil ia d e b i ó q u e d a r m u y sat is fecha de la reacc ión de d o n C a r l o s 

q u i e n , sin d u d a , es taba m o l e s t o c o n el la p o r h a b e r d e s e n c a d e n a d o ta l t o r m e n t a . 

P ú b l i c a m e n t e d o n C a r l o s le negaba c u a l q u i e r t i p o d e mi l i t anc ia en el ca r l i smo . 

C o m o se sabe, Pardo Bazán g u a r d ó s i lenc io v i e n d o c o m o el c a r l i s m o se 

despedazaba i n t e r n a m e n t e , hasta l legar a la esc is ión, q u e se c o n s u m a en es te m i s m o 

a ñ o c u a n d o en una r e u n i ó n en Burgos , £/ Siglo Futuro y o t r o s ve in t i t r és p e r i ó d i c o s , es 

d e c i r d o n R a m ó n N o c e d a l y un s e c t o r m u y a m p l i o de l ca r l i smo, d e c i d e n pub l i ca r un 

Man i f i es to p o r el q u e se esc indían d e d o n C a r l o s c o n s t i t u y e n d o el p a r t i d o in tegr is ta26. 

Ya sin l eg i t im idad , base e t e r n a del ca r l i smo , el g r u p o se c o n v e r t í a en una espec ie d e 

asoc iac ión re l ig iosa. 

Es m u y pos ib le q u e en M o r r i ó n y Boina ( 1 8 8 9 ) qu i s ie ra i ron iza r la l o c u r a de un 

c a r l i s m o p e r d i d o en la h is to r ia . 

El s i s tema po l í t i co de la Res tau rac ión , c o n t r a el p r o n ó s t i c o de d o ñ a Emil ia, se 

c o n s o l i d ó . Resist ió la m u e r t e d e A l f o n s o X I I , la p é r d i d a de las co lon ias , la g u e r r a de 

A f r i c a y la P r i m e r a G u e r r a Mund ia l . Fue el más res i s ten te en la h i s to r ia c o n t e m p o r á n e a 

d e España. La p é r d i d a de las co lon ias fue i n t e r p r e t a d a p o r d o ñ a Emi l ia c o m o s í n t o m a 

d e la pés ima ges t i ón po l í t i ca españo la ( censu ra d u r a m e n t e el r e e m p l a z o de W e y i e r 

en la cap i tan ía genera l de La H a b a n a "e l ú n i c o caud i l l o q u e les in fundía con f i anza " 

(se s o b r e e n t i e n d e a los españo les ) , y, en el f o n d o , c o m o s í n t o m a de la d e c a d e n c i a d e 

España, la d e c a d e n c i a q u e e x p r e s ó en la d e d i c a t o r i a de l Á l b u m de C a r l o s VII en I 887 : 

" h a pa l i dec ido el sol de la g lo r i a h ispana y su f o r t u n a ha desp legado las alas pa ra ir a 

posarse en o t r a s reg iones de l m u n d o " . 

En es te m o m e n t o de i n c e r t i d u m b r e nac iona l , d o ñ a Emi l ia ya n o reacc iona m i r a n d o 

al ca r l i smo : 

" A un m o n j e m u y d i s c r e t o le o í d e c i r q u e D. C a r l o s es el c lavo a r d i e n d o a q u e se 

agar ra España en un m o m e n t o de s u p r e m a agon ía . . . ¡Lást ima n o p o d e ab r i ga r fe c iega en 

D o n C a r l o s ! . . . ¡Fe en las so luc iones car l is tas! ¡Pues si es tán ensayadas; si las han a c e p t a d o y 

p r a c t i c a d o los g o b i e r n o s de la Res tau rac ión y e s p e c i a l m e n t e el l ibera l ! N o p o d r í a D. Ca r l os , 

p o r m u c h o q u e se lo p ropus iese res t r i ng i r más en España la acc ión de l esp í r i t u m o d e r n o , ni 

a is larnos más de E u r o p a . . . En car l is ta y en in teg r i s ta h e m o s v i v i do , s e n t i d o y pensado , p o r 

m i e d o a los in tegr is tas y car l is tas" . 

26 "Mani fes tac ión de la prensa t radic ional is ta. D ios, Patria, Rey"( 2 /08 /1888 ) , El Siglo Futuro. 



C o m o se p u e d e obse rva r , el c a r l i s m o ya n o e ra so l uc i ón a lguna pa ra España27. 

La p e r c e p c i ó n d e es te h e c h o y el desa i re r e c i b i d o de los car l is tas a le jó , según pa rece 

d e f i n i t i v a m e n t e , de su in te rés la m i l i t anc ia car l is ta. 

C o n o c i ó p e r s o n a l m e n t e a los g randes po l í t i cos de la Res tau rac ión , a Cánovas , 

Castelar, Silvela, M o r e t , Canale jas, M a u r a e tc . y p u d o o b s e r v a r q u e n o e ran unos 

ganapanes d e d i c a d o s a la po l í t i ca . Eran p e r s o n a s m u y cul tas, q u e se e n t r e g a r o n , c o n 

d i s t i n t o a c i e r t o , al p r o y e c t o de m o d e r n i z a r España. A estas a l turas d o ñ a Emi l ia ya n o 

e s p e r a b a al Mesías L i b e r t a d o r de L o r e d á n . 

Só lo un p e r s o n a j e car l i s ta le a t r a j o l i t e r a r i a m e n t e en sus ú l t i m o s años: C a b r e r a . 

N o s a b e m o s si la a t ra jo p o r su fanát ica ba rba r i e , si p o r sus d o t e s d e g ran es t ra tega 

sin h a b e r pasado p o r una academia , o qu izá p o r q u e fue el p r i m e r o en adivinar, m u c h o 

antes q u e ella, q u e n o valía la p e n a luchar y m o r i r p o r aque l la Causa y p o r aque l Señor. 

D e j ó unos a p u n t e s i n c o m p l e t o s d e es te i lus t re car l is ta. 

27 Pardo Bazán, E . ( I899) , "La vida c o n t e m p o r á n e a " , en La Ilustración Artística, n ú m 903 (Pardo 
Bazán 2005: 129). 
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O L I V I A R O D R Í G U E Z G O N Z Á L E Z 
( T E O R Í A DA L I T E R A T U R A E L I T E R A T U R A C O M P A R A D A . 

U N I V E R S I D A D E DA C O R U Ñ A ) 

Técnicas narrativas nos contos de 
Emilia Pardo Bazán1 

Aclarac ión n e c e s a r i a 

A miña p re tens ión é analizar as técnicas narrat ivas nos con tos de Emilia Pardo Bazán. 

O e n o r m e co rpus chocaba co p r o p ó s i t o de facer unha análise d e m o r a d a , e m e s m o 

en t raba en con t rad i c i ón coa f inal idade da conferenc ia : i n f o rma r du ran te unha h o r a ao 

aud i t o r i o deste s imposio. N o n podía eu r e c o r r e r á so luc ión ensalada p o r - p e r m í t a n m e 

este chiste- V. Propp, que cando t iña es tudados cen con tos marabi l losos rusos dec id iu 

n o n seguir p o r q u e estaba seguro de que a es t r u tu ra de func ións e esferas de accións 

ían estar presentes nos mi l le i ros de con tos espal lados sen d o n o , Eu t iña d iante m iña un 

co rpus de con tos l i terar ios cul tos, o n d e cada un t e n va lo r p r o p i o e senl leiro, f ó ra das 

concomi tanc ias eos ou t ros . Entre as edic ións úl t imas, a da Bibl ioteca Cas t ro recol l ía c o n t o s 

ata o ano 1906. A realizada p o r Juan Paredes N ú ñ e z n o n seguía un c r i te r io c r o n o l ó x i c o , 

senón t e m á t i c o , e iso en to rpec ía a recol l ida subseguinte. Dec id ín , pois, que debía l imi tar 

o t raba l lo no t e m p o . 

D e c i d i n o despo is de o b s e r v a r q u e Emi l ia Pa rdo Bazán val t r a z a n d o u n h a 

t r a x e c t o r i a con t í s t i ca na q u e m e l l o r a a t é c n i c a co t e m p o . Fóra de achados xenia is , 

q u e os hai desde un p r i nc i p i o2 . E f ó r a d o s c a m b i o s e evo luc ións d e es té t ica , desde 

o fo l l e t ín a ta o m o d e r n i s m o 3 (J,M. G o n z á l e z H e r r á n a f i rma q u e hai un r o m a n t i c i s m o 

d e f o n d o s e m p r e . Eu c o i d o q u e a c o r r e n t e é a m e s m a desde o r o m a n t i c i s m o ata o 

m o d e r n i s m o , pasando p o l o r e a l i s m o - n a t u r a l i s m o e d e c a d e n t i s m o ) , q u e r o d ic i r q u e 

esa m e l l o r a na t é c n i c a ar t ís t i ca é unha das conc lus ións a q u e se chega t ras unha 

anál ise c o m o a m iña . N a a u t o r a hai x e n i o , p e r o t a m é n hai a u t o a p r e n d i z a x e e o f i c io 

d e n a r r a d o r a . 

Está s u f i c i e n t e m e n t e d ivu lgada, a t r avés d e t r aba l l os c o m o o de C r i s t i na Pat iño, 

a t e o r í a d o c o n t ó en Emil ia Pardo Bazán, e x p r e s a d a s o b r e t o d o nos p r ó l o g o s aos 

l ib ros r e c o m p i l a t o r i o s . Por esta r a z ó n t r a t e r e i de ir ao g ran , sen d e s v i a r m e máis 

q u e pa ra a p u n t a r d e pasada a lgunha c o n e x i ó n c o n o u t r o s t e m a s re la t ivos ao c o n t ó 

1 Recol l idos en l ibros en t re 1885 e 1906 e reed i tados nos t o m o s VII, Vi l ! , IX da Fundación José 
A n t o n i o de Cast ro . 

2 "El i ndu l to " , c o n t ó de t e r r o r ps ico lóx ico con reminiscencias do c o n t ó popu la r . "Un d ip lomá t i co " , 
con to -escena de xest iculación expresionista. 

Exemp lo de fo l le t ín, " N i e t o del C i d " e de novo "El i ndu l to " . Exemplo de m o d e r n i s m o , "La 
m u e r t e de la serpent ina" , "Los adoran tes" . 



pa rdoazan iano , a p r o v e i t a n d o a c o m o d i d a d e d e a t o p a r m e e n t r e especia l is tas q u e 

fa larán c o n máis c o ñ e c e m e n t o ca m i n deses o u t r o s t e m a s . En c a n t o á b ib l iograf ía , 

p re fe r ín ind icar o b r a s d e c o n s u l t a o n d e v o s t e d e s p o d e r á n a t o p a r a re fe renc ia aos 

t í t u l os d e n a r r a t ó l o g o s p r e e m i n e n t e s . T a m é n t e ñ o q u e a d v e r t i r q u e es te t e m a x a 

fo i e s t u d a d o d e x e i t o xe ra l p o r N e l l y C l é m e s s y e Juan Paredes N ú ñ e z , e n t r e o u t r o s 

especial istas. U n d o s q u e máis se a c h e g a r o n ao a s u n t o fo i R. E b e r e n z ( 1 9 8 9 ) , a u t o r 

d u n l i b ro q u e c h e g o u ás miñas mans c a n d o xa t i ñ a c o m p o s t o o t r a b a l l o : nel es taba 

t o d o , e m o i t o máis, d o q u e e u f u n d e s c u b r i n d o . M e s m o d e u m e a n o t i c i a d e q u e ex is te 

unha t e s e d o u t o r a l en A l e m a ñ a s o b r e a e s t r u t u r a d ia léc t ica nos c o n t o s de Pa rdo 

Bazán, d e U l r i c h M e n g e ( 1 9 6 7 , H a m b u r g o ) . 

Técnicas narrat ivas . N ive is e engaste . 

C h a m a M i e k e Bal " t é c n i c a n a r r a t i v a " a t ó d o l o s m e c a n i s m o s u t i l i zados pa ra c o n t a r 

unha h is to r ia , é dicir, pa ra f ace r q u e u n h a h i s to r i a q u e d e c o n v e r t i d a nun d i scu rso 

na r ra t i vo . A n a r r a t o l o x í a c o m e z a co d e v a n d i t o V. P r o p p , e p í g o n o d o s Formal is tas 

Rusos q u e f i x e r o n t e o r í a l i t e ra r ia a c o r d e coas vangardas q u e e m e r x í a n a p r i n c i p i o s d o 

sécu lo pasado. Pero os seus p r e c e d e n t e s están, c o m o o c o r r e c o n casi t o d o na t e o r í a 

l i te rar ia , en A r i s t ó t e l e s e na R e t ó r i c a Clásica. Emi l ia Pardo Bazán nos seus c o n t o s n o n 

fai nada q u e n o n p o i d a ser e x p l i c a d o c o n estes t e ó r i c o s (se é q u e d e i x a m o s a un 

lado a ine fab i l i dade en ú l t i m a ins tanc ia da a r t e l i te rar ia , segu indo pa labras d e D á m a s o 

A l o n s o ) . 

Para empezar , a p u n t a r e i o c o s t u m e da a u t o r a d e engastar o r e l a t o pa ra q u e 

es te se en t regase ao l e c t o r c u m p r i n d o as regras d e v e r o s i m i l i t u d e q u e o " p a c t o 

n a r r a t i v o " da é p o c a prescr ib ía . A m a i o r í a dos c o n t o s están e n v o l t o s p o r un e s t r a t o 

super f ic ia l : o nivel e x t r a - d i e x é t i c o (d/éxese o u diéguese e ra o n o m e q u e A r i s t ó t e l e s 

daba á n a r r a c i ó n ) , q u e a d o i t a se r t a m é n na ma io r í a d o s casos unha r e u n i ó n , t e r t u l i a 

de amigos , o u c o n v e r s a máis con f i denc ia l e n t r e d o u s i n t e r l o c u t o r e s . N e s e nivel 

p resén tase un e n i g m a q u e hai q u e resolver , o u o f r écese u n h a tese q u e r e q u i r e ser 

p r o b a d a o u d e f e n d i d a e n t r e ou t r as . N o p r i m e i r o caso o m o t o r , o ac ica te d o re l a to 

é a c u r i o s i d a d e d o p e r s o n a x e , q u e ás veces t e n q u e a r r i nca r l l e o s e g r e d o a o u t r o a 

t ravés da c o n v e r s a c o m o a r t e d e gañar v o n t a d e s ( "La a m e n a z a " , IX: 6 4 4 ) . N o n é ra ro , 

po is q u e , s o b r e t o d o t r a t á n d o s e d u n p e r s o n a x e d o p o b o , c o m o un c a m p e s i ñ o o u un 

c u r a de aldea, esa h i s to r i a vaia sacándose a du ras penas, d e m a n e i r a q u e neces i ta ser 

c o m p l e t a d a coa i m a x i n a c i ó n d o n a r r a d o r ( "La o r e j a d e Juan S o l d a d o " ) . N o s e g u n d o 

caso, o da de fensa d u n h a t e s e , o m o t o r é o d e s e x o de t r i u n f a r d u n h a d iscus ión o u 

4 " C o n o c i e n d o algo la psicología de nuest ra gente aldeana, c o m p r e n d í que aunque preguntase y 
repreguntase no sacaría en l imp io la h is tor ia dramát ica que me hacía present i r aquellas t runcadas 
noticias. Por suer te , al día siguiente, cuando salíamos de la misa mayor, me di de manos a boca 
con el méd ico don Fidel, su je to de habla exped i ta y bien i n fo rmado de la chismograf ía ru ra l " . 
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deba te5 . D e t r á s des ta o rgan i zac ión na r ra t i va a tópase t a n t o a t r a d i c i ó n d o c o n t ó 

p o p u l a r c o m o a pegada cu l ta da narrat io r e t ó r i c a e o uso das p r o b a s indut ivas a 

t ravés d e casos c o n c r e t o s , reais o u f ic t ic ios pa ra d e f e n d e r unha idea. E o m o d e l o de 

c o n t ó o u enx iemp lo med ieva l , en c o n t a c t o c o a r e t ó r i c a rec i b i da d o p e r í o d o clásico, 

q u e se e n r i q u e c e coa prác t ica d o d e b a t e d ia léc t i co . O s c o n t o s d e en igma, q u e 

c o n f o r m a n os m e l l o r e s de t i p o c r im ina l esc r i t os p o l a a u t o r a , están máis achegados 

á t r a d i c i ó n p o p u l a r o u mí t ica: o o b x e c t o buscado , o o b x e c t o m á x i c o e a c u r i o s i d a d e 

q u e ás veces p r o v o c a desastres, c o m o os da ca ixa de Pando ra . 

En t ó d o l o s casos, o c o n t ó p r o p i a m e n t e d i t o , o c o n t ó c lave, apa rece nun s e g u n d o 

nivel o u e s t r a t o ; o d i e x é t i c o , c u m p r i n d o as dúas f u n c i ó n s das q u e fala G. G e n e t t e : 

t e m á t i c a ( c o e n i g m a ) , o u persuas iva ( coa t e s e ) . Pode , ademáis , a p a r e c e r un t e r c e i r o 

n ivel , o u un c u a r t o , p e r o x a m o i d e b i l i t a d o : serán os h i p o d i e x é t i c o s , o c u p a d o s p o l o 

q u e c o n t a o u t r o p e r s o n a x e d o nivel an te r io r . A p r e o c u p a c i ó n p o l o engaste , p o l o 

veh ícu lo ve ros ím i l d o c o n t ó , é case cons tan te : t r á tase d o r e c u r s o ao e n c a d r a m e n t o , 

e n o n á m o n t a x e , segu indo a t e r m i n o l o x í a d e V. Sklovski e G. G e n e t t e . 

Q u e a t é c n i c a sexa p r á c t i c a m e n t e a m e s m a na m a i o r í a d o s c o n t o s aseguraba, p o r 

o u t r a banda , c o m o d i d a d e á a u t o r a á h o r a d e escr ib i r , amáis da garant ía d u n h a m a r c a 

p r o p i a q u e a far ía fami l ia r p e r a n t e os l ec to res da pub l i cac ión o n d e aparecía. 

En re l ac i ón c o n es te engaste ( t e r m o q u e e l ix ín c o m o r e c o r d ó d o gus to da a u t o r a 

po las xo ias e as ped ras prec iosas) a tópase a t é c n i c a d e c o m e z o e f inal d o c o n t ó , 

e o v a l o r d o t í t u l o c o m o e l e m e n t o p a r a t e x t u a l h o x e m o i a t e n d i d o ñas análises 

nar ra t ivas6. O hab i tua l é un c o m e z o ráp ido , a p r e s u r a d o o u " i n m e d i a res" , q u e i n t en ta 

chegar ao p u n t o c l imá t i co c a n t o antes. Só a lgunhas veces o c o m e z o é r e p e t i d o 

ao f inal , c o a e s t r u t u r a e n v o l v e n t e de q u e fa lou C a r m e n Bobes Naves , segu indo os 

fo rma l i s tas rusos . Pero o máis f r e c u e n t e é d e i x a r a carga d o e f e c t o n o f inal: f inal 

so rp res i vo , o u f inal c o n ep í l ogo de carga d idác t i ca , t r as unha pausa7. N e s t e sen t ido , 

5 E N I G M A : "El mechón b lanco" , "Sangre del b razo" , "El ta l i smán" , "Sor Apa r i c i ón " , "La caja de 
o r o " , "La novia f ie l " , "Los buenos t i empos " , "Ben i to de Pa le rmo" , " A f r a " , "El antepasado" . TESE 
que se p roba med ian te indución a t ravés dun E X E M P L U M : " C r i m e n l ib re " (tese envol ta en 
pregunta-en igma que ninguén resolve), "¿Cobardía?", " R e m o r d i m i e n t o " , " U n parec ido" , "P rueba 
al can to " , " C u a t r o socialistas" (onde o e x e m p l u m se suple co debate dia léct ico) , " Q u e vengan 
aquí..." (para demos t ra r a tese da intel ixencia e os pobos ) , "As desnudadas" (con t ra "el absurdo 
de las teor ías fatal istas"). 

6 Á bei ra do t í tu lo , hai ou t ros para tex tos nos con tos de Emilia Pardo Bazán: as dedicator ias a 
Tols to i en "Las dos vengadoras" ; e a Campoamor , en " M i su ic id io" . E as " N o t a s da a u t o r a " de "El 
r u i d o " e "La h ierba mi lagrosa", en relación coa creac ión contíst ica e a in te r tex tua l idade , que o 
púb l ico ignorante i n te rp re tou c o m o plaxio. E, p o r suposto, os p ró logos con ou t ros a rgumentos 
de defensa con t ra acusacións varias, así c o m o una i m p o r t a n t e teo r i zac ión sobre o con tó . 

7 "La máscara" empeza " in media res" dunha conversa en t re amigos na que un deles ant ic ipa 
a h is tor ia da súa convers ión rel ix iosa nun baile de en t ro i do . "El t r u e q u e " o f rece un exemp lo 
máis claro deste t i p o de i r rupc ión inicial na histor ia. "La sangre del b razo" empeza e remata 
cunha referencia ao luns de Pascua, de carga real e s imból ica a un t e m p o . Exemplos de final 
s o r p r e n d e n t e son "En el n o m b r e del Padre...", " M i suic id io" , "En t ranv ía" , "La m o n e d a del m u n d o " , 
"La amenaza" . E de epí logo t ras unha pausa, "La tapias del camposan to " , "El baile del que rub ín " , 
"El c inco de copas", "La Mayorazga de Bouzas", " U n des t r i pado r de an taño" . 



na p rác t i ca e t a m é n na t eo r í a , Pardo Bazán c o i n c i d e c o n E. A . Poe, a u t o r q u e segué 

c o n e x t r e m a a t e n c i ó n 8 . En c a n t o aos t í t u los , son pa labras soas o u s in tagmas c u r t o s 

coa clave d o e n i g m a o u a re fe renc ia á lecc ión m o r a l q u e se d e s p r e n d e d o c o n t ó , 

c r e a n d o d e s t e x e i t o un h o r i z o n t e de expec ta t i vas l ogo c o n f i r m a d o po la h i s to r i a o u 

a súa i n t e n c i ó n . 

A o r g a n i z a c i ó n dos niveis r e p o u s a s o b r e a s i tuac ión enunc ia t i va . Imos ve r : t o d o 

re l a to é un a c t o d e enunc iac i ón . Sen p e r d e r n o s m o i t o na t e o r í a p ragmát i ca , e 

a c o l l á n d o n o s ao e s q u e m a de J.M. Pozue lo Yvancos , t e m o s nos c o n t o s un n a r r a d o r 

d o Io nivel q u e se d i r i x e , i den t i f i cándose coa a u t o r a / a u t o r imp l i cados , a un l e c t o r 

o u l ec to res t a m é n imp l i cados p o l o t e x t o . O u t r a s veces ese n a r r a d o r p r i m e i r o é un 

p e r s o n a x e 9 . En c a l q u e r a caso, cada nivel c o n t a cun n a r r a d o r d i f e r e n t e . A apa r i c i ón 

de n a r r a t a r i o s é o u t r a t é c n i c a usual. O n a r r a t a r i o n o n é o l e c t o r imp l i cado , s e n ó n o 

p e r s o n a x e q u e esco l t a a h i s to r ia d o n a r r a d o r t e x t u a l en d i r e c t o , A c o m p l i c a c i ó n d o 

e s q u e m a e n u n c i a t i v o v é n dada p o l o uso d o e n c a d r a m e n t o d e d i s t i n tos niveis. A p u n t o 

dúas no tas i m p o r t a n t e s s o b r e a cues t i ón nestes c o n t o s : a f u n c i ó n dos na r ra ta r i os t e n 

q u e v e r c o a e c o n o m i z a c i ó n de recu rsos n o c o n t ó , p o r q u e van a b r i n d o o c a m i ñ o d o 

re la to , m e s m o en casos en q u e i n t e r r o m p e n o n a r r a d o r e o i m p a c i e n t a n ( v o l v e r e m o s 

v e l o máis ad ian te ) . E t e n q u e ver, e m o i t o , coa fasc inac ión q u e a " s i t uac ión de 

e n u n c i a c i ó n n a r r a t i v a " e x e r c e na a u t o r a . Hai c o n t o s nos q u e o f o c o de a t e n c i ó n é 

a a r t e d o p e r s o n a x e pa ra c o n t a r ( "Fuego a b o r d o " , "El d e l i n c u e n t e h o n r a d o " , " L o s 

b u e n o s t i e m p o s " ) , O q u e se c o n t a t e n t a n t o i n te rese c o m o o x e i t o de c o n t a r d o 

p e r s o n a x e . A a t r a c c i ó n q u e sen té e n t ó n a a u t o r a p o l a fala ind iv idua l o u de g r u p o 

val máis a ló da ca rac te r i zac i ón d o p e r s o n a x e , de a c o r d ó coas p remisas real istas e 

natura l is tas10. N o n pasa s e m p r e : o u t r a s veces a l ingua é u n h a m e r a canle p o r o n d e 

8 As voces en "El de l incuente h o n r a d o " , a t e ima que persegue o personaxe ata u l t ra tumba en "El 
r u i d o " , a l ingua solta e a imposib i l idade de pe rde r de vista o c ráneo en "La calavera", as sombras 
no p e r c o r r i d o po la casa ata en te r ra r a asasinada deba ixo dun boco i en "Sant iago el m u d o " , a 
si lueta enmeigada dun gato negro en " O m n i a v inc i t " . E, andando o t e m p o , en t í tu los c o m o "La 
resuci tada". Coñec ida é, p o r o u t r o lado a coinc idencia en t re Poe e Pardo Bazán en sinalar a 
s imi l i tude dos xéne ros c o n t ó e p o e m a lír ico, baseada na "un idade de e fec to " . 

9 En " C o n t ó s o ñ a d o " (1898) o na r rado r dir íxese ao lec to r imp l icado representado: "Si me 
preguntáis qué imán atraía al pe rd ido hacia la santa, y más aún la santa hacia el pe rd ido , os d i ré 
que era quizás el m ismo cont ras te de sus temperamentos . . . Y después de esta expl icac ión nos 
quedamos tan en te rados c o m o antes" (VIII, 382) . 
En "La mar iposa de pedrer ía" : " A l z ó la f ren te , m i ró al anafre, y se le o c u r r i ó que en él estaba 
el r emed io de cuantos males hay en el mundo . Estas cosas, l ec to r amigo, de cien veces que se 
piensan, d ígote en verdad que no se hace una" (VIII, 60) . 
O na r rado r é personaxe no p r ime i r o nivel en "La máscara". Pero é máis habitual cando o c o n t ó 
non t en camb io de nivel, c o m o en "El baile del que rub ín " . 

10 Bos nar radores oráis aparecen en "Fuego a b o r d o " , "Los Buenos T i e m p o s " , e "El de l incuente 
hon rado . Ci ta deste ú l t imo: "P rocu ra ré reco rda r el m ismo lenguaje de que él se s i rv ió, y no 
om i t i r é las repet ic iones, que p rueban el t r a s t o r n o de su mísera cabeza"(...) " A u n q u e me di jese, 
es un verb igrac ia: 'Padre, t engo ganas de co r re r ' o 'Padre, me p ide el c u e r p o ir a la plazuela', nada, 
yo sujetándola, que se d iv i r t iese con su canario, o con los pl iegos de aleluyas, o con la maceta de 
albahaca, ¡pero sin sacar un d e d o fuera!" (VIII: 458 -459 ) . 

N o n hai camb io de rex is t ro en t re dist intos nar radores en "La per la rosa", p o r exemp lo . 
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d i s c o r r e a x i l m e n t e o r e l a to e, p o r e x e m p l o , n o n se d is t ingue a l ingua d o p e r s o n a x e 

da q u e usa o n a r r a d o r d o nivel e x t r a d i e x é t i c o , coa q u e a a u t o r a / a u t o r se neut ra l i za . 

Qu izá i s o c o r r a is to ú l t i m o c o n máis f recuenc ia : este r isco ce rvan t i s t a n o n p o d í a 

d e s e n v o l v e r s e na súa época , p o r q u e a a u t o r a es tá suxe i ta a unha c o n v e n c i ó n es té t i ca 

d e t e r m i n a d a ( q u e lie i m p i d e , p o r e x e m p l o , a b r i r os niveis e sal tar duns a o u t r o s a 

t r avés d u n h a m e t a l e p s e nar ra t i va , c o m o fará M igue l d e U n a m u n o en N ieb la p o u c o s 

anos despo is -191 2 - ) , e e s p e c i a l m e n t e , e a t r avés da súa p e r m a n e n t e a t e n c i ó n aos 

seus l ec to res , a unha c o n v e n c i ó n social e i d e o l ó x i c a m o i res t r i ta . 

A figura do n a r r a d o r 

Emil ia Pa rdo Bazán p rac t i ca d e m a n e i r a f r e c u e n t e a neu t ra l i zac ión o u iden t i f i cac ión 

e n t r e n a r r a d o r a e a u t o r a imp l i cada, c o m o e r a hab i tua l na na r ra t i va da súa é p o c a . 

Pero ás veces o d e c o r o ho rac i ano , o u as es ixenc ias de v e r o s i m i l i t u d e n o p a c t o 

n a r r a t i v o c o l e c t o r ob r ígana a p r e s e n t a r un n a r r a d o r - p e r s o n a x e mascu l ino , q u e 

p o i d a es tar n u n h a t e r t u l i a , a l t e r n a r c o n mu l l e res , r ec i b i r as con f idenc ias d u n h o m e , 

en f in , f a c e n d o t o d o iso q u e as mu l l e res t i ñ a n p r o h i b i d o . N o s esc r i tos s o b r e o p a c t o 

n a r r a t i v o de D a r í o V i l l anueva e José Mar ía Pozue lo Y v a n c o s insístese, c o m o é na tu ra l , 

na sepa rac i ón e n t r e rea l idade ( a u t o r real , l e c t o r real ) , e f i cc ión (na r rado r , n a r r a t a r i o ) . 

Pero hai unha s inuosa f r o n t e i r a , na q u e se s i túan o a u t o r e o l e c t o r imp l i cados c a n d o 

estes n o n se r e p r e s e n t a n d i r e c t a m e n t e n o t e x t o : a i x o r d e pa ra nós, os lec to res , a 

h u m a n i d a d e da a r t i s ta de ca rne e óso , suxe i ta á súa c o n d i c i ó n h is tó r ica . O háb i t o , 

c o m o m e n c i o n a m o s , d o e s c r i t o r d o X I X d e f u n d i r a f igura d o n a r r a d o r co a u t o r 

i m p l i c a d o , fai a lb iscar c o n f r e c u e n c i a r iscos a u t o b i o g r á f i c o s da a u t o r a . E máis, c a n d o 

o q u e esc r i be q u e r e p resen ta rse c o m o " v e r í d i c o " 1 ' . 

Esta ins is tencia en p r e s e n t a r o q u e n a r r a c o m o f i ded igno , en d i s t i n t o g r a o 

s e g u n d o o x é n e r o d o c o n t ó de q u e se t r a t e , t e n q u e v e r coa máis q u e a n e c d ó t i c a 

p resenza da na r ra t i va o ra l nos c o n t o s des ta a u t o r a . A c a b a m o s de m e n c i o n a r a súa 

fasc inac ión po la f igura d o p e r s o n a x e q u e sabe c o n t a r h is tor ias, t i p o q u e se es fo rza 

en r e t r a t a r e c o n f i g u r a r a r t í s t i c a m e n t e ' 2 . En m o i t o s des tes c o n t o s r e p r o d ú c e s e a 

s i tuac ión d e c o m u n i c a c i ó n na r ra t i va o ra l : a conve rsa , a con f i denc ia o u c o n f e s i ó n , 

a r e u n i ó n o u t e r t u l i a , a i n t e r v e n c i ó n dos n a r r a t a r i o s c o m e n t a n d o e d e s p u t a n d o 

e n t r e e les .Tamén hai pegadas d e o r a l i d a d e na l ingua d o c o n t ó , en ca lque ra dos seus 

C o m o se fa¡ en " U n h a pas ión" : "Hay días con tados en que yo no qu ie ro que me n o m b r e n 
un l ibro, en que lo negro sobre lo blanco me abur re , y en que d iera t o d o el papel impreso 
y manuscr i to p o r un rayo de sol, y el o l o r de las madreselvas. Bruck no conocía semejantes 
al ternat ivas; su a m o r po r las rocas era, c o m o ellas, f i rme, perenne , invar iable" (VII, 225) , ou en 
"Piña" : "Para mayor fel icidad de Piña, nos t ras ladamos a La Granja, y allí se la pe rm i t i ó explayarse 
p o r los jardines, subiéndose a los árboles (...). Mis niños quis ieron en te r ra r la so lemnemen te en 
el jardín (...), VIII, I 18. 

12 "El na r rado r se de tuvo un instante, c o m o p repa rando el e fec to de lo que le faltaba p o r 
con ta r " : " U n parec ido" , VIII, 426 . 



niveis. N o r m a l m e n t e , son marcas p rop ias d u n re l a to c u l t o q u e n o n p o d e d e i x a r 

de t r a n s p a r e n t a r as súas o r i x e s d e t r a d i c i ó n m i lenar ia , e q u e ademá is a p r o v e i t a 

estes recu rsos , q u e os f o rma l i s tas rusos c h a m a r o n "skaz" pa ra l o g r a r el " e f e c t o de 

r e a l i d a d e " p r e t e n d i d o . 

A lgunhas veces, esas pegadas van c o n e c t a d a s ás a lus ións m e t a n a r r a t i v a s , po la 

vía da i ronía o u a pa rod ia . Ha i u n h a d é b e d a c l a r a m e n t e c e r v a n t i n a en t o d o is to: á 

p o s m o d e r n i d a d e t i v o q u e chegar l l e o m e t a r r e l a t o c e r v a n t i n o a t r a v é s d e a u t o r e s 

r o m á n t i c o s e real istas c o m o Emi l ia Pardo Bazán. 

D ic ía V i c e n t e Risco q u e se an t i c i pa ra en m o i t a s cousas es ta e s c r i t o r a t a n axus tada 

á o r d e es té t i ca d o seu t e m p o . D i c íao po la a p a r i c i ó n d e c e r t a s claves da q u e sería 

a o b r a l i te ra r ia de R a m ó n de l Va l le - lnc lán . Eu apun ta r ía a lgunhas semel lanzas: Los 

sonoíos e "La B o r g o ñ o n a " . O v i z c o n d e de T resmes , t e r t u l i a n o e f r e c u e n t e na r rado r , 

c o m o a n t e c e d e n t e d o M a r q u é s d e B r a d o m í n en " L a ú l t i m a i lus ión d e d o n Juan" . A 

Gal ic ia p r o f u n d a q u e s o m e t e r á á súa es té t i ca está anunc iada en " A Santa d e Karnar " , 

" U n d e s t r i p a d o r d e a n t a ñ o " e o u t r o s re la tos . E engadi r ía o u t r a s " a n t i c i p a c i ó n s " : de 

W e n c e s l a o Fe rnández F ló rez ( " C o n s u e l o " , co p e r s o n a x e a v e r g o n z a d o c o a súa p e r n a 

o r t o p é d i c a en "El b o s q u e a n i m a d o " ) , d o p r o p i o V i c e n t e Risco ("El a n t e p a s a d o " 

c o n t é n a m e s m a a n é c d o t a de " L a ver íd ica h i s to r i a de l n i ñ o de d o s cabezas de 

P r o m o n t a " ) o u de C a m i l o José Ce la ( P r ó l o g o a Cuentos de omor , I 8 9 8 , en q u e fala da 

" rea l i dad t r e m e n d a " , q u e s u p e r a a fantasía d o autor . " S u e r t e m a c a b r a " , "El a l a m b r e " , 

"El a c c i d e n t e " , m e s m o n o es t i l o ) . E n o n só d e a u t o r e s galegos: t a m é n d e vangard is tas 

c o m o R a m ó n G ó m e z d e la Serna, pa ra os q u e un c o n t ó c o m o " C o b a r d í a " t e r í a m o i t o 

engado13 . 

O a s p e c t o narra t ivo 

V o l v e n d o ao pape l d e s t a c a d o d o n a r r a d o r nos c o n t o s d e Pa rdo Bazán, i m o s v e r 

de q u e x e i t o se re lac iona c o M o d o , esa ca tegor ía d iscurs iva e s t u d a d a p o r G e n e t t e , 

q u e a fecta á " r e g u l a c i ó n da i n f o r m a c i ó n na r ra t i va ( a p u d José Valles, 2 0 0 2 : 4 4 0 ) . 

13 " A mí estos a l tercados me p ropo rc i onaban un género de d is t racc ión m u y or ig inal . Apenas 
pr inc ip iaban a exal tarse ios ánimos, f i jaba la vista en la pared de espejos, d o n d e se ref lejaba el 
g rupo de contend ien tes , obse rvando algo fantást ico, al menos para mí. A l cop iarse en las lunas, 
no sólo el g rupo , sino la imagen del m ismo g rupo devue l ta p o r las lunas de en f ren te , parecía 
c o m o si discutiese una innumerab le m u c h e d u m b r e en una galería larguísima, a la cual no se le 
veía el f in. Recreo de i lus ionismo barato , que me causaba una especie de ex t rav ío imaginat ivo 
bastante cur ioso (...). 

A l llegar a este pun to la discusión, mi o b s e r v a t o r i o de los espejos me reve ló una cosa rara. 
Rodr igo O s o r i o tenía vue l t o el r os t ro hacia la pared, pe ro lo cop iaba la luna más p r ó x i m a (...) 
las delatoras lunas me h ic ieron nuevas revelaciones; en ellas vi a t res o cua t ro Mauros Pareja 
guiñando el o j o y t i r a n d o de la manga a o t ros tan tos Pablitos Encinar dándose t res o cuat ro 
palmadas en la boca (...) Y al p u n t o que obse rvé estos dos hechos, vi en el espejo que las figuras 
cesaban de accionar, mient ras mis oídos percibían, en vez del a l b o r o t o de la po lémica , un si lencio 
repen t ino (...). (VII, 4 0 7 - 4 0 9 ) . 

so 



Se nun t r a b a l l o a n t e r i o r m e o c u p a b a da i m p o r t a n c i a q u e a m o d a i i z a c i ó n o u 

e n f o q u e n a r r a t i v o t i ñ a na nove la d e Pardo Bazán da d é c a d a dos 80, agora , á v ista 

dos re la tos c u r t o s da a u t o r a , chego a c o n c l u i r q u e se t r a t a d u n h a p r e o c u p a c i ó n da 

nove la , n o n d o c o n t ó . Pódese c o m p r o b a r c ó m o d a m e n t e na l ec tu ra c o m p a r a d a de , 

p o r e x e m p l o , as novelas cu r t as Lo D a m a Joven, e Bucól ica, q u e a b r e n o p r i m e i r o l i b ro 

de re la tos d e 1885, e os cen tena res d e c o n t o s q u e as seguen. N o n é q u e n o n a 

e x e r c i t e , s e n ó n q u e a i n teg ra c o n rap idez n o c u r s o da n a r r a c i ó n , pa ra no d i s t rae r a 

a t e n c i ó n d o lector . 

O c o n t ó n o n p e r m i t e estas d ig res ións perspec t i v ís t i cas , estes c o n t r a s t e s e n t r e 

o v e r e o sen t i r d o s p e r s o n a x e s e os da f igura d o na r rado r , q u e e n c h e n d e ind ic ios 

c o n t r a d i t o r i o s e p regun tas sen c o n t e s t a r as nove las d e Pa rdo Bazán. O c o n t ó 

n o n p o d e ir p o r estas d e r r o t a s , c la ro está, p o r q u e n o n a d m i t e d i lac ións. A a u t o r a 

a b a n d o n a , po is , a d e m o r a nes te aspec to da n a r r a c i ó n q u e a t o p a m o s nos p r i m e i r o s 

c o n t o s : "El i n d u l t o " , " P r i m e r a m o r " , "Sic t r a n s i t " , e tc , E q u e se reso lve unhas veces 

co x o g o d e p e r s o n a x e s n a r r a d o r e s o u d i scu t i do res ; o u t r a s , b o t a n d o m a n d o t i p o de 

esc r i t o ep is to lar , q u e e s t r u t u r a os re la tos " B u c ó l i c a " e " U n h a pas ión " . 

A n a r r a c i ó n faise a t ravés dos o l ios , da m e n t e e d o s e n t i m e n t o d o na r rado r , xa 

sexa p e r s o n a x e t a m é n o u só t e ñ a ex is tenc ia t e x t u a l . C o m o p e r s o n a x e p o d e es tar 

a fas tado da h i s to r i a ( h e t e r o d i é x e s e ) , t e r q u e v e r c o n ela ( h o m o d i é x e s e ) , o u m e s m o 

i n t e r v i r ne la c o m o p r o t a g o n i s t a ( au tod iéxese )14 . E dicir, o seu g rao de imp l i cac ión 

n o q u e se c o n t a é d i f e r e n t e , e o r d é n a s e a t e n d e n d o ao x o g o d e niveis de n a r r a c i ó n , 

x o g o q u e r e p i t e , c o m o v i m o s , esquemas m o i pa rec idos . 

O t i p o d e n a r r a d o r máis usado é o de n a r r a d o r - t e s t e m u ñ a : ac túa c o m o unha 

c á m a r a v isual , o u c o m o unha conc ienc ia q u e i n t e r v é n n o d e s e n v o l v e m e n t o da 

h is tor ia15. N o n hai t e m p o pa ra r e p a r t i r a súa p e r s p e c t i v a c o n o u t r o s ; ao s u m o , só 

pa ra d e i x a r o t e s t e m u ñ o a o u t r o n a r r a d o r c a n d o se c a m b i a d e nivel . 

En c a n t o á v o z nar ra t i va , t a m é n d o m i n a a d o na r rado r , e x c e p t o ñas pasaxes d e 

c i ta de d i s c u r s o d o u t r o s p e r s o n a x e s en es t i lo d i r e c t o nos d iá logos , en es t i lo i n d i r e c t o 

(caso d e q u e ex is tan niveis h i p o d i e x é t i c o s , é c o m ú n cí ta los así), o u en est i lo i n d i r e c t o 

l ib re ( m o i c o m ú n , h á b i l m e n t e m a n e x a d o : é a r e p r o d u c i ó n d o d iscu rso m e n t a l d o 

p e r s o n a x e u n h a das técn icas q u e m e l l o r t r a b a l l o u a na r ra t i va d o X I X ) . En ocas ións, 

esta v o z c i tada é a " v o x p o p u l i " , os r u m o r e s , as fa lador ías d o p o b o , q u e i n t e r v e ñ e n 

14 Hai nar radores herod iexé t i cos en "Temprano y con so l " , "La es tér i l " . H o m o d i e x é t i c o s en 
"Sedaño " e "Por el a r t e " (neste ú l t imo, au tod iexé t i co ) . 

' 5 "Y sent í el m ismo es t remec imien to , c o m o si de cosa p rop ia se t ra tase, al ce rc io ra rme de que 
Pablo Roldán, demudado y con el ros t ro c o l o r de m u e r t o , había v isto c o m o yo, y so rp rend ido 
c o m o yo, el paso del bi l lete de manos de su mu je r a manos de Vargas. (...) 

"Y cuando me disponía a cruzar la puer ta , en una o jeada que lancé al descuido, vo lv í a ver 
algo que me hizo el e fecto de la espantable cabeza de Medusa, para l izándome de h o r r o r (...)" 
("¿Just¡cia?"VIII: 485 ) . 



e ás veces son m o t o r da t r a m a , p o r q u e f o r m a n p a r t e d e esa fasc inac ión d e q u e 

f a l abamos p o l o r e l a t o p o p u l a r ("El i n d u l t o " 1 6 , " L a sangre de l b r a z o " ) . 

V o l v e n d o a G e r a r d G e n e t t e , o m a i o r e s t u d o s o destas ca tegor ías nar ra t ivas , d i r e m o s 

q u e , se son c i nco as f unc ións q u e , s e g u n d o o n a r r a t ó l o g o f rancés , p o d e c u m p r i r un 

na r rado r , nestes c o n t o s as c i nco están c u m p r í n d o s e : f u n c i ó n nar ra t i va , p r i m o r d i a l e 

básica; m e t a n a r r a t i v a (cántas veces o na r rado r , f u n d í n d o s e c o a a u t o r a imp l i cada, a lude 

á t r a s t e n d a d o l a b o r n a r r a t i v o ) , c o m u n i c a t i v a (son m o i t o s os n a r r a d o r e s d o nivel 

d i e x é t i c o q u e a t e n d e n ao n a r r a t a r i o q u e está d i a n t e , d e s e n v o l v e n d o un a u t é n t i c o 

a c t o r e t ó r i c o ) , t e s t e m u ñ a l ( q u e d a c lara a re lac ión d o q u e c o n t a coa h is to r ia , e os eu 

g rao de p a r t i c i p a c i ó n ne la) , e p o r ú l t i m o , i deo lóx i ca , po is son i n n u m e r a b l e s as teses 

e ideas de fend idas n o n só p o l a n a r r a d o r a / a u t o r a imp l i cada , s e n ó n p o l o s p r o p i o s 

p e r s o n a x e s c a n d o con tan17 . 

T i p o s d i s c u r s i v o s 

E x a m i n a n d o a c o m p o s i c i ó n da in t r iga d o re l a to a t r avés de d i s t i n tos t i p o s 

d iscurs ivos p o d e m o s v e r as técn icas usadas para l og ra r b r e v i d a d e , c o n c e n t r a c i ó n e 

" - ¿Pero de veras mur ió?- preguntaban las madrugadoras a las recién llegadas. 
- Sí, mujer... 
- Y o lo o í en el mercado.. . 
- Yo, en la t ienda... 
- ¿A t i qu ién t e lo dijo? 
- A mí, mi ma r i do 
- ¿Y a t u marido? 
- El asistente del capitán. 
- ¿Y al asistente? 
- Su amo... 
A q u í la au to r i dad pareció suf ic iente, y nadie quiso aver iguar más, sino dar p o r f i rme y verdadera 
la no t i c ia " ("El i ndu l to " ,V I I , 132). 

, 7Func ión metanarra t iva : "Planta m o n t e s " t e r m i n a con esta re f lex ión sobre o carácter fantást ico 
do cód igo de recepc ión do re latado: "¿Será creído el desenlace de este caso autént ico , no tan 
s o r p r e n d e n t e para los que nacimos en la b rumosa t i e r r a de los celtas agoreros c o m o para los 
que en regiones del sol t uv i e ron cuna?. 

El t e m o r a la incredul idad me paraliza la mano. N o m e d e t e r m i n o a es tampar aquí que C ib rao 
amanec ió m u e r t o en su cama" (VII: 280) . 

Función comunicat iva: " C o m o yo no estoy g raduando el in terés de mi histor ia, sino que se la 
cuen to a usted descarnada y sin galas -adv i r t i ó al l legar aquí el n a r r a d o r " (...) Repi to lo de antes: 
no busco efectos; pe ro aunque los buscase, c reo que n inguno tan te r r i b l e c o m o deci r sin más 
c i rcun loqu ios que (..,)" ("Los buenos t i e m p o s " , VIII, 523 ) . 

" ¡ N o arméis t a n t o a l b o r o t o ni me deis b roma! (...) Hasta aquí la h is tor ia es bien sencilla... Lo 
novelesco empieza ahora (...).", "La novela de Ra imundo" , VIH: 565 -6 . 

" A q u í me de tuve un instante, mo jé o t r o t e r r ó n en la copa de Kummel , lo saboreé, y v iendo 
impac iente al aud i to r io , proseguí sin pa ra rme ya en tantas menudenc ias" . ( "C r imen l ibre" , VII: 
286 ) . 
Función tes temuña l : "Los h i los" 
Función ideo lóx ica : " C o r p u s " , "Ben i to de Pa lermo" . 
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e f e c t o f inal buscado . X a fa lamos d o s x o g o s de niveis e d o c o m e z o r á p i d o e o f inal 

e fect is ta . U n dos r e c u r s o s f r e c u e n t e s é a f i gu ra r e t ó r i c a da p regun ta , o n d e apa rece 

a c u r i o s i d a d e p o l o e n i g m a o u a e x p o s i c i ó n da t ese pa ra o d e b a t e . A m e d i d a q u e a 

e x t e n s i ó n se r e d u c e - J.M. Gonzá lez . H e r r á n fá lanos da neces idade de axus ta r o c o n t ó 

ao t a m a ñ o da pub l i cac ión , pasando d o f o l l e t ó n á c o l u m n a - x o r d e n estas p regun tas 

n o u t r o s p u n t o s : en b o c a d o na r rado r , pa ra avanzar i n f o r m a c i ó n ; o u en b o c a d o s 

na r ra ta r i os , pa ra ace le ra r o c a m i ñ o cara ao f inal18. O d iá l ogo está a x u s t a d o en cada 

c o n t ó ; p o d e se rv i r pa ra ca rac te r i za r o p e r s o n a x e p o l a súa fala, c o m o canle d o seu 

pensar ( "La re l ig ión d e d o n G o n z a l o " ) , Pero se es te n o n é o t e m a cen t ra l , e os c o n t o s 

son breves, a fas tados da e t a p a rea l is ta -natura l i s ta , o d i á l ogo c o n t r i b ú e t a m é n a face r 

avanzar a in t r iga. C a n d o hai q u e c o ñ e c e r a fala o u o p e n s a m e n t o d o p e r s o n a x e , o 

d i á l ogo q u e d a subs t i t u i do p o l o es t i lo i n d i r e c t o l ib re , máis f l u i d o p o r es ta r i nse r i do 

na na r rac ión19 . O m o n ó l o g o escasea, p e r o es tá p r e s e n t e c o m o d e b a t e i n t e r i o r d o 

p r o t a g o n i s t a , o u desvélase ao cabo c o m o un d i á l ogo p e r a n t e os na r ra ta r i os , c o n 

ev i den tes t razas d ramát i cas da pos ta en escena d o a c t o de con ta r20 . 

A d e s c r i c i ó n segué a ser sagrada pa ra u n h a a u t o r a c o m o Pardo Bazán, d e d i c a d a 

t o d a a súa v ida a pe r fecc ióna la , c o n v e n c i d a d o m o d e l o q u e a p i n t u r a o f rec ía á nove la e 

o c o n t ó , e q u e nos re la tos c o n c a m p o ga iego o u t e m a m a r i ñ o v o l v e c o b r a r v igor, p o l o 

m e n o s c o m o re fe renc ia cu l ta . T razos r á p i d o s achegan as súas magníf icas desc r i c i óns 

á nova na r ra t i va (a R. de l Va l le - lnc lán , p o r e x e m p l o ) . E f u n d a m e n t a l , e a n t i c i p a d o r a , 

p o r e x e m p l o , en " P r i m e r a m o r " e en "Sic t r a n s i t " , X o g a un pape l d e s m i t i f i c a d o r das 

teo r ías f i s iognómicas en " L o s Buenos t i e m p o s " : c a n d o a a u t o r a imp l i cada imax ina o 

ca rác te r d o p e r s o n a x e p o l o r e t r a t o , en nada p a r e c i d o ao q u e fo i en rea l idade . 

A desc r i c i ón é básica n o c a d r o d e c o s t u m e s , ese x é n e r o t a n v i l i p e n d i a d o e t a n 

i m p o r t a n t e pa ra a nove la real is ta c o m o p rác t i ca pa ra o escr i to r . A a u t o r a , c o m o 

M a r i a n o J. d e Lar ra , ut i l ízao pa ra a cr í t ica socia l , t a n t o en "La m u j e r gal lega", c o m o 

en "La C a m a r o n a " o u "En t r a n v í a " e " D e p o l i s ó n " . Desc r i c i óns , en f in, de lugares, 

o b x e c t o s e p e r s o n a x e s , cuxa f u n c i ó n d e p e n d e d o t i p o de c o n t ó q u e rea l ice a a u t o r a : 

p r e c i s a m e n t e c o n t o s d e o b x e c t o s , d e lugares e de p e r s o n a x e s . 

" A l llegar aquí de su nar rac ión Gustavo, me hi r ió de súbi to un recuerdo : -Espere usted, 
espere usted...- m u r m u r é recapaci tando- . C r e o que conozco el final de la historia... Cuando usted 
n o m b r ó a los Mayoral , empezó a t raba jar mi cabeza... El n o m b r e me sonaba..! ' ( "Mald ic ión de 
g i tana", VIII: 538) .Tamén é un exemp lo "Sor A p a r i c i ó n " , VIII: 476 -477 . 

1 9 As ideas de cobiza en "Salet i ta" , e a fala i n te ro r e ex te rna dos personaxes de "Poema 
humi lde " , IX: 57: " p o r q u e ella había o ído que en la guer ra los mil i tares andan desnudos y 
descalzos ¡pobr iños! (...) y A d r i á n , q u e r i e n d o conservar su entereza, p o r no deslucirse ante los 
compañeros de armas, balbuceó: "Te non aflijas, Mar in iña, que hamos de t o m a r p r o n t o " . 

2 0 En "Evocac ión" , VIII: 99 -100 : "-Si me pasase lo con t ra r io , si fuese un conquistador, me lo 
callaría-suele añadir son r iendo (...)". 
N o c o n t ó "Reconc i l iac ión" , en aparencia sen marco ex t rad iexé t i co , o personaxe na r rado r lanza 
un m o n ó l o g o que inclúe o seu d iá logo coa m o r t e (a serea), e que t e rm ina revelándose c o m o 
diá logo coa persoa que He pregunta. E a persoa está implíc i ta ñas respostas t ras silencios ( c o m o 
vemos, lene p receden te de novelas c o m o A esmorga de Eduardo Blanco A m o r ) . 
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P e r s o n a x e s e Temát ica. 

Son a ma io r ía c o n t o s d e p e r s o n a x e s , q u e se m o v e n en espazos o u t ras o b x e c t o s 

e en igmas, segu indo un p r o c e s o p s i c o l ó x i c o q u e se r e p r e s e n t a c o n f i nu ra e sut i leza. 

A galería d e pe rsonaxes , co n o m e c o m o p r inc ipa l m a r c a c a r a c t e r i z a d o r a , c o m p ó ñ e n a 

os t i p o s de m é d i c o natura l i s ta , a r t i s ta , o b s e s o o u man iá t i co , c a n d o n o n t o l o ; papas, 

curas, santos e p e c a d o r e s , f ida lgos ve l los c o n c r i ados fiéis o u t r a i d o r e s , ma io ra i s e 

cac iques, m a r i ñ e i r o s e c a m p e s i ñ o s máis o u m e n o s p r i m i t i v o s e s e m p r e i n te l i xen tes , 

a r tesáns , o b r e i r o s e menes t ra i s , burgueses , mi l i ta res , of ic in istas e a r i s tóc ra tas . N e n o s , 

ado lescen tes e animáis. T o d a u n h a gama na q u e x o r d e n os a r q u e t i p o s l i t e ra r i os e 

mí t i cos d e T e n o r i o , O t e l o e H a m l e t , P a n d o r a (e P a n d o r o ) , Regentas e Magda lenas 

p e c a d o r a s e sensuais, h o m e s a f o r t u n a d o s p e r s e g u i d o s p o l o c o m p l e x o d e Pol ícrates, 

p o e t a s reais c o m o José E s p r o n c e d a e T e o d o s i o Ves te i ro , o su ic ida d o M u s e o de l 

P rado , e tc . 

En m o i t o s rec réanse m i t o s galegos: a me iga c h u c h o n a ( "La B icha" ) e o sacaún tos 

r e l a c i o n a d o co l o b i s o m e , . . . Pa rdo Bazán, e n t r e as i n n u m e r a b l e s f o n t e s q u e m a n e x a , dá 

un i m p o r t a n t e p o s t o ás da c u l t u r a t r a d i c i o n a l galega ( l e m b r é m o l a c o m o Pres iden ta da 

Soc iedade pa ra o Es tudo d o Fo l k l o re p r o m o v i d a p o r A n t o n i o M a c h a d o A l v a r e z ) : de 

a l í t o m a m o t i v o s c o m o os t e s o u r o s agochados , o p a u t o co D e m o , a Santa C o m p a ñ a , 

a v ida n o c a m p o s a n t o , a e n t r e g a á m o r t e p r e s e n t i d a (Lo t ierra m e ¡ lomo po r el cuerpo, 

di o C i b r a o de "P lan ta m o n t é s " ) , e a ma l le i ra n o m a l t r a t a d o r de m u l l e r e s en " L o s 

huevos ar re fa l fados" , . . . O u t r a s son fo l c ló r i cas d e á m b i t o m a i o r p o l a súa u t i l i zac ión 

na l i t e ra tu ra cu l ta ( F u e n t e o v e j u n a , A f u x i d a da Santa Teresa nena, q u e se r e p i t e n o 

e p i s o d i o da infancia d e La Regenta , e tc . ) , o u unha x a longa t r a d i c i ó n un ive rsa l : a dos 

c o n t o s o r ien tá is , persas o u h indúes . 

En t re t o d o s c o n f o r m a n un f r i so d e ideas c o m ú n s á é p o c a da a u t o r a , ao 

m u n d o á q u e p e r t e n c í a , ás o p i n i ó n s máis o u m e n o s convenc iona i s , máis o u m e n o s 

ex t ravagan tes dos p e r s o n a x e s q u e pu lu lan p o r estes m u n d o s na r ra t i vos . H o x e , 

c a n d o vo l ve o in te rese p o l o e s t u d o d o t e m a , q u e os fo l c lo r i s tas in i c ia ron hai c e n t o 

c i n c u e n t a anos, p o r q u e p o r esa anál ise se chega a unha imago lox ía e a u n h a h i s to r i a 

das ideas, pa ra a q u e a l i t e r a t u r a é esencia l , os c o n t o s de Emil ia Pa rdo Bazán o f r e c e n 

un a u t é n t i c o t e s o u r o de l i t e r a t u r i z a c i ó n d u n h a rea l idade social e p e r s o a l q u e d o u t r o 

x e i t o ía q u e d a r sepu l t ada n o s i lenc io . 

N o n v o u face r aqu í un ca tá l ogo d o s t e m a s destes c o n t o s , a g r u p a d o s nos 

l ib ros q u e a a u t o r a p u b l i c o u en v ida segu indo es te c r i t e r i o t e m á t i c o . S e x o e a m o r 

( c u n h a d e r i v a c i ó n desde o i m p u l s o na tu ra l sexual s u x e i t o ao c o n t r a t o socia l , a ta a 

esp i r i tua l i zac ión a m o r o s a p r o p i a d o d e c a d e n t i s m o ) . Re l i x ión ( P a r d o Bazán é quizáis 

a m e l l o r n a r r a d o r a ca tó l i ca da l i t e r a t u r a españo la ) . C r i m e , in fancia e an imáis . Manías, 

obses ións o u t e imas . A c c i ó n s bél icas. Temas l enda r i os e d e v o t o s . C o s t u m e s e regras 

sociais, en especia l os q u e a t i n x e n ás mu l le res , as v íc t imas en c a l q u e r a d o s e s t a m e n t o s 

aos q u e p e r t e n z a n . 



C o ñ e c e m o s a t r avés dos c o n t o s un m u n d o d i v i d i d o i m p l a c a b l e m e n t e en clases 

sociais, n a r r a d o p o r u n h a a u t o r a c o n s c i e n t e de p e r t e n c e r a un e s t a m e n t o p r i v i l ex iado , 

e n t r e a a l ta burgues ía e a a r i s toc rac ia , de oc ios , v iaxes, lec turas , t e r t u l i a s e conversas 

civil izadas,... p e r o d o m i n a d a p o l a i gno ranc ia e a e s t r e i t u r a dunhas r íx idas n o r m a s de 

c o m p o r t a m e n t o socia l , insuf r ib les pa ra as mu l le res . N o n e n v e x a a burguesía i nc ip ien te 

dos menes t ra i s , a esc rav i t ude da soc i edade d o s s e r v e n t e s n in as t e r r i b l e s c o n d i c i ó n s 

de v ida das o b r e i r a s . T a m p o u c o a an ima l i zac ión e vexe ta l i zac i ón d o c a m p e s i ñ o galego, 

a r r i n c a d o p o l a p o b r e z a e lanzado a o u t r o s m u n d o s . Pero si e n v e x a a l i be rdade q u e 

só a t o p a na in fancia r ica o u ñas clases baixas sen a taduras de h i p ó c r i t o d e c o r o . E 

ut i l iza os c o n t o s d e animáis pa ra f ace r parábo las s o b r e os c o m p o r t a m e n t o s h u m a n o s 

en s o c i e d a d e . N o n é o b x e c t o de a t e n c i ó n agora , p e r o eu destacar ía a especial 

sens ib i l idade en re lac ión co neno , coa m u l l e r e as súas o c u p a c i ó n s na soc iedade , 

eos an imáis ( q u e f e r m o s o c o n t ó d o b u r r o , antes da chegada de P la te ro ) . Só unha 

n a r r a d o r a m u l l e r p o d í a e x p l i c a r n o s así as cousas q u e e n t ó n es taban afastadas da 

esfera d o v a r ó n . T i v o m o i t a s pexas Emil ia Pa rdo Bazán p o l a súa c o n d i c i ó n fem in ina . 

Pero q u e m e d in das van taxes á h o r a d e n a r r a r d e s d e as m iudezas da m o d a (en La 

D o m a Joven) a ta as idades da infancia, q u e t a n t o a atraían? E ao m e s m o t e m p o é unha 

n a r r a d o r a m o i d o t a d a para as escenas bél icas, as acc ións da guer r i l l a o u "gav i l la " de 

ladróns , o u a r m a r d iscursos s o b r e a de fensa da g u e r r a . Suxe i ta aos p rexu ízos , s o u b o 

navegar p o r r i ba d o s esco l los pa ra f ace r a súa v o n t a d e s e m p r e . 

T r a t a m e n t o do espazo e do t e m p o 

Emil ia Pa rdo Bazán pasea o l e c t o r p o l o s d o s espazos u r b a n o s d e M a r i n e d a e 

M a d r i d : as t e r t u l i a s n o casino o u a casa. O t r anv ía e os Paseos ( O Re t i ro , O Espo lón ) , 

O b a r r i o d e Salamanca, as t e n d a s da Rúa M a i o r de M a r i n e d a de C a n t a b r i a , os 

palac ios e espazos marab i l l osos duns can tos re la tos , e lévao a i n t e r n a r s e ñas casoupas 

o b r e i r a s e labregas, na na tu reza dos m o n t e s e mares o n d e as c o n d i c i ó n s d e v ida van 

face r m e i r a n d e a t r e m e n d a sepa rac ión e n t r e c o r t e e a ldea, m o t i v o r e c o r r e n t e en 

Pardo Bazán. 

D e s t e s espazos, q u e d é m o n o s eos q u e t e ñ e n unha f u n c i ó n d e t e r m i n a d a no 

d e s e n v o l v e m e n t o n a r r a t i v o dos c o n t o s : o espazo da c o n v e r s a o u o c o n t ó , os espazos 

q u e se c o n v e r t e n en en igma: a casa a b a n d o n a d a , o c o n v e n t o , o i n t e r i o r q u e garda 

un o b x e c t o e n i g m á t i c o , c o m o un r e t r a t o o u un secreter . D e i x o esta e n u m e r a c i ó n 

p r e v e n d o q u e será m e l l o r t r a t a d o po la con fe renc ias q u e segui rán estes días. 

O t e m p o n o n se s o m e t e a m o i t a s e x p e r i m e n t a c i ó n s : salvo t e m p o s u c r ó n i c o s dos 

re la tos ma rab i l l o sos , r e m o t o s dos l endar ios o u máis r e c e n t e s dos c o n t o s h i s tó r i cos , 

o t e m p o é o c o e t á n e o da a u t o r a . En c a n t o ao t r a t a m e n t o d o t e m p o n o d iscurso 

na r ra t i vo , os c o n t o s seguen un d e s e n v o l v e m e n t o l ineal c r o n o l o x i c a m e n t e fa lando. 

U n i c a m e n t e hai analepses n o re l a to de r e c o r d o s o u v idas pasadas. R e f í r o m e aos 

sal tos q u e son e v i d e n t e s n o t r a n c u r s o d o re la to , n o n ás d i fe renzas t e m p o r a i s e n t r e 
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niveis ( lóx icas, p o r q u e t o d o re la to o é de algo q u e xa p a s o u ) . Poucas veces hai sal tos 

cara ad ian te ( p r o l e p s e s ) , o u lenes a p u n t a m e n t o s : as p r e m o n i c i ó n s , ago i ros o u ind ic ios 

q u e t a n t o gus tan a Emi l ia Pa rdo Bazán nove l is ta . 

En c a n t o á d u r a c i ó n t e m p o r a l , ut i l iza o s u m a r i o f r e c u e n t e m e n t e , c o m o t é c n i c a 

de ace le rac ión , e a e l ipse, e s p e c i a l m e n t e antes d o e p í l o g o q u e se rve de c o l o f ó n . A 

t é c n i c a da escena é m o i c o m ú n ; seica m o i t o s c o n t o s es tean c o m p o s t o s d e m a n e i r a 

q u e o i m p o r t a n t e é chegar a unha escena clave. Ese m o m e n t o es tá b e n t r a t a d o p o l o 

xe ra l , a índa q u e c o n e x c e p c i ó n s : aque les c o n t o s c o n s t r u i d o s a p a r t i r de facecias o u 

chistes, de p o b r e o r g a n i z a c i ó n e resu l tados f o r z a d o s ( P r e g u n t ó m e : n o n serían c o n t o s 

de encarga, c o m o "T ravesu ra pont i f i c ia "?) . 

A s í c o m o a d e s c r i c i ó n - p a u s a c o n t r i b ú e á c reac ión d e c o n t o s d e p r o s a poé t i ca , 

c o m o " L o s a d o r a n t e s " , t a m é n o uso de escenas d e t e r m i n a , x u n t o co d iá logo , o t i p o 

de c o n t ó d r a m á t i c o , c o m o " N i e t o del C i d " o u " V i d a n u e v a " . 

V is ta a p o u c a re levanc ia d o t e m p o , e a m o i t a m a i o r d e t r a t a m e n t o d o espazo, 

o c ó r r e s e m e se o c o n c e p t o ba j t i n iano d o " c r o n o t o p o " n o n i l uminar ía a lgo máis a 

i m p o r t a n c i a d o s i n t e r i o r e s en re lac ión coa escena (escena r e d u c i d a ás veces a un 

só x e s t o ) c o m o base c o n s t r u t i v a d o c o n t ó : p e n s e m o s na esca le i ra en " E v o c a c i ó n " , 

o salón da v o d a en "Enca ixe r o t o " , o u o c u a r t o d e lab ra r ( l abo res de " L a cabe l l e ra 

d e . . . " ) , c o n t o d a s as súas c o n n o t a c i ó n s de c o n t ó d e fadas. A l g ú n s destes c r o n o t o p o s 

x a f o r o n ana l izados p o l o p r o p i o Bajt ín: os c u a r t o s c e r r a d o s c o n seg redo , o sa lón c o m o 

e n c o n t r ó d o p ú b l i c o e o p r i v a d o , o cas te lo d o c o n t ó g ó t i c o ( a p u d Val les Ca la t rava: 

2 7 8 ) . Hai a lgunha q u e o u t r a e x c e p c i ó n , p o r c o m p l e x i d a d e t e m p o r a l maior . 

C o l o f ó n s o b r e a técnica narrat iva ao s e r v i z o do c o n t ó fantást ico. 

T e r m i n o , pa ra n o n p e r d e r o q u e m e t r o u x o aquí, c o n u n h a r e f l e x i ó n s o b r e a 

t é c n i c a na r ra t i va e o x é n e r o d o c o n t ó en Pardo Bazán, d e a c o r d ó co q u e A n t o n i o 

Risco d e n o m i n a c ó d i g o de r e c e p c i ó n : Se o b s e r v a m o s ben , os c o n t o s marab i l l osos 

( lendas hax iográf icas, c o n t o s de fes t i v idades re l ix iosas, c o n t o s d e fadas e a p ó l o g o s , 

e t c ) a d o i t a n p r e s e n t a r s e sen o x o g o d e engaste á q u e a ludía ao p r i nc i p i o . T a m é n 

os c o n t o s real istas o u cos tumis tas . En c a m b i o , os c o n t o s fan tás t i cos r e c o r r e n a esta 

es t ra tex ia : Resul tar ía daque la , q u e Pardo Bazán n o n está u t i l i zando un c ó m o d o p a t r ó n 

para o f r e c e r a clave d o re la to . Resul tar ía q u e esa p r e s e n t a c i ó n r e t ó r i c a , pe rspec t i v i s t a 

e d ia l ogan te , está ao se rv i zo d o ca rác te r fan tás t i co d e c o n t ó . U n re la to n o q u e o 

s o b r e n a t u r a l i r r o m p e n o m e d i o da v ida c o n s i d e r a d a n o r m a l , p e r o q u e d a a d ú b i d a 

an te t e s t e m u ñ a s - n a r r a t a r i o s d e se fo i un soñó , unha a luc inac ión , o u están p e r a n t e o 

i nexp l i cabe l . O s l ec to res , nes te x o g o , f a r i a m o s ben en ap l i ca rnos a segui r o conse l l o 

d u n p e r s o n a x e d e "La másca ra " : " L o m e j o r es s u s p e n d e r el j u i c i o " . 

5 6 



S 7 

B I B L I O G R A F I A S O B R E T E C N I C A S N A R R A T I V A S N O S 
C O N T O S D E P A R D O B A Z Á N 

Agu inaga , Magda lena ( 1 9 9 5 ) , "Ei a r t í c u l o d e c o s t u m b r e s y el c u e n t o l i t e r a r i o " , 

Lucanor, 13 :79 -102 , 

A n d e r s o n I m b e r t , En r i que ( 1 9 9 2 ) , Teor/b / técnico del cuento, Barce lona , A r i e l . 

B a q u e r o Goyanes , M a r i a n o ( 1 9 4 5 ) , Ei cuento españoi en ei sigio X i X , M a d r i d , C S I C 

(2a ed ic , rev isada p o r A n a L. B a q u e r o Escudero , C.S.I.C., M a d r i d , 1992) . 

( 1 9 9 2 ) , Ei cuento españoi . De/ romant ic ismo ai 

real ismo, C o n s e j o S u p e r i o r de Invest igac iones Cient í f icas. 

Ba r thes , Ro land ( 1 9 6 6 ) , " I n t r o d u c c i ó n al análisis e s t r u c t u r a l de los re la tos " , en 

Análisis est ructura l de l relato. Comunicaciones, B u e n o s A i r e s , T i e m p o c o n t e m p o r á n e o : 

9 -43 . 

B e c e r r a Suárez , C a r m e n e t ali i (eds . ) ( I 9 9 9 ) , Ased ios ó c o n t ó , V i g o , U n i v e r s i d a d e 

de V i g o . 

Casas, A r t u r o ( c o o r d . ) ( 2 0 0 4 ) , E lemen tos de crí t ica l i te rar ia , Sant iago d e 

C o m p o s t e l a , U n i v e r s i d a d e d e Sant iago d e C o m p o s t e l a . 

Cheva l ie r , M á x i m e ( 1 9 9 9 ) , Cuento t radic ional , cul tura, l i teratura (Siglos X V I - X I X ) , 

Salamanca, U n i v e r s i d a d d e Salamanca. 

Eberenz , Ro l f ( 1 9 8 9 ) , Semiót ica y morfo logía t e x t u a l de l cuento natura l is ta, M a d r i d , 

C r e d o s , 

Fróh l icher , Pe ter / G Ü N T E R T , G e o r g e s ( 1 9 9 5 ) , Teoría e in terpre tac ión del cuento, 

Bern , Ber l in , F r a n k f u r t / M., N e w York , P a r i s , W i e n . 

G o t l i b , N á d i a Bat te l la ( 1 9 9 5 ) , Teorio do contó, Sao Paulo, Á t i c a . 

H e r a s L e ó n , E d u a r d o ( c o m p . ) ( 2 0 0 1 ) , Los desafíos de la f icción (Técnicas narrat ivas) , 

La Habana , A b r i l . 

Lance lo t t i , M. ( 1 9 8 6 ) , De Poe a Ka fka para una teoría del cuento, Buenos A i r es , 

Eudeba. 

M a r t í n Tafare l l ,Teresa ( 2 0 0 1 ) , El tej ido del cuento, Barce lona , O c t a e d r o . 

M o r a , G a b r i e l ( 1 9 8 5 ) , £n to rno ai cuento. De la teoría genera l y de su prác t ica en 

H ispanoamér i ca , M a d r i d , José P o r r ú a T u r a n z a s , 

M o r e n o , A r m a n d o ( 1 9 8 7 ) , Biología do contó, C o i m b r a , A l m e d i n a . 

Pa rdo Bazán, Emil ia ( 1 9 9 0 ) , Cuentos comp/eíos. T o m o s I, II, II, IV, A C o r u ñ a , 

Fundac ión Bar r ié . 

( 2 0 0 3 - 2 0 0 5 ) Obras comple tas .Tomo Vil. La d a m a joven. Cuentos 

escogidos. M a r i n e d a . T o m o VIH. Cuentos nuevos. Arco iris. Cuentos de amor. Cuentos sacro-

pro fanos.Tomo IX. Un des t r ipodor de an taño (H is tor ias y cuentos de Ca l i da ) . En tranvía 

(Cuentos dramát icos) . Cuentos de N a v i d a d y Reyes. Cuentos de la pa t r ia . Cuentos 

ant iguos. Lecciones de l i teratura. 

Paredes N ú ñ e z , Juan ( 1 9 8 6 ) , A/gunos aspectos del cuento l i terario (Contr ibuc ión a i 

estudio de su est ructura) . G r a n a d a , U n i v e r s i d a d d e G r a n a d a , 



Pat iño Eirín, C r i s t i na ( 1 9 9 9 ) , " L a t e o r i z a c i ó n s o b r e el c u e n t o en Pa rdo Bazán" , en 

C a r m e n B e c e r r a Suárez e t alii., Ased;os ó contó, V igo , U n i v e r s i d a d e d e V i g o : 3 5 3 - 3 6 2 . 

Pérez Be l t rán , A n g e l a Mar ía ( 1 9 9 7 ) , Cuento y min icuento, Bogo tá , Página Maes t ra . 

Pozue lo Yvancos , José Mar ía ( 1 9 9 9 ) , "Esc r i t o res y t e ó r i c o s : la es tab i l i dad de l 

g é n e r o c u e n t o " , en C a r m e n B e c e r r a Suárez e t ali i . ,Ased;os ó contó, V i go , U n i v e r s i d a d e 

d e V i g o : 3 7 - 4 8 . 

Rajoy, Ma D o l o r e s ( 1 9 8 4 ) , " L a a p r o x i m a c i ó n cr í t ica. El c u e n t o p o p u l a r y el 

c u e n t o l i t e r a r i o " , Arch/Vum, 3 4 : 2 0 7 - 2 1 6 . 

Risco, A n t ó n ( 1 9 8 2 ) , L i teratura y fantasía, M a d r i d , T a u r u s . 

Serra , Ede lwe is ( 1 9 7 8 ) , Tipología del cuento l i terario. Textos h ispanoamer icanos , 

M a d r i d , Cupsa . 

T o d o r o v , T z v e t a n ( 1 9 8 1 ) , Introducción a la l i teratura fantást ica, M é x i c o , P remiá . 

Val le jo , C a t h a r i n a V. d e ( I 9 8 9 ) , Teor ía cuent ís t i ca del siglo X X , A p r o x i m a c i o n e s 

hispánicas, M i a m i , Un i ve rsa l . 

Val les Ca la t rava , José ( 1 9 9 4 ) , Introducción histór ica a la teoría de la narrat iva, 

A l m e r í a , U n i v e r s i d a d d e A l m e r í a , 

(dir.) ( 2 0 0 2 ) , Dicc ionar io de teoría de la narra t iva 

Zaba la , Lau ro ( c o m p . ) ( 1 9 9 3 ) , Teoría de los cuent istas, 3 vols. , M é x i c o , U n i v e r s i d a d 

N a c i o n a l A u t ó n o m a d e M é x i c o . 

5 8 



S 9 

Á N G E L E S Q U E S A D A N O V Á S 
( I . E . S . " D Á M A S O A L O N S O " , M A D R I D ) 

Los cuentos de Emilia Pardo Bazán en el aula 

A t e n o r del t í t u l o de la ponenc ia , sospecha rán us tedes q u e lo q u e les voy a 

p r e s e n t a r n o es un t r a b a j o de invest igac ión p r o p i a m e n t e d i cho , y s u p o n e n us tedes 

b ien . Lo q u e les v o y a c o m u n i c a r es una m a n e r a d e t r a b a j a r en la clase de Lengua 

de un c u r s o de Enseñaza Secundar ia , 4o c u r s o p o r más señas. V o y a e x p o n e r una 

f o r m a d e a c e r c a m i e n t o a unos t e x t o s l i t e ra r ios , una d e aquel las a la q u e f i n a l m e n t e 

he l legado, t ras ensayar d iversas f ó r m u l a s . N o p r e t e n d o q u e sea o r ig ina l , ni m u c h o 

m e n o s , p e r o d e s d e luego sí les p u e d o d e c i r q u e es una f o r m a q u e m e resu l ta 

bas tan te e fec t iva , c o n la q u e m e s ien to c ó m o d a y d e la q u e saco a lgún p r o v e c h o , q u e 

n o es o t r o , pa ra mí, c o m o para cua lqu ie r p ro fesor , q u e o b s e r v a r y d i s f ru ta r con la 

p r o g r e s i ó n in te lec tua l de los a l umnos . 

Q u e p o r q u é los c u e n t o s y p o r q u é Pardo Bazán, pues p o r q u e s a b e m o s en q u é 

s i tuac ión l e c t o r a se e n c u e n t r a el ma te r i a l h u m a n o al q u e nos d i r i g imos , de f o r m a 

q u e hay q u e adap ta r se a las c i rcunstanc ias. P r e t e n d e r q u e lean d e e n t r a d a una nove la 

c o m p l e t a de l ca l ib re de Los Pazos o Lo Tribuna es c o n d e n a r l o s a un t r a b a j o q u e 

e x c e d e su m a d u r e z in te lec tua l , y se t r a t a d e q u e se a f i c ionen , n o de q u e a b o m i n e n y 

t e r m i n e n r e c h a z a n d o t o d o lo q u e se t r a s m i t e a t r a v é s d e la l e t ra impresa . 

D e t o d o s es c o n o c i d o el v a l o r de l c u e n t o c o m o g é n e r o l i t e ra r i o y, d e m u c h o s d e 

los p resen tes , c o m o u n o d e los más ef icaces i n s t r u m e n t o s para in ic iar a un l e c t o r en 

los en t res i j os de l c o m e n t a r i o de t e x t o . Para empezar , y ya q u e hab lamos de usar los 

en el aula c o n a l u m n o s de 4o d e Secundar ia (pa ra los n o e n t e r a d o s , ado lescen tes 

e n t r e 15 y 16 años) , m e pa rece q u e un a r g u m e n t o jus t i f i ca t i vo del uso del c u e n t o 

nada ba lad í es su b r e v e d a d . Ella fac i l i ta n o só lo la l e c t u r a co lec t i va , en v o z alta, en 

el aula, s ino t a m b i é n la ind iv idua l , en casa, en un c o r t o espac io d e t i e m p o ; con lo 

q u e se cons igue la i n m e d i a t e z en la ap l i cac ión de l g u i ó n de c o m e n t a r i o , además de 

la d e m o s t r a c i ó n pa lpab le de q u e una h is to r ia , pa ra exist i r , n o ex ige n e c e s a r i a m e n t e 

la re lac ión de t o d o s sus p o r m e n o r e s . Basta, y así se o b s e r v a en el c u e n t o , c o n el 

p e r g e ñ o d e unos ca rac te res cap tados en un m o m e n t o más o m e n o s dec is ivo de su 

ex i s tenc ia pa ra q u e nues t ra imag inac ión c o m p l e t e y añada aque l l o q u e n o se exp l í c i ta 

en el r e l a to , además de p e r m i t i r n o s fabular, a s p e c t o es te ú l t i m o q u e n o m e pa rece 

nada d e s d e ñ a b l e y s o b r e el q u e v o l v e r é más ade lan te . 

En c u a n t o a las b o n d a d e s l i terar ias c o n t e n i d a s en la p r o d u c c i ó n cuent ís t i ca de 

Pardo Bazán, c r e o q u e t o d o s los p resen tes s o m o s consc ien tes de ellas y desde 

d is t in tas y var iadas pe rspec t i vas c o m o las i n t e r v e n c i o n e s en este S i m p o s i o van a 

d e m o s t r a r . Pero m i c o m e t i d o en es te f o r o es reve la r o t r o t i p o de b o n d a d e s , las 



de índo le pedagóg ica , ya q u e mi p r e t e n s i ó n es m o s t r a r la u t i l i zac ión del c u e n t o 

p a r d o b a z a n i a n o más allá del á m b i t o e s t r i c t a m e n t e l i t e ra r i o y l ingüís t ico c o n la f ina l idad 

d e i n d u c i r al a l u m n a d o al r e c o n o c i m i e n t o d e va lo res , d e ac t i t udes , d e pos ib i l i dades de 

r e f l e x i o n a r s o b r e e l los, q u e d e t o d o eso hay en la a b u n d a n t e y v a r i o p i n t a p r o d u c c i ó n 

de nues t r a a u t o r a . 

Se m e p o d r á rep rocha r , qu izá, q u e hago exces i vo h incap ié en aspec tos a jenos al 

e s t r i c t o e s t u d i o l i t e ra r i o ; en mi desca rgo d e b o d e c i r q u e , a lo largo d e mis t r e i n t a 

y t r e s años d e e x p e r i e n c i a , he ido pe r f i l ando una m a n e r a d e e n t e n d e r en q u é 

cons is te la enseñanza, en la q u e se s u p e r p o n e n va r i os p lanos . U n o de e l los, y n o el 

m e n o s i m p o r t a n t e , es buscar la f o r m a de i nduc i r a una c o n t e m p l a c i ó n serena del 

e n t o r n o q u e c o n d u z c a a la cr í t ica a r g u m e n t a d a de l m i s m o . Para e l lo e n t i e n d o q u e la 

lec tu ra , segu ida d e una r e f l e x i ó n , l levadas a c a b o ambas c o n d isc ip l ina in te lec tua l , se 

c o n s t i t u y e en una b u e n a m a n e r a de e je r c i t a r la r a z ó n , la sens ib i l idad, el c o n o c i m i e n t o 

y, ¿por q u é no?, el a t r e v i m i e n t o de v e r más allá d e lo q u e v e n los demás , la va len t ía 

d e p l a s m a r l o p o r e s c r i t o y, p o r supues to , saber d e f e n d e r l o . 

D e m a n e r a q u e , y o al m e n o s , a f r o n t o la l e c t u r a en clase n o só lo desde la 

p e r s p e c t i v a de l c o n o c i m i e n t o l i t e ra r io , s ino t a m b i é n c o n la i n t e n c i ó n de es t imu la r a 

los a l u m n o s pa ra q u e t raspasen los l ími tes de esa l e c t u r a y a c e r q u e n el r e l a to a su 

rea l idad , es tab lezcan s im i l i t udes y d i fe renc ias e n t r e lo le ído y su p r o p i a e x p e r i e n c i a , 

se p r e g u n t e n el p o r q u é de los sucesos, d e las reacc iones anímicas p resen tes en los 

re la tos , b u s q u e n pos ib les respuestas. 

Establezco, pues, dos niveles de lec tu ra : un p r i m e r n ive l , más c e r c a n o a el los, 

m e n o s d i f i cu l t oso d a d a su m a d u r e z in te lec tua l y v i ta l c o n s i s t e n t e en " e n t e r a r s e " de 

lo q u e leen. Para e l lo es necesa r io r e c u r r i r a las no tas a p ie de página relat ivas a 

v o c a b u l a r i o y, lo más i m p o r t a n t e , a las ac la rac iones d e t i p o h i s t ó r i c o y soc io lóg i co . 

Se hace necesa r i o r e c r e a r el m o m e n t o de r e c e p c i ó n del c u e n t o , q u e , a d m i t á m o s l o , 

q u e d a a años luz d e la c o m p r e n s i ó n d e un a d o l e s c e n t e ac tua l . Pocas veces nos h e m o s 

p a r a d o los p r o f e s o r e s a r e f l e x i o n a r s o b r e la ace le rac ión v e r t i g i n o s a q u e ha s u f r i d o 

la soc i edad en las ú l t imas décadas, y la f o r m a d e t e r m i n a n t e en q u e es to in f luye en la 

r e c e p c i ó n de los t e x t o s p o r p a r t e d e nues t ros a l u m n o s . Pocas veces se habla en los 

f o r o s púb l i cos d e es ta m inuc ia cons i s t en te en la d i f i cu l tad q u e e n t r a ñ a t r a n s m i t i r m o d o s 

d e v ida a b s o l u t a m e n t e pe r i c l i t ados , q u e , a n o s o t r o s , los t r a n s m i s o r e s , nos resu l tan aún 

asequ ib les y q u e , p o r t a n t o n o r e q u i e r e n ac la rac ión , m i e n t r a s se e leva a n t e nues t ros 

a l u m n o s el m u r o d e la e x t r a ñ e z a o la i n c o m p r e n s i ó n an te t a n ra ros c o m p o r t a m i e n t o s 

o c o s t u m b r e s . D e m a n e r a q u e la l ec tu ra d e un t e x t o d e c i m o n ó n i c o o d e la p r i m e r a 

m i t a d de l siglo X X r e q u i e r e , las más d e las veces, una p rev ia e x p o s i c i ó n soc io lóg ica , 

y más aún si el t e x t o pe rs igue re f le ja r la rea l idad d e su é p o c a . 

S u p e r a d a es ta fase ac la ra to r ia , se pasa a una p r i m e r a l e c t u r a c o n la i n t e n c i ó n de 

q u e f i jen las bases de l c o m e n t a r i o , m e d i a n t e la r e d a c c i ó n d e un b r e v e r e s u m e n del 

a r g u m e n t o y la b ú s q u e d a d e un t e m a cen t ra l a r g u m e n t a d o y jus t i f i cado, antes de 

a b o r d a r lo q u e c o n s t i t u y e el s e g u n d o nivel de lec tu ra , en el q u e la f ina l idad se c e n t r a 
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en los e l e m e n t o s e s t r i c t a m e n t e l i te ra r ios , c u y o r e c o n o c i m i e n t o y análisis p e r m i t i r á el 

c o m e n t a r i o g loba l . 

En la p r i m e r a fase se suele t r o p e z a r c o n una p a r t e d i f i cu l tosa: la f i jac ión de l t e m a , 

s o b r e t o d o p o r la c o m p l i c a c i ó n q u e p resen ta n o t a n t o la c o n c r e c i ó n del m i s m o c o m o 

su p lasmac ión . Lo fácil es r e c u r r i r a la gene ra l i zac ión , es decir, a señalar c o m o t e m a : el 

amor , o la m u e r t e , o la l i b e r t a d . Lo i m p o r t a n t e es señalar q u é amor , y c ó m o apa rece 

m a t i z a d o o q u é t i p o d e l i b e r t a d , qu izá su ca renc ia o su p resenc ia en d e t e r m i n a d o s 

á m b i t o s v i ta les. Este es un a p a r t a d o q u e o f r e c e una g ran can t i dad de pos ib i l i dades 

de d e s e n t r a ñ a m i e n t o de falsos c o n c e p t o s , así c o m o t a m b i é n de pun tua l i zac iones 

acerca d e lo q u e signif ica leer b ien , e n t e n d e r lo le ído y n o l im i ta rse a p e r m a n e c e r en 

la super f i c ie , pa ra lo cual el e je rc i c io de l análisis p o s t e r i o r ayuda m u c h o y, las más d e 

las veces, c o n d u c e a rec t i f i car un p r i m e r p l a n t e a m i e n t o del t e m a . 

Este p r i m e r nivel d e l ec tu ra faci l i ta el a d e n t r a r s e en la p a r t e m e n o s l i te ra r ia 

del e je rc i c io q u e es aque l la c i tada más a r r i ba , y q u e gua rda más re lac ión c o n la 

e d u c a c i ó n q u e c o n la m e r a i n s t r u c c i ó n . Se t r a t a , pues, d e es tab lece r p o r e j e m p l o la 

o p o r t u n i d a d de l t e m a en su época , el p o r q u é de l m i s m o , si busca la e s c r i t o r a una 

d e t e r m i n a d a m e t a o no, si es tab lece algún t i p o de cr í t ica re la t iva a la soc iedad en 

genera l , si p e r m a n e c e v i gen te esa cr í t ica, el p o r q u é d e esa v igenc ia o no... e tc , e tc . 

Es, e f e c t i v a m e n t e , el m o m e n t o de de ja r les hablar, d e an imar les a buscar semejanzas 

c o n o t r o s t e x t o s , actuales o no , c o n not ic ias de prensa, c o n ser ies d e te lev is ión . . . 

A n u e s t r o s a p a r e n t e m e n t e s o b r e p r o t e g i d o s ado lescen tes les cues ta r e c o n o c e r la 

ex i s tenc ia d e una rea l idad más allá d e su á m b i t o más c e r c a n o y hay q u e inc i ta r les a 

a m p l i a r su h o r i z o n t e y a c o n t e m p l a r el m u n d o " a n c h o y a j e n o " q u e t a m b i é n es suyo, 

a u n q u e e l los n o lo sepan o no q u i e r a n r e c o n o c e r l o . 

El r e s u l t a d o d e esta fase d e b e cons ignarse p o r esc r i t o , y n o b r e v e m e n t e , s ino 

c o n la a m p l i t u d q u e las capac idades re f lex ivas y a r g u m e n t a t i v a s d e cada a l u m n o lo 

p e r m i t a . Esta es una d e las luchas más d e n o d a d a s d e n t r o del aula: consegu i r al m e n o s 

d iez líneas d e a r g u m e n t a c i ó n y un pa r d e o r a c i o n e s c o m p u e s t a s , p e r o m e pa rece q u e 

nunca se insiste s u f i c i e n t e m e n t e en la neces idad d e q u e a b a n d o n e n la c o s t u m b r e de 

c o n t e s t a r c o n pa labras sueltas, de q u e a d q u i e r a n el gus to p o r p o n e r p o r esc r i t o de 

f o r m a in te l ig ib le sus a r g u m e n t o s . 

Esta fase de l análisis o c u p a t o d a una clase, a veces dos, p e r o e s t a m o s h a b l a n d o 

de in ic iar a los a l u m n o s en un e je rc i c io n o fáci l , en el q u e d e b e n e m p e z a r p o r o l v i d a r 

los háb i t os a d q u i r i d o s en los cu rsos a n t e r i o r e s , en esas ta reas cons i s ten tes en la 

respues ta b r e v e a unas p regun tas d e c o m p r e n s i ó n t a n básicas (p resen tes t a m b i é n 

en los l i b ros d e t e x t o del 2a c ic lo ) q u e p r o d u c e n r u b o r las más de las veces; en esas 

f ichas de lec tu ra , p resen tes en co l ecc i ones d e re la tos pa ra n iños y ado lescen tes , q u e 

p lan tean cues t i ones d i r ig idas, o eso pa rece , a pe rsonas incapaces de a lcanzar un 

nivel de in te l igenc ia m e d i o . Por eso esta fase r e q u i e r e pac ienc ia y m u c h a c o r r e c c i ó n 

de e je rc ic ios y, s o b r e t o d o , c o n s e g u i r s u p e r a r esa res is tenc ia pasiva q u e o f r e c e n 

los a l u m n o s a c u a l q u i e r i n t e n t o de hacer les t raspasa r las f r o n t e r a s del in fan t i l i zado 



m u n d o en q u e t a n b ien se e n c u e n t r a n a p o s e n t a d o s , y a cuya ex i s tenc ia c o n t r i b u y e n 

ed i to r ia les , m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n , fami l ias y n o s o t r o s m i s m o s . 

Se inicia, a c o n t i n u a c i ó n , la fase más t é c n i c a de l análisis c o n el r e c o n o c i m i e n t o 

d e los pe rsona jes , su j e r a r q u i z a c i ó n y ca rac te r i zac ión ; la loca l i zac ión espac io -

t e m p o r a l ; la m o d a l i z a c i ó n , es decir, ca rac te r i zac ión del n a r r a d o r y de l p u n t o d e vista; 

la r e f l e x i ó n s o b r e la o r g a n i z a c i ó n y r i t m o de l t i e m p o de l d i scu rso . I n d u d a b l e m e n t e 

esta p a r t e , c o m p l i c a d a p a r a el nivel a q u e m e es toy r e f i r i endo , n o p u e d e rea l izarse 

en p r o f u n d i d a d , p e r o sí se p u e d e e m p e z a r a r e c o n o c e r e l e m e n t o s de e n o r m e 

i m p o r t a n c i a pa ra la r e c e p c i ó n de l t e x t o , p o r e j e m p l o : la d i f e renc ia e n t r e las d is t in tas 

m a n e r a s de p l an tea r una h i s to r i a según la í ndo le de l na r rado r , o la e l e c c i ó n p o r 

p a r t e de este de u n o u o t r o p u n t o de vista, o lo q u e signif ica la d i f e renc ia e n t r e el 

uso del s u m a r i o y el de la escena, e tc . T o d o e l lo c o n la v is ta pues ta s i e m p r e en la 

c o n s e c u c i ó n de una d e t e r m i n a d a r e c e p c i ó n y n o o t r a ; y t o d o e l l o en f u n c i ó n del 

t e m a q u e se p r e t e n d a p lantear . P o r q u e , p o s i b l e m e n t e , c u a n d o se t e r m i n e esta fase 

de l análisis, d e b a m o s v o l v e r a la p r i m e r a y r e p l a n t e a r n o s si h e m o s a c e r t a d o o n o en 

la loca l izac ión y e x p r e s i ó n de l t e m a cen t ra l . El t r a b a j o es l e n t o al p r i n c i p i o y susci ta 

n o p e q u e ñ a impac ienc ia , a d e m á s d e a lguna q u e o t r a c o n f u s i ó n t e r m i n o l ó g i c a , p e r o mi 

e x p e r i e n c i a les asegura q u e , a la t e r c e r a o c u a r t a vez, se e m p i e z a n a v e r resu l tados . 

U n a t e r c e r a fase, en caso d e q u e el t e x t o resu l te finalmente a t r a c t i v o pa ra los 

a l u m n o s , es el d e i n t e n t a r c rea r un m a r c o a la h i s to r ia leída, es decir , esc r i b i r un 

antes y un después . Este e je rc i c i o p u e d e resu l ta r m u y g ra t i f i can te t a n t o pa ra el 

a l u m n o c o m o pa ra el p ro feso r , ya q u e ahí es d o n d e se d e m u e s t r a si el a l u m n o ha 

c o m p r e n d i d o los en t res i j os d e la t é c n i c a nar ra t i va , p u e s t o q u e se le p u e d e p e d i r q u e 

u t i l i ce c o n s c i e n t e m e n t e los m i s m o s e l e m e n t o s q u e ha e n c o n t r a d o en el análisis, o 

los var íe . 

Expues ta ya la m a n e r a en q u e t r a b a j o en clase los t e x t o s na r ra t i vos , d e b o pasar 

a jus t i f i car el p o r q u é d e la e l e c c i ó n , d e n t r o d e la cuen t ís t i ca en lengua castel lana, 

d e los c u e n t o s d e Emi l ia Pa rdo Bazán. Para empezar , p o r q u e el t e m a r i o d e 4o de la 

ESO m e lo p o n e en bande ja , ya q u e se o c u p a de l e s t u d i o d e la l i t e r a t u r a españo la 

d e los siglos X I X y X X . Pero aquí, v o y a j uga r a c o n v e r t i r m e en a l u m n a y r e d u z c o 

la jus t i f i cac ión a dos sus tan t i vos : v a r i e d a d y ca l idad. El e l e v a d o n ú m e r o de c u e n t o s 

esc r i t os p o r Pardo Bazán signif ica, e n t r e o t r a s cosas, su i ncu rs ión en casi t o d o s los 

t e m a s y técn icas pos ib les en su é p o c a , c o n lo q u e se c o n s t i t u y e en un c ó m o d o 

m u e s t r a r i o a la vez q u e en un a m p l i o aban i co d e pos ib i l i dades de e l e c c i ó n ; p o r o t r o 

lado, su ca l idad l i t e ra r ia a p a r e c e re f le jada en la hab i l idad d e la a u t o r a a la h o r a de 

se lecc iona r e s t r a t é g i c a m e n t e las técn icas más o p o r t u n a s pa ra cada u n o d e los re la tos , 

d e m a n e r a q u e su sola o b r a m e s i rve pa ra e jemp l i f i ca r los usos de la escue la l i te ra r ia 

q u e el t e m a r i o c o n t e m p l a , 

Paso a p resen ta r les a us tedes una p e q u e ñ a se lecc ión d e re la tos , d iez e x a c t a m e n t e , 

q u e , según lo e x p r e s a d o más a r r iba , p e r m i t e n var iadas pos ib i l idades d e análisis, es decir, 

faci l i tan el hacer h incap ié en unos en los aspec tos t e m á t i c o s , en o t r o s , en las técn icas 
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narrat ivas, en o t r o s más en el uso de ia lengua, e t c . . En n ingún caso p r e t e n d o ago ta r 

las pos ib i l idades d e análisis q u e cada re la to o f r e c e , m e l i m i t o a bosque ja r algunas. 

H e basado la se lecc ión en mezc la r c u e n t o s q u e a p a r e c e n en anto log ías al uso, 

c o m o "Las med ias ro jas" , c o n o t ras de más difíci l acceso, c o m o " P r e s a " o " L i b e r t a d " . 

En este ú l t i m o caso, la e l ecc ión d e c u e n t o s m e n o s c o n o c i d o s , m e guía la i n t e n c i ó n 

de o r e a r y pub l i c i t a r una o b r a , la de Pardo Bazán, r e c o n o c i d a p o r la mayor ía , p e r o 

escasamente f r e c u e n t a d a en la prác t ica . T a m b i é n he p r o c u r a d o pensa r en los 

r e c e p t o r e s , los a l u m n o s , los de hoy, y p o r eso he a c u d i d o en algún caso a c u e n t o s 

c o n p resenc ia d e c i e r t o m i s t e r i o o m i e d o , re la tos p r o t a g o n i z a d o s p o r pe rsona jes 

de edades cercanas a las suyas, c o n la ind iscu t ib le i n t e n c i ó n de a t r a p a r su in te rés 

desde la p r i m e r a línea. A ñ a d o q u e he buscado t a m b i é n se lecc iona r c u e n t o s q u e , 

desde el p u n t o d e v is ta t e m á t i c o , pud iese a g r u p a r de dos en dos . La i n t e n c i ó n q u e 

guía es te e m p a r e j a m i e n t o q u e , a p r i m e r a vista, p o d r í a c r i t i ca rse p o r e m p o b r e c e r las 

pos ib i l i dades d e e l ecc i ón de t e m a s , rad ica en q u e eso p e r m i t e t r a b a j a r c o n u n o de 

los re la tos en clase, c o n la ayuda y guía de l p ro fesor , y de j a r el s e g u n d o para q u e e l los 

rea l icen el c o m e n t a r i o de f o r m a ind iv idua l . 

Y así, p o r parejas d e cuen tos , paso a p r e s e n t a r m i p e q u e ñ a an to log ía . 

Para e m p e z a r : " L o s r a m i l l e t e s " y "La p u n t a del c i g a r r o " . El p r i m e r o a p a r e c i d o en 

Blanco y Negro en I 9 0 8 y el s e g u n d o en La I lustración Españo lo y Amer i cana en 1914. 

Son, pues, c u e n t o s esc r i tos p o r Pardo Bazán en una e t a p a d e v e t e r a n a e x p e r i e n c i a 

c r e a d o r a , c o n d o m i n i o de la t é c n i c a y un más q u e p laus ib le c o n o c i m i e n t o de la 

reacc ión de l l e c t o r an te su f o r m a d e plantear, n o t a n t o las h is to r ias c o m o los t e m a s . 

Esta ú l t i m a a f i r m a c i ó n la baso en el h e c h o d e q u e a m b o s c u e n t o s pe rs iguen , al m e n o s 

así lo v e o yo , p l an tea r una cr í t ica al pape l q u e la soc i edad asigna a la mujer . F o r m a n 

p a r t e , pues, d e ese a m p l i o g r u p o de re la tos en los q u e a f l o ra la pecu l ia r lucha femin is ta 

de nues t r a e s c r i t o r a . Y d igo pecu l ia r p o r q u e n o la p l an tea d e una f o r m a ab ie r t a , c o n 

una a c t i t u d e x p l í c i t a m e n t e be l i ge ran te , s ino c o n el uso de una cr í t ica ob l i cua , tác i ta , 

cons i s t en te en el d e s v e l a m i e n t o d e una rea l idad , o c u l t a d a i n t e r e s a d a m e n t e t ras el 

ve lo de una v is ión f a l samen te ideal izada d e la v i da y de l d e s t i n o de la mujer . 

En m i t r a b a j o El a m o r en los cuentos de Emi l ia Pardo Bazán seña lo la p resenc ia d e 

cr í t ica en las d o s m a n e r a s de a f r o n t a r la p r o b l e m á t i c a ; p o r un lado , " l a p r e s e n t a c i ó n del 

f racaso en el t e r r e n o d e las re lac iones a m o r o s a s , (...), p o r o t r o lado, la c o n s t a t a c i ó n de 

la o m n i p o t e n t e p resenc ia de l r i tua l de e m p a r e j a m i e n t o , cuya ma te r i a l i zac ión i m p i d e 

el na tu ra l d e s e n v o l v i m i e n t o de unas re lac iones , e i m p o n e unas rígidas ac t i tudes . " 

( Q u e s a d a 2 0 0 5 : 2 8 6 ) , además de es to a ñ a d o q u e , "e l e l e m e n t o i n t r a t e x t u a l s o b r e el 

q u e descansa la carga cr í t ica ob l i cua (...) es la u t i l i zac ión d e la ca tegor ía na r ra t i va del 

n a r r a d o r c o m o es t ra teg ia p r inc ipa l . " ( Q u e s a d a 2 0 0 5 : 29 I ) , y, s o b r e t o d o el uso de una 

v o z na r ra t i va o una foca l i zac ión mascu l ina c o n v e r t i d a en ia enca rgada de exp l i c i t a r 

los d e f e c t o s de l s i s tema desde su p e r s p e c t i v a d e r e c e p t o r de los m i smos . U n a v o z 

c o n v i n c e n t e d o n d e las haya, p u e s t o q u e si la v o z o la ó p t i c a fuese la f e m e n i n a , que josa 

de su c o n d i c i ó n y des t i no , resu l tar ía la e x p o s i c i ó n d e la p r o b l e m á t i c a d e m a s i a d o 



exp l í c i t a .Y esas son la v o z y la ó p t i c a q u e na r ran los dos c u e n t o s se lecc ionados , q u e 

re la tan dos s i tuac iones de d e s e n c u e n t r o d e parejas, t r i v ia les d e p u r o re i te radas . N o he 

hab lado d e re lac iones amorosas , p o r q u e en n i n g u n o d e los d o s c u e n t o s se habla de 

amor , y los p r o t a g o n i s t a s de las h is tor ias , n o man i f i es tan sen t i r n ingún a p a s i o n a m i e n t o 

p o r las j ó v e n e s a qu ienes d i r i gen su a t e n c i ó n , antes b ien , a f r o n t a n los hechos c o n 

la fr ía a c t i t u d de l anal ista, c o n o c e d o r de m a n e r a s de a c t u a r y nada d i spues to a 

de ja rse a r r a s t r a r p o r a r r e b a t o s q u e saben pasajeros. S o b r e t o d o el n a r r a d o r de " L o s 

ram i l l e t es " , q u e d i s imu la el c o r t e j o , o la bu r l a d e q u e hace o b j e t o a la muchacha , so 

capa de de ja rse l levar p o r su " m a n í a de estudiar , d e anal izar y d e s c o m p o n e r la v ida 

q u e pasa a mi l a d o " (III, 4 0 5 ) , 

" L o s r a m i l l e t e s " c u e n t a la h i s to r ia de c ó m o un h o m b r e j o v e n fi ja su a t e n c i ó n en 

una m u c h a c h a a la q u e ve c o n f r ecuenc ia en su c o t i d i a n o d e a m b u l a r p o r el m a d r i l e ñ o 

paseo d e Reco le tos . S o b r e la base del aspec to y a c t i t u d d e la j o v e n , pasa el r e l a t o r 

en la p r i m e r a p a r t e de l c u e n t o a e x p o n e r t o d a una t e o r í a acerca d e las miser ias p o r 

las q u e pasan las j ó v e n e s d e clase m e d i a c o n la f ina l idad d e e n c o n t r a r un m a r i d o al 

q u e se d e n o m i n a "e l Mesías c o n y u g a l " (III, 4 0 5 ) . La segunda p a r t e del c u e n t o t o m a un 

g i ro d i s t i n t o d e s d e el m o m e n t o en q u e el p r o t a g o n i s t a d e la h i s to r i a o b s e r v a q u e la 

anal í t ica a t e n c i ó n p res tada a la m u c h a c h a ha s ido rec i b i da p o r el la c o m o m u e s t r a de 

c o r t e j o , e l lo i n d u c e al r e l a t o r a ac tua r en p r i m e r a ins tanc ia d e s a p a r e c i e n d o d u r a n t e 

una t e m p o r a d a - "e l r e c u r s o d e los c o b a r d e s " (III, 4 0 5 ) , c o m o él m i s m o a f i rma- , n o sin 

antes i dea r c o m o a c t o e x c u l p a t o r i o un env ío c o t i d i a n o d e f l o res a la j o v e n . T i e m p o 

después se e n t e r a r á d e q u e el la ha m u e r t o s u p u e s t a m e n t e e n a m o r a d a d e él. 

El c u e n t o es un e s p l é n d i d o e j e m p l o de t r aspaso al m u n d o f icc iona l de las 

p r e o c u p a c i o n e s femin is tas d e la esc r i t o ra , p u e s t o q u e la v i s ión o f r e c i d a p o r el r e l a t o r 

de los a p u r o s e c o n ó m i c o s , de la es t r echez d o m é s t i c a , de l f i n g i m i e n t o c o n t i n u o en 

q u e se c o n v i e r t e la v ida de la j o v e n gua rdan re lac ión e s t r e c h a c o n la o p i n i ó n v e r t i d a 

en el ensayo q u e c o n el t í t u l o "La m u j e r e s p a ñ o l a " pub l i ca Pa rdo Bazán en La España 

M o d e r n a e n t r e m a y o y agos to de I 890 , en el q u e d e s c r i b e a las muchachas de fami l ias 

mesoc rá t i cas c o m o " r e d u c i d a s a c o m e r mal y p o c o , a su f r i r m i l p r i vac iones para (...) 

n o c a r e c e r d e c u a t r o t r a p i t o s c o n q u e p resen ta r se en p ú b l i c o de m a n e r a d e c o r o s a , 

a v e r si a p a r e c e el ave fén ix , el m a r i d o q u e ha d e r eso l ve r la s i t uac i ón " . (Pa rdo Bazán 

1999: 101), 

La cr í t ica c o n t e n i d a en el r e l a to rad ica en q u e t o d a esta m ise r ia es a c e p t a d a c o n 

na tu ra l i dad , ya q u e la e x p o s i c i ó n de la m i s m a p o r p a r t e de l re la tor , se hace desde el 

r e c o n o c i m i e n t o de una rea l idad no p o r penosa m e n o s a c e p t a d a p o r la soc iedad , y 

así lo d e m u e s t r a el a s e r t o p u e s t o en b o c a del na r rado r , el a m i g o q u e ha escuchado 

la h is to r ia : "Esas chicas i n s u f i c i e n t e m e n t e a l imen tadas , sin h ig iene, t o r t u r a d a s de 

van idad , en e s p e r a feb r i l de lo q u e n o llega: de l esposo , d e la p o s i c i ó n , son cand ida tos 

na tu ra les de la t isis," (III, 4 0 6 ) , 

En "La p u n t a del c i g a r r o " n o cuen ta la h i s to r ia el p r o p i o p ro tagon i s ta , p e r o sí un 

n a r r a d o r o m n i s c i e n t e q u e la focal iza desde la p e r s p e c t i v a de l h o m b r e , p o r m e n o r i z a n d o 
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unas re f l ex iones q u e acusan c o n c la r idad la p o s t u r a a d o p t a d a p o r el h o m b r e en genera l 

an te el m a t r i m o n i o . A s í a r ranca la h is to r ia c o n un : " R e s u e l t o a c o n t r a e r m a t r i m o n i o , 

p o r q u e es una de esas cosas q u e nad ie de ja d e hacer, t a r d e o t e m p r a n o " (III, 3 9 8 ) . 

La gracia del re la to rad ica en el chasco q u e se l leva el p ro tagon is ta , e m p e ñ a d o 

en e n c o n t r a r su ideal f e m e n i n o , cons i s ten te en : " u n a cara s i e m p r e s o n r i e n t e , una 

c o m p l a c e n c i a c o n t i n u a " (III, 3 9 8 ) . Tras s o m e t e r a var ias candidatas " p o r m e d i o de 

unos ard ides inocen tes , q u e a veces d e s c u b r e n , c o m o a pesar suyo, el m o d o de 

ser a u t é n t i c o de las p e r s o n a s " (III, 3 9 8 ) , t e r m i n a p o r casarse c o n una m u j e r cuya 

e n c a n t a d o r a ac t i t ud c o m i e n z a a c a m b i a r t ras la b o d a , hasta c o n v e r t i r s e en un "ges to 

a g r i a d o " (111,400) q u e le c o n d e n a a él a acep ta r res ignado un p o r v e n i r nada ha lagüeño. 

La razón d e ese c a m b i o de ac t i t ud de el la sospecha él q u e v iene d a d o p o r un e r r ó n e o 

c o m p o r t a m i e n t o conyuga l que d e s t r u y e la i lus ión, el a m o r de ella hacia él. 

La i n t e n c i ó n del c u e n t o no es t a n t o cu lpab i l i za r de l f racaso a u n o de los cónyuges , 

ni t a m p o c o a la i ns t i t uc ión m a t r i m o n i a l en sí, s ino a una soc iedad q u e per f i la t a n 

n í t i d a m e n t e las ac t i tudes , los c o m p o r t a m i e n t o s y, s o b r e t o d o , las expec ta t i vas de 

a m b o s . Está c la ro en el re la to q u e los dos pe rsona jes han f i ng ido d u r a n t e el c o r t e j o 

y el nov iazgo , p e r o lo han h e c h o r e s p o n d i e n d o a unos m o d e l o s i m p u e s t o s , y en e l los 

está c e n t r a d a la cr í t ica, así c o m o en la a c e p t a c i ó n ind iscu t ida d e los m i s m o s p lasmada 

en la res ignac ión c o n q u e el p r o t a g o n i s t a a c e p t a su f racaso. 

El q u e en los dos re la tos sean los p ro tagon i s t as los q u e , en sus i n t e r p r e t a c i o n e s 

de los h e c h o s y sus genera l i zac iones s o b r e la mu je res , e x p o n g a n los d e f e c t o s del 

s i s tema d e re lac iones d e pare ja y q u e , al m e n o s u n o de e l los con f iese q u e d e b e su f r i r 

las consecuenc ias de un e r ro r , es lo q u e e leva a la ca tegor ía d e cr í t ica aque l l o q u e a 

p r i m e r a v is ta pa rece n o q u e r e r pasar de l r e l a to de una a n é c d o t a , 

Y es to es, p r e c i s a m e n t e , lo q u e a m í m e in te resa d e es tos c u e n t o s a la h o r a de 

l levar los al aula: m u c h o más q u e la cr í t ica f em in i s ta en sí, d e la q u e i n d u d a b l e m e n t e hay 

q u e hablar, así c o m o i n f o r m a r d e la c o n d i c i o n e s en q u e se e n c o n t r a b a n a p r i nc i p i os 

del siglo X X las re lac iones d e pare ja , m u c h o más q u e eso in te resa la suti l m a n e r a de 

e x p o n e r l o , c o n lo q u e c e n t r o la a t e n c i ó n en la i m p o r t a n c i a d e la v o z na r ra t i va y la 

foca l i zac ión . U n a f o r m a de r e f o r z a r ese r e c o n o c i m i e n t o d e i m p o r t a n c i a es pasar de 

i n m e d i a t o a r eesc r i b i r las h is tor ias i n t r o d u c i e n d o c a m b i o s t a n t o en la v o z c o m o en 

la ó p t i c a , v e r q u é sucede si la h i s to r ia la c u e n t a la m u c h a c h a del paseo de R e c o l e t o s 

o su e te rnas a c o m p a ñ a n t e s , m a d r e y h e r m a n a , o si se re la ta la a n é c d o t a de l v e s t i d o 

q u e m a d o d e s d e la p e r s p e c t i v a de la p o r t a d o r a del m i s m o . 

C o n la s igu ien te pare ja d e c u e n t o s e n t r a m o s en el m u n d o de la cr í t ica l i te rar ia , 

m e j o r d i c h o en la f o r m a de c r i t i ca r d e t e r m i n a d o s s u b g é n e r o s na r ra t i vos , desde 

la p e r s p e c t i v a de q u i e n c ree q u e el re f le jo d e la rea l idad es i n m e j o r a b l e m a t e r i a 

nove lab le . Los c u e n t o s son " P r e s a " (Lo Noche, 1911) y " C u e n t o s o ñ a d o " (El Imparc ia l , 

1894) . 

M i i m p r e s i ó n al leer es tos dos re la tos es q u e Emi l ia Pardo Bazán se está l i t e r a l m e n t e 

r i e n d o a carcajadas de l m u n d o de l c u e n t o d e hadas, d e la ñ o ñ a idea l izac ión de la 



f igura de la p r incesa bel la, i n o c e n t e y s o ñ a d o r a q u e pueb la ese t i p o d e re la tos y 

q u e e m p i e z a a es ta r p r e s e n t e t a m b i é n en el u n i v e r s o m o d e r n i s t a ( r e c u é r d e s e la 

" S o n a t i n a " de R u b é n D a r í o , p r e s e n t e en Prosos profanas, d e I 8 9 6 ) . T a m p o c o sale b ien 

l i b rada la v is ión cuasi h e r o i c a de l p e r s o n a j e del p i ra ta , ensa lzado p o r la l i t e r a t u r a 

r o m á n t i c a , de l cual nos o f r e c e en " P r e s a " una v e r s i ó n m u c h o más ce rcana a la rea l idad 

d e lo q u e en su día c a n t ó E s p r o n c e d a en su f a m o s a y p o s i b l e m e n t e a r c h i r r e c i t a d a en 

la é p o c a " C a n c i ó n del p i r a t a " . 

C o n es tos dos c u e n t o s cons igue Pardo Bazán a lcanzar dos o b j e t i v o s . Por un lado, 

y según i nve te rada af ic ión d e nues t r a esc r i t o ra , d e s t r u i r c o n un z a r p a z o d e p u r a 

rea l idad las ensoñac iones d e q u i e n e s se de jan a r r a s t r a r p o r es te t i p o d e l i t e r a t u r a 

fantasiosa, y n o d u d o d e q u e niñas, ado lescen tes , j ó v e n e s y m e n o s j ó v e n e s e r a n , y 

lo son aún, e s p e c i a l m e n t e a f ic ionadas a ella. El s e g u n d o o b j e t i v o m e pa rece q u e 

t i e n e q u e v e r más c o n el a m b i e n t e l i t e r a r i o q u e r o d e a el m o m e n t o d e pub l i cac ión 

s o b r e t o d o de l p r i m e r c u e n t o ( 1 8 9 4 ) q u e n o es o t r o q u e el i nc i p i en te m o d e r n i s m o , 

r e c u é r d e s e q u e A z u l d e R u b é n D a r í o apa rece en I 8 8 8 y Prosas p ro fanas en I 8 9 6 , de 

m a n e r a q u e " C u e n t o s o ñ a d o " se c o n c i b e c u a n d o p o s i b l e m e n t e Pa rdo Bazán, a t e n t a 

s i e m p r e a c u a n t o de n o v e d a d sur ja en t o r n o a ella, ya ha le ído a D a r í o . 

N o reve lo nada n u e v o si les r e c u e r d o la sarcást ica a t e n c i ó n q u e Pardo Bazán 

d i spensó al mal m o d e r n i s m o , es decir , a aque l q u e c o n c e n t r ó su q u e h a c e r en una 

u t i l i zac ión rebuscada de l i d i o m a , a aque l los esc r i t o res " n e o g o n g o r i s t a s y cu l t i pa r l an tes , 

c o n su a larde p e r p e t u o d e sens ib i l idad ar t ís t i ca y sus imágenes y c o m p a r a c i o n e s 

t ra ídas p o r el ú l t i m o p e l o d e la t r e n z a " (Lo I lustración Art íst ica, 23 d e n o v i e m b r e de 

1903, n0 I 143, p. 7 6 2 ) ; unos esc r i t o res a los q u e para f rasea y c o m e n t a c o n ingen io 

b u r l ó n en es te m i s m o a r t í c u l o : "El des f l eque t i e r n o de las c r i san temas , r e m o l i n a d a s 

c o m o p l iegues h ie rá t i cos d e tún i cas d e m u s m é s (Esto se l lama d e c i r e x a c t a m e n t e 

lo c o n t r a r i o d e lo q u e u n o se p r o p o n e ) (...) L a n g o r o s o y t r a s t o r n a d o r , l u j u r i an te 

y nos tá lg ico , el p e r f u m e d e las pavonías (se a d v i e r t e q u e las pavonías n o hue len 

a n a d a ) " ; pa ra t e r m i n a r c l a m a n d o : " ¡ O h Q u e v e d o ! ¡Por t u v ida! ¿En q u é a l f i l e te ro 

m o d e r n i s t a se gua rda la aguja d e navegar cu l tos?" . 

Salva d e e n t r e t o d o s los m o d e r n i s t a s a R u b é n D a r í o , s o b r e el q u e , en un a r t í c u l o 

pos te r i o r , de I 9 0 5 , t r as i n f o r m a r q u e acaba d e leer, Cantos de vida y esperanza, señala 

q u e " D e s d e Azu l (...) sigo su c a r r e r a b r i l l an te y n o t o sus es fuerzos p o r r e n o v a r los 

m o l d e s d e la poes ía cas te l lana" , lo q u e n o le i m p i d e des l izar a lguna q u e o t r a i ron ía 

d e d i c a d a t a n t o a D a r í o c o m o a los p o e t a s af ines: " Y al hab lar d e s e n t i m i e n t o , t a m p o c o 

q u i e r o signif icar c o n esta pa lab ra las l ac r imos idades sen t imen ta les , los susp i r i l los q u e 

p u e d e n c o n f u n d i r s e c o n el f l a to (...) N o es ese el e f e c t o d e los ve rsos , a m i v e r m u y 

sen t idos , d e R u b é n D a r í o - m e r e f i e r o a los más rec ien tes . " (La I lustración Ar t ís t ica, 

28 de agos to de 1905, n0 1235, p. 5 5 4 ) . C r e o acer tar , pues, b a s á n d o m e en estas 

palabras, c u a n d o m e pa rece v e r una s o c a r r o n a i n t e n c i ó n en la e x p o s i c i ó n d e ambas 

h is tor ias , q u e c o m i e n z a n m u y cercanas al m u n d o de l suspi r i l lo , pa ra d e r i v a r en o t r o 

b ien d i s t i n to . 
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" C u e n t o s o ñ a d o " re la ta la h i s to r ia de una p r incesa e n c e r r a d a p o r su p a d r e 

en una t o r r e y q u e suspi ra p o r saber q u é es el amor . Has ta su v e n t a n a l legará el 

rayo p r o y e c t a d o p o r la luz del sol al inc id i r en un espe jo q u e o b r a en m a n o s de 

un pas to rc i l l o , a la sazón e n a m o r a d o de ella, v e a m o s la reacc ión de la pr incesa: 

"La cau t i va s o n r i ó , el e n a m o r a d o c o m p r e n d i ó q u e a c e p t a b a el obsequio . , . , y desde 

en tonces , t o d o s los días, a la m i s m a ho ra , el c e n t e l l e o de l a r c o iris d e s p e d i d o p o r 

un p e d a z o d e v i d r i o a leg ró la so ledad de la p r i nces i t a y le c a n t ó un a m o r o s o h i m n o 

q u e se c o n f u n d í a c o n la v o z p r o f u n d a de la selva allá en lontananza. . . " (VIII , 5 15). La 

p r e s e n t a c i ó n d e las adversas c i rcunstanc ias d e la p r i ncesa y el in ic io d e su id i l io a 

d is tanc ia c o n s t i t u y e la p r i m e r a p a r t e del c u e n t o , en la q u e n o fa l tan desc r i pc i ones 

cuyo est i lo r e c u e r d a el m u n d o m o d e r n i s t a , de l t e n o r de : " . . . la p r incesa e ra m u y l inda; 

ten ía la t e z c o l o r d e luz d e luna, el p e l o de heb ras d e o r o , los o jos c o m o las ondas del 

m a r se reno , y su s i lueta p r o l o n g a d a y gráci l r e c o r d a b a la d e los l i r ios b lancos c u a n d o 

la f r escu ra de l agua los enh ies ta . " (VII I , 5 I 3 ) . 

La segunda p a r t e de l c u e n t o se inicia c o n la p r i ncesa c o n v e r t i d a r e p e n t i n a m e n t e 

en re ina y, t r a s un p r i m e r m o m e n t o en q u e se d e d i c a a a p r e n d e r " l o q u e es la g lor ia , 

la r iqueza , el placer, la pas ión d e l i r a n t e y la alegría loca..." (VII I , 5 1 5 ) c o n o c i m i e n t o en 

q u e i n v i e r t e " m u c h o s , m u c h o s años " , lo q u e la t r a s m u t a en "casi v ie ja ya" . U n b u e n 

día d e c i d e v is i ta r la t o r r e q u e fue su p r i s ión y, ya allí, la anc iana re ina r o m p e en un 

l lan to a m a r g o c o n el q u e man i f ies ta su nosta lg ia al e c h a r de m e n o s el f a m o s o rayo 

c o t i d i a n o : " P o r aque l t r o z o d e v i d r i o dar ía a h o r a la s o b e r a n a los más r i cos d i a m a n t e s 

de su c o r o n a real (...), l l o raba la j u v e n t u d , la i lus ión, la m i s t e r i o s a energ ía v i ta l de los 

años pr imavera les . . . " (V I I I , 5 1 6 ) . H e aqu í la rea l idad , p o d r í a dec i r se al l legar a es te 

p u n t o d e la l ec tu ra . N a d a d e f inales fel ices, y t o d o e l lo c o n una f ina l idad cr í t ica ni 

e m b o s c a d a ni d is imu lada . 

U n c a m i n o m u y s e m e j a n t e , este de la sus t i t uc ión d e falsos m i t o s m e d i a n t e la 

p r e s e n t a c i ó n d e lo más ve ros ím i l , d e lo más c e r c a n o a la rea l idad lo r e c o r r e el c u e n t o 

"P resa" , el cual re la ta el a b o r d a j e l levado a c a b o p o r unos p i ra tas, cap i t aneados p o r 

un a v e n t u r e r o " n u e v o en el o f i c i o " (IV, 3 3 4 ) -se nos i n f o r m a - , y q u e p o r e l lo neces i ta , 

además d e hace rse r e s p e t a r p o r sus secuaces, " i n s t r u i r s e , ser s u p e r i o r a t o d o s " (IV, 

3 3 4 ) a lgo q u e , d e e n t r a d a l lama la a t e n c i ó n , ese afán de m e j o r a in te lec tua l d e q u i e n 

v ive de la acc ión . Q u i z á sea esa c i rcuns tanc ia de nove l la q u e exp l i ca su e x t r a ñ o 

c o m p o r t a m i e n t o t r as el a b o r d a j e de l b a r c o ho landés q u e t r a n s p o r t a una carga p o c o 

c o m ú n : un g r u p o de m o g o l e s c o n su p r incesa a la cabeza, q u e v ia jan r u m b o a la 

Meca . Tras e n t e r a r s e d e este p o r m e n o r el cap i tán A v e r y ac túa c o m o se espe ra de 

un b u e n b e r g a n t e y, h a c i e n d o caso o m i s o d e la súpl ica d e n o a c c e d e r al c a m a r o t e 

de la p r incesa , d o n d e se o c u l t a " l e jos de los o jos p r o f a n o s " (IV, 3 3 5 ) , i r r u m p e en él 

y se e n c u e n t r a c o n una f igura de la q u e , según el na r rado r , " N o le es pos ib le c r e e r 

q u e fuese m u j e r d e ca rne y h u e s o " (IV, 3 3 5 ) . Lo c i e r t o es q u e la d e s c r i p c i ó n q u e 

de el la se nos b r i n d a la hace pa rece rse más a un g r a b a d o de la é p o c a q u e a una 

p e r s o n a rea l , t i e n e un " r o s t r o de m u ñ e c a b lanco c o m o el p a p e l " , p e r o , es b lanco 



" p o r q u e es taba c u b i e r t o de a lbaya lde" , los labios son " u n a f ina l ínea de c i n a b r i o " , 

el c u e r p o " m e n u d í s i m o " desaparece ba jo el r opa je , el p e c h o es " e x i g u o " . En f in, n o 

pa rece p r e c i s a m e n t e una be l leza al uso, capaz d e insp i ra r a un h o m b r e q u e " l l evaba 

t r e s meses a b o r d o , y se le venía el agua a la boca" ( IV , 3 3 5 ) . Esta ú l t i m a c i rcuns tanc ia 

p r e d i s p o n e al l e c t o r pa ra asist ir a una d e t e r m i n a d a escena, d e ah í la s o r p r e s a c u a n d o 

el n a r r a d o r le i n f o r m e d e q u e la ac t i t ud de Ave ry , an te esta v i s ión , va e v o l u c i o n a n d o 

d e s d e s o r p r e n d i d a a b u r l o n a para t e r m i n a r r o m p i e n d o en f r a n c a carcajada, c u a n d o 

una sonr isa d e la p r i ncesa le m u e s t r a "sus d ien tes , c h a r o l a d o s , e n n e g r e c i d o s p o r el 

be te l . " (IV, 3 3 5 ) , 

Pero hay más so rp resas pa ra el l e c t o r ; la carca jada del p i r a ta es mal i n t e r p r e t a d a 

p o r la p r i ncesa q u e , c u a n d o se q u e d a c o n él a solas, s igue " s o n r i e n d o , m u r m u r a n d o , 

en v o z baja, con fusas cláusulas cariñosas.. ." E n t e n d e m o s i n m e d i a t a m e n t e el p o r q u é d e 

esa e n t r e g a d e la m o g o l a c u a n d o el o m n i s c i e n t e n a r r a d o r pasa a d e s c r i b i r n o s q u e la 

i m p r e s i o n e s q u e el la r ec ibe p r o v i e n e n de un h o m b r e ag rac iado c o n un " g u a p o r o s t r o 

t o s t a d o (...), los o jos azules (...), la cabe l le ra c o l o r d e o r o a n t i g u o y m i e l " (IV, 3 3 5 ) , a lo 

q u e se añade "e l a i r oso c u e r p o n e r v u d o (...) el ta l le b ien p u e s t o " (IV, 3 3 5 ) , A s í q u e n o 

nos e x t r a ñ a nada q u e la p r incesa, c u a n d o él se le acerca, ce r rase " l os o jos , susp i rando , 

t e m b l a n d o , . . " (IV, 3 3 5 ) . Has ta aqu í el r e l a to se m a n t i e n e d e n t r o de los l ími tes de l 

" susp i r i l l o " , inc luso, d i r ía yo , r o z a n d o el " f l a t o " . El g o l p e d e e f e c t o se p r o d u c e de 

i n m e d i a t o c u a n d o se nos i n f o r m a de q u e lo q u e la p r i ncesa s ien te c o m o caric ias n o 

son s ino el d e s p o j o m i n u c i o s o de t o d a cuan ta j oya l leva e n c i m a , ya q u e el a t r ac t i vo 

p i ra ta ha p r o c e d i d o a a l iv iar la " d e l peso de la c o r o n a e n t r e i r ó n i c o s r e q u i e b r o s " (IV, 

3 3 5 ) , h e c h o lo cual , " r e l l e n o s los bols i l los c o n una f o r t u n a " (IV, 3 3 6 ) a b a n d o n a la 

e m b a r c a c i ó n , n o sin an tes p r o c e d e r al a h o r c a m i e n t o de l cap i tán ho landés p o r aque l l o 

d e de ja r b ien a l t o el p a b e l l ó n d e la p i ra te r ía . M i e n t r a s el b a r c o p i r a t a se aleja: " s o b r e 

c u b i e r t a , una f igur i l la d e m u ñ e c a siguió, c o n la m i r a d a d e u n o s o b l i c u o s o jos , al b a r c o 

p i ra ta , hasta q u e se p e r d i ó de vista." (IV, 3 3 6 ) . 

La p r i ncesa está t r i s t e , ¿qué p r e t e n d e r í a la pr incesa? C o n f í o en q u e l legados 

a es te p u n t o , es tén us tedes de a c u e r d o c o n m i g o en la u t i l i zac ión de l t é r m i n o 

s o c a r r o n e r í a usado más a r r i ba para de f in i r la a c t i t u d d e Pa rdo Bazán. Inc luso la 

he imag inado m u e r t a d e risa m i e n t r a s c o n c i b e esta h i s to r i a y la va pe r f i l ando c o n 

esas p e q u e ñ a s o b s e r v a c i o n e s q u e de ja caer a lo la rgo de la n a r r a c i ó n , en f o r m a de 

f rases a p a r e n t e m e n t e i nocen tes , las cuales a d q u i e r e n su v a l o r p l e n o al l legar a la 

conc l us i ón del r e l a to . A h o r a sí e n t e n d e m o s el p o r q u é a la " m i r a d a b u r l o n a de A v e r y " 

r e s p o n d e la p r i ncesa " c o n un re f le jo e x t r a ñ o en sus o jos o b l i c u o s " y una sonr isa 

b o s q u e j a d a " d e un m o d o sumiso y d u l c e " , e, inc luso, p o r q u é o r d e n a el p i r a ta a sus 

h o m b r e s q u e a b a n d o n e n el c a m a r o t e pa ra q u e d a r s e a solas c o n ella, c o m p r e n d e m o s 

t a m b i é n la a m b i g ü e d a d de sus ges tos q u e c o n f u n d e n a la m u j e r . . . T o d o aque l l o q u e 

ha ido u r d i e n d o esa t e n s i ó n especia l , la q u e el l e c t o r e s p e r a en re la tos de estas 

caracter ís t icas, se t r a n s m u t a d e i m p r o v i s o para c o n v e r t i r s e en da tos ac la ra to r i os 

acerca d e la í ndo le d e es te p i ra ta nada r o m á n t i c o . 



• 

Esta u t i l i zac ión d e la i ron ía y el j u e g o de p e q u e ñ a s pistas q u e la e s c r i t o r a ha i do 

b r i n d a n d o a lo largo de l r e la to son b u e n o s a r g u m e n t o s pa ra c o n s i d e r a r la l ec tu ra y 

p o s t e r i o r análisis de es te c u e n t o en el aula. O t r a pos ib i l i dad sería in ic iar una espec ie 

de j u e g o c o n s i s t e n t e en a c u m u l a r pistas q u e c o n d u z c a n a la c o r r e c t a c o m p r e n s i ó n de l 

mensa je ; r e l e e r el c u e n t o sin esas pistas..., en una pa labra : enseñar a f i jar la a t e n c i ó n 

en lo q u e se lee, a lee r sin el a p r e s u r a m i e n t o q u e imp l i ca el p e r s e g u i r só lo la acc ión 

y a r ec rea rse c o n el d e s c u b r i m i e n t o de la es t ra teg ia desp legada p o r el a u t o r pa ra 

t r a n s m i t i r una d e t e r m i n a d a v is ión y n o o t r a , Se pod r ía , además , a m p l i a r c o n la l ec tu ra 

del p o e m a d e E s p r o n c e d a y p r o c e d e r al c o t e j o d e las v i r t u d e s p i ra tescas d e a m b o s 

pe rsona jes , a indagar en la e v o l u c i ó n de l t i p o d e s d e el r o m a n t i c i s m o al rea l i smo, en 

anal izar a q u é se d e b e esa e v o l u c i ó n . 

En la t e r c e r a pare ja d e c u e n t o s el p r o t a g o n i s m o recae s o b r e unos n iños . Los 

c u e n t o s c o n : " U n d u r o fa l so " (£/ Imparc io l , 1906) y " L i b e r t a d " (Lo Epoca, 1930, 

p ó s t u m o ) . En el p r i m e r o as is t i remos a c ó m o el p r o t a g o n i s t a , es acusado de r o b o p o r 

el m a e s t r o z a p a t e r o , j u n t o al q u e t r a b a j a c o m o ap rend i z , esta acusac ión le o f e n d e 

h o n d a m e n t e p u e s t o q u e el m á x i m o afán del m u c h a c h o es m a n t e n e r y d e m o s t r a r 

su h o n r a d e z . N o c o n t e n t o c o n la o fensa, el z a p a t e r o c o m i e n z a a g o l p e a r l e c o n 

v e r d a d e r a saña, en m e d i o d e la b u r l a de los o t r o s ap rend i ces y of ic iales, la respues ta 

del p r o t a g o n i s t a será dego l l a r l e c o n una h e r r a m i e n t a del tal ler. En " L i b e r t a d " 

a c o m p a ñ a r e m o s a B e r t i t o en una hu ida de su casa a la b ú s q u e d a de n o se sabe 

b ien q u é , una b ú s q u e d a q u e t e r m i n a c o n el r e c o n o c i m i e n t o de h a b e r c o m e t i d o un 

e r r o r p o r q u e n o t i e n e m e d i o s pa ra subs is t i r so lo , p e r o t a m p o c o p u e d e ni q u i e r e d a r 

m a r c h a atrás. 

A d e m á s d e la e d a d pa rec ida de los p ro tagon i s tas , se asemejan es tos dos re la tos 

p o r s i tuar a los n iños en a m b i e n t e s adve rsos en los q u e el m a l t r a t o f ís ico y ps i co lóg i co 

c o n v i e r t e sus v idas en una espec ie d e p r i s i ón d e la q u e a m b o s buscan hu i r .T ienen en 

c o m ú n , t a m b i é n , la p r o c e d e n c i a social , el cuosi a b a n d o n o famil iar, la i nde fens ión a n t e 

el abuso d e q u e son v íc t imas, y, c o m o ú l t i m o rasgo q u e los e m p a r e n t a , los d o s p o s e e n 

un c o m p o n e n t e pecu l i a r d e su ca rác te r q u e los s ingular iza, q u e les i m p i d e caer en la 

ca tegor ía d e go l fos , d e p icaros . 

En es to d e es ta r d o t a d o s de una pecu l i a r i dad é t i ca o ps ico lóg ica q u e m a r c a sus 

ac tos se aseme jan los n iños de es tos dos re la tos a aque l los o t r o s q u e p r o t a g o n i z a n 

los escasos c u e n t o s q u e Pardo Bazán ded i ca al p e r s o n a j e del go l fo , una rea l idad 

social cuya p resenc ia en la cal le t a n t o la m o l e s t a y la a b o c h o r n a , c o m o man i f ies ta 

en aque l l os a r t í cu los pe r i od í s t i cos s o b r e la v ida c o t i d i a n a en q u e habla de ella: " L o s 

go l fos son una d e la lepras sociales de M a d r i d (...) El espec tácu lo d e t a n t o s n iños 

encan i jados , d e t a n t o s m o z u e l o s ho lgazanes d e p r o f e s i ó n , so ldados p r o b a b l e s d e 

los e j é r c i t os de l c r i m e n y de la de l i ncuenc ia pa ra lo v e n i d e r o , n o m e pa rece s ino 

l a m e n t a b l e , y n o p u e d o m e n o s d e sentir , cada vez q u e lo p resenc io , una espec ie de 

v e r g ü e n z a p a t r i ó t i c a " (Lo I lustración Art ís t ico, 18 d e e n e r o de 1915, n0 1725, p. 6 2 ) . 

A l u d e , p o r c i e r t o , en o t r o a r t í cu l o al gus to d e es tos n iños n o só lo p o r ir p o r el m e d i o 



d e la cal le, s ino t a m b i é n p o r ace rca rse a los coches , pa ra después : " M a t e r i a l m e n t e 

se m e t e n e n t r e las ruedas . Se cue lgan d e los t o p e s d e los t ranvías . Se agar ran a los 

a u t o m ó v i l e s , Es marav i l la q u e n o haya más ap las tados. " (Lo I lustración Ar t ís t ica, 3 I de 

e n e r o de I 9 i 6, n0 1779, p. 7 4 ) , A n t e la insegur idad q u e esta a f ic ión in fant i l p r o d u c e , 

o f r e c e ella una so luc i ón : 

Los n iños son una ca l am idad púb l ica . D e b í a el A y u n t a m i e n t o h a c e r pa ra e l los unos 

pa rques r o d e a d o s de a l a m b r a d a , d o n d e jugasen a su sabor, t o d a vez q u e n o van a la escuela, 

y así resp i ra r ían a i re l ib re sin m o l e s t a r a nad ie y n o se e x p o n d r í a n a q u e el t r a n v í a o el a u t o 

los c o n v i r t i e s e en papi l la , sin cu lpa a lguna de los c o n d u c t o r e s . 

C o n f i e s o q u e los padres , c u a n d o salen a ganarse la v ida , no p u e d e n d e j a r a sus ch icos 

c o n una Frau le in , ni c o n una Miss. Sí, c o n f o r m e s . Los ch icos salen a pi l latear. Les v i e n e b ien 

el a i re, y hasta el j uego . A m b a s cosas p u d i e r a n o b t e n e r sin pe l i g ro c o n el s i s tema de las 

a lambradas .Y pa ra q u e n o se h ic iesen d a ñ o unos a o t r o s ni e s t r o p e a s e n el j a rd ín , o p a r q u e , 

d o n d e f u e r a b u e n o e n c h i q u e r a r l o s , bastar ía un guard ia : ese gua rd ia q u e d e b e r í a v ig i la r los en 

la cal le y q u e n o los vigi la. (Lo ¡lustradón Artística. 3 I de e n e r o de 19 I 6, n0 1779, p. 7 4 ) 

La so luc i ón , c o m o se ve , suena bas tan te drás t ica y m u y a le jada d e aque l la o t r a 

e x p u e s t a unos años antes, en o t r o a r t í c u l o en q u e al a b o r d a r el t e m a d e la c o n s t a n t e 

p resenc ia d e n iños en las cal le sueña c o n o t r a s so luc iones : " ¡ O h , la escuela, si fuese 

c o m o la s o ñ a m o s ! ¡ O h , los c a m p o s d e j u e g o , de l j u e g o esco lar ! " (Lo I lustración Ar t ís t ica, 

3 de agos to de 1908, n0 I 388 , p. 5 0 6 ) . 

Dec ía antes q u e los c u e n t o s d e d i c a d o s a n iños de la cal le son escasos p o r q u e 

só lo he t r o p e z a d o c o n , a d e m á s d e es tos dos se lecc ionados , o t r o s c u a t r o re la tos 

p r o t a g o n i z a d o s p o r es te t i p o d e p e r s o n a j e : " R e s t o r á n " , " V a c u n a " , " P e l e g r í n " y 

" A v e n t u r a " . El go l f o p r e s e n t e en t o d o s es tos c u e n t o s es d e s m e d r a d o , desca rado , 

v í c t ima del a b a n d o n o famil iar, sea t o t a l o parc ia l , s i e m p r e m u e r t o de h a m b r e , p e r o , en 

casi t o d o s los casos d i s p o n e d e un r e s o r t e esp i r i tua l q u e m a r c a su c o m p o r t a m i e n t o , 

p u e s t o q u e , c o n o c e d o r d e la in just ic ia d e q u e es v íc t ima , busca sacudí rse la d e e n c i m a 

s i e m p r e m e d i a n t e su es fuerzo , ansia c o n v e r t i r s e en a lgu ien d i s t i n to , p o r q u e se sabe 

a jeno al m e d i o en el q u e se m u e v e ; un m e d i o q u e rechaza, y del q u e q u i e r e h u i r pa ra 

a c c e d e r a un m u n d o cuya ex i s tenc ia él i n tuye y q u e es s i e m p r e m e j o r q u e aque l en 

el q u e suf re . D e m a n e r a q u e lo q u e suele o c u p a r el p r i m e r nivel d e in te rés d e es tos 

re la tos es el s u f r i m i e n t o de l p r o t a g o n i s t a , su v o l u n t a r i o a i s l am ien to de l m e d i o y la 

b ú s q u e d a d e la r e d e n c i ó n m e d i a n t e el t r a b a j o . 

Ese es el sueño q u e p e r s i g u e n t a n t o M a t a r l o , el p r o t a g o n i s t a de " U n d u r o fa l so " 

c o m o B e r t i t o en " L i b e r t a d " . N i n g u n o d e los dos lo a lcanzará en es tos c u e n t o s d e f inal 

c rue l , q u e yo inscr ib i r ía d e n t r o de la c o r r i e n t e de l N a t u r a l i s m o , c o m o e j e m p l o pa ra 

el e s t u d i o del m i s m o , ya q u e a m b o s re f le jan de m a n e r a c o n v i n c e n t e los p r i n c i p i o s 

básicos de la v e r s i ó n p a r d o b a z a n i a n a de l m o v i m i e n t o f rancés . 

En lo q u e respec ta al rasgo q u e aleja a es tos pe rsona jes de l t ó p i c o de l go l fo , 

d i f i e ren d e m a n e r a os tens ib le es tos d o s c u e n t o s e n t r e sí, ya q u e N a t a r i o d i s p o n e de 

un " p u n t o d e h o n r a , el d e s e o d e a c r e d i t a r q u e serv ía pa ra a l g o " (II, 4 1 5 ) , m i e n t r a s q u e 
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B e r t i t o d i s f ru ta , o, m e j o r d i cho , suf re d e una agud izada sensor ia l i dad , c e n t r a d a en el 

o l f a to s o b r e t o d o , q u e c o n v i e r t e la conv i venc ia c o n su t ía en una v e r d a d e r a t o r t u r a , 

N o de ja de ser o r ig ina l q u e sea eso, la repugnanc ia q u e s ien te el p e r s o n a j e an te lo 

que le r o d e a - los d e s p o j o s del p u e s t o de la v e r d u l e r a - lo q u e le e m p u j a en p r i m e r 

lugar a hu i r d e la casa, p o s t e r g a n d o a un s e g u n d o p l a n o el a b a n d o n o , el m a l t r a t o , la 

so ledad .Y q u e sea una p e r c e p c i ó n o l fa t i va lo ú l t i m o q u e a legre su v ida n o de ja d e ser 

una f o r m a d e sub raya r p r e c i s a m e n t e esa s ingu la r idad a q u e m e he r e f e r i d o antes. 

El d u r o f inal d e es te c u e n t o sigue s iendo un m i s t e r i o pa ra mí, n o sé si el n i ño 

m u e r e p o r a c c i d e n t e o si busca la m u e r t e en un a c t o d e deb i l i dad y d e s e s p e r a c i ó n . 

Este f inal a m b i g u o , s o s p e c h o q u e p r e m e d i t a d a m e n t e a m b i g u o , p e r m i t e en el aula 

un ac to de r e f l e x i ó n acerca de sí los p o r m e n o r e s d e su v i da re la tados p r e v i a m e n t e 

con f igu ran un f inal u o t r o . 

U n o de los va lo res de l c u e n t o " U n d u r o fa l so " rad ica en la hab i l idad para ir 

i n tens i f i cando la t e n s i ó n e m o c i o n a l de l p r o t a g o n i s t a c o n una sabia mezc la de 

r e c u e r d o s d e su v ida y p o r m e n o r e s d e su p r e s e n t e , mezc la q u e , i n d u d a b l e m e n t e , está 

en la base de l v i o l e n t o ges to f inal en el q u e r e b a n a el cue l l o d e q u i e n él c ree q u e es 

su m a y o r v i c t i m a r i o . T o d o e l lo c o n d u c i d o p o r un n a r r a d o r q u e hace un e s p l é n d i d o 

uso de l es t i lo i n d i r e c t o l ib re , m e d i a n t e el cual nos v a m o s e n t e r a n d o d e esa obses ión 

de M a t a r l o p o r d e m o s t r a r su valía, sus ganas d e ser un t r a b a j a d o r h o n r a d o , su m i e d o 

a caer en las t r a m p a s de la cal le, a lgo q u e la ce r r i l a c t i t u d de l m a e s t r o z a p a t e r o le 

i m p i d e y de lo q u e sus c o m p a ñ e r o s d e ap rend iza je se m o f a n . 

A lo la rgo d e t o d o el r e l a to se ha i do p r e p a r a n d o el fatal desen lace c o n 

c o m e n t a r i o s de l n a r r a d o r del t i p o : "En su sangre p o b r e , d e ch i co e s c r o f u l o s o y e n t e c o 

p o r d e s n u t r i c i ó n , c o r r í a qu izá una vena azul c o b a l t o , a lgo q u e i n f u n d e al esp í r i t u el 

t e m p l e de la a l t i vez y n o p e r m i t e e x p o n e r s e jamás a ser a f r e n t a d o i n m e r e c i d a m e n t e . . . 

Sin r a z ó n , c la ro es q u e aguan taba b o c h o r n o s y ma los t r a t am ien tos . . . " (II, 4 1 6 ) . En 

esta i n t e r v e n c i ó n ac la ra to r i a de l n a r r a d o r apa rece e x p r e s a d o el fa ta l i smo q u e guía la 

c o n d u c t a de l m u c h a c h o , a la búsqueda , quizá, d e una jus t i f i cac ión de l ac to ú l t i m o c o n 

q u e d e m a n e r a f u l m i n a n t e t e r m i n a el c u e n t o . 

Por el c o n t r a r i o , las razones d e B e r t i t o , el p r o t a g o n i s t a d e " L i b e r t a d " , n o p a r e c e n 

tan r o t u n d a m e n t e conv incen tes , n o p r e s e n t a su s i tuac ión un caso de v io lenc ia e 

in just ic ia t a n f lagrantes . Bien se encarga el n a r r a d o r d e sub raya r c o m o m o t o r p r i m e r o 

de la hu ida a n t e t o d o la repugnanc ia , el asco c r ó n i c o de l n i ñ o hacia su m e d i o , y 

j u n t o c o n e l lo , el e n c i e r r o , n o q u e d a m u y c la ro si i m p u e s t o p o r la t ía o escog ido 

p o r él al o b s e r v a r la b u r l a de sus congéne res . Por eso, d u r a n t e las ho ras q u e d u r a la 

escapada se enca rga el n a r r a d o r de q u e los l ec to res s i n t a m o s c o n B e r t i t o , a t r avés 

de sus o jos y, s o b r e t o d o , de su o l fa to , q u e se l lena de sensac iones c o n v e r t i d a s en 

agradables p o r q u e se p e r c i b e n en l i b e r t a d : " H a s t a el v a h o de las pescader ías, así 

d i sue l t o en a m p l i o s espac ios, e r a g u s t o s o " (Sinovas, 6 0 ) . T a n t o es el g o c e del ch iqu i l l o , 

q u e en el m o m e n t o de deb i l i dad m á x i m a , c u a n d o el h a m b r e le hace d u d a r s o b r e 

si debe r í a v o l v e r : " A u n q u e se an imase a h a c e r l o c o n la idea de l gu isadi l lo aque l de 



patatas v iudas c o n c o l o r a d o ( q u e e r a r e l a m e r s e , las cosas c o m o s o n ) " (Sinovas, 6 2 ) , 

su rgen de n u e v o , p a r a r e f o r z a r su dec is ión , los dos m o t i v o s bás icos d e la escapada: 

"... bastar ían a d i suad i r l o los o l o r e s de q u e es taban sa turadas sus mucosas , y q u e lo 

i m p r e g n a b a n t o d o , e n c a l a b r i n a n d o sus sen t idos . N o , no, v o l v e r a e n c e r r a r s e c o n los 

t r o n c h o s d e las co l i f l o res y las b reco le ras , ¡eso nunca ! " (Sinovas, 6 2 ) . 

D e s d e la p e r s p e c t i v a de su uso en el aula, es tos dos c u e n t o s p r e s e n t a n una 

i n te resan te e s t r u c t u r a i n te rna , el análisis de c ó m o se las a r reg la el n a r r a d o r para ir 

j us t i f i cando los m o t i v o s de l s u f r i m i e n t o del p e r s o n a j e m e d i a n t e la p r e s e n t a c i ó n de 

los sucesos de su c o r t a v ida, de m a n e r a q u e se faci l i ta la c o m p r e n s i ó n n o só lo de 

la ps ico logía de l p e r s o n a j e , s ino t a m b i é n d e su a c t o f inal . A c u d e el na r rado r , ya lo 

he seña lado más a r r i ba , al uso de l es t i lo i n d i r e c t o l ib re c o n la su f i c ien te f r e c u e n c i a y 

c la r idad c o m o pa ra q u e n o le resu l te d e m a s i a d o d i f i cu l t oso a un a l u m n o de Secunda r ia 

cap ta r el s e n t i d o d e es te uso del lenguaje , así c o m o de sus va lo res na r ra t i vos . 

C o n " D e p o l i z ó n " (Blanco y Negro, 1896) y "Las med ias r o j a s " (Por esos mundos, 

1914) e n t r a m o s en la Gal ic ia pa rdobazan iana . T o d o s aque l l os q u e nos a c e r c a m o s 

a la l ec tu ra d e la o b r a de Emil ia Pardo Bazán h e m o s s e n t i d o q u e ella fue c r e a n d o 

una imagen d e Gal ic ia pecul iar , la suya, y q u e para e l lo a c u d i ó a lo q u e Francisca 

G o n z á l e z A r i as d e n o m i n a una " p o é t i c a d e Gal ic ia" , c o n s i s t e n t e en " la r e c r e a c i ó n de 

un a m b i e n t e g loba l q u e re f le ja la c o m p l e j i d a d social , h u m a n a , ps ico lóg ica , geográ f ica , 

c l imát i ca y paisajíst ica de la r eg ión (.,,), Está i m b u i d a además d e sent ido social (...) q u e 

imp l i ca el c o n o c i m i e n t o a f o n d o p o r p a r t e de l e s c r i t o r d e las c o n d i c i o n e s sociales, 

ma te r ia les y psíquicas de su p u e b l o " ( G o n z á l e z A r i as 1997: 150) . U n p o c o más 

ade lan te amp l ía Francisca G o n z á l e z este c o n c e p t o d e " s e n t i d o soc ia l " seña lando q u e 

este " n o só lo imp l i caba la c o m p r e n s i ó n de la s i tuac ión de l p u e b l o , s ino t a m b i é n el 

es fue rzo de l p l asmar ta l s i tuac ión m a n t e n i é n d o s e fiel al ideal d e la e x p r e s i ó n a r t í s t i ca " 

( G o n z á l e z A r i as 1997: 153) . 

Ya en el año 1975 Ne l l y Clémessy, en su t r a b a j o "La C o m t e s s e d e Pardo Bazán e t le 

c o n t é r u r a l " a p u n t ó c o n a c i e r t o q u e el c u e n t o supuso para Pardo Bazán el m e j o r m o d o 

d e e x p r e s i ó n del t e m a gal lego.Y años más t a r d e yo misma, y d i scú lpeseme la au toc i ta , 

en un a r t í cu lo t i t u l a d o "Emi l ia Pardo Bazán pe rsona je n a r r a d o r en sus c u e n t o s " (Salina, 

13, 1999: 8 9 - 9 7 ) señalo c ó m o a s u m i e n d o el papel de "pub l i c is ta de lo gal lego an te la 

o p i n i ó n nacional . Se encargará de m o s t r a r al res to de los españo les la ex is tenc ia de una 

t i e r r a y unas gen tes en el sen t i do más ampl io . " ( Q u e s a d a 1999: 9 2 ) . 

Q u e esta p r e s e n t a c i ó n está i m b u i d a de su pecu l i a r p e r c e p c i ó n d e lo socia l , d e su 

sub je t i va c o n t e m p l a c i ó n de l paisaje y sus gen tes es algo f u e r a d e t o d a d u d a y n o v o y 

a e n t r a r en el d i l e m a de si es a c e r t a d a o no ; m e l i m i t o a s u m a r m e a las pa labras c o n 

las q u e M a r i n a M a y o r a l c o n c l u y e su I n t r o d u c c i ó n a la e d i c i ó n d e Cuentos y novelas de 

la t ierra (Sant iago, Sá lvora , 1984) : " P o r enc ima , más allá d e la re lac ión real q u e h u b o 

e n t r e la m u j e r l l amada Emi l ia y la soc iedad y la t i e r r a en la q u e nac ió y v i v ió , lo q u e 

nos in te resa es su u n i v e r s o nove lesco , un m u n d o de ficción q u e será s i e m p r e o b j e t o 

d e e s t u d i o y d e a t e n c i ó n : La Gal ic ia de Pardo Bazán" . ( M a y o r a l 1984: 2 4 ) . 
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Pero t o d o es to ya lo a d e l a n t ó la p r o p i a e s c r i t o r a en un d i scu rso p r o n u n c i a d o en 

el C e n t r o Ga l l ego de M a d r i d , c o n m o t i v o d e la i naugu rac ión del m i s m o el 5 d e m a y o 

de 1902, c u a n d o al hab la r de su l a b o r c o m o e s c r i t o r a d i jo : " C u a n d o p o r m e d i o de l 

a r t e r e v e l o lo más s e c r e t o de la fantasía y de la m e n t e , ¿qué b r o t a de mi? La poesía 

de la t i e r r a , su magia, su s a b o r pecul iar. Son Los Pozos de Ul loa, es Bucól ica, es La M a d r e 

Na tu ra leza : son i n n u m e r a b l e s páginas d o n d e , n o c o n f o r t u n a p e r o sí c o n ahínco, he 

t r a t a d o de revelar, de expresar , d e man i fes ta r a Galicia,.." (Lo Nac ión , Buenos A i r es , 28 

de j u l i o de I 9 0 2 , en Pa rdo Bazán I 999 :T . I, 2 10) 

Si d e e n t r e t o d o s los c u e n t o s de t e m a ga l lego he s e l e c c i o n a d o es tos dos : " D e 

p o l i z ó n " y "Las med ias ro jas" , ha s ido p o r q u e c o n t i e n e n un t e m a en c o m ú n : la 

e m i g r a c i ó n . N o está nada mal r e c o r d a r c o n los a l u m n o s q u e su país ha s ido hasta 

hace b ien p o c o v í c t ima d e una s i tuac ión e c o n ó m i c a y social q u e ob l igaba a las gen tes 

a buscar t i e r r a d e p r o m i s i ó n en lugares le janos y q u e las c o n d i c i o n e s para e m p r e n d e r 

esa a v e n t u r a sol ían ser m u y duras. 

Q u i z á u n o d e las cosas q u e l lama más la a t e n c i ó n en una p r i m e r a l ec tu ra de es tos 

dos re la tos es la e n o r m e d i fe renc ia e x i s t e n t e e n t r a la ac t i t ud an te el h e c h o de la 

e m i g r a c i ó n de l anc iano p e r s o n a j e cen t ra l d e " D e p o l i z ó n " y la de la m u c h a c h a d e "Las 

med ias ro jas" . Ya se enca rgan los dos n a r r a d o r e s d e espec i f i car las d i f e ren tes razones 

q u e impu l san al u n o y a la o t r a . A s í al anc iano le ob l iga un c ú m u l o de desgracias q u e 

apa recen e n u m e r a d a s : " . . . su y e r n o , e m i g r a d o hacía años; su hija, m u e r t a ; el n ie tec i l l o 

s o b r e sus cansadas espaldas; la cosecha, p e r d i d a ; la vaca, v e n d i d a p o r n o h a b e r 

h ie rba q u e da r l e ; la c o n t r i b u c i ó n , d o b l a d a ; el f isco, sin en t rañas ; el C ie lo , s o r d o a las 

orac iones. . . " (II, 8 7 ) , d e m a n e r a q u e se huye de la m ise r ia ma te r i a l , p e r o , p o r r a z ó n d e 

edad , sin n ingún t i p o d e esperanza , ésta la pe rson i f i ca el n i e to , agazapado, e s c o n d i d o 

en un baú l , a n t e la impos ib i l i dad d e pagar le el b i l l e te . Por el c o n t r a r i o la v is ión q u e d e 

la e m i g r a c i ó n se o f r e c e en "Las med ias ro jas" , aún c u a n d o t i e n e c o m o base t a m b i é n 

la hu ida , n o lo es t a n t o de la m ise r ia física c o m o de la o p r e s i ó n e je rc ida p o r el p a d r e 

de la m u c h a c h a , d e f o r m a q u e la e m i g r a c i ó n se c o n v i e r t e en un ac to d e l i be rac ión , y 

c o m o ta l p l e n o d e esperanza . 

Por eso, así c o m o en " D e p o l i z ó n " el t e m a de la e m i g r a c i ó n y las c i rcunstanc ias 

q u e e m p u j a n a ella, además de las c o n d i c i o n e s en q u e se e m p r e n d e se c o n v i e r t e en 

el eje c e n t r a l de l re la to ; en "Las med ias ro jas " c o n s t i t u y e só lo un m o t i v o , aque l q u e 

m u e v e las acc iones d e la j o v e n . El afán de l n a r r a d o r d e es te ú l t i m o c u e n t o se c e n t r a 

en d e s c r i b i r el espac io l úgub re y el a m b i e n t e o p r e s i v o en q u e se desa r ro l l a la v ida 

de l ldara, c o n la p resenc ia obses iva del p a d r e v ig i lan te . A p r i m e r a vista, el i n te rés de l 

re la to lo o c u p a p r e c i s a m e n t e la c r u e l d a d de l p a d r e , q u e n o d u d a en de ja r l isiada a la 

hija an tes q u e p e r m i t i r su p a r t i d a : " n u n c a más el b a r c o la r ec ib i ó en sus concav idades 

para l levar la hacia nuevos h o r i z o n t e s de ho lganza y l u j o " . (III, 196). A h o r a b ien , c o m o 

de pasada, y u n i d o a un ú l t i m o c o m e n t a r i o del n a r r a d o r en el q u e señala: " L o s q u e allá 

van, han de ir sanos, vá l idos , y las mu je res , c o n sus o jos a l u m b r a n d o y su d e n t a d u r a 

c o m p l e t a , " , hacen p resenc ia en el r e l a to va r i os da tos , q u e u n i d o s p r o c l a m a n la d u r e z a 



de las c o n d i c i o n e s c o n q u e se e m p r e n d e la e m i g r a c i ó n , p o r q u e la c o n q u i s t a de 

" l e janos países d o n d e el o r o r u e d a p o r las calles, y no hay s ino ba jarse pa ra c o g e r l o " 

(III; 196) c o n q u e sueña la muchacha , pasa p o r p o n e r s e en m a n o s de un gancho, así 

lo n o m b r a el n a r r a d o r : " . . . ya es taba de a c u e r d o c o n el gancho, q u e le ade lan taba los 

pesos para el v ia je, y hasta le había d a d o c inco d e señal..." (III; 196) . Só lo c i tada, pues, 

sin insist i r en ella, p e r o p r e s e n t e la a c e p t a c i ó n d e unas c o n d i c i o n e s q u e p o s i b l e m e n t e 

imp l i can c o n t r a p a r t i d a s n o especi f icadas. 

Dec ía antes q u e en "Las med ias ro j as " apa rece en p r i m e r p lano la re lac ión op res i va 

d e l ldara c o n su pad re ; n o es ese el caso en " D e p o l i z ó n " , en q u e se señala el sacr i f ic io 

q u e le s u p o n e al anc iano p r o t a g o n i s t a el h e c h o de emigrar , un sacr i f ic io q u e l leva a 

c a b o p o r a m o r al n i e to , p o r el q u e u r d e la a r t i m a ñ a d e e n c e r r a r l e en el a r c ó n , p o r 

el q u e suf re d u r a n t e el t r a s l a d o de l equ ipa je , p o r el q u e l l o ra y c l ama c o m p a s i ó n una 

vez d e s c u b i e r t o el f r a u d e . Pero ese a m o r del a b u e l o n o es el t e m a más i m p o r t a n t e 

de l c u e n t o , a u n q u e aparezca c o m o ta l , ya q u e es t a n t a la ins is tenc ia de l n a r r a d o r en 

o f r e c e r da tos acerca d e los paisanos, las c o n d i c i o n e s del v ia je, las razones q u e los 

impu lsan , q u e v e r d a d e r a m e n t e será es to lo q u e m e r e z c a ser s u b r a y a d o y anal izado. 

A p a r e c e n en los dos c u e n t o s , pues, la e m i g r a c i ó n y la re lac ión fi l ial, p e r o c o n d is t i n ta 

j e ra rqu ía , en un caso se c o n s t i t u y e en el t e m a cen t ra l , en el o t r o en un m o t i v o ; se 

i m p o n e , pues, c o m o e je rc i c io el r e c o n o c e r la d i s t i nc i ón e n t r e u n o y o t r o . 

El c u e n t o " D e p o l i z ó n " a p a r e c e re l a tado p o r un n a r r a d o r t es t i go , cuya a c t i t u d 

m e r a m e n t e t e s t i m o n i a l de l p r i nc i p i o , en q u e c u e n t a lo q u e sus o jos v e n , se va 

t r a s m u t a n d o en imp l i cac ión e m o c i o n a l a m e d i d a q u e o b s e r v a d e e n t r e t o d o s los 

v ia je ros a u n o d e el los, al anc iano . A p a r t i r d e a h í t r a b a el n a r r a d o r una a m a l g a m a e n t r e 

sus re f l ex iones , mezc ladas c o n i n f o r m a c i o n e s d e t i p o c o s t u m b r i s t a y c o n el d e v e n i r 

de los hechos q u e s u c e d e n an te sus o jos , hasta q u e ya, d e c i d i d a m e n t e p o s i c i o n a d o 

a f a v o r del anc iano, t e r m i n a p o r i n t e r v e n i r en la acc ión , b ien q u e h u m i l d e m e n t e 

e m b o s c a d o en el uso de l p lu ra l . C o n d u c e el n a r r a d o r t o d o el r e l a t o c o n la f ina l idad 

ú l t i m a d e hace r c o m p r e n d e r al l e c t o r el d r a m a t i s m o de l m o m e n t o , p e r o sin q u e e l lo 

se cons t i t uya en una t r aged ia , pa ra e l lo suaviza el t o n o y lo t i ñ e de una s u e r t e de 

v is ión de la rea l idad i m p r e g n a d a d e t e r n u r a . D e ahí la p resenc ia a lus iones la paisaje, 

a r e c u e r d o s pe rsona les . Esta f o r m a de narrar, esta suma d e t o n o s du lces y agr ios 

apa rece enunc iada ya en las p r i m e r a s frases de l c u e n t o : 

Q u e r i e n d o v e r de ce rca una escena t r i s t e , fu i a b o r d o el v a p o r f rancés , d o n d e se 

hac inaban los e m i g r a n t e s , d i spues tos a a b a n d o n a r la r eg i ón gal lega. La t a r d e e r a apac ib le ; 

apenas c o r r í a un s o p l o de v i e n t o , y el c ie lo y el m a r p r e s e n t a b a n el m i s m o c o l o r d e es taño 

d e r r e t i d o ; el agua se r izaba en o l i tas pesadas y c o r t a s , q u e parec ían escu lp idas en m e t a l . 

D e s d e el c o s t a d o de l v a p o r nos v o l v i m o s y a d m i r a m o s la c o n c h a , el p r i m o r o s o sem ic í r cu lo 

de la bahía m a r i n e d i n a , ei caser ío b l anco y las mi l ve rdes galerías de cr is ta les, q u e le p res tan 

or ig ina l aspec to . (II, 8 5 ) 

C o n el m i s m o e f e c t o pa l ia t i vo i n t r o d u c e el n a r r a d o r un c o m e n t a r i o d i r e c t o , de 

c o r t e c o s t u m b r i s t a , q u e f r e n a el avance de la h i s to r i a pa ra de ja r paso a la e m o c i ó n : 
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¡ C u á n t o c o n o c í a yo ese m u e b l e fami l i a r de n u e s t r o s a ldeanos , d o n d e gua rdan lo q u e 

más es t iman ! A l l í se e n c i e r r a n , e n t r e esp l iego , xesto y o l o r o s a s manzanas, el dengue ma jo , la 

r a n d a d a camisa de l ino, el paño de seda y los b r i n c o s de f i l igrana de plata, galas q u e só lo 

salen a re luc i r el día de f iesta de l p a t r ó n ; allí, en el p i co , se e s c o n d e n , d e n t r o de una m e d i a 

de lana, los a h o r r o s q u e tan tas p r i vac iones p r e s e n t a n , d e s d e el amar i l l o c e n t é n hasta el 

r o ñ o s o o c h a v o de la fortuna, (II, 86 ) . 

N o sucede lo m i s m o en "Las med ias ro jas" , en q u e d e l i b e r a d a m e n t e se o m i t e 

cua lqu ie r r e fe renc ia al paisaje, a su be l leza c o n el f in d e pal iar la d u r e z a de la s i tuac ión , 

p o r el c o n t r a r i o , la acc ión se p r o d u c e en un espac io c e r r a d o : el i n t e r i o r de una 

v i v i enda n o d e s c r i t o , en el cual e n t r a la p r o t a g o n i s t a al in ic io de l c u e n t o : " C u a n d o la 

rapaza en t ró . . . " (III, 195) y del q u e sale ya lisiada. La i m p r e s i ó n d e ese i n t e r i o r d o n d e se 

p r o d u c e la, en p r i m e r t é r m i n o tensa , luego v i o l e n t a , escena, v i ene dada p o r un ún i co 

d a t o q u e subraya la i n c o m o d i d a d p r e s e n t e , el d e la l u m b r e de leña an te la q u e l ldara 

inicia sus l abo res d o m é s t i c a s ba jo la adus ta m i r a d a de l p a d r e , en m e d i o de l h u m o 

p o r q u e : "s in d u d a la leña es taba h ú m e d a d e t a n t o l l ove r la semana e n t e r a , y ardía mal , 

s o l t a n d o una h u m a r e d a acre . " (III, 195). 

Los d o s c u e n t o s hablan de miser ia , e f e c t i v a m e n t e , p e r o así c o m o en "Las med ias 

ro jas " se en fa t i za la m ise r ia m o r a l , b ien q u e d e r i v a d a d e una v ida de p r i vac iones : " . . . la 

hub iese m a t a d o antes q u e ve r la marchar , d e j á n d o l e a él so lo , v i u d o , casi i m p o s i b i l i t a d o 

de cu l t i va r la t i e r r a q u e l levaba en a r r i e n d o , q u e f e c u n d ó c o n sudo res t a n t o s años, a 

la cual p r o f e s a b a un ca r i ño maqu ina l , a b s u r d o " (III; 196) ; en " D e p o l i z ó n " se subraya 

la m ise r ia ma te r i a l c o n a lus iones al aspec to f ís ico d e los em ig ran tes : " H a b í a r o s t r o s 

c e r r a d o s y best ia les de m o z o s campes inos (...) Las muchachas , c o n los o jos bajos y el 

c o n t i n e n t e m o d e s t o pecu l ia r d e las gallegas (...), m u j e r e s gu ipuzcoanas desgreñadas, 

hoscas, pál idas de l m a r e o , c o n la ma rca d e la v ida : el d u r o d i seño d e sus facc iones" . 

(II, 8 5 ) ; e n u m e r a n d o los d i ve rsos t i p o s de equ ipa j e , en q u e n o p u e d e n fa l ta r los " l íos 

d e j e r g o n e s -pues , c o m o es sab ido q u e en M o n t e v i d e o n o se da cama a los s i rv ien tes , 

los e m i g r a n t e s l levan la suya- " (II, 86 ) . 

Son d o s c u e n t o s d e i n tenc iona l i dad cr í t ica, p e r o p l an tean la cr í t ica social de f o r m a 

d is t in ta , en un caso, en " D e p o l i z ó n " , hay q u e buscar la a b r i é n d o s e paso e n t r e los 

c o m e n t a r i o s pe rsona les y las p e r c e p c i o n e s del n a r r a d o r t es t i go , q u e buscan, ya lo 

he seña lado , suavizar d e l i b e r a d a m e n t e la s i tuac ión ; en "Las med ias ro jas " el n a r r a d o r 

c o n d u c e la h i s to r i a c o n m a n o f i r m e hacia la c o n s e c u c i ó n de su f in, c r e a n d o desde el 

p r i n c i p i o esa a t m ó s f e r a tensa q u e de r i va rá en la b r u t a l escena d e la pal iza, a lo q u e 

s,e suma las ac la rac iones f inales c o n las q u e amp l ía la cr í t ica inicial. 

Los d o s ú l t i m o s c u e n t o s se lecc ionados se alejan bas tan te d e la t e m á t i c a rev isada 

hasta a h o r a , ya q u e se inscr ib i r ían m e j o r en el á m b i t o de d o s g é n e r o s en alza desde 

f inales de l siglo X I X c o m o son el d e t e c t i v e s c o y el d e t e r r o r . Se t r a t a de "La cana" (Los 

con temporáneos , 1911) y " P r e s e n t i d o " (Lo I lustración Española y Amer i cana , 1910) . 

En su a r t í c u l o "La n a r r a c i ó n pol ic íaca de Emi l ia Pa rdo Bazán: un c r i m e n en Sant iago 

de C o m p o s t e l a " R ica rdo Lande i ra a f i rma q u e " A l igual q u e en o t ras cues t i ones y 



po lém icas l i te rar ias Emi l ia Pardo Bazán ( I 85 I - 1 9 2 1 ) f ue la p r i m e r a e s c r i t o r a españo la 

en aven tu rase p o r los c a m i n o s i n c i e r t o s de la na r ra t i va po l ic íaca a f inales del siglo 

d i e c i n u e v e " ( L a n d e i r a 1999: 772) ,Y, en e fec to , si d e j a m o s al m a r g e n el r e l a to "El c l avo " 

d e Pedro A n t o n i o d e A l a r c ó n , a p a r e c i d o en 1853, de l q u e se d ice q u e es el p r i m e r 

r e l a to po l i c íaco d e la l i t e r a t u r a españo la , lo c i e r t o es q u e Pardo Bazán n o só lo es d e 

los p r i m e r o s e s c r i t o r e s españo les q u e se acerca a es te g é n e r o , s ino t a m b i é n de los 

q u e m e j o r lo e n t e n d i ó y lo p lasmó , aun c u a n d o n o lo cu l t i vó en demasía. En t re 1891 

en q u e a p a r e c e el p r i m e r re la to q u e c o n t i e n e el sus tan t i vo c r i m e n , " C r i m e n l i b re " , 

hasta 19 I 6 en q u e pub l i ca el ú l t i m o t i t u l a d o "En el p r e s i d i o " , son bas tan tes los c u e n t o s 

q u e c o n t i e n e n r o b o s , ases inatos o c r ímenes de d i ve rsa í n d o l e . A h o r a b ien , c o i n c i d o 

c o n Lande i ra en q u e re la tos de tec t i vescos en s e n t i d o e s t r i c t o , es decir, q u e r e ú n a n 

las d e t e r m i n a d a s caracter ís t icas q u e r e q u i e r e es te g é n e r o , só lo p o d e m o s c o n s i d e r a r 

c u a t r o : "En el p r e s i d i o " , " N u b e de paso " , "El a l j ó fa r " y "La cana" , y una nove la c o r t a , 

" L a g o t a d e sangre" . La r a z ó n p o r la cual n o p r o s p e r ó es te g é n e r o d e n t r o de la 

o b r a p a r d o b a z a n i a n a se p u e d e ras t rea r en unas c o n s i d e r a c i o n e s de la a u t o r a : " P o r 

o t r a p a r t e , el d e t e c t i v e , A q u i l e s d e estas llíadas, es una f igura q u e , en España, n o 

c o n o c e m o s . ¿Es q u e en España n o ex is te la po l ic ía c o m o inst i tuc ión? Sí, p e r o fa l ta 

c o m o e l e m e n t o nove lesco . Só lo en una nove l i t a mía. La go ta de sangre, salió a re luc i r 

un d e t e c t i v e . Era ocas iona l y cast izo .Y si v u e l v o a es tud i a r el t i p o , será pa ra r e c o n o c e r 

q u e nac ió f racasado en es te a m b i e n t e " . ( " C r ó n i c a s d e España, La Nac ión , 6 d e m a y o 

de 19 I 8, en Pa rdo Bazán 1 9 9 9 : T II, I 2 5 2 ) . 

La respues ta al p o r q u é de la a f ic ión de la a u t o r a al c r i m e n y p o r e n d e al 

r e l a to d e t e c t i v e s c o la e n c o n t r a m o s en sus a r t í cu los pe r i od í s t i cos , s o b r e t o d o en la 

c o l a b o r a c i ó n t i t u l a d a "La v ida c o n t e m p o r á n e a " apa rec ida en La I lustración Art ís t ica 

d e Barce lona , pa ra m í f u e n t e e x c e l e n t e pa ra el c o n o c i m i e n t o d e la p e r s o n a y del 

p e r s o n a j e q u e fue Pa rdo Bazán. Escr ib ió la c ron i s ta bas tan tes a r t í cu los d e d i c a d o s a 

c o m e n t a r c r í m e n e s y a lgunos o t r o s en los q u e jus t i f i ca su a f ic ión: "Yo soy a f i c ionada 

a leer causas cé leb res , p o r mis gus tos d e nove l i s t a " (Lo I lustración Art ís t ico, I 8 de 

s e p t i e m b r e d e 1916, n0 181 I, p. 5 8 6 ) , t a m b i é n nos d o c u m e n t a n esos a r t í cu los 

s o b r e una m o d a , una af ic ión genera l i zada en la soc i edad d e su é p o c a , q u e se v i o 

i n c r e m e n t a d a c o n la pub l i cac ión de las o b r a s d e es te g é n e r o , p r o v e n i e n t e s de la 

na r ra t i va inglesa y f rancesa s o b r e t o d o , acog ida c o n bas tan te ag rado p o r el l e c t o r 

españo l c o m o el la m i s m a exp l i ca : 

A l g u i e n m e p r e g u n t a b a en char la cap r i chosa (...) q u é causa p u d i e r a señalarse q u e 

exp l i case la a f i c ión v iv ís ima q u e se está d e s a r r o l l a n d o p o r las nove las pol ic íacas, de c r ímenes 

y apach i smo . 

Q u e ta l m o d a ex i s te , n o p u e d e negarse ; esta clase d e n o v e l a c o r r e y c u n d e q u e es una 

b e n d i c i ó n , y n o c o n t e n t a c o n invad i r los ca jones de las mesas d e n o c h e , se ha c o r r i d o a 

los escenar ios , d o n d e log ran t r i u n f o s de taqu i l l a o b r a s c o m o RoffJes y El misterio del cuarto 

amari l lo, q u e p r o n t o v e r e m o s en el T e a t r o de la Pr incesa, c o n t o d o s los h o n o r e s . " (La 

Ilustración Artística, I 5 de abr i l de 19 I 2, n0 I 58 I, p. 2 5 4 ) . 



C o r r o b o r a este c o m e n t a r i o la p rác t i ca usual en la é p o c a de una f ó r m u l a pa ra 

ace rca r el r e l a to nove lesco a un p ú b l i c o más a m p l i o q u e el púb l i co lector , q u e cons is te 

en o f r e c e r l o en v e r s i ó n t e a t r a l , D e eso ya había hab lado Pardo Bazán unos años 

antes, en o t r o a r t í cu lo , en el q u e , además d e señalar el é x i t o de l g é n e r o , c e n t r a la 

c rón i ca en hace r una i rón ica cr í t ica d e lo q u e el la d e n o m i n a " la v o l u m i n o s a e p o p e y a 

d e S h e r l o k H o l m e s " y más ade lan te " la ser ie de nove le jas q u e f o r m a la h i s to r i a d e 

S h e r l o k H o l m e s " , en las q u e e n c u e n t r a n o p o c o s d e f e c t o s l i te ra r ios : 

C o n bas tan te re t raso , c o m o sue len l legar aqu í las m o d a s l i terar ias, ha l legado la de las 

nove las de C o n a n D o y l e , a f avo r de las aven tu ras de l a r c h i f a m o s o p o l i z o n t e de ocas ión 

S h e r l o k H o l m e s , l levadas a escena en un t e a t r o de M a d r i d y q u e ha p r o p o r c i o n a d o l lenos 

hasta los t o p e s a la e m p r e s a , d i v e r s i ó n sin fin a los ch iqu i l los , e s p a r c i m i e n t o h o n e s t o a la 

g e n t e f o r m a l y, en suma, un t r i u n f o del g é n e r o r o m a n c e s c o - p o l i c í a c o . (Lo Ilustración Artística, 

I 5 de f e b r e r o de 1909, n0 14 i 4 p. I 22 ) 

En genera l n o s ien te d e m a s i a d o a p r e c i o p o r este t i p o de nove la a la q u e d e n o m i n a : 

novelas po l idoco-c r im inográ feas y de las q u e asegura q u e " n o c o n o c e n más es t i lo q u e 

c a r e c e r de él (...); es una rea l idad v is ta p o r v i d r i o s q u e a u m e n t a n y d e f o r m a n ; es el 

fo l le t ín más d i spa ra tado , más inverosími l . . . " ( " C r ó n i c a s de España", La Nac ión , 30 d e 

m a r z o de 1914, en Pardo Bazán 1 9 9 9 : 7 . 1 1 , 8 8 3 , 8 8 5 ) . 

En aque l l os a r t í cu los , en los q u e habla de c r í m e n e s reales, asoma su persp icac ia y 

hace a lus ión a c ó m o debe r í a l levarse a c a b o una invest igac ión pol ic ia l , a la i m p o r t a n c i a 

de ap l icar la in te l igenc ia analí t ica a la i ndagac ión , en o t r o s se fe l ic i ta al c o m p r o b a r q u e 

sus h ipó tes is acerca de los cu lpab les y d e los móv i l es de a lgunos sucesos f a m o s o s , 

se ven c o r r o b o r a d a s p o r los hechos . D e t o d o s los a r t í cu los m e v o y a f i jar en u n o , 

p o r q u e m e pa rece v e r q u e en él d e s c r i b e el c a m i n o segu ido p o r el p r o t a g o n i s t a d e 

" L a cana" pa ra s o l u c i o n a r el caso de l ases inato de su t ía, de l q u e , p o r c i e r t o , se le 

acusa. D i c e el a r t í cu l o : 

Los p r i m e r o s instantes de c o m e t e r s e un c r i m e n son p rec iosos . N a d a de e l lo d e b e 

d e s p e r d i c i a r s e . D e s d e el e s t u d i o ps i co l óg i co de las e m o c i o n e s , reve ladas en las v o c e s y 

los semb lan tes , hasta las huel las más leves de los ac tos en los o b j e t o s i nan imados y en los 

c u e r p o s , no hay ins igni f icante p o r m e n o r q u e n o pueda , más ade lan te , a d q u i r i r i m p o r t a n c i a 

cap i ta l , ser un rayo de luz, quizás la clave de l p r o b l e m a . (La Ilustración Artística, 2 2 de 

n o v i e m b r e de 1909, n0 1456, p. 7 6 2 ) . 

Y e f e c t i v a m e n t e , la r e s o l u c i ó n de l caso d e ases inato p l a n t e a d o en " L a cana" se 

basa en la capac idad de l p ro tagon i s t a , c o n v e r t i d o en d e t e c t i v e p o r neces idad pa ra 

d e m o s t r a r su inocenc ia , para f i jarse en p e q u e ñ o s deta l les , q u e s u m a d o s y un idos a 

un g o l p e d e s u e r t e (en q u e la cana t o d a v í a se e n c u e n t r e en el cha leco del ases ino) 

da rán c o n el v e r d a d e r o cu lpab le . 

D e s d e un p r i n c i p i o el l e c t o r más q u e s o s p e c h a r sabe ya qu ién es el asesino, y e l lo 

se d e b e a q u e a Pardo Bazán le in te resa más el c ó m o se o rgan iza la c o a r t a d a , q u e el 

• 



q u i é n lo real iza, así c o m o t a m b i é n el c ó m o llega el p r o t a g o n i s t a a su c o n c l u s i ó n . Para 

e l lo el r e l a to apa rece p lagado d e claves, c o n v e n i e n t e m e n t e d is t r i bu idas , e n t r e las q u e 

j uega un pape l i m p o r t a n t e la v is i ta c landes t ina q u e el p r o t a g o n i s t a ha e f e c t u a d o a una 

ant igua a m a n t e , un h e c h o de l q u e n o p u e d e d a r c u e n t a pa ra jus t i f i carse y t e n e r una 

c o a r t a d a . Esta v is i ta c landes t ina d e a lguna m a n e r a ayudará a e x p l i c a r el c u r i o s o f inal 

de l c u e n t o , en q u e e n c o n t r a m o s al p r o t a g o n i s t a , años después , c o n f e s a n d o una s u e r t e 

d e r e m o r d i m i e n t o d e c o n c i e n c i a cuyo p o r q u é n o se aclara en a b s o l u t o en el re la to . 

Pero ese p o r q u é n o p l an tea d e m a s i a d o s p r o b l e m a s en un aula d e ado lescen tes , 

ni t a m p o c o pa rece p r u d e n t e sacar a re l uc i r en el la los a r g u m e n t o s p l a n t e a d o s p o r 

es tud iosos c o m o A n t h o n y H. C l a r k e , N e l l y C l é m e s s y o el ya c i t a d o R i ca rdo Lande i ra . 

A r g u m e n t o s q u e r e m i t e n a la v i s ión é t i ca o al lastre m o r a l q u e Pardo Bazán añade , 

en t a n t o se a f i rma q u e el r e l a t o c o n t i e n e un i n t e n t o d e " s e r un a m o d o d e t e s t i m o n i o 

de l e s t a d o d e la Soc iedad , y e x p r e s a r d e f o r m a especia l la sens ib i l idad m o r b o s a d e la 

é p o c a " (C lémessy 1997: 9 4 ) . 

A u n c u a n d o el r e l a to " P r e s e n t i d o " t e r m i n a c o n un ases inato, n o se p u e d e inc lu i r 

d e n t r o de los c u e n t o s de tec t i vescos , p u e s t o q u e ca rece d e lo q u e ca rac te r i za y de f i ne 

es te g é n e r o q u e es la inves t igac ión l levada a c a b o p o r una p e r s o n a a jena al c u e r p o 

pol ic ia l y q u e c o n su pe rsp icac ia suele p o n e r en t e l a d e ju i c io , c u a n d o n o r id icul izar , 

a los enca rgados p o r el Es tado d e es te t i p o d e t r a b a j o . Yo s i tuar ía " P r e s e n t i d o " m e j o r 

d e n t r o de los c u e n t o s de t i p o ps i co lóg i co , es decir, aque l q u e , según A l f o n s o Rey, "se 

c e n t r a en la d e s c r i p c i ó n d e es tados d e á n i m o y en el e s t u d i o d e c a r a c t e r e s " (Rey 

1977: 19). En el caso de " P r e s e n t i d o " más q u e a t e n d e r a un e s t u d i o d e carácter , se 

p r o c e d e a la d e s c r i p c i ó n d e un e s t a d o d e á n i m o , m e j o r d i c h o , a la c o n t e m p l a c i ó n 

d e c ó m o se va c r e a n d o un d e t e r m i n a d o e s t a d o d e á n i m o m e d i a n t e una s u m a d e 

c i rcunstanc ias, cuya adve rs i dad se va h a c i e n d o p a t e n t e a m e d i d a q u e se r e f l e x i o n a 

s o b r e ella, hasta el p u n t o d e q u e p a r e c e c o m o si d e t a n t o pensa r en la a d v e r s i d a d , en 

el pe l ig ro , se los es tuv iese c o n j u r a n d o p a r a q u e hagan a c t o d e p resenc ia . Escoge pa ra 

l levar a c a b o esta c o n t e m p l a c i ó n un espac io e s t r e c h o y o p r i m e n t e : el a p a r t a m e n t o 

d e un t r e n . U n espac io b ien c o n o c i d o pa ra q u i e n es en tus ias ta v ia je ra y ha t e n i d o q u e 

su f r i r i n c o m o d i d a d e s y pos ib les m o m e n t o s c r í t i cos en sus viajes. Sus que jas acerca de l 

f u n c i o n a m i e n t o del f e r r o c a r r i l son f r e c u e n t e s , y saco a co l ac i ón c o m o e j e m p l o d e su 

e x p e r i e n c i a un a r t í c u l o t i t u l a d o " L a p i e r n a de l g o b e r n a d o r " (Lo I lustración Ar t ís t ica, 30 

d e s e p t i e m b r e d e 1 9 0 1 , n0 1 0 3 1 , p. 6 3 4 ) en q u e d e s c r i b e una n o c h e en el t r e n : 

Es, pues, necesar io , a q u i e n en ta les c o n d i c i o n e s se e n c u e n t r a , n o pega r o j o , y pasarse 

la n o c h e fija la m i r a d a en la ven tan i l l a y a t e n t o el o í d o al g i ra r pos ib le de l pes t i l l o de la 

p o r t e z u e l a . El r u i d o del v i e n t o , el c r u j i d o de l t r e n , t o m a n e n t o n c e s s in ies t ra i m p o r t a n c i a . 

¿Será el ma lhecho r , q u e a p r o v e c h a las largas ho ras d e la o s c u r i d a d p a r a i n t e n t a r su a t e n t a d o 

i m p u n e m e n t e ? Y la mujer , a q u i e n el Es tado t i e n e t a n t a ob l i gac ión de p r o t e g e r y ampara r , 

p u e s t o q u e la dec la ra déb i l y la p r i va de d e r e c h o de t o d a espec ie en a t e n c i ó n a su 

deb i l i dad , t i e m b l a , p o r q u e a n t e el asa l to n o t e n d r í a más de fensa q u e sus g r i t o s , y sus g r i t o s 

se pe rde r í an e n t r e el r u i d o y t ra j í n y resue l l o del t ren . . . ( "La p i e r n a de l g o b e r n a d o r " . La 

Ilustración Artística, 3 0 de s e p t i e m b r e de 1 9 0 1 , n0 103 I, p. 6 3 4 ) . 
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La h i s to r i a d e " P r e s e n t i d o " p a r t e de un h e c h o v e n t u r o s o : un h o m b r e e m p r e n d e 

un viaje c o n la f ina l idad de casarse c o n la m u j e r q u e ha a m a d o d u r a n t e la rgo t i e m p o , 

una vez q u e el la se ha q u e d a d o v iuda . La fe l i c idad de l h o m b r e es t a n t a q u e n o ha 

d u d a d o en t o m a r el p r i m e r t r e n y hace r l o a c o m p a ñ a d o d e un equ ipa je va l ioso, ya q u e 

l leva un v e r d a d e r o c a r g a m e n t o d e joyas c o m o o b s e q u i o a su amada. La conc ienc ia 

del v a l o r d e esas joyas es lo q u e inicia ese s e n t i m i e n t o d e insegur idad , r á p i d a m e n t e 

c o n v e r t i d o en p a v o r q u e va a desve la r al v i a j e ro a m e d i d a q u e avanza la n o c h e , q u e 

se q u e d a s o l o en el a p a r t a m e n t o y q u e r e c u e r d a q u e viaja d e s a r m a d o ; cons igue , al f in, 

in ic iar un d u e r m e v e l a de l q u e le d e s p i e r t a n unas m a n o s q u e i n t en tan es t rangu la r le y 

q u e t e r m i n a n p o r asestar le un navajazo. 

D e s d e el p u n t o d e v is ta de l análisis en el aula, es te c u e n t o s i rve d e m a n e r a 

e j e m p l a r p a r a a d v e r t i r aque l l o q u e d is t ingue un c u e n t o ps i co lóg i co y q u e es 

bás i camen te la anu lac ión de t o d a acc ión (só lo sucede a lgo en las ú l t imas líneas) y 

el " c o n v e r t i r un p r o c e s o ps i co lóg i co en a r g u m e n t o " ( R e y 1977: 2 5 ) . E fec t i vamen te , a 

eso as is t imos d u r a n t e la lec tu ra , a un p r o c e s o ps i co l óg i co m i n u c i o s a m e n t e desc r i t o , 

c o n sus p r o s y sus con t ras , c o n sus va ivenes e n t r e de ja rse a r r a s t r a r p o r el m i e d o u 

o p o n e r s e a él a p e l a n d o al análisis r a z o n a d o , c o n su b ú s q u e d a d r a m á t i c a d e aque l l o 

q u e p u e d a pa l iar el t e r r o r o d e s t e r r a r l o . T o d o e l lo e x p l i c i t a d o en el t e x t o a la vez q u e 

se i n f o r m a d e la favorab les c i rcunstanc ias q u e han c o l a b o r a d o en el in ic io de l v ia je, 

c o n lo q u e se p r o d u c e un c o n t r a s t e e n t r e lo q u e d e b e r í a sen t i r : fe l i c idad, c o n t e n t o , 

sat is facción y lo q u e d e v e r d a d s iente : un p a v o r ta l q u e anu la t o d o lo an te r io r . T o d o 

e l lo c o n la f ina l idad de c o r r o b o r a r la f ue rza de l " i n s t i n t o i nde f i n i do , p r o f u n d o , oscu ro , 

r ad i cado en lo h o n d o de l se r " (IV, 104) c o n q u e c o m i e n z a el re la to , un ins t i n to q u e se 

t r a s m u t a en una " i d e a [ q u e ] se p rec i só aguda y n í t ida y Jul io c o m p r e n d i ó la r azón de 

su e s p a n t o " (IV, 105) .Tras la apa r i c i ón de la pa lab ra r a z ó n c o m i e n z a n la exp l i cac iones 

del p o r q u é d e un v ia je t a n p r e c i p i t a d o : " S a l t ó al t r e n , d e s p r e v e n i d o , l o c o " (IV, 105), t ras 

las cuales pasa a una fase d e a u t o c o n v e n c i m i e n t o : " e s t a b a a p u r á n d o s e t o n t a m e n t e , 

p o r supos i c iones absurdas (...) Era p r o p i o de l ch iqu i l l o , n o d e h o m b r e ya p r o b a d o en 

la v ida, ta l s u s t o " (IV, 105) , y a la b ú s q u e d a d e una f ó r m u l a q u e cons iga apac iguar su 

á n i m o : "Si pud iese dormi r . . . el sueño e r a un recu rso . " (IV, 106) , p e r o el n a r r a d o r n o va 

a p e r m i t i r q u e el l e c t o r se engañe e i n t r o d u c e un c o m e n t a r i o ca rgado de presagios 

f unes tos c u a n d o a lude al sueño c o n el t é r m i n o : " la t r a n s i t o r i a m u e r t e " (IV, 106). Ya 

d o r m i d o , c o n t i n u a el n a r r a d o r : "La imag inac ión , en fan tás t i co d e v a n e o , sugería escenas 

t rág icas" (IV, 107) ; hasta q u e inicia la escena f inal c o n una fase r e v e l a d o r a : " Y esta p a r t e 

del s u e ñ o (..) t en ía t o d o el re l ieve de la r e a l i d a d " (IV, 107) . 

Se p r o d u c e en el f inal de l r e l a to una con f l uenc ia d e lo real c o n lo imag ina r io más 

p r o p i a d e los re la tos d e m i s t e r i o o de t e r r o r a lo E. A . Poe o E.T. A . H o f m a n n , a u t o r e s 

b ien c o n o c i d o s p o r nues t ra esc r i t o ra . D e d o n d e el r e l a t o t e r m i n a p o r c o n v e r t i r s e en 

un c u e n t o d e t e r r o r , en un e j e m p l o , si se q u i e r e , d e q u e la rea l idad está p lagada de 

h o r r o r e s , en un j u e g o d e c ó m o la imag inac ión p u e d e c r e a r m o n s t r u o s , p e r o s i e m p r e , 

en un b u e n e j e m p l o de en q u é cons is te un p r o c e s o ps i co lóg i co . 



Los dos re la tos c i t ados son c u e n t o s m u y b ien c o n s t r u i d o s q u e e jemp l i f i can 

e x c e l e n t e m e n t e dos g é n e r o s t e m á t i c o s a los q u e n u e s t r o s a l u m n o s son bas tan te 

a f i c ionados ; a m b o s c o n t i e n e n lo básico de cada g é n e r o y e x p l i c i t a d o c o n suf ic ien te 

c la r idad c o m o pa ra q u e un a d o l e s c e n t e p u e d a es tab lece r las caracter ís t icas genér icas 

d e cada uno , las d i fe renc ias e n t r e el los y e n t r e o t r o s g é n e r o s , la es t ra teg ia na r ra t i va 

o cua lqu ie r o t r o d a t o l i t e ra r i o o l ingüíst ico q u e el p r o f e s o r c o n s i d e r e c o n v e n i e n t e 

c o m e n t a r . 

Y b ien , señores , hasta aqu í m i e x p o s i c i ó n , en la q u e n o he buscado más q u e 

m o s t r a r l e s algunas pos ib i l i dades q u e o f r e c e n a lgunos de los c u e n t o s de Emi l ia Pardo 

Bazán, pa ra p o d e r l levar los al aula y q u e el los, los c u e n t o s y el t r a b a j o d e r e f l e x i ó n 

e l a b o r a d o d e s d e e l los, s i rvan c o m o e j e m p l o de q u e la l i t e r a t u r a n o es una as ignatura 

" d e a d o r n o " , s ino q u e es básica para ( pa ra f r aseando al p r o f e s o r A n g e l R upé r ez en un 

a r t í c u l o s o b r e la de fensa de la enseñanza de las h u m a n i d a d e s ) , " i n c r e m e n t a r sabidur ía, 

sens ib i l idad es té t i ca y s e n t i m i e n t o é t i co . S i rve para algo." ( "¿Qué educac ión? ¿qué 

re fo rma?, El País, 14 d e m a y o de 2 0 0 5 ) , 

S O 
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A P E N D I C E 

El m a t e r i a l q u e paso a t r a n s c r i b i r está f o r m a d o p o r e je rc ic ios l levados a cabo p o r 

un g r u p o d e a l u m n o s q u e cursan es te a ñ o a c a d é m i c o 2 0 0 5 - 2 0 0 6 4o de la ESO. La 

t r a n s c r i p c i ó n es l i te ra l , salvo p e q u e ñ a s c o r r e c c i o n e s o r tog rá f i cas . 

Tras la l ec tu ra y c o m e n t a r i o en el aula de los c u e n t o s "La p u n t a del c i g a r r o " y " L o s 

ram i l l e tes " , se les p i d i ó q u e los r e e l a b o r a s e n c a m b i a n d o el p u n t o d e vista, m i e n t r a s 

q u e se les p i d i ó q u e just i f icasen la p e r t e n e n c i a al n a t u r a l i s m o de " U n d u r o fa l so " y 

buscasen una respues ta al f inal d e " L i b e r t a d " . H e aqu í a lgunos resu l tados . 

" L a punta del c igar ro" 

Has ta hace unos meses y o e r a una m u j e r so l t e ra , sin n ingún t i p o de c o m p r o m i s o , 

y a h o r a soy una m u j e r casada, c o n t o d a una v ida d e m a t r i m o n i o p o r de l an te . 

E x a c t a m e n t e hace un mes q u e m e casé y s ie te meses q u e m e p r o m e t í Mi m a r i d o 

se l lama C r i s t ó b a l M o r ó n , es m u y a p u e s t o y e r a m u y m u j e r i e g o . Y o le c o n o c í a de vista, 

s i e m p r e le veía a c o m p a ñ a d o p o r a lguna mujer . 

Por aque l los t i e m p o s yo n o m e p o d í a ace rca r m u c h o a él , ya q u e y o e r a una m u j e r 

so l te ra , una n iña a los o jos de t o d o s , m u y du l ce y, an te t o d o , es taba la h o n r a de mi 

fami l ia . A C r i s t ó b a l le veía y o c o n b u e n o s o jos , p e r o le t e n í a ca lado desde el p r i nc i p i o . 

Sabía q u e s o m e t í a a las mu je res casaderas a p r u e b a s para escoge r a la m e j o r sin 

e q u i v o c a r s e . D e s d e el p r i m e r día q u e le v i , qu ise q u e C r i s t ó b a l f u e r a mi m a r i d o . T o d o 

es to y o se lo c o n t a b a a mi amiga Fát ima, amigas d e s d e la infancia, vec inas de t o d a la 

v ida, en una sola pa labra ; inseparab les. N o m e c o s t ó m u c h o c o n v e n c e r l a pa ra q u e m e 

ayudase, pa ra eso están las amigas. 

Ella m e a y u d ó a gua rda r m i gen io , a n o so l ta r la s e r p i e n t e q u e l levaba d e n t r o , a 

ser d u l c e , a m a b l e y c o m p r e n s i v a an te los o jos de t o d o s , p e r o , s o b r e t o d o , an te los 

o jos d e C r i s t ó b a l . Pasaba n u m e r o s a s veces d e l a n t e d e él c u a n d o iba c o n mi m a d r e y 

d i s imu laba y sonre ía c o m o m e j o r se m e daba. 

U n a n o c h e fui c o n mis padres al t e a t r o . A la sal ida l lovía a cán ta ros y vi a C r i s t ó b a l , 

así q u e le o f r e c í l levar le en el c o c h e . Es tuv imos p a r t e d e t r a y e c t o hab lando . Mi p a d r e 

c o n t o d a la b u e n a v o l u n t a d q u e le ca rac te r i za , le o f r e c i ó un c igar ro , e n c e n d i é n d o s e 

u n o p a r a él . En ese m o m e n t o m e f i jé en la cara d e C r i s t ó b a l , parecía c o m o si se 

le hub iese e n c e n d i d o una b o m b i l l a e n c i m a d e la cabeza, y supe q u e se le había 

o c u r r i d o a lguna p r u e b a para mí. U n o s m i n u t o s después C r i s t ó b a l d e j ó caer su c i ga r ro 

e n c e n d i d o s o b r e mi p r e c i a d o abr igo . C o n t u v e mi i ra a pesar de q u e mi m e j o r ab r i go 

es taba a p u n t o de p o n e r s e a a r d e r p o r c o m p l e t o . R e c o r d é lo q u e m e d i j o Fát ima y 

p o n i e n d o m i m e j o r cara d i je: 

N o hay cu idado. . . N o es nada... N o se apuren. . . 

En aque l ins tan te a C r i s t ó b a l se le d i b u j ó una sonr isa en la cara y gracias a eso 

supe q u e había ca ído en mis redes. 

A la m a ñ a n a s igu iente rec ib í la v is i ta d e C r i s t ó b a l y su p e t i c i ó n , p o r f in iba a de ja r 



d e ser una m u j e r so l t e ra y m e c o n v e r t i r í a en S e ñ o r a d e M o r ó n . Seis meses después 

nos casamos. Por s u p u e s t o yo m e e n c a r g u é d e p r e p a r a r m i b o d a , al f in y al c a b o só lo 

m e iba a casar una vez y pod ía c e l e b r a r l o p o r t o d o lo a l t o ya q u e C r i s t ó b a l co r r í a c o n 

t o d o s los gastos. A s í q u e n o esca t imé en p r e p a r a t i v o s y en el v ia je d e nov ios t a m b i é n 

pensé . C o m o mi m a d r e solía d e c i r m e : " C u a n d o a m a r r e s a un b u e n p a r t i d o n o lo de jes 

escapar." Eso es lo q u e h ice. 

D u r a n t e un t i e m p o seguí d i s imu lando , le ped ía d e vez en c u a n d o algún c a p r i c h i t o 

c o m o hace t o d a m u j e r rec ién casada, le m a n d a b a hace r cosas a u n q u e él n o qu is iera , 

al f in y al c a b o e r a mi m a r i d o , ¿no?. 

Lo q u e n o p u d e aguan ta r fue q u e , hace un pa r d e días, c u a n d o íbamos a ir al t e a t r o 

es tuv iese t o d a v í a c o n la t o n t e r í a del c igar ro , ¿y q u é hizo?, m e t i r ó el c i ga r ro e n c e n d i d o 

en mi e legan te b o a de t u l r i zado . Ya n o m e c o n t u v e más y le d i je : 

¡B ru to ! ¡Podrías m i r a r lo q u e haces! 

D i c i e n d o es to p r o s e g u í m i c a m i n o . Levan té la m i r a d a un m o m e n t o y m i r é a 

C r i s t ó b a l , en sus o jos vi la d e c e p c i ó n . En el f o n d o de mi a lma sen t í pena, p e r o luego 

m e a c o r d é d e las p r u e b a s y la p e n a se m e fue ensegu ida . M e p u d e p e r m i t i r gastos, 

cap r i chos y m u c h o más gracias a la f o r t u n a de C r i s t ó b a l . Grac ias a Fát ima y a las 

p r u e b a s s i e m p r e s e r e m o s m a r i d o y mujer . 

" L o s rami l l e tes" 

Son las d o s d e la t a r d e . Ya h e m o s c o m i d o y ya he a c a b a d o las ta reas de casa. Voy 

c o r r i e n d o al b a ñ o para a r r e g l a r m e , c o j o en el a r m a r i o de las med ic inas el b o t e del 

agua o x i g e n a d a p o r q u e se m e están e m p e z a n d o a v e r las raíces, p e r o se ha t e r m i n a d o . 

Es q u e esta t a r d e v a m o s a ir m i m a d r e , m i h e r m a n a y y o al paseo d e Reco le tos , q u e 

p o r las t a r d e s es tá l leno d e g e n t e y a lgún m u c h a c h o d e b u e n a fami l ia se p u e d e f i jar 

en mí, así q u e m e t e n g o q u e arreglar. M e p o n g o el v e s t i d o q u e acabé ayer c o n los 

res tos d e t e l a q u e s o b r a r o n de unas c o r t i n a s y los de un v e s t i d o r o t o de m i m a d r e . 

M e p e i n o , m e maqu i l l o , m e p o n g o los guan tes d e enca je q u e c o n tan tas ho ras de 

t r a b a j o c o n s e g u í c o m p r a r m e y m e m i r o al espe jo . La v e r d a d es q u e m e v e o guapa.Yo 

c r e o q u e a lgu ien se va a fijar en m í esta t a r d e . 

Sa l imos d e casa y l legamos a Reco le tos . N o s s e n t a m o s en unas sillas cercanas al 

q u i o s c o d e las flores. M e q u e d é m i r a n d o las rosas de la t i endec i l l a . ¡ Q u é b ien o l ían! 

Luego m i r a b a los ge ran ios , las margar i tas , las pe tun ias , los claveles... Q u é flores tan 

bon i tas . M e encan ta r ía c o m p r a r el q u i o s c o e n t e r o a u n q u e c o n una sola flor m e 

c o n f o r m a b a , p e r o n o e s t a m o s pa ra t i r a r el d i n e r o en p lantas, pero. . . si a lgu ien m e 

rega lara flores... 

L l e v á b a m o s unos t r e i n t a m i n u t o s allí sentadas y t o d a v í a nad ie se había ace rcado . 

N i m i m a d r e ni m i h e r m a n a hab laban y nos q u e d á b a m o s m i r a n d o al vacío, p e n s a n d o 

q u é ta reas se nos habían o l v i d a d o hacer en la casa, q u é p o d r í a m o s hace r de cena... 

El caso es q u e nad ie venía ni m e p r e g u n t a b a c ó m o m e l lamaba ni nada. Se ve q u e 

n o m e había a r r e g l a d o h o y lo su f ic ien te . C u a n d o ya l l evábamos h o r a y m e d i a o así 
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allí sentadas, m e f i jé en un ch ico . Tendr ía mi e d a d y ju ra r ía q u e m e es taba m i r a n d o . 

Se iba a c e r c a n d o hacia noso t ras , ¡A lo m e j o r le había gus tado ! M i r é hacia las f l o res 

para d i s imu la r q u e no le es taba m i r a n d o y c u a n d o v u e l v o la v is ta hacia d o n d e él 

estaba, desapa rec ió . O t r o al q u e n o le gus to . Sigo m i r a n d o a la cal le y o b s e r v a n d o a 

los q u e m e j o r p i n ta t en ían . Les sonre ía , les m i r a b a c o n b u e n a cara, p e r o nad ie ven ía 

a mi lado. 

C u a n d o d i e r o n las seis, m i m a d r e se l e v a n t ó y m i h e r m a n a y yo la segu imos . D e 

c a m i n o pa ra casa iba de t rás de mis fami l ia res , rezagada. L l evábamos unos meses 

h a c i e n d o lo q u e esta t a r d e y t o d a v í a n o se m e había a c e r c a d o n i n g u n o q u e va l ie ra 

la pena. Só lo un m u c h a c h o , q u e se veía q u e deb ía t e n e r los m i s m o s r e c u r s o s q u e yo , 

a p e d i r n o s la ho ra . ¿Qué haré mal? ¿Tan fea soy? Bueno , a lo m e j o r D i o s c ree q u e 

es taré m e j o r sol tera. . . 

A l l legar a casa, m i m a d r e se puso a l i m p i a r ayudada p o r m i h e r m a n a m i e n t r a s yo 

hacía la cena. En t o d o el t i e m p o q u e es tuve al lado de l f o g ó n n o pa ré d e pensa r en 

el f u t u r o so l i t a r i o q u e m e esperaba . M i m a d r e a m i e d a d ya es taba casada y la hi ja d e 

la vec ina a las dos semanas de buscar m a r i d o lo e n c o n t r ó . A u n así, c r e o q u e n o v o y 

a de ja r d e salir a la calle a buscar nov io . N o lo ha ré t a n f r e c u e n t e m e n t e , p e r o si m e 

s o b r a t i e m p o , sa ldré. Más va le t a r d e q u e nunca , ¿no? Bueno , n o sé lo q u e haré . M e j o r 

d o r m i r , m a ñ a n a se verá. 

A l día s igu ien te m e d e s p e r t a r o n unos go lpes en la p u e r t a . Salí a a b r i r y vi a un 

h o m b r e c o n un r a m o de f lo res . M e d i j o q u e le habían m a n d a d o q u e m e lo t r a j e r a , 

¡Ay, q u é alegría! ¡Ayer a lgu ien se había f i j ado en mí! C o l o q u é el r a m o en un j a r r ó n 

con agua y lo puse en m e d i o de la mesa p r inc ipa l . ¡ Q u é b ien o l ían! ¡ Q u é p r e c i o s o el 

r am i l l e te ! A l l legar m i m a d r e del m e r c a d o , le c o n t é t o d a la h i s to r ia y m e d i j o q u e esta 

t a r d e íbamos a v o l v e r a Reco le tos , a v e r si aparec ía el a d m i r a d o r . 

C o m o había h e c h o el día an te r io r , m e a r reg lé , m e pe iné , m e maqui l lé . , , y v o l v i m o s 

las t r e s a la cal le de l qu iosco . A l l í nos pasamos t o d a la t a r d e , sin q u e nad ie se a t r e v i e r a 

a d e c i r m e nada. 

V o l v i m o s de n u e v o a casa. ¿Por q u é n o había a p a r e c i d o el ch ico m is te r ioso? ¿Me 

habr ía v i s to m e j o r y no le había gustado? Le h ice la cena a mi m a d r e y a mi h e r m a n a 

y m e acos té , p o r q u e no quer ía v e r a nad ie . 

L levaba un r a t o d e s p i e r t a c u a n d o , a la m a ñ a n a s igu ien te , l l amaron a la p u e r t a . Fui a 

ab r i r y, pa ra mi so rp resa , e r a el m i s m o h o m b r e d e ayer c o n o t r o ram i l l e t e . Le p r e g u n t é 

q u e q u i é n es el q u e m e m a n d a b a f l o res y m e d i j o q u e él t r a b a j a b a en el q u i o s c o y q u e 

a lguien había pagado pa ra q u e t o d a s las mañanas t u v i e r a un ram i l l e t e n u e v o en casa. 

Si el m u c h a c h o a n ó n i m o m e seguía m a n d a n d o f l o res , sería p o r q u e yo le gus taba ¿no? 

As í q u e esa t a r d e v o l v i m o s a Reco le tos , p e r o n o pasó nada. L legué a casa t a n s o l t e r a 

c o m o m e había ido. C o m í unas pocas pata tas y m e fui a d o r m i r . 

A l día s igu ien te v o l v i ó el h o m b r e d e los rami l l e tes y, c o m o los dos días a n t e r i o r e s , 

f u i m o s a la cal le famosa . Pero esa t a r d e hacía bas tan te f r ío . Es tuv imos t o d a la t a r d e 

e s p e r a n d o a aque l ch ico d e s c o n o c i d o c o n el m i s m o resu l t ado d e s i e m p r e . Esta vez 



n o cené p o r q u e m e había q u e d a d o fr ía de es ta r t o d a la t a r d e en R e c o l e t o s y m e fui 

d i r e c t a m e n t e a la cama. 

El día s igu iente fue e x a c t a m e n t e igual a los a n t e r i o r e s , p e r o y o cada vez m e 

e n c o n t r a b a peor , E m p e z a b a a hace r cada vez más f r ío y yo iba t e n i e n d o m e n o s 

h a m b r e . 

A h o r a es toy c o n unas f iebres , en la cama. H o y ha v e n i d o el m é d i c o a v e r m e y 

he o í d o c ó m o después d e hab la r c o n mi m a d r e , el la se p o n í a a l l o r a r y a gr i tar. M e 

imag ino q u e m e q u e d a p o c o de v ida, así q u e he d e c i d i d o c o n t a r m i h is to r ia . Espero 

q u e si a lguien q u e lea mi r e l a to c o n o c e al m u c h a c h o , le d iga lo q u e ha pasado 

c o n m i g o . Por si acaso va a R e c o l e t o s y n o m e ve , q u e no se p r e o c u p e . 

" U n duro fa lso" 

Este c u e n t o es p u r a m e n t e na tu ra l i s ta p o r q u e p o s e e la m a y o r í a d e las caracter ís t icas 

de l N a t u r a l i s m o . 

Qu i zás la q u e más resal ta es el re f l e jo t a n fiel de la in fancia d e los n iños d e fami l ia 

p o b r e , q u e t en ían q u e ma lv i v i r r o b a n d o , m e n d i g a n d o o t r a b a j a n d o pa ra un p a t r ó n 

q u e más q u e enseñar les , les hum i l l aba c o n s t a n t e m e n t e . Este re f l e jo t a n fiel no es 

pos ib le sin una m e t i c u l o s a o b s e r v a c i ó n y d o c u m e n t a c i ó n p o r p a r t e del a u t o r antes 

d e esc r ib i r la o b r a . 

Tamb ién ref le ja de f o r m a f ided igna la m a n e r a de hablar d e la clase o b r e r a d e aquel la 

época , q u e en muchas ocas iones inc luye vu lga r i smos y blasfemias, y d e esta m a n e r a 

exp l i ca la fal ta d e cu l t u ra y de e d u c a c i ó n a la h o r a de hab la r de los más p o b r e s . 

En c u a n t o a los e l e m e n t o s de te rm in i s t as , d e n t r o de l na tu ra l i smo , en el c u e n t o hay 

una gran can t i dad . El c o n d i c i o n a m i e n t o de la he renc ia b i o l óg i ca a la espec ie h u m a n a 

se hace p r e s e n t e en N a t a r i o , q u e es un n iño s u b d e s a r r o l l a d o f í s i camen te , t a n t o p o r la 

fa l ta de a l i m e n t a c i ó n c o m o p o r su c o m p l e x i ó n , q u e es g e n é t i c a m e n t e déb i l . 

N a t a r i o está c o n d i c i o n a d o t a m b i é n p o r la soc iedad q u e le r o d e a y q u e le i m p i d e 

avanzar hacia su sueño , q u e es v i v i r de su t r a b a j o . La soc i edad q u e le r o d e a le 

t r a n s m i t e unos va lo res nega t i vos para su d e s a r r o l l o c o m o p e r s o n a , ta les c o m o r o b a r 

o mendigar . T a m b i é n le t r a n s m i t e pautas de c o m p o r t a m i e n t o q u e inc luyen v io lenc ia , 

la cual él rechaza, 

T a m b i é n el a m b i e n t e le c o n d i c i o n a en su t r a b a j o , ya q u e n o pa ra d e r ec i b i r insu l tos 

y go lpes , al igual q u e en su casa. 

V o l v i e n d o al na tu ra l i smo , es necesa r io m e n c i o n a r q u e el a m b i e n t e en el q u e 

se desa r ro l l a el c u e n t o es un fiel re f le jo d e la rea l idad , ya q u e inc luye a m b i e n t e s 

miserab les , c o n p e r s o n a s c o n igual m ise r ia q u e se ven ob l i gados a r o b a r o a m e n d i g a r 

pa ra sobrev iv i r . 

" L i b e r t a d " 

B e r t i t o es un n iño d e d o r m i l o n a pac ienc ia , res ignado, d o t a d o de un o l f a t o m u y 

sensib le q u e o d i a el o l o r de las v e r d u r a s p o d r i d a s q u e su t ía le hace l impiar. 



U n día d e c i d e hu i r de casa y se va. 

En la c i udad , B e r t i t o d e s c u b r e una can t i dad d e o l o r e s q u e no había c o n o c i d o 

nunca. Pero pasan las ho ras y se da c u e n t a d e q u e n o sabe a d o n d e ir, Só lo sabe q u e 

n o q u i e r e v o l v e r a su ant igua casa c o n su t ía, la señá Fausta. 

C u a n d o se le acaba la c o m i d a , el n i ñ o se p o n e a l lorar. N o lo hace p o r q u e t e n g a 

h a m b r e , s ino p o r q u e se da c u e n t a de q u e lo q u e buscaba c u a n d o se fue de casa, la 

l i b e r t a d , n o la iba a tener . N o bas taba c o n echarse a la cal le y andar ; si n o se t i e n e 

c o m i d a , n o se p u e d e ser l ib re . 

B e r t i t o sabía q u e no iba a p o d e r c o m e r p o r q u e n o t en ía a nad ie en la c iudad . El 

no iba a p o d e r ser l ib re . 

A q u í , B e r t i t o , se da c u e n t a de q u e si q u i e r e segu i r v i v i e n d o , t e n d r á q u e v o l v e r c o n 

su t ía y lo ú l t i m o q u e q u i e r e es v o l v e r c o n ella. 

Esta dec i s i ón la c o n f i r m a c u a n d o una acacia le m a n d a su agradab le a r o m a , 

h a c i é n d o l e o l v i d a r lo a p e s t o s o de las ho r ta l i zas d e su t ía. 

En ese m o m e n t o , oye un c o c h e . N o va a p o d e r v i v i r l ib re en la c i udad y n o q u i e r e 

ir c o n la señá Fausta, q u e lo t i e n e p r i s i o n e r o . La ún ica so l uc i ón es la m u e r t e . 

B e r t i t o se su ic ida p o r q u e sabe q u e n o va a ser l ib re nunca. 

I 
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A D O L F O S O T E L O V Á Z Q U E Z 
( U N I V E R S I D A D D E B A R C E L O N A ) 

Los cuentos de Clarín, una autobiografía intelectual 

" H e hab lado t a n t o d e m í m i s m o y t a n p o c o de 

intereses generales l i terarios, p o r q u e 

la r a z ó n d e ser de mis c u e n t o s c o m o son , 

se f u n d a en cosas mías, n o en in f luencias 

ni p r o p ó s i t o s esco lás t i cos " 

( L e o p o l d o A las, " P r ó l o g o " , Cuentos morales, 1896) 

'Desengáña te ; el juego. , , n o es b r o m a . Es c o m o la v ida, 

es c o m o la metafísica.. . La v ida rac iona l q u i e r e 

p e n e t r a r en el m i s t e r i o pa ra saber su des t i no , 

p o r q u e t e m e y q u i e r e esperar , ser feliz..." 

( L e o p o l d o A las, " Jo rge" , Siglo pasado , I 9 0 1 ) 

La v o l u n t a d de idea l idad é t i ca y el sus t r a to re l ig ioso y c r i s t i ano de los q u e h a c e r e s 

cr í t icos d e Clar ín al m e n o s desde 1887, fecha de la mayor ía d e las " L e c t u r a s " de 

Mezc l i l la ( 1 8 8 9 ) y de l f o l l e t o l i t e ra r i o Apo lo en Pafos, fue a d v e r t i d a p o r Emi l ia Pa rdo 

Bazán al reseñar el v o l u m e n de cr í t ica l i t e ra r ia en La España M o d e r n a en I 8 8 9 1 . 

Se in ic iaba en es tos meses una i n f l ex ión en el p e n s a m i e n t o de L e o p o l d o A las q u e 

le e m b a r g a r í a en el f in d e siglo - c o n un p u n t o á lg ido a l r e d e d o r de los meses de l 

9 3 - , c o n v i r t i e n d o su o b r a t o d a -ensayo, cr í t ica, nar ra t i va , t e a t r o - en un t e m b l o r 

r e p r e s e n t a t i v o de lo q u e John W . B u r r o w en un l i b ro ine lud ib le . La crisis de lo 

razón. El pensamien to europeo 1 8 4 8 - 1 9 1 4 ha l l a m a d o " u n a impac ienc ia c o m ú n c o n 

las l im i tac iones de una ex is tenc ia h u m a n a prosa ica , desmi t i f i cada , y en un m u n d o 

d e s e n c a n t a d o " 2 . 

El ar t ícu lo de Emilia Pardo Bazán está recog ido en A d o l f o Sote lo Vázquez, Leopoldo Alas y el 
fin de siglo, Barcelona, PPU, 1988, pp. 30-33. 

2 John W . Bur row, La crisis de la razón. El pensamiento europeo 1848-1 914 , Barcelona, Crí t ica, 
2 0 0 1 , p. 307. 



R e c i e n t e m e n t e el e s c r i t o r a r g e n t i n o R ica rdo Piglia ha l l a m a d o la a t e n c i ó n s o b r e un 

aspec to de la cr í t ica l i t e ra r ia q u e e r a b ien c o n o c i d o p o r los c r í t i cos d e c i m o n ó n i c o s : su 

ca l idad de au tob iog ra f í a . Así , A n a t o l e France en el p re fac io a la p r i m e r a r e c o p i l a c i ó n 

cr í t ica de La Vie Li t téraire ( 1 8 8 8 ) sostenía: 

"La cr í t ica es, c o m o la f i losof ía y la h is to r ia , una espec ie d e nove la , p a r a uso de esp í r i tus 

sagaces y cu r iosos . El b u e n c r í t i co es el q u e c u e n t a la a v e n t u r a de su a lma en m e d i o de 

ob ras m a e s t r a s " 3 . 

En e fec to , c o m o ha a tes t i guado c o n t o d o r igor, el m e j o r r i g o r pos i t i v i s ta e 

i n t e r p r e t a t i v o , Y v a n L issorgues4, y ha pe r f i l ado c o n su magis t ra l sens ib i l idad G o n z a l o 

Sobe jano , la cr í t ica l i t e ra r ia -y n o so lo la l i t e ra r ia - d e A las d ibu ja la a v e n t u r a de un 

a lma, q u e es - c i t o a S o b e j a n o - " la d e un m o r a l i s t a en un d o b l e s e n t i d o : o b s e r v a d o r 

pe rsp icaz de la v ida socia l , y d e f e n s o r de un ideal d e jus t ic ia y v e r d a d cuya fa l ta d e 

e fec t i v i dad en el m u n d o le l leva a la i r r i t ac i ón y a la me lanco l ía "5 . O le de ja so lo en su 

gab ine te de e s c r i t o r e s c r i b i e n d o car tas a H a m l e t o e s p a r c i e n d o ideas s o b r e el Qui jote, 

c o m o las q u e r e c o g e en el t o m o p o s t u m o Siglo pasado ( 1 9 0 1 ) . 

A v e n t u r a de l a lma, t r a y e c t o r i a esp i r i tua l o a u t o b i o g r a f í a i n te lec tua l q u e t i e n e 

en los c u e n t o s los m e j o r e s cr is ta les l i t e ra r ios -Cristales es u n o de los c u e n t o s 

más s igni f icat ivos de Cuentos mora les ( 1 8 9 6 ) - o el m e j o r re f l e jo p o é t i c o -Reflejo 

(Conf idencias) es c u e n t o e j e m p l a r d e la c o l e c c i ó n p ó s t u m a El gal lo de Sócrates ( 1 9 0 1 ) . 

El p r i m e r e s t u d i o s o -y u n o d e los q u e más h o n d o ha ca l ado - d e los c u e n t o s de 

A las, el e s c r i t o r su ic ida cata lán, José So le r y M i q u e l , lo a d v i r t i ó b ien t e m p r a n o en un 

a r t í c u l o d e s m e m b r a d o d e un e s t u d i o s o b r e Los cuentos de Clarín, " q u e n o m e a t r e v o 

a pub l i ca r en f o l l e t o " . Se t r a t a de una a d v e r t e n c i a q u e c i e r r a " C l a r í n " (Lo Publ ic idad, 

Í 5 - V I - I 8 9 5 ) : 

~ i " P e r o a mi v e r es en la i nvenc ión de sus c u e n t o s d o n d e el esp í r i t u c r e a d o r de C la r ín 

más se rec rea"6 . 

N ó t e m o s : i nvenc ión . Los c u e n t o s son re la tos Acc iónales - la t e r m i n o l o g í a q u e 

e m p l e o es la de G é r a r d G e n e t t e - q u e c o n v o c a n d e c o n t i n u o el r e l a t o fac tua l q u e 

se d e s p r e n d e más d i á f a n a m e n t e de los a r t í cu los y los ensayos. El L e o p o l d o A las 

3 A n a t o l e France, La Vie Littéra'tre. Prem/ere serie, Paris, Calmann-Lévy, I 888, p. III. 

4 Cf. Yvan Lissorgues, El pensamiento filosófico y religioso de Leopoldo Alas "Clarín", O v i e d o , GEA, 
I 996 .Y Clarín político. O v i e d o , KRK, 2004 . 

5 Gonza lo Sobejano, Clarín en su obra ejemplar, Madr id , Castalia, 1985, p. 4 I. 

6 C i t o p o r María JoséT in to ré , "La Regenta" de Clarín y la crítica de su t iempo, Barcelona, Lumen, 
1987, p. 252. 
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escr i tor , c a t e d r á t i c o de D e r e c h o de la un i ve rs i dad d e O v i e d o , c r í t i co m i l i t an te , 

q u e f i r m a los c u e n t o s en d iversas pub l i cac iones pe r i ód i cas , no es f u n c i o n a l m e n t e 

i d é n t i c o al A las n a r r a d o r o a los p ro tagon i s tas q u e con f i gu ran sus re la tos , a u n q u e 

c o m p a r t a n m u c h o s rasgos b iográ f icos e in te lec tua les , q u e en las pa labras de So le r 

y M i q u e l c o n s t i t u y e n el " r e - c r e a r s e " . La t r ans i t i v i dad d e los re la tos de f i cc ión de los 

c u e n t o s c o n la au tob iog ra f í a in te lec tua l de L e o p o l d o A las e m a n a bás i camen te de 

las i n t e r t e x t u a i i d a d e s q u e se p r o d u c e n en los re la tos Acc iónales p r o c e d e n t e s de los 

re la tos fac tua les d e los q u e t a m b i é n es a u t o r L e o p o l d o A las. Los c u e n t o s de Clar ín 

- c o m o t o d a la g ran l i t e ra tu ra - son legibles d e f o r m a p e r t i n e n t e y ef icaz en clave 

de i n t e r t e x t u a l i d a d , q u e es c o n d i c i ó n i m p r e s c i n d i b l e d e t o d a c reac ión l i te rar ia . Los 

t e x t o s nuevos , or ig ina les , de los re la tos - m e es toy a m p a r a n d o en Ro land Ba r thes -

son un t e j i d o q u e se c o n f o r m a desde los e l e m e n t o s au tob iog rá f i cos , m e j o r y más 

cons ta tab les d e s d e el d i scu rso c r í t i co o el ensayíst ico. Por e l lo . So le r y M i q u e l en un 

segundo a r t í cu l o , " L o s c u e n t o s de C l a r í n " (Lo Vanguardia, 14-11-1895), o b s e r v a b a en 

los c u e n t o s el f l o r e c i m i e n t o d e " la más ín t ima poesía d e su a lma"7 . 

A h o r a b ien , a u n q u e So le r y M i q u e l ( 1 8 6 1 - 1 8 9 7 ) hub iese s ido d isc ípu lo -en los 

cu rsos d e d o c t o r a d o en M a d r i d - d e d o n Franc isco G i n e r de los Ríos, c o m p a ñ e r o en 

esos cu rsos de Rafael A l t a m i r a y l e c t o r i m p e n i t e n t e d e L e o p o l d o A las, es f á c i l m e n t e 

c o m p r e n s i b l e q u e n o c o n o c i e r a el o c é a n o d e a r t í cu los q u e el p r o v i n c i a n o universal 

d e s p e r d i g ó en d o c e n a s d e pub l i cac iones pe r iód i cas . Esta c o n s t a t a c i ó n n o inval ida el 

h e c h o d e q u e en ios l ib ros de cr í t ica pub l i cados p o r el p r o p i o C lar ín está la base del 

r e la to tac tua l al q u e m e refer ía y, en consecuenc ia , en e l los hay suf ic ientes e l e m e n t o s 

re fe renc ia les q u e n u t r e n el d i scu rso f icc iona l de los c u e n t o s . So le r y M i q u e l a b u e n 

seguro los conoc ía . Ese e r a su c o n o c i m i e n t o de l i n te lec tua l C la r ín , p e r o el g ran c r í t i co 

cata lán, l e c t o r p e n e t r a n t e y co rd ia l d e los re la tos d e A las , i nd i có en sus t r a b a j o s s o b r e 

la na r ra t i va b r e v e la clave del es t i lo , q u e ca rac te r i zaba de "es t i l o de l a lma" : 

"El l e x i c ó n , c o m o la s intaxis, c o m o t o d o , han de ser cosas vivas, cosas q u e poussent 

d e s d e d e n t r o . Y, en r igor, n o hay más es t i lo q u e és te . Lo d e m á s son papeles m o j a d o s y t i n t a 

f ina pa ra escr ib i r "9 . 

Clar ín y So le r y M i q u e l conoc ían antes d e q u e el l i b ro d e Jean M a r i e G u y a u , L'Art 

au po in t de vu sociologique ( 1 8 8 9 ) la canon izase , la r e f l e x i ó n de Gus tave F laube r t en 

una c a r t a d i r i g ida a G e o r g e Sand (2-11-1869). Se t r a t a d e una r e f l e x i ó n q u e nace de 

su d isgus to an te los c r í t i cos l i t e ra r ios q u e n o hacen ju ic ios es té t i cos y p o é t i c o s , y q u e 

C lar ín r e c u e r d a p o r dos veces en sus t r a b a j o s c r í t i cos de I 8 8 6 a I 892 . El t e x t o de 

F l a u b e r t es el s igu iente : 

7 C i t o p o r A d o l f o Sote lo Vázquez, Leopoido Aias y ei fin de sigio, p.56. 

8 José Soler y Miquel , "Cuentos morales" (Lo Vanguardia, 19-11-1896). C i t o p o r A d o l f o Sote lo 
Vázquez, Leopoido Aias y ei fin de sigio, p. 69. 
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" U s t e d m e habla de la cr í t ica en su ú l t i m a c a r t a d i c i é n d o m e q u e desapa rece rá 

p r ó x i m a m e n t e . Yo c reo , p o r el c o n t r a r i o , q u e , a t o d o lo más, a h o r a e m p i e z a su a u r o r a . Se 

ha t o m a d o a c o n t r a p e l o la cr í t ica p r e c e d e n t e , p e r o nada más. En t i e m p o s de La H a r p e se 

e r a g r a m á t i c o ; en t i e m p o s de Sa in te -Beuve y d e T a i n e se es h i s to r iador . ¿Cuándo se será 

a r t i s ta , nada más q u e a r t i s ta , p e r o b ien art ista? ¿ C o n o c e u s t e d a lguna cr í t ica q u e se in te rese 

p o r la o b r a en sí de una m a n e r a intensa? Se anal iza m u y s u t i l m e n t e el m e d i o en q u e se ha 

p r o d u c i d o y las causas q u e la han t r a í d o , ¿pero, su c o m p o s i c i ó n ? ¿su est i lo? ¿el p u n t o de 

v is ta de l au tor? jamás"9 . 

Idea q u e F l a u b e r t t a m b i é n e x p r e s a en la m i s m a fecha (2-11-1869) a T u r g u e n i e v 

c o n estas pa labras: " L o q u e m e c h o c a en mis am igos Sa in te -Beuve y T a i n e es q u e n o 

t i e n e n en c u e n t a s u f i c i e n t e m e n t e el A r t e , la o b r a en sí, la c o m p o s i c i ó n , el est i lo , en 

f in, t o d o lo q u e fo r ja lo Be l lo"10. 

La c o m p o s i c i ó n , el p u n t o de vista, el es t i lo son e l e m e n t o s sustanciales del d i scu rso 

f icc iona l d e los re la tos de C lar ín en los q u e So le r i M i q u e l repara . P rec i samen te de 

e l los d e d u c e el c a r á c t e r de au tob iog ra f í a i n te lec tua l , d e "es t i l o del a lma" . Es decir, 

e n t i e n d e el es t i l o en el s e n t i d o en q u e G é r a r d G e n e t t e lo ha d e f i n i d o en "Est i lo y 

s ign i f i cac ión" , ensayo i nc lu ido en Ficción y dicción ( 1 9 9 1 ) , según el cual "e l es t i lo está, 

e f e c t i v a m e n t e , en los deta l les, p e r o en todos los deta l les y en t o d a s sus re lac iones . El 

' f e n ó m e n o est i l ís t ico ' es el d i scu rso m i s m o " 1 

En consecuenc ia , j u n t o a las ineludib les i n te r t ex tua l i dades , absorv iéndo las , el d iscurso 

f icc ional d e los re la tos desde sus p r o p i o s p r o c e d i m i e n t o s d e d iscurso -moda l i zac ión , 

foca l izac ión, co r respondenc ias , etc. - se d ibu ja c o m o au tob iog ra f ía in te lectua l de 

L e o p o l d o Alas, c o m o " p r o y e c c i ó n de una v ida" , según el sub t í tu lo q u e d o ñ a Laura de 

los Ríos le d i o a su l ib ro Los cuentos de Clarín ( 1 9 6 5 ) . 

El d i scu rso f i cc iona l d e los re la tos b reves es el espe jo en el q u e se ref le ja, espejea, 

el d i scu rso fac tua l de la cr í t ica, de las lec turas , d e los ensayos y las revistas - t a m b i é n 

los " p a l i q u e s " - q u e son en m u c h o s aspec tos una v e r d a d e r a " é c r i t u r e du j o u r " , p o r 

u t i l i zar el s i n tagma q u e t a n t o j u e g o ha d a d o al c r í t i co Eric M a r t y en su r e c i e n t e l i b ro 

s o b r e el Journa l d e A n d r é G i d e . En ese espe jo se d i bu ja la au tob iog ra f í a in te lec tua l 

de L e o p o l d o A las o, si se q u i e r e , los r e s o r t e s í n t imos y ú l t i m o s - los h o n d o n e s del 

a lma- q u e la a r t i cu l an . 

Es e v i d e n t e q u e la au tob iog ra f í a - c o m o la c o n f e s i ó n - es e m p r e s a de r e c o n s t r u c c i ó n . 

Qu i zás p o r e l lo a los só l idos a r g u m e n t o s d e c rema t í s t i ca l i t e ra r ia q u e ha b r i n d a d o 

el p r o f e s o r Bo t re l12 para jus t i f i car la d e d i c a c i ó n de l C la r ín de la ú l t i m a d é c a d a del 

9 Gustave Flaubert , " Á Geo rge Sand" (2-11-1869), Correspondance IV (ed. Jean Bruneau) , París, 
Ga l l imard-La Pléiade, 1998, p. 15. 

10 Gustave Flaubert , " Á Ivan Tourguene f f " (2-11-1869), Correspondonce /V, p. 17. 

1 1 Gé ra rd Gene t t e , Ficción y dicción, Barcelona, Lumen, 1993, p. I 22. 

12 Cf. Jean Frangois Bot re l , "P roducc ión l i terar ia y rentab i l idad. El caso de Clar ín" , Hommage des 
hispanistas frangaises a Noel Salomón, Barcelona, Laia, 1979, pp. 123-133. 
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siglo X I X a la na r ra t i va b r e v e y a o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s soc io lóg icas q u e e x p u s e en 

mi " I n t r o d u c c i ó n " a Dono Berta. Cuervo. Superchería ( M a d r i d , C á t e d r a , 2 0 0 3 ) , haya q u e 

s u m a r es te rasgo d e d i chos t e x t o s na r ra t i vos . D e j a n d o a un lado las nouvelles del 

v o l u m e n Pipó ( 1 8 8 6 ) , q u e son Pipá, Avecil la, Las dos cajas y Z u r i t a , el magis t ra l t o m o 

de 1892, El Señor (" la nove la c o r t a más c o n c e n t r a d a de cuantas Clar ín esc r ib ió , y la 

más l í r ica" 13-Sobe jano d ix i t ) y El cura de Vericueto, C la r ín esc r i b i ó p o c o s más de un 

c e n t e n a r d e c u e n t o s . D e el los, a l r e d e d o r de o c h e n t a en la ú l t i m a década de l siglo 

X I X , es decir, en la e tapa q u e d o n a Emil ia Pa rdo Bazán veía ab r i r se c o n el v o l u m e n 

Mezc l i l la ( 1 8 8 9 ) . Este da to , q u e n o es baladí, avala d e s d e la ó r b i t a de la estadís t ica el 

ca rác te r a u t o b i o g r á f i c o del d i scu rso f icc iona l d e los c u e n t o s . 

Por ú l t i m o , la cr í t ica q u e ha e s t u d i a d o la na r ra t i va b reve de A las -en la q u e los 

t r a b a j o s de C a r o l y n R i c h m o n d son v a l o r s e g u r o - ha o p t a d o , c u a n d o le ha t o c a d o 

es tab lece r an to log ías , p o r d a r la m á x i m a r e p r e s e n t a c i ó n al C la r ín q u e c a m i n a b a hacia 

el f inal de l siglo X I X . T r e s e j e m p l o s . 

A z o r í n , el e s c r i t o r m o d e r n i s t a q u e j u n t o c o n U n a m u n o más s i n ton i zó c o n L e o p o l d o 

Alas, p u b l i c ó en 1917 una e x c e l e n t e y sugest iva an to log ía de t e x t o s c lar in ianos14, q u e 

p r e s e n t a b a dos rasgos re levan tes y c e r t e r o s . El p r i m e r o e ra d e o r d e n c las i f i ca tor io . 

El a u t o r d e La vo lun tad establecía c inco s e g m e n t o s s igni f icat ivos en la o b r a de su 

a d m i r a d o m a e s t r o : el e s c r i t o r sat í r ico y m i l i t a n t e , el c r í t i co l i t e ra r io , el m o r a l i s t a d e los 

ensayos, el nove l i s ta y, f i n a l m e n t e , el cuen t i s ta , s e g m e n t o r e p r e s e n t a d o en la an to l og ía 

de casi c u a t r o c i e n t a s páginas p o r ce rca de la m i t a d de la e x t e n s i ó n de l t o m o . La 

nouvelle Cuervo abr ía la an to log ía , en la q u e t o d o s los t e x t o s b reves p e r t e n e c e n a la 

ú l t i m a década de l siglo X I X , la q u e A z o r í n c o n s i d e r a b a el escena r i o más m a d u r o y 

su f ic ien te de l esp l r i t ua l i smo laico y s e n t i m e n t a l d e A las. 

El s e g u n d o rasgo d e la an to log ía gua rda t a m b i é n n o t a b l e in te rés . A z o r í n es tab lec ía 

c o n t i n o dos m o m e n t o s en la e v o l u c i ó n a r t í s t i ca d e A las m a r c a d o s p o r la f r o n t e r a 

de Mezc l i l l a (casi t o d a la cu r i os i dad in te lec tua l d e d o ñ a Emil ia fue una c u r i o s i d a d 

i n te l i gen te ) , d o n d e a d v e r t í a la crisis de l p e n s a d o r y de l c r í t i co , c a m i n o d e la " m a n e r a 

a b r e v i a d a " q u e e n c o n t r a r á en las nouvelles y en los c u e n t o s d e los años n o v e n t a 

su m e j o r e x p r e s i ó n é t ica y es té t ica . Baste añad i r q u e los o n c e c u e n t o s de Páginas 

escogidas p r o c e d í a n d e El Señor y lo demás, son cuentos, t res ; de Cuentos morales, dos ; 

y de El gal lo de Sócrates, seis. 

Yvan L issorgues, m á x i m o especia l is ta ac tua l en la o b r a del a u t o r de La Regenta, 

al p r e p a r a r en I 9 8 9 una se lecc ión d e Nar rac iones breves d e Alas, sen tenc iaba : " G r a n 

p a r t e d e los c u e n t o s d e C lar ín son , en e fec to , re f le jos d e ín t imas v ivenc ias"15. Para d a r 

Gonza lo Sobejano, Clarín en su obra ejemplar, p. 101 

L e o p o l d o Alas " 
Madr id , Calleja, 1917 

1 5 Yvan Lissorgues, ' 
A n t h r o p o s , 1989, p. 10 

4 Leopo ldo Alas "C la r ín " , Páginas escogidas (Selección, p ró logo y comenta r ios de Azor ín ) , 

15 Yvan Lissorgues, "Estudio p re l im inar " a L e o p o l d o Alas "C la r ín " , Narraciones breves, Barcelona 

t 



a c o n o c e r el pensa r y el sen t i r de l escr i to r , L issorgues l levaba a c a b o una se lecc ión d e 

21 na r rac iones , de las cuales q u i n c e p e r t e n e c e n a los años n o v e n t a de l siglo X I X . 

T e r c e r e j e m p l o . En 1997 la p r o f e s o r a A n g e l e s Ezama se lecc iona , pa ra el e x c e l e n t e 

t o m o Cuentos d e C lar ín d e la p res t ig iosa " B i b l i o t e c a C lás ica" q u e d i r ig ía el p r o f e s o r 

Francisco Rico, d i e c i n u e v e nove las c o r t a s y cuen tos . D e s d e Superchería -cuya 

pub l i cac ión en La I lustración Ibérica cabalga e n t r e I 889 y I 8 9 0 - hasta " J o r g e " - q u e v i o 

la luz en La i lustración Españo la y Amer i cana en I 8 9 9 - q u i n c e re la tos p e r t e n e c e n al 

C la r ín d e la ú l t i m a d é c a d a d e la c e n t u r i a d e c i m o n ó n i c a . 

Los e j e m p l o s hab lan d e la i m p o r t a n c i a q u e la " m a n e r a a b r e v i a d a " a d q u i r i ó en 

el ú l t i m o L e o p o l d o A las, a la pa r q u e inc iden en la ca l idad d e e s p e j o a u t o b i o g r á f i c o 

y r e t r o s p e c t i v o q u e a t e s o r a el d i scu rso f icc iona l d e los c u e n t o s , m a y o r i t a r i a m e n t e 

esc r i tos e n t r e I 889 y 1 9 0 1 . 

Los c u e n t o s de C la r ín esc r i t os en la ú l t ima década de l siglo X I X son p r o y e c c i ó n 

de una v ida, c o n s t i t u y e n una a u t o b i o g r a f í a in te lec tua l . C i e r t o , p e r o una a u t o b i o g r a f í a 

in te lec tua l pecul iar. A n t e un r e l a t o fac tua l , un r e l a to h i s t ó r i c o o, en c o n c r e t o , una 

b iograf ía , el l e c t o r p u e d e t r a t a r d e ve r i f i ca r las ind icac iones o los d a t o s de l re la to , sin 

e m b a r g o , en el r e l a to f i cc iona l n o es pos ib le ta l ve r i f i cac ión . En rea l i dad , D o r r i t C o h n 

en un l i b ro e s p l é n d i d o , The Dist inct ion o f Fiction ( B a l t i m o r e , John H o p k i n s U n i v e r s i t y 

Press, 1999) , ha seña lado - t r a d u z c o - q u e " los re la tos re fe renc ia les son ver i f i cab les e 

i n c o m p l e t o s , m i e n t r a s los re la tos n o re fe renc ia les son inver i f icab les y c o m p l e t o s " 1 6 . 

Los con f l i c tos , los va lo res , las censuras , la ps ico logía ín t ima q u e o c u p a n los espe jos d e 

los c u e n t o s se c rean en y c o n el t e x t o de los re la tos . N o t i e n e n ex i s tenc ia an te r io r . 

Sería inút i l pe r segu i r las señas de i d e n t i d a d de l cu ra de la Mat ie l l a en los a rch ivos 

ec les iást icos de As tu r i as o i n t e n t a r la c o m p r o b a c i ó n de la h e r m o s u r a d e Rosar io 

A l z u e t a pa ra saber si e r a t a n c i e r t a c o m o a f i rma el n a r r a d o r del c u e n t o Snob. Es tamos 

en un u n i v e r s o d o n d e los rasgos de l d i scu rso son los p r o p i o s d e la f i cc ión , aun a pesar 

d e lo indec iso d e las f r o n t e r a s genér icas en las q u e se ub ican m u c h o s d e los re la tos 

de l L e o p o l d o A las f in isecular. 

D e la indec is ión c la r in iana habla b ien a las claras un l i b ro q u e c o m o m o s t r é 

en o t r o lugar fasc inaba a A z o r í n , q u i e n a su vez fue un c o n s p i c u o i m p u g n a d o r d e 

los g é n e r o t r ad i c i ona les . M e re f i e ro n a t u r a l m e n t e a Siglo pasado ( 1 9 0 1 ) , d o n d e la 

po l igraf ía de A las se veh i cu la d e s d e el p e n s a d o r mora l i s ta , el c r í t i co y el n a r r a d o r 

b r e v e . Siglo pasado n o es una ama lgama p ó s t u m a q u e re f le je la fa t iga y la insuf ic ienc ia 

de C lar ín , s ino una p o l i f ó n i c a respues ta - l i te ra r ia , f i losóf ica y re l ig iosa- de l e s c r i t o r 

D o r r i t C o h n , The Distinction o f Fiction, Bal t imore, John Hopk ins Univers i ty Press, 1999, p. 16. 
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a la crisis de l esp í r i t u -Juan R a m ó n J iménez la l lamaría M o d e r n i s m o - q u e r e c o r r e la 

Eu ropa f in -de-s iéde. 

La h e t e r o g e n e i d a d d e los d iscursos del ú l t i m o A las , b ien tes t i f i cada en Siglo pasado, 

p e r o q u e se d e b e ca l ib ra r m e j o r a la luz d e la amp l í s ima o b r a despe rd igada en las 

pub l i cac iones pe r i ód i cas , y en la q u e el d i scu rso f i cc iona l de los re la tos se h e r m a n a 

con el ensayo b r e v e , la d ivagac ión re f lex iva y o t r a s va r i ac iones genér icas , r e s p o n d e 

a una t e n d e n c i a q u e Mijai l Bajt in a n o t ó en la o b r a ú l t i m a d e To ls to i , al p r o l o g a r en 

1929 la nove la Resurrección: 

" T o l s t o i se aleja cada vez más de la l i t e r a t u r a y v i e r t e su v i s ión de l m u n d o en f o r m a de 

ensayo, de a r t í cu l o , de t r a t a d o , de c o m p i l a c i ó n de a f o r ¡ s m o s [ . . . ] Las o b r a s e s t r i c t a m e n t e 

l i te ra r ias de este p e r í o d o están escr i tas en su v i e j o est i lo , p e r o c o n la p resenc ia 

p r e d o m i n a n t e de la cr í t ica, de la acusac ión , de l m o r a l i s m o . El c o m b a t e e n c a r n i z a d o , p e r o 

sin esperanzas , q u e l ib ra To ls to i pa ra e l a b o r a r una f o r m a ar t í s t i ca nueva, t e r m i n a s i e m p r e 

c o n la v i c t o r i a de l m o r a l i s t a s o b r e el e s c r i t o r : t o d a s las o b r a s de es te p e r í o d o l levan esta 
,, 1 7 

m a r c a 

Las pa labras de l g ran t e ó r i c o r u s o c o n v i e n e n t a m b i é n c o m o ani l lo al d e d o a los 

quehace res de l ú l t i m o C lar ín . Todas sus ob ras , p r i m o r d i a l m e n t e las d e la m a d u r e z , 

teñ idas p o r un t i n t e a u t o b i o g r á f i c o , r e s p o n d e n al f o n d o i n q u e b r a n t a b l e de mora l i s ta , 

d e r i v a d o d e la é t i ca de l k raus ismo, q u e p r o d u j o a lgunos males en la c u l t u r a españo la 

de la segunda m i t a d de l siglo X I X (C la r ín los a n o t a c o n imparc ia l i dad en el p r ó l o g o de 

1892 al l i b ro d e A d o l f o Posada, Ideas pedagógicas mode rnas ) , p e r o t a m b i é n d e j ó " e n 

b u e n a p a r t e d e la j u v e n t u d es tud iosa e i n te l i gen te , c o m o ras t ro p e r f u m a d o , el sel lo 

de u n c i ó n f i losó f ica q u e e n g e n d r a b a el á n i m o c o n s t a n t e y f u e r t e del b ien , el i ns t in to 

d e p r o p a g a n d a , de la v ida ideal , de abnegac ión , p u r a y des in te resada"18 . 

C o i n c i d e n c i a c o n To ls to i (¡ tan a d m i r a d o p o r el ú l t i m o Clar ín ! ) q u e r e s p o n d e a una 

p r o f u n d a a f in idad en lo q u e es taban d e f e n d i e n d o en el t r a m o f inal de sus andaduras 

v i ta les, y cuya síntesis más exac ta la ha f o r m u l a d o el h u m a n i s t a Isaiah Ber l in en su 

e s p l é n d i d o ensayo £/ er izo y la zor ra a p r o p ó s i t o de l a u t o r d e La Guerra y la Paz: 

" la c o n c i e n c i a de las comentes profundas, las ra/sons de couer, q u e e l los n o c o n o c í a n p o r 

e x p e r i e n c i a d i rec ta , p e r o an te las cuales -es taban c o n v e n c i d o s - los a r t i f i c ios de la c ienc ia 
~ , , 1 9 

no e ran mas q u e una t r a m p a , un e n g a ñ o 

17 C i to po r Mijail Bajtin, "Prefacio a Resurrecoon", Cuadernos Hispanoamericanos, 458 (1988), p. I I . 

18 Dav id Torres, Los prólogos de Leopoldo A/os, Madr id , Playor, 1984, p. 178. ( "P ró logo " a A d o l f o 
Posada, Ideos pedogog/cos modernas). 

1 9 Isaiah Ber l in, £1 erizo y la zorra, Barcelona , Muchnik, I 998 , p. I 34. 



El d e s c r é d i t o d e ia c ienc ia pos i t i va a f inales de l siglo X I X t e n í a raíces q u e el p r o p i o 

Ber l in dec la ra en "e l p e n s a m i e n t o de t o d o s aque l los q u e hab lan de las razones del 

c o r a z ó n , d e la na tu ra leza m o r a l o esp i r i tua l de los h o m b r e s , de lo sub l ime y las 

h o n d u r a s , de la p e r c e p c i ó n mds p ro funda de p o e t a s y p ro fe tas "20 . A Pascal y Blake, 

Rousseau y Schel l ing, G o e t h e y C o l e r i d g e , C h a t e a u b r i a n d y Ca r l y l e hay q u e s u m a r 

a L e o p a r d i y T o l s t o i , a C lar ín y a su m e j o r p r o l o n g a c i ó n en la l i t e r a t u r a españo la , el 

U n a m u n o d e los "ensayos d e c o n c i e n c i a " de los p r i m e r o s años del siglo X X . 

La e n c r u c i j a d a f in isecu lar desde la ó p t i c a de la na r ra t i va y, en c o n c r e t o , de la 

nove la , c u e n t a c o n un l i b ro clásico i m p r e s c i n d i b l e Lo cr/se du román. Des lendemains 

du Na tu ra l i sme aux années vingt ( I 9 8 5 ) 2 1 . En él, M iche l R a i m o n d es tud ia c ó m o los 

mú l t i p l es avatares de l g é n e r o y las i n c e r t i d u m b r e s s o b r e la nove la de l p o r v e n i r a 

la a l t u ra d e I 8 8 7 d e s e m b o c a n en la ú l t i m a d é c a d a de l siglo X I X en " le m é p r i s du 

r o m á n " , a la p a r q u e se acen túa la idea del r e a l i s m o - n a t u r a l i s m o c o m o el paraíso 

p e r d i d o de la nove la , idea q u e en España t u v o en E d u a r d o G ó m e z d e B a q u e r o un 

d e c i d i d o y sensa to d e f e n s o r desde los d o m i n i o s d e la cr í t ica l i te rar ia . El exhaus t i vo 

e s t u d i o d e R a i m o n d c o n s t a t a va r ios i nd i cadores . Eli jo una vez más el t e s t i m o n i o de 

M a l l a r m é . En t re las lúcidas o b s e r v a c i o n e s q u e el g ran p o e t a real iza en la encues ta 

s o b r e la e v o l u c i ó n l i te ra r ia p r o m o v i d a p o r ju les H u r e t en 1891 en las páginas de 

L'Echo de París, hay una q u e at ina a per f i la r el h o r i z o n t e n a r r a t i v o de l f in de siglo: 

"dans una soc ie té sans s tab i l i té , sans un i té , il ne p e u t se c r é e r d ' a r t s tab le, d ' a r t 

dé f i n i t i f " 22 . En ese h o r i z o n t e d i sg regado e ines tab le van a t r i u n f a r la nove la c o r t a y 

el c u e n t o , g é n e r o s q u e resu l tan más afines a la es té t i ca s imbo l i s t a y q u e t i e n e n sus 

p a t r o n e s d e re fe renc ia en The Philosophy o f Compos i t ion ( I 8 4 6 ) de E. A , Poe y en 

las r e f l e x i o n e s baude le r i anas de L'Art Romant ique ( 1 8 6 9 ) , t e x t o s fami l ia res al C la r ín 

p o s t e r i o r a I 8 8 7 . 

El d i scu rso t e ó r i c o y c r í t i co de A las s o b r e la n a r r a t i v a n o está en el c e n t r o de 

la ó r b i t a q u e desac red i t a la nove la , a f i r m a n d o la b a n c a r r o t a de l na tu ra l i smo , p e r o 

sabe d e esa ó r b i t a y q u i e r e ab r i r se a ella, desde la nove la , la nouvelle y, s o b r e t o d o , 

el c u e n t o . Q u i e r e ab r i r se a los i n c i e r t o s cam inos q u e la crisis de l n a t u r a l i s m o l leva 

cons igo . Q u i z á s el m e j o r escena r i o d e estas i n q u i e t u d e s t e ó r i c a s y crí t icas de A las es 

el b r e v e ensayo " L a nove la de l p o r v e n i r " , i nc lu ido en Ensayos y Revistas ( 1 8 8 8 - 1 8 9 2 ) , 

r e c e n s i ó n y c o m e n t a r i o de l a r t í cu l o q u e c o n el m i s m o m a r b e t e había p u b l i c a d o 

Fe rd inand B r u n e t i é r e en su hab i tua l rev is ta de la Revue des D e u x M o n d e s ( I -VI-1 89 I ) . 

Y d igo q u e quizás sea el m e j o r escenar io , p o r q u e C la r ín n o había cesado - d e s d e 

Ibidem, p. 132, 

21 Michel Ra imond, La crise du román. Des lendemains du Natural isme aux années vingt, París, 
José C o r t i , 1985. 

22 Jules Huret , Enquéte sur l'évolution littéraire (ed. Daniel Gro jnowsk i ) , Paris, José Co r t i , 1999, p. 101. 



I 8 8 0 - de d i s c repa r y d e c o n t r a d e c i r los ensayos de "es té t i ca ap l i cada" d e B r u n e t i é r e , 

incansable d e b e l a d o r del n a t u r a l i s m o en las le t ras f rancesas, y aho ra , hacia los días d e 

Doña Ber ta o Cambio de luz, va a t e n e r " la ocas ión de alabar, casi sin reservas, lo q u e 

B r u n e t i é r e d ice al t e r c i a r en la f a m o s a c u e s t i ó n de la novela novelesca"23. La a labanza 

d e A las es p lena en la p rev i s ión de B r u n e t i é r e de q u e la nove la del p o r v e n i r se es taba 

inc l i nando al idea l i smo, al m i s t i c i smo y al esp l r i t ua l i smo , al r e i no i n t e r i o r en suma, 

p e r o , en c a m b i o , su ac t i t ud es c l a r a m e n t e r e t i c e n t e al p a t r ó n idea l i s ta -s imbo l i s ta q u e 

sugiere B r u n e t i é r e , y p o r el cual se d e b e sus t i t u i r el re f le jo d e la v ida p o r una imagen 

de la v ida p r e v i a m e n t e d e t e r m i n a d a . Alas, q u e sigue e m p e ñ a d o en la de fensa del 

n a t u r a l i s m o ( e s p e c i a l m e n t e en lo q u e a tañe a las leyes de im i t ac ión y c o m p o s i c i ó n 

de la nove la , q u e d e n o m i n a " m o r f o l o g í a d e la v i d a " o " b i o l og ía a r t í s t i ca " ) , se n iega a 

a c e p t a r q u e los nuevos cam inos de la na r ra t i va - q u e él m i s m o t r ans i t a rá - c u e s t i o n e n 

la mimesis y la e x p e r i m e n t a c i ó n a r t í s t i ca conqu i s tadas p o r el na tu ra l i smo , q u e a su 

j u i c i o son el paso p r e v i o de cua lqu ie r f o r m u l a c i ó n na r ra t i va vá l ida y su f ic ien te , é t i ca 

y e s t é t i c a m e n t e , 

La ó r b i t a en la q u e A las se m u e v e en la ú l t i m a d é c a d a del siglo X I X n o está, c o m o 

la de a lgunos s imbo l i s tas f ranceses, r e ñ i d a c o n el rea l i smo o d i vo r c i ada del na tu ra l i smo . 

Le jos d e esas pos tu ras , C la r ín q u i e r e - d e s d e el r ea l i smo y desde el na tu ra l i smo , d e s d e 

sus conqu is tas y sus insuf ic iencias- a m p l i a r la v e r d a d y la sus tan t i v idad del a r t e . La 

na r ra t i va c lar in iana de la ú l t i m a d é c a d a d e siglo, inc l inada p o r razones de s i tuac ión 

y c o n t e x t o a p lasmarse en re la tos breves, pe rsegu i rá lo q u e él había l l amado en un 

a r t í c u l o d e /Vlezc////o, " la esencia del r e a l i s m o " o "sacar le la sustancia p o é t i c a a la v ida 

prosa ica , y c o n v e r t i r en héroes, c o n n o m b r e en la h i s to r i a del a r t e , los héroes sin 

n o m b r e d e la h i s to r ia vu lgar de los a n ó n i m o s " 2 4 . D o ñ a Ber ta , Jorge A r i a l o V í c t o r 

C a n o se c o n v i e r t e n en h é r o e s gracias al e m p e ñ o de su c r e a d o r de p o e t i z a r la p r o s a 

de la v i da d e una v ie jec i ta i nqu ie ta y so l i tar ia , de un alter-ego c o n t e n t o c o n " u n a 

acerada m e d i a n í a " o de un in te lec tua l25 , al ter-ego a med ias o me jo r , o b l i c u o re f le jo de l 

autor , q u e q u i e r e sacar le t o d o su j u g o a la m o r a l c o r r i e n t e . Grac ias al t a l e n t o de un 

p o e t a q u e anc laba su a r t e en las d i f e ren tes luces y s o m b r a s de la poesía d e la p rosa . 

Grac ias al g e n i o de un escr i tor , cuyos q u e h a c e r e s en la nove la , la nouvelle y el c u e n t o 

ha d e f i n i d o m a g i s t r a l m e n t e G o n z a l o Sobe jano , pa ra f r aseando al p r o p i o C la r ín : 

23 L e o p o l d o Alas "C la r ín " , "La novela del po rven i r " , Ensayos y Revistas, 1888-1892, (ed. A n t o n i o 
Vi lanova) , Barcelona, Lumen, 1991, p. 304. 

24 Leopo ldo Alas "C la r ín " , "A l f onso Daudet . Treinta años de París". La Ilustración Ibérica (7 -
IV al I 5 - I X - I 8 8 8 ) , Mezcli l la (ed. A n t o n i o Vi lanova) , Barcelona, Lumen, 1987, p. 214. Para los 
a l rededores de estas propuestas deben consul tarse las sabias ref lex iones de A n t o n i o Vi lanova 
en Nuevo lectura de "La Regenta" de Clarín, Barcelona, Anagrama, 200 I, pp. 33 I -339, y mi l ibro El 
natural ismo en España: crítica y novela, Salamanca, Almar, 2002 , pp. I 35-1 66. 

25 Para el of ic io de escr i to r en la narrat iva breve, puede verse el rec iente t raba jo de José Manuel 
González Her rán , "escr ib i r en algunos cuentos de Clarín ( 1 8 6 8 - 1 9 0 0 ) " , en P García Pinacho / I. 
Pérez Cuenca (eds,), Congreso Internacional Leopoldo Alas "Clarín" en su centenario ( 1 9 0 1 - 2 0 0 1 ) , 
Madr id , Un ivers idad San Pablo-CEU, 2002, pp. 205 -222 . 
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" H i z o C la r ín la más e n c e n d i d a de fensa de 'la nove la nove lesca ' c o m o o b r a d e idea l idad , 

' de sent imiento ' , c o m o n o v e l a p o é t i c a q u e m o v i e s e a pensar en la l í r ica y en la mús ica 'en 

c u a n t o cosa del esp í r i t u ' y d iese e x p r e s i ó n a 'las ín t imas re lac iones bel las de las cosas ' q u e 

g e n e r a n una alegría s a g r a d a " 2 6 . 

La novela c o r t a poé t i ca -Doña Berta-, la novela c o r t a de psicología ín t ima -Superchería-

y mu l t i t ud de cuen tos a f i rman desde sus respect ivos d iscursos Acciónales la nar ra t iva del 

sen t im ien to , de la ideal idad, cuyo p r o p ó s i t o de regenerac ión espir i tual vendr ía a re fo rza r 

una de las invar iantes del p e n s a m i e n t o de Alas, ap rend ida en su m a e s t r o d o n Francisco 

G ine r : la lucha p o r la m e j o r a d e la sensibi l idad colect iva. Por e l lo desde el d iscurso cr í t ico 

sostenía en I 89 I: 

" L a nove la de sení /m;enío , nove lesca , en este sen t i do , nos v e n d r í a m u y b ien a n o s o t r o s , 

n o c o m o t r i a ca de exces i vo análisis i n te lec tua l y f i s io lóg ico , q u e t a m p o c o sobra r ía , s ino 

c o m o r e m e d i o de n u e s t r a cast iza s e q u e d a d s e n t i m e n t a l . " 2 7 

M i e n t r a s q u e d e s d e el d i scu rso ficcional, p o r e j e m p l o , el e n c u e n t r o de l i nd iano 

Pepe Francisca [Borona (£ / Liberal, 6 - I X - I 8 9 3 ) , Cuentos mora/es] c o n su t i e r r a , c o n 

las imágenes de su n iñez, c o n el r e c u e r d o de l a m o r a la m a d r e susci ta " h o n d a s 

c o m p l i c a c i o n e s d e un a lma a q u i e n fa l taba v o c a b u l a r i o s e n t i m e n t a l y s o b r a b a r i q u e z a 

de a f e c t o s " [Boroño, 548 ]28 . 

En la enc ruc i j ada f in isecu la r - c o m o he ana l izado en la " I n t r o d u c c i ó n " a m i e d i c i ó n 

d e Dono Berta. Cuervo. Superchería, de d o n d e t o m o esta c o n c l u s i ó n - la na r ra t i va b r e v e 

d e A las se esc r ibe d e s d e las s igu ientes c o o r d e n a d a s : la suf ic iencia es té t i ca d e la p rosa 

para la im i t ac i ón d e la v ida, el v a l o r de los t e m a s ps ico lóg icos , de l e s p e c t á c u l o de l a lma 

y d e las "cosas mías" c o m o ma te r i as nar ra t ivas , y la neces idad d e la e x p e r i m e n t a c i ó n 

a r t í s t i ca y d e la i n tens idad del e f e c t o en el c a m p o de la c o m p o s i c i ó n na r ra t i va . 

C o o r d e n a d a s t o d a s q u e c o r r e s p o n d e n al r e n a c i m i e n t o de l i dea l i smo en el f inal de l 

siglo X I X , no tadas c o n p u l c r i t u d p o r Jules Lema í t r e , Paul B o u r g e t o E d o u a r d R o d , 

esc r i t o res -c r í t i cos l i t e ra r i os s o b r e t o d o - t a n q u e r i d o s p o r el ú l t i m o L e o p o l d o Alas. 

El c o l o f ó n d e una d e las con tadas "Rev is tas l i t e ra r ias " q u e A las p u b l i c ó en La 

España M o d e r n a d u r a n t e I 889 -la d e d i c a d a al l i b ro de V í c t o r D íaz O r d ó ñ e z , Lo 

26 Gonza lo Sobejano, Clarín en su obra ejemplar, p. 60. 

27 Ibidem, p. 172. 

28 Ci taré los cuentos p o r L e o p o l d o Alas "C la r ín " , Obras Completas, III. Narrat iva breve (ed. 
Caro lyn R ichmond) , O v i e d o , N o b e l , 2003 . Entre corchetes, indicaré en el t e x t o , el t í tu lo del 
cuen to y la página de esta ed ic ión . 
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Un idad Cató l i ca- m e sigue, después de m u c h o s años de d i á l ogo c o n la l i t e ra tu ra 

de C la r ín , o b s e s i o n a n d o . En este magní f i co ensayo c r í t i co , en el q u e pos tu l a una 

nueva re l ig ios idad de l s e n t i m i e n t o y una res tau rac i ón de l i dea l i smo ( los dos g randes 

s u m a n d o s d e su esp l r i t ua l i smo f in isecu lar ) , t e r m i n a p o r o f r e c e r al l e c t o r una 

con fes i ón s o b r e c o g i d a : d ice n o a t reve rse a esc r i b i r " u n l i b ro s o b r e las creenc ias de 

los angus t iados h i jos de los años caducos del siglo X I X " 2 9 . Para el lo, además del 

c o n t e x t o e u r o p e o de l p e n s a m i e n t o , hub iese n e c e s i t a d o - son sus pa labras- echa r 

m a n o d e " m u c h a s ideas y r e c u e r d o s " q u e se amasan en su a v e n t u r a p e r s o n a l . C lar ín 

no esc r i b i ó , en e fec to , ese l ib ro , p e r o , en c a m b i o , t r asvasó a sus re la tos b reves muchas 

de esas ideas y r e c u e r d o s , m u c h a d e esa m a t e r i a a u t o b i o g r á f i c a q u e s i rve d e espe jo 

de su t r a y e c t o r i a in te lec tua l y de c u a d e r n o con fes iona l de unos in te lec tua les q u e 

navegaban angus t iados en la crisis d e la r a z ó n pos i t i va . 

So le r y M i q u e l , q u e mane jaba un c u a d e r n o de b i t á c o r a s imi la r al de A las, a d v i r t i ó 

en I 8 9 6 , al a p a r e c e r Cuentos morales, q u e los re la tos q u e C lar ín es taba d a n d o a la luz 

en el f in d e siglo e r a n " o p ú s c u l o s " en los q u e 

" t r a d u c e C la r ín lo q u e más a m a y desea p a r a los h o m b r e s , p o n i e n d o en e l los sus t r i s tezas 

y alegrías, sus congo jas y condo/eonces, sus a m a r g u r a s y hasta sus v is iones, sat is facc iones y 

esperanzas de p e n s a d o r . . . e n a m o r a d o , c o m o t o d o p e n s a d o r de veras lo es "30 . 

Son re la tos au tob iog rá f i cos g e n e r a d o s p o r neces idades esp i r i tua les e in te lec tua les 

ínt imas, p e r o ta l y c o m o v i s l u m b r a el c r í t i co cata lán n o c o m p o n e n un re tab lo 

f r a g m e n t a r i o d e un N a r c i s o n a r r a d o r - p o r t e r g i v e r s a r el t í t u l o del c lásico l i b ro de 

j ean Rousse t -31 , s ino q u e se vue lcan hacia el o t r o , c o n a d e m á n d e mora l i s ta , m i r a n d o 

al p r ó j i m o , p r o p o r c i o n á n d o l e c o r d i a l m e n t e e l e m e n t o s de su p e n s a m i e n t o y de su 

s e n t i m i e n t o c o n ropa jes f icc ionales. Por d e c i r l o c o n A n t o n i o M a c h a d o , la na r ra t i va 

b reve d e A las es en el f in de siglo, " cosa c o r d i a l " q u e q u i e r e n u t r i r las angust ias y 

las esperanzas d e sus lec to res . Le jos del e g o í s m o y d e la ego la t r ía , C la r ín pos tu la la 

co rd i a l i dad y la so l i da r i dad . Lejos de las más consp icuas tes is del S i m b o l i s m o , A las n o 

q u i e r e la d i v e r g e n c i a radical e n t r e v ida y l i t e ra tu ra , pues para su p e n s a m i e n t o son 

t é r m i n o s c o m p l e m e n t a r i o s . 

A las " t r a d u c e " -escr ib ía So le r y M i q u e l - su i n t i m i d a d y lo hace o b l i c u a m e n t e , 

b u s c a n d o f o r m a s ar t ís t icas q u e le a le jen de l c o n f e s i o n a l i s m o r o m á n t i c o , d e la falacia 

29 L e o p o l d o Alas "C la r ín " , "Revista l i terar ia" , Ensayos y Revistas 1888 -1892 , p. 199. 

30 José Soler y Miquel , "Cuentos mora/es" (Lo Vanguardia, 19-11-1896). C i t o p o r A d o l f o Sote lo 
Vázquez, Leopoldo Alas y el fin de siglo, p. 64. 

31 C r e o que sería muy o p o r t u n o estudiar desde el ma rco semi - teó r i co del l ibro de Jean 
Rousset, Narcisse romancier. Essai sur la premiére personne dans le román (Paris, José C o r t i , 1986) 
el re la to inacabado Cuesto obojo ( I 890-1 89 I ) . Se adver t i r ía de m o d o conv incente c ó m o la i ronía 
y la m e m o r i a dialéct ica se conv ie r ten en ingredientes esenciales del re la to f iccional de Narc iso 
A r r o y o . 



paté t i ca , q u e t e n g a n en el c o r r e l a t o y en el p u d o r un p e r f u m e m u y de la m o d e r n i d a d 

del siglo X X , sin m e n o s c a b a r un áp ice el b i n o m i o d e v ida y a r t e , q u e ancla t o d o s sus 

q u e h a c e r e s c rea t i vos , pues la i n t e n c i ó n , el p e n s a m i e n t o y el s e n t i m i e n t o de A las n o 

son - t a m b i é n lo a d v e r t í a So le r y M i q u e l - " a r m a t o s t e s y ca lcar izac iones [ . . , ] s ino savia 

g e n e r o s a q u e c i rcu la p o r la o b r a de a r t e " 3 2 , Así, la a u t o b i o g r a f í a in te lec tua l q u e son 

los c u e n t o s se t r a d u c e en un r i co aban ico de f o r m a s ar t ís t icas, q u e , n o o b s t a n t e la 

a d m i s i ó n p o r p a r t e d e So le r y M i q u e l d e la i ronía, el h u m o r o la l igereza de a lgunos 

re la tos , resumía en c u e n t o s d e ideas y c u e n t o s d e m e r o s e n t i m i e n t o , p r o p o n i e n d o 

c o m o p a r a d i g m a de los p r i m e r o s El frío del Papa o Un g rabado , y de los segundos , 

/Ad;os Cordera! o Borona, ideas y s e n t i m i e n t o s q u e c o n v e r g e n en d ibu ja r p o r a lus ión, 

c o r r e s p o n d e n c i a o p r o y e c c i ó n la au tob iog ra f í a de su c reador . 

C o n s c i e n t e d e q u e la é t i ca y la es té t i ca c lar in iana se h e r m a n a b a n pa ra a d e n t r a r s e 

en la i n t i m i d a d , en los ab i smos del p e n s a m i e n t o y del s e n t i m i e n t o , c o n v o l u n t a d 

m o r a l y c o n ges to de en t r ega so l ida r io . C o n s c i e n t e d e q u e A las se r e t r a e hacia 

la sub je t i v i dad , hacia la m e m o r i a f r a g m e n t a r i a , hacia la i n t i m i d a d m o r a l en los 

angus t iosos años f in iseculares, A z o r í n , l e c t o r agud ís imo de l m a e s t r o as tu r iano , n o 

d u d a en d e n o m i n a r sus c u e n t o s c o m o rea l izac iones " e n f o r m a p i n t o r e s c a d e un 

ensayo m o r a l y f i l osó f i co "33 , q u e - a ñ a d i m o s n o s o t r o s - en su m a d u r e z se act iva desde 

los m e a n d r o s de su a u t o b i o g r a f í a esp i r i tua l . 

Sería inút i l p o r las l im i tac iones del p r e s e n t e t r a b a j o y p o r q u e c o n t a m o s c o n 

asedios m u y i m p o r t a n t e s ( los d e las p lumas de Laura d e los Ríos y C a r o l y n R i c h m o n d , 

s o b r e t o d o ) , p r e s e n t a r un aban i co t e m á t i c o de los c u e n t o s de l ú l t i m o L e o p o l d o A las 

al a i re d e la p r o y e c c i ó n au tob iog rá f i ca . T a m p o c o m e inc l ino p o r el c a m i n o q u e ya 

seguí pa ra anal izar Cambio de luz, c o t e j a n d o re la tos c la r in ianos de ca rác te r fac tua l c o n 

el r e l a to f i cc iona l de l c u e n t o d e I 893 . Sería t a r e a apas ionan te , p e r o i m p o s i b l e aqu í y 

a h o r a p o r el a l t o n ú m e r o de c u e n t o s al q u e d e b e r í a m o s a tender . P re f ie ro , en a r m o n í a 

c o n lo q u e i do s o s t e n i e n d o en el p r e s e n t e t r a b a j o , d e t e n e r m e en la l ínea m e d u l a r 

de l pensa r y el sen t i r de l i n te lec tua l C la r ín en la crisis f in isecular, y v e r sus re f le jos en 

el p o l i e d r o a u t o b i o g r á f i c o q u e c o n f o r m a n sus c u e n t o s , cada u n o d e los cuales es un 

re l a to inver i f i cab le y c o m p l e t o en su s igni f icado. 

Los c o m p a ñ e r o s d e la U n i v e r s i d a d de O v i e d o , los t a m b i é n ca ted rá t i cos A d o l f o 

Buylla, A d o l f o Posada y Rafael A l t a m i r a , c o m o f eda ta r i os d e la p e r s o n a l i d a d y las 

l abo res d e A las , a los p o c o s meses de su f a l l e c im ien to ; los actua les es tud iosos del 

p e n s a m i e n t o d e A las -Yvan L issorgues a la cabeza- han c o n s t a t a d o q u e , pese a las 

i n f l ex iones d e su p e n s a m i e n t o . C lar ín e ra p o c o a m i g o d e las m o d a s ideo lóg icas y 

estét icas, ta l c o m o d e j ó d i c h o en m u c h o s t e x t o s , s o b r e t o d o en el " F o l l e t o l i t e r a r i o " . 

Un Discurso ( I 89 I ) , q u e i l um ina su a v e n t u r a in te lec tua l t o d a hasta su m u e r t e en 1 9 0 1 . 

32 José Soler y Miquel , "Cuentos mora/es" (Lo Vanguardia, 19-11-1896). C i t o p o r A d o l f o Sote lo 
Vázquez, Leopoldo Alas y el fin de siglo, p. 64. 

3 3 Azo r ín , " P r ó l o g o " a Leopo ldo Alas "C la r ín " , Páginas escogidas, p. 17. 
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Var ios re la tos f i cc iona les a b o r d a n esta q u e r e n c i a p o r los e l e m e n t o s p e r e n n e s de su 

f i losof ía y sus a n e x o s c o m o m o t i v o subs id ia r io o c o m o t e m a pr inc ipa l . Se t r a t a d e 

un rasgo d e su b iogra f ía in te lec tua l q u e m a n t u v o s i e m p r e , inc luso en los años en los 

q u e de fend ía m i l i t a n t e m e n t e el n a t u r a l i s m o c o m o o p o r t u n i s m o l i t e ra r io . M e re fe r i r é , 

p r i m e r o , a dos c u e n t o s q u e lo t r a t a n c o m o m o t i v o subs id ia r io . Los dos p e r t e n e c e n 

a Cuentos morales. Un grabado (Los Lunes de El Imparc ia l , 7 - V - I 8 9 4 ) re la ta el ansia 

d e " D i o s p a d r e " del d o c t o r G l a u b e n desde la i nde leb le i m p r e s i ó n q u e le d e j ó un 

g r a b a d o q u e r e p r e s e n t a b a la o r f a n d a d de t r e s n iños . Bien, G l a u b e n exp l i ca f i losof ía, 

m e j o r d i c h o , metaf ís ica, c o n un a p a r a t o m e t ó d i c o y m o d e r n o , p e r o el n a r r a d o r q u e es 

a la vez el d i sc ípu lo y el i n t e r l o c u t o r i n t i m o de l p r o f e s o r nos exp l i ca antes d e c o n o c e r 

su " s e c r e t o " , su ansia ín t ima, cuál e ra su a c t i t u d an te las m o d a s f i losóf icas: 

" A los p o c o s días de asist ir a la c á t e d r a de G l a u b e n perd ía , el q u e lo t u v i e r a , el 

h á b i t o de la p r e o c u p a c i ó n de lo c o n t e m p o r á n e o c o m o s u p e r i o r a lo an t iguo , el h á b i t o 

d e inc l inarse a la m o d a en f i losof ía ; las más rec i en tes h ipó tes i s q u e los d e m á s p r o f e s o r e s 

e x p o n í a n c o m o d e s l u m b r a n t e s novedades , las anal izaba G l a u b e n c o n fría impa rc ia l i dad , 

las c o m p a r a b a y las bara jaba c o n las t eo r ías viejas, y a p o c o aparec ían c o n la pá t ina de lo 

caduco , de lo t r a n s i t o r i o ; t e n í a una ra ra hab i l i dad , nada mal ic iosa, pa ra b o r r a r el p res t i g io 

de l ba rn i z r e c i e n t e en las d o c t r i n a s q u e s o m e t í a a e x a m e n . " [Un grabado, 

G l a u b e n , q u e ten ía en la cabeza un c o r a z ó n , q u e buscaba c o n r i gu rosa lógica la 

idea de la p a t e r n i d a d celest ia l , c o m o e x p l i c a c i ó n ún ica rac iona l de l m u n d o , es un 

a l te r ego d e L e o p o l d o A las, en la m e d i d a en q u e a m b o s cu l t i van ese s u p r e m o a n h e l o 

de sus ex is tenc ias , p e r o r e c o r d e m o s q u e el r e l a t o f icc iona l es abso lu to , f r e n t e a los 

d i scu rsos re fe renc ia les de A las q u e z o z o b r a n d e s d e su m i s m a c o n d i c i ó n fac tua l . 

Más q u e m o t i v o subs id ia r io , la c u e s t i ó n de las m o d a s in te lec tua les es en el c u e n t o 

El Quin { M a d r i d Cómico, 9-11 y 16 y 23-111-1895) p r e á m b u l o de una "ve r íd i ca h i s t o r i a " 

q u e es el r e l a to m o r a l de la ps ico log ía ín t ima d e un p e r r o . La f o r m a p i n t o r e s c a q u e 

A las el ige le p e r m i t e al n a r r a d o r la i ron ía d e su p r i m e r a r e f l e x i ó n : 

" L o s i en to p o r los q u e en ma te r i as de g u s t o no t i e n e n más c r i t e r i o q u e la m o d a , y n o 

han d e e n c o n t r a r d e su a g r a d o esta ve r íd i ca h is to r ia , p o r q u e en el la se t r a t a de es tud ia r el 

estado de a l m a de un p e r r o ; y ya se sabe q u e el a r t e ps i co lóg i co , q u e es tuvo m u y en boga 

hace m u c h o s años , y v o l v i ó a es ta r l o hace u n o s d iez, a h o r a les pa rece pue r i l , a r b i t r a r i o y 

soso a los modis tos de las le t ras par is ienses, q u e son los t i r a n o s de la ú l t ima novedad " [E l 

Quin. 6 2 3 ] 

La c u e s t i ó n d e la m o d a es el t e m a q u e uni f ica el r e l a to de El sombrero del señor 

cura (Los Lunes de El Imparc ia l , I 6-VIII y 2 0 - I X - I 8 9 7 ) , i nc lu ido en El gal lo de Sócrates. 

D e s d e un n a r r a d o r t es t i go en p r i m e r a p e r s o n a . A las p r e s e n t a una h i s to r ia q u e g i ra 

a l r e d e d o r d e dos pe rsona jes o p u e s t o s , el d i p u t a d o M o r a l e s , cac ique del p u e b l o de 

la Mat ie l la y el c u r a de l p u e b l o . El s o m b r e r o de l s e ñ o r cu ra q u e n o varía pese a las 

ve le idades d e la m o d a , es e m b l e m a , en p r i m e r g r a d o d e lo p e r e n n e f r e n t e a las m o d a s 



f i losóf icas y rel igiosas, y, en s e g u n d o g r a d o , de la d ign idad h u m a n a de l cu ra f r e n t e al 

cac ique . La h i s to r ia del r e l a t o p u e d e c e r r a r s e ahí, p e r o n o su d i scu rso , q u e d e r i v a 

en un c o r o l a r i o d e ca rác te r f i l osó f i co y m o r a l ( A z o r í n al se lecc iona r los c u e n t o s d e 

Páginas escogidas le o t o r g ó el p r i m e r lugar) , q u e just i f ica la p r i m e r a p e r s o n a q u e se 

t o r n a , en el c o r o l a r i o , n a r r a d o r p r o t a g o n i s t a . Este c a m b i o d e f o r m a nar ra t i va , q u e 

m a n t i e n e la i d e n t i d a d de l na r rado r , p e r o varía la z o n a foca l izada, c o r r o b o r a s u t i l m e n t e 

el c o r r e l a t o q u e los e m b l e m a s de la t e m á t i c a habían es tab lec ido : 

"Yo le es taba a g r a d e c i e n d o al b u e n c lé r igo , en el f o n d o de l a lma, aque l la l ecc ión senci l la 

y ed i f i can te q u e venía a sanc iona r mis pensares más í n t imos y mi c o n d u c t a en la m o d e s t a 

cá ted ra , d o n d e años y años l levo d i c i e n d o a mis q u e r i d o s d isc ípu los q u e p r o c u r e n ser 

b u e n o s an te t o d o , y además , y si t i e n e n t i e m p o , q u e p r o c u r e n e n c o n t r a r p o r el c a m i n o q u e 

m e pa rece más rac iona l , m e n o s e x p u e s t o a engaños , una c ienc ia q u e y o no t e n g o y q u e , 

p o r lo m i s m o , no p u e d o enseñar les . " [£ / sombrero del señor cura, 7 8 3 ] 

D o ñ a Laura d e los Ríos al c o m e n t a r es te pasaje del c u e n t o esc r i be q u e hay en 

él " u n a serena d ign idad m o r a l , una e levac ión , un t o n o de r e c t i t u d esp i r i tua l m u y 

c la r in iano"34 En e fec to , el r e l a to f i cc iona l d e una h i s to r i a a jena se t o r n a a u t o b i o g r a f í a 

in te lec tua l , y, en consecuenc ia , el pasaje q u e he c i t a d o y la c o n c l u s i ó n de l c u e n t o 

-es tab lec ida desde el m i s m o p a r a d i g m a é t i c o - serían i n t e r c a m b i a b l e s c o n pasajes 

ceni ta les d e los re la tos fac tua les de L e o p o l d o A las, p o r e j e m p l o , los q u e e n h e b r a n las 

sucesivas re f l ex i ones de U n Discurso. 

Las invar ian tes de la a u t o b i o g r a f í a in te lec tua l de L e o p o l d o A las q u e r e n a c e n 

c o n fue rza en la ú l t i m a e t a p a d e su v ida - r e n a c i m i e n t o q u e es i n f l ex i ón p o r el 

a c e r c a m i e n t o a los nuevos v i e n t o s de l esp í r i tu e u r o p e o - t i e n e n su o r i g e n y su 

v e r t e b r a c i ó n en el i dea r i o krausista. C u a n d o t a n só lo hacía t r e s meses q u e había 

fa l lec ido el c a t e d r á t i c o L e o p o l d o A las y se in ic iaba el a ñ o a c a d é m i c o de 1 9 0 1 - 1 9 0 2 

en la U n i v e r s i d a d d e O v i e d o , el d e c a n o de la Facul tad d e D e r e c h o , A d o l f o Buyl la 

d ic ta un e s p l é n d i d o d i scu rso d e a p e r t u r a . Q u i e n e r a u n o d e los m á x i m o s e x p o n e n t e s 

del r e f o r m i s m o social d e e s t i r p e k raus is ta e v o c a la p e r s o n a l i d a d d e A las c o m o v i vo 

e j e m p l o del r a z o n a m i e n t o y de la especu lac ión , a la par q u e en fa t i za "e l c u l t o a 

la idea l idad, el a m o r a la be l leza"35. Por e l lo al c e r r a r su d i scu rso , Buyl la i nvoca la 

c o n t r i b u c i ó n de A las - r e c u é r d e s e q u e pa ra Julián Sanz de Río y pa ra d o n Franc isco 

G i n e r el t r a b a j o i n te lec tua l d e b e ser t a m b i é n insp i rac ión pa ra la acc i ón en la v i da - a 

la c i udad f u t u r a , "ed i f i cada p a r a a lo ja r a la h u m a n i d a d q u e rea l ice p e r d u r a b l e m e n t e 

la v e r d a d , la bel leza, el b i en "36 . C i u d a d f u t u r a d i bu jada p o r el ideal de la H u m a n i d a d 

34 Laura de los Ríos, Los cuentos de Clarín. Proyección de una vida, Madr id , Revista de O c c i d e n t e , 
1965, p. 223. 

35 A d o l f o A. Buylla / Pedro Sainz Rodríguez, Dos discursos académicos sobre Leopoldo Alas, O v i e d o , 
Univers idad de O v i e d o , 1986, p. 35. 

36 Ibidem, p. 53. 
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para la vida y en cuya c o n s t r u c c i ó n había t r a b a j a d o el j o r n a l e r o del esp í r i tu q u e había 

fa l lec ido meses antes. 

A la luz d e es te m u y s u m a r i o r e c o r d a t o r i o , q u e he e leg ido c o m o síntesis de mis 

es tud ios s o b r e el per f i l k rausis ta del in te lec tua l L e o p o l d o A las, se in tuye el j o r n a l e r o 

del esp í r i t u q u e C la r ín había d i b u j a d o en un c u e n t o e j e m p l a r de £/ Señor, y lo demás, 

son cuentos ( 1 8 9 3 ) , t i t u l a d o Un jo rna le ro . La t e r r i b l e m i n a -acaso el ún i co c ie lo q u e 

ex i s te - en la q u e l a b o r a el in te lec tua l F e r n a n d o V ida l , p r o t a g o n i s t a del re la to , es la 

conc ienc ia p e r s o n a l ( cuyo v a l o r s u p r e m o susc r iben t o d o s los pensado res krausistas) , 

a b o n a d a p o r las e x p l o r a c i o n e s de las insuf ien tes v e r d a d e s de la h i s to r ia y de la 

f i losofía: 

"Yo t r a b a j o en la f i losof ía y en la h i s to r i a y sé q u e c u a n t o más t r a b a j o m e a c e r c o más 

al d e s e n g a ñ o " [ U n jo rna le ro . 4 8 3 - 4 8 4 ] 

D e s e n g a ñ o cuyo ún i co as idero es el t r a b a j o , la v o l u n t a d y el es fue rzo de la 

p r e d i c a c i ó n , d e la esc r i tu ra . La ex is tenc ia de l j o r n a l e r o de l esp í r i t u q u e d a leg i t imada 

p o r sus inacabables es fuerzos d e Sísifo pa ra d a r va l idez, d e s d e la rac iona l i dad , a los 

anhe los d e idea l idad , d e a m o r y de just ic ia, cuya p r a g m á t i c a ex ige sacr i f ic io, ca r idad , 

a l t r u i s m o . . . , s u m a t o r i o q u e el j o v e n Clar ín de Solos ( 1 8 8 1 ) l l amó v i r t u d ( "Só lo la 

v i r t u d t i e n e a r g u m e n t o s p o d e r o s o s c o n t r a el p e s i m i s m o " 3 7 ) en un d o b l e sen t i do : 

de h á b i t o de l a lma pa ra el v iv i r según el d e b e r m o r a l ; y en el a lcance de las acc iones 

q u e con l l evan el b ien de la human idad38 . En ese t r a b a j o , cuyo ún i co espe jo es la 

conc ienc ia , es en lo q u e se a f i rma el i n te lec tua l F e r n a n d o V ida l , a l te r ego de Alas: 

" H e t e n i d o en el m u n d o i lus iones, a m o r e s , ideales, g randes en tus iasmos , hasta g randes 

a m b i c i o n e s ; t o d o lo he ido p e r d i e n d o ; ya n o c r e o en las mu je res , en los hé roes , en los credos, 

en los s is temas; p e r o de lo ú n i c o q u e no r e n i e g o es de l t r a b a j o ; es la h i s to r i a de mi c o r a z ó n , 

el espe jo de mi ex is tenc ia ; en el caos un iversa l yo n o m e r e c o n o c e r í a a m í p r o p i o si no m e 

r e c o n o c i e r a en la este la de mis e s f u e r z o s " [ U n j o rna le ro , 4 8 4 ] 

El o f i c i o d e in te lec tua l , ta l y c o m o lo e n t i e n d e V ida l , ta l y c o m o lo e n t e n d í a 

C la r ín , d a b a va l idez d e un m o d o r a d i c a l m e n t e r e b e l d e a la e n t r e g a de sus maes t ros : 

" s o m o s vu l ga r i zado res de ese b r i l l an te ác i do p rús i co q u e sacamos de las g randes 

minas d e los m a e s t r o s " 3 9 . El Ideal n o e ra la pa lab ra c e r r a d a d e Krause y Sanz de l Río, 

37 L e o p o l d o Alas "C la r ín " , "Cavi lac iones", Solos, Madr id , Femando Fe, I 89 I, p.86. 

3 8 N o es éste el lugar, pero sería interesante leer la naturaleza y la pragmát ica de esta zona 
del idear io c lar in iano a la luz de Le fondament de la mora/e de A. Schopenhauer, que A . Burdeau 
t r a d u j o para Alean en 1875. Cf. La exce lente ed ic ión facsímil, con in t roducc ión de A la in Roger, 
de Aub ie r -Mon ta igne (París, 1978). 

39 Yvan Lissorgues, Clarín político, Barcelona, Lumen, 1989, t. II, p. 208. Se t ra ta de la "Revista 
m ín ima" (Lo Publicidad. I 4 - V - I 8 9 0 ) . 



s ino el y u n q u e incesante de Giner , un es fue rzo c o t i d i a n o p o r e r ig i r los q u e h a c e r e s 

in te lec tua les y a r t í s t i cos c o m o ac t i v idades q u e , s a b e d o r a s de sus l ími tes ( t o d o s los 

g randes t e x t o s krausistas saben de la s e r v i d u m b r e dec is iva y ú l t i m a de la m u e r t e ) , 

p o s t u l a n un d e s t i n o u t ó p i c o , las esperanzas de un e n s u e ñ o , el p o r v e n i r esp i r i tua l de l 

r a c i o n a l i s m o a r m ó n i c o , t a n t o en la aus te ra r e f o r m a de la p r o p i a p e r s o n a l i d a d c o m o 

en el " s a c e r d o c i o d e se r v i r e f i c a z m e n t e a sus seme jan tes "40 , según e x p r e s i o n e s de l 

ú l t i m o L e o p o l d o A las en t e x t o s m u y a le jados d e los d o m i n i o s de la f i cc ión , p e r o 

espe jean tes d e c o n t i n u o en ella. 

D e s d e la rac iona l i dad a m p a r a d a en el i dea r i o k raus is ta y en las c i rcunstanc ias de la 

z o z o b r a p e r s o n a l e in te lec tua l de l f in -de-s iéde, los re la tos de A las a tes t iguan el v a l o r 

s u p r e m o de la c o n d u c t a y la ac t i t ud m o r a l an te la v ida c o m o pa rad igmas r e c t o r e s 

d e su p e n s a m i e n t o . Paradigmas t a n f u n d a m e n t a l e s q u e en el r e l a to Un repa t r iado 

(Lo Publ ic idad, 16-1-1899), el p ro tagon i s t a , A n t o n i o C a s e r o , c laud ica de sus ideales d e 

s i nce r i dad y d e a u t e n t i c i d a d , q u e le l l eva ron en p l e n o s f e r v o r e s de l r e g e n e r a c i o n i s m o 

es té r i l y c o r t i c a l de l 98 , a m a r c h a r s e de España, pa ra r e t o r n a r c laud ican te , p o r q u e 

c o m o le d ice al n a r r a d o r : " H e l legado a un e s c e p t i c i s m o de la c o n d u c t a , mi l veces más 

angus t i oso q u e el de la in te l i genc ia " [Un repa t r iado , 1003 ] . 

El v a l o r s u p r e m o d e la c o n d u c t a es el bas t i ón d e s d e d o n d e c o m b a t i r el ego í smo , 

t a n t o en la es fera ind iv idua l c o m o en la socia l . Un Discurso es una requ i s i t o r i a sin 

pa l ia t ivos de l e g o í s m o de ambas esferas. S a b e d o r d e su na tu ra leza d e u t o p í a en el 

d o m i n i o d e lo fac tua l , d e lo h i s t ó r i co . A las c rea rá una fasc inante fantasía u t ó p i c a s o b r e 

la i n m o r t a l i d a d -el c u e n t o El pecado or ig inal (Los Lunes del Imparc ia l , 17-XI I -1 8 9 4 ) , 

r e e d i t a d o en El gal lo de Sócrates-, en la q u e el v a l o r a b s o l u t o y n o re fe renc ia l de l t e x t o 

le p e r m i t e sen tenc ia r al n a r r a d o r : 

" P o r q u e el pecado or iginal , el q u e p r i va al h o m b r e de vivir sin morir , es el ego í smo , el 

desamor , la e n v i d i a " [£ / pecado or iginal , 7 7 6 ] 

A su vez desde el v a l o r s u p r e m o d e la c o n d u c t a , sos t iene q u e la c o n d i c i ó n de 

t o d a la v ida y del o r d e n un iversa l t o d o es la ex i s tenc ia d e D ios . En la ú l t ima década 

de l siglo X I X es te p o s t u l a d o rac iona l será i n t e n s a m e n t e e x p r e s a d o p o r sus d iscursos 

fac tua les. En u n o de los más s igni f icat ivos, La leyenda de oro {La I lustración Españolo y 

Amer i cana , I a 111-1897), C lar ín sos t iene la rad i ca l i dad d e su p e n s a m i e n t o : 

"En el m u n d o no ha v i v i d o r a c i o n a l m e n t e nad ie más q u e los b u e n o s . T o d o s los demás , 

gen ios , c o n q u i s t a d o r e s , sabios, p o d e r o s o s , si no han a jus tado su c o n d u c t a a la ley de l d e b e r 

c o m o p e n s a m i e n t o capi ta l , c o n s t a n t e , han v i v i d o c o m o l o c o s " 4 1 . 

4 0 Ibidem, p. 207. 

41 L e o p o l d o Alas "C la r ín " , "La leyenda de o r o " (Lo Ilustración Española y Amer icana, 30-1-1897), 
Siglo pasado, Madr id , A n t o n i o López, 1901, p. 93. 



Pero, a la vez, a d m i t e d e s d e el d o m i n i o de lo h i s t ó r i co , q u e " m i e n t r a s p e r m a n e z c a m o s 

en la carne, hacen fa l ta g o b i e r n o s , j e ra rqu ías , dominac iones"42. 

Estoy d e s c u b r i e n d o la j ugada f inal de la p a r t i d a de a jed rez q u e he i n t e n t a d o 

jugar c o n la o b r a na r ra t i va b r e v e de L e o p o l d o Alas. D e s d e lo i nde leb le de l v a l o r 

s u p r e m o de la c o n d u c t a , desde las invar ian tes krausistas d e su p e n s a m i e n t o , d e s d e su 

au tob iog ra f í a esp i r i tua l , L e o p o l d o A las de ja q u e sea el r e l a to f icc iona l d e los c u e n t o s el 

q u e nos o f rezca aspec tos de una soc i edad u t ó p i c a " s o t t o il segno de l la v i r t ú " . En es te 

escenar io , el d e lo f i cc iona l , los d e s m a n e s d e la h i s to r ia y los d o l o r e s de la v ida p u e d e n , 

d e b e n ser a h o r m a d o s , r e f r enados . D e los c l a m o r e s h i s tó r i cos finiseculares pasamos al 

cán t i co de la idea l idad, seña d e i d e n t i d a d i m p e r e c e d e r a de su a u t o b i o g r a f í a i n te lec tua l . 

M u n d o de la idea l idad cuya a r q u i t e c t u r a está reg ida p o r la idea d e la p a t e r n i d a d d e 

D ios . Así , el p r o t a g o n i s t a de Un g rabado sos t iene q u e " n o pod ía ser q u e el u n i v e r s o n o 

t u v i e r a p a d r e " [Un grabado, 5 9 3 ] y el n a r r a d o r d e Viaje redondo (La I lustración Españo la 

y Amer i cana , X I I - 1 8 9 5 ) a f i rma, desde la conc ienc ia del p ro tagon i s t a : "El u n i v e r s o sin 

p a d r e d a b a e s p a n t o p o r lo aza roso de su s u e r t e " [Viaje redondo, 6 5 2 ] , a la p a r q u e en 

Cambio de luz (Los Lunes de El Imparc ia l , 3-IV-1 8 9 3 ) as is t imos al e s t r e m e c e d o r ins tan te 

de la c o n v e r s i ó n de Jorge A r i a l , a l ter ego de C la r ín : 

" C o n ca lma, c o n lógica, c o n p r o f u n d a i n t u i c i ó n s in t ió filosofar a su c e r e b r o y a tacar 

d e f r e n t e los más f o r m i d a b l e s f u e r t e s de la c ienc ia atea; v i o e n t o n c e s la rea l idad d e lo 

d i v ino , n o c o n ev idenc ia m a t e m á t i c a , q u e b ien sabía él q u e esta e r a re la t i va y c o n d i c i o n a l y 

p recar ia , s ino c o n ev idenc ia esencia/; v i o la v e r d a d de D ios , el c r e a d o r san to de l U n i v e r s o , 

sin c o n t r a d i c c i ó n pos ib le . U n a voz de c o n v i c c i ó n le g r i t aba q u e no e r a a q u e l l o f e n ó m e n o 

h i s té r i co , a r r a n q u e mís t i co ; y d o n Jo rge , p o r la p r i m e r a vez después de m u c h o s años, s in t i ó 

el i m p u l s o de o r a r c o m o un c r e y e n t e , de a d o r a r c o n el c u e r p o t a m b i é n , y se i n c o r p o r ó en 

su lecho , y al n o t a r q u e las lágr imas a rd ien tes , g randes , pausadas, resba laban p o r su r o s t r o , 

las d e j ó ir, sin ve rgüenza , h u m i l d e y fel iz, ¡oh! Sí, fel iz para s i e m p r e . ' P u e s t o q u e había D i o s 

t o d o es taba b ien ' . " [Camb io de luz, 4 2 0 - 4 2 1 ] 

Rel igarse a o t r a luz o al m i s t e r i o es la v o l u n t a d de muchas c r ia tu ras c lar in ianas, 

de l p r o p i o L e o p o l d o Alas, q u i e n c o n s t r u y ó sus re la tos finiseculares desde la luz d e la 

m e m o r i a y de l deseo , desde el r e c u e r d o y la esperanza , s a b e d o r de q u e las pa labras 

de sus re la tos e ran t a m b i é n f uego en el q u e ardían y se c o n s u m í a n sus i lus iones y 

angust ias pe rsona les , sus c o n v i c c i o n e s más ínt imas, a b r i e n d o con t i nuas p regun tas e 

i n t e r r o g a n t e s q u e s iguen i n q u i e t a n d o más de un siglo después a sus l ec to res . 

T e r m i n o . Sé b ien q u e o t r o haz d e c u e n t o s t i e n e en la i ron ía un r e s o r t e de 

d i s t a n c i a m i e n t o e n t r e el pos ib le d a t o a u t o b i o g r á f i c o y el m o t i v o na r ra t i vo . Pero la 

p a r t i d a de a jed rez la he j u g a d o d e s d e mi sub je t i v i dad de l e c t o r as iduo de L e o p o l d o 

A las y d e b e finalizar, n o sin antes c o n s t a r q u e la n a r r a c i ó n inacabada Cuesta 

42 Leopo ldo Alas "C la r ín " , "La leyenda de o r o " (Lo Ilustración Española y Amer icana, 8 - I I I - I 897 ) , 
Siglo pasado, p. I 27. 



abajo ( 1 8 9 0 - 1 8 9 1 ) da una d e las claves -quizás, la más i m p o r t a n t e - de l p o r q u é 

a u t o b i o g r á f i c o de los c u e n t o s de los años noven ta . El n a r r a d o r y p r o t a g o n i s t a d e 

Cuesta abajo, el c a t e d r á t i c o de L i t e r a t u r a gene ra l y españo la , N a r c i s o A r r o y o , esc r i be 

sus m e m o r i a s " p a r a d a r m e a mi p r o p i o el p lacer de c o n v e r t i r en nove la mi h i s to r ia "43 . 

En e fec to , c o n v e r t i r en re la to ficcional un re la to fac tua l . C o n v e r t i r la so ledad y el 

d e s e n c a n t o de la v i da y las z o z o b r a s h is tór icas, en v ida ena l tec ida , co rd ia l y so l idar ia 

en los d o m i n i o s de l a r t e . H e ahí el des ign io ú l t i m o de la n a r r a t i v a b r e v e de L e o p o l d o 

A las c o m o a u t o b i o g r a f í a i n te lec tua l . 

Barce lona , s e t i e m b r e d e 2 0 0 5 

43 Leopo ldo Alas "C la r ín " , Cuesto abajo (ed. Laura Rivkin), Madr id , Júcar, 1985, p. 97. 



A N T H O N Y H . C L A R K E 
( U N I V E R S I T Y O F B I R M I N G H A M ) 

José María de Pereda: cuadro de costumbres, novela corta, 
novela. ¿Y el cuento, qué? 

D a d o el ca rác te r i d ios inc rá t i co d e la o b r a l i t e ra r ia d e Pereda, y dada t a m b i é n 

la í ndo le especia l de la o b r a c o s t u m b r i s t a y d e la re lac ión de esta c o n sus novelas, 

m e p a r e c e lóg ico a b o r d a r el t e m a q u e nos in te resa -el " c u e n t o " p e r e d i a n o - de la 

s igu ien te m a n e r a . Exis ten unos cuan tos re la tos y c u a d r o s del a u t o r m o n t a ñ é s q u e no 

p u e d e n q u e d a r f u e r a d e cua lqu ie r d e b a t e s o b r e la d i m e n s i ó n cuent ís t i ca d e su o b r a . 

H u b i e r a p o d i d o p r o p o n e r y c o m e n t a r a lgunos más, p e r o sospecho q u e habr ían de 

l l e v a r m e a las mismas conc lus iones . M e p r o p o n g o , pues, c o m e n t a r unos c inco o seis 

re la tos b reves de Pereda c o n t í t u l o de c u e n t o - a u n q u e n o se l l amen así- y o f r e c e r 

una s u e r t e de avant -propos q u e p u e d a f u n c i o n a r c o m o c o n t e x t o a mi c o m e n t a r i o 

s o b r e los t e x t o s . 

Soy m u y consc ien te d e la g ran d i f e renc ia q u e ex is te e n t r e Pereda y los demás 

novel is tas españo les de l ú l t i m o t e r c i o de l siglo X I X p o r lo q u e t o c a al c u e n t o , y a la 

pa lab ra " c u e n t o " . A t ravés d e la o b r a juven i l de Pereda ( q u e es bas tan te más e x t e n s a 

de lo q u e da a e n t e n d e r la c o l e c c i ó n i n t i t u lada Escritos de j uven tud , en la e d i c i ó n 

A g u i l a r d e las Obras Comple tas ) apenas a p a r e c e la pa lab ra " c u e n t o " para d e n o m i n a r 

un g é n e r o , una f o r m a l i te rar ia , p e r o t a m b i é n es c i e r t o q u e c u a n d o repasamos las 

c u a t r o co l ecc i ones de o b r a s c o s t u m b r i s t a s pub l i cadas en f o r m a de l i b ro e n t r e 1864 

y I 88 I -Escenos montañesas.T ipos y pa isa jes,T ipos t rashumantes y Esbozos / rasguños-

t a m p o c o a s o m a la pa labra " c u e n t o " , si n o es pa ra indicar, d e n t r o d e un t í t u l o o de un 

t e x t o , la ¡dea de " l o q u e se c u e n t a " , a d i f e renc ia de un g é n e r o l i t e ra r io . Pereda, más 

q u e los o t r o s novel is tas i m p o r t a n t e s de aque l p e r í o d o , más q u e A l a r c ó n y más q u e 

Palacio Valdés, sigue e n t r e 1854 y 1878 o b s t i n a d a m e n t e a p e g a d o a las f ó r m u l a s y el 

m u n d o de l c o s t u m b r i s m o l i t e ra r io , y, según p a r e c e , le cues ta más a b a n d o n a r l o y pasar 

a o t r o s géne ros . Es de n o t a r q u e si a c e p t a m o s el año de los c o m i e n z o s l i t e ra r ios de 

Pereda q u e nos p r o p o n e Sa lvador Garc ía C a s t a ñ e d a en su r ec i en te l ib ro1 -es d e c i r 

el a ñ o I 8 5 4 - y nos f i j amos en el p e r í o d o en q u e Pereda se en t r ega p r e f e r e n t e m e n t e 

al g é n e r o nove la -desde I 8 7 8 - v e m o s q u e son unos ve in t i c i nco años, casi o c h o años 

más q u e el p e r í o d o d u r a n t e el cual esc r i be y pub l i ca novelas largas, d i gamos desde 

E/ buey suelto ( 1 8 7 8 ) hasta Peños or r ibo ( 1 8 9 5 ) , D e j o f u e r a de c o n s i d e r a c i ó n a d r e d e 

las nove las c o r t a s c o m o las reun idas en Bocetos a l t emp le y su ú l t i m a nove la c o r t a . 

1 Salvador García Castañeda: Del periodismo al costumbrismo. La obra juveni l de Pereda ( 1 8 5 4 -
1878) . Publicaciones de la Univers idad de A l i can te . A l icante , 2004. 



Pachín Gonzá lez ( I 8 9 6 ) . Esa cu r i osa d e s p r o p o r c i ó n , d o n d e p e r c i b i m o s io q u e abu l t aba 

y pesaba el c o m e t i d o c o s t u m b r i s t a en el m u n d i l l o de d o n José María, n o es, a mi 

ver, t o d o lo negat iva q u e ha q u e r i d o M o n t e s i n o s ( 1 9 6 1 y 1969: poss /m) , p e r o exp l i ca 

muchas facetas d e su f o r m a c i ó n c o m o nove l is ta , y e n t r e ellas p o s i b l e m e n t e el h e c h o 

d e q u e Pereda n o se s i r v i e ra de l t é r m i n o " c u e n t o " y, lo q u e es más s igni f icat ivo, q u e n o 

se haya d e d i c a d o al g é n e r o c u e n t o más e x c l u s i v a m e n t e ; es d e c i r e s c r i b i e n d o c u e n t o s 

p r o p i a m e n t e d ichos , a d i fe renc ia d e c u a d r o s o re la tos c o n e l e m e n t o s cuen t ís t i cos . 

M e p e r m i t o un p e q u e ñ o inciso aqu í pa ra sub raya r q u e la cr í t ica ha r e c o n o c i d o a 

m e n u d o q u e el s ign i f icado y el uso de t é r m i n o s c o m o c u e n t o , nove la , c u a d r o y o t r o s 

e j e m p l o s , var ían c o n s i d e r a b l e m e n t e de un p e r í o d o a o t r o , y espec í f i camen te desde 

m e d i a d o s d e los sesenta hasta finales del siglo X I X . Se t r a t a d e va r iac iones d e un 

país a o t r o y d e un a u t o r a o t r o . Por lo q u e a Pereda se re f ie re , hay q u e t e n e r en 

c u e n t a q u e los g é n e r o s más i m p o r t a n t e s , f u e r o n s i e m p r e c u a d r o y nove la , aun c u a n d o 

sus c u a d r o s t u v i e s e n su d i m e n s i ó n de c u e n t o y algunas de sus novelas, sus c u e n t o s 

i n te rca lados . T i e n e su p o c o d e in te rés el q u e Pereda n o cayera en las imp rec i s i ones 

p o c o prác t icas d e g ran p a r t e de los sub t í t u l os d e o b r a s d e Palacio Valdés, a u n q u e 

el e j e m p l o es bas tan te r e p r e s e n t a t i v o d e la é p o c a . R e c o r d a r e m o s q u e re la tos de 

unas t r e i n t a páginas, c o m o £/ pá jaro en ¡a nieve, o Los amores de Clot i lde, m e r e c e n 

el t é r m i n o d e nove la ( los dos re la tos en Aguos fuer tes, 1884) , lo cual p u d i e r a ser 

e q u i v a l e n t e a la noveíla i tal iana, p e r o q u e , sin más ac la rac ión , pa ra el l e c t o r resu l ta 

c o n f u s o . I gua lmen te p u e d e p a r e c e r i n c o n g r u e n t e el q u e M a r t a y M a r í a t u v i e r a el 

s u b t í t u l o d e Nove la de costumbres or ig inal o Los ma jos de Cádiz, t r e c e años más 

t a r d e ( 1 8 9 6 ) , Novela de costumbres. N o o b s t a n t e su f u e r t e a p e g o al m u n d o de los 

esc r i t os c o s t u m b r i s t a s , Pereda n o abusó del t é r m i n o Nove la de costumbres al p o n e r 

sub t í t u los a sus novelas, pese a su f r e c u e n t e m e n t e m a y o r c o n t e n i d o c o s t u m b r i s t a q u e 

las nove las d e Palacio, P o d e m o s in fe r i r q u e d e s d e El sabor de la t ier ruca ( 1 8 8 2 ) en 

a d e l a n t e Pereda ya n o deseaba hace r a c t o d e p resenc ia c o n su c o s t u m b r i s m o , si b ien 

había d e segu i r a r ra i gado en sus ins t in tos de escr i to r . 

C r e o q u e p r o c e d e hacer o t r a ma t i zac i ón c o n r e s p e c t o al c o n c e p t o q u e Pereda 

t e n í a de l c u e n t o y de su p o s t u r a f r e n t e al m i s m o . C u a n d o repasamos los v a r i o p i n t o s 

Prólogos y "Palabras al l e c t o r " q u e Pereda t u v o a b ien p o n e r a sus l ib ros más 

t e m p r a n o s , n o t a r d a m o s en d a r n o s c u e n t a d e q u e n u e s t r o a u t o r ten ía un c o n c e p t o 

s o b r e m a n e r a l i m i t a d o y a veces e r r ó n e o de lo q u e cons t i t u ía el r ea l i smo l i t e ra r io . 

Esto se ha c o m e n t a d o y d e m o s t r a d o hasta la sac iedad, l l egando a a d q u i r i r ca tegor ía 

de lugar c o m ú n en los manua les e h is tor ias d e la l i t e r a t u r a españo la . Es i m p o r t a n t e 

c o m p r e n d e r q u e Pereda m a l e n t e n d i ó el rea l i smo, p e r o habr ía q u e insist i r a la vez 

en q u e acaso haya algo de o b s t i n a d o , s iqu ie ra p e r v e r s o , en esa p o s t u r a del nove l i s ta 

f r e n t e al r e a l i s m o / n a t u r a l i s m o . A l l í es tán las pa labras del autor , en el Prólogo a 

7/pos y paisajes ( 1 8 7 1 ) , r e p r o d u c i d a s t e x t u a l m e n t e en la p r i m e r a e d i c i ó n en Obras 

Comp le tas ( 1 8 8 7 ) ; o en " A l l e c t o r " , al f r e n t e d e 7/pos t rashumantes ( 1 8 7 7 ) y en su 

" A l p ío l e c t o r " , q u e encabeza la p r i m e r a e d i c i ó n d e Obras Comp le tas ( 1 8 8 5 ) . Tan to 



insist i r en esa cues t i ón , sin ac la rar la s ign i f i ca t i vamente ( " M e t h i n k s he d o t h p r o t e s t 

t o o m u c h " ) n o pod ía m e n o s de pe r j ud i ca r la causa y la imagen del a u t o r e n t r e los 

l ec to res in te l igen tes y b ien leídos de la época , y s o b r e t o d o si t e n e m o s en c u e n t a 

q u e las dec la rac iones ca tegór i cas de los Prólogos a m e n u d o se c o m p l e m e n t a b a n c o n 

una " d e m o s t r a c i ó n " i n se r t ada en las p r i m e r a s páginas de la nove la , c o m o pasa c o n 

De ta l palo, ta l asti l la. 

Pues b ien , esa m i s m a o b s t i n a d a i n c o m p r e n s i ó n p o r p a r t e de Pereda en c u a n t o 

al s e n t i d o f u n d a m e n t a l de l rea l i smo l i t e ra r i o y c ó m o f u n c i o n a b a en la p rác t ica , b ien 

pod ía es ta r re lac ionada c o n la í ndo le r e l a t i v a m e n t e res t r i ng ida de su e lecc ión d e 

géne ros , y, a f inal de cuentas , c o n su re la t iva ind i fe renc ia -en c o m p a r a c i ó n c o n sus 

c o n t e m p o r á n e o s - al g é n e r o de l c u e n t o . U n a p o s t u r a c o m o la de De ta l p a l o . . . q u e d a 

algo d i lu ida a t ravés de cua t r oc i en tas o qu in ien tas páginas, al paso q u e en un c u e n t o 

sería capaz d e d o m i n a r l o t o d o . S a b e m o s q u e Pereda pasó del c u a d r o c o s t u m b r i s t a 

y del a r t í c u l o a la nove la c o r t a y g r a d u a l m e n t e a la nove la p r o p i a m e n t e d icha. Pero 

c u a n d o l lega a la nove la larga c o n El buey suelto... ( I 8 7 8 ) n o des taca p r e c i s a m e n t e p o r 

lo q u e a p o r t a en c u a n t o a imag inac ión , fantasía, y hasta sería razonab le a p u n t a r q u e las 

dos novelas p o s t e r i o r e s -Don Gonza lo . . . ( 1 8 7 9 ) y De ta l p a l o . . . ( 1 8 8 0 ) - c o n s t i t u y e n 

j u n t a m e n t e la m á x i m a in tens i f i cac ión de su m is ión de real ista c o n f u s o e i luso. Lo 

q u e es toy i ns inuando m u y a t i en tas es q u e a Pereda le fa l taban t e m p e r a m e n t o e 

imag inac ión pa ra ser un gran u r d i d o r d e c u e n t o s . El g ran p r o b l e m a c o n ta l p r o p u e s t a 

es el s igu iente : la m a y o r p a r t e de las novelas escr i tas después de De ta l p a l o . . . (y 

s o b r e t o d o El sabor..., Pedro Sánchez, Soti leza, La puchera. Nubes de estío y A l p r i m e r 

vuelo) a b u n d a n en e j e m p l o s d e un Pereda q u e busca i n t e r m i t e n t e m e n t e deshace rse 

de las t r a b a s de su p r i m i t i v a p o s t u r a real ista. Sé b ien q u e esa imagen d e un Pereda 

más a le r ta , más lúd ico , en f in , más a b i e r t o a las pos ib i l i dades de l g é n e r o nove la -y, p o r 

cons igu ien te , a las pos ib i l i dades del c u e n t o - está t o d a v í a i n s u f i c i e n t e m e n t e es tud iada . 

C o n t o d o , a la luz del c o n s e n s o c r í t i co - q u e a veces es mal c o n s e j e r o - habr ía q u e 

cons ignar q u e p e d i r l e a un e s c r i t o r d e la f o r m a c i ó n y a n t e c e d e n t e s d e Pereda q u e 

escr ib iese c u e n t o s cuentos, sería p e d i r m u c h o . 

Y sin e m b a r g o , nos q u e d a m o s c o n el h e c h o de q u e ex is te una d i m e n s i ó n 

cuent ís t i ca en la o b r a d e Pereda, q u e está al l í desde s i e m p r e , sin q u e nad ie le d i e r a 

i m p o r t a n c i a , ni m u c h o m e n o s el p r o p i o a u t o r , V e r e m o s en seguida las d is t in tas f o r m a s 

q u e rev is ten esos t e n u e s e l e m e n t o s d e c u e n t o y hasta q u é p u n t o p u e d a n r e p r e s e n t a r 

una búsqueda , un i n t e n t o p o r p a r t e d e Pereda de va r ia r y amp l i a r sus h o r i z o n t e s 

de escr i tor . A t í t u l o de b r e v e inciso qu is ie ra subrayar q u e mi o p i n i ó n p e r s o n a l c o n 

r e s p e c t o a aque l los " h o r i z o n t e s " va m u y en c o n t r a de la o p i n i ó n genera l . C r e o - c o m o 

v iene s u g e r i d o unas líneas a t rás- y c r e o q u e ex i s ten los suf ic ientes d a t o s y s ignos 

para d e m o s t r a r l o sa t i s f ac to r i amen te , q u e desde el p e r í o d o en q u e esc r i b i ó El sabor 

de la t ier ruca, con un gus to , unos b r íos geniales, j u g u e t o n e s y hasta r e v o l t o s o s q u e 

n o e n c o n t r a m o s s i e m p r e en su c r e a c i ó n , ni m u c h o m e n o s . Pereda se daba c u e n t a de 

q u e le e ra asequ ib le un m u n d o d e nove la , unas pos ib i l i dades c reado ras , q u e p o r var ias 



razones n o le cua jó , o q u e so lo le cua jó en p a r t e , a i n t e r v a l o s y d e f o r m a irregular. 

El p r e d o m i n i o de la v e r t i e n t e c o n v e n c i o n a l , d e a c u e r d o c o n los t ó p i c o s d e la cr í t ica, 

o b r ó p o d e r o s a m e n t e pa ra o s c u r e c e r esa o t r a v e r t i e n t e de o r i g i na l i dad invent iva . N o 

es este el m o m e n t o p a r a e x t e n d e r m e s o b r e es to , salvo acaso para suger i r q u e ese 

o t r o Pereda se es fo rzaba -qu izás n o lo bas tan te - pa ra hab lar c o n o t r a v o z y l og ra r 

o t r a s f ó r m u l a s e imagen , p o s i b l e m e n t e es tuv i e ra e n t r e v e r a d o d e a lguna m a n e r a c o n 

el " c u e n t i s t a " q u e , c o m o v e r e m o s , a s o m a m o m e n t á n e a m e n t e y luego desaparece . 

C o m e n z a r e m o s c o n La leva y El f in de una raza p o r q u e , a p a r t e d e su ind iscu t ib le 

v a l o r l i t e ra r io , son e j e m p l o s a l t a m e n t e r e p r e s e n t a t i v o s d e ese mal e n t e n d i d o 

" r e a l i s m o " y de la f ó r m u l a t í p i c a m e n t e p e r e d i a n a de auna r m é t o d o s y e fec tos 

c o s t u m b r i s t a s c o n e l e m e n t o s de c u e n t o . 

H a c e a h o r a t r e i n t a y c i nco años q u e el g ran c r í t i co d e la nove la rea l is ta /na tura l is ta , 

el p r o f e s o r L a u r e a n o Bone t , p u b l i c ó su e d i c i ó n de La leva y otros cuentos. Su 

I n t r o d u c c i ó n f igura e n t r e lo me jo r , lo más i n f o r m a t i v o , a t i n a d o y e q u i l i b r a d o q u e se ha 

esc r i t o s o b r e la n a r r a t i v a b r e v e d e Pereda y s o b r e la ve jada c u e s t i ó n de l rea l i smo de 

Pereda. Eligió B o n e t - o p o s i b l e m e n t e se lo sug i r ió el e d i t o r - d a r al l i b ro el t í t u l o de La 

leva y otros cuentos y n o c r e o q u e el t í t u l o haya susc i tado c o m e n t a r i o s adversos . Sin 

e m b a r g o , a lgún l e c t o r suscep t ib le b ien p u d i e r a h a b e r c o m e n t a d o pa ra s í : "¿Cuen tos . . . 

d e Pereda?" .Y es q u e d u r a n t e más de c ien años aque l los esc r i t os ven ían l l amándose 

" c u a d r o s " en a lgunos casos y " r e l a t o " o " n o v e l a c o r t a " en o t r o s , c o m o Blasones y 

ta legas p o r e j e m p l o . Lo c i e r t o es q u e t o d o s aque l los o p ú s c u l o s p e r e d i a n o s , a veces 

e m p e d e r n i d a m e n t e c o s t u m b r i s t a s y o t ras veces c o n v isos d e c u e n t o , o una mezc la 

d e las dos cosas, f o r m a n una espec ie o raza h íb r ida , y q u e co lgar les la e t i q u e t a d e 

" c u e n t o " t i e n e más o m e n o s el m i s m o s e n t i d o q u e co lgar les la e t i q u e t a d e " c u a d r o " , 

salvo q u e en 1970 un e d i t o r m e d i a n a m e n t e b ien e n t e r a d o de l m a y o r g a n c h o q u e 

supon ía " y o t r o s c u e n t o s " , y sin el m e n o r in te rés en la cast iza t r a d i c i ó n del c u a d r o , 

p o d í a sal irse c o n la suya. El de ta l l e es l l amat i vo p o r q u e son r e l a t i v a m e n t e pocas las 

veces q u e los c u a d r o s de Pereda se hayan p u b l i c a d o ba jo el r ó t u l o d e " c u e n t o s " . 

D o n M a r c e l i n o , s i e m p r e -y en a lgún q u e o t r o s e n t i d o d e s g r a c i a d a m e n t e - la m a y o r 

f ue rza c o n d i c i o n a n t e en la cr í t ica p e r e d i a n a hasta la é p o c a d e M o n t e s i n o s , asentaría: 

"Es tos p r i m e r o s c u a d r o s d e Pereda [La leva, El fin de una raza, etc.] pa ra m í los 

más admi rab les , n o son ni los más c o n o c i d o s d e l ec to res e x t r a ñ o s , ni los q u e más 

han c o n t r i b u i d o a e x t e n d e r su n o m b r e f u e r a de C a n t a b r i a " ( " P r ó l o g o a las Obras 

comp le tas d e P e r e d a " 1942: 3 4 0 - 3 4 1 ) . Sin e m b a r g o , apenas l lega a j uzgar los c o m o 

o b r a d e a r t e , sean c u a d r o s o c u e n t o s , p o r q u e su c o n t e n i d o e m o t i v o y t a n local se 

lo i m p i d e . Lo q u e m e in te resa des taca r en es tos dos c u a d r o s / r e l a t o s v i ncu lados es 

q u e cua lqu ie r e l e m e n t o cuen t í s t i co q u e a p a r e n t e n c o n t e n e r pa ra un l e c t o r d e hoy 

casi s e g u r a m e n t e n o venía allí p o r dec is ión c o n s c i e n t e del au to r . N i en los años de 

la e s c r i t u r a d e las Escenos, ni c u a n d o escr ib ía El f in de una raza u n o s d iez años más 

t a r d e , d e m o s t r ó ser el t i p o de e s c r i t o r a q u i e n se le o c u r r i e r a dec i r se : " A h o r a v o y a 

pasar a m o d o c u e n t í s t i c o " , senc i l l amen te p o r q u e e n t o n c e s n o e r a c o n s c i e n t e de la 
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ex is tenc ia d e ta l " m o d o " , salvo en los casos en q u e pasa a d r e d e al m o d o del c u e n t o 

t r a d i c i o n a l . En c a m b i o , el Pereda pos te r i o r , de l p e r í o d o a b a r c a d o e n t r e El sabor . . . y 

A l p r i m e r vuelo, sí q u e cabe pensar q u e p u d o es ta r más al t a n t o de las ex igencias del 

c u e n t o c o m o g é n e r o de gran a lcance. 

Los p r i m e r o s pá r ra fos de La levo dan la pau ta de l c u a d r o c o m o e m p r e s a de 

a m b i c i o n e s f o r m a l e s res t r ing idas. En t resaco unas f rases para d a r una idea del m a r c o 

y del p u n t o de v is ta de l " r e a l i s m o " p e r e d i a n o : " E n f r e n t e de la hab i tac ión en q u e 

e s c r i b o estas l í neas . . . " / "El p r i m e r o se a d i v i n a . . . " ; " N u n c a he p o d i d o c o n o c e r los 

s e r e s . . . " ; "En el de mi d e r e c h o v ive , d igo mal , v i v í a . . . " ; " L o s ch iqu i l l os n o t i e n e n 

f i s o n o m í a p r o p i a , pues c o m o n o se lavan, según es el t i zne c o n q u e p r i m e r o se 

ensuc ian , así es la cara c o n q u e y o los v e o " ; " N o sé de c i e r t o c ó m o t i e n e la cara, 

p o r q u e es h o m b r e q u e la da raras veces, y n o he p o d i d o vé rse la a m i gus to " . Y para 

r e m a t a r su p r o t e s t a c i ó n de la so l idez y segu r i dad d e ese rea l i smo t a n p r e c a r i o c o m o 

a p a r e n t e m e n t e c o n s e c u e n t e y p é t r e o : " D a d o s es tos p o r m e n o r e s , d e b o dec i r al lector , 

p o r si se ha s o r p r e n d i d o al v e r m e t a n e n t e r a d o d e e l los, q u e ni yo los he buscado , 

ni los pe rsona jes desc r i t os han v e n i d o a t r a é r m e l o s ; e l los, so l i tos , se han c o l a d o p o r 

la p u e r t a d e mi ba l cón de la m a n e r a más senc i l la " {Obras Comple tas I, 1989: 7 5 - 7 6 ) , 

N o c r e o q u e haga fa l ta q u e c o m e n t e y o lo q u e t i e n e de s o s p e c h o s o y e r r ó n e o esa 

p o s i c i ó n au tor ía ! . D i r íase q u e estas dec la rac iones rígidas, r obó t i cas , son de fm i t o r i as y 

def in i t i vas c o n r e s p e c t o a lo q u e sigue, y e f e c t i v a m e n t e he d i c h o q u e " d a n la pau ta 

de l c u a d r o " , y es así; p e r o n o es t o d a la v e r d a d . M i e n t r a s el a u t o r nos espe taba esas 

m ismas p ro tes tas e x t r e m a d a s t a m b i é n des l izaba lo q u e a lgunos cr í t icos - e n t r e e l los 

el p r o p i o M e n é n d e z Pelayo y A u b r e y Bel l - han l l amado la " n o t a é p i c a " pe red iana . 

Este de ta l l e p o d r í a p a r e c e r ins igni f icante, p e r o esa m i s m a n o t a ép ica vue lve a s o n a r 

ba jo var ias f o r m a s y en crescendo a lo la rgo de l re la to , a l t e r n a n d o c o n la consab ida 

b a l u m b a de da tos " rea l is tas" , p r e f e r e n t e m e n t e e x p r e s a d o s en t i e m p o p resen te . 

E. M. F o r s t e r a veces se e q u i v o c a b a c o m o c r í t i co p e r o supo r e c o n o c e r c ie r tas 

v e r d a d e s p ro fundas . A l hab lar d e Guerra y paz , de To ls to i , en Aspects o f the Novel , 

t i e n e una f rase fel iz q u e p u e d e ser cr í t ica vaga o sub je t iva , p e r o q u e evoca y r e s u m e 

una sensac ión l ec to ra ! q u e sería dif íci l de f o r m u l a r más p r e c i s a m e n t e . Escr ibe: " A l 

p o c o t i e m p o de c o m e n z a r la l ec tu ra d e Guerra y p a z el l e c t o r n o t a q u e e m p i e z a n a 

s o n a r g randes a c o r d e s . . . " ( T r a d u c c i ó n mía; n o t e n g o a m a n o la ed i c i ón caste l lana) . 

Se t r a t a de l r i t m o q u e va a d q u i r i e n d o la nove la , un ritmo q u e el l e c t o r va a sen t i r y 

asimilar, q u i é r a l o o no . Pues b ien , t a n t o Lo leva c o m o El f in de una raza están pensados 

y esc r i t os ba jo ese d u d o s o s igno " rea l i s t a " y, pese a e l lo, m e d i a n t e esa n o t a ép ica, 

m e d i a n t e ese r i t m o n a r r a t i v o c r e c i e n t e q u e f u n c i o n a en consonanc ia c o n la m a r e a 

e m o t i v a de los dos re la tos , p o c o a p o c o va c e d i e n d o el impu l so real is ta basado en 

c ie r tas c o n v e n c i o n e s y pos ib i l i dades q u e el a u t o r só lo c o n o c e i m p e r f e c t a m e n t e y 

e m p i e z a n a s o n a r los g randes a c o r d e s q u e m a r c a n el r i t m o de la e x p e r i e n c i a lec to ra ! . 

H a c e casi c u a r e n t a años üamé la a t e n c i ó n s o b r e un m o m e n t o afín en Soti leza ( C l a r k e 

1969: 172 -178 ) . M e pa rece de s u m o in te rés para q u i e n desee t r a z a r la e v o l u c i ó n 



d e n u e s t r o autor , desde sus t e m p r a n o s c u a d r o s hasta las novelas más logradas, q u e 

r e c o n o z c a la ex i s tenc ia de seme jan tes m o m e n t o s ; c u a n d o las indudab les t r abas de l 

" r e a l i s m o " a la m a n e r a pe red iana p e r m i t e n , pese a t o d o , un l og ro e x c e p c i o n a l . 

Para mí. El f in de una raza resu l ta bas tan te más c o n s e g u i d o q u e La leva, p e r o lo 

q u e acabo de c o m e n t a r a g randes rasgos se da casi p o r igual en los d o s cuad ros . 

La n o t a ép ica a l t e rna c o n la c o r r i e n t e e m o t i v a y ambas , c o n j u n t a m e n t e , l legan a 

so juzgar hasta c i e r t o p u n t o aque l p r o g r a m a de o b s e r v a c i ó n real is ta q u e Pereda se 

había p r o p u e s t o al p r i nc i p i o . A h o r a b ien , si ex i s te a lgo de c u e n t o en La leva y en El 

f in de una raza p o d r í a d e b e r s e un p o c o al d i á logo , q u e el a u t o r s i e m p r e mane ja d e 

m o d o c o n v i n c e n t e (aun c u a n d o carezca de a u t e n t i c i d a d l ingüíst ica), p e r o sin d u d a se 

d e b e en m a y o r g r a d o al r i t m o q u e es tab lece en esa a l t e rnanc ia -casi d i á l ogo a su vez -

e n t r e n o t a ép ica y m a r e j a d a e m o c i o n a l cuya sensac ión pa ra el l e c t o r he p r o c u r a d o 

e v o c a r e c h a n d o m a n o d e las pa labras d e Forster . H a esc r i t o la cuen t i s ta , nove l is ta y 

g ran es tud iosa de las novelas y c u e n t o s de d o ñ a Emil ia, la D r a . M a r i n a Mayo ra l , q u e 

" . . . e n t o d o b u e n n a r r a d o r . . . la e s t r u c t u r a está p o t e n c i a n d o unos d e t e r m i n a d o s 

c o n t e n i d o s " ( M a y o r a l 1979: 2 7 9 - 2 9 2 ) . E f e c t i v a m e n t e , (y t e n g a m u y p r e s e n t e el l e c t o r 

lo de " b u e n n a r r a d o r " ) . Y c o m o s a b e m o s q u e Pereda apenas d e j ó planes ni esquemas 

de sus o b r a s (sí, ese m i s m o q u e c u i d ó c o n afán de m i n u c i o s o la pub l i cac ión de t o d o 

lo suyo) y q u e nos d ice en car tas y en algún m o m e n t o de e x p a n s i ó n c o n r e p o r t e r o s 

q u e n o t e n í a esa c o s t u m b r e de p lan i f icar sus o b r a s p o r esc r i t o antes - l o cual nunca 

i m p i d i ó h a c e r l o en la cabeza- , c r e o q u e cabe a f i r m a r q u e a veces, y quizás a m e n u d o , 

lo e x p r e s a d o en la a c e r t a d a f rase de la D r a . M a y o r a l o c u r r e sin q u e se lo haya 

p r o p u e s t o el autor , c u a n d o más, a nivel s u b c o n s c i e n t e . 

El e s t u d i o d e la D r a . Lou C h a r n o n D e u t s c h , The N ine teen th Century Spanish Short 

Story, p u b l i c a d o hace a h o r a unos v e i n t e años, e s g r i m e los t é r m i n o s de " s t o r y t e l l e r " , 

" c u e n t o c o s t u m b r i s t a " , " m a s t e r o f t y p e s " , etc. , en su b r e v e a p a r t a d o s o b r e Pereda, y 

esc r i be q u e " . . . P e r e d a is L a r r a s na tu ra l suceso r in t h e t y p e o f cos tumbr ismo w h i c h is 

b o t h cr i t i ca l and q u e s t i o n i n g " . C r e o q u e , en t o d a jus t ic ia a lo q u e Pereda h izo y l og ró 

para zafarse d e la camisa de f ue rza del c o s t u m b r i s m o en La leva y £/ fin de una raza, a 

sab iendas o no , hacía fa l ta d e c i r a lgo más. Ese "a lgo m á s " t i e n e q u e v e r c o n e l e m e n t o s 

cuen t í s t i cos sin q u e se hayan d e n o m i n a d o así, q u e y o sepa, y sin q u e el e s c r i t o r 

m o n t a ñ é s se haya p r o p u e s t o pasar de lo q u e fue al p r i n c i p i o p r e d o m i n a n t e m e n t e 

c o s t u m b r i s t a a lo q u e salió r e v i s t i e n d o t razas de c u e n t o , (¡Por algo f iguran ba jo el 

r ó t u l o d e " c u e n t o s " en la a lud ida c o l e c c i ó n de l Prof . B o n e t l ) , 

C o m o e jemp los rep resen ta t i vos de la p resenc ia de e l e m e n t o s cuent ís t icos en la 

nove la c o r t a pe red iana he e leg ido 6/osones y talegas y Los hombres de pro. Blasones y 

talegas (pub l i cado p r i m e r o en la Revista de España en I 869 y p o s t e r i o r m e n t e , en f o r m a 

d e l ib ro , en la segunda ser ie de Escenos montañesas in t i tu lada Tipos y paisajes en I 87 I ) 

destaca n o s o l a m e n t e p o r su cal idad l i terar ia ba jo var ios c o n c e p t o s - r e c o r d e m o s q u e 

Pérez Ga ldós le d io un lugar p r e f e r e n t e en el c a n o n p e r e d i a n o y q u e A l b o r g lo cal i f icó 

d e " u n o d e los mayores ac ie r tos l i te rar ios nac idos d e la p l u m a d e P e r e d a . . . " ( A l b o r g 
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1996: 6 3 5 ) - s ino t a m b i é n p o r su fecha t e m p r a n a y p o r ser el p r i m e r re la to e x t e n s o de 

Pereda y, además, u n o de los p r i m e r o s e j e m p l o s de re la to e x t e n s o o nove la c o r t a en 

los años i n m e d i a t a m e n t e an te r i o res al r e s u r g i m i e n t o de la nove la españo la a p r inc ip ios 

de los años setenta. An tes , en las Escenos montañesos ( 1 8 6 4 ) , había sacado Pereda 

un c u a d r o / r e l a t o in t i tu lado Suum cu/que que , pese a sus claras deudas con un c u a d r o 

de M e s o n e r o , apun taba hacia Blasones y talegas p o r su acen tuada línea nar ra t i va y el 

hábil m a n e j o del d iá logo, c o n la c o r r e s p o n d i e n t e m e n g u a de e l e m e n t o s cos tumbr i s tas . 

Pues b ien. Blasones y talegas c o n t i n ú a esos t en ta t i vos pasos hacia una f ó r m u l a más 

cuentíst ica. 

El c o m i e n z o del r e la to n o o f r e c e g randes esperanzas en ese sen t i do , ya q u e se 

t r a t a de una lista c o m p r e n s i v a - son dos páginas- d e los m u y d u d o s o s b ienes q u e 

res tan d e la " e m p i n g o r o t a d a g r a n d e z a y el c o r u s c a n t e l us t r e " de los an tepasados del 

p r o t a g o n i s t a de l re la to , d o n R o b u s t i a n o Tres-So lares y de la Ca lzada. N o o b s t a n t e 

-y a pesar del e v i d e n t e h u m o r i s m o q u e resu l ta de la p r e s e n t a c i ó n d e la hija de 

d o n Robus t i ano , d o ñ a Ve rón i ca , al f inal de esta lista c o m o un " í t e m m á s " - el l e c t o r 

m e d i a n a m e n t e a t e n t o echa rá de v e r q u e se t r a t a de una p a r o d i a y una t o m a d u r a de 

p e l o de unos c o n o c i d o s p r o c e d i m i e n t o s c o s t u m b r i s t a s . La p resenc ia de c i e r t o s ecos 

de i ndudab le raíz c e r v a n t i n a en la p r o p i a l ista nos ins inúa algo c o n r e s p e c t o a las 

i n t enc iones de l au to r .Y ya desde aque l m o m e n t o eje Blasones y ta legas p u e d e y d e b e 

ve rse , en mi o p i n i ó n , más c o m o un c u e n t o / r e l a t o c o n ing red ien tes c o s t u m b r i s t a s q u e 

c o m o un c u a d r o c o s t u m b r i s t a c o n pos ib i l i dades cuent ís t icas.Var ias veces he s o s t e n i d o 

q u e Pereda pa rece c o b r a r fuerzas y ag randa rse c u a n d o lo q u e esc r ibe está basado 

s o b r e una f u e n t e , unas c i rcunstanc ias conc re tas , una imagen o acaso unos pe rsona jes 

q u e le v i e n e n dados.Tal o c u r r e , en m a y o r o m e n o r m e d i d a , c o n El sabor de la t ler ruca, 

Pedro Sánchez, Sotl leza y Peñas ar r iba. En el caso de 6/asones y ta legos sabemos , p o r 

la e d i c i ó n q u e h izo el h ispanis ta f rancés Jean C a m p , q u e es m u y p r o b a b l e q u e Pereda 

c o n o c i e s e la nove la Sacs et pa rchemlns de Jules Sandeau, nove la pub l i cada en 1 8 5 1 . 

La so l t u ra na r ra t i va q u e Pereda pa rece a d q u i r i r en este p r i m e r i n t e n t o d e nove la 

c o r t a , una so l t u ra q u e se pa ten t i za en la f l u idez d i n á m i c a de la p rosa , en el i n te rés 

q u e d e s p i e r t a n los pe rsona jes , en los d iá logos y en el h u m o r i s m o sat í r ico q u e a s o m a 

en cua lqu ie r m o m e n t o , b ien p u d i e r a exp l i ca rse , hasta c i e r t o p u n t o , p o r la base f i r m e 

q u e ya t en ía Pereda, si a c e p t a m o s la r a z o n a b l e p r o p u e s t a de C a m p . N o m e r e c e g ran 

in te rés la cues t i ón de in f luenc ia en sí, p e r o c o m o he p o d i d o c o m p r o b a r más e j e m p l o s 

de un Pereda l i b e r t a d o , a g r a n d a d o y " d i f e r e n t e " p o r causa d e una f u e n t e y una base 

inesperadas, n o p u e d o de ja r de suger i r q u e el e v i d e n t e sa l to hacia la nove la q u e 

Pereda da en este r e l a to e n c i e r r a c i e r t o s e l e m e n t o s y rasgos cuent ís t i cos . H a s ido y 

v i ene s i e n d o c o s t u m b r e d e n o m i n a r a Blasones y ta legas c o m o re l a to o nove la c o r t a , 

p e r o este h e c h o n o d e b e r í a ser o b s t á c u l o pa ra q u e lo c o n s i d e r e m o s t a m b i é n c o m o 

c u e n t o . La base firme f a v o r e c e el sa l to hacia una nueva d i m e n s i ó n a la vez cuen t ís t i ca 

y nove lesca. 



C o n Los hombres de pro v o y a ser b r e v e . D e t o d a s las l lamadas nove las c o r t a s de 

Pereda es la q u e se lee c o n más a g r a d o . T a n t o esta nove l i t a c o m o Blasones y ta legas 

debe r ían f i gu ra r en una t e ó r i c a t r a d i c i ó n sa t í r i co - j ocosa en c u e n t o s y re la tos de los 

años sesenta y s e t e n t a de l siglo X I X , d o n d e destacar ía p o r s u p u e s t o El sombrero de 

tres picos. 

Los hombres de pro t a m b i é n t i e n e unas f u e n t e s conc re tas , a u n q u e en es te caso se 

t r a t a más b ien de e x p e r i e n c i a s y v ivenc ias de l p r o p i o autor . N u n c a he le ído en l ib ros 

d e cr í t ica l i te ra r ia d e una pos ib le c o r r e l a c i ó n e n t r e el a lcance cuen t í s t i co d e un re la to 

y el g r a d o de f r u i c i ó n q u e e x p e r i m e n t a el autor . Pereda, c u a n d o se rec rea c o n ese 

m u n d o q u e está p o n i e n d o en m o v i m i e n t o , pa rece t e n e r más a p t i t u d , más v ivac idad 

c o m o cuen t i s ta . Ya d i j o T o m á s H a r d y hace más de c ien años q u e " A ta le m u s t be 

w o r t h t h e t e l l i n g " ( " U n r e l a t o d e b e m e r e c e r ser c o n t a d o " ) . D e s d e luego; a veces 

los novel is tas s u p u e s t a m e n t e real istas n o t u v i e r o n m u y en c u e n t a es te a x i o m a . En el 

caso de Pereda se n o t a q u e le resu l ta más l l evade ro y fac t ib le c e n t r a r s e en la v e r d a d 

f u n d a m e n t a l q u e v i e n e r e s u m i d a en la f rase de H a r d y c u a n d o se t r a t a de na r ra t i va 

b reve ; la nove la e x t e n s a le o f r e c e demas iada la t i tud pa ra d i s t r ae rse . 

En Los hombres de pro Pereda echa m a n o d e unas ma te r i as m u y cercanas, m u y 

conoc idas ; c rea una t r a m a y una e s t r u c t u r a ap rop iadas ; m a n e j a a su aire algunas d e 

las consab idas d ia léct icas d e los c u a d r o s - c o r t e y a ldea; el n u e v o r i c o en ascenso y 

el h ida lgo t r o n a d o , p o r e j e m p l o - y aque l m a n o s e a d o h u m o r i s m o c o s t u m b r i s t a d e los 

n o m b r e s : S i m ó n C e r o j o pasa a ser d o n S i m ó n d e los Peñascales, y su mujer , Juana 

A l u b i ó n -hay re fe renc ia a las alubias en la p r i m e r a pág ina- a d o ñ a Juana A l u b i ó n de 

los Peñascales. En el m o m e n t o d e bara ja r e i n fund i r el s o p l o v i ta l a es tos escue tos 

ing red ien tes . Pereda se rec rea ; c rece c o m o a r t i s ta y c o m o ar t í f i ce d e la pa labra. El 

i m p u l s o n a r r a t i v o se v u e l v e f l u i do y na tu ra l y lo q u e se c u e n t a es a la vez h is to r ia , 

nove la c o r t a y c u e n t o . Tal c o m o pasó c o n Blasones y ta legas, y ta l c o m o pasa en 

c o n t a d o s m o m e n t o s d e la o b r a de Pereda, ese e l e m e n t o l úd i co , d e r e c r e o , de 

segur idad y con f ianza en sí m i s m o le p e r m i t e n una s o l t u r a n a r r a t i v a q u e as im ismo 

c o m p o r t a carac ter ís t icas d e c u e n t o . Para el l e c t o r -y s o b r e t o d o en una segunda 

o t e r c e r a l e c t u r a - la sensac ión de as imi lar una h i s to r i a " c o n t a d a " (a d i f e renc ia de 

un c u a d r o q u e el a u t o r desp l iega an te sus o jos ) es acusada, pese a los f r e c u e n t e s 

recu rsos c o s t u m b r i s t a s y las i n t rus iones de l a u t o r / n a r r a d o r . La b r e v e d a d de los 

cap í tu los y la r a p i d e z y v a r i e d a d d e la acc ión t a m b i é n f a v o r e c e n esa i m p r e s i ó n . T o t a l , 

q u e Pereda se e n c u e n t r a más o m e n o s en el m i s m o m u n d o í n t i m a m e n t e c o n o c i d o 

d e Suum cuique y Blasones y ta legas y se despacha a su g u s t o c o m o " h i s t o r i a d o r " , 

c o s t u m b r i s t a y cuen t i s t a /nove l i s t a a la vez. Si nos a l legamos a c o m p a r a r su p rosa en 

es tos re la tos c o n la q u e p reva lece en sus p r i m e r a s novelas ex tensas c u a n d o se o c u p a 

d e lo nove lesco y n o d e lo acceso r i o , n o t a r d a m o s en n o t a r q u e en aquel las t i e n e una 

f u e r t e dos is de ch ispa e s p o n t á n e a m i e n t r a s q u e en estas p e r c i b i m o s a m e n u d o q u e 

el a u t o r está t a n a b s o r t o en la tesis o en sus responsab i l i dades de nove l i s ta real is ta 

q u e ha t i r a d o p o r la v e n t a n a cua lqu ie r t r a z a d e ch ispa o d e e s p o n t a n e i d a d . Hue lga 



d e c i r q u e , c o n Pereda, d o n d e a s o m a la v e t a e s p o n t á n e a y ch i spean te nunca se echan 

en fa l ta las ganas de c o n t a r c ó m o d a y n a t u r a l m e n t e . 

El t o n o s e n t e n c i o s o y d e m a s i a d o e x p l í c i t o d e la m o r a l e j a en las ú l t imas líneas n o 

i m p i d e q u e e n t r e la p r i m e r a f rase del r e l a to ( " D o c e n a y m e d i a de casucas, algunas 

de ellas f o r m a d a s en semic í rcu lo , a lo cual se l l amaba p l a z a . . . " (Obras Comple tas III, 

1990: I 33 ) y la m o r a l e j a final se e n t r e p o n g a una p o r c i ó n de e l e m e n t o s carac te r ís t i cos 

del a r t e de c o n t a r cuen tos . 

Pe reda se daba c u e n t a d e q u e c o n Los hombres de pro había a c e r t a d o y c u a n d o 

d e c i d i ó sacar lo del v o l u m e n y la c o m p a ñ í a d e los o t r o s Bocetos ai t emp le e i n c o r p o r a r l o 

a sus Obras Comple tas , c o m o el p r i m e r v o l u m e n , c o n Prólogo de M e n é n d e z Pelayo, 

esc r ibe en su " A d v e r t e n c i a " , c o n fecha d e 1884: "La s igu iente nove la ha f o r m a d o 

p a r t e , hasta aho ra , de un l i b ro t i t u l a d o Bocetos a l t emp le . Personas cuyos d i c t á m e n e s 

son leyes pa ra m í [Léase M e n é n d e z Pelayo y p o s i b l e m e n t e Lave rde ] p r e t e n d e n q u e 

Los hombres de pro d e b e n es tab lece rse de c u e n t a p r o p i a y c o r r e r so los las aven tu ras 

q u e les d e p a r e la s u e r t e " {Obras Comp le tas III, 1990: I 33 ) . D a d o el c o n t r o l q u e e jerc ía 

Pereda en casi t o d o s los aspec tos d e la pub l i cac i ón d e sus l ib ros, n o es difíci l v e r al 

p r o p i o a u t o r q u e se e s c o n d e t ras esos r a z o n a m i e n t o s ; p o r lo m e n o s acep ta g u s t o s o 

la p r o p u e s t a -si n o es r e a l m e n t e suya- y el d a t o p o d r í a suge r i r nos q u e Pereda había 

a d v e r t i d o las especia les cua l idades de l r e l a to y deseaba da r l e ese p u e s t o de hono r . 

Es decir , q u e un " c u e n t o " e x t e n s o había d e e n c a b e z a r sus Obras Comple tas . 

Son p o c o s los e j e m p l o s de un c u e n t o d e n t r o de un c u a d r o en la o b r a de 

Pereda; más f r e c u e n t e s son los c u e n t o s d e n t r o d e las novelas. A/ o m o r de los t izones 

se p u b l i c ó p r i m e r o en la Revista de España en j u n i o de 1869 y p o s t e r i o r m e n t e se 

r e c o g i ó en Tipos y paisajes, en I 8 7 1 . Es el e s c r i t o p e r e d i a n o q u e evoca más de cerca, 

más í n t i m a m e n t e , aque l m u n d o d e las hilas, o j i las , d e c u e n t o s , a n é c d o t a s y p a r l o t e o 

al a m o r d e la l u m b r e ; un m u n d o q u e p r o n t o de jar ía d e exist ir. Los c o m p o n e n t e s 

d e la escena y el a m b i e n t e en gene ra l r e c u e r d a n - o más b ien an t i c i pan - aque l los 

m o m e n t o s en novelas y c u e n t o s d e T h o m a s H a r d y c u a n d o la n a r r a c i ó n hace pausa, 

el t i e m p o se para y en un cuch i t r i l ma l a l u m b r a d o y a p e s t a n d o a cerveza , habla y 

c u e n t a cosas el " m a l t e r o " u o t r o s a ldeanos añosos y venerab les . Los deta l les son 

i m p o r t a n t e s : la l u m b r e , la p o c a luz de la h a b i t a c i ó n , la c o m o d i d a d ín t ima p e r o algo 

t osca , las h e r r a m i e n t a s del t r a b a j o , el saber q u e las faenas de aque l día ya q u e d a n 

atrás, el hacerse de roga r c u a n d o l lega la h o r a d e p e d i r cuen tos . En A l a m o r de los 

t izones t o d o s es tos p re l im ina res y acceso r i os l levan hacia el c u e n t o , más p o r t r a d i c i ó n 

q u e p o r o t r a cosa, y Pereda, sin c o n o c e r a f o n d o las f ó r m u l a s au tén t i cas de l c u e n t o 

t r a d i c i o n a l , d o m i n a esa m a t e r i a lo bas tan te pa ra c rea r un s imu lac ro más q u e pasable. 

La j i l a es un p r e t e x t o , c o m o lo sería en o t r a s ocas iones una desho ja ; lo i m p o r t a n t e 

p a r a n u e s t r o p r o p ó s i t o es q u e un c u e n t o se o f rezca al púb l i co l e c t o r d e n t r o del 

m a r c o de un cuad ro . 

El c u e n t o q u e finalmente escuchan los asistentes, c o n c e d i d o de mala gana - c o m o 

c o r r e s p o n d e - y s e m b r a d o de las t o r p e z a s ap rop iadas para el caso, no t i e n e m a y o r 



i n te rés c o m o e j e m p l o del c u e n t o t r ad i c i ona l ; nos p o d r í a interesar, en c a m b i o , p o r su 

m e r a ex is tenc ia en la o b r a d e Pereda. Si a ñ a d i m o s a ese c o n a t o de c u e n t o t r ad i c i ona l 

los e j e m p l o s q u e ex i s ten en las novelas de Pereda: el c u e n t o del " z o n c h e r o cub i c i oso " , 

o del bígoru en El sabor de la t ierruca; el " c u e n t o " de Facia, " la m u j e r gr is" , en Peños 

ar r iba ( q u e n o es c u e n t o t r ad i c i ona l c o n t a d o t o d o segu ido , p e r o q u e a t ravés de sus 

etapas separadas t i e n e algo de las f o r m a s t rad i c i ona les , c o m o la p r o p i a Facia es de 

p u e b l o v ie jo y de habla y c o s t u m b r e s a la v ie ja usanza) y nos p o n e m o s a c o n s i d e r a r 

este g r u p o " t r a d i c i o n a l " j u n t o al e l e m e n t o cuen t í s t i co más m o d e r n o , más sof is t icado, 

q u e ex is te en los cuadros , los re la tos y las p rop ias novelas, se nos i m p o n e la conc lus ión 

de q u e Pereda dist inguía c o n m u c h o c u i d a d o e n t r e el " c o n t a r " a lo m o d e r n o y 

el " c o n t a r " a lo t r ad i c i ona l . Tan to es así q u e n o se n o t a en n ingún m o m e n t o una 

co inc idenc ia o e n t r e t e j i m i e n t o de las dos mane ras d e contar . El c u e n t o t r ad i c i ona l 

c o n t e n i d o en A/ a m o r de los t izones, así c o m o el c u e n t o del " z o n c h e r o c u b i c i o s o " en 

El sabor . . . , m a n t i e n e n en p a r t e las f ó r m u l a s mane jadas p o r Fernán Caba l l e ro y p o r 

T r u e b a , p e r o t a m b i é n habría q u e t e n e r en c u e n t a q u e un nove l is ta c o m o To ls to i a 

veces e v o c a b a una t r a d i c i ó n fo l c l ó r i ca del c u e n t o , y c o n d e l i b e r a d o i n t e n t o arca izante 

y cu r i oso , c o m o pasa en sus Veintitrés cuentos. La c u e s t i ó n de c o m p a g i n a r lo t r ad i c i ona l 

y lo m o d e r n o a t ravés de un c o r p u s de c u e n t o s n o e je rc i ta m a y o r m e n t e a d o n José 

María, p e r o c o n d o ñ a Emilia, p o n g o p o r caso, t e n d r í a bas tan te más in terés. 

El c u a d r o / c u e n t o q u e nos va a o c u p a r a h o r a es p a r a m í f u n d a m e n t a l en cua lqu ie r 

c o n s i d e r a c i ó n del pape l de l c u e n t o en la o b r a de Pereda, y d e la re lac ión q u e p u d i e r a 

g u a r d a r c o n sus d e m á s cuadros , re la tos y novelas. Cutres es una o b r a t a rd ía q u e en 

genera l ha s ido d e s a t e n d i d a p o r la cr í t ica; c o m o c o n s e c u e n c i a d e e l lo apenas se ha 

c o m e n t a d o su pape l c ruc ia l en la e v o l u c i ó n de l c u a d r o / c u e n t o p e r e d i a n o . 

Se p u b l i c ó Cutres en el á l b u m De Cantabr ia en 1890, h a b i é n d o l o esc r i t o Pereda 

a p r o p ó s i t o pa ra esa pub l i cac ión , y c o n fecha d e e s c r i t u r a de m a r z o del m i s m o 

año . N u e v a m e n t e nos d a m o s c u e n t a de q u e el t e n e r una f i r m e base e x i s t e n t e 

-en es te caso el c u e n t o de D e m e t r i o D u q u e y M e r i n o , p u b l i c a d o p r i m e r o en 

El Ebro y p o s t e r i o r m e n t e en la Revista de España ( m a r z o y abr i l d e 1888) , c o n 

d e d i c a t o r i a a Pereda- le p e r m i t e al nove l i s ta a lcanzar un nivel a r t í s t i co y unos e fec tos 

s o r p r e n d e n t e s , Poco a p o c o el c o m i e n z o r i g u r o s a m e n t e c o s t u m b r i s t a - p e r o a lo 

m o d e r n o - va c e d i e n d o a e l e m e n t o s de c u e n t o , d e s d e la l legada, o más b ien i r r u p c i ó n , 

de l p r o t a g o n i s t a e p ó n i m o . C u t r e s el c a r r e t e r o , en la n a r r a c i ó n , Lo q u e p r e d o m i n a 

en ade lan te es la h i s to r ia e m o c i o n a d a , a veces pa té t i ca , de C u t r e s , en p a r t e en 

v o z de l p r o p i o C u t r e s y en p a r t e p o r los c o m e n t a r i o s f r íos y o b j e t i v o s del a u t o r / 

na r rado r . El f a c t o r q u e más o b r a para e n g a n c h a r al l e c t o r es la o b s t i n a d a v o l u n t a d y 

t e n a c i d a d de C u t r e s c o m o r e p r e s e n t a n t e de una raza y una f o r m a de v ida en t r a n c e 

de d e s a p a r i c i ó n , si b ien el p a t e t i s m o de sus f rases t a m b i é n respa lda ese log ro . El 

c u a d r o / c u e n t o da la i m p r e s i ó n de ser de lo m e n o s p e r e d i a n o q u e hay en t o d a su 

o b r a ( q u i t a n d o a lgunos pasajes de A/ p r i m e r vuelo) , y nos inv i ta a e v o c a r a un Pereda 

ya v ie jo , pa ra q u i e n las f ó r m u l a s y c o n v e n c i o n e s d e la nove la y del c u e n t o han s ido en 
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p a r t e un m i s t e r i o , y q u e , pese a e l lo , se e m p e ñ a o b s t i n a d a m e n t e en h a c e r a lgo n u e v o . 

En Cutres salen n u e v a m e n t e la so l t u ra y la segur idad q u e v i m o s en La leva y El fin de 

una raza, p e r o a h o r a c o n p in ta ps ico lóg ica y t o q u e s más m o d e r n o s . Jun to c o n Peños 

ar r iba, t i e n e un p ie en los años n o v e n t a y el o t r o en los se ten ta . 

Para c o n c l u i r es te b r e v e repaso d e los " c u e n t o s " de Pereda, con fesa ré q u e en un 

p r i n c i p i o y o t e n í a un " w o r k i n g t i t l e " ( " t í t u l o p r o v i s i o n a l " ) de " L o s c u e n t o s i n e x i s t e n t e s 

de José Mar ía d e Pereda" . Sería e q u i v o c a d o hab la r d e " c u e n t o s i n e x i s t e n t e s " , p u e s t o 

q u e s a b e m o s q u e el c u e n t o n o só lo c o e x i s t e c o n la nove la s ino d e n t r o de la nove la , 

y la nove la d e n t r o de l c u e n t o . Es n o t o r i o q u e los nove l is tas de más al ta ca tego r í a 

- D i c k e n s , Hardy , G e o r g e El iot , Pardo Bazán, L e o p o l d o A las, y bas tan tes más - e r a n 

t a m b i é n cuent is tas , c o n c ie r tas n o t a b l e s e x c e p c i o n e s c o m o Ga ldós , p o r e j e m p l o . En 

el caso d e Pereda sería más e x a c t o hab la r d e c u e n t o s d o r m i d o s o la ten tes , p u e s t o 

q u e r e c o n o c e m o s la p resenc ia de e l e m e n t o s y c o n a t o s d e c u e n t o , p e r o n u n c a 

c o b r a n f o r m a de f in i t i va de c u e n t o a la m o d e r n a , al es t i lo d e los c u e n t o s d e Pa rdo 

Bazán o d e Maupassan t . Pe reda pasa d e s d e el c u a d r o c o s t u m b r i s t a a la nove la p o r 

vía de la nove la c o r t a , p e r o e x i s t e n c i e r t o s e l e m e n t o s de c u e n t o en t o d o s a q u e l l o s 

géne ros . Para mí, las t e n t a t i v a s de l nove l i s ta m o n t a ñ é s pa ra ab r i r se c a m i n o en el 

c u e n t o - f uesen aquel las t e n t a t i v a s c o n s c i e n t e s o n o - son una f ace ta fasc inan te y 

necesar ia de ese Pereda nove l i s ta q u e en los años o c h e n t a buscaba a p a r t a r s e d e su 

imagen d e nove l i s ta reg iona l y c o s t u m b r i s t a . 
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C R I S T I N A P A T I N O E I R Í N 
( U N I V E R S I D A D E D E S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A ) 

La abeja de oro en el Camafeo: 
presencia del cuento francés en los cuentos 

de Emilia Pardo Bazán 

I,- La noción de cuen to . Su francofi l ia . Pa rdo Bazán, l e c t o r a de c u e n t o s 

f r a n c e s e s : su bib l ioteca y archivo . 

En pocos escri tores del siglo X I X ha quedado más patente la imp ron ta de la cu l tura 

francesa que en Emilia Pardo Bazán, qu ien llegó a cons iderar Francia su segunda patr ia1. 

Su p r e d i l e c c i ó n p o r los géne ros nar ra t i vos , en los q u e su figura desco l l ó de m a n e r a 

singular, c o n s t i t u y ó un acicate más para a d e n t r a r s e en una lengua y una l i t e ra tu ra q u e 

desde m u y p e q u e ñ a f o r m a b a n p a r t e de su v ida i m p r e g n a n d o sus p r i m e r o s t a n t e o s y 

s i r v i e n d o de lecc ión en sus clases en el p e n s i o n a d o - d o n d e estaba p r o h i b i d o hablar 

e s p a ñ o l - y más t a r d e en sus j o rnadas de in tenso a u t o d i d a c t i s m o . A u n q u e n ingún e s c r i t o r 

españo l de l ú l t i m o t e r c i o del siglo X I X -y aún d e an tes- p u e d e ser c o m p r e n d i d o sin 

el c o n c u r s o de alguna f o r m a de i m p r e g n a c i ó n f rancesa, es to es espec ia lmen te c la ro 

en el caso d e la esc r i t o ra co ruñesa , q u e c o m p a r t e c o n L e o p o l d o A las , 'C la r ín ' , el o t r o 

e x t r a o r d i n a r i o a u t o r de c u e n t o s q u e ha d a d o la l i t e ra tu ra castel lana, un d o m i n i o p l e n o 

de las letras f rancesas, de su h is to r ia y su i n t e r p r e t a c i ó n . 

Es qu i zá a r r i e s g a d o s o s t e n e r q u e Pa rdo Bazán a c c e d i ó al c u e n t o p o r p r i m e r a 

vez - c o m o lo haría a la n o v e l a - p o r m e d i a c i ó n d e l ec tu ras f rancesas . Los r e l a t os 

p o p u l a r e s y de l f o l k l o r e f o r m a b a n p a r t e d e su u n i v e r s o in fant i l y c r e c i ó e s c u c h a n d o 

conse jas y a p ó l o g o s q u e f u e r o n n u t r i e n d o su baga je p a u l a t i n a m e n t e 2 . Las Fábulas 

d e La F o n t a i n e (EPB 1973 [ 1 8 8 6 ] : 7 0 3 3 ) l l e n a r o n muchas t a r d e s d e l e c t u r a 

"Soy tan amiga de Francia, que la cons idero mi segunda patr ia espir i tual , y me parece más 
ace r tado estrechar lazos con ella que cul t ivar la s imiente de viejos agravios" ([5 de jun io de 
1913], 1999: II, 783) ; "Yo s iempre he de fend ido a Francia, a la cual pro feso ve rdadero ca r i ño " 
(EPB [10 de enero de 1914], 1999: II, 864) . Son innumerables las aseveraciones de este c o r t e 
que sustancian su admi rac ión , presente t a m b i é n en cuentos c o m o "En Babi lonia", d o n d e vindica 
la sensibi l idad honrada de París. 

2 A ñ o s más ta rde , al t razar la genealogía del género que la hará cé lebre, se remonta rá a los 
manantiales de la nar rac ión, a la ora l idad colect iva pr imigenia cuya vigencia en el X I X era todavía 
cons iderab le , mucho más que ahora: "La f o r m a pr imar ia de la novela es el cuento , no escr i to, sino 
ora l , embe leso del pueb lo y de la niñez. Cuando al a m o r de la lumbre , du ran te las largas veladas 
de inv ierno, o hi lando su rueca al lado de la cuna, las t rad ic ionales abuela y nodr iza ref ieren 
en i nco r rec to y sencil lo lenguaje medrosas leyendas o mora les apólogos, s o n . . . ¡quién lo diría! 
predecesoras de Balzac, Z o l a y Ga ldós" (EPB [ 1 8 8 6 ] 1989: 177). ¿Quién le contaba cuentos a la 
niña Emilia? ¿Qué cuentos mec ie ron su infancia más t ierna? La autora, muy celosa de estos años 
iniciát icos, no nos lo dice. 

3 Es abundante la presencia de fábulas en su b ib l io teca, f i rmadas p o r I r iar te o Har tzenbusch , 
en t re o t ros , tal vez para uso de sus hijos, c o m o f ó rmu la pedagógico- l i terar ia , cfr. Fernández-
C o u t o Telia 2005. 



a d o l e s c e n t e , c u a n d o la av idez l e c t o r a n o d a b a t r e g u a y ya b a r r u n t a b a ser q u i e n 

g a r a b a t e a r a " U n m a t r i m o n i o de l s ig lo X I X " , f i n a l m e n t e i m p r e s o en el A l m a n a q u e 

( Ibd . : 7 0 5 ) . Los e s t u d i o s sesudos p r o n t o c e d i e r o n el paso a la a m e n a l i t e r a t u r a y 

f u e un h e c h o dec i s i vo el v ia je a V i c h y y un m e s d e o c t u b r e en q u e h izo c o n v i v i r 

la e s c r i t u r a ( d e Un viaje de novios) c o n el q u e d i ce ser su p r i m e r c o n t a c t o c o n 

las o b r a s d e Balzac, F l aube r t , G o n c o u r t y D a u d e t (a V í c t o r H u g o - N o t r e D a m e 

de Paris es el p r i m e r i m p a c t o n o v e l e s c o q u e r e c i b e - lo había le ído d e m a n e r a 

c l a n d e s t i n a y fasc inada años a t rás ) . Sería a d e m á s as idua v ia je ra en d i r e c c i ó n a París, 

d o n d e m a n t i e n e res idenc ias q u e le h a b r á n d e p r o p o r c i o n a r f r u c t í f e r a s re l ac iones 

c o n e s c r i t o r e s c o m o los q u e f r e c u e n t a n el desván d e los G o n c o u r t ( " u n o de mis 

m e j o r e s r e c u e r d o s par is ienses -p . 7 2 9 ) : Z o l a , Maupassan t , D a u d e t , R o d , M a r g u e r i t t e , 

A l e x i s , a m p l i a m e n t e p r e s e n t e s en su b i b l i o t e c a p e r s o n a l . 

" L a in f luenc ia d e Francia n o p o d r á ca lcu larse nunca , ni m e d i r s e su e x t e n s i ó n " (EPB 

en H e y d l - G o r t í n e z 2 0 0 2 [191 I ] : 100) l lega a esc r i b i r q u i e n s u p o ser sensible a el la 

d e s d e m u y t e m p r a n o y m a n t u v o a lo la rgo de los años ese c o n t a c t o 4 . Di f íc i l es a veces 

des l i nda r su l a b o r i nves t igadora de la de o t r o s , p e r o t o d a v í a más a r d u o es d e t e r m i n a r 

cuáles f u e r o n los t e r r i t o r i o s de f i cc ión en los q u e qu i so asen ta r su o r ig ina l i dad , al 

m a r g e n de los a u t o r e s leídos, en su mayo r ía f ranceses , u o t r o s t r a d u c i d o s al f rancés 

y c o n s i g u i e n t e m e n t e a d a p t a d o s p o r vía t r a n s c u l t u r a l . 

A m é n d e o t r a s muchas cosas, Emil ia Pa rdo Bazán se qu i so e m p e c a t a d a m e n t e 

nove l i s ta y cuen t i s ta ( H e y d l - C o r t í n e z [191 I ] : I 3 I 5). En c u a n t o ta l , poseía p re fe renc ias 

y gus tos p reva len tes q u e d e c i d i e r o n sus lec tu ras e in tereses, en c i e r t a m e d i d a 

su esc r i t u ra . A u n q u e , en su caso, c o m o en el d e o t r o s g randes ar t is tas, n o p u e d a 

es tab lece rse en m o d o a lguno q u e su o b r a es m e r o r e s u l t a d o d e la exhaus t i va s u m a 

-si ta l p u d i e r a hacerse , y t o d a v í a n o se ha ag lu t i nado de l t o d o su b i b l i o t e c a pa r t i cu la r -

En una entrev is ta acerca de su t raba jo publ icada en I 909 relataba de este m o d o ios r i tos de su 
discipl ina diaria y los r i tmos del estud io y la asimi lación: "Para escr ib i r necesi to t e n e r mis t ras tos 
en o r d e n ; los l ibros, al ineados y sin po lvo, y las manos, rec ién lavadas, l impísimas./ Mi t raba jo se 
r e p a r t e así; p o r la mañana, escr ibo; p o r la t a r d e estud io . L lamo estudiar a leer, t o m a n d o notas 
de lo leído. Este t raba jo lo hago genera lmente en Bibl iotecas: la Nacional rara vez, po rque sus 
horas son imposibles y deben re fo rmarse ; la del Rey, la del A t e n e o . También estud io en casa 
cuando t e n g o l ibros a mano. Mi pequeña b ib l io teca está en el campo, en las Torres de Meirás. Leo 
vo lando y veo enseguida lo que de un l ibro puede conven i r a mi ob je to . Si el l ibro es pu ramen te 
recreat ivo y no necesi to pensar su con ten ido , p u e d o 'des t r ipar lo ' en media hora y quedar 
en te rada de él. / Mi amigo Cánovas del Cast i l lo se había f i jado en esta circunstancia y decía 
que R o m e r o Rob ledo y yo é ramos las personas de más fácil asimilación que había c o n o c i d o " . 
Más adelante, en o t r o o rden de cosas pe ro en esta línea au to r reve ladora , que no escat ima en 
b r indar al per iod is ta, t amb ién anuncia p royec tos inminentes: "Tengo o t ras dos novelas planteadas, 
y alguna ya en b o r r a d o r ; pero no las haré hasta después de conc lu i r Dulce Dueño. Una se t i tu la 
La sirena rubia, s ímbo lo del amor. O t r a , La esfinge, s ímbo lo de la Ciencia. O t r a , El bambú, d o n d e 
se quis iera s imbol izar las vanidades sociales [Pascal tal vez a lo lejos]. Las t res me bul len desde 
hace t i e m p o en el magín. Me consuelo de no haberlas escr i to aún, pensando que embote l ladas 
se harán generosas c o m o el v i n o " (EPB 1909: 4 ) . 

5 Repi te tal au todef in ic ión en 2002 [1914 ] : 262. 



de inf luencias rec ib idas. Inf luencias q u e m u c h o s si lencian al i g n o r a r los c u e n t o s 

( V é z i n e t 1907) . 

Por el c u e n t o d o ñ a Emil ia man i f ies ta p r o n t o a t racc ión6 . A 1866 se r e m o n t a el 

p r i m e r o q u e pub l i có .Ta l a f ic ión n o se t r a d u c e s i e m p r e en una m e r i d i a n a i n t e l ecc i ón 

c o n c e p t u a l de l c u e n t o , dada la d e s c o n c e r t a n t e m a n e r a de des ignar los : en los 

" A p u n t e s " , p o r e j e m p l o , al re fe r i r se a su p r i m e r v o l u m e n de c u e n t o s . La D a m a joven, 

los l lama novelas b reves ( 1 9 7 3 : 7 2 6 ) . En una c a r t a a Y x a r t , t a m b i é n t r a n s p a r e c e esa 

anf ibo logía7. N a d a i n f r e c u e n t e , p o r o t r o lado, en la é p o c a y q u e , sin e m b a r g o , la 

a u t o r a t r a t a d e e l ud i r las más de las veces (Pa t ino Eirín 1999) . Así, n o c o n f o r m e c o n 

la a r b i t r a r i a m ezco lanza de re la tos c o s t u m b r i s t a s en una an to log ía d e c u e n t o s lo 

hace constar , además de su p r o t e s t a p o r q u e fa l ten a lgunos n o m b r e s 8 . A e x c e p c i ó n 

de Clarín n o h u b o en la c e n t u r i a d e c i m o n ó n i c a n ingún o t r o n a r r a d o r t a n p rec i so en 

su de f i n i c i ón d e una espec ie escu r r i d i za y lábil c o m o el c u e n t o , espec ie q u e s u p o 

e n t e n d e r desde d e n t r o , c o m p a r t i e n d o la ca rac te r i zac ión hecha p o r Poe más de 

m e d i o siglo atrás: 

" N o hay g é n e r o más a m p l i o y l ib re q u e el c u e n t o ; n o hay, e n t r e los más insignes, 

cuen t i s t a algo f e c u n d o q u e n o e x p l o t e t o d a s las can te ras y f i lones, e m p e z a n d o p o r el de 

su p r o p i a fantasía y s igu iendo p o r los va r iad ís imos q u e le o f r e c e n las l i t e ra tu ras ant iguas 

y m o d e r n a s , escr i tas y ora les , [ . . . ] al cuen t i s ta le basta la p r o p i e d a d de la f o r m a de q u e 

sabe reves t i r el c u e n t o más s o b a d o , t r i l l a d o y vulgar. [ . . . ] El c u e n t o l i t e r a r i o o r ig ina l es 

r e l a t i v a m e n t e nov í s imo en las l i t e ra tu ras occ iden ta les : p r o c e d e de la t r a n s f o r m a c i ó n de 

la poes ía ép i co - l í r i ca y t i e n e p r e c e d e n t e s no só lo en los fab l iaux y en los e j e m p l o s de los 

l ib ros d e v o t o s [ . . . ] s ino en c ie r tas c o m p o s i c i o n e s poé t i cas c o n a r g u m e n t o . N o t o p a r t i c u l a r 

analogía e n t r e la c o n c e p c i ó n de l c u e n t o y la de la poesía lír ica: una y o t r a son ráp idas 

c o m o un chispazo, y m u y intensas - p o r q u e a e l lo ob l iga la b r e v e d a d , c o n d i c i ó n prec isa de l 

c u e n t o . C u e n t o or ig ina l q u e no se c o n c i b e de súb i to , no cuaja nunca. Días hay -d ispensa, 

lector , estas con f idenc ias ín t imas y p e r s o n a l e s - en q u e n o se m e o c u r r e ni un mal a s u n t o 

de c u e n t o , y horas en q u e a d o c e n a s se p r e s e n t a n a mi imag inac ión asun tos pos ib les , y al 

pa r s i en to impac ienc ia de t r a s l a d a r l o s al pape l . Paseando o l eyendo , en el t e a t r o o en el 

Vid. Legal 1967-1968; Patiño Eirín 1999; Quesada Novás 2005. En sus estantes engrasan las 
hileras de l ibros ajenos hermosos t o m i t o s de cuentos de varia naturaleza; raros, grises, coch inos 
[s/c, de Felipe Apa r i c i o ] , amer icanos, aragoneses, plácidos, f lamencos, de infantes, de Cerdeña, 
t rágicos, estrafalarios, mer id ionales, cél t icos, ma lévo los . . . , de autores conoc idos y r emo t os , leídos 
y sin abrir, de t o d o hay. 

7 "Tengo escr i to para usted un cuen to que remi t i ré en breve. Cuando digo cuento no lo t o m e 
usted al pie de la letra; es una cosa que no sé c ó m o titular, y que más bien parece silueta, o 
re t ra to , o qué sé yo. [ . . . ] los Cuentos en general se venden b ien " (EPB [15 de agosto de 1883], 
en Torres 1978 -80 :428 ) . 

8 "Puesto que el género que aún se def iende, y halla lectores (los cuales sin duda en t ienden 
que de lo malo poco) es el cuento, [ . . . ] ¿Qué dec i r de una antología d o n d e figuran nada menos 
que veint is iete cuentistas, y donde , sin embargo , se o m i t e el gran n o m b r e de Pérez Galdós, que 
ha escr i to cuentos; del Padre C o l o m a , que los t i ene p r imorosos ; de Narc iso Campi l lo , que los 
p r o d u j o insuperables en at ic ismo y gracia; de Sellés, que los posee bellísimos; de A. Palacio Valdés, 
que ha descol lado en el género. En cambio, [ . . . ] se dan p o r cuentos verdaderos cuadros de 
cos tumbres " (EPB 1893: 258 y 260) . 



f e r r o c a r r i l , al c h i s p o r r o t e o de la l lama en i n v i e r n o y al b l a n d o r u m o r del m a r en v e r a n o , 

sal tan ideas de c u e n t o s c o n sus líneas y co lo res , c o m o las es t ro fas en la m e n t e de l p o e t a 

l í r ico, q u e suele c o n c e b i r de una vez el p e n s a m i e n t o y su f o r m a m é t r i c a " (EPB [ I 8 9 8 ] 1973: 

1 2 1 4 - 1 2 1 5 ) . 

Consus tanc ia les al c u e n t o han d e ser la r ap idez y energ ía . En la m o d u l a c i ó n de l 

a r g u m e n t o ha de p r o c e d e r s e p o r c o n c e n t r a c i ó n : 

"Yo a d m i r o m u c h o a los g randes cuent is tas . El c u e n t o p i de i nsp i r ac i ón y esa facu l tad d e 

c o n d e n s a r q u e n o t o d o s p o s e e n ; el c u e n t o es a la nove la c o m o la poes ía l í r ica a la e p o p e y a 

y al p o e m a cauda loso , d o n d e ra ra vez se sos t iene e n c e n d i d o el f u e g o sagrado . El c u e n t o es 

una chispa, r ay i t o de s o l . . . p e r o en él cabe un m u n d o " (EPB [ 1 9 0 1 ] , 1973: 1235) . 

N o t o d o s los c u e n t o s asp i ran a ser t r ascenden ta l es . Los hay q u e sí buscan se r lo 

y d ibu jan una f i l ig rana d e o r f e b r e . Pero en t o d o s d e b e desp lega rse un áp ice de 

hab i l idad , e c o n o m í a y e m o c i ó n : 

" . . . hay m u c h o s c u e n t o s q u e ni d i r ec ta ni i n d i r e c t a m e n t e asp i ran a l lenar f ines 

esp i r i tua les , s ino só lo a d i v e r t i r un ra to , e x p r e s a n d o a la vez esas fug i t ivas e m o c i o n e s q u e 

nos acercan m o m e n t á n e a m e n t e a la es fe ra de lo t r a s c e n d e n t e " (EPB [ 1 8 9 9 ] 1973: 1218) . 

" . . . e s t u d i e m o s la í ndo le de l c u e n t o y de la nouvel le, o dígase noveliza. El c u e n t o , h i jo del 

a p ó l o g o , no se p res ta a d ig res iones y amp l i f i cac iones : las campañas líricas, sen t imen ta l es y 

socia les de Jorge Sand y de V í c t o r H u g o , h inchan , d i la tan las ideas; son admis ib les en la nove la 

p r o p i a m e n t e d i cha [ . . . ] . En el c u e n t o hay q u e p r o c e d e r de d i s t i n t o m o d o : c o n c e n t r a n d o . 

El c u e n t o es, además , m u y o b j e t i v o , y en él y en la nove l i t a , hasta los r o m á n t i c o s buscan 

c i e r t a i m p e r s o n a l i d a d [ . . . ] . H a de ceñ i r se el cuen t i s ta al asun to , e n c e r r a r en b r e v e espac io 

una acc ión , d r a m a o c o m e d i a . T o d o e l e m e n t o e x t r a ñ o le p e r j u d i c a [ . . . ] . N o es, pues, una 

d i f e renc ia d e d i m e n s i o n e s t a n só lo lo q u e d is t ingue a la nove la larga del c u e n t o o nove la 

b r e v e . Es t a m b i é n una inev i tab le d i ve rs i dad de p r o c e d i m i e n t o s " (EPB [ 1 9 1 4 ] : 15 I -1 5 2 ) . 

" L a f o r m a de l c u e n t o es más t r a b a d a y ar t ís t i ca q u e la de la nove la , y ésta, en c a m b i o , 

d e b e anal izar y a h o n d a r más q u e el c u e n t o , sin q u e p o r eso d e j e d e h a b e r c u e n t o s q u e 

( c o m o suele d e c i r s e d e los camafeos y medal las ant iguas) en r e d u c i d o espac io c o n t i e n e n 

t a n t a f ue r za de a r t e , suges t ión t a n in tensa o más q u e un r e l a t o largo, d e t e n i d o y ca rgado 

de o b s e r v a c i ó n . [ . . . ] . A l d e c i r q u e la f o r m a del c u e n t o ha de ser d o b l e m e n t e ar t ís t ica , 

no e n t i e n d o p o r a r t e el a t i l d a m i e n t o y ga lanura de l es t i lo , s ino su c o n c i s i ó n enérg ica , su 

p r o p i e d a d y va len t ía , el d a r a cada pa lab ra v a l o r p r o p i o , y, en un rasgo, e v o c a r los aspec tos 

de la rea l idad , o h e r i r la sens ib i l idad en lo v i vo [ . . . ] . El p r i m o r en la f a c t u r a de un c u e n t o 

está en la r a p i d e z c o n q u e se nar ra , en lo e x a c t o y suc in to de la d e s c r i p c i ó n , en lo b ien 

g r a d u a d o de l i n te rés , q u e d e s d e las p r i m e r a s líneas ha de d e s p e r t a r s e . [ . . . ] El c u e n t o será, 

si se q u i e r e , un s u b g é n e r o , de l cual apenas t r a t a n los c r í t i cos : p e r o n o t o d o s los g randes 

novel is tas son capaces de f o r m a r c o n maes t r ía un c u e n t o " (/bd.; 1 5 2 - 1 5 3 ) . 

Sin ser e l i t is ta , el c u e n t o t i e n e unas ex igenc ias c o n s t r u c t i v a s a las q u e no es pos ib le 

sus t rae rse so p e n a d e a d o c e n a m i e n t o y l i v iandad: 

"El c u e n t o r e q u i e r e especia les d i spos ic iones , y n o es t an fácil sob resa l i r en él cual 

p u d i e r a s u p o n e r s e p o r el h e c h o de q u e , aqu í y en Francia, se haya lanzado a asa l ta r lo la 

t u r b a m u l t a " (/bd.: 155). 



U n a b u e n a imagen, la de la be l l o ta , el f r u t o d i m i n u t o q u e c o n t i e n e al g rande , v i e n e 

a ser m e t á f o r a m u y exp res i va de la re lac ión gené t i ca q u e e m p a r e n t a , en el pensar de 

la a u t o r a , c u e n t o y nove la . B r u n e t i é r e a s o m a muchas veces9: 

" D e c í a n los esco lás t icos q u e t o d a la enc ina es taba c o n t e n i d a en la be l l o ta . Tal 

p r o p o s i c i ó n es a m e n u d o ap l icab le a los t e s t i m o n i o s l i t e ra r ios . Barbusse ha p o d i d o esc r i b i r 

El fuego, p o r q u e antes p r o d u j o c i e r t o s c u e n t o s , ve rb i g rac i a "La ma lvada lun ica" (EPB 2 6 de 

m a r z o de 1919) . 

Las t r a m p a s d e la e d a d o fuscar ían su m e m o r i a c u a n d o , al r e c o r d a r c ó m o se f o r j ó 

su c a r r e r a de cuent is ta , se d e m o r a en pa ladea r los conse jos adve rsos a ese afán: 

"a m í m e ha s u c e d i d o q u e , á los v e i n t e y p i c o de años, esc r ib í m i p r i m e r c u e n t o , y se 

lo leí al j u e z para m í más b e n é v o l o y al m i s m o t i e m p o más leal y r e c t o q u e yo conoc ía : 

m i p a d r e . Lo escuchó c o n a t e n c i ó n suma, m e p i d i ó q u e rep i t i ese la lec tu ra , lo h ice así, se 

q u e d o pensa t i vo , y al f in , con el a r r a n q u e p e n o s o del q u e t i e n e q u e d a r una mala no t i c ia , 

m e d i j o s e v e r a m e n t e : 

- N o t e da el na ipe p o r ahí. N o s i rves p a r a ese g é n e r o . D e b e s r enunc ia r á esc r i b i r 

c u e n t o s para t o d a t u v ida; es i n d u d a b l e q u e careces de las c o n d i c i o n e s del cuen t i s ta , q u e 

son rap i dez y una grac ia especia l , c o m o la q u e p o s e e A l a r c ó n , p o r e j e m p l o . . . 

Y m e avine c o m p l e t a m e n t e á la o p i n i ó n d e mi p a d r e , y q u e m é aque l c u e n t o , q u e se 

t i t u l aba , si mal no r e c u e r d o , " La m i n a " , y en seis ú o c h o años no v o l v í á pensar en c o n t a r 

un c u e n t o á nadie; y acaso no hub iese v u e l t o en mi v ida, si no ac i e r t a á caer en mis m a n o s 

un a r t í c u l o de Revista inglesa s o b r e la " p r i m e r h e r r u m b r e " , ó cosa así, de los a u t o r e s ; 

a r t í c u l o a tes tado de hechos , en d e m o s t r a c i ó n d e q u e los ensayos, para c o n t a r v e r d a d , han 

de ser tenaces , r e p e t i d o s y c o n t r a s t a d o s , no p o r un a m i g o ni p o r un c í rcu lo de amigos , 

s ino p o r ' u n a masa de l ec to res i nd i f e ren tes y des in te resados ' . H í z o m e esta t e o r í a c e d e r á la 

t e n t a c i ó n , r e i t e r a d a y venc i da s i e m p r e , de esc r i b i r o t r o c u e n t o , y s o b r e t o d o de pub l i ca r l o ; 

y á la v e r d a d , no p u e d o q u e j a r m e d e la s u e r t e q u e , desde e n t o n c e s , ha c o r r i d o esta p a r t e 

de m i p r o d u c c i ó n l i t e ra r i a "10 . 

U n g é n e r o a n t o n o m á s i c o de la l i t e r a t u r a f rancesa resu l ta ser el c u e n t o , a t e n o r de 

lo a n t e r i o r m e n t e e x p u e s t o : suc in to , b r i l l an te , c o n d e n s a d o , c o n su p u n t a de esp r / t . " . . . 

la f o r m a , t a n en a r m o n í a c o n el gus to f rancés , de l c u e n t o " (EPB [ 1 9 1 4 ] : 149) c o n s t i t u y e 

un e x p o n e n t e s u p r e m o d e sus af ic iones l ec to ras f rancesas. Puede c o m p r o b a r s e ta l 

a s e r t o n o so lo en su magna p r o d u c c i ó n , c o r o l a r i o p r inc ipa l d e su e s t u d i o m e t ó d i c o 

d e las le t ras galas, t a m b i é n t r a n s m u t a d o en f o r m a creat iva , s ino m e d i a n t e el e x a m e n 

m i n u c i o s o de los l ib ros de su b i b l i o t eca -aque l l os q u e p o r d is t in tas razones se han 

Y el lo en d e t r i m e n t o de ot ras posibi l idades críticas. El lastre evo lu t ivo resta m o d e r n i d a d a 
Pardo Bazán al dec i r de Kronik 1966: 427; sin embargo , " i t must be recognized tha t many o f her 
op in ions have no t lost t he i r validity. She was a perspicacious phenomeno log is t , and her judgments 
w e r e marked by such equ i l ib r ium and d i sce rnmen t t ha t her conclusions can even t oday be 
cons idered interest ing and astonishingly accurate and or ig ina l " . 

10 Cfr. La Ilustración Artística, I 6 de d ic iembre de 1907, n0 I 355, p. 8 I 0. Para el cuento "La mina" , 
y su feliz exhumac ión , vid. González He r rán i 997 : 171-180. 
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c o n s e r v a d o o son accesib les- y de los pec ios q u e -cual res tos de un nau f rag io - aún 

c o n t i e n e su a r c h i v o 1 1 . 

C o m o t e n d r á ocas ión de señalar, en l i b ro p o s t u m o : 

"Es la t e n d e n c i a d e m o c r á t i c a y el b u e n s e n t i d o f rancés , q u e se man i f i es tan 

t e m p r a n a m e n t e , s u s t i t u y e n d o a la nove la d e aven tu ras la de c o s t u m b r e s sat i r izadas - los 

c u e n t o s , los a p ó l o g o s , los f a b l i a u x / . Y es to , c o m o q u e d a d i cho , es una d e m o s t r a c i ó n , un 

b r o t e d e la e s p o n t a n e i d a d f rancesa, m i e n t r a s q u e las gestas, n o lo i g n o r a m o s , t i e n e n un 

o r i g e n t u d e s c o , y los c ic los un o r i g e n cé l t i co . Es ta l l i t e r a t u r a el g e n u i n o r e t o ñ o de eso 

q u e después se ha l l amado el espn í gaulois, y q u e ha t e n i d o s i e m p r e r e p r e s e n t a c i ó n en las 

le t ras, hasta c u a n d o parecían d o m i n a r las d i r e c c i o n e s con t ra r i as . Va u n i d o este m o v i m i e n t o , 

en la é p o c a q u e reseñamos , a la p lena nac iona l i zac ión de Francia, q u e log ra p o r f in r o m p e r 

la u n i f o r m i d a d de ta l p e r í o d o , y d i f e renc ia rse , c o n ca rac te res p r o p i o s , de las o t r a s nac iones 

e u r o p e a s " ( [ l 9 2 3 ] : 63 ) . 

2. - Influjo francés en la narrat iva c o r t a de E P B . O t r o s c o n c e p t o s c o n c o m i t a n t e s : 

impregnac ión , fecundación, l ímites del plagio, polen de ideas, mat r ices c o m u n e s . 

Los f lu jos y re f lu jos de una t r a d i c i ó n c o m p a r t i d a p o r las nac iones latinas exp l i can los 

m o v i m i e n t o s es té t i cos c o n t e m p o r á n e o s (na tu ra l i smo , d e c a d e n t i s m o , c o n sus latencias 

r o m á n t i c a s ) . Existe un aire de fami l ia q u e el g é n e r o c u e n t o n o p u e d e s ino ren tab i l i za r 

de m a n e r a s incrét ica. Para Pardo Bazán nada más l íc i to q u e b e b e r en los manant ia les 

q u e f o r m a n el p a t r i m o n i o occ iden ta l en cuyo f o n d o se s iente re f le jada c o m o en 

un espe jo . Esos lazos de con t i gü i dad y consangu in idad exp l i can una c o m u n i d a d de 

esp í r i t u , e inc luso de f o r m a , o s t e n s i b l e m e n t e m a r c a d a en los re la tos de un Maupassant , 

un Ega de Q u e i r ó s o un Fialho d e A l m e i d a - p o r n o p o n e r en es tos dos casos ú l t i m o s 

s ino d o s e j e m p l o s p o r t u g u e s e s o ibér i cos- , d e una Emi l ia Pardo Bazán. 

" . . . basta sa ludar la h i s t o r i a de la l i t e r a t u r a p a r a sabe r q u e las t r e s nac iones lat inas 

- I ta l ia , Franc ia y la Península Ibé r i ca - t i e n e n d e t i e m p o i n m e m o r i a l e s t a b l e c i d o el c a m b i o de 

ideas es té t icas y la r e c i p r o c i d a d de l in f lu jo l i t e r a r i o . I n f l u y e r o n los r o m a n o s en n o s o t r o s y 

l uego n o s o t r o s les e n v i a m o s al lá o r a d o r e s y p o e t a s q u e les c o m u n i c a r o n n u e s t r o p o m p o s o 

es t i l o ; i n f l uyó Franc ia aqu í p o r los t r o v a d o r e s , y en d e s q u i t e le i m p u s i m o s n u e s t r o d r a m a . 

La l ista d e p r é s t a m o s de n a c i ó n a n a c i ó n es i n d e t e r m i n a b l e y n o hab rá de c e r r a r s e nunca ; 

ni p r é s t a m o s p u e d e n l l amarse , son f e c u n d a c i o n e s " (EPB [ 1 8 8 6 ] 1973: 71 9 ) ^ . 

La s o m b r a de l p lag io p laneaba. La p r o p i a Pa rdo Bazán h u b o de t r a n q u i l i z a r a a lgún 

c o m p a ñ e r o en la repúb l i ca de las le t ras t a m b i é n angus t i ado ( B l o o m 1991) . Ezama Gi l 

1 1 Vid, infra pun to 5 de este t raba jo . 

12 También en el p ró logo a La Dama joven había consignado " . . . p o r lo que toca a narraciones, 
a novelas y leyendas infanti les, v iv imos de prestado, d e p e n d i e n d o de Francia y A lemania , que nos 
envían cosas muy raras y opuestas a la índole de nues t ro país, y en vez de nuestras clásicas brujas, 
hadas, gigantes y encantadores, nos hacen t r a b a r c o n o c i m i e n t o con ogros, elfos y o t ros seres de 
la mi to log ía y demono log ía sep ten t r i ona l " (EPB 1 885: X I V ) . 



r e c u e r d a q u e el c u e n t o f in isecu lar ha l legado a una fase de a g o t a m i e n t o ta l q u e la 

r e i t e r a c i ó n d e los m i s m o s asun tos se hace pa lmar ia : "EPB es un b u e n e x p o n e n t e de l 

e s c r i t o r q u e ut i l iza c o n f r ecuenc ia a r g u m e n t o s c o n o c i d o s ; la e s c r i t o r a c o n s i d e r a q u e 

[ , . . ] es l íc i to 'el r e f u n d i r asun tos ya t r a t a d o s , o el t r a t a r de buscar los en la t r a d i c i ó n 

y la sab idur ía p o p u l a r o fo lk lore '*3; el la m i s m a reve la en a lgunos de sus esc r i t os sus 

f uen tes de insp i rac ión"14 , 

R e c o r d e m o s , p o r vía de e j e m p l o , aque l la c o n f e s i ó n ep i s to la r ; 

"En c u a n t o al a s u n t o de l Palacio d e A r t a s a r [ . . . ] ni a V d . ni a m í p e r t e n e c e , pues c o m o 

V d . r e c o r d a r á está en la l eyenda d o r a d a . Pablo B o u r g e t , en su p rec iosa nove l i t a " U n sa in t " 

r e c u e r d a ese caso. ¿Cuándo se c o n v e n c e r á n los b o b o s o m e j o r d i c h o los p i l los de q u e los 

asun tos h i s t ó r i cos y t r a d i c i o n a l e s p e r t e n e c e n a t o d o el " m u n d o " ? " ( [ 1 8 9 6 ] en M a r t í n e z 

C a c h e r o 1954) . 

En Francia, el m i s m o f a c t o r d e s e n c a d e n a b a ac t i t udes suspicaces y r e n u e n t e s ; 

"D i r í ase q u e all í [ desván de los G o n c o u r t ] va t o d o el m u n d o c o n el p r o p ó s i t o de 

r ese r va r se , de e c o n o m i z a r c e r e b r o para q u e no fa l te c u a n d o lo p ida el ed i to r , d e no 

p r o n u n c i a r f rase ni d e r r o c h a r ¡dea q u e el día de m a ñ a n a u t i l i ce un c o m p a ñ e r o p l a g i a r i o " 

(EPB [ 1 8 8 9 ] : 127). 

N e l l y C l e m e s s y ( e n t o n c e s Legal) lo señaló c o n a c i e r t o m u c h o antes q u e nad ie en 

un e s t u d i o semina l q u e v i o la luz un ive rs i ta r ia en el c u r s o 1967 -68 y ha p e r m a n e c i d o 

i n é d i t o pese a sus e x t r a o r d i n a r i a s a p o r t a c i o n e s n o so lo d o c u m e n t a l e s ( c u e n t o s 

e x h u m a d o s en la p rensa) s ino t a m b i é n d e i n t e r p r e t a c i ó n y análisis d e un c o r p u s de 

casi se isc ien tos t í tu los ; . 

" U n des p r i n c i p a u x r e p r o c h e s fa i ts aux c o n t e s de l 'écr iva in f u t le m a n q u e d 'o r i g ina l i t é . 

O n l 'accusa d ' e m p r u n t e r t r o p s o u v e n t ses sujets á d 'au t res . La c r i t i q u e , á la m o i n d r e 

ressemb lance avec un réc i t c o n n u , c r ia i t au plagiat. A ins i en 1892 aprés la p u b l i c a t i o n dans 

El Libéral, de " A g r a v a n t e " ( 3 0 A o ü t ) , La Unión catól ica a f i rma q u e le réc i t é ta i t d i r e c t e m e n t 

insp i ré d e V o l t a i r e " (Legal 1967 -68 : 32 ) . 

Resul ta i lus t ra t i vo d e esta c u e s t i ó n un re la to de t r a d i c i ó n o ra l ( C h e v a l i e r 

1999; 168) d e d o ñ a Emil ia, "Juan E n g r u d o " (£ / Imparc ia l , 17 d e agos to de 1903, en el 

a rch i vo f igura el r e c o r t e c o m p l e t o ; Paredes IV; 199 -202 ) ; U n z a p a t e r o t o n t o t i e n e 

"Hace veinte años, tal vez incurr i r ía en censura de los doc to res de la iglesia crít ica, no p o r 
basar en la real idad c ie r tos cuentos, s ino p o r inventar de pie a cabeza la inmensa mayoría de los 
que escr ibo. A m b o s p roced im ien tos , a mi entender, son igualmente lícitos, c o m o lo es el re fund i r 
asuntos ya t ra tados , o el buscarlos en la t rad ic ión y la sabiduría popu la r o fo lk lo re . N o hay género 
más amp l io y l ibre que el cuen to ; no hay, en t re los más insignes cuentistas algo fecundo que no 
exp lo te todas las canteras y f i lones, empezando p o r el de su prop ia fantasía y s iguiendo p o r los 
var iadísimos que le o f recen las l i teraturas antiguas y modernas , escritas y o ra les" (1898: 5) . 

14 Ezama Gil 1992: 123. 

i 



un of icial m u y a g u d o y e x c e l e n t e c o n s e j e r o pa ra los f r e c u e n t e s casos a p u r a d o s de 

la v ida. Pues to a e n f r i a r un cazo de e n g r u d o , caen en él s ie te moscas q u e m u e r e n 

de i n m e d i a t o . El of ic ia l le aconse ja q u e esc r iba un l e t r e r o : " S o y Juan Eng rudo , q u e 

c o n s iete p u d o " . El g e n t í o ac lama al v a l e r o s o z a p a t e r o y le a t r i b u y e m é r i t o s a p a r t i r 

de e n t o n c e s . U n m o n s t r u o q u e asolaba la c iudad se c o n v i e r t e en un r e t o q u e el 

rey le t i e n d e : el of ic ia l u r d e una e s t r a t a g e m a para hace r e n t r a r al m o n s t r u o en las 

angos tu ras d e la iglesia y q u e Juan E n g r u d o pase a ser c o n s i d e r a d o el sa lvador q u e 

ha m a t a d o de h a m b r e al m o n s t r u o e n c h i q u e r a d o . T r e s d e s a f o r a d o s g igantes d e v i e n e n 

nuevas v íc t imas de l espab i l ado of ic ia l , q u e los a t i b o r r a d e c o m i d a y b e b i d a y hace 

c r e e r al rey q u e ha s ido el z a p a t e r o q u i e n los ha r e n d i d o , ya q u e a p r o v e c h a n d o su 

h a r t a z g o ha p o d i d o dego l l a r l os . 

En el b r e t e de e l i m i n a r el m a y o r pe l i g ro : r es t i t u i r al caud i l l o q u e de fend ía a la 

c iudad d e un e n e m i g o f i e ro , el of ic ial a l ien ta al z a p a t e r o a a d o p t a r su p e r s o n a l i d a d 

-ya q u e el ge r i fa l te había ca ído en batal la y el rey n o que r í a q u e se sup iese- y así 

e levar los á n i m o s d e los c o m b a t i e n t e s y rechazar al e n e m i g o c o n í m p e t u . E n g r u d o 

n o t u v o q u e m o v e r un d e d o , y se h izo a c r e e d o r al m a y o r de los r e c o n o c i m i e n t o s : la 

o b t e n c i ó n d e la p r e c i a d a m a n o d e la hija de l rey. Pero la n o c h e d e b o d a s se c o n v i r t i ó 

en una c o n t i n u a f u e n t e d e des i lus ión pa ra la pr incesa, q u e só lo veía al z a p a t e r o g l o t ó n 

y b e b e d o r caer r e n d i d o y s o ñ a r e m i t i e n d o palabras b ien toscas acerca d e su p l e b e y o 

o f ic io , sin a s o m o d e la g r a n d e z a h e r o i c a q u e se le suponía . La p r i ncesa se q u e j ó al rey 

y és te se m o s t r ó d i s p u e s t o a v ig i lar a su y e r n o m i e n t r a s d o r m í a . Pero ya el av ispado 

of ic ial había a d v e r t i d o al z a p a t e r o q u e e r a p rec i so m o r i g e r a r sus sueños y lanzar t a n 

so lo g r i t os d e g u e r r a y v i c t o r i a . A s í lo h izo el z a p a t e r o , q u e d e n u e v o se ganó al rey y 

d e r e b o t e a la p r incesa , q u e h u b o de ser sumisa. El c u e n t o t e r m i n a c o n un desen lace 

fatal p o r q u e Juan E n g r u d o , t r a s r e c o n o c e r a su of ic ial la sab idur ía de sus conse jos , 

q u e t a n t o le han i d o e n s e ñ a n d o , le insta a gua rdá rse los pa ra sí p r o p i o . Poco después 

sus esb i r r os se enca rgan de t i r a r l o al r ío pa ra i m p e d i r q u e el d u e ñ o d e su s e c r e t o 

p u e d a algún día reve la r l o . El c u e n t o - c o n su m o r a l e j a f ina l - n o o b e d e c e al m o l d e más 

ca rac te r í s t i co d e la a u t o r a d e Cuentos de ia t ierra p e r o c o n t i e n e y desa r ro l l a lo q u e 

B l o o m ha l l amado " la ans iedad de las in f luenc ias" . N o fue Pa rdo Bazán p roc l i ve a 

e x p e r i m e n t a r l a , es un z a p a t e r o r e m e n d ó n q u i e n aqu í la p a d e c e , p e r o h u b o de es ta r 

en algún m o m e n t o p r e s e n t e en sus p e n s a m i e n t o s d a d o el f i e r o e m b a t e de qu ienes 

la acusaron de plagiar la. La i n t r a t i t u l a r i dad p a r d o b a z a n i a n a -ese d e l i b e r a d o p r o p ó s i t o 

r e p e t i t i v o a la h o r a d e p o n e r t í t u l os a sus c u e n t o s q u e t e j e en laces q u e f o r m a n una 

red de va lo res i n t r a t ex tua les , es tud iada p o r M a r t í n e z A r n a l d o s 1999: 4 4 8 - v iene a 

represen ta r , en un á m b i t o ps i co lóg i co c o m o el q u e B l o o m e x p l o r a , un m e c a n i s m o de 

de fensa an te las acusac iones d e p lag io y un a c t o t a m b i é n de p r o v o c a c i ó n . 

3.- C o r p u s s u m a r i o de c u e n t o s suscept ib les de s e r e m p a r e n t a d o s c o n c u e n t o s 

de a u t o r e s f r a n c e s e s . 

" A g r a v a n t e " (Vo l t a i r e . France) 



"El a n t o j o " (Balzac) 

"La cabe l l e ra de L a u r a ' " 5 (Maupassan t ) 

"La cabeza a c o m p o n e r " (Maupassan t ) 

" L a ca lavera" (Maupassan t ) 

"Las caras" (Maupassan t ) 

" C u e n t o i n m o r a l " ( D a u d e t ) 

" C o n s u e l o " (Maupassan t ) 

" E x i m e n t e " (Maupassan t ) 

"La h i e r b a m i l ag rosa " (France) 

" Jus t i c ie ro " ( M é r i m é e ) 

"El m a u s o l e o " (Maupassan t ) 

"La p e r l a r o s a " (T inseau) 

" P o s e s i ó n " ( G a u t i e r ) 

"El r i v a l " ( G a u t i e r ) 

"El r i zo de l N a z a r e n o " (Vo l ta i re ) 

"El r u i d o " ( G o n c o u r t ) 

"S in fon ía bé l i ca " ( H u y s m a n s ) 

" L a s i rena" ( T r é n o r ) 

" T i e m p o de án imas " (Maupassan t ) 

" V i v o r e t r a t o " (Maupassan t ) 

" V i d r i o de c o l o r e s " ( C h a t e a u b r i a n d ) . 

4 . - T i p o l o g í a de las re lac iones de in ter textua l idad en t re c u e n t o francés y c u e n t o 

pardobazan iano . Modal idades. 

P r o b a b l e m e n t e , salvo L e o p o l d o A las, Clar ín*6, n ingún o t r o a u t o r de c u e n t o s 

en tab la en nues t ra l i t e r a t u r a ta l d i á l ogo i n t e r t e x t u a l c o n n a r r a d o r e s f ranceses a 

e x c e p c i ó n d e EPB. Se han a p u n t a d o d e s d e hace t i e m p o semejanzas, para le l i smos. 

' "La cabel lera de Laura' es l ibre glosa de un ejemplo que ref iere el f ranciscano Padre Juan 
Laguna en sus Cosos raros de wdos y virtudes para escarmiento de pecadores" (EPB [1898 ] : 6) . 
"S iempre que yo, para un cuento , he t o m a d o asunto en l ibros de " e j e m p l o s " rel igiosos de los 
siglos X V I y XVI I han escandalizado a los pusi lánimes tales asuntos" (EPB [14 de mayo de 1910], 
1999: I, 382) . 

1 6 Está aún p o r hacer un estudio de este o r d e n compara t i s ta en el caso del au to r de los Cuentos 
morales, de qu ien su ed i t o ra crít ica, Á . Ezama, t raza un epígrafe t i t u lado " I n te r t ex tua l i dad " que, en 
lo que se ref iere a nuestros p ropós i tos , concen t ra en los nombres de Chateaubr iand, Stendhal y 
Bourge t los referentes franceses c i tados o impl íc i tos en algunos cuentos clar inianos (1997: LVI). 
Por su pa r te . Urdíales Campos del inea un para le lo en t re "El dúo de la t o s " y "En voyage", de 
Maupassant. L lamat ivo resulta el desinterés c lar in iano p o r los cuentos de doña Emilia, que tan 
sólo cr i t icó com ine ramen te , encon t rándo los c o r t o s en demasía o s imp lemente d ivagator ios y 
ajenos al género (Vid. Alas en Penas 2003: 165-173) . Q u e no les señalase deudas francesas fue 
asunto quizá deb ido a su an imadvers ión ya muy asentada p o r entonces hacia la autora, que le 
impedía fi jarse demasiado en la o b r a de qu ien ya para él no existía. 

I 



af in idades vagas. Así, p o r e j e m p l o , C o r r e a C a l d e r ó n , q u e esc r ibe : " P o r lo q u e a sus 

n a r r a c i o n e s galaicas se re f ie re , o b s e r v a c o n s e m e j a n t e m i n u c i o s i d a d q u e D a u d e t o 

Maupassan t y p in ta c o n la m i s m a in tens idad q u e los G o n c o u r t " ( 1 9 5 2 : 37 ) . Pero no 

se ha a h o n d a d o en el g r a d o d e ese p a r e n t e s c o , r e s t r i n g i d o , p o r lo demás , a los casos 

d e a f in idades e n t r e novelas ( D e C o s t e r 1973; G o n z á l e z - A r i a s I 9 8 9 ; A n t o l i n i - D u m a s 

2 0 0 4 ) o e n t r e c u e n t o s y novelas17, p e r o m u y e x i g u a m e n t e e n t r e c u e n t o s (Feeny 

1976; Paredes N ú ñ e z 1985; M a d e r a Seoane 1993; Pa t iño Eirín 1 9 9 3 - 1 9 9 4 ) , 

El c o n c e p t o de i n t e r t e x t u a l i d a d - a c u ñ a d o p o r Kr is teva en 1967 y r e d e f i n i d o c o m o 

d i a l o g i s m o o po l i f on ía desde Baj t ín- , q u e rev isa y s u p e r a el pos i t i v is ta d e f uen tes e 

in f luenc ias (causas-e fec tos) , ya a n a c r ó n i c o hoy, es un c o n c e p t o lábil q u e e x p l o r a 

d i f e ren tes p u n t o s de tangenc ia e n t r e t e x t o s , re lac iones de cop resenc ia .T rasc i ende la 

n o c i ó n d e p r é s t a m o s , ecos, citas, a l us iones . . . ; en su c o n c e p c i ó n g loba l a fec ta inc luso a 

cód igos , e s t r u c t u r a s , a r q u e t i p o s , a los p r o c e s o s d e e m i s i ó n y r e c e p c i ó n de los t e x t o s 

( 2 0 0 1 : 12), " L l a m o ' i n t e r t e x t o s ' a los t e x t o s ' o t r o s ' q u e en f o r m a de citas y a lus iones 

f o r m a n p a r t e de un t e x t o d e t e r m i n a d o " ( M a r t í n e z Fe rnández 2 0 0 1 : I I ) . G e n e t t e 

d i s c r i m i n a e n t r e la f o r m a más exp l í c i ta y l i tera l ( la c i ta, f o r m a más d i r ec ta de la 

inc lus ión) , la a lgo m e n o s exp l í c i ta (el p lag io) y la m e n o s exp l í c i t a de t o d a s (la a lus ión 

o e v o c a c i ó n d e o t r o t e x t o r e c o r d a d o ) (/bd.: 6 2 ) . 

C u a n d o el i n t e r t e x t o es exp l í c i t o , y d o ñ a Emi l ia los d i sem ina g e n e r o s a m e n t e , 

ex i s t en m e c a n i s m o s de escis ión e inserc ión q u e f a v o r e c e n la r e c o n t e x t u a l i z a c i ó n y 

q u e resu l tan vis ibles a t ravés d e m a r c a d o r e s c o m o epígrafes, no tas al p ie , curs ivas, 

comi l las , e tc . ( M a r t í n e z Fe rnández 2 0 0 1 : 9 2 ) . D o ñ a Emil ia suele pr iv i legiar, en es te 

sen t i do , m a r c a d o r e s ta les c o m o los epígrafes, las d e d i c a t o r i a s ( p a r a t e x t o s ) y las no tas 

al p ie . D i r íase q u e , a sabiendas de q u e nad ie l og ra rá d a r c o n el a rcano s u b t e x t o , se 

c o m p l a c e en reve la r l o a su l e c t o r c ó m p l i c e , q u e sabrá p o n d e r a r l o ; el q u e n o lo es, 

n o de ja rá d e ap laud i r su e r u d i c i ó n m e n u d a . 

Por o t r o lado, d e las argucias e d i t o r a s el c u e n t o es t a m b i é n v íc t ima, p o r n o 

r e s p e t a r su espec i f i c idad: 

"E l Liberal ha a b i e r t o un c o n c u r s o de c u e n t o s y p u b l i c a d o los lemas, c r e o q u e se isc ientos 

sesenta y s ie te , nada m e n o s , de los p r e s e n t a d o s a es te c o n c u r s o . Si cada c u e n t o es de un 

cuen t i s ta , en f l o r e c i e n t e can t i dad anda la l i t e r a t u r a c u e n t e r a en nues t ra pa t r ia . C e r c a de 

s e t e c i e n t o s cuent is tas , no c r e o q u e los t e n g a Francia, país d o n d e el c u e n t o se ha cu l t i vado 

d e s d e la re ina M a r g o t y V o l t a i r e acá, c o n b r i l l an tez y c o n f o r t u n a . Lo q u e s o s p e c h o es q u e 

m u c h o s hab rán env i ado su d o c e n a de c u e n t o s , p o r si no a c i e r t a u n o q u e a c i e r t e o t r o " 1 8 . 

Tal mecan ismo in te r tex tua l ope ra en v i r t u d de lo que Do leze l ha baut izado c o m o transducción, 
o t ransmis ión con t rans fo rmac ión (Mar t ínez Fernández 2 0 0 1 : 35 y 92) . Las t rans fo rmac iones de 
un género en o t r o (novela en tea t ro , cine, l ib reto, etc.) const i tuyen uno de los canales de la 
t ransducc ión que doña Emilia supo uti l izar sin duda. C. R ichmond 1982 ha estudiado una f o r m a 
de t ransducc ión en t re el re la to de Maupassant " M o n s i e u r Parent" y Su único hijo, de Leopo ldo 
Alas, sin dejar de menc ionar el cuen to c lar in iano "Re f le jo " t amb ién d e u d o r del t e x t o francés. 

18 Vid. EPB,"La v ida con temporánea : Música y cuen tos" , La Ilustración Artística, 944, 1900, p. 74, 



5.- C u e n t i s t a s y na r radores f ranceses19 (Voltaire, D idero t , Chateaubr iand20 , 

Musset21, Nodier , Balzac, M é r i m é e , Gaut ier , F laubert , G o n c o u r t 2 2 , Maupassant , 

Daudet , Z o l a , Huysmans , Bourget , Barbey d'Aurevil ly,Vil l iers de l'lsle A d a m j o s é Mar ía 

de Heredia23, Nerva l ) . N o m b r e s m e n o r e s : T r e n o r , T i n s e a u , F r a n c e , Si lvestre, Barbara , 

About . . . (Mouton24, D e s c h a u m e s , C o p p é e 2 5 , Lemonnier26 , Janin, Sardou , Mendés , 

Hacemos abstracción aquí de autores c o m o Madame d 'Au lnoy o Perrault , amén de o t ros 
muchos, t rad ic iona lmen te v inculados a un lec to rado infanti l , que llenan t amb ién los estantes 
pardobazanianos. Sacrif icamos la exhaust iv idad de la nómina en aras de la menc ión aislada de 
algunos nombres representat ivos. 

Baquero Goyanes señala con ac ie r to que " C i e r t o s relatos rel igiosos de la Pardo Bazán son 
de carácter legendar io, y p o r su c roma t i smo y decora t i v i smo se diría que, a veces, enlazan con la 
br i l lante escenografía cr ist iana de un Chateaubr iand . Un t í tu lo c o m o "V id r i o de co lo res " def ine 
p o r sí solo ese est i lo" (197 1: 60) . 

21 "Ent re los escasos cuentistas románt i cos figura en p r imera línea A l f r e d o de Musset, que tenía 
mucho de castizo en su m o d o de ser, que era francés hasta la médula, y que t razó lindas novel i tas, 
en t re las cuales se destaca la graciosa sátira l i terar ia, sin exceso de hiél, del " M i r l o b l anco " " (EPB 
1914: 150). "H is to i re d'un mer le b lanc" se pub l icó en Vida privada y pública de ¡os animales, es un 
re lato nar rado en p r ime ra persona p o r el protagonis ta , un i n fo r tunado m i r l o que, deb ido a nacer 
con un feo co lo r grisáceo es desde en tonces desprec iado p o r su padre y abandona su hogar en el 
Marais para viv i r una serie de aventuras en las que se t o p a sucesivamente con un p a l o m o to rcaz , 
una urraca, una t ó r t o l a rosa y padece el rechazo ab ie r to o ind i rec to de t o d o s . Por ser d i fe rente 
y no encajar en ninguna categoría se ve engañado y desdeñado: el ru iseñor se enamora de la 
rosa, su m a t r i m o n i o con un m i r l o h e m b r a t e ñ i d o de blanco t a m p o c o prospera , etc. (Madr id , A l ce , 
1979). En p. 61 leemos un pár ra fo de sabor muy pardobazaniano: "un ru iseñor se puso a cantar. 
D e repen te , t o d o el m u n d o guardó si lencio. ¡Ay! ¡Qué pura era su voz! ¡Qué dulce resul taba su 
melancolía! Lejos de t u r b a r el sueño de los o t ros , sus acordes parecían arru l lar los. A nadie se 
le ocur r ía hacer le callar; nadie encon t raba mal que entonase sus endechas a semejante hora; su 
padre no le regañaba; sus amigos no emprend ían la huida. '¿Es que ún icamente a mí, pensé, me 
está p roh ib i do ser feliz? Par tamos, huyamos de este m u n d o crue l ; más me vale buscar mi ru ta 
en las t inieblas, aun a riesgo de ser engul l ido p o r un buho, que de ja rme des t rozar el co razón 
p o r el espectáculo de la fel ic idad de los o t r os " . Más adelante, llegará a esta conc lus ión p rop ia 
del esc r i to r excén t r i co en que las circunstancias y el desdén de los o t ros lo han conve r t i do : " M i 
suer te es la suer te del genio. Quer ía hu i r del mundo , ahora voy a a s o m b r a r l o " (p. 67) . Es fácil 
suponer que c ie r tos cuentos de EPB de t í tu lo c o l o m b i n o pueden guardar algún recue rdo de 
aquella lectura quizá infanti l o di r ig ida a sus hijos. " M i m í Pinson", "El lunar", "Cro is i l les" y "Pedro y 
Cami la " son o t ros relatos del poe ta román t i co que más admi ró , el au to r de las Nuits. 

22 "Enfin la finesse et la pro fus ión de la couleur, l 'éclat du langage, apparen ten t beaucoup l 'auteur 
par son style aux G o n c o u r t , tan t admirés d 'e l le" (Legal 1967-68: 79) . "El r u i d o " , c o m o pa ra tex to 
y cuen to v ino de una conversac ión con Edmond , según el i n t e r t e x t o exp l íc i to o marcado r que 
doña Emilia hizo constar en nota. 

23 "D 'au t res contes, dé l i ca tement ciselés, é v o q u e n t la maniere de j . M. de He red ia " (Legal I 9 6 7 -
6 8 : 7 9 ) . 

24 Nouvelles, Paris, G. Charpent ier , 1882, era de p rop iedad de la autora , qu ien p u d o haber leído 
t amb ién en La España Moderna "El l ib ro j aponés" (d ic iembre de 1892: 27 -42 ) y "El re lo j v i e j o " 
( feb re ro de 1893: I 39 -143 ) , cfr. Palacios 2003: 123. 

25 Une Idylle pendant le Siége, Paris, A lphonse Lemer re , 18??. Este re lato aparecería en la revista 
La España Moderna en t raducc ión española ( "Un idil io du ran te el s i t io" ) en marzo de 1893: 36-
73 (Palacios 2003: 123) 

26 Nenes y juguetes, en t r aducc ión de Mar iano Ur rab ie ta , París, Librería de Char les Bouret , I 882, 
está presente en los estantes de EPB. 



Richepin27). A cont inuación, s e l e c c i o n a m o s algunos de los más significativos. 

- Vo l t a i r e ( 1 6 9 4 - 1 7 5 8 ) . " . . . d o y t o d a La nueva Helo isa p o r un c u e n t o b r e v e de 

V o l t a i r e " (EPB [ 1 9 2 3 ] ; I 18). D o ñ a Emil ia a d m i r a b a a A r o u e t . Hay 19 o b r a s suyas 

en su b ib l i o teca , un b u e n n ú m e r o de t í t u los . En t re e l los, c u e n t o s : Contes en vers e t 

sot/res28 y una t r a d u c c i ó n españo la . Cuentos escogidos, hecha p o r el aba te M a r c h e n a 

y q u e c o n t i e n e " Z a d i g o el D e s t i n o " , " M e m n ó n o la C o r d u r a h u m a n a " , " M i c r o m e g a s " , 

" H i s t o r i a de l b u e n b r a m a " , "El b lanco y el n e g r o " , "Jer ico y Pe r i co "29 . 

A n d r é s G o n z á l e z B lanco, al d e t e n e r s e en "El r i zo de l N a z a r e n o " {Revista de España, 

I 880 ; La D a m a j oven ) a d v i e r t e q u e "El e p í l o g o de l c u e n t o es d e s c o n c e r t a n t e ; p o r un 

lado, pa rece un c u e n t o v o l t e r i a n o , c o n un e p í l o g o vu lga r d e d e s p e r t a r en la cama y 

d e c i r el pe r sona je : ¡qué pesadil la!...; mas p o r o t r o lado pa rece en los ú l t i m o s pá r ra fos 

desvanece rse el e q u í v o c o y v o l v e r a la c reenc ia c iega en el r i zo de l N a z a r e n o . El 

c u e n t o d e b i ó d e ser en la é p o c a o b j e t o d e c o n t r o v e r s i a s re l ig iosas en los d ia r ios de 

la e x t r e m a d e r e c h a " ( 1 9 2 1 : s. p.). 

Ve íamos antes c ó m o t ras la pub l i cac ión d e " A g r a v a n t e " (£ / Liberal, 3 0 d e agos to 

de I 8 9 2 ; luego r e c o g i d o en Cuentos nuevos) Pardo Bazán f u e o b j e t o d e acusac ión , 

p o r p a r t e d e La I lustración catól ica, de p lag io v o l t e r i a n o . A l p u b l i c a r el c u e n t o en el 

Nuevo Teatro Crítico la a u t o r a exp l i ca q u e t a n t o en un c u e n t o de V o l t a i r e c o m o en 

o t r o de A n a t o l e France se r e c o g e una h i s to r i a pa rec ida y q u e ambas r e m i t e n a un 

c u e n t o c h i n o en rea l idad y a la t r a d i c i ó n de la m a t r o n a d e Efeso. " C l a r o está q u e 

y o n o habr ía d e ser t a n i n o c e n t e q u e e je rc i tase el i ns t i n to d e rap iña en lo q u e cada 

qu i sque c o n o c e . 

Tal vez se s in t ió a t ra ída p o r la f ue rza d e g rav i t ac ión de l s i e m p r e e legan te 

c u e n t o v o l t e r i a n o en t o r n o a un p r o b l e m a : la c ienc ia, el d e s t i n o , la sabidur ía, el 

o p t i m i s m o , la c iv i l i zac ión , d o m i n a d o p o r la p resenc ia de un h é r o e q u e v i ene de 

f u e r a y t i e n e adhe renc ias au tob iog rá f i cas . C o m o a p u n t a Van d e n H e u v e l , "La f o r m e 

du c o n t é p e r m e t t a i t une m a n i e r e d e c o n f i d e n c e 'en biais' sous le vo i l e de l ' humour , 

en conc i l i an t chez lui une d o u b l e ex i gence de p u d e u r e t d ' o s t e n t a t i o n " ( 1 9 8 3 : 8 ) . 

C o m o d o ñ a Emil ia, " F o n d a m e n t a l e m e n t i nap te á la con fess ion , ce p ro fess i onne l de la 

p i r o u e t t e nous p e r m e t r a r e m e n t d ' a c c é d e r á sa v ie i n t é r i e u r e , mais la f o r m e d u c o n t é 

27 En la b ib l io teca de d o ñ a Emilia f igura su t o m o Contes espagnols (Paris, Eugéne Fasquelle, 
1901). La revista La España Moderna había pub l icado el re la to "La paja h ú m e d a de los ca labozos" 
en f e b r e r o de I 89 1: 4 7 - 5 0 , cfr. Palacios 2003 ; 121. O t r o s signif icados au tores de cuentos t a m b i é n 
t raduc idos en la pub l icac ión de Lázaro Gald iano, en cuya gest ión y se lecc ión de t e x t o s y autores 
Pardo Bazán d e s e m p e ñ ó un papel de impor tanc ia , y de los cuales n o hay ras t ro de sus cuentos 
en la b ib l io teca pardobazaniana, aunque sí o t ras obras son T e o d o r o de Banvil le, A l e j and ro 
Dumas, Pablo Bourget , V í c t o r Cherbu l iez , Pedro Lo t i , Eugenio M o u t o n , A n d r é s T h e u r i e t . . . 

28 Paris, L. Pfluger, s. a. En p o r t a d a de este l ibro, en el ángulo supe r i o r derecho , escr i to de mano 
de la au to ra la referencia N0 36, p robab le f ó rmu la de catalogación de esta o b r a en su archivo 
personal . 

29 Valencia, Pascual Aguijar, s. a. 

30 Cfr. Nuevo Teotro Crítico, n0 27, marzo de I 893, p. 38. 



p e r m e t á son c r é d o de se fa i re t o u r á t r a v e r s un vo i l e d ' h u m o u r e t d ' i r o n i e " ( 1 9 8 3 : 

505) . "L 'essen t ¡e l de la legón d e V o l t a i r e res te c e t t e d é t e r m i n a t i o n luc ide de s'en t e n i r 

c o ú t e q u e c o ü t e aux résu l ta ts d ' une e n q u é t e , q u e l q u e m o r a s e s qu' i ls pu issent é t r e " 

( 1 9 8 3 : 5 1 3 ) . 

P o n d e r a n d o la o b r a de B e r n a r d i n d e Sa in t -P ie r re , d ice EPB " p r e f i e r o a sus 

d e c l a m a c i o n e s los c u e n t o s o r i en ta l es d e V o l t a i r e , Z a d i g , p o r e j e m p l o " ( 1 9 2 3 : 158) . 

Sin d u d a el r e levan te pape l de la India y sus t e x t o s sagrados en la o b r a v o l t e r i a n a fue 

p e r c i b i d o p o r d o ñ a Emil ia, s a b e d o r a además de q u e los o n c e c u e n t o s o r i en ta les de 

A r o u e t c o n s t i t u y e n un aban i co de p r o p u e s t a s ideo lóg icas , de bur las y de rechazo de 

f o r m a s nar ra t i vas q u e e m p l e ó su s ig lo31. 

A d v i e r t e Luis A r a u j o - C o s t a q u e en ese s u c e d e r s e de la c r o n o l o g í a l i te ra r ia 

f rancesa q u e se d e t i e n e en el p e r i o d o l l a m a d o " L a T r a n s i c i ó n " se da una c i e r t a apor ía . 

El i n t e r v a l o q u e m e d i a e n t r e R o m a n t i c i s m o y Rea l i smo, ese m o m e n t o e s p e c i a l m e n t e 

r i c o y b u l l e n t e de c rea t i v i dad q u e t a n a la p e r f e c c i ó n ha p e r s o n i f i c a d o Balzac, 

c o n s t i t u y e p r o b a b l e m e n t e el t e r r i t o r i o d e m a y o r a t r a c t i v o pa ra d o ñ a Emil ia y a él 

se acerca fasc inada p o r las superv i venc ias q u e en su es té t i ca la v incu lan a una t i e r r a 

d e nad ie , ec léc t ica , inde f in ib le , imparc ia l . El e d i t o r p ó s t u m o de El l i r ismo en lo poesía 

f rancesa l legaba a p regun ta rse : 

"Ex i s te r e a l m e n t e un p e r í o d o de t r a n s i c i ó n e n t r e el r o m a n t i c i s m o y el na tu ra l i smo? 

Es un p r o b l e m a al q u e ded i ca la C o n d e s a unas cuantas cons ide rac iones , sacando m u y 

ingen iosos a r g u m e n t o s de su e r u d i c i ó n f i l osó f i ca y l i te rar ia , y p o n i e n d o a c o n t r i b u c i ó n 

los ca rac te res de o t r a s l i t e ra tu ras , cuales la inglesa, la i tal iana, la g e r m a n a y la rusa. M e 

p e r m i t o o p i n a r q u e n o ex is te t r a n s i c i ó n . La c r o n o l o g í a la rechaza, y ya la a u t o r a as ien te 

a es ta v e r d a d . S tendha l3 , M é r i m é e , el c o l o s o Balzac, Gau t i e r ,Ta ine , Renán, Sue (nove l i s ta 

d e segunda f i la) y los d e m á s e s c r i t o r e s e s t u d i a d o s p o r d o ñ a Emil ia, n o sue len v e n i r en el 

o r d e n de l t i e m p o , ya p r ó x i m o a su f in el r o m a n t i c i s m o . Son, p o r el c o n t r a r i o , sus c o e v o s ; 

v i ven al m a r g e n de la escuela cap i t aneada p o r V í c t o r H u g o , q u e t i e n e p o r c ó d i g o a r t í s t i co 

el p re fac i o de Cromweü; su f ren un p o c o su in f luenc ia y c o n t r i b u y e n a su r u i n a " ( A r a u j o -

C o s t a 1923: 4 8 ) . 

- Cha r l es N o d i e r ( 1 7 8 0 - 1 8 4 4 ) . El b i b l i o t e c a r i o de l A r s e n a l de París y a c l i m a t a d o r 

de l c u e n t o fan tás t i co a lemán en las le t ras f rancesas33, al d e c i r de M e n é n d e z Pelayo. 

S u p o v e r d o ñ a Emil ia, c u a n d o nad ie a p o s t a b a p o r su pe rv i venc ia , la p o d e r o s a 

capac idad de Cha r l es N o d i e r : " M a s p r o b a b i l i d a d e s t i e n e de n o cae r en t o t a l o l v i d o 

C a r l o s N o d i e r , q u e o s t e n t ó fantasía y s e n t i m i e n t o en " T r i l b y " y "El H a d a de las 

migajas" . Es tud iosos actuales de l país ga lo des tacan esta v igenc ia d e sus c u e n t o s , su 

p o d e r reve lador , su sens ib i l idad v iva y d e s p i e r t a a los f e n ó m e n o s de l sueño , la l o c u r a 

C f r . M . A r m i ñ o enVo l ta i re 1996: 14. 

32 Para su presencia en España, vid. Ballano O l a n o 1993. 

33 Cfr. Roas 2002. Los cuentos hof fmannianos están en la b ib l io teca de Pardo Bazán b ien 
representados. 



y el d o b l e : " N o d i e r r e t r a c e l ' instant inaugura l o ú le c o n t é s'éveil la, pa r lé c o m m e pa r 

une s e c o n d e v o i x dans la b o u c h e de cel le qu i t o u t le j o u r c o n t e m p l e le j eu des 

f l a m m e s . Le l u t i n T r i l b y est avant t o u t une p a r o l e i n t i m e " ( S t e i n m e t z 1980: 3034) . Su 

rehab i l i t a c i ón ha t a r d a d o t a n t o q u e ni s iqu ie ra los surreal is tas m a y o r e s la h i c i e r o n 

pos ib le . C o n Cas tex , Cai l lo is , P icón y el psicoanál is is se le ha c o n c e d i d o el p u e s t o en 

la r e p ú b l i c a d e las le t ras q u e no le e s c a t i m ó en su é p o c a d o ñ a Emil ia. 

- H o n o r é de Balzac ( 1 7 9 9 - 1 8 5 0 ) . D o ñ a Emi l ia es d u r a c o n los c u e n t o s de Balzac, 

de q u i e n o p i n a q u e c o m o en Z o l a , su maes t r ía en la nove la c o a r t a su cuent ís t ica : "En 

su t a l e n t o hay p r e d o m i n i o de lo desc r i p t i vo , p r o p e n s i ó n a las d ig res iones , y (a pesar 

d e los Cuentos de gor ja) , ni u n o ni o t r o son cuen t i s t as " ( 1 9 1 4 : 153). Sin e m b a r g o , hace, 

acaba d e seña la r lo , la sa lvedad de los Contes dro lat iques, h í b r i dos h i s té r i co - fan tás t i cos 

a p a r e c i d o s e n t r e 1832 y 1837, b ien p resen tes en su b ib l io teca35. 

- P rospe r M é r i m é e ( I 80336-1 8 7 0 ) . Des taca en la b ib l io teca de d o ñ a Emil ia - q u e 

s i e m p r e m a n t u v o q u e e ra M é r i m é e un a u t o r m u y in f lu ido p o r la l i t e ra tu ra española37-

el t í t u l o Co lomba suivi de La mosáfque et autres contes et nouvelles, una impecab le ed i c i ón 

(Paris, G e o r g e s Cha rpen t i e r , 1879) q u e r e c o g e los t í t u los " L a V é n u s d ' l l l e " , "Les A m e s 

d u Pu rga to i re "38 , y los m u c h o más breves " M a t e o Fa l cone" [ I 8 2 9 ] y "La e n l é v e m e n t de 

"Les réact ions qu 'on lui oppose v iennen t de nos p ropres rejets. Par le moyen (le biais) du 
fantast ique, qui est avant t o u t une cer ta ine f o r m e d 'éc r i tu re subst i tuant á la vér i té fondat r i ce 
la p robab i l i t é ambigué, ¡I a choisi, p o u r les occupe r avec insistance, les l ieux 'spir i tuels' les plus 
intenables: fantaisie, revé, fo l ie " (ibd.: 43 ) . 

35 Paris, Calmann-Levy, s. a., II. Hay una página dob lada desde hace mucho t i e m p o en este 
e jemp la r j us tamen te en el cuen to t i t u l ado " N a i f v e t é " , un re la to que cuenta c ó m o la reina 
Ca the r i ne oyó, al l lamar a su aposen to a sus dos hi jos (Frangois y la pequeña Margo t ) un sabroso 
d iá logo que ambos entab laron a la vista del r e t r a t o de A d á n y Eva de Tiz iano, que t raduzco : 
"-¿Cuál es Adán? - Ignoran te -d i jo la niña- para saber lo t end r ían que estar vest idos" . El cuen to , 
no demas iado drolat ique, c o m o el na r rado r se apresura a constatar, aparecía encabezado p o r 
esta aseveración en relación con los niños: " i l n'est r ien en ce m o n d e de plus sainat ne de plus 
plaisant que leurs dires, lesquels t i ennen t le haul t b o u t en na i fve té" (p. 296 ) . N o es descabel lado 
pensar, pese a que la au to ra solo confesase haber esc r i to uno -"El pr ínc ipe A m a d o " - que doña 
Emilia p r o y e c t ó alguna vez -e hizo algunas piezas que desperd igó en la prensa prov inc iana-
ed i ta r un v o l u m e n de cuentos para niños. Este ba lzaquiano tal vez la inspiró. 

36 T o m o el dato e rud i t o de la prop ia au to ra que escr ib ió una relación de autores franceses en 
una cuart i l la consignando sus fechas de nac imiento y m u e r t e y o rdenándo los según ese cr i te r io 
(vid. el autógrafo en A R A G : 254 /45 ) . En el verso de la cuart i l la varias cuentas se suceden ano tando 
el m o n t o del papel y de la impren ta y el haber y el debe. Una úl t ima consigna aparece aquí: "a 
trabajar!" , tal vez po rque el p r o d u c t o ob ten ido no le parecía suficiente para enjugar gastos. 

Sobre su iberismo, vid. EPB [29 de jun io de 1915] I 999 : II, 1024. Lo c o r r o b o r a d o c u m e n t a l m e n t e 
T h i e r r y Oswa ld , que analiza la inspiración española de Carmen, en especial a pa r t i r de Rinconete 
y Cortadil lo y La gitanil la (vid. Palacios Bernal 2003: 2 3 5 - 2 5 5 ) . 

38 Cu idadosamen te leído en francés p o r su prop ie tar ia , que anota en la página 232 la co r recc ión 
de una er ra ta : d o n d e dice "il n'en soucia", tacha la p r i m e r a n y pone la s co r rec ta "i l s e n soucia". 
El v o l u m e n fue minuc iosamente leído c o m o indica el hecho de que Pardo Bazán i nco rpo re el 
n ú m e r o r o m a n o II en la segunda de las "Le t t res adressées d'Espagne au d i rec teur de la Revue 
de Paris" [ 1831 ] o que, en el índice final, que con t iene la re lación de t o d o s los t í tu los, la au to ra 
tache t res de ellos ( " C o l o m b a " , " M a t e o Falcone" y "La en lévement de la r e d o u t e " ) y escriba en 
el margen derecho t ras t razar una línea ver t ica l que los abarca: muy bonito todo. 



la r e d o u t e " , e n t r e o t r o s . Los dos ú l t imos , j u n t o c o n Colombo, i m p r e s i o n a r o n a la a u t o r a 

gallega hasta el p u n t o de a n o t a r l o en su e j e m p l a r y son de especial i m p o r t a n c i a pa ra 

nues t ros p r o p ó s i t o s . S o b r e t o d o el p r i m e r o , m u y ma t i zado re la to d e I 829 , a m b i e n t a d o 

en Có rcega , en el d i s t r i t o de P o r t o - V e c c h i o y c o n t a d o en p r i m e r a p e r s o n a p o r un 

n a r r a d o r tes t i go : un m a t r i m o n i o f o r m a d o p o r M a t e o y G iuseppa , c o n t res hijas y un 

hi jo, F o r t u n a t o , n i ño todav ía . U n b a n d i d o l l amado G i a n e t t o Sanp ie ro q u e había r o b a d o 

una cab ra lechera, en ausencia de los padres , le p ide al n iño q u e lo esconda y le da a 

c a m b i o una m o n e d a . "II [ F o r t u n a t o ] alia p r e n d r e une cha t te e t ses pet i ts , e t les é tab l i t 

sur le tas de fo in p o u r fa i re c r o i r e qu ' i l n'avait r e m u é depu is peu . Ensui te, r e m a r q u a n t 

des t r aces d e sang sur le sen t ie r prés d e la ma ison , il les c o u v r i t de pouss ié re avec soin 

et, cela fait, il se r e c o u c h a au solei l avec la plus g r a n d e t r a n q u i l l i t é " (p. 2 6 0 ) . S o m e t i d o a 

un i n t e r r o g a t o r i o , n iega q u e haya v i s to al band ido . Se le t i e n t a c o n un re lo j : F o r t u n a t o 

" m o n t r a i t b ien sur sa f igure le c o m b a t q u e se l i v ra ient en son a m e la convo i t i se e t 

le r espec t d ü á l ' hosp i ta l i té " (p. 2 6 4 ) . N o cons igue v e n c e r la t e n t a c i ó n y lo de la ta . 

C u a n d o vue l ve su p a d r e los hechos se desencadenan . M a t e o d e s c u b r e q u e su h i jo es 

" le p r e m i e r de sa race qu i a fa i t une t r a h i s o n " (p. 2 6 9 ) , E m p r e n d e c o n su p e q u e ñ o 

el c a m i n o del b a r r a n c o y después d e hacer le dec i r sus o rac i ones hace just ic ia c o n él 

d i spa rándo le . H a b r á una misa p o r su m e m o r i a . 

" 'Just ic iero ' : h i s to i re d 'un paysan gal ic ien qu i , de ses p r o p r e s mains, t u e son 

fils d é b a u c h é , parce qu ' i l a vo lé . C e p e r s o n n a g e d e p é r e b a r b a r e , obé issan t á un 

s e n t i m e n t in t rans igean t de l ' h o n n e u r fami l ia l est d é p e i n t dans t o u t e sa b r u t a l i t é . Le 

sens t r e s sur qu 'ava i t l 'écr ivain de la p r o g r e s s i o n e t des ef fets d r a m a t i q u e s fa i t d ' un 

t e l su je t un t r e s b o n c o n t é , qu i é v o q u e " M a t e o Fa l cone" d e M é r i m é e " (Legal 1967 -68 : 

3639) . Para L e o p o l d o A las el c u e n t o d e d o ñ a Emil ia " a p r u e b a el c r i m e n de l a r r i e r o , 

q u e ella, p o r lo v is to , n o c o n s i d e r a c r i m e n " , n o ve la i ron ía del t í t u l o , o n o la q u i e r e 

ver, lo c o n s i d e r a una m u e s t r a d e l i t e r a t u r a ex t rav iada , i n m o r a l y e fec t i s ta (wd. A las en 

Penas 2 0 0 3 : 172), 

D e " L ' e n l é v e m e n t d e la r e d o u t e " , un r e l a to bé l i co y h e r o i c o d e t í t u l o q u e la a u t o r a 

d io t r a d u c i d o c o m o "La t o m a del r e d u c t o " ( 1 9 1 4 : I 5040) cabe señalar su n a r r a c i ó n 

en p r i m e r a p e r s o n a : " U n mi l i ta i re de mes amis, qu i est m o r t de la f i eb re en C r e c e il y 

a q u e l q u e s années, m e c o n t a un j o u r la p r e m i é r e affaire á laquel le il avait assisté. Son 

réc i t m e f r a p p a t e l l e m e n t , q u e je l 'écr iv is d e m é m o i r e auss i tó t q u e j e n eus le loisir. 

Le v o i c i " (p. 2 7 9 ) , Pasa a c o n t a r la bata l la de C h e v e r i n o , en la q u e el e n e m i g o r u s o 

acucia a las t r o p a s f rancesas. El n a r r a d o r i n t e r n o conf iesa " je songeais au pla is i r de 

r a c o n t e r la pr ise d e la r e d o u t e d e C h e v e r i n o , dans le salón de m a d a m e d e B * * * , r u é 

de P r o v e n c e " (p. 2 8 1 ) . El n a r r a d o r n o escat ima, t ras un largo c o m p á s d e e s p e r a l l eno 

de ma los presagios antes de l a t aque , no tas de h o r r o r : " M o n cap i ta ine é ta i t é t e n d u á 

Publ icado en La España Moderna, d i c iembre de 1892: 15-26 (Palacios Berna! 2003: 123). 

As í había aparec ido en La España Moderna en jun io de 1892: 121-125 (Palacios Berna! 2003: 
i 22 ) . 



mes p ieds: sa t e t e avai t é t é b r o y é e para son b o u l e t , e t j etais c o u v e r t d e sa ce rve l l e e t 

d e son sang. D e t o u t e la c o m p a g n i e il ne res ta i t d e b o u t q u e six h o m m e s e t m o i [ . . . ] 

j ' apergus d u sang e t des m o r t s sous lesquels d isparaissai t la t e r r e d e la r e d o u t e " (p. 

2 8 4 ) . El h u m o casi n o de ja v e r q u e hay d o s c i e n t o s h o m b r e s q u e l legan, c o n u n i f o r m e 

f rancés . El m i l i t a r es n o m b r a d o je fe . 

En la b i b l i o t e c a d e d o ñ a Emi l ia se halla as im i smo M i s p e r / o s 4 ' , 

- ju les Barbey d ' A u r e v i l l y ( 1 8 0 8 - 1 8 8 9 ) . 6 o b r a s de l q u e l l amó " c a t ó l i c o de la 

cascara amarga 
- 4 3 

42 es tán en la b i b l i o t eca pa rdobazan iana . Lugar p r e f e r e n t e o c u p a Les 

ba jo c u y o t í t u l o a p a r e c e n re la tos c o m o " L e r i d e a u c ramo is i " 44 , " L e plus diaboliques 
bel a m o u r de d o n Juan" , " L e b o n h e u r dans le c r i m e " , " L e dessous de ca r tes d 'une 

p a r t i e d e w h i s t " , " A un d t n e r d ' a t h é e s " y " L a vengeance d ' une f e m m e " . 

" A l g u n o s c u e n t o s c o r t o s de Barbey inc lu idos en Los diabólicas, son joyas, o b r a s maest ras , 

la p e r f e c c i ó n m i s m a de l g é n e r o . Pongo p o r e j e m p l o "La c o r t i n a r o j a " , q u e p r o d u c e una 

i m p r e s i ó n t a n h o n d a y t rág ica , q u e es dif íci l o l v i da r l a nunca . La maes t r í a de la n a r r a c i ó n no 

p u e d e ir más allá q u e en aquel las páginas pa lp i tan tes de in te rés d r a m á t i c o y p r o f u n d o , al pa r 

q u e s o m b r í o y rea l , pues Barbey, q u e s u p e r a a D u m a s en el a r t e d e t e n e r al l e c t o r p e n d i e n t e 

de l desen lace d e un l i b ro , cons igue es te r e s u l t a d o sin sacr i f icar la v e r d a d , sin p resc ind i r de 

la o b s e r v a c i ó n más p r o f u n d a y c e r t e r a " (EPB [ 1 8 8 9 ] : 7 8 ) . 

Ese p r i m e r c u e n t o d i a b ó l i c o de la c o l e c c i ó n - sa r ta d e 6 c u e n t o s , más b ien 

nouvel les45- n a r r a el v ia je en d i l igenc ia c o n el v i z c o n d e d e Brassard. U n leve acc i den te 

ob l iga a pa ra r en un p u e b l o de l O e s t e , en una casa q u e años atrás había s ido 

escenar io de una t rág i ca a v e n t u r a de j u v e n t u d del p r o p i o Brassard q u e és te e m p i e z a 

a evocar. C u a n d o e r a un j o v e n of ic ial residía allí, en casa de una fami l ia burguesa. La 

hija, A l b e r t i n e , f ue una n o c h e a su hab i t ac i ón . Las visi tas, v o l u p t u o s a s , m e n u d e a r o n a 

C o n un ex tenso p ró l ogo - in tonso, po r c ie r to , a di ferencia de los cuen tos- de H ipó l i t o Taine, 
para qu ien "var ios t raba jos impor tan tes , c o m o el de Schopenhauer, acerca de la metafísica del 
a m o r y de la m u e r t e , no valen las cien páginas de Carmen" (39) ; " ten ía el d o n de la presentac ión 
en escena, del d iá logo, el a r t e de co locar f ren te á f ren te dos personajes y hacer los visibles al 
lec to r p o r el solo cambio de palabras, conocía los caracteres" (33) . C o n t i e n e "El j a r rón e t rusco" , 
"Las ánimas del Pu rga to r i o " y "Car tas desde España", "El ataque del r educ to " , " C o l o m b a " , 
" M a t e o Falcone" , "EI abad A u b a i n " , " A r s e n i o Gu i l lo t " , "La Venus de l i le", "La par t ida de t r i c - t rac " , 
"Tamargo" , " D o b l e e r r o r " (Madr id , La España Mode rna , s.a.). 

42 El g r u p o incluye a Baudelaire, Richepin y al admi rado Ver la ine, c i tado p o r Kron ik 1966: 425, 
vid. EPB 1914: 202 -205 . Estoy de acuerdo con las mat izaciones del au to r al superficial ar t ícu lo 
de H i l t on 1952. 

43 Paris, E. D e n t u , 1891. 

44 C o m o "La co r t i na carmesí"' salió en La España Moderna, nov i embre de 1893: 5-42 (Palacios 
2003: 124). 

45 " N o existe la Novella. N o existe un p r o t o t i p o de Novella que s iempre se realice de la 
misma manera p o r sí misma. Existen las novelle unidas p o r un nexo de t rad i c ión que a par t i r de 
Boccaccio, m o d e l o que fija el género, se va mod i f i cando en la h is tor ic idad de la poét ica de los 
géneros" (Paredes 2004 : 7 I ) . 



p a r t i r de e n t o n c e s hasta q u e la j o v e n m u e r e m i s t e r i o s a m e n t e en b razos de su a m a n t e . 

A s u s t a d o , éste d e c i d e huir, y aún h o y d e s c o n o c e la causa de la m i s te r i osa desgrac ia . 

S ú b i t a m e n t e , en el p r e s e n t e del re la to , Brassard y el n a r r a d o r d e s c u b r e n una s i lueta 

de t rás d e la c o r t i n a c a r m e s í de una v e n t a n a i l um inada en la estanc ia en la q u e se 

e n c u e n t r a n y el v i z c o n d e c ree r e c o n o c e r a A l b e r t i n e . La d i l igencia, r epa rada al f in , se 

p o n e en marcha . El c u e n t o , m u y d e s c r i p t i v o y p r o v o c a d o r -and rog in ia , p e r v e r s i ó n -

está d o t a d o de una e s t r u c t u r a na r ra t i va " e n a b y m e " , hace exp l í c i t os d iversas voces 

y p u n t o s de vista. Para Rosa de D i e g o es te " c u e n t o d e c a d e n t e e jempl i f i ca una 

p e r v e r s i ó n t e m á t i c a y una subve rs i ón f o r m a l " ( 2 0 0 3 : I 02 )46 . 

A r a u j o - C o s t a cal i f ica de " p r i m e r a f u e r z a el cap í tu lo c o n s a g r a d o a Barbey 

d 'Aurev i l l y . La C o n d e s a le sa ludó un pa r de veces en París, y el d e t r a c t o r de los bas 

bleus se m o s t r ó ga lante c o n nues t ra c o m p a t r i o t a , la cual re la ta su v is i ta al a u t o r d e 

La e m b r u j a d a en el l i b ro A l p ie de ¡a torre £/ffe/. T e n g o v e n e r a c i ó n p o r Barbey y he 

le ído casi t o d a s sus ob ras , y en t o t a l i d a d los es tud ios q u e se le han c o n s a g r a d o p o r 

los c r í t i cos e h i s t o r i a d o r e s de la l i t e r a t u r a f rancesa. C o m o si e l lo f u e r a p o c o , sue lo 

c a r t e a r m e de vez en c u a n d o c o n la h e r e d e r a d e Barbey, la s e ñ o r i t a Luisa Read, q u e 

ha d e d i c a d o su v ida al c u l t o del g ran h o m b r e . Tengo , pues, a lgún m o t i v o para es ta r 

e n t e r a d o de l pape l de Barbey d ' A u r e v i l l y en las le t ras y en la e v o l u c i ó n esp i r i tua l 

de Francia, y si c o n r e s p e c t o a o t r o s a u t o r e s mis ju ic ios p u e d e n peca r de l igeros 

( p r o c u r o s i e m p r e d o c u m e n t a r m e , sin e m b a r g o , pa ra no d e c i r fa lsedades) , t r a t á n d o s e 

de Barbey d 'Au rev i l l y sé p e r f e c t a m e n t e lo m e t r a i g o e n t r e manos . D o ñ a Emil ia 

a c i e r t a en t o d o al t r a t a r de l e m i n e n t e nove l i s ta y c r í t i co . N o le pasó i n a d v e r t i d a 

n inguna de l i cadeza esp i r i tua l de l sa tán ico dandy, n ingún rasgo de su gen io c a m b i a n t e , 

i n q u i e t o , p a r a d ó j i c o . , . / ju les Lema í t r e , y m e n o s aún Z o l a , n o log ran c o m p r e n d e r l o ] 

[ . . . ] . La C o n d e s a le c o m p r e n d e , le a d m i r a , le sa luda c o n un cal i f icat ivo m u y p r o p i o : 

u l t ramoderno47. 

- Théoph i l e Gaut ie r (181 1-1872). 15 obras. " M o r e fundamenta l was her relat ionship 

w i t h t h e French A r t - f o r - A r t ' s Sake school , a school chiefly represented by t h e p o e t 

T h é o p h i l e Gautier; bu t embrac ing also such novelists as Flaubert and t h e G o n c o u r t 

b r o t h e r s " ( H e m i n g w a y 1983: 5) . Gau t ie r representa a la per fecc ión " l 'ar t isanat du style"48, 

4 6 Cfr. "Estét ica del cuen to decaden te" , t raba jo cen t rado en Barbey, en Palacios Bemal , ed., 2003 : 
93 -120 . 

47 1923 :53 . 

4 8 Hacia 1850 se plantea el p rob lema de la just i f icación de la L i teratura: "I ec r i tu re va se 
chercher des alibis; e t p réc isément parce qu 'une o m b r e de dou te c o m m e n c e á se lever sur son 
usage, t o u t e une classe d'échvains souc ieux d 'assumer á fond la responsabi l i té de la t r ad i t i on 
va subst i tu i r á la valeur-usage de l 'écr i ture, une valeur-travai l . L'écri ture sera sauvée non pas en 
v e r t u de sa dest inat ion, mais gráce au travai l qu 'e l le aura coüté . A lo r s c o m m e n c e á s e i a b o r e r 
une imagerie de l 'échvain-art isan qui s 'enferme dans un lieu légendaire, c o m m e un ouv r i e r en 
chambre et dégrossit, ta i l le, po l i t e t ser t i t sa f o r m e , exac temen t c o m m e un lapidaire dégage l 'art 
de la mat iére , passant á ce travai l des heures régul iéres de sol i tude et d 'e f for t : des écrivains 
c o m m e Gaut ie r (maí t re impeccable des Bel les-Let t res) , F lauber t ( rodan t ses phrases á Cro isset ) , 
Valéry (dans sa chambre au pet i t mat in ) , ou G i d e . . . " , (Bar thes 2 0 0 1 : 50) . 



U n o s años antes el l l o r a d o p r o f e s o r John W . Kron ik , en un t r a b a j o f u n d a m e n t a l , 

a u n q u e n o a b o r d e los cuen tos , se s o r p r e n d í a ya d e la n o t o r i a a d m i r a c i ó n q u e la 

a u t o r a t r i b u t a b a al a u t o r de l Vb/oge en Espogne49. 

En la b i b l i o t e c a de Pardo Bazán un v o l u m e n d e Cuentos e d i t a d o en Va lenc ia p o r 

Pascual Agu i l a r50 r e c o g e los re la tos "Las mi l y d o s n o c h e s " , "El p ie d e la m o m i a " , " A r r i a 

M a r c e l a " , "El caba l l e ro d o b l e " , "El n i ño de los zapa tos d e p a n " y "El caba l le ro del lago" . 

D e s t a c a m o s el c u a r t o d e es tos c u e n t o s , "El caba l l e ro d o b l e " , p o r las resonanc ias q u e 

p u d o p r o y e c t a r en o t r o s de la a u t o r a c o r u ñ e s a en los q u e está p r e s e n t e la dua l i dad 

e inc luso el e m b a r a z o q u e o r i g ina un n i ñ o q u e n o se pa rece a su p a d r e s ino a un 

ser e x t r a ñ o q u e i r r u m p e en la v ida de la m a d r e q u e e s p e r a a su hi jo. A m b i e n t a d o en 

el s e p t e n t r i ó n , al f inal se nos d ice q u e es una l eyenda n o r u e g a , c u e n t a la h i s to r ia d e 

Eduvigis, esposa del C o n d e L o d b r o g , i m p r e s i o n a d a un día p o r la l legada de un jug la r 

d e e x t r a ñ o aspec to . P 144: "El n i ño [ O l u f ] nac ió c o m p l e t a m e n t e b lanco y e n c a r n a d o , 

p e r o t e n í a la m i s m a m i r a d a del e x t r a n j e r o ; su m a d r e lo n o t ó m u y b ien . ¡Pobre Eduvigis! 

¿Por q u é m i r a s t e t a n t o al e x t r a n j e r o c o n su laúd y su c u e r v o " , El a s t r ó l o g o p r e d i c e 

q u e el i n fan te suf r i rá d o s inf luencias: una bené f i ca (es t re l la v e r d e ) y o t r a pe rn i c i osa 

(es t re l la ro ja ) , su ca rác te r i n c o m p r e n s i b l e , su e x p r e s i ó n d u d o s a así lo presagian. La 

d e s c r i p c i ó n inc ide en el c o n t r a s t e e n t r e la f r e n t e b lanca de l n i ño y su m i r a d a suave, 

cál ida, d e i ta l iano. C u a n d o c rece , las pe rsonas sensib les se pe r ca tan de su ex t r añez a : 

" L a des igua ldad de su ca rác te r se o p o n í a a la fe l i c idad e n t r e una m u j e r y é l " (p. 

149) y c u a n d o v is i ta a la q u e desea sea su esposa - B r e n d a - ésta le r ec r im ina : "Venís 

a c o m p a ñ a d o " p o r q u e p e r c i b e a su lado a un caba l l e ro c o n una es t re l la ro ja y una 

este la d e c u e r v o s en pos de él q u e esco l ta a O lu f , S o b r e v i e n e un d u e l o en el q u e d a r 

y r ec i b i r m a n d o b l e s e r a lo m i s m o ya q u e O l u f ve d e b a j o su p r o p i a p e r s o n a . "Se había 

b a t i d o c o n su m i s m a s o m b r a " (p. 158). Pero sus o jos neg ros se hacen azules y es te es 

s igno e v i d e n t e d e la reconc i l i ac i ón del c ie lo y d e la d e s t r u c c i ó n de l íncubo . El n a r r a d o r 

n o p u e d e p o r m e n o s d e o f r e c e r un c o l o f ó n l ap ida r i o a su l ec to r : "Esta h i s to r ia nos 

enseña q u e un so lo m o m e n t o de o l v i d o y hasta una m i r a d a i n o c e n t e , p u e d e n ser de 

g ran t r a s c e n d e n c i a en la v ida. / N iñas n o mi ré is nunca a los t r o v a d o r e s b o h e m i o s q u e 

rec i tan poesías e m b r i a g a d o r a s y poé t i cas . N o conf ié is más q u e en la es t re l la v e r d e , y si 

tuv iese is la desgrac ia d e es tar inf lu idas p o r una d o b l e est re l la , c o m b a t i d v a l e r o s a m e n t e 

al a d v e r s a r i o in te r io r , al f u n e s t o caba l le ro , a u n q u e tengá is q u e a t ravesaros el c u e r p o 

c o n v u e s t r a p r o p i a e s p a d a " (p. 159) . 

P resen tes es tán o t r a s ob ras de G a u t i e r en los es tan tes pa rdobazan ianos , o b r a s 

c o m o Espi r i ta y Avatar . Esta ú l t i m a -nouvei le- c u e n t a la h i s to r i a del j o v e n p o e t a O c t a v e 

" ln admi r ing Gautier, PB admi red a decadent , and in praising especially the quai i t ies o f his 
language, she was sanct ioning a centra l feature o f decadent ism and its allies: t h e search o f t h e 
rare, re f ined, and art i f ic ial , t he express ion o f w h a t was t h e r e t o f o r e unexpressable, t h e w o rsh i p o f 
c rea ted beauty as a t ranscendence o f na tu re " (1966: 421 ) . 

5 0 La t r aducc ión es de G. Be lmonte Müller, s. a. Apa rece ed i tado con cuentos de Ande rsen . 
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de Saville y su r e n d i d o a m o r p o r la c o n d e s a l i tuana Prascov ie Labinska. El p r e t e n d i e n t e 

no log ra su p r o p ó s i t o ya q u e la C o n d e s a es m u j e r casada y fel iz c o n su m a r i d o . U n 

sabio - M . Bal thazar C h e r b o n n e a u , " q u i avait l 'air d ' une f igure é c h a p p é e d 'un c o n t é 

fan tas t i que d ' H o f f m a n n " 5 1 , un sab io su; gener/s52- p r o p o n e al p o e t a un e x p e r i m e n t o 

c o n una m á q u i n a de su i nvenc ión : gracias a ella, O c t a v e t o m a r á poses ión de l c u e r p o 

del C o n d e Ola f53 , q u i e n a su vez t o m a r á la f o r m a c o r p o r a l de O c t a v e . A eso se le 

l lama avatar ( t r a n s f o r m a c i ó n ) . O c u l t o ba jo la apar ienc ia del C o n d e , se a p r o x i m a r á a 

su amor , p e r o hay algo q u e n o sale b ien : a Prascov ie le pa rece un e x t r a ñ o . 

En el a rch i vo d e d o ñ a Emi l ia a lgunos r e c o r t e s s o b r e T . G a u t i e r : " N o c r e y ó G a u t i e r 

q u e la idea naciese de la f o r m a , p e r o sí c r e y ó y d i j o m u y a l to q u e las ideas es tán al 

a lcance de t o d o s y la f o r m a só lo de l a r t i s t a " . D e s t a c a su bata l la c o n t r a los r o m á n t i c o s 

y en p r o de la impas ib i l i dad , su a p o t e o s i s de la r obus tez , la f ue rza física y el placer. 

" T e o decía d e sí m i s m o , c o n o rgu l l o , q u e e ra f u e r t e , n o só lo p o r q u e levan taba pesos 

cons ide rab les , s ino p o r q u e hacía m e t á f o r a s b ien e l a b o r a d a s " . T a m b i é n se i rgu ió c o n t r a 

los natura l is tas ya q u e para él " l o feo , lo ba jo , lo p l e b e y o carece de d e r e c h o a ex is t i r " . 

Y c o n t r a los mora l i s tas . Des taca además la a u t o r a las in f luencias españo las en el a u t o r 

de Tras los montes54. 

Cf r .Théoph i le Gautier, Avotor, Paris, Édit ions du Seuil, 2003, pp. 12-13. 

52 "Je ne suis pas un savant dans l 'accept ion qu 'on donne á ce m o t ; mais au con t ra i re , en é tud ian t 
cer ta ines choses que la science dédaigne, je me suis rendu maí t re de forces occul tes inemployées, 
et je produis des effets qui semblen t merve i l leux , quo ique naturels. A fo rcé de la guetter, j 'ai 
quelquefo is surpr is l a m e , -el le m'a fait des conf idences don ' t j 'ai p ro f i té e t d i t des mots que j 'ai 
retenus. L'esprit est t ou t , la mat ié re n'existe qu 'en apparence; l 'univers n'est peu t -é t re qu 'un réve 
de D ieu ou qu 'une i r rad ia t ion d u V e r b e dans l ' immensi té. je chi f fonne á m o n gré la gueni l le du 
corps, j ' a r re te ou je préc ip i te la vie, je déplace les sens, je suppr ime l'espace, j 'anéant is la dou leu r 
sans avoir besoin de c h l o r o f o r m e , d 'é the r ou de t o u t e aut re d rogue anesthésique. A r m é de la 
vo lon té , cet te é lect r ic i té in te l lectuel le , je vivif ie ou je f o u d r o i e " (pp. 56 -57 ) . 

53 "Le c o m t e O l a f Labinski avait en tendu par ler des miracles réalisés par le docteur , et sa 
cur ios i té demi -c rédu le s'était a l lumée. Les races slaves o n t un penchant natural au merve i l leux , 
que ne cor r ige pas t o u j o u r s l 'éducat ion la plus soignée, e t d'ai l leurs des t é m o i n s dignes de foi qui 
avaient assisté á ses séances en disaient de ees choses qu 'on ne peut c ro i re sans les avoir vues, 
que lque conf iance qu 'on ait dans le narrateur. II alia done vis i ter le t h a u m a t u r g e " (p. 55) . " U n e 
ancienne légende de fami l le lui rev in t en m é m o i r e e t augmenta encoré sa ter reur . Chaqué fois 
qu 'un Labinski devai t mour i r , il en éta i t aver t i par l 'appar i t ion d'un f a n t ó m e abso lumen t parei l á 
lui. Parmi les nat ions du N o r d , vo i r son doub le , m é m e en réve, a t o u j o u r s passé p o u r un présage 
fatal, e t l ' in t répide guer r ie r du Caucase, á l'aspect de ce t te visión ex té r i eu re de son mo i , fu t saisi 
d 'une insurmontab le h o r r e u r superst i t ieuse; lui qui eút p longé son bras dans la gueule des canons 
préts á t i ren ¡I recula devant l u i - m é m e " (p. 80) . 

54 Hasta aquí, el t e x t o está mecanograf iado. Son recor tes (vid. A R A G : 279 /32 : cuart i l la 2) . A l 
margen, manuscr i to : "Sobre el antagon ismo de la belleza y la ciencia ha escr i to Guyau, en sus 
Problemas de Estética c o n t e m p o r á n e a páginas muy curiosas. Según V íc to r Cous in , no puede 
ex is t i r escul tura p r o p i a m e n t e dicha, d e n t r o de nuestras cos tumbres, con gente que ande s iempre 
vest ida. Y en la escul tura y en la plástica pensó Gaut ie r p r inc ipa lmente al sentar las bases de 
su doc t r i na " . Se t ra ta sin duda de notas y bo r rado res conducentes a sus cursos de l i te ra tura 
f rancesa mode rna , c o m o en el caso de las que más abajo rep roduc imos , tomadas t a m b i é n de la 
misma signatura del A rch ivo . 



C o n m o t i v o d e su c e n t e n a r i o , ano ta r ía d o ñ a Emi l ia q u e " G a u t i e r es de mis 

p red i l ec tos , e n t r e los de su g e n e r a c i ó n . M e gusta c o m o p o e t a , m e in te resa (sin 

c o n v e n c e r m e t a n t o ) c o m o nove l is ta , y en c u a n t o a su t e o r í a de l a r t e , muchas veces 

c r e o q u e está en lo c i e r t o , más allá de l R o m a n t i c i s m o y de l Rea l i smo"55 . 

- A r m a n d Si lvest re ( 1 8 3 7 - 1 9 0 1 ) . A u t o r de c u e n t o s h u m o r í s t i c o s a la m a n e r a 

rabela is iana, a m e n u d o de a s u n t o escabros ís imo q u e n o q u i e b r a la ga lanura del est i lo , 

sin e m b a r g o . D e sus o b r a s d o ñ a Emil ia poseía Contes /rréverenc/eux56 ( "L ' lnv i té " , 

' A n g é l i q u e " , " E m b a l l é " , " P h o n o g r a p h e " , " L e H a n n e t o n " , "La B o u l e " , " C h a b i r o n " , "La 

Sal ie re" , " M a l c o u s i n a t " , "Tous f a r c e u r s " , " L e P e r r o q u e t " , " C o n t é v e r t u e u x " , " A m a n y " , 

" R e s t i t u t i o n " , "Su r le t e r r a i n " , "Les B o t t e s " , " L A r c h e " , " M a d a m e A n t o i n e " , " L l z a r d " , 

" D é m o c r a t i e " , " P a s i e " , " L ' O r a g e " , " V i e u x a m i s " ) . El o t r o v o l u m e n de Si lvest re, n a r r a d o r 

avezado, es Pour faire rire. Gauloiser ies contempora ines57. 

- V i l l ie rs de l'lsle A d a m ( 1 8 3 8 - 1 8 8 9 ) . Su con fesada hos t i l i dad al rea l i smo n o 

i m p i d e q u e a lgunos d e sus Contes cruels ( 1 8 8 3 ) , en p a r t i c u l a r " V é r a " , cuya p r o g r e s i ó n 

d r a m á t i c a d e n t r o d e los l ími tes de la conc i s i ón y j u e g o f ú n e b r e , en la l ínea de Spiñta, 

d e Gaut ie r , n o p u d o de ja r d e i m p o n e r su hech izo a la a u t o r a d e re la tos en los q u e 

una c i e r t a a l i enac ión c o n t r o l a d a , una a t m ó s f e r a de l i cuescen te , un m o d u l a d o m a r i da j e 

d e sát i ra y l i r i smo o inc luso la pe rs i s tenc ia del a m o r después d e la t u m b a no f u e r o n 

del t o d o a jenos. 

- A l p h o n s e D a u d e t ( 1 8 4 0 - 1 8 9 7 ) : 21 o b r a s . " C o m o en m u c h o s de sus 

c o n t e m p o r á n e o s , m a r c a r o n hue l la i nde leb le en D a u d e t las d e s v e n t u r a s d e la pa t r ia . 

Marav i l la f u e r a lo c o n t r a r i o . La sens ib i l idad re f inada d e D a u d e t se i m p r e g n ó de las 

v io len tas e m o c i o n e s de l espec tácu lo , y las e x t e r i o r i z ó . A ta l i m p r e s i ó n d e b i ó el m e j o r 

acaso de sus c u e n t o s , o s iqu ie ra el q u e más c o n m o v i ó a sus l ec to res : "La ú l t i m a c lase", 

el m a e s t r o de escue la a lsac iano q u e , p o r vez p o s t r e r a , enseña en lengua f rancesa a 

sus a l umnos , pues los p rus i anos han o r d e n a d o q u e en lo suces ivo se d é la clase en 

a lemán . El c u e n t o es una joya , p o r el b u e n gus to , la senci l lez, lo c o n t e n i d o y f é r v i d o de 

la t e r n u r a d o l o r o s a c o n q u e surge la p a t r i ó t i c a p r o t e s t a " ( 1 9 1 4 : I 5 6 ) . Los Cuentos de 

la Patr ia d e d o ñ a Emi l ia t i e n e n p a r t i c u l a r d é b i t o a es te re la to , " L a d e r n i é r e classe"58, 

q u e f o r m a p a r t e d e la p r i m e r a secc ión d e los Contes du Lundi t i t u l a d a " L a fanta is ie e t 

l ' h is to i re" , I 8 7 3 , y c o m p a r t e c o n o t r o s de la segunda, c o m o " U n t e n e u r d e l i v res" ese 

55 EPB [28 de nov i embre de 1911] 1999: I, 589. 

56 Pahs, Ernest F lammar ion , s. a. C o n i lustraciones de R Kauffmann. 

57 Paris, C. M a r p o n et E. F lammar ion, 1883. C o n i lustraciones de Kauffmann. El índice reza: "Le 
Cheval ier de He ren tha l " , "Le D e Profundis de Huge t te " , "Le Mirac le des Roses", "Le Pari du 
Capi ta ine" , " C o r r e s p o n d a n c e céleste" , "Le Brochet " , "Les deus A m i s " , "Fantaisie darAvinienne", 
"Le Pont du S oup i r " , " La C r e p é enchantée" , "Le mauvais Repas", "Subt i l i tés gas t ronomiques" , "La 
p remié re chasse de D iana" , "Fa ta l i té " , "Pe t i te c o r r e s p o n d a n c e " , " L ' O e u f des B o r g i a " , " D e u x chiens 
de faTence", "La C o r d e du Pendu" , "L 'Echo", " L ' lmpe r t i nen t r écompensé " , " C o u p de t o n n e r r e " , "En 
plein azur", "Les pet i tes Parces de la Ge lée" . 

Publ icado c o m o "La ú l t ima lecc ión" en La España Moderna , f e b r e r o de 1890: 213-219 
(Palacios: 121). 



t o n o e leg iaco y v i b r a n t e q u e t a n t o s u b y u g ó a la a u t o r a d e "El r o m p e c a b e z a s " ( 1 8 9 9 ) , 

t a m b i é n p r o t a g o n i z a d o p o r un n i ñ o q u e foca l iza p a r t e del r e l a to : " R e c o r d a b a Eloy, 

sin e m b a r g o , con fusa y m i n u c i o s a m e n t e a la vez, c o m o r e c u e r d a n los n iños, t i e m p o s 

rec ien tes en q u e su m a d r e n o se que jaba , en q u e vivía gozosa. Es c i e r t o q u e e n t o n c e s 

un h o m b r e j o v e n , b r i oso , a n i m a d o , d e pisar f u e r t e y negros b igo tes , vivía en la casa. 

¡El papá! Eloy asoc iaba su m e m o r i a a la d e cabalgatas en las rod i l las o s o b r e la p u n t a 

de l p ie , v i o l e n t o s besos en los car r i l los , un s i m p á t i c o o l o r a c iga r ro fino, risas y j uegos 

y h u m o r a d a s c o m o de o t r o m u c h a c h o . . . D e s p u é s . . . , el papá desaparec ió , y la m a m á 

t e n í a a t o d a h o r a los p á r p a d o s h i nchados y ro jos . La casa se vo lv ía cal lada y t r i s t o n a , y 

Eloy sent ía esc rúpu los , rece los d e j uga r o de p e d i r a l t o la m e r i e n d a , p o r q u e le parec ía 

es ta r d e n t r o d e una iglesia oscu ra o de un s e p u l c r o " (Paredes II: 2 5 0 ) . En el c u e n t o 

f rancés , una p r i m e r a p e r s o n a de un p e q u e ñ o q u e asiste r e m o l ó n a clase hace más 

in tensa la e v o c a c i ó n de l m a e s t r o q u e la i m p a r t e p o r ú l t ima vez: 

" D e t e m p s en t e m p s , q u a n d je leváis les y e u x de dessus m a page, je voyais M. H a m e l 

i m m o b i l e dans sa cha i re e t f i xan t les o b j e t s a u t o u r d e lui, c o m m e s'il avai t v o u l u e m p o r t e r 

dans son regard t o u t e sa p e t i t e m a i s o n d ' é c o l e . . . Pensez! depu is q u a r a n t e ans, ¡I é ta i t la á la 

m é m e place, avec sa t o u r en face de lui e t sa classe t o u t e pare i l le . S e u l e m e n t les bañes, les 

p u p i t r e s s 'é ta ien t po l is , f r o t t é s par l 'usage; les n o y e r s de la t o u r ava ien t g rand i , e t le h o u b l o n 

qu ' i l avai t p l an té l u i - m é m e e n g u i r l a n d a i t m a i n t e n a n t les f ené t res j usqu 'au t o i t . Q u e l c r é v e -

c o e u r ga deva i t é t r e p o u r ce p a u v r e h o m m e d e q u i t t e r t o u t e s ees choses, e t d ' e n t e n d r e sa 

s o e u r qu i allait, venai t , dans la c h a m b r e au-dessus, en t r a i n de f e r m e r leurs malíes! C a r lis 

d e v a i e n t p a r t i r le l e n d e m a i n , s'en a l ler d u pays p o u r t o u j o u r s " 5 9 . 

Por los cuentos de A l p h o n s e D a u d e t s iente la a u t o r a par t i cu la r admi rac ión : en t o d o s 

" r e s u e n a 'el z u m b i d o de la abe ja de o r o q u e revue la en el c e r e b r o del v e r d a d e r o 

ar t i s ta ' , c o m o d i j o el p r o p i o D a u d e t 6 0 , y la e m o c i ó n , la gracia, el e n c a n t o pecu l i a r de este 

59 Paris, Fasquelle, 1980: 13. 

6 0 La au to ra ha re ten ido f ie lmente esta reminiscencia daudet iana ex t rayéndo la de uno de 
los relatos incluidos en Mujeres de art istas (Madr id , Sáenz de Jubera, He rmanos , 1890, Vers ión 
castellana de G iner de los Ríos), i lustrados con más de un centenar de fo tograbados. En su 
b ib l io teca f igura este bel lo t o m i t o , del que han sido sustraídas las páginas de "El c redo del a m o r " 
y, t amb ién comp le to , "F ragmento de unas cartas de mu je r e n c o n t r a d o en la calle Nues t ra Señora 
de los Campos " . Las anotac iones del índice, que subrayan la par t icu lar idad de esos dos relatos, 
hacen pensar que fue la prop ie ta r ia qu ien los ar rancó, tal vez para tene r los a mano en o t r o lugar). 
En el que lleva p o r t í tu lo "Las conf idencias de una casaca de académico" esta prenda increpa al 
escu l to r Gui l lard in, que iba a estrenar la, r iéndose de su orgu l lo : "Es usted un cavador, un o b r e r o , 
un gran hacedor de tarea. Cuen ta usted sus días p o r horas, c o m o cochero de alquiler. Pero el 
rayo, amigo mío, la abeja de oro que cruza el cerebro del verdadero artista, y que pone en él el 
brillo, el zumbido de sus alas, ¿cuándo ha v is i tado a usted? Bien sabe que ni una vez. S iempre le 
ha dado a usted m iedo la divina mar iposa. Y, sin embargo , ella es la que da el ve rdadero ta len to . 
¡Ah! conozco o t ros que trabajan tamb ién , con t o d a la pe r tu rbac ión , con t o d a la f iebre del que 
busca, y sin embargo no llegarán nunca adonde usted ha llegado. Convengamos en una cosa, 
ya que estamos solos. El ta len to de usted ha sido casarse con una mu je r bon i ta " (222-223 ; el 
subrayado es mío) . 



e s c r i t o r mág i co se reve lan t a n t o o más en esos re la tos b reves q u e en El Nabab o Los Reyes 

en el destierro. En las Cartas de mi molino hay más j u v e n t u d , más f r escu ra imag inat iva , o l o r a 

r o m e r o y t o m i l l o y ráfagas de m is t ra l , sol de Á f r i c a y sano y du l ce h u m o r i s m o ; en los Cuentos 

del lunes, s e n t i m i e n t o más in tenso , p o r q u e esos c u e n t o s son una de las huel las i m b o r r a b l e s 

q u e i m p r i m i ó en el a r t e l i t e ra r i o f rancés el g ran desas t re nac iona l . Las t res cua r tas p a r t e s 

es tán insp i radas p o r los sucesos de la g u e r r a . Es e r r o r c r e e r q u e le p a t r i o t i s m o se m i d e 

p o r d e c l a m a c i o n e s y p ro tes tas , d ia t r i bas c o n t r a el e n e m i g o e incesante m a c h a q u e o de 

e v o c a c i o n e s h is tór icas . C o m o t o d o s los s e n t i m i e n t o s card ina les , el p a t r i o t i s m o t i e n e m u c h o 

d e i nconsc i en te , y habla a pesar suyo, y su rge en f o r m a n o p rev is ta ; es c o m o el do lo r , c o m o 

la e n f e r m e d a d c rón i ca , algo q u e está en n o s o t r o s y a s o m a i m p e n s a d a m e n t e ; e ins is to en 

es te p u n t o de vista, p o r q u e , al m e n o s d e n t r o de l p e r í o d o q u e es toy r eseñando , hay q u e 

r e c o n o c e r en Francia, pa ra su h o n r a , estas reacc iones v i t a l es " ( 1 9 1 4 : I 5 6 - 1 5 7 ) . 

- Érni le Z o l a ( 1 8 4 0 - 1 8 9 3 ) : 32 ob ras , L lama p o d e r o s a m e n t e la a t e n c i ó n , n o t a n t o 

q u e las nove las del m a e s t r o de M é d a n es tén a m p l i a m e n t e rep resen tadas , s ino q u e 

un a s p e c t o d e su p r o d u c c i ó n m e n o s c o n o c i d o c o m o lo son los c u e n t o s t e n g a ta l 

p resenc ia en los anaque les de d o ñ a Emil ia. U n a a u t o r a q u e ya en su p r i m e r a h i s to r ia 

d e la nove la f rancesa hacía un h u e c o para a f i r m a r q u e los Cuentos a N inon [Paris, 

Lac ro ix , I 8 6 4 6 1 ] , pese a h a b e r s ido acog idos c o n ind i fe renc ia , n o carecían de páginas 

he rmosas62 . La a u t o r a poseía en su b i b l i o t e c a p e r s o n a l una e d i c i ó n r e m o z a d a de 

ta l t í t u l o63 . U n a t r a d u c c i ó n al españo l d e " M a d a m e N e i g e o n " , apa rec ida c o m o "La 

m u j e r de l d i p u t a d o " 6 4 e x h i b e en su p o r t a d i l l a un Ex libris d e Francisco Franco, 

H i s p a n i o r u m Capdel lus, q u i e n d e b i ó cons iderar , pese a lo q u e el n o m b r e v i t a n d o de l 

a u t o r y el p r o p i o t í t u l o del r e la to p r o m e t í a n de escanda loso , q u e la nove l i t a pasaba 

el r i g o r de la censu ra sin demas iados p r o b l e m a s , a u n q u e algunas páginas rasgadas 

s o s p e c h o s a m e n t e hacen pensar q u e a lguien d u d ó , D e h e c h o la h i s to r ia d e " M a d a m e 

N i n g e o n " [Na'fs M icou l i n ] no es s ino la de una c o q u e t a q u e se reve la h o n r a d a y v i ene 

a c o n t r i b u i r de m a n e r a ed i f i can te a la f o r m a c i ó n en las dif íci les l ides d e la v ida del 

e n t o n c e s j o v e n na r rado r , el leg i t im is ta n o r m a n d o j o r g e d e Vauge lade , 

La a u t o r a poseía t a m b i é n Nouveaux Contes a N inon65. D e n t r o de es te v o l u m e n 

f igu ran los Souvenirs. En o t r o lugar he p l a n t e a d o c o m o p laus ib le la h ipó tes is de q u e 

el " S o u v e n i r X " dejase un r e c u e r d o en la a u t o r a q u e luego se t r a n s m u t a r í a en u n o 

de los e p i s o d i o s más l og rados de su p r i m e r a nove la , Pascual López [ I 8 7 9 ] 6 6 . Pues 

"II n'y a pas de so lu t ion de con t inu i té absolue en t re les p remie rs Contes ó Ninon et les oeuvres 
u l té r ieu res " (M i t t e rand 2 0 0 1 : I, 416 ) . Osci lan en t re el cuen to de hadas y la sátira (Becker et ai. 
1993: 87) 

62 V id . La cuestión palp i tante 1989: 254. 

63 Paris, Charpent ier , 1880. 

6 4 Editada con jun tamen te con "La m u e r t e de O l i ve r i o Becai l le" y "El carnet de bai le", Madr id , 
A n t o n i o R. López, edi tor, s. a. 

65 Paris, Charpent ier , 1879. 

66 V id . "El Souvenir X de Émile Z o l a y Pascual López de EPB: un juego in te r tex tua l de fantasía 
cientí f ica", Patiño Eirín 1997. 



b ien , aque l la h ipó tes is se ve a h o r a p l e n a m e n t e c o n f i r m a d a al hal lar e n t r e las páginas 

del v o l u m e n zo l i ano q u e c o n t i e n e ese re la to , j u s t a m e n t e en el m o m e n t o en q u e el 

n a r r a d o r v is i ta a un v ie jo q u í m i c o q u e v ive a is lado del m u n d o en una r u i n o s a m a n s i ó n 

d o n d e ha l o g r a d o fab r i ca r m o n t o n e s d e p ied ras prec iosas, un marcapág inas a r tesana l 

de d o ñ a Emi l ia q u e t i e n e a n o t a d o en f rancés en su p a r t e s u p e r i o r lo s igu ien te , señal 

i nequ ívoca de q u e el pasaje en c u e s t i ó n deb ía ser rev isado l legado el m o m e n t o : 

" D i a m a n t e s ar t i f ic ia les. N o u v e a u x c o n t e s á N i n o n . Page 190. Z o l a " , D e c u e n t o a 

nove la , o de nove la a c u e n t o : B ravo-V i l l asan te [ 1 9 8 3 : 2 8 9 ] ve un c la ro f o c o i n s p i r a d o r 

del c u e n t o " L a b i cha " en Nana67 . 

C o m p l e t a n el a p a r t a d o de na r ra t i va b r e v e del a u t o r de L'Oeuvre, No'fs Micou l in68, 

Los hombros de la marquesa69 y Noche de amor70. 

Podr ía des tacarse la s im i l i t ud t o n a l e n t r e algún re la to b reve zo l i ano c o m o "El 

c a r n e t de ba i l e " c o n o t r o s p a r d o b a z a n i a n o s , t e n i e n d o en c u e n t a la a t m ó s f e r a de 

e v o c a c i ó n y de l evedad - la tenc ia r o m á n t i c a q u e d e s c u b r i ó en el nove l i s ta de los 

R o u g o n - M a c q u a r t - y q u e Z o l a d e j ó f lu i r s o b r e t o d o en sus c u e n t o s - a m é n d e en 

algunas de sus novelas en la m e d i d a en q u e i r r u m p e el s í m b o l o . "¿Te acuerdas t ú , 

N i n o n , d e n u e s t r o largo paseo p o r los bosques? El o t o ñ o a r rancaba de los á rbo les 

hojas de un amar i l l o p u r p ú r e o q u e d o r a b a n los rayos del sol p o n i e n t e " 7 ' . El c u e n t o , 

de a m b i e n t a c i ó n p rovenza l y m u y musica l , a r ranca del p e r m i s o q u e da N i n o n pa ra 

r e f e r i r la pe r ipec ia : "¿Me p e r d o n a r á s el a t r e v i m i e n t o de re fer i r los? C a m i n a n d o a la 

v e n t u r a , d e t e n i é n d o m e y m a r c h a n d o d e n u e v o sin m o t i v o , la o p i n i ó n de las gen tes m e 

i m p o r t a p o c o , mis na r rac i ones son pá l idos bosque jos ; p e r o t ú m e has d i c h o q u e gustas 

de e l l os " (p. 142). El c a r n e t de bai le se c o n v i e r t e en o b j e t o a n i m a d o de man i f ies ta 

h ipocres ía : " ¿ Q u é crees t ú q u e m u r m u r a en el s i lenc io de la n o c h e a los o í d o s de 

las niñas? ¿ N o m b r e s , nada más? ¡ O h ! N o ; en tab la largas c o n v e r s a c i o n e s a m o r o s a s , y 

p e r d i e n d o su aire t í m i d o y des i n te resado , char la , acar ic ia, abraza y ba lbucea t i e r nas 

pa lab ras " (p. 148). 

- A n a t o l e France ( I 8 4 4 - 1 9 2 4 ) : 2 ob ras . U n l ib ro de c u e n t o s d e es te a u t o r eng rosa 

la b i b l i o t eca pa rdobazan iana , El t i t i r i tero de la Virgen72. D e s t a c o d e es te c o n j u n t o de 

67 En d i recc ión inversa, Baquero Goyanes (1986; 84) ve en el gran a m o r que Julián Á lvarez 
expe r imen ta p o r la recién nacida, hija de Nucha y el Marqués en Los Pozos de Ulloa, un eco de 
un cuen to de Maupassant, "El baut izo" . 

68 Paris, Charpent ier , 1883. 

69 Madr id , La España Mode rna , s. a. Intonso. 

7 0 Madr id ,T ipogra f ía La Itálica, 19 14. En la po r tada , en el margen super io r derecho, de m a n o de 
la autora , N, 174 I, p robab le signatura del l ibro en su b ib l io teca. Sabido es que doña Emilia l levaba 
un o r d e n est r ic to en sus papeles y l ibros, en varias ocasiones hizo menc ión de su escrupu loso 
sent ido del o rden de su lugar de t raba jo . 

71 En Lo mujer del diputado, p. I 39. 

7 2 Madr id , A n t o n i o López, edi tor, s. a. Con t i ene tamb ién : A m i c o y Celest ino, Floreal, La misa de 
las sombras. El so ldadi to de p l omo , El p r o c u r a d o r de Judea, Santa Eufrosina, Sacrif icio de amor. 
Leyenda de las santas Ol iver ia y Liberata, El crepúsculo y Leslie W o o d . 



re la tos " L e y e n d a d e las santas O l i v e r i a y L i be ra ta " , q u e hace c o n v i v i r el m i s t e r i o y el 

h o r r o r c o n el s e n t i m i e n t o re l ig ioso. 

- L é o n d e T i n s e a u : 2 ob ras , una d e ellas M o n O n d e Alcide73 

" Y pues se t r a t a de per las , v a m o s a " L a p e r l a r osa " . V e r d a d e r a m e n t e m e a s o m b r a , l e c t o r 

e n t e n d i d o , q u e mis v ig i lan tes a d u a n e r o s y agentes de l r e s g u a r d o no hayan g r i t a d o ¡matute! 

c u a n d o i n s e r t é ese c u e n t o en El Liberal74. M e d e n u n c i o , ya q u e e l los se d u e r m e n . A los 

p o c o s meses d e a p a r e c e r en El Liberal " La p e r l a rosa " , vi en el m i s m o d i a r i o un cuento ajeno, 

f i r m a d o p o r León de 7/nseou, y t i t u l a d o "La p e r l a n e g r a " , q u e , a d e m á s d e la seme janza de l 

t í t u l o , o f rec ía co inc idenc ias d e asun to . En a m b o s c u e n t o s , la p é r d i d a de una p e r l a d e s c u b r e 

la fa l ta de una mujer . Le ído el c u e n t o d e T i n s e a u , t u v e esperanzas de q u e fuese p o s t e r i o r 

en fecha al m ío , y e s c r i b í a M igue l M o y a r o g á n d o l e m e d i jese d ó n d e lo había e n c o n t r a d o . A l 

saber q u e en un l i b ro q u e l leva p o r ep ígra fe M o n onde Alcide, lo e n c a r g u é a Francia, y vi q u e 

es taba i m p r e s o hacía t r e s o c u a t r o años. Por lo t a n t o , a la le t ra , yo soy q u i e n ha a p r o v e c h a d o 

una idea de T i n s e a u . Los q u e n o den c r é d i t o a mi a f i r m a c i ó n de q u e ni sospechaba la 

ex i s tenc ia d e " L a p e r l a n e g r a " c u a n d o e s c r i b í " L a p e r l a rosa " , d u e ñ o s son de a f i r m a r a su vez 

q u e és ta es hi ja d e aquél la . Sin falsa m o d e s t i a , d e b o añad i r q u e " L a p e r l a r o s a " t i e n e m e j o r 

o r i e n t e . / C o n igual p r o p i e d a d ; a lgún f rancés p o d r í a d a r fe de lo m i s m o . Ideas análogas se les 

o c u r r e n a e s c r i t o r e s c o n t e m p o r á n e o s su je tos a in f luenc ias s imi lares, y n o lo d u d a r á nad ie 

q u e c o n o z c a la h i s t o r i a l i t e r a r i a " (EPB 1898: 7 - 8 ) . 

- G u y de Maupassant ( I 850 -1 8 9 3 ) : 5 obras , fa l tan o t r a s . " D o ñ a Emil ia connaissai t b ien 

l 'oeuvre de l 'écrivain f r an já i s [Maupassan t ] , les pages écr i tes sur lui dans El Na tu ra l i smo 

en t é m o i g n e n t [ . . . ] . II n'est d o n e pas i n te rd i t de penser q u e le su jet d u c o n t é de d o ñ a 

Emil ia [ " E x i m e n t e " ] ai t é t é inspi ré par le H o r l a " (Legal 1967-68: 2 0 0 , 8 9 n ) . " . . . destácase 

c o m o cuent is ta d igno d e t o d a es t ima en el a r te .Yo , e n t r e t o d o s los suyos, escoger ía t res 

o cua t ro , y a p r o b a r su m é r i t o m e hal laba d ispues to c o n los m e j o r e s ex t ran je ros , Fue 

m a e s t r o de maes t ros Maupassant en el cuen to , y sus m o l d e s ar t ís t i cos y sus cánones 

es té t icos hasta hoy siguen i m p e r a n d o c o m o m o d e l o . N u e s t r a e s c r i t o r a t i e n e la v is ión 

d e l ' l o c o gen ia l ' " (Á . G u e r r a 1902; wd. Legal 1967-68: I 57 , 5 i n)75 

El q u e más d e t e n i d a m e n t e t r a t a en el cap. VI d e El Na tu ra l i smo, t a m p o c o l legaría 

a ser a c a d é m i c o : "El m o m e n t o en q u e Maupassan t d e b i ó a una o b r a b r e v e e n t r a r 

en las let ras p o r la p u e r t a g r a n d e , [ . . , ] e r a p r o p i c i o al c u e n t o . La g e n t e , o c u p a d a 

y p r e o c u p a d a , que r í a l ee r apr isa, y los d ia r ios i nauguraban el r e i n a d o del c u e n t o , 

q u e t o d a v í a du ra . En l ib rer ía s igu ie ron y s iguen v e n d i é n d o s e más las nove las ; en la 

pub l i cac ión d ia r ia y semana l , el c u e n t o d o m i n a ; [ . . . ] Maupassan t , q u e sin de ja r de ser 

na tu ra l i s ta es un c lásico, si n o r e h ú y e lo e s c a b r o s o y hasta lo c r u d o , [ . . , ] n o se e n c i e r r a 

en un so lo t e m a [ . . . ] , Sus c u e n t o s , q u e le han i n m o r t a l i z a d o , n o son m e r a m e n t e d e 

gor ja : h i e ren o t r a s cue rdas d ramát i cas , d o l o r o s a s , i rón icas: la l i ra h u m a n a . [ . . . ] m u c h o 

sano hay en su l abo r : la f o r m a , la c o r r i e n t e gauloise, la e j e c u c i ó n i m p e c a b l e , lo l í m p i d o 

París, Ca lmann Lévy, I 892. 

25 de marzo de I 895. 

Vid. Patino Eirín 1993-1994. 
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d e la p rosa , su na tu ra l i dad , lo g e n u i n o de l l éx i co , la senci l lez d e los m e d i o s y recu rsos , 

la maes t r ía de la c o m p o s i c i ó n , la s o b r i e d a d en el es t i lo ( 1 9 1 4 : I 59 y 163). 

El m a r c o , el r e l a to r mascu l ino -v/d."Les t o m b a l e s " , p o r e j emp lo - , las cenas de h o m b r e s , 

la t e m á t i c a de la m u j e r ma l t ra tada ( " H i s t o i r e d 'une fi l ie de f e r m e " - , la e n e r v a c i ó n de los 

sen t idos - p r o x i m i d a d de " U n e p a r t i e de c a m p a g n e " ( 1 8 8 1 ) a ínsoíación, e idén t i co final 

a b i e r t o al a m o r ; de " U n réve i l l on " ( 1 8 8 2 ) y "Farce n o r m a n d e " ( 1 8 8 2 ) y Los Pazos de 

U/ loo,"Cla i r de l une " ( I 882 ) y La M a d r e Na tu ra leza -, p r i m o r e s d e la Botánica, mora le jas a 

veces, v ie jos o b j e t o s cargados de magne t i smo , car tas envejecidas q u e a le r tan d e a m o r e s 

pasados q u e nadie sospecharía ( "Revés" ) , d iscus iones s o b r e el m a t r i m o n i o ( " M a f e m m e " 

y "La b i cha " -Eberenz 1989: 63 ) , la c o n c e p c i ó n del a m o r m o r d i d a p o r S c h o p e n h a u e r 

y su impos ib i l i dad y una laica v o l u p t u o s i d a d ("Les caresses") , el desencan to conyugal 

( "L 'hér i tage" ) , el t e m a del d o b l e , las a lusiones a sucesos per iod ís t i cos y a la técn i ca 

del pe r iod i s ta -Bel Am i , col lage-, la fasc inación acuát ica, la remin iscenc ia invo luntar ia , la 

aspereza campesina, los c e m e n t e r i o s , los animales, los b ibe lo ts , las p r e m o n i c i o n e s , la 

' f e m m e fatale ' , los juegos co lor is tas y de luz, los amantes obse rvados , la crí t ica de a r t e , 

las in ter ferenc ias e n t r e cuen tos y novelas, un c i e r t o desp rec io a ta A c a d e m i a . . . En 

1902, escr ibía d o n a Emilia; " v e o q u e Maupassant fué t a n exce len te al p r inc ip io c o m o al 

f in, á pesar de la l ocu ra q u e invadió su espí r i tu . Maupassant c rece cada día. Es el g ran 

habl ista, el gran o b s e r v a d o r " 7 6 . A ju ic io d e Ro l f Eberenz, " la gran d i fe renc ia e n t r e EPB y 

Maupassant es t r iba en q u e ella m a n t i e n e t odav ía la i lusión bu rguesa" (1989 :25 ) . 

- L e o p o l d o T r e n o r : 3 ob ras , n inguna d e n a r r a t i v a b r e v e . " A l v e r la luz en El Imparc ia l 

el c u e n t o t i t u l a d o "La s i rena" , cons igné en n o t a q u e su a s u n t o es taba t o m a d o de un 

l i n d o y b r e v e a p ó l o g o de L e o p o l d o T renor , " L a gata b lanca" . D e s p u é s h u b o q u i e n m e 

aseguró q u e el a p ó l o g o , a su vez, se f u n d a en una poes ía a lemana. N o he p o d i d o 

c o m p r o b a r la aserc ión , y q u e d a rec t i f i cada d e a n t e m a n o , si fuese inexac ta y si el 

s e ñ o r T renor , en vez de hace r c o m o y o h ice, hub iese c o n c e b i d o la idea p r i m e r a de l 

a p ó l o g o " (EPB I 898 ; 6 ) . Se t r a t a en es te caso de un i n t e r t e x t o exp l í c i t o o m a r c a d o . 

" L a e x p l i c i t u d de la c i ta fac i l i ta el j u e g o i n t e r t e x t u a l ( o t r a cosa es si lo e n r i q u e c e o 

n o ) y o r i e n t a d e c i d i d a m e n t e hacia esa l ec tu ra c ó m p l i c e o suspicaz q u e s u p o n e la 

i n t e r t e x t u a l i d a d " ( M a r t í n e z Fe rnández 2 0 0 1 ; 9 8 ) . 

- Cha r l es Barbara. U n a c o l e c c i ó n de sus re la tos o b r a en p o d e r de la b i b l i o t e c a 

p a r d o b a z a n i a n a d e q u e t e n e m o s no t i c ia : H is tor ies émouvantes77, q u e lo son sin d u d a . 

A r t í c u l o publ icado con ocasión de la m u e r t e de Zo la , Lo Ilustración Artística, 20 de oc tub re , 
n0 1086. 

7 7 Paris, Calmann Lévy, I 88 I. En la por tad i l la , en el margen derecho y en posic ión ver t ica l reza 
el autógrafo : " D e Emilia Pardo Bazán". Los cuentos compi lados son: "Les jumeaux" , " U n e leqon 
de mus ique" , "Viei l le h is to i re" , "Le r ideau" , "Ext ra i ts des r appo r t s d'un agent de pó l ice" , " U n e 
chanteuse des rúes", "HéloTse", "Les dou leurs d 'un n o m " , " L e bi l let de mil le f rancs". Destacamos 
el segundo de los ci tados, uno de cuyos personajes confiesa: " je lisais les Líeds de Wo l fgang 
G o e t h e , le colosse al lemand, qui t o u j o u r s conserva i t un oei l l ibre p o u r s 'observer jusque dans les 
accés f rénét iques de la passion" (255) . La tona l idad c o n m o v e d o r a del t i t u lado "HéloTse" merece 
asimismo especial menc ión . 



- E d m o n d A b o u t es a u t o r de c u e n t o s de l o n g i t u d nada escasa, c o n a lguna 

e x c e p c i ó n c o m o " G o r g e o n " , q u e r e ú n e ba jo la r ú b r i c a de Les Mar i ages de París78. 

Conclusiones. Alcance de las resonancias del paradigma francés en los cuentos de EPB. 

Las lec tu ras f rancesas cr is ta l izarán en m u c h o s c u e n t o s pa rdobazan ianos , más d e 

los q u e aqu í he t r a í d o a co lac ión . C a b e reg is t ra r en e l los d i s t i n tos g r a d o s de dens idad 

i n t e r t e x t u a l según los casos, E m p e r o , la i m p r o n t a t r a n s m u t a d o r a r e m i t e a sinergias 

y a lqu im ias c u y o d e s e n t r a ñ a m i e n t o d e p e n d e r á d e la e r u d i c i ó n de l lector , g e n u i n o 

ca ta l i zado r i n t e r t e x t u a l . Q u e d o ñ a Emil ia se haya e m p e ñ a d o en b u r l a r c o n e x i o n e s 

fáci les -acaso más fáci les en su é p o c a q u e a h o r a m i s m o , c u a n d o ha p e r i c l i t a d o la 

v igenc ia t e x t u a l de m u c h o s a u t o r e s de t e r c e r o r d e n q u e e n t o n c e s c o m p a r t í a n c o n los 

q u e in tegra r ían el c a n o n ac tua l idad y ed i c i ones - n o d e b e h a c e r n o s o l v i d a r q u e , ta l vez 

d e m o d o i n c o n s c i e n t e en v i r t u d de una remin i scenc ia , n ingún o t r o g é n e r o c o l o n i z ó 

t a n t o sus c u e n t o s c o m o el c u e n t o f rancés . Por Francia m a n i f e s t ó s i e m p r e p a r t i c u l a r 

in te rés y b u e n a m u e s t r a de e l lo son los esc r i t os q u e a c o n t i n u a c i ó n t r a n s c r i b o ; 

" [ 7 ] Puesta en la f o r zosa neces idad de e leg i r a lguna de las l i t e ra tu ras q u e acabo de 

e n u m e r a r , pa ra d a r p r i n c i p i o a mi cu rso , n a t u r a l m e n t e c o n c e d í la p r e c e d e n c i a a la f rancesa 

of ic ia l ; y n o pa rece q u e nad ie hub iese h e c h o o t r a cosa. Sucede c o n la l i t e r a t u r a f rancesa 

q u e , s i e n d o la de m a y o r y más act iva in f luenc ia , ac t i va hasta la a b s o r c i ó n , en España no es 

t a n c o n o c i d a p o r i n f o r m a c i ó n exac ta c o m o p u d i e r a p r e s u m i r s e . Hace años, en el A t e n e o de 

M a d r i d , di yo, p o r e n c a r g o de l m i s m o A t e n e o , al f u n d a r s e la Escuela de Estud ios Supe r i o res , 

s u b v e n c i o n a d a m o d e s t a m e n t e p o r el G o b i e r n o , un c u r s o de C o n f e r e n c i a s q u e v e r s a r o n 

s o b r e la l i t e r a t u r a f rancesa; y r e c u e r d o q u e c o n ta l m o t i v o un d i a r i o de los de m a y o r 

c i r cu lac i ón m e puso de ho ja de pere j i l , p o r la fa l ta de n o v e d a d de mi t e m a , asegu rando q u e 

t o d o el m u n d o es taba fam i l i a r i zado c o n él y se lo sabía de m e m o r i a . A l hace r ta l a f i r m a c i ó n , 

mi c e n s o r c o n f u n d í a r e p e t i d a m e n t e a los a u t o r e s f ranceses , y a t r i bu ía a unos las o b r a s 

de o t r o s . Es e v i d e n t e que mi censor, en este caso, r e p r e s e n t a b a a g ran p a r t e del púb l i co , 

q u e lee, en e fec to , l ib ros f ranceses, p e r o a sal to de m a t a y so lo p o r p e c a d o r a cu r i os i dad . 

Esto, s u p o n i e n d o q u e no es tuv iese raso hasta de ta l l ec tu ra . Mi c u r s o en la Escuela de 

Es tud ios S u p e r i o r e s del A t e n e o , v e r s ó s o b r e el [ 8 ] r o m a n t i c i s m o . A l v o l v e r a t r a t a r las 

le t ras f rancesas en la U n i v e r s i d a d , m e a r r i esgo a d e c i r q u e había a c r e c e n t a d o un p o c o mi 

caudal de c o n o c i m i e n t o s y p u b l i c a d o t r e s l i b ros ba jo el t í t u l o de EL R O M A N T I C I S M O , 

L A T R A N S I C I Ó N y EL N A T U R A L I S M O , a los cuales segu i rá o t r o ba jo el t í t u l o de L A 

D E C A D E N C I A . Faci l i taba la l a b o r rea l izada ya la q u e es taba p o r realizar, y fue este o t r o 

m o t i v o q u e m e i m p u l s ó a e m p e z a r p o r la l i t e r a t u r a f rancesa , en la cual t en ía más segur idad 

y con f ianza . 

Y lo v o l u n t a r i o se h izo ind ispensab le c u a n d o la g u e r r a c e r r ó los cam inos d e Europa . N o 

cabía e m p r e n d e r , c o m o yo qu is ie ra , un viaje a Italia, o una a p r o x i m a c i ó n a Po r tuga l , d o n d e 

m e e s p e r a b a n pa ra un C u r s o de C o n f e r e n c i a s en la U n i v e r s i d a d de L isboa, p o r e n c a r g o 

de l G o b i e r n o q u e e n t o n c e s pres id ía d o n B e r n a r d i n o M a c h a d o . Hay, e n t r e la índo le de una 

7 8 Paris, Ne lson , s. a. Esta co lecc ión de narrat iva que se i m p r i m e en Gran Bretaña (Ne lson en 
comand i t a con Caimann Lévy, de París) está amp l iamen te representada en la b ib l io teca de Pardo 
Bazán. El índice del c i tado t o m o cont iene: "Les j u m e a u x de l 'hótel Corne i l l e " , "L 'Onc le e t le 
N e v e u " , "Terra ins á vend ré " , "Le Buste", " G o r g e o n " , "La Mere de la Marquise" . 



m i s i ó n l i te ra r ia y el e s t a d o de una nac ión ag i tada p o r convu l s i ones pol í t icas m u y graves y 

con t i nuas , i n c o m p a t i b i l i d a d e s q u e n o se escapan a la p e r c e p c i ó n de los q u e m e o y e n . C a d a 

vez se a c e n t ú a más el t r i u n f o de las Furias s o b r e las Musas, y yo a las Musas seré f iel m i e n t r a s 

viva, y a su p e p l o m e aga r ra ré pa ra a t ravesar c o n m e n o s repugnanc ia esta h o r a t r i s t e de la 

h u m a n i d a d . N o p u d i e n d o pues, c o m o d i r í amos en lenguaje c o m e r c i a l , r ec i b i r n u e v o s u r t i d o 

de Eu ropa , h u b e de v i v i r de las p rov i s i ones q u e ten ía , y t r a t é de Francia, cuya c u l t u r a m e 

e r a t a n fami l ia r casi desde la n ¡ [9 ]ñez , y c o n la cual ten ía , p o r lo m e n o s , la ven ta ja de p o s e e r 

d a t o s y de p o d e r sin m á x i m a d i f i cu l tad o b t e n e r los q u e m e fa l tasen, aun c u a n d o hasta la 

b ib l iog ra f ía f rancesa se ha v i s to e s t o r b a d a en su p r o p a g a c i ó n p o r las consecuenc ias de la 

g u e r r a , y hoy suf re s o b r e p r e c i o q u e ha de pe r j ud i ca r l a m u c h o . 

Mis enseñanzas de l i t e ra tu ra f rancesa en los pasados cursos p u e d e n e x t e n d e r s e a 

los or ígenes de la l i t e ra tu ra genera l de aque l país p o r q u e sin esta o jeada al pasado no se 

e n t e n d e r í a el p resen te y después el r o m a n t i c i s m o desde su raíz, hasta su d e s a r r o l l o p l e n o y 

su d e s c o m p o s i c i ó n ; y e v o l u c i ó n t r a n s f o r m a d o r a ; el p e r i o d o de t r ans i c i ón , el na tu ra l i smo ; c o n 

la caída y deso rgan izac ión de esta escuela y la apa r i c ión de la parnasiana; y no d i ré q u e en 

pos , s ino s i m u l t á n e a m e n t e , los p r i nc ip ios de la decadenc ia . Esta p a r t e de mi t e m a es la q u e 

he pensado desa r ro l l a r c o n p re fe renc ia en el cu rso p resen te , a fin de ev i ta r la r e p e t i c i ó n 

de t e m a s ya t r a t a d o s [ m u c h o t a c h a d o ] . Por lo demás , t o d o c u a n t o he d i c h o aqu í es c o m o 

i n é d i t o y nov ís imo ya q u e lo hab rán escuchado a lo s u m o t res personas . [ 1 0 ] Espero q u e , en 

la e m p r e s a q u e a c o m e t o , s i rva de excusa a mis faltas la escasez de d o c u m e n t a c i ó n crí t ica. 

C o n ser tan f r e c u e n t a d a aqu í la l i t e r a t u r a f rancesa, p o c o se ha esc r i t o c o n ca rác te r exp l i ca t i vo 

acerca de ella, y el c u a d r o de c o n j u n t o de M e n é n d e z y Pelayo, en la H is to r ia de ¡as ¡deas 

Estét icas, está casi de nones . N o t i e n e este c u a d r o un v a l o r t o t a l m e n t e de f i n i t i vo p e r o hay 

q u e e s t i m a r l o m u y de veras, a u n q u e so lo fuese p o r la razón antes d icha: p o r q u e cons t i t uye 

una e x c e p c i ó n . Había pensado t a m b i é n es tud ia r en este cu rso l i t e ra tu ras reg iona les, y 

d e j a n d o a p a r t e in te resan tes t r a b a j o s ya no m o d e r n o s , y o t r o s rec ien tes , p e r o d i spe rsos en 

C o n f e r e n c i a s y Revistas, t a m p o c o ex is te aún d o c u m e n t a c i ó n m e t ó d i c a , y apenas r e m e d i a 

este mal el l i b ro del Padre Blanco García, p o r o t r a p a r t e d i gno de t o d o e log io , a u n q u e so lo 

fuese p o r el p r i m e r o q u e ha p e n s a d o y p r a c t i c a d o q u e las l i te ra tu ras reg iona les, p o r d e r e c h o 

p r o p i o , son un s e c t o r i n o m i t i b l e y se r i o de la h i s to r ia de la l i t e ra tu ra nac iona l . 

N o soy sospechosa de d e s a m o r a España, p e r o no p u e d o m e n o s de d e c i r q u e el 

s e p a r a t i s m o t i e n e muchas m o d a l i d a d e s , y una de ellas es la de la i n c u l t u r a e i nd i f e renc ia y 

d e s c o n o c i m i e n t o y s i s temá t i co o l v i d o de la v i da in te r io r , i n te lec tua l y p o é t i c a , de las reg iones . 

Y t o d a v í a p u d i e r a , ya q u e no p e r d o n a r s e , exp l i ca rse el hecho , si r e p r e s e n t a s e la p r o t e s t a , en 

este caso in in te l i gen te , p e r o al c a b o c o n s c i e n t e , de la un idad nac iona l amenazada . N o , no 

r e p r e s e n t a eso: r e p r e s e n t a en m a y o r g r a d o , p e r o c o n i d é n t i c o o r i g e n y aná logo d e s a r r o l l o , 

lo q u e r e p r e s e n t a n [cuar t i l l as i nex i s t en tes ] [ 1 7 ] l im ina r de mis exp l i cac iones d e l i t e r a t u r a 

f rancesa , r e c o n o c e r a Francia sus cua l idades p r i m o r d i a l e s , q u e harán de esa g ran n a c i ó n el 

a n t e m u r a l de E u r o p a c o n t r a la f e r o c i d a d regres iva q u e o b s t r u y e y an iqu i la y va a es to rbar , 

p o r m u c h o s años, el f l o r e c i m i e n t o de la c i v i l i zac ión " ( A R A G : 2 7 9 / 3 2 : V I ) . 

U n c r í t i co c o e t á n e o s u p o v e r la t a r a c e a in f in i ta q u e r e p r e s e n t a b a n los c u e n t o s de 

d o ñ a Emi l ia y sub rayó la exce lenc ia de su f ac tu ra ya e n t o n c e s , c u a n d o la a u t o r a e ra 

p o r e n c i m a de t o d o nove l is ta y c ron is ta : " ¿ Q u i é n , e s t u d i á n d o l o s t o d o s , se a t r e v e r á 

a clasif icarlos? T o d o s y cada u n o r e s p o n d e n a una idea y un s e n t i m i e n t o d is t in tos . 

Los hay t rág i cos c o m o los de Maupassant ; ps ico lóg icos c o m o los d e B o u r g e t ; d e un 

n a t u r a l i s m o v i o l e n t o c o m o los d e C a p u a n a o Verga; c o n pespun tes f i l osó f i cos c o m o 

los de S u d e r m a n n ; r e b o s a n d o una a m a r g a i ron ía c o m o los d e T c h e k h o v ; de e v o c a c i ó n 

h i s tó r i ca c o m o los d e V o n H e i d e n s t a m , o c o n a r o m a s de leyenda c o m o los d e Se lma 



Lager lo f ; de f r i vo l i dades f e m e n i n a s c o m o los de Prevost , o d e una g ran in tens idad 

p o é t i c a c o m o los d e D ' A n n u n z i o ; d e un r a r o e x o t i s m o c o m o los d e R o b e r t H i c h e n s 

o Lafcad io H e a r n " 7 9 . La i n t e r t e x t u a l i dad d e p e n d e de l lector , d e cada lector . 

U n a c i e r t a sut i leza le será r e q u e r i d a . " A n s o r e n a en La Fea, sigue c o n demas iada 

p u n t u a l i d a d las huel las de Ga ldós . Estas huel las son luminosas ; p e r o en a r t e , ni las 

huel las de luz se han d e pisar: va le más un s e n d e r i t o p r o p i o . A f i n i d a d e s n o es e x t r a ñ o 

q u e ex is tan e n t r e a u t o r e s d e una m i s m a é p o c a : im i tac iones n o c o n v i e n e n " (EPB 1893: 

I 46 )80 . 

C o m o b ien a d v i e r t e M a r t í n e z Fernández , "C i ta r , aludir, n o es hace r de jac ión del 

p r i n c i p i o d e o r i g ina l i dad q u e d e s d e el r o m a n t i c i s m o guía la c o m u n i c a c i ó n l i te rar ia . Es, 

más b ien , sen t i r se en un m u n d o y n o ve rse so lo ; es sen t i r se i n m e r s o en el m u n d o de 

la esc r i t u ra y a c e p t a r c o m o p r o p i o s ve rsos , f r a g m e n t o s , etc. , q u e ta l vez han o c u p a d o 

un espac io en la m e m o r i a poé t i ca , un espac io q u e acaso t e n g a m u c h o q u e v e r c o n 

la e m o c i ó n y la f r u i c i ó n d e la l ec tu ra o, c o m o m í n i m o , c o n el a s e n t i m i e n t o y el 

d i s e n t i m i e n t o " ( 2 0 0 1 : 8 6 ) . N o m e cabe d u d a : el p u e n t e l i t e r a r i o e h i s t o r i og rá f i co q u e 

EPB t e n d i ó a la l i t e r a t u r a f rancesa, al c u e n t o f rancés, al esc r i b i r los suyos, se f u n d a en 

m u y n o t o r i o s c i m i e n t o s d e a s e n t i m i e n t o . 

A u n q u e sabía q u e " N a d a se t r a n s f o r m a p o r c o m p l e t o 8 1 " , el s e n d e r o q u e e l ig ió 

f u e largo y e s t r e c h o , cada vez más es t r echo . A m e d i d a q u e las décadas se sucedían, el 

s e n d e r i t o se fue e s t r e c h a n d o . Era más dab le a t r a p a r en él la abe ja d e o r o q u e había 

d e posarse en el cama feo82 q u e c o n t a n t o c u i d a d o iba r e c a m a n d o : "La f o r m a del 

c u e n t o es más t r a b a d a y a r t í s t i ca q u e la d e la nove la , y ésta, en c a m b i o , d e b e anal izar 

y a h o n d a r más q u e el c u e n t o , sin q u e p o r eso de je de h a b e r c u e n t o s q u e ( c o m o suele 

A d e m á s de la var iedad ( "no se encon t ra rá una reminiscencia s iquiera de uno en o t r o . Cambia 
hasta el inf in i to el asunto, la v is ión, la fac tu ra" ) , ponde ra la difícil con junc ión en un m ismo au to r 
de excelencia novelíst ica y cuentíst ica ("Para mí el cuen to 6ou/e de suif, de Maupassant, [ . . . ] vale 
más que su novela Bel A m i " ) para conc lu i r ca tegór icamente , y f ren te a lo que piensa Gonza lo 
Sobejano (1997: XVI I I ) : "Porque hay que dec larar lo : en España no hay esc r i to r -y eso que 
Clarín escr ib ió algunos prod ig iosos c o m o "La convers ión de C h i r i p a " y "Ad iós , C o r d e r a " - que 
pueda c o m o cuent is ta d isputar la pr imacía a la condesa de Pardo Bazán" (Á. G u e r r a 1911: 335) . 
A u n q u e no del p r i m e r o de los autores ingleses ci tados en ú l t imo lugar, a u t o r de te rce ra fila, sí 
hay representac ión de una o b r a del segundo, Lafcadio Hearn , en la b ib l io teca pardobazaniana: 
Chita: un souvenir de l'tlle Derniére, t r adu i t de Tangíais par Marc Lagé, Paris, Mercu re de France, 
Justo Mar t ínez, 1911. 

8 0 Cfr. Nuevo Teatro Crítico, n° 29, nov iembre de 1893: "L ib ros nuevos" . A h í m ismo se manif iesta 
muy crít ica con la marcha de la novela: "La novela es género nada f ecundo en esta t e m p o r a d a . 
Hay vaivenes en lo de los géneros. Hace c inco años imperaba la novela. En la actual idad se 
publ ican bien pocas: los novelistas de al to cope te se reservan, o e laboran cal ladamente algo 
que aparecerá allá para O c t u b r e , N o v i e m b r e o Enero. A la verdad que el púb l ico no se t o m a el 
t raba jo de apremiar les. La a tmósfera helada, ¡cuántos capul los malogra! " . 

81 EPB 1923:81 

82 La imagen del camafeo es f recuen te en doña Emilia para refer i rse al cuen to cu idadosamente 
mode lado , a la min ia tu ra que se m ima con el p r i m o r del ar tesano. As í escribía de A la rcón : 
"A la r cón gana con reduc i rse a cuadros chicos: su cincel t raba ja m e j o r exquis i tos camafeos, ágatas 
preciosas, que mármo les de gran t a m a ñ o " (1989: 307) . 



dec i r se de los camafeos y medal las ant iguas) en r e d u c i d o espac io c o n t i e n e n t a n t a 

f u e r z a de a r t e , suges t ión t a n in tensa o más q u e un re la to largo, d e t e n i d o y ca rgado 

de o b s e r v a c i ó n " (19 14: 152). 

A nues t ra c o m p e t e n c i a d e lec to res83 , capaces de ac t i var el m e c a n i s m o 

i n t e r t e x t u a l y e x p l o r a r el pa l impses to , c o r r e s p o n d e d e s e n t r a ñ a r esa l a b o r de pac ien te 

o r f e b r e q u e t r a t a d e r e t e n e r en una j oya l ab rada el z u m b i d o vo lá t i l de l gen io . La mía 

n o ha p o d i d o ser más q u e una ráp ida a p r o x i m a c i ó n a esa v i b r a n t e p resenc ia f rancesa 

en sus c u e n t o s , a lo abeja de oro en el camafeo . 

83 El " i n t e r t e x t o del l ec to r " es un fac to r indispensable del t e x t o en tend ido c o m o comun icac ión 
y responde a su competenc ia i n te r tex tua l (Mar t ínez Fernández 2 0 0 1 ; 12). 
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E R M I T A S P E N A S 
( U N I V E R S I D A D E D E S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A ) 

El espacio en los cuentos de Emilia Pardo Bazán: 
una aproximación 

N u e s t r o p r o p ó s i t o inicial de es tud ia r o invest igar el espac io en los c u e n t o s 

de la a u t o r a de Los Pozos de Ul loa pasa p o r un c o n j u n t o de c o n d i c i o n a m i e n t o s y 

d i f i cu l tades. N o s h e m o s e n f r e n t a d o a un a m p l i o corpus de casi 6 0 0 c u e n t o s , el f i j ado 

p o r Paredes N ú ñ e z en 1990, q u e , s a b e m o s , sin e m b a r g o , a u m e n t a de día en día p o r 

la e x h u m a c i ó n de nuevos re la tos d i spe rsos aqu í y allá en d i f e ren tes p e r i ó d i c o s y 

revistas d e la época . 

Por o t r o lado, t o d o s esos c u e n t o s , si de a lguna carac ter ís t i ca gozan en c o m ú n es 

de una e n o r m e v a r i e d a d q u e se ev idenc ia en mú l t i p l es aspec tos , s in te t i zados d e un 

m o d o a m p l i o en dos : h e t e r o g e n e i d a d t e m á t i c a y h e t e r o g e n e i d a d e s t r u c t u r a l . 

A e l lo hay q u e añad i r q u e si e s t a m o s h a b l a n d o de la opera omn ia de la cuen t ís t i ca 

pa rdobazan iana , la c r o n o l o g í a d e la c reac ión de los re la tos n o só lo es d i l a tada en 

el t i e m p o , s ino q u e és tos se insp i ran en d i f e ren tes estét icas, e n t r e el p o l o rea l is ta-

na tu ra l i s ta y el m o d e r n i s t a . N o es e x t r a ñ o , p o r t a n t o , q u e las cues t i ones espacia les 

o b e d e z c a n t a m b i é n a m o d o s m u y p o c o u n i f o r m e s . 

D o ñ a Emil ia, c o m o es b ien c o n o c i d o , h izo una ca rac te r i zac ión m u y a t inada 

del g é n e r o c u e n t o en var ias páginas de l t e r c e r v o l u m e n de Lo l i teratura f rancesa 

m o d e r n a ( 1 9 1 4 : 151 -153 ) . Si esp igamos p o r e n t r e ellas nos e n c o n t r a m o s c o n es tos 

p l a n t e a m i e n t o s de f i n i do res : 

" n o se p res ta a d ig res iones y amp l i f i cac iones (...) hay q u e p r o c e d e r (...) c o n c e n t r a n d o 

(...) es m u y o b j e t i v o (...) T o d o e l e m e n t o e x t r a ñ o le pe r jud i ca (...) La f o r m a del c u e n t o es 

más t r a b a d a y a r t í s t i ca q u e la de la nove la , [hay ] c u e n t o s q u e (...) en r e d u c i d o espac io 

c o n t i e n e n t a n t a f ue rza de a r t e , suges t ión t a n in tensa o más q u e un r e l a t o la rgo (...), no 

e n t i e n d o p o r a r t e [en el c u e n t o ] el a t i l d a m i e n t o y ga lanura de l es t i lo , s ino su c o n c i s i ó n 

enérg ica , su p r o p i e d a d y va lent ía , el d a r a cada pa lab ra v a l o r p r o p i o , y, en un rasgo, e v o c a r 

los aspec tos de la rea l idad (...) El p r i m o r de la f ac tu ra de un c u e n t o está en la r a p i d e z c o n 

q u e se nar ra , en lo e x a c t o y s u c i n t o de la d e s c r i p c i ó n , en lo b ien g r a d u a d o de l i n te rés , q u e 

desde las p r i m e r a s líneas ha de d e s p e r t a r s e (...) El c u e n t o será, si se q u i e r e , un s u b g é n e r o 

del cual apenas t r a t a n los c r í t i cos ; p e r o no t o d o s los g randes novel is tas son capaces de 

f o r m a r c o n maes t r ía un c u e n t o " ' . 

El m é t o d o , c o m o se indica, se f u n d a en la capac idad de c o n c e n t r a c i ó n . Lo 

cual imp l i ca d e t e r m i n a d a s ac tuac iones t a n t o en el c o n t e n i d o y f o r m a c o m o en la 

1 A . Ezama (1995) ha d iseñado la poét ica del género a t ravés de los p ró logos de las co lecc iones 
de los d i ferentes escr i tores de la Restauración. 



r e p e r c u s i ó n en el l e c t o r : e l i m i n a r e l e m e n t o s a jenos al asun to , c o n e x i ó n e n t r e las 

pa r tes , p o d e r de e v o c a c i ó n y fasc inac ión , es t i lo conc i so y v i g o r o s o , r i t m o r á p i d o de la 

n a r r a c i ó n y p r o v o c a r d e s d e el p r i nc i p i o , y g r a d u a l m e n t e , el i n te rés2 . 

Tal vez d e los t r e s e l e m e n t o s - m o d a l i z a c i ó n , t i e m p o y espac io - de la e s t r u c t u r a 

nar ra t i va , sea es te ú l t i m o -el espac io - el q u e p o r razones m o r f o l ó g i c a s , a lcance 

un t r a t a m i e n t o pecu l i a r en el c u e n t o y el r e l a to c o r t o si lo c o m p a r a m o s c o n la 

nove la . Por eso, nos in te resan d e las an ted ichas pa labras d e d o ñ a Emi l ia des taca r 

a es te r e s p e c t o d o s cues t i ones q u e t i e n e n q u e v e r c o n la c o n s t r u c c i ó n espacial : la 

d e s c r i p c i ó n y su p r o p i a r e t ó r i c a . Pide Pa rdo Bazán d e s c r i p c i o n e s f ie les y sucintas, 

s igu iendo la na tu ra leza s in té t i ca de l c u e n t o . Pero la e x a c t i t u d y la b r e v e d a d q u e ha 

de carac te r i za r las d e b e e x p r e s a r s e o c o n f o r m a r s e v e r b a l m e n t e s e l e c c i o n a n d o las 

palabras, e l i g i endo las q u e t i e n e n un s ign i f icado na tu ra l y n o a r t i f i c i oso - l o p r o p i o de 

la d e n o t a c i ó n - , y las q u e p o s e e n algún rasgo c o n n o t a t i v o q u e las d o t a d e un gran 

p o d e r de e v o c a c i ó n de l m u n d o rea l . 

Pero v a m o s a ir p o r p a r t e s pa ra n o p e r d e r n o s en es te a u t é n t i c o l a b e r i n t o en q u e 

se c o n v i e r t e n pa ra el e s t u d i o s o los c u e n t o s de la e s c r i t o r a c o r u ñ e s a . En p r i nc i p i o , 

p a r t i m o s de l espac io c o m o topos, el lugar en el q u e para A r i s t ó t e l e s se s i túan los 

o b j e t o s y en v i r t u d d e ta l és tos son p e r c i b i d o s c o m o ta les o b j e t o s . N o v a l o r a r e m o s 

más q u e esa d i m e n s i ó n física d e ¡ocus c o m o á m b i t o de l d e s a r r o l l o d e la acc ión . Es 

decir, ese espac io d e la h i s to r i a q u e se t r a n s f o r m a en espac io v e r b a l o d i scu rs i vo en el 

q u e se d e s e n v u e l v e n pe rsona jes , s i tuac iones, e tc . Y q u e , i n e v i t a b l e m e n t e , se re lac iona 

c o n el t i e m p o en lo q u e Mi jai l Bajt in ( 1 9 8 9 : 2 3 7 y ss.) l l amó cronotopo. Por t a n t o , 

n o v a m o s a e n t r a r a h o r a en los p r o c e d i m i e n t o s t é c n i c o s y est i l ís t icos q u e c rean o 

c o n f o r m a n el espac io l i t e ra r i o , f i c t i vo , ni en las imp l i cac iones semánt i cas , s imból icas , y 

en t o d o caso ex t raespac ia les del p r o p i o espac io . 

P o d e m o s , e n t o n c e s , a c e r c a r n o s a una t i p o l o g í a d e los d i f e r e n t e s lugares en q u e 

se s i túan las v a r i o p i n t a s h is to r ias d e los c u e n t o s d e Pa rdo Bazán. El p u n t o d e p a r t i d a 

v i e n e d e t e r m i n a d o p o r el l e c t o r q u e sabe de la ex i s tenc ia d e c i e r t o s espac ios, q u e 

n o les son d e s c o n o c i d o s e, inc luso, p o d r í a s i tuar los en el m a p a . Esto sucede c o n 

var ias c iudades y p u e b l o s n o m b r a d o s y p e r f e c t a m e n t e i den t i f i cados en el re la to , En 

es te sen t i do , el espac io u r b a n o más r e i t e r a d o es M a d r i d en un t o t a l de 98 cuen tos3 . 

Le s iguen a m u c h a d is tanc ia : Sant iago d e C o m p o s t e l a ( 9 ) , París (6 ) , R o m a ( 4 ) , T á n g e r 

(2 ) , F lo renc ia ( I ) , M é x i c o capi ta l ( I ) , N i z a ( I ) , A t e n a s ( I ) , T o l e d o ( I ) , Bab i lon ia ( I ) , 

San P e t e r s b u r g o ( I ) , N á p o l e s ( I ) , Bayona ( I ) y Palos ( I ) . En el e x t r e m o o p u e s t o , p o r 

2 G. Sobejano (1985: 85 -86 ) co inc ide en var ios aspectos con nuest ra au to ra al destacar " la 
brevedad; la tendenc ia a la unidad (de lugar, t i e m p o , acción, personajes) ; la concen t rac ión en 
algún e l emen to d o m i n a n t e que p r o v o q u e un efecto ún ico (con f recuencia, un ob je to -s ímbo lo o 
una palabra clave); y la suf ic iente capacidad para exc i ta r desde un p r inc ip io la a tenc ión el l ec to r 
y sostener la hasta el f inal" . 

3 La cuant i f icación aquí y en adelante será aprox imat iva . 



c a r e c e r d e re fe ren ci al ¡dad e x t e r n a , se s i túan los c u e n t o s q u e se ub ican en p u e b l o s 

y c iudades q u e n o se ident i f i can en el t e x t o y q u e , p o r t a n t o , el l e c t o r n o llega a 

r e c o n o c e r . Estos espac ios u r b a n o s o s e m i u r b a n o s i n n o m i n a d o s se p resen tan en t o r n o 

a 4 5 casos. 

D e s d e una p e r s p e c t i v a d i f e r e n t e , a u n q u e en el m i s m o á m b i t o de l topos c i udadano , 

d e b e t e n e r s e m u y p r e s e n t e el q u e d o ñ a Emi l ia d e n o m i n e a d e t e r m i n a d a s u rbes , 

g randes o pequeñas , c o n un n o m b r e ficticio q u e n o ex is te en la geogra f ía real y q u e 

el l e c t o r n o p u e d e , en p r i nc ip io , s i tuar o r e c o n o c e r . Se t r a t a de t o p ó n i m o s c o m o 

C o r d a ñ a , V i l lan t igua, A rcay la , M o n t e n e r o , V i l lasanta de l M aes t r e , A n t i q u i s , Repob lada , 

A r f e , A l h a m a m o r a , M i ra legua , N u b l o s a , Estela (Sant iago de C o m p o s t e l a ) , A r c o s a , 

V i l l ame le ra , A r e a l (Sada) y, c la ro está, M a r i n e d a (La C o r u ñ a ) , en la q u e se s i túan 

39 re la tos f r e n t e al ún i co p o r cada u n o d e los d e m á s enclaves, e x c e p t o A r e a l en el 

q u e lo hacen 4. Es esa "geogra f ía m o r a l " a la q u e se re f ie re Pereda, y q u e la a u t o r a 

c o r u ñ e s a apl ica p o r p r i m e r a vez en La Tribuna. 

Son, p o r esta r azón , re fe renc ia ob l i gada sus tan tas veces r e c o r d a d a s palabras del 

Prólogo a d icha nove la , en las q u e rec l ama m a y o r a u t o n o m í a del e s c r i t o r pa ra c rea r 

su u n i v e r s o l i t e ra r io , s i e m p r e c o m p a t i b l e c o n la v e r o s i m i l i t u d : 

" Q u i e n desee c o n o c e r el p l ano de M a r i n e d a , b ú s q u e l o en el atlas de mapas y p lanos 

p r i v a d o s , d o n d e se co lecc iona , no só lo el de O r b a j o s a , V i l l a b e r m e j a y C o t e r u c o , s ino el 

de las c iudades de R* * * , de L * * * y de X * * * , q u e a b u n d a n en las nove las román t i cas . Este 

p r i v i l eg io c o n c e d i d o al nove l i s ta d e c rea rse un m u n d o suyo p r o p i o , p e r m i t e más l ib re 

i nven t i va y no se o p o n e a q u e los e l e m e n t o s t o d o s de l m/crocosmos es tén t o m a d o s , c o m o 

es d e b i d o , de la r e a l i d a d " ( 1 9 9 9 : 4 0 9 ) . 

T a n t o en M a d r i d c o m o en M a r i n e d a o en las c iudades y p u e b l o s i n n o m i n a d o s , el 

espac io se exp l í c i ta en escenar ios e x t e r i o r e s e i n t e r i o res . D e los p r i m e r o s des tacan 

d e t e r m i n a d a s calles o plazas, ja rd ines , paseos, inc luso c e m e n t e r i o s . D e los segundos , 

i n m u e b l e s - res idenc ias nob les , pa lac ios y casas más humi l des - , iglesias, t e a t r o s , casinos 

o c í rcu los d e soc iab i l idad . C o n f o r m a n t o d o ese m u n d o de la t o p o g r a f í a u rbana , t a n 

l igada a la na r ra t i va del rea l i smo d e c i m o n ó n i c o , c o m o en su día v io , a p l i c á n d o l o a 

Ga ldós , R i ca rdo L ó p e z - L a n d y ( 1 9 7 9 ) . 

El M a d r i d de los c u e n t o s p a r d o b a z a n i a n o s es la g ran capi ta l de Insolación, Mo r r i ña , 

Una cr ist iana, La prueba. La Qu imera y La Sirena Negra. Y su d i ve rs idad c o m o u r b e , 

en sus b a r r i o s y v iv iendas, en sus espac ios púb l i cos y p r i vados , v isual iza la soc io log ía 

p lu ra l d e sus m o r a d o r e s . 

Así, la nob leza a d i n e r a d a y la al ta burgues ía hab i tan en g randes mans iones , e legantes 

y c o n los ú l t i m o s ade lan tos , c o m o p u e d e o b s e r v a r s e en "El h o n o r " , " U n d i p l o m á t i c o " , 

" S o b r e m e s a " , "El f an tasma" , "El g e m e l o " , " C a s o " , " T e m p r a n o y c o n sol..." o "El Be lén " , 

Inc luso, estas clases sociales más pr iv i leg iadas d i s p o n e n de pa lacetes o palacios, ta les 

los d e " D e m ó c r a t a de a n t a ñ o " , " U n so lo c a b e l l o " , " D o s cenas" , q u e añaden a su lu jo 

i n t e r i o r la p resenc ia de un be l lo ja rd ín c o m o en "La v e n t a n a c e r r a d a " . 



A veces su m o b i l i a r i o resu l ta a n t i c u a d o ("El e n e m i g o " , "El c o n t a d o r " ) c o m o 

o c u r r e en algunas casas de clase m e d i a v e n i d a a m e n o s ("El f r a c " ) , al c o n t r a r i o de 

la clase m e d i a al ta q u e posee i nmueb les amp l i os , c ó m o d o s y hasta lu josos ( "Los 

c i r i n e o s " , "El sa lón " ) . 

O t r o s espac ios i n te r i o res son el hab i ta t de gen tes humi ldes , s i tuados en ant iguas 

callejas ( "La e x a n g ü e " , " S i g u i é n d o l e " ) o en oscuras casas d e vec indad ( "Co lecc ion i s t a " , 

"La N o c h e b u e n a del c a r p i n t e r o " ) , a lgunos a b s o l u t a m e n t e míseros en los ba r r i os 

pe r i f é r i cos ( " S o b r e m e s a " ) . T a m b i é n en d e t e r m i n a d a s t iendec i l las y p e q u e ñ o s ta l le res 

- u n a p rende r ía , un local de r epa rac i ón de ca lzado o de b o r d a d o - se instalan ind iv iduos 

de clases bajas c o m o los p ro tagon is tas de "El m a s c a r ó n " , " U n d u r o fa lso" y "Los 

zapa tos v ie jos " . 

T a m p o c o sue len ser gen tes ad ine radas las q u e v i ven en m o d e s t a s casas de 

h u é s p e d e s c o m o en "El av iso" , " L a v e n t a n a c e r r a d a " , " D e un n i d o " o " N á u f r a g a s " . 

Se m e n c i o n a n , en genera l , c u a n d o ex i s ten , gab ine tes , despachos , d o r m i t o r i o s , 

salitas, e t c . . 

Pero en los c u e n t o s m a d r i l e ñ o s d e Pa rdo Bazán hay, además , o t r o s lugares ya n o 

p e r t e n e c i e n t e s a la es fera d e la p r i vac idad , s ino al á m b i t o p ú b l i c o . T i e n e n q u e v e r c o n 

el o c i o y las re lac iones sociales. M e re f i e ro a d e t e r m i n a d o s e s t a b l e c i m i e n t o s c o m o 

cafés (en " C o m e d i a " , " A r e n a " , "El b r a s i l e ñ o " ) , r es tau ran tes o lugares d e r e u n i ó n más 

se lec tos c o m o el Cas ino ("El san to G r i a l " ) , el S m a r t - C í r c u l o ( "John" ) , o el N u e v o C l u b 

( " D o s cenas " ) . D e e n t r e e l los a d q u i e r e i m p o r t a n c i a el T e a t r o Real, cuyas d i f e ren tes 

loca l idades , según su ub i cac ión , o b e d e c í a n a d i s t i n tos p rec ios , lo q u e c o n v e r t í a al 

co l i seo en un a u t é n t i c o aban i co de la soc i edad m a d r i l e ñ a . En él se c e l e b r a b a n bai les 

de carnaval ( c o m o en "La cha rca " , "El e s c a p u l a r i o " y "El d o m i n ó v e r d e " ) , c o n c i e r t o s 

( "Par ia " ) y r e p r e s e n t a c i o n e s oper ís t icas ( "Los h i l os " , " U n so lo c a b e l l o " ) . T a m b i é n 

a p a r e c e n o t r o s t e a t r o s c o m o el de la C o m e d i a ( " V i v o r e t r a t o " ) , A p o l o ( "La p e r l a 

r o s a " ) o i n n o m i n a d o s c o m o en " I r r a c i o n a l " y " F a n t a s e a n d o " , inc luso c o b r a p resenc ia 

el e s p e c t á c u l o c i rcense en " « D r a g o » " . 

O t r o s lugares co lec t i vos , esta vez d e r e c o g i m i e n t o y o r a c i ó n , son las iglesias y 

c o n v e n t o s . En a lgunos re la tos no se ident i f i can ("El N i ñ o de San A n t o n i o " , "El av i so " ) , 

en o t r o s sí c o m o el c o n v e n t o de la A s c e n s i ó n ("El n i ñ o de c e r a " ) , el d e las Pascualas 

("El c o n t a d o r " ) y el de las Cala t ravas ( "Los c i r i n e o s " ) . 

Se n o m b r a n calles, plazas y paseos c o m o la de B o r d a d o r e s , He r re r ías , C a b a l l e r o 

d e Grac ia , G é n o v a , A t o c h a , Prec iados, C r u z V e r d e , A lca lá , la p u e r t a de l Sol, la plaza 

d e Santa A n a , Paseo de las Del ic ias, las Rondas , La F lo r i da etc . A veces los pe rsona jes 

l legan a rea l izar un pe reg r i na je u r b a n o ( "Pe legr ín " , " I n s t i n t i v o " , "En v e r s o " , " H i j o del 

a l m a " , " E n t r e razas" ) , p e r o de m a n e r a espo rád i ca . 

En es te a m p l i o m u e s t r e o de espac ios e x t e r i o r e s , es el R e t i r o q u i e n se l leva la 

pa lma, al igual q u e el Real en los i n te r i o res , c o m o lugar q u e ag lu t ina el o c i o de los 

m a d r i l e ñ o s d e t o d a s las clases sociales, inc luso d e d e t e r m i n a d o s p e r r o s p r iv i leg iados 

a qu ienes sus a m o s l levan a pasear allí ( "Ley n a t u r a l " , " S o l u c i ó n " ) . 



Por lo q u e respec ta a M a r i n e d a , d o ñ a Emi l ia rec rea en el la la c i udad q u e la v i o 

nacer, en t i e m p o s " u n o de esos p u e b l o s pací f icos y s e m i a d o r m i l a d o s " ( 1 9 9 0 , IV: I 4 8 ) , 

y a h o r a "cap i ta l de p rov i nc i a a famada p o r su b u e n c l ima y su p r ó s p e r o c o m e r c i o " 

( 2 0 0 3 : 3 0 9 ) , " c i u d a d c o m e r c i a l y bas tan te cu l ta , a q u i e n qu i t an el s u e ñ o los laure les 

de Barce lona , se p rec ia an te t o d o d e e n t e n d e r d e m ú s i c a " ( 2 0 0 3 : 3 I 6 ) , Los d o m i n g o s 

se vue l ve bu l l ic iosa c o n la mús ica m i l i t a r en el paseo de las Filas, los bai les de l Cas ino , 

las f u n c i o n e s de l C o l i s e o . Y t ras el Carnava l , c o n t a n t a c o m p a r s a , l lega la Semana Santa 

c o n muchas p roces iones . 

M a r i n e d a , es el espac io u r b a n o d e Lo Tribuna, La p iedra angu iar y de las nove las 

del Ciclo de A d á n y Eva, c o m o b ien e s t u d i ó Váre la Jácome ( 1 9 7 3 : 1 6 5 - 2 0 3 ) . U n a 

c i udad , r o d e a d a de m a r c o m o una penínsu la , cuya o rgan i zac ión t o p o g r á f i c a y social 

se c o n s t r u y e en t o r n o a dos g randes núc leos , sepa rados p o r el P á r a m o de Solares: la 

C i u d a d V ie ja o Ba r r i o A l t o y La Pescadería o Ba r r i o Bajo4. 

En el p r i m e r o se s i túan a lgunos caserones c o m o los de " M o r r i ó n y b o i n a " , en la 

cal le de la Angus t i a , el de "El p u ñ o " , en la de la A m a r g u r a , y el de "La p a l o m a azu l " . D e 

esa p a r t e al ta se n o m b r a t a m b i é n la cal le de la Sinagoga, los c o n v e n t o s d e las M a d r e s 

Reco le tas (en cuya capi l la de l C r i s t o d e la Buena H o r a se desa r ro l l a la acc ión d e "El 

m i l ag ro del h e r m a n u c o " ) y el d e las mon jas de la Buena M u e r t e en " C u a r e s m a l " , 

y la iglesia de Sant iago, f r e n t e a la casa de D o m i c i a en "«Sant i B o n i t i » " y en " L o s 

a d o r a n t e s " . T a m b i é n allí está el ed i f i co de Cap i tan ía , en el q u e a veces se c e l e b r a n 

saraos ("El m e c h ó n b l a n c o " ) . 

La Pescadería, sin las e m p i n a d a s cal le juelas del b a r r i o v ie jo , da un a s p e c t o de 

c iudad m o d e r n a c o n la cal le Mayor , c o n sus t i endas y casas c o n galerías d e s d e las 

q u e se ve el m a r ("El e n g a ñ o " , " D e p o l i z ó n " ) , el paseo de las Filas y el de l Espo lón , 

f r o n t e r i z o a la Mar ina . A q u í , en el Ba r r i o d e A b a j o , se c o n c e n t r a n los espac ios 

c e r r a d o s d e e s p a r c i m i e n t o y d i v e r s i ó n c o m o el T e a t r o p r inc ipa l , l l amado C o l i s e o 

( "Po r el a r t e " , " A f r a " ) , los cafés d e la M a r i n a ( " C o n t r a t re ta . , . " ) y sus t a b e r n a s a 

la q u e a c u d e n los m a r i n e r o s , c o m o la A m é r i c a ("El v i n o de l m a r " ) , p e r o , s o b r e 

t o d o , las soc iedades más ref inadas c o m o el Cas ino de la A m i s t a d ( " C r i m e n l i b re " , 

" P o r el a r t e " , "F i losof ías" ) , t a m b i é n d e n o m i n a d o Cas ino de M a r i n e d a y Cas ino d e 

Indust r ia les o C e n t r o de A m i g o s en los q u e se c e l e b r a b a n bai les de Carnava l ( "La 

b i c h a " ) , y la Pecera q u e o c u p a b a un c o q u e t o salón de un lu joso café, q u e rec ib ía 

ta l n o m b r e p o r sus e n o r m e s cr is ta leras q u e daban a la calle M a y o r y al paseo del 

T e r r a p l é n ( "¿Cobardía?" , " B o h e m i a en p r o s a " ) . A l g u n o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e esta cal le 

hacían gala de su n o v e d a d en c o n s t r u c c i ó n y e q u i p a m i e n t o c o m o el u l t r a m a r i n o s 

4 En "El p u ñ o " (1990, IV: 148) se indica c laramente esto: Mar ineda se hallaba "d iv id ida en dos 
grupos: el pueb lo viejo, con sus iglesias, conven tos y edif icios públ icos, Aud ienc ia y Capitanía, y el 
ba r r io de los pescadores, con sus casuchas humi ldes y su naciente c o m e r c i o " . U n "descampado 
(...) separaba a las dos mi tades de la u r b e " (148) . 



de R íopa rdo , en " A s e c r e t o agravio...", f r e n t e al más m o d e s t o de pasamaner ía y 

co rde le r í a d e M a u r a Bujía, en "Sa le t i ta " , o al h u m i l d í s i m o de qu inca l la d e Bonare t , en 

"Las tap ias de l C a m p o S a n t o " . 

Se n o m b r a la iglesia d e San Efrén en "La b r o n c e a d a " , q u e d e b e ser iden t i f i cada 

c o m o la d e San Jo rge , en la Pescadería, y en o t r a i n n o m i n a d a se desa r ro l l a "El r i zo de l 

N a z a r e n o " . T a m b i é n la Fábr ica d e T a b a c o s ("El s e ñ o r D o c t o r a l " ) , en la z o n a sur, d o n d e 

v ive el p r o l e t a r i a d o . A q u í p o d r í a s i tuarse la míse ra casa de A n t o n i a , en "El i n d u l t o " . 

Pero M a r i n e d a se p r e s e n t a r e i t e r a d a m e n t e en los c u e n t o s d e d o ñ a Emi l ia c o m o 

una c iudad ma r í t ima . Ese espac io e x t e r i o r t i e n e q u e v e r c o n la na tu ra leza , p e r o 

t a m b i é n c o n la ac t i v i dad p o r t u a r i a . En la bahía, s i e m p r e bel la y en ca lma, se re f le jan las 

luces de la c i udad y, s o b r e t o d o , el f a ro de l Espo lón . Pero d a d a su pecu l i a r ub i cac ión , 

M a r i n e d a suele es ta r a z o t a d a p o r el v i e n t o , y el m a r i m p e t u o s o de l V a r a d e r o q u e se 

ab re al o c é a n o , r u g e al p ie d e los acant i lados, s o b r e t o d o en la z o n a de l c e m e n t e r i o 

c o m o se o b s e r v a en " M o r r i ó n y b o i n a " , " S u e r t e m a c a b r a " y "Las tap ias del C a m p o 

San to " . A l mue l l e l legan los ba rcos c o n los h e r i d o s d e la g u e r r a d e C u b a ( " P o e m a 

h u m i l d e " ) y c o n carga m e n o s t r i s t e c o m o una c o m p a ñ í a d e o p e r e t a ( "La pasare la " ) , 

y de él salen los e m i g r a n t e s pa ra A m é r i c a ( " D e p o l i z ó n " , " C o n t r a t re ta . . . " ) , p e r o 

t a m b i é n allí está a t r a c a d o un v a p o r q u e acoge la f iesta o r g a n i z a d a p o r un c lub de 

la buena soc iedad m a r i n e d i n a ( "Ma l de o j o " ) , y de ese p u e r t o m a r c h a el /Vloscoto, 

q u e acabará n a u f r a g a n d o p o r q u e la q u i e t u d se a l t e ra rá v i o l e n t a m e n t e , en "El v i n o 

de l ma r " . 

Pero Emi l ia Pa rdo Bazán s i túa t a m b i é n m u c h o s de sus c u e n t o s en espac ios ru ra les 

o sem i r ru ra l es , más o m e n o s a le jados d e la c iudad . Son m u y n u m e r o s o s los q u e se 

ub ican en escenar ios c a m p e s t r e s gal legos: nada m e n o s q u e I 10, y de e n t r e e l los 18 

se ident i f i can c o n el m u n d o d e Los Pozos de Ul loa. Sin e m b a r g o , só lo a lcanzan a 28 

los q u e se desa r ro l l an en espac ios ru ra les n o gal legos. 

En esos re la tos en q u e la v ida de las aldeas, c o n sus c o s t u m b r e s y t r a d i c i o n e s , 

se rec rea c o n una g ran i n m e d i a t e z gracias a la p o d e r o s a o b s e r v a c i ó n , apa recen 

t o p ó n i m o s reales o f ic t ic ios q u e ev idenc ian su r a i g a m b r e galaica. S i rvan d e e j e m p l o 

los s igu ientes: Sangre i ro , los Cas t ras , las Encrovas, A r m e l l a s , G u n d u r i z , Tame ige , 

G o y á n , P o n t e n o v a , C o r v e i r a , Rivadas, B r i ó n , Tó rne los , Bouzas, B u r ó n , i l iosa, M a g o n d e , 

Rezois, Cas t ro , Gonzar , A d r a l e s , C o r v e r a , Carazás, P e n a m o u r a , N o á n , M a r b i á n , Mor ías , 

A res t ía , Sainís, Be r t i a l , Dos iñas , Paramel le , Lam e i r oa , Sandiás, M i ñ o b r e , B r é a m e , l l loas. 

A l b o r a d a , D i a m o n d e , Q u i n d o i r o , Rozas, B o n s e n d e , Leb re i ra , Mace i ra , Pereiras, Santa 

C o m b a , Rojar iz , Baizás, La Toja, M o r c e l l e , Freseira, M o n t i ñ o , Santa Mo rna .V i l a r , Luaño , 

Penalouca, M o n t a o s o N o g u e i r a 5 . 

En los c u e n t o s q u e se re lac ionan c o n el m i c r o c o s m o s d e los Pazos, ha l lamos 

idén t i ca t o p o n i m i a y enclaves, ya c o n o c i d o s para el lector , c o m o C e b r e ( C e a ) , Boán, el 

Respeto p o r c o m p l e t o la grafía y los de te rm inan tes en castel lano que emplea la autora . 



p i c o M e d e l o , los ríos A v i e i r o y el real A r e n t e i r o , Naya , L o i r a o V i l a m o r t a (Ca rba l l i ño ) . 

Es la m i s m a c o m a r c a m o n t a ñ o s a o r e n s a n a y la z o n a de l R ibe i ro , d o n d e se p r o d u c e el 

l l a m a d o p o r Pardo Bazán v i n o del Bo rde6 , regada p o r los ríos m e n c i o n a d o s . 

Pero hay o t r a c o m a r c a , esta vez c o r u ñ e s a , en la q u e se instalan a lgunos re la tos . 

Se t r a t a d e A s Mar iñas, cuyo c e n t r o of ic ial es la c i udad d e Br igos (Be tanzos ) , a u n q u e 

Pa rdo Bazán c o n c e d a este p r i v i l eg io a Sada ( A r e a l ) . Son cuen tos , en t o r n o a m e d i a 

d o c e n a , q u e se desa r ro l l an en un espac io r u r a l , n o u r b a n o , p e r o en aldeítas - a veces 

c o n n o m b r e , o t r a s sin é l - cercanas al p u e b l o m a r i n e r o . Y lo m i s m o sucede en o t r o s 

t a n t o s , ub i cados en a lguna p a r r o q u i a p r ó x i m a a M a r i n e d a . 

N o ex i s te , sin e m b a r g o , n ingún re l a to s i t uado en la c i udad d e O u r e n s e (Au r i abe l l a ) , 

p e r o sí, c o m o v e m o s , en su p rov inc ia , en zonas bañadas p o r el M i ñ o o el Sil, a p a r t e 

d e los q u e h e m o s r e l a c i o n a d o c o n el m u n d o de los Pazos. A d e m á s , en 3 c u e n t o s el 

espac io se ident i f i ca c o n la p rov i nc i a de P o n t e v e d r a , d o n d e el M i ñ o f o r m a f r o n t e r a 

c o n Po r tuga l . C a b e añad i r t a m b i é n q u e en a lgunos, a l r e d e d o r de 15, a u n q u e d e 

a m b i e n t e ru ra l gal lego, n o se n o m b r a n ingún t o p ó n i m o c o n c r e t o . 

En O u r e n s e se s i túan d i ve rsos pazos c o m o el d e V i n d o m e ("El o f i co de d i f u n t o s " ) , 

el d e Landrey, cerca del A v i e i r o ( " A r d i d d e g u e r r a " ) , el de V a l e d o r ( " Inú t i l " ) , el 

de Sandiás ( " M a n s e g u r a " ) . Más al Este, el pazo d e Resende ( "«La Mayo razga» de 

Bouzas " ) y el d e P o r t o m e l l o r ("El c i e g o " ) , n o le jos del Sil. Hay a lgunos q u e n o t i e n e n 

n o m b r e c o m o el de "El « X e s t e » " , el d e "El lega jo" , el de " A n t i g u a m e n t e " y el de "El 

s o n a r del r í o " . 

Fuera d e esta p rov i nc i a i n t e r i o r de l sur d e Gal ic ia se n o m b r a n o t r o s pazos c o m o 

el d e Q u i n d o i r o , en la f r o n t e r a p o r t u g u e s a , c e r c a n o al M i ñ o ( "Sant iago el M u d o " ) , o el 

d e M o r c e l l e ( "En s i l e n c i o " ) . T a m b i é n t o r r e s y f o r t a l ezas c o m o la t o r r e de D i a m o n d e 

( "La l eyenda de la t o r r e " ) o la f o r t a l e z a d e M o n t a o s ( " D e o t r o s t i e m p o s " ) en una 

u b i c a c i ó n pa rec ida al pazo d e Q u i n d o i r o . Pero, quizás, lo más sob resa l i en te es q u e 

f r e n t e al a b a n d o n o , inc luso ru ina , d e los pazos o rensanos , los de A s Mar iñas están 

b ien c o n s e r v a d o s y e n r i q u e c i d o s c o n ja rd ines , t e r razas , cenado res , f uen tes o, inc luso, 

escu l tu ras . A s í p u e d e o b s e r v a r s e en " B a r b a s t r o " , a p o c o k i l ó m e t r o s d e Ma r i neda , el 

d e A l b o r a d a y Las blancas t o r r e s , q u e e v o c a n las T o r r e s de Mei rás, q u e apa recen , 

r e p e c t i v a m e n t e en "La m o s c a v e r d e " y " M i l a g r o na tu ra l " . T o d o s e l los n o son a jenos al 

espac io pacego o señor ia l q u e apa rece en La Qu imera . 

Pera es tos enclaves de seño res e h ida lgos sue len c o n t r a s t a r c o n las h u m i l d e s 

m o r a d a s de los labr iegos, d o n d e la miser ia , la d e c r e p i t u d , la conv i venc ia c o n los 

an ima les y las c o n d i c i o n e s i n f rahumanas son lugar c o m ú n . Esto es lo q u e sucede en 

" E l e c c i ó n " , " L a « C o m p a ñ a » " , " C u r a d o " , " U n d e s t r i p a d o r de a n t a ñ o " , " L o s padres del 

s a n t o " , "El v i d r i o rato" y " C o n s u e l o s " , ce rca d e A r e a l , "El m o n t e r o " , "El t r u e q u e " o 

" R e s p o n s a b l e " . U n a e x c e p c i ó n , p o r las c i rcunstanc ias , es el r e n o v a d o i n t e r i o r d e "El 

6 Ei Borde "es el balcón, la avanzada de la t i e r r a de Carbal l iño hacia el Ribei ro de Av ia " (Várela 
Jácome 1973 :259) . 



t e t r a r c a d e a ldea" . A lgunas v iv iendas, sin e m b a r g o , resu l tan más cu idadas c o m o en "La 

a m e n a z a " , o c o n un h e r m o s o h u e r t o ( " O s c u r a m e n t e " , "Las cerezas) , a u n q u e luego 

acaben des t ru i das c o m o en "La casa de l s u e ñ o " o sean pas to de l a b a n d o n o c u a n d o 

sus d u e ñ o s , p o r d is t in tas causas, se ven f o r z a d o s a de jar las . 

C i e r t a s casas solar iegas apa recen en mal e s t a d o c o m o en "La santa de Karnak" o 

en " ¡ A q u e l l o s t i e m p o s ! " . Pero t a m b i é n hay nuevas mans iones , q u e m u e s t r a n la b u e n a 

s i tuac ión e c o n ó m i c a de sus a m o s c o m o la del cac ique L o b e i r o en " V i e r n e s San to " , 

la q u e se c o n s t r u y e en la plaza de C e b r e , Ge las io C a r r o s o ( " N u e s t r o S e ñ o r de las 

Barbas" ) o la de F o r t u n a t o C a y o s o e n V i l a m o r t a ( " V a m p i r o " ) . 

A d e m á s ex is ten en a lgunos re la tos f ocos espaciales c o m o tabe rnas (la de "El v o t o de 

Ros iña" o la de " « R a b e n o » " ) y la de R o q u e , ce rca de Lugo ( "Los huevos a r re fa l fados" ) , 

posadas c o m o la de M i ñ o b r e en A r e a l ("Siglo X l l l " ) , la d e V i l a m o r t a ( "En t re h u m o " ) y 

la de la Micae la en C e b r e ("La C a p i t a n a " ) , así c o m o un m e s ó n en esta vi l la ( " D a l i n d a " ) . 

Se hace re fe renc ia t a m b i é n a lugares de r e u n i ó n más e legantes c o m o los ba lnear ios de 

La To ja ( "«La d e i x a d a » " ) y el de Caldasro jas ( "La m o s c a v e r d e " ) . 

N o o l v i d a d o ñ a Emi l ia a lgunos enclaves q u e t i e n e n q u e v e r c o n la re l ig ios idad 

p o p u l a r c o m o d e t e r m i n a d o s m o n a s t e r i o s y san tuar ios . D e s t a q u e m o s : el m o n a s t e r i o 

d e B e n t r o y a ( " N u e s t r o S e ñ o r d e las Barbas" ) y el d e Sangre i ro ("El cá l iz " ) , e n t r e los 

p r i m e r o s , y el san tua r i o de San C l e m e n t e d e Boán ( " N i e t o del C i d " ) , el de N u e s t r a 

S e ñ o r a de l P l o m o ( " V a m p i r o " ) , el de N u e s t r a S e ñ o r a de l M o n t i ñ o ( " P a t e r n i d a d " y 

" O f r e c i d o " ) , el de Santa M in ia ( " U n d e s t r i p a d o r d e a n t a ñ o " ) , el de la P iedad ("En 

s i l enc i o " ) , y el a n ó n i m o de "Esperanza y V e n t u r a " , e n t r e los segundos . 

En re lac ión m u y d i r ec ta c o n e l los están las f iestas pa t rona les y sus caracter ís t icas 

r omer ías . El a m b i e n t e fes t i vo d e música, bai les, c o h e t e s , e tc . está p r e s e n t e en la 

c e l e b r a c i ó n d e la V i r g e n del san tua r i o de Boán ( " V i e r n e s S a n t o " ) , en la de la V i r g e n 

del M o n t i ñ o en Santa Tecla ( " P a t e r n i d a d " , "El ú l t i m o ba i l e " y " E t e r n a ley " ) . N o es 

ra ro , igual q u e o c u r r í a en la rea l idad , q u e se p r o v o q u e n peleas, a veces m o r t a l e s 

c o m o en "S in q u e r e r " , " E t e r n a ley" o " D i o s cast iga" . Son una p r u e b a de los con f l i c tos 

q u e se d a b a n e n t r e pa r roqu ias r ivales o e n t r e p a r r o q u i a n o s d e la m isma, c o m o en 

" G e ó r g i c a s " . 

T a m p o c o descu ida Pardo Bazán algo t a n p r o p i o d e la Gal ic ia ru ra l c o m o son 

las fer ias en las q u e los a ldeanos se acercan a a lguna c iudad , p u e b l o o v i l l i ta pa ra 

c o m p r a r y v e n d e r los p r o d u c t o s agrícolas, an imales , a p e r o s de labranza, ca lzado, e tc . 

Se n o m b r a la fe r ia de C e b r e ( "La C a p i t a n a " ) , la d e Lugo ( " V i t o r i o " ) , la de M a r i n e d a 

( " E l e c c i ó n " ) , la de A r e a l ( " C u e s t a b a j o " ) o la de L a m e i r o a ( " M a n s e g u r a " ) . 

Pero en estos espacios rura les, a los q u e nos es tamos re f i r i endo , lo q u e más 

destaca es la d imens ión de la Na tu ra leza c o m o locus. Es el m e d i o en el q u e habi tan 

los persona jes de la aldea, sea ésta i n t e r i o r o ma r i ne ra . El paisaje adqu ie re múl t ip les 

var iac iones d e t e r m i n a d a s p o r la es tac ión del año, la h o r a del día, la t e m p e r a t u r a , los 

acc iden tes geográf icos -mon tañas , valles, r iberas- , la f lo ra , el arbo lado. . . A veces, esa 

na tura leza está en ca lma ("El t o r n a d o " , "El f o n d o del a lma" , " C u e s t a aba jo" , " I nú t i l " , 
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" R a b e n o " , ' ' E t e r n a ley", "Le l iña" , " M i l a g r o na tu ra l " , "El aire ca t i vo " ) , o t ras , sin e m b a r g o , 

aparece convulsa, c o n t o r m e n t a s , l luvia t o r renc ia l , v ien tos huracanados. . . En var ios 

c u e n t o s está m e t e o r o l o g í a se asocia a una t e m p e s t a d . O c u r r e en " T i e m p o de án imas" 

y "El a h o g a d o " , que t r a n s c u r r e n en la pe l igrosa costa at lánt ica, s e g u r a m e n t e en la da 

M o r t e , y en "La ganade ra " en la cantábr ica, El con t ras te con el manso paisaje d e A s 

Mar iñas, c o n la ría al f o n d o , q u e t a m b i é n se c o n t e m p l a desde Meirás, resul ta ev i den te . 

C o n t o d o , a e x c e p c i ó n de es tos re la tos q u e t i e n e n la m a r ag i tada c o m o escena r i o , 

es más f r e c u e n t e la p resenc ia de una na tu ra leza más salvaje y p r i m i t i v a en los re la tos 

de l i n t e r i o r o r e n s a n o . 

Si a t e n o r de lo d i c h o hasta a h o r a h a c e m o s una recap i t u l ac i ón n u m é r i c a , cabr ía 

l legar a algunas conc lus iones . D o ñ a Emil ia esc r i b i ó más c u e n t o s d e s a r r o l l a d o s en 

espac ios ru ra les q u e en espac ios u r b a n o s o s e m i u r b a n o s . Esos espac ios ru ra les son 

f u n d a m e n t a l m e n t e de su Gal ic ia nata l , Los espac ios c iudadanos a t i e n d e n , s o b r e t o d o , 

a una gran u r b e , M a d r i d , y a una u r b e m e d i a n a y p rov inc ia l : M a r i n e d a . Es decir. Pa rdo 

Bazán rec rea para sus c u e n t o s los espac ios d e sus g randes novelas: las del c a m p o y 

las d e la c iudad . 

M i e n t r a s t o d o s es tos c u e n t o s a q u e nos h e m o s r e f e r i d o s iguen, en gene ra l , un 

p a t r ó n real ista, hay, además , un b u e n n ú m e r o - u n o s 7 2 - reg idos p o r una es té t i ca 

más ar t i f i c iosa, en m u c h o s casos m o d e r n i s t a . El espac io resu l ta a veces e x ó t i c o 

( India, A le jand r ía , A r a b i a , Persia, Ch ina , Eg ip to , Turquía , Grec ia , Rusia), a u n q u e no 

s i e m p r e , y alcanza una d i m e n s i ó n mí t i ca o legendar ia , inc luso fantást ica. Son un 

g r u p o h e t e r o g é n e o c o n in f luencias del r e l a to t r a d i c i o n a l , f o l k l ó r i c o , hag iográ f ico , 

in fant i l o de la pa rábo la . En t o d o s e l los, la a u t o r a n o p a r t e , c o m o en los a n t e r i o r e s , 

de l c o n o c i m i e n t o d i r e c t o y o b s e r v a c i ó n pe rsona l , s ino q u e los e l a b o r a a t r avés de 

sus p rop ias lec turas u o t r o s m e d i o s i nd i rec tos , p o r eso los espac ios son aqu í más 

e s t e r e o t i p a d o s y se l i be ran de lo m i m é t i c o . 

Es bas tan te f r e c u e n t e la ex i s tenc ia de un palac io ( "La es t re l la b lanca" , " S u e ñ o s 

reg ios " , "El pa lac io f r í o " , "El t e m p l o " , "El p a n o r a m a de la p r i nc es a " ) , de una t o r r e 

("El t o r r e ó n de la espe ranza " , "El ba l cón de la p r incesa" , "La e m p a r e d a d a " ) , d e una 

f o r t a l e z a ( " C u e n t o s o ñ a d o " , "El h e r e d e r o " ) , o de un cast i l lo ("El p r ínc ipe A m a d o " ) . A 

veces los palac ios t i e n e n r i cos i n t e r i o r e s c o n ampl ias galerías, salones, m a d e r a s nob les , 

m á r m o l e s o jaspes. En ocas iones se a c o m p a ñ a n de esp lénd idos j a rd ines p o b l a d o s de 

aves, c o n es tanques y fuen tes , f l o res y á rbo les var iad ís imos. 

El d e s i e r t o apa rece en " L o s Santos Reyes" y "La p a l o m a neg ra " , m i e n t r a s q u e 

el oasis está p r e s e n t e en " L o s M a g o s " y "El Pozo de la V i d a " . O t r o s c u e n t o s c o m o 

" R e c o m p e n s a " y " A n t e el a r a " se s i túan en t e m p l o s paganos, y "El t e s o r o d e las 

Lagidas" en una c á m a r a sepu lc ra l egipc ia. 

Rela tos c o m o " A l a n o c h e c e r " , " B e r e n i c e " o "La sed d e C r i s t o " r ec rean el a m b i e n t e 

de la Pasión, y hay, p o r e l lo , re fe renc ias al m o n t e evangé l i co d e n o m i n a d o C a l v a r i o o 

G ó l g o t a , En o t r o s , c o m o "El a lma d e C á n d i d o " y "Las a rmas del A r c á n g e l " , el C i e l o se 

con f i gu ra c o m o enc lave t o p o g r á f i c o . 



F ina lmen te pa ra c o m p l e t a r esta t i p o l o g í a de l espac io , e n t e n d i d o c o m o locus, 

d e b e m o s m e n c i o n a r una ser ie de unos 58 c u e n t o s q u e se d e s a r r o l l a n en i n te r i o res . 

N o es q u e en los re la tos ub i cados en espac ios ru ra les y u r b a n o s , a los q u e nos 

r e f e r i m o s antes, n o ex i s ta el espac io in te r io r . Lo q u e d i f e renc ia a aque l l os de es tos es 

q u e el l e c t o r n o l lega a saber, p o r q u e n o se indica, la re fe renc ia l i dad e x t e r n a . 

En m u c h o s d e e l los d o ñ a Emi l ia p a r t e de la o b s e r v a c i ó n d i r e c t a p o r q u e son 

re la tos c o n t e m p o r á n e o s , p e r o en o t r o s , s i tuados en un t i e m p o pasado más o m e n o s 

r e m o t o , ut i l iza o t r a s instancias i n t e rmed ias . 

Los f o c o s espacia les más a b u n d a n t e s son casas y, en gene ra l , d e gen tes 

a c o m o d a d a s , p o r eso se hace re fe renc ia a sus salones, magní f i cos mueb les , buenas 

a l f ombras , lujosas c o r t i n a s , e tc . Son las q u e e n c o n t r a m o s en " C u e n t o de N a v i d a d " , 

" L i n d a " , " C e n i z a " , "Jesusa", "La c i t a " , "Las v i s t a s " , " L o i m p o s i b l e " o " L a es té r i l " . Son m u y 

escasos, sin e m b a r g o , los p o b r e s i n m u e b l e s d e las clases m e n o s pr iv i leg iadas, c o m o 

los q u e a p a r e c e n en " L a cabe l l e ra de L a u r a " y "El n i ñ o " . O t r o s m u e s t r a n q u e se han 

v e n i d o a m e n o s c o m o en "El m u n d o " o son pisos m o d e s t o s c o m o en " L a c ó m o d a " . 

D e n t r o d e las v i v iendas hay d o s d e p e n d e n c i a s q u e a d q u i e r e n p a r t i c u l a r re levanc ia : 

el d o r m i t o r i o y la sala. El p r i m e r o está p r e s e n t e en " E r r o r d e d i a g n ó s t i c o " , "La f l o r 

d e la sa lud" , " M i su i c i d i o " , " P r i m e r a m o r " , " L a e n f e r m e r a " o " V o c a c i ó n " . En c ie r tas 

ocas iones apa rece una antesala adosada a la a l coba ("El gusan i l l o " ) o un c u a r t o -

t o c a d o r f e m e n i n o ( " V i d a n u e v a " ) . La sala, casi s i e m p r e c o n una c h i m e n e a , surge en 

" H u m a n o " , "El c o n j u r o " , " M e d i o a m b i e n t e " o " D i á l o g o " . N o le janos de ella están 

o t r o s enclaves c o m o la b i b l i o t e c a d e "Las v e n t i s i e t e " y el g a b i n e t e d e " L a f l o r seca". 

R e d u c i d o s c u a r t u c h o s d e casas de h u é s p e d e s a p a r e c e n en " L i n d a " y " L a a rgo l la " , 

f r e n t e al h o t e l d e m o d a y lu jo d e "El e n g e n d r o " o el b a l n e a r i o e legan te pa ra t ís icos 

de " M á s al lá" . T a m b i é n ex i s te o t r a res idenc ia p e r o pa ra o t r o t i p o d e e n f e r m o s , el 

m a n i c o m i o de "El e s q u e l e t o " . 

A l g u n o s c o n v e n t o s , en sus celdas, sacristías o l o c u t o r i o s , d a n c o b i j o a las h is tor ias 

d e " I n s t i n t o " , "El r o s a r i o d e c o r a l " , " La t e n t a c i ó n d e s o r M a r í a " o " L a so r " . Y en el 

i n t e r i o r d e una iglesia se desa r ro l l a b u e n a p a r t e d e " L a resuc i t ada " . 

U n a p r i s i ón , ce lda o ca labozo es el escena r i o d e " D e l i n c u e n t e h o n r a d o " , " D i s c u l p a " 

y " P o s e s i ó n " . Y de al l í se pasa a una c á m a r a d e t o r m e n t o en "El r e m e d i o " . 

C o m o ú l t i m a c u r i o s i d a d p o d e m o s añad i r q u e 2 c u e n t o s se desa r ro l l an d u r a n t e 

una t ravesía m a r í t i m a , 5 en un t r e n y I en una d i l igencia. 

Has ta aquí, c o m o c o n s i d e r a m o s al c o m i e n z o , nos h e m o s c e n t r a d o en el espac io 

c o m o ¡ocus, en su es t r i c t a e n t i d a d física. D e b e r e m o s , a h o r a , p l a n t e a m o s la cues t i ón 

d e c ó m o c o n s t r u y e o c rea Pa rdo Bazán ese espac io en sus c u e n t o s . 

H a s ido hab i tua l c o n c e b i r la d e s c r i p c i ó n c o m o el p r o c e d i m i e n t o más f r e c u e n t e 

para es te c o m e t i d o y, s o b r e t o d o , si nos r e f e r i m o s a la n a r r a t i v a real ista7, venga 

aque l la de l n a r r a d o r o de los pe rsona jes , a t r avés de su foca l i zac ión o d e sus voces . 

7 Véase: E. Z o l a ( I 989 ) , Ph. H a m o n (1981) . 
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Si b ien es c i e r t o q u e a u n q u e el i n v e n t a r i o o e n u m e r a c i ó n de o b j e t o s , el m o v i m i e n t o 

d e los pe rsona jes y sus d iá logos c o n t r i b u y e n a e l lo , es en los pasajes desc r i p t i vos , 

c o m o sos t iene Ma Teresa Z u b i a u r r e ( 2 0 0 0 : 4 0 ) , d o n d e el espac io "se conso l i da y 

a d q u i e r e su f o r m a más de f in i t i va y p rec isa" . Por eso, le p r e s t a r e m o s a t e n c i ó n en 

d e t r i m e n t o d e o t ras pos ib i l idades . C o n v i e n e , pues, r e c o r d a r a h o r a las pa labras d e 

d o ñ a Emil ia, antes menc ionadas , r e f e r e n t e s a " l o e x a c t o y suc in to de la d e s c r i p c i ó n " , 

Y es q u e , en e fec to , la a u t o r a c o r u ñ e s a en sus re la tos cons igue esa f i de l i dad y 

c o n v e n i e n c i a a t ravés de sus desc r i pc i ones , q u e , en genera l , sue len ser someras , e n t r e 

unas t r e s y c inco líneas, inc luso m e n o s , c o n d i c i o n a d a s en su e x t e n s i ó n p o r la p r o p i a 

na tu ra leza de l g é n e r o cuen t ís t i co . A u n q u e , c o m o v e r e m o s , hay e x c e p c i o n e s en q u e 

la d e s c r i p c i ó n se alarga. 

En los espac ios u r b a n o s m a d r i l e ñ o s , c o n c e d e d o ñ a Emil ia más a m p l i t u d a los 

pasajes desc r i p t i vos e x t e r i o r e s q u e i n t e r i o r e s . El a m b i e n t e de la c iudad v i e n e 

p l a s m a d o , a veces, a t r avés de la c l ima to l og ía c o m o en "El av iso" , d o n d e la a t m ó s f e r a 

pesada p re l ud i a una t o r m e n t a : 

"Hac ía un ca lo r b o c h o r n o s o ; el ce la je m a d r i l e ñ o es taba c o l o r de p l o m o y p ú r p u r a , 

c o m o el de l c é l e b r e b o c e t o de G o y a , y la t e m p e s t a d amagaba c o n ráp idas exha lac iones , 

q u e p o r m o m e n t o s rasgaban c o n luz su l fú rea las n u b e s " ( 2 0 0 4 : 7 0 2 ) . 

T a m b i é n es el c l ima, p e r o en i nv i e rno , el q u e c e n t r a esta secuenc ia desc r i p t i va en 

" C r i m e n l i b re " , i n t r o d u c i d a p o r un p e r s o n a j e : 

" E r a un i n v i e r n o de esos d e p r u e b a q u e sal tan a veces en M a d r i d . N u n c a he v i s t o días 

de sol más c la ro y b r i l l an te , ni c ie lo azul más l i m p i o : aque l l o e ra un t r o z o de raso t u r q u í : 

de n o c h e las est re l las resp landec ían lo m i s m o q u e d iaman tes ; hacía un lunar s o b e r b i o ; t o d o 

h e r m o s o , p e r o c o n un f r ío (...) Sepan us tedes q u e más q u e las f u e n t e s y las estatuas, m e 

c a u t i v ó el e s p e c t á c u l o del R e t i r o (...) Los á r b o l e s de ho ja p e r e n n e , s o b r e t o d o los p inos , 

e ran p i r á m i d e s blancas salpicadas de p o l v o de d i a m a n t e : los q u e se hal laban d e s p o j a d o s de 

hojas t en ían , s o b r e la pu reza de la a t m ó s f e r a , un b r i l l o r a ro ; parec ían de v i d r i o h i l ado d e 

V e n e c i a " ( 2 0 0 3 : 285 y 2 8 6 ) . 

O t r a s veces, lo q u e se des taca es el día y la n o c h e q u e p r o p o r c i o n a d i f e r e n t e 

luz al escenar io , la es tac ión del año , los o l o r e s y co lo res . P o d e m o s o b s e r v a r l o en 

" N á u g r a g a s " : 

" E r a la h o r a en q u e las g randes cap i ta les a d q u i e r e n m i s t e r i o s a bel leza. La j o r n a d a de l 

t r a b a j o y de la ac t i v idad ha c o n c l u i d o ; los t r a n s e ú n t e s van despac io p o r las calles, q u e el 

r i ego de la t a r d e ha re f r escado y ya n o e n c h a r c a n . Las luces a b r e n sus o jos c laros, p e r o n o 

es aún de n o c h e ; el f resa c o n t o n o s ama t i s ta de l c r e p ú s c u l o envue l ve en neb l ina son rosada , 

t r a n s p a r e n t e y a r d o r o s a las pe rspec t i vas m o n u m e n t a l e s , el f inal de las g randes vías q u e el 

a r b o l a d o g u a r n e c e de gu i rna ldas ve rdes , pál idas al anochecer . La f raganc ia de las acacias en 

f l o r se d e r r a m a , sug i r i endo e n s u e ñ o s d e langu idez, de i lus ión de l ic iosa. O p r i m e un p o c o el 

c o r a z ó n , p e r o lo exa l ta . Los coches c r u z a n más raudos , p o r q u e los cabal los ag radecen el 



f r e s c o r de la pues ta de l so l . Las m u j e r e s q u e los o c u p a n p a r e c e n más guapas, rec l inadas, 

t r anqu i l as , es fumadas las facc iones p o r la p e n u m b r a o realzadas al e n t r a r en el c í rcu lo de 

c la r i dad de un f a ro l , de una t i e n d a e legan te . 

Las f lo r is tas pasan... O f r e c e n su mercanc ía , y dan g r a t u i t a m e n t e lo m e j o r de el la, el 

p e r f u m e , el co lo r , el rega lo de los s e n t i d o s " ( I 9 9 0 , IV: 141) . 

Fuera de l e n t r a m a d o u r b a n o , el p a r q u e de l Re t i ro , aúna na tu ra leza y ja rd ín 

c o n s t r u i d o p o r el h o m b r e , en " L o s c i r i n e o s " : 

" E r a la m a ñ a n i t a una de las q u e el c a l u m n i a d o c l ima de M a d r i d o f r e c e c o m o rega lo 

d i v i n o : bañada de luz, de una luz rub ia , v i b r a n t e , r e a n i m a d o r a ; una luz q u e parec ía q u e nunca 

iba a acabarse , q u e nunca t rans ig i r ía c o n la n o c h e . Las calles enarenadas y los a r r ia tes del 

R e t i r o c o n v i d a b a n a e je rc i t a rse en pasear ; las es ta tuas blancas, sin pedes ta l , des tacándose 

de su a l f o m b r a de césped , parec ían suge r i r cosas r e c ó n d i t a m e n t e du lces, un m i s t e r i o 

g o z o s o de la v ida. La a r m a z ó n ro j iza de l a r b o l a d o d e s n u d o de ho ja f o r m a b a un f o n d o 

c o m o d e v i e j o guipur , y la masa s o m b r í a , i n t e n s a m e n t e v e r d e de las con i fe ras , rea lzaba 

aquel las de l icadezas o toña les , c o n t r a s t a n d o c o n ellas de un m o d o b r u s c o y v i g o r o s o . D e los 

mac i zos de a r b u s t o s ascendían p e r f u m e s de v io le tas tard ías , y azules est re l l i tas de a g e r a t o 

(...). N o había un a lma en el p a r q u e ; la g l o r i a ma t i na l , la h e r m o s u r a de un día t a n rad ioso , 

p e r t e n e c í a ú n i c a m e n t e a la pare ja , la cual p o d í a c r e e r q u e el c ie lo c e l e b r a b a f iesta en su 

h o n o r " ( 1 9 9 0 , III: 8 1 - 8 2 ) . 

El Carnava l t i e n e una d i m e n s i ó n más ca l le je ra y p o p u l a r en " A v e n t u r a " q u e la q u e 

se o f r e c e en rec i n tos i n te r i o res : 

"En e fec to , e n c o n t r á b a s e C la ra a la e n t r a d a de la cal le de G é n o v a , p o r d o n d e 

descend ían hacia el paseo de coches a b i g a r r a d o s g r u p o s , una c o r r i e n t e n o i n t e r r u m p i d a de 

gen tuza , q u e a r r a s t r a b a p i l lue los y m a s c a r o n e s d e s a r r a p a d o s . Envue l tos en la raída co l cha 

y e n a r b o l a n d o la d e s t r o z a d a e s c o b a o el p e l a d o p l u m e r o ; e m b u t i d o s en la lus t r ina v e r d e , 

c o l o r a d a o n e g r u z c a de los d iab los r a b u d o s ; o s t e n t a n d o la b lus i ta de l b e b é o ag i t ando a 

cada m o v i m i e n t o m i l l ones de t i ras de pape l de c o l o r i n e s ch i l l ones q u e de a r r i b a aba jo los 

cub r ían , los masca rones pasaban a legres y bu l l angue ros , c h a r l a n d o en fa lse te , r e q u e b r a n d o 

a las chulas de c o m p l i c a d o m o ñ o , l i t e r a l m e n t e o c u l t o ba jo una densa capa de confet i 

m u l t i c o l o r e s , q u e vo laban en d e r r e d o r a cada m o v i m i e n t o de la a i rosa cabeza " ( 2 0 0 5 a: 

3 8 0 - 3 8 1 ) . 

Y "En el S a n t o " el n a r r a d o r p r e s e n t a el a l b o r o t o p o p u l a r d e la f iesta d e san Is idro, 

y S i d o r o , un n iño , foca l iza un a u t é n t i c o i n v e n t a r i o d e los o b j e t o s pues tos a la ven ta . 

El pasaje d e s c r i p t i v o se pa rece m u c h o a o t r o s d e Insolación: 

" T r a g a n d o el p o l v o q u e so l i v ian taban ó m n i b u s , c a r r i c o c h e s y s imones , pasa ron el p u e n t e 

d e T o l e d o y l l egaron al c e r r o , d o n d e he rv ía más c o m p a c t a la a legre m u l t i t u d (...) d o n d e e r a 

m a y o r el bu l l i c io , y d o n d e los t i o v i v o s y los m e r e n d e r o s y b a r r a c o n e s c o n v i d a b a n al j o l g o r i o 

(...) S i d o r o , a pesar suyo, m i r a b a los pues tos , los c e n t e n a r e s de t i ng lados , d o n d e se e x h i b e n 

y despachan los marav i l l osos p i tos , q u e a d o r n a n r o s e t o n e s de p la ta y f l o r o n e s de pape l 

r o j o , las efigies p i n t o r r e a d a s d e esmera lda , c o b a l t o y b e r m e l l ó n , las meda l las y escapu la r ios . 



ios m o n i g o t e s c o n cabeza d e m in i s t r os , los g r u p o s de ratas, las ca r i ca tu ras esca to lóg icas , los 

j a r r o s a tes tados de claveles de v i o l e n t o a r o m a , las hi ladas de b o t i j o s b e r m e j o s y b lancos , 

las ape t i tosas rosqui l las , los p u e s t o s d e ave l laneros , c o n sus balanzas re luc ien tes y sus sacos 

e n t r e a b i e r t o s , r e b o s a n d o , t e n t a n d o a la m a n o del n iño. . .Y aque l la o rg ía de c o l o r i n e s f u e r t e s 

y ch i l l ones , aque l va ivén incesan te de la m u c h e d u m b r e , aque l los son idos d i s c o r d a n t e s (...) le 

p r o d u j e r o n una espec ie de e m b r i a g u e z f e b r i l " ( 2 0 0 5 o: 3 2 1 , 3 2 2 y 3 2 3 ) . 

En c u a n t o a los enclaves i n t e r i o res , c o m o h e m o s d i c h o antes, n o só lo la e x t e n s i ó n 

d e lo d e s c r i t o es m u c h o más r educ i da , s ino m e n o s suge ren te , a u n q u e ex i s t en algunas 

e x c e p c i o n e s , c o m o la e x ó t i c a a t m ó s f e r a d e la casa de la sec re ta r ia d e la e m b a j a d a 

rusa, en "El t e de las c o n v a l e c i e n t e s " : 

"El p iso q u e hab i t aba la rusa es taba p r i m o r o s a m e n t e d i spues to pa ra la f iestec i l la . D e s d e 

la antesala se perc ib ía un p e r f u m e ins inuan te y de l i c ioso , y la a d o r n a b a n p a l m e r a s y f l o res , 

co locadas a r t í s t i c a m e n t e , no c o n la empa lagosa p r o f u s i ó n q u e ca rac te r i za a la d e c o r a c i ó n 

of ic ia l , s ino c o n o p o r t u n a gracia. Vest ían las pa redes te las raras y o b j e t o s de o r i e n t e , 

estatu i l las b izant inas de esmal tes , i conos s o b r e f o n d o de o r o , de negras ceras y ves t i du ras 

cuajadas de t u r q u e s a s y per las ; y s o b r e los mueb les , i nc rus tados de p la ta y nácar, se veían 

labores en mar f i l , lozas persas y a rmas de m a n g o e n r i q u e c i d o c o n co ra l y d i aman tes . 

El se rv i c i o de t é es taba p r e p a r a d o en mes i tas o c t ó g o n a s , de t a r a c e a de l i cad ís ima, y los 

man te les , de c o l o r e s , o s t e n t a b a n b o r d a d o s de o r o . T o d o e ra or ig ina l y c u r i o s o en su 

e x o t i s m o " ( 1 9 9 0 , IV; 2 6 4 ) . 

Hay, además , un espac io , q u e da t í t u l o al c u e n t o "El sa lón " , q u e des taca p o r la 

m i n u c i o s i d a d c o n q u e es desc r i t o , f r e n t e a o t r o s re la tos d o n d e la d e s c r i p c i ó n casi 

es tá ausen te o n o ex is te : 

"El sa lón, r e a l m e n t e , e ra un e n c a n t o . El m o b i l i a r i o p e r t e n e c í a a la é p o c a b a r r o c a , p e r o 

a la me jo r , clásica aún, y la t e l a d e seda q u e lo t a p i z a b a p r o c e d í a de unas piezas te j i das en 

T o l e d o , de a r m o n i o s o s mat ices , y q u e se habían c o n s e r v a d o , a d q u i r i e n d o , en la s o m b r a de l 

ca jón d o n d e se gua rdaban , esa suav idad q u e el t i e m p o c o m u n i c a a t o d o y q u e le a c r e d i t a 

de g ran a r t i s ta . En las pa redes , ves t idas d e o t r a te la , lisa y c lara, se a g r u p a b a n c o n a c i e r t o 

c o r n u c o p i a s , c u a d r o s y repisas, q u e sos ten ían po rce lanas de m é r i t o . T o d o el a t r a c t i v o de 

aque l salón (...) consis t ía en eso: en la pac ienc ia c o n q u e A l f o n s o había r e u n i d o cosas q u e 

n inguna desdec ía de la o t r a , q u e se fund ían , p o r d e c i r l o así, en un c o n j u n t o p e r f e c t a m e n t e 

h o m o g é n e o , p a r e c i e n d o h a b e r nac ido jun tas ; y, sin e m b a r g o , no e r a la h o m o g e n e i d a d 

fas t id iosa y ma te r i a l de las salas q u e a m u e b l a de una vez el t a p i c e r o ; la v a r i e d a d m i s m a d e 

los o b j e t o s los iden t i f i caba en una sola, marav i l l osa sensac ión de a r t e " ( 1 9 9 0 , IV: 2 8 9 ) . 

C o n r e s p e c t o a M a r i n e d a , al igual q u e en M a d r i d , hay más r i queza d e s c r i p t i v a 

en los e x t e r i o r e s . Lo q u e n o q u i e r e d e c i r q u e n o ex is tan deta l ladas d e s c r i p c i o n e s 

y c o m p l e t o s i nven ta r ios de o b j e t o s s o b r e t o d o de dos t i endas , la qu inca l le r ía de 

B o n a r e t ("Las tap ias del C a p o S a n t o " ) y el u l t r a m a r i n o s de R í o p a r d o ( " A s e c r e t o 

agravio. . , ") . D e la p r i m e r a se d ice : 



" C o n t r a s t a n d o c o n los magní f icos v i d r i o s ab ise lados, los r e l uc i en tes b r o n c e s , las claras 

b o m b a s de cr is ta l r a s p a d o y las barn izadas anaque ler ías , q u e p o c o a p o c o van e c h á n d o s e 

los d e m á s indus t r ia les d e M a h n e d a , la qu inca l le r ía c o n s e r v a sus m a d e r a s p in tadas 

t o s c a m e n t e de azul , sus t u r b i o s v i d r i o s de a cua r t a , su p iso de ba ldosa f r ía y h ú m e d a , sus 

sillas de V i t o r i a y su pape l , d e s p e g a d o en p a r t e , de un c o l o r b a r q u i l l o , q u e el t i e m p o t r u e c a 

en t o n o a rc i l l oso inde f in ib le . El escapara te (si c o n t a n t a p o m p a ha de cal i f icarse la d e l a n t e r a 

de B o n a r e t ) luce -en lugar d e c ru j i en tes sedas y mue l les t e r c i o p e l o s , c a c h a r r o s a r t í s t i cos 

o s o m b r e r o s r e c a r g a d o s de p l u m a s - algunas sar tas d e cuen tas v e r d e s , caj i tas de c a r t ó n 

l lenas de a b a l o r i o , na ipes bastos , t i j e ras en fe r ruzadas , navaji l las t o m a d a s de o r í n , made jas de 

fe lpa y e s t a m b r e pa ra bordar. . . , t o d o a t rasado de fecha m e d i o siglo, c u b i e r t o de un t u l gris 

p o r el p o l v o ; en t é r m i n o s q u e los o jos pe rsp icaces y b u r l o n e s d e los oc i osos m a r i n e d i n o s 

c o m p r o b a b a n d i a r i a m e n t e los p r o g r e s o s de l t a p i z q u e te j ía una g ruesa araña, m u y pacíf ica, 

en el ángu lo i z q u i e r d o de l e s c a p a r a t e " ( 2 0 0 3 : 3 6 1 ) . 

En c o n t r a p o s i c i ó n a es ta des id ia , b r i l laba el e s t a b l e c i m i e n t o d e u l t r a m a r i n o s : 

" L o s a m p l i o s v i d r i o s , los escapara tes de b lanco m á r m o l , las r e l uc i en tes balanzas, los 

gr i fos de d o r a d o l a t ó n , el a r t e s o n a d o t e c h o , las banque tas f o r r a d a s de r i co t e r c i o p e l o 

v e r d e de U t r e c h t , las b r i l l an tes latas d e conse rvas f o r m a n d o p i rám ides , las piñas y 

p lá tanos m a d u r o s en t r o f e o ; las bater ías de bo te l las de l icor, d e f o r m a s raras y charo ladas 

e t i que tas , t o d o a l u m b r a d o p o r r a c i m o s de bomb i l l a s e léc t r i cas , hacían del e s t a b l e c i m i e n t o 

un s u n t u o s o pa lac io d e la go los ina (...) R í o p a r d o sust i tu ía al t e a t r o y a o t r o s goces de la 

c iv i l i zac ión; y los t u r r o n e s y los quesos , y los h igos de Esmi rna e r a n el pecad i l l o du l ce de 

las pacíf icas amas d e casa y sus s e d e n t a r i o s m a r i d o s " ( 2 0 0 4 : 59 I ) . 

T a m b i é n a p a r e c e n pasajes desc r i p t i vos d e ed i f ic ios pa r t i cu l a res c o m o en el q u e 

v i ven los p ro tagon i s t as d e " M o r r i ó n y b o i n a " : 

"El ta l c a s e r ó n , q u e c u a l q u i e r a r q u i t e c t o dec la ra r ía r u i n o s o , e ra , sin e m b a r g o , bas tan te 

c la ro y de c o n d i c i o n e s h ig iénicas s u p e r i o r e s a las de las casa nuevas mar i ned inas ; p e r o 

p o r e n c o n t r a r s e s i to en aque l la cal le e x t r a v i a d a y me lancó l i ca , c o s t a b a la m i t a d m e n o s , 

y c o n unos c u a n t o s rea l i tos d ia r ios p o d í a el s e ñ o r Bo ina p e r m i t i r s e el lu jo de un salón 

d o n d e c e l e b r a r sus r e c e p c i o n e s of ic ia les. Pues b ien : al s e g u n d o piso, i g u a l m e n t e b a r a t o y 

d e s t a r t a l a d o , se v i n o a v i v i r (...) D o n Ped ro de l M o r r i ó n en p e r s o n a " ( 2 0 0 3 : 3 4 5 - 3 4 6 ) . 

En "El p u ñ o " , el n a r r a d o r a t r avés de una secuenc ia más a m p l i a d e s c r i b e la casa 

de los T o m é , en su e x t e r i o r e i n t e r i o r : 

"E ra y es de r u i n fachada: de m e z q u i n o aspec t o p o r f ue ra , d e angus t i ado p o r t a l , f é t i d o 

y h ú m e d o ; p e r o si se ascendía la esca lera neg ruzca y se l og raba c r u z a r la segunda p u e r t a , 

rec ia y r esgua rdada i n t e r i o r m e n t e p o r f u e r t e s c e r r o j o s , q u e d a b a acceso a la v i v ienda , se 

c o m p r e n d í a d e s d e el p r i m e r ins tan te q u e és ta n o e r a ni r e d u c i d a ni m u y p o b r e . Era só rd ida , 

q u e es d i s t i n to . Se ad i v inaba la es t r echa e c o n o m í a en mi l de ta l les ; y, al m i s m o t i e m p o , 

e n t r e las m o d e s t i a s exage radas d e un a juar cuyos se rv i c i os se p r o l o n g a b a n más t i e m p o de l 

h u m a n a m e n t e pos ib l e , a s o m a b a a veces un s igno i n d u d a b l e de d e s a h o g o , hasta de r iqueza . 

U n a j a r r a de p la ta , e s p l é n d i d a m e n t e c ince lada, s o b r e el a p a r a d o r ; un s o b e r b i o re lo j inglés, 

de los q u e e n t o n c e s e m p e z a b a n a usarse, en la sala; un b i o m b o de ta l la y damasco ; una 

p i n t u r a en c o b r e , c o n t o d o el se l lo de Rubens , s o b r e el so fá " ( 1 9 9 0 , IV: 148). 



Pero nos in te resan e s p e c i a l m e n t e las d e s c r i p c i o n e s q u e ca rac te r i zan a la c i udad 

m e d i a n t e e l e m e n t o s amb ien ta les c o m o su especia l m e t e o r o l o g í a q u e le p r o p o r c i o n a 

un c l ima d e t e r m i n a d o , o el e n t o r n o na tu ra l ,Y e s t o más q u e la t o p o g r a f í a u r b a n a q u e , 

e v i d e n t e m e n t e se n o m b r a y acoge a los pe rsona jes , p e r o n o suele desc r i b i r se . 

Así , en "P lan ta m o n t é s " , la a t m ó s f e r a d e h u m e d a d i m p r e g n a la c iudad azo tada p o r 

el v i e n t o : 

" H a b í a l legado el mes de N o v i e m b r e , l ú g u b r e mes en q u e pa rece o í rse , al t r avés de l 

sue lo e m p a p a d o en l luvia y e n t r e el s i lbo de l á b r e g o , c h o q u e de huesos de d i f u n t o y so rdas 

l a m e n t a c i o n e s e x t r a m u n d a n a s . M a r i n e d a se vest ía de inv ie rno . R e t e m b l a b a n los cr is ta les 

al e m p u j e de l hu racán , y el r u g i r d e los mares , el V a r a d e r o y la Bahía, hacía el ba jo en el 

p a v o r o s o c o n c i e r t o , m i e n t r a s la v o z e s t r i d e n t e de l v i e n t o parecía una carca jada s a r d ó n i c a " 

( 2 0 0 3 : 2 7 9 ) . 

Pero a veces, c o m o en " D e po l i zón" , hay más calma y la bahía luce t o d o su esp lendor : 

"La t a r d e e ra apac ib le ; apenas c o r r í a un s o p l o de v i e n t o , y el c ie lo y el m a r p r e s e n t a b a n 

el m i s m o c o l o r de es taño d e r r e t i d o ; el agua se r izaba en ol i tas pesadas y c o r t a s , q u e 

parec ían escu lp idas en m e t a l . D e s d e el c o s t a d o de l v a p o r nos v o l v i m o s y a d m i r a m o s la 

concha , el p r i m o r o s o sem ic í r cu lo de la bahía m a r i n e d i n a , el caser ío b lanco y las mi l galerías 

de cr is ta les, q u e le p res tan o r ig ina l a s p e c t o " ( 2 0 0 5 o: 143), 

Las desc r i pc i ones más ex tensas c o r r e s p o n d e n , n o o b s t a n t e , a los espac ios ru ra les y, 

c o n d i fe renc ia , a los ga l legos .También aqu í nos e n c o n t r a m o s c o n secuencias marcadas 

p o r las es tac iones del a ñ o q u e c o n d i c i o n a n un t i e m p o m e t e o r o l ó g i c o c o n c r e t o , un 

a m b i e n t e , una f l o ra , una v e g e t a c i ó n , unos f r u t o s , e tc . 

En "El t o m a d o " es un p e r s o n a j e - n a r r a d o r q u i e n p r o p o r c i o n a un c o n j u n t o d e no tas 

q u e con f i gu ran el espac io ex te r i o r , m i e n t r a s aguarda a un cura : 

" L e e s p e r é r e c o s t a d o en un b a n c o de v ie ja p i e d r a gran í t i ca , t o d o r e b o r d a d o de m u s g o 

de c o l o r e s . Hac ía f r ío , y el paisaje l i m i t a d o , m o n t a ñ o s o , t en ía la v a r i e d a d t r i s t e de l i n v i e r n o 

q u e se acercaba . U n o de esos pá ja ros q u e se rezagaban y t o d a v í a se c r e e n en t i e m p o 

o p o r t u n o de a m a r y sentir , c a n t a b a e n t r e las ramas de l l i m o n e r o añoso , al a m p a r o de su 

p e r f u m a d o y nupc ia l fo l la je p e r e n n e . En las v ides no q u e d a b a n s ino hojas ro jas, su je tas 

p o r m i l a g r o y ya deseosas d e so l t a r se y pagar su t r i b u t o a la ley de la N a t u r a l e z a " ( 1 9 9 0 , 

I: 152) . 

La re fe renc ia a las v ides ident i f i ca la c o m a r c a v in íco la de l R ibe i ro c o m o o c u r r e en 

la d e s c r i p c i ó n e x t e r i o r de l pazo d e V i n d o m e c o n una pa r ra , y la vend im ia , en " O f i c i o 

d e d i f u n t o s " : 

" L a f r o n d o s a p a r r a q u e e n t o l d a una de las fachadas del Pazo ro jeaba ya, e n c e n d i d a 

p o r el o t o ñ o . Pa r te de sus fes toneadas hojas a l f o m b r a b a el sue lo , v i s t i e n d o de p ú r p u r a 

la t i e r r a seca, r esqueb ra j ada p o r el c a l o r as f i x ian te de l m e d i o día. Los v i ñado res , l l amados 



« c a r r e t o n e s » , e n t r a b a n y salían, s o l t a n d o al p ie del lagar su carga de uvas, vac i ando el h o n d o 

c e s t ó n de l cual salía una cascada de r a c i m o s c o l o r v i o l e ta , de g o r d o s y a p r e t a d o s g r a n o s " 

( 2 0 0 5 a: 3 8 5 ) . 

En " R a c i m o s " se p resen ta un paisaje c o n v ides, el t r a b a j o de la r e c o l e c c i ó n y la 

f iesta p o r la cosecha : 

" D e s d e q u e e ran v ides las q u e r o j e a b a n en las laderas del A v i e i r o , p r e c i p i t á n d o s e 

c o m o cascadas de p ú r p u r a y o r o v ie jo hacia el h o n d o cauce del r ío, no se había v i s to 

cosecha más b e n d i t a (...) A d e m á s de la abundanc ia , la uva es taba r e c o c h a y t e n í a su f l o r de 

m ie l , su pega jos idad de t e r c i o p e l o . C a d a g r a n o e r a un r e p l e t o od rec i l l o , ni d u r o ni b lando , 

r e v e n t a n d o de z u m o . Y los co lo res , en el t i n t o c o m o en el b lanco, i n tensos y m u y iguales. 

N o se c o n o c í a n r a c i m o s q u e así t e n t a s e n a v e n d i m i a r l o s (...)" ( 2 0 0 5 b: 7 1 9 ) . 

El val le d e B r i ó n , p r ó x i m o a C o m p o s t e l a , se e v o c a en " U n d e s t r i p a d o r d e a n t a ñ o " . 

Su be l leza y se ren idad s i rve de m a r c o a una de las h is to r ias más t e r r i b l e s nar radas 

p o r Pa rdo Bazán: 

" U n paisaj ista sería capaz d e q u e d a r s e e m b e l e s a d o sí v iese aque l m o l i n o de la a ldea 

d e T ó r n e l o s . C a í d o en la v e r t i e n t e de una m o n t a ñ u e l a , dába le a l i m e n t o una rep resa q u e 

f o r m a b a l i ndo e s t a n q u e na tu ra l , f e s t o n e a d o de cañas y poas, pues to , c o m o espe j i l lo de m a n o 

s o b r e fa lda v e r d e , e n c i m a de l t e r c i o p e l o de un p r a d o d o n d e crec ían áu reos r e n ú n c u l o s y 

en o t o ñ o abr ían sus co ro las m o r a d o s y e legantes l i r ios. A l o t r o lado de la r ep resa habían 

t r i l l a d o s e n d e r o el p ie del h o m b r e y el casco de los asnos q u e iban y vo lv ían ca rgados de 

sacas, a la v e n i d a c o n maíz, t r i g o y c e n t e n o en g r a n o ; al r eg reso c o n har ina obscu ra , b lanca 

o amar i l l en ta . iY q u e b ien componía , c o r o n a n d o el r ús t i co m o l i n o y la p o b r e casuca de los 

m o l i n e r o s , el g ran cas taño de h o r i z o n t a l e s ramas y f r o n d o s a copa , c u b i e r t o en v e r a n o de 

pá l ida y d e s m e l e n a d a f lor, en O c t u b r e d e p ican tes y r e v e n t o n e s e r i zos ! " ( 2 0 0 5 o: 5 - 6 ) 8 

El m i s m o c o n t r a s t e , a h o r a e n t r e el c a l m a d o día inverna l y el hal lazgo, m o n t e 

a d e n t r o , p o r el b o t i c a r i o de la m u c h a c h a b r u t a l m e n t e asesinada, p u e d e o b s e r v a r s e 

en el s igu ien te pasaje d e s c r i p t i v o : 

"El sol e m p e z a b a a sub i r p o r el c ie lo , q u e después de la t o r m e n t a se m o s t r a b a 

d e s p e j a d o y sin nubes, de una l imp idez r a d i a n t e . La l luvia q u e cubr ía las yerbas se 

e m p a p a b a ya, y secábase el l l an to d e r r a m a d o s o b r e los zarzales p o r la n o c h e . El a i re 

d i á fano y t r a n s p a r e n t e , no e x c e s i v a m e n t e f r ío , e m p e z a b a a i m p r e g n a r s e d e o l o r e s l igeros 

q u e exha laban los m o j a d o s p inos . U n a pega, m a n c h a d a de n e g r o y b lanco , sa l tó casi a los 

pies del caba l lo de d o n C u s t o d i o . U n a l i eb re sal ió d e e n t r e los m a t o r r a l e s , y loca de m i e d o , 

g rac iosa y b r i n c a d o r a , pasó p o r d e l a n t e del b o t i c a r i o . T o d o anunc iaba u n o de esos días 

e s p l é n d i d o s de i nv i e rno , q u e en Gal ic ia sue len segu i r a las n o c h e s t e m p e s t u o s a s , y q u e 

N ó t e s e la perspect iva del cuadro y los d i ferentes planos que la crean, así c o m o la focal ización 
del n a r r a d o r desde un plano largo hasta casi un p r i m e r plano. 



t i e n e n i n c o m p a r a b l e lac idez (...) D e r e p e n t e , al l í m i s m o , ba jo los rayos del so l , de l sol a legre , 

h e r m o s o , q u e reconc i l i a a los h u m a n o s cons igo m i s m o s y c o n la ex is tenc ia , d iv isó un b u l t o , 

un c u e r p o m u e r t o " ( 2 0 0 5 o: 2 6 - 2 7 ) . 

T a m b i é n se p r o d u c e una f u e r t e o p o s i c i ó n e n t r e el a m b i e n t e t r a n q u i l o d e " E t e r n a 

ley" y el t r á g i c o f inal de l c u e n t o : 

" H a y ta rdes , al c o m e n z a r el o t o ñ o , t an d i v i n a m e n t e serenas y apacib les, q u e e n g e n d r a n 

en el á n i m o algo s e m e j a n t e a ellas. N u e s t r a a lma pa rece f l o t a r en un a m b i e n t e de du l zu ra , 

no a jena a c i e r t a me lanco l í a n o b l e , q u e n o d e p r i m e el á n i m o . La ma jes tad c o n q u e dec l i na el 

so l ; la rad iosa be l leza de l c ie lo , c u y o za f i ro c la ro se ra faguea de encend idas fajas d e o r o r o j o ; 

la c r is ta l ina resonanc ia de los r u i d o s de l c a m p o , la t i n t a s o m b r í a q u e a d q u i e r e n los á rbo les ; 

el s o r b o suti l q u e e s t r e m e c e las ho jas de las madreselvas. . . , p r e d i s p o n e n a c o n t e m p l a c i ó n y 

d i c tan a l tos p e n s a m i e n t o s y gene rosas v is iones del po r ven i r . 

A s í nos suced ió . Sal íamos de la r o m e r í a de Santa Tecla, y an tes de d e s v i a r n o s de l 

m o n t e , d o n d e se alza el san tua r i o , nos hab íamos s e n t a d o en unas p iedras , al b o r d e del 

pinar, d o m i n a n d o la p i n t o r e s c a v is ta de l va l le , ya m e d i o v e l a d o p o r las s o m b r a s gr ises del 

c repúscu lo , y o y e n d o t a n so lo , c o m o se oye desde lejos el r e t u m b o del mar, el r u m o r e o 

de l gen t í o a ldeano , q u e h o r m i g u e a b a en t o r n o al san tuar io , f o r m a n d o c o r r o a l r e d e d o r 

de l m o c e r í o q u e danzaba y r e t o z a b a c o n las rapaciñas. D e vez en c u a n d o , nos l legaban, 

m e l o d i o s o s a causa de la d is tanc ia , r e p i q u e d e p a n d e r o , q u e j i d o s semia legres de gai ta, a lgún 

g r i t o e s t r i d e n t e q u e i n t e r r u m p í a los can ta res . Y la luna, es fumada c o m o t o q u e g r a c i o s o de 

acuare la , e m p e z a b a a r e d o n d e a r s e , f ina y suel ta , s o b r e el celaje d e s m a y a d o " ( 2 0 0 5 b: 6 7 3 ) . 

Pero la es tac ión más c ruda , q u e c rea el a m b i e n t e en "La C o m p a ñ a " , es m u c h o más 

fr ía en la m o n t a ñ a o r e n s a n a q u e en las t i e r r a s de B r i ón : 

" I n v i e r n o . D e s p u é s de un día c o r t o , l l uv ioso y t r i s t e , la n o c h e es c lara, de luna; la he lada 

p r e n d e en sus cr is ta les, resba lad izos y b r i l l an tes c o m o espe jos , el agua de las charcas y 

ciénagas, y en la l ade ra más a b r u p t a de la m o n t a ñ a se oye el oubea r de l l o b o h a m b r i e n t o " 

( 2 0 0 5 o: 3 4 1 ) . 

En "El c i ego " , el a s p e c t o a b r u p t o d e la geogra f ía , e n m a r c a d a p o r el r ío Sil, se f u n d e 

c o n una na tu ra leza agi tada en una n o c h e t e n e b r o s a : 

"E ra la h o r a en q u e , en i n v i e r n o , de r e p e n t e se apaga la c la r idad del día, c o m o si fuese 

de l á m p a r a y a lgu ien d iese v u e l t a a la llave sin t r a n s i c i ó n , las t in ieb las d e s c e n d i e r o n b o r r a n d o 

los t é r m i n o s de l paisaje acaso apac ib le a m e d i o día, p e r o en aque l m o m e n t o t é t r i c o y 

d e s o l a d o . 

Hal lábase en la h o z de u n o de esos ríos que c o r r e n p r o f u n d o s , e n c a j o n a d o s e n t r e d o s 

escarpes ; a la d e r e c h a el c a m i n o , a la i zqu ie rda una m o n t a ñ a ped regosa , casi v e r t i c a l , escue ta 

y p l o m i z a de t o n o . A l l á aba jo n o se d iv isaba más que una c in ta negruzca , d o n d e mor ía , 

c u l e b r e a n d o ásp id de c a r m í n , un re f le jo r o t o de l p o n i e n t e ; a r r i ba , densas masas e rgu idas , 

f o r m a s ex t rañas , fan tasmagór i cas ; t o d o s o l e m n e y aun p u d i e r a dec i r se q u e a m e n a z a d o r 

(...) ve lada p o r s o m b r í o s n u b a r r o n e s , la luna se e n t r e p a r e c í a lívida, s e m e j a n t e a la faz 

de un cadáver a m o r t a j a d o c o n h á b i t o m o n a c a l . La c a r r e t e r a se d e s a r r o l l a b a suspend ida 

s o b r e el río q u e , a p a v o r o s a p r o f u n d i d a d , d o r m i t a b a m u d o y s in ies t ro . El v i e n t o c o m b a t í a , 



h a c i é n d o l o s cru j i r , los t r o n c o s r o b u s t o s de los á rbo les ; un r e l á m p a g o a l u m b r ó la super f ic ie 

de l agua, un t r u e n o r e s o n ó ya bas tan te c e r c a n o " ( 2 0 0 5 o: 4 9 5 y 4 9 7 ) . 

Sin e m b a r g o , el paisaje d e A s Mar inas , m e n o s salvaje, y la c l ima to log ía , más ben igna, 

c o m p o n e n un e s c e n a r i o d e apac ib le ca lma, aún en una é p o c a n o p r i mave ra l ni de l 

est ío , c o m o o c u r r e en " « R a b e n o » " : 

"La m a ñ a n a d e o t o ñ o e r a t a n p r i m o r o s a , el sol b r i l l aba c o n ta l du l zu ra , c o n el re luc i r 

pá l i do de un d isco de o r o acabado de b r u ñ i r ; el a i re t en ía una e las t i c idad t an suave, y 

los m a t o r r a l e s es taban d e ta l m o d o enga lanados c o n la m a r a ñ a c a r m e s í de las barbas de 

capuchino, q u e el paseí l lo , le jos de moles tar , e r a un t ó n i c o (...) El m a r e r a e x t e n d i d a t e l a de 

azul p u r o , r e f u l g e n t e ; allá a lo le jos, los m o n t e s adqu i r í an t o n o s d e amat is ta , y los esco l los , 

q u e o t r o s días t e n í a n un n e g r o r s o m b r í o y t é t r i c o , e ran , ba jo las ú l t imas car ic ias del so l , de 

un r o j o caoba, v e t e a d o de l v e r d e de las vege tac i ones m a r i n a s " ( 1 9 9 0 , IV: 151 y 153). 

Es el m i s m o a m b i e n t e t r a n q u i l o , c o n la ría en l on tananza , q u e se o f r e c e en 

" C u e s t a a b a j o " : 

"La c a r r e t e r a s e r p e n t e a b a p o r la v e r t i e n t e de un m o n t e c i l l o c u b i e r t o d e p inos ; a la 

i zqu ie rda , los e s t e r o s y los junca les i n u n d a d o s b r i l l aban , r e f l e j a n d o en r o t o s t r a z o s la faz 

de la luna; el c a m i n o , le jos de ser fa t igoso , c o m o a la ida, descend ía s u a v e m e n t e . C o r r í a 

un f r esco de g lor ía , un a i rec i l lo suave, más de p r i m a v e r a q u e d e o t o ñ o (...) Y s igu ie ron 

d e j á n d o s e ir, cues ta aba jo , cues ta abajo , a l u m b r a d o s p o r la luna, q u e ya n o se c o p i a b a en los 

es te ros , s ino en la sábana gris de la r ía" ( 2 0 0 5 b: 2 8 ) . 

El r e n a c e r d e la v i da vegeta l y an imal c o n la l legada d e la p r i m a v e r a c e n t r a esta 

secuenc ia d e s c r i p t i v a mar i ñana , en "Las cerezas ro jas" : 

"Junio había e x t e n d i d o p o r el c a m p o t o d a v í a juven i l su sonr i sa d e o r o t r i g u e ñ o , y el 

c a m p o se e s p o n j a b a ba jo el ha lago de un c o l o r aún d u l c e . Los s e n d e r o s es taban ab iga r rados 

de mar i posas locas, q u e se posaban en las zarzas y después r e m o n t a b a n el v u e l o para 

z a r a b a n d e a r en el a i re , m e z c l a n d o sus c u e r p o s de v i v ien tes f l o res . Los á rbo les parec ían 

gozosos de vivir, cua jando su f r u t a c o n ga l la rda abundanc ia . En los ce rezos n o só lo había 

cua jado, s ino q u e r o j e a b a c o n b r i l l an teces d e p u l i d o co ra l , y los m i r l o s s i lbaban en las ú l t imas 

ramas, b u r l o n a m e n t e , r i é n d o s e d e q u i e n p r e t e n d i e s e e s t o r b a r l e s el d i s f r u t e d e aque l los 

g ranos re l l enos d e a lm íba r un p o c o a g r i o " ( 1 9 9 0 , IV; 5 7 ) . 

Pero esta na tu ra leza idíl ica se t o r n a v i o l e n t a en los c u e n t o s s i tuados en la cos ta 

de l A t l á n t i c o . En " T i e m p o d e á n i m a s " se p lasma c l a r a m e n t e la b r a v u r a de l o c é a n o y 

c ó m o aquél la , p o r su c a r á c t e r a b r u p t o , es t e m i b l e pa ra los navegantes : 

" N o hay ab ra , n o hay ensenada en q u e p u e d a n gua rece rse : áspe ros acant i lados , f i e ros 

esco l los , t r a i d o r a s s i r tes , baj íos q u e apenas c u b r e el agua, es c u a n t o al l í e n c u e n t r a n los b u q u e s 

si t u e r c e n p o c o o m u c h o el d e r r o t e r o . Y n o b ien se acerca D i c i e m b r e y las t e m p e s t a d e s 

de l e q u i n o c c i o , re t rasadas , se desa tan fu r iosas , no pasa día en q u e aquel las salvajes playas 
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n o se vean sembradas de mi l d e s p o j o s de nau f rag io (...) F rené t i co , de l i r an te , el O c é a n o 

que r ía t r aga rse la or i l la ; el t r u e n o aso rdaba , el rayo cegaba y el e m p u j e del vendava l parec ía 

e s t r e m e c e r las rocas hasta sus p r o f u n d a s bases, a l zando m o n t a ñ a s l íquidas q u e e m p e z a b a n 

p o r ser una línea gr is en el h o r i z o n t e , l uego un m o n s t r u o de e n o r m e s fauces y cabe l l e ra 

b lanqu ís ima g a l o p a n d o hacia t i e r r a c o m o p a r a d e v o r a r l a " ( 2 0 0 4 : 781 y 7 8 3 ) . 

La m i s m a na tu ra leza agres te , foca l i zada a q u í p o r un pe r sona je suic ida, p u e d e 

o b s e r v a r s e , pues se t r a t a del m i s m o lugar - A C o r v e i r a - , en "El a h o g a d o " , en un 

a m b i e n t e m u y r o m á n t i c o : 

"Las a b r u p t a s m o n t a ñ a s , las deneg r i das p ied ras , los p a r e d o n e s q u e la h i e d r a asal taba, 

la cos ta e r i zada de esco l los , la playa s i e m p r e azo tada p o r el rec io o lea je , la t o r r e d o n d e 

an idaban lechuzas y búhos , r esp i r aban d e s o l a c i ó n y f ú n e b r e me lanco l ía . A c r e c e n t a b a 

el h o r r o r de l paisaje la es tac ión , q u e e r a la de l e q u i n o c c i o de o t o ñ o , c o n sus fu r iosas 

t e m p e s t a d e s y los f r e c u e n t e s nau f rag ios de las e m b a r c a c i o n e s q u e , ex t rav iadas p o r la n ieb la, 

e m p u j a d a s p o r el t e m p o r a l , ven ían a enca l la r y a deshace rse en los t r a i d o r e s baj íos de la 

Corve ra " ( 2 0 0 5 a: 3 6 6 ) . 

F ina lmen te , t a m b i é n en "La g a n a d e r a " se d e s c r i b e n idént icas pano rám icas cos te ras , 

a u n q u e n o oceánicas: 

"Pena louca , está co lgado , a la m a n e r a d e nidal de gav io ta , s o b r e unos a r rec i fes b rav ios 

que el C a n t á b r i c o a r ru l l a unas veces y o t r a s p a r e c e q u e r e r s e t ragar, y ba jo la l ínea d e n t e l l a d a 

y escue ta de esos ar rec i fes c o s t e r o s se e s c o n d e , pé r f i da y h a m b r i e n t a de v idas humanas , la 

res t inga más pe l ig rosa de cuantas en aque l l i t o ra l t e m e n los navegantes. En los baj íos de la 

A g o n í a -es te es su s in ies t ro n o m b r e - ven ían cada i n v e r n a d a a es t re l la rse e m b a r c a c i o n e s , y la 

playa de l S o c o r r o - i r on ía l l amar la así- se cub r ía d e t r i s t es despo jos , de cadáveres y de tab las 

ro tas (...) mugía el v i e n t o , lanzaba la resaca su h o n d a y f ú n e b r e que ja y las olas desatadas 

bat ían los esco l los , r o m p i e n d o en e l los su f ran ja c o l é r i c a de e s p u m a " ( 2 0 0 5 b: 2 3 5 ) . 

D e s d e la p e r s p e c t i v a de la Re tó r i ca , son t r e s las va r ian tes en q u e se f u n d a m e n t a n 

las secuenc ias descr ip t i vas i n t r o d u c i d a s p o r Pa rdo Bazán en sus cuen tos : la topograf ía 

y la cronografía, si se p iensa s o b r e t o d o en el paisaje, el a m b i e n t e , la na tura leza , y su 

f i j ac ión en el t i e m p o ; t a m b i é n la p ragmatogra f ía , l igada a los o b j e t o s . Las dos p r i m e r a s 

va r i an tes descr ip t i vas se ident i f i can g e n e r a l m e n t e c o n enclaves e x t e r i o r e s y ia ú l t i m a 

c o n i n te r i o res . 

N o v o y a a b o r d a r aho ra , p o r q u e sob repasar ía los l ími tes de este t r a b a j o , los 

aspec tos est i l íst icos q u e , c o m o es o b v i o , c o b r a n i m p o r t a n c i a en esa c o n s t r u c c i ó n 

de l espac io en los re la tos de d o ñ a Emil ia, a la q u e nos v e n i m o s re f i r i endo9 . Pero sí 

des taca r q u e en la c reac ión d e m e t á f o r a s , c o m p a r a c i o n e s , se lecc ión de ad je t i vos , etc. , 

9 Tampoco ent raré en otras part icu lar idades referentes a la integración de los pasajes descr ipt ivos 
en el t e x t o , sea en el comienzo y final o en lugares in termedios , ni en ciertas señales demarcat ivas 
c o m o lo descr i to a través de una ventana, cuando se abre una puer ta , etc. ( H a m o n 1981). 



la e s c r i t o r a c o r u ñ e s a p o n e a p r u e b a su a u t o r r e c o n o c i d o " t e m p e r a m e n t o co lo r i s ta "10 . 

Y n o só lo p a r a consegu i r un c o n v i n c e n t e " e f e c t o d e rea l i dad " , en la ya clásica 

e x p r e s i ó n d e R. Bar thes , s ino pa ra p r o v o c a r una i m p r e s i ó n i n t e n s a m e n t e poé t i ca , más 

sub je t i va p e r o t a m b i é n d e o r d e n super io r . 

Q u e d a p o r p l an tea r una ú l t ima cues t i ón en el t r a t a m i e n t o de l espac io una vez 

q u e se ha es tab lec ido su espec i f i c idad t o p o g r á f i c a , una - t odav ía i n c i p i e n t e - t i p o l o g í a 

espacia l , y los p r o c e d i m i e n t o s q u e lo e l a b o r a n , M e r e f i e r o a su h e r m e n é u t i c a , o lo q u e 

es lo m i s m o : ¿qué signif ica el espac io en la amp l i a cuen t í s t i ca pardobazan iana?. 

Parece e v i d e n t e q u e el es ta t i smo de los pasajes desc r i p t i vos , su ca rác te r d e pausa 

t e m p o r a l y d e avance de la diegesis del r e l a to ( G e n e t t e 1969) , c o n t r a s t a con el 

d i n a m i s m o d e los m o v i m i e n t o s de los pe rsona jes - i t i ne ra r i os , en t radas y sal idas- q u e 

t a m b i é n c o n t r i b u y e n a c rea r el espac io . Sin e m b a r g o , ya n o es pos ib le en re lac ión a 

él , r e n u n c i a r h o y a la l l amada p o r C . Bobes ( 1 9 8 5 : 197) " m i r a d a s e m á n t i c a " p o r q u e 

ex is te un lengua je metaespac ia l más allá d e la d i m e n s i ó n física de l e s p a c i o 1 ' . Por eso 

és te n o só lo b r i n d a i n f o r m a c i ó n s o b r e un locus, s ino q u e p r o p o r c i o n a i n t e r p r e t a c i o n e s 

m e t o n í m i c a s y s imbó l icas . 

La v i ncu l ac i ón del espac io f ísico y ps íqu ico en los c u e n t o s de Pardo Bazán no es 

i n f r e c u e n t e . Y n o só lo , en la l ínea d e Z o l a , p o r es tab lece rse una re lac ión d e neces idad 

d e t e r m i n i s t a e n t r e el i n d i v i d u o y el m e d i o , s ino m e t o n í m i c a e n t r e el espac io , su p r o p i o 

a m b i e n t e , y su i n t i m i d a d y conduc ta12 , y t a m b i é n s imbó l i ca e n t r e el p e r s o n a j e y el 

m u n d o e x t e r i o r . V o y só lo a r e f e r i r m e a unos c u a n t o s casos. 

En "El a h o g a d o " , el l e c t o r p e r c i b e una a u t é n t i c a c o m u n i ó n e n t r e el pasaje 

d e s c r i p t i v o q u e acaba d e leer y el a lma del p e r s o n a j e c o n sus ansias suicidas. El paisaje 

e x t e r i o r , el r u g i d o del o lea je , la playa l lena d e d e s p o j o s , la in tensa bruma. . . , d ice el 

na r rado r , " a r m o n i z a b a n t a n b ien c o n el e s t a d o d e á n i m o y los p r o y e c t o s de Tr is tán , 

q u e d e c i d i ó buscar r e p o s o en el f o n d o d e las aguas, h a c i e n d o c r e e r q u e le había 

a r r e b a t a d o una ola. Y para fami l ia r i zarse c o n la idea, ba jaba a la playa d i a r i a m e n t e , 

s i n t i e n d o q u e se a p o d e r a b a de su a lma el v é r t i g o d e lo d e s m e s u r a d o y la a t r a c c i ó n 

de l h o n d o a b i s m o " ( 2 0 0 5 a: 3 6 6 ) . 

En "«San t i B o n i t i » " , la casa, el espac io p r o p i o y c e r r a d o , de D o m i c i a C o r v a l á n , es 

el c o n t i n e n t e d e una v ida sin c o n t e n i d o . La re lac ión m e t o n í m i c a e n t r e ese hab i ta t 

de so l edad , vacío de pe rsonas y o b j e t o s - s o b r e t o d o las escu l tu ras d e su pad re , 

vend idas p o r su d i f u n t o m a r i d o - , y la r u t i n a d ia r ia d e los gestos s i e m p r e r e p e t i d o s , 

la m o n o t o n í a d e la ausenc ia de cua lqu ie r n o v e d a d , resu l ta e v i d e n t e . N i s iqu ie ra se 

p r o d u c e una r u p t u r a de este es tado de cosas q u e pod r ía , n o o b s t a n t e , o r i g i na r la 

p resenc ia de l á m b i t o e x t e r i o r m e d i a n t e el i c o n o d e la ven tana . Lo q u e D o m i c i a ve 

Así lo hacía en La cuestión palp i tante (1989: 231) . 

Véase Gre imas (1976) y Lo tman (1978) . 

Por eso i m p o r t a la redundancia. 

1 7 2 



a su t ravés inc ide en la m i s m a r e i t e r a c i ó n v i ta l t a n t o al c o m i e n z o c o m o al fin de la 

h is to r ia , a u n q u e aqu í s e m á n t i c a m e n t e p o t e n c i a d a . 

U n e legan te fumo i r se nos d e s c r i b e en " F u m a n d o " , en un a m b i e n t e c l a r a m e n t e 

mascu l i no y f r i vo lo . Se p r o d u c e una c o r r e s p o n d e n c i a t a m b i é n m e t o n í m i c a e n t r e 

el hast ío del p ro tagon i s ta , a lgo d e c a d e n t e , q u e c o n t e m p l a la v ida a t r avés de l a c t o 

p l a c e n t e r o d e fumar , y ese enc lave exc lus ivo , del cual es d u e ñ o . 

En o t r o re la to , " M e d i o a m b i e n t e " , se nos da una de ta l lada d e s c r i p c i ó n d e una 

amp l i a sala y gab ine te de t r a b a j o del e s c r i t o r D i e g o S a r m i e n t o . Tapices, c u a d r o s , 

c o n t a d o r e s , ba rgueños , g ran mesa d e noga l , escr ibanía, m a z o d e p lumas d e ave, su 

si l lón... dan al l e c t o r idea n o só lo de sus adm i rab les c o n d i c i o n e s de v ida, s ino d e q u e 

en ese espac io p r i v i l eg iado hab i ta a lgu ien q u e le in te resan los a m b i e n t e s re f inados . 

Por eso, le desagrada a b a n d o n a r l o s y, f u e r a d e la c o r t e , t e n e r q u e re lac iona rse en el 

c a m p o c o n zagalas ma lo l i en tes y zaf ios mayora les . El paisaje i n t e r i o r de D i e g o c rea su 

p r o p i o paisaje ex te r i o r . 

El des ta r ta lado aspecto de las casas solariegas de los A lde i r os en "La santa de Karnar " 

y la de "Bajo la losa" mues t ran el m o t i v o de la ru ina. A d e m á s son s ímbo lo del a b a n d o n o 

en q u e las han s u m i d o sus m o r a d o r e s al dejar las en manos de cose/ros, q u e n o se s ienten 

v incu lados a esos espacios, para irse a v iv i r a la c iudad.Y s imból ica es t a m b i é n la re lac ión 

q u e se establece en t re la magníf ica mans ión del cac ique Lobe i r o - d e dos pisos d e p ied ra 

de sillería, ventanas con altas rejas, gran escalinata, p u e r t a c o m o la de un casti l lo, sala de 

recibir, h e r m o s a cocina...- y su gran p o d e r po l í t i co y e c o n ó m i c o . 

P o d e m o s o b s e r v a r en el c u e n t o "La c ó m o d a " una nueva c o n e x i ó n e n t r e la 

i n t i m i d a d de l p e r s o n a j e y el espac io . El p iso m o d e s t o q u e ha a lqu i l ado el p r o t a g o n i s t a 

pa ra c o l o c a r en él el m u e b l e , q u e su esposa n o acepta , se c o n v i e r t e en s í m b o l o de 

l i b e r t a d de una segunda v ida, m u y d i f e r e n t e a la of ic ia l , al m a r g e n de la seve r i dad d e 

su m u j e r legí t ima. 

Para finalizar, v u e l v o a las r e f l e x i o n e s de Pardo Bazán, q u e m e n c i o n a b a al p r i nc i p i o , 

r e c o r d a n d o a h o r a sus ú l t imas palabras, y d e b o dec la ra r q u e en mi a p r o x i m a c i ó n 

al e s t u d i o del espac io en sus re la tos he i n t e n t a d o con t r i bu i r , a m p a r á n d o m e en el 

c o n t e n i d o genera l d e es te S impos io , a e n g r o s a r la n ó m i n a de inves t igadores y c r í t i cos 

q u e , según ella, apenas t r a t a n es te g é n e r o o s u b g é n e r o l i t e ra r io , p e r o s o b r e t o d o a 

c o n s t a t a r q u e d o ñ a Emil ia sí es capaz de " f o r m a r c o n maes t r í a " n o só lo un c u e n t o 

s ino va r i os c ien tos . 
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Y O L A N D A L A T O R R E 

Raros, maniáticos y obsesivos en los cuentos 
de Emilia Pardo Bazán 

A lo largo d e t o d a su t r a y e c t o r i a l i te ra r ia , Emi l ia Pardo Bazán man i f i es tó una 

d e c i d i d a cu r i os idad hacia los aspec tos más in t r igan tes , h e r m é t i c o s o indesc i f rab les d e 

la m e n t e h u m a n a . Esta p r e d i l e c c i ó n la inc i ta rá a d o c u m e n t a r s e s o b r e m o d e r n a s t e o r í a s 

ps ico lóg icas y pesará en la e l ecc ión de sus f u e n t e s l i terar ias. Era prev is ib le q u e c i e r t o s 

aspec tos d e la ps ique cal i f icables casi c o m o anomal ías -y d i f í c i lmen te suscept ib les al 

análisis c ien t í f i co - in t r iga ran p r o f u n d a m e n t e a la esc r i t o ra , i nves t igadora de rarezas, 

e x c e n t r i c i d a d e s , obses iones , d e g e n e r a c i o n e s o pa to log ías d e m a y o r o m e n o r g r a d o . 

In f lu ida, f u n d a m e n t a l m e n t e , p o r la c o r r i e n t e na tu ra l i s ta f rancesa y la l i t e ra tu ra rusa de l 

siglo X I X , la f i cc ión d e d o ñ a Emi l ia p r e s e n t a r á p r o f u n d o s análisis d e las conc ienc ias 

cuyas bases t e ó r i c a s desc r i be , f r e c u e n t e m e n t e , en su vasta cr í t ica l i te rar ia . 

En el p r ó l o g o a La d a m a joven , la ec léc t i ca n a r r a d o r a nos aclara a lguna de sus 

v i s iones al r e s p e c t o : " V i d a es la v ida o rgán ica , y v ida t a m b i é n la ps íqu i ca . . . R e c l a m o 

t o d o pa ra el a r t e ' " . La nove la real ista, p o r c i e r t o , t i e n e a su d i spos i c ión un t e r r i t o r i o 

m u y r i co , v a r i a d o e i n te resan te , el ps i co lóg i co , así o p i n a la a u t o r a de Un viaje de 

novios, en cuyo p r ó l o g o d e f i e n d e el i dea l i smo del h o m b r e " m a t e r i a y esp í r i tu , t i e r r a 

y c i e lo "2 . D o ñ a Emil ia es c o n s c i e n t e d e q u e la ps ico logía, c o n sus leyes ine lud ib les y 

su p r o c e s o causal y lóg ico, es út i l pa ra a b o r d a r es tos t e r r i t o r i o s , p e r o n o posee la 

e x a c t i t u d d e m o s t r a b l e d e o t r a s d isc ip l inas c ientí f icas. Por eso, s igu iendo a D e l b o e u f , 

c o n s i d e r a lo ps íqu ico " i r r e d u c t i b l e a lo f ís ico"3 . 

Es de sobras c o n o c i d o el i n te rés d e la e s c r i t o r a p o r las i nnovac iones de sus 

c o n t e m p o r á n e o s . A d m i r a c ó m o Z o l a " p r e s e n t a las ideas en la m i s m a f o r m a i r regu la r y 

suces ión d e s o r d e n a d a , p e r o lógica, en q u e a f luyen al c e r e b r o , sin ar reg lar las en p e r í o d o s 

o r a t o r i o s ni encadenar las en d i sc re tos r a z o n a m i e n t o s ; y c o n es te m é t o d o hábi l y 

d i f ic i l ís imo a fue rza d e ser senci l lo , l og ra q u e nos f o r j e m o s la i lus ión de " v e r pensa r " 

a sus hé roes4 . A M a u r i c e Barres lo c o n s i d e r ó "e l más vis ib le d e los n e o p s i c ó l o g o s " , 

1 Emilia Pardo Bazán, Obras Completas, III, Madr id , Aguilar, 1973, p.669. 

2 I 882, Ibid. pp. 572-73 . 

3 Joseph R. Leopo id D e l b o e u f ( I 83 I -1 896) , f i lósofo belga, defensor y seguidor de D a r A v i n , cu l t ivó 
la psicología exper imen ta l . A u t o r de La psychologie comme sc/ence naturel ( I 875) , Psychophisique 
( I 882) , Le sommeil et ¡es réves ( I 885) , De ¡'origine des effets curatifs de í'hypnotisme ( I 887) . D o ñ a 
Emilia lo n o m b r a en "En t ramos en mater ia " , recog ido en J.M. González Her rán ed., La Cuestión 
Palpitante, Barcelona, A n t h r o p o s , 1989, p. I 5 I. 

4 Obras Completos, op .c i l , p. 272. Las referencias a los siguientes autores franceses y rusos se 
hallan en Obras Comple tas , Ibid., pp. 1070, I 199, 999, 953, 854 y 855. 



un mís t i co cuya nove la Eí j a rd ín de Berenice ev idenc ia p r e c i s a m e n t e su sens ib i l idad 

m o d e r n a a u n q u e " e n f e r m i z a " . A d m i r a t a m b i é n a Paul B o u r g e t - q u i e n d i fe renc ia r ía 

e n t r e ps ico log ía f e m e n i n a (m is te r i osa ) y mascu l ina ( n o m is te r i osa ) - , p o r q u e h izo 

r e n a c e r el e s t u d i o ps i co lóg i co y r e s t a u r ó lo q u e el n a t u r a l i s m o había p r o s c r i t o y 

d e s d e ñ a d o , una ps ico logía ind i rec ta . C o n s i d e r a j u n t o c o n él g randes ps i có logos a 

H u y s m a n s o Maupassant , y a su j u i c i o los G o n c o u r t l legan a hace r c o m p e t e n c i a al 

análisis d i a b ó l i c o de Dos toyevksy . Le s o r p r e n d e , as im ismo , la " i n t e n s i d a d ps íqu ica" de 

Oblomov, d e G u n t c h a r o v , p o r q u e c o n el la r e e m p l a z a el p o d e r de la acc ión , de los 

i nc iden tes suced idos . Su m é r i t o , según d o ñ a Emil ia, es t r a d u c i r un a s p e c t o de l a lma 

rusa - q u e t ras lada a sus c u e n t o s - la pe reza e n s o ñ a d o r a y la apat ía invenc ib le del 

c u e r p o , p o r eso le gusta más q u e Turguen iev , p o r q u e es "ps i co log ía p u r a " . 

A pesar de los ju ic ios d e C lar ín - " d o ñ a Emi l ia le t i e n e o d i o al a l m a " 5 - es e v i d e n t e 

q u e E. Pa rdo Bazán se s in t ió i r r e m i s i b l e m e n t e a t ra ída p o r el análisis de la conc ienc ia 

y el p e n s a m i e n t o de sus pe rsona jes de f o r m a m u y de f i n i da ya en Los Pozos de Ul loa, 

a lgo a d v e r t i d o t e m p r a n a m e n t e p o r M. H e m i n g w a y 6 , a u n q u e sus p r i m e r a s novelas 

(Un viaje de novios, I 88 I, Lo Tribuna, I 8 8 3 ) n o só lo nos inv i ten a r e c o r r e r "e l m u n d o 

e x t e r i o r " . La ps ico logía, en o t ras novelas c o m o £/ cisne de Vi íamor ta , es r e l a t i v a m e n t e 

super f ic ia l , y será en Los Pozos de Ul loa c u a n d o inc ida en la e x p l o r a c i ó n de los 

en t res i j os o c u l t o s de l a lma humana . Se cen t r a , eso sí, en Julián, en c u y o t e m p e r a m e n t o 

l i n f á t i c o - n e r v i o s o bucea m u y h o n d o . En Lo m a d r e na tu ra leza n o ceja la p r o f u n d i z a c i ó n 

ps ico lóg ica , s o b r e t o d o en la p e r s o n a de M á x i m o Juncal, m é d i c o p roc l i ve a manías 

e x c é n t r i c a s y a un an t i c le r i ca l i smo v e r d a d e r a m e n t e e x a g e r a d o . A p a r t i r de aqu í la 

inves t igac ión c o n s t a n t e del a lma f e m e n i n a se p rac t i ca en novelas c o m o Insolación o 

M o r r i ñ a . En es ta ú l t i m a la m o r r i ñ a de la t i e r r a c o n d u c e al su ic id io , t o d a una r e f l e x i ó n 

s o b r e el e x t r a v í o m e n t a l -se cues t i ona si h e r e d a d o p o r la raza- q u e d e s e m b o c a en 

m u e r t e v o l u n t a r i a . Uno cr ist iana y Lo p rueba ( 1 8 9 0 ) c o n c i t a n la r e f l e x i ó n s o b r e la 

déb i l r a z ó n h u m a n a a t ravés d e análisis ps i co lóg i cos c o m p l e j o s y de l uso f r e c u e n t e 

d e la p r i m e r a p e r s o n a . 

N o o l v i d e m o s las melanco l ías y neuros is d e D o ñ a Mi /ogros ( 1 8 9 4 ) o las 

i n t r o s p e c c i ó n c o n s t a n t e de l n a r r a d o r de M e m o r i a s de un sol terón ( I 8 9 6 ) , M a u r o Pareja, 

q u i e n nos reve la su conc ienc ia , p r o c e s o m u y m a r c a d o p o r la in f luenc ia del nove l i s ta 

f rancés Paul B o u r g e t , d e q u i e n D o ñ a Emil ia t o m ó la n o c i ó n de la inconsc ienc ia pa ra 

p r e s e n t a r la dua l i dad de l ser, c o n t i e n d a e n t r e su y o c o n s c i e n t e y su yo esencial y 

p r o f u n d o . B o u r g e t a c t u ó c o m o ca ta l i zador de l c r e c i e n t e in te rés d e la a u t o r a gal lega 

p o r las m is te r iosas reg iones de la m e n t e h u m a n a , e in f luyó en el sub je t i v i smo y 

r e p r e s e n t a c i ó n del m u n d o i n t e r i o r de sus pe rsona jes , y t a m b i é n en su d iscurso , los 

"Palique", recogido en Ramos-Gascón, Clarín, o b r a o lv idada, Madr id , Júcar, 1973, pp. 82 y 83. 

M. Hemingway, Emilia Pardo ñazán, the making o f a novelist, Cambr idge , Cambr idge Univers i ty 
Press, 1983, p.29. 
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aspec tos f o rma les , esp i r i t ua l i smos y es tados de conc ienc ia desc r i t os en sus ú l t imas 

novelas - inc lu ida Selva, de 19 I 3-. Para el lo, d o ñ a Emi l ia n o d u d ó en ma t i za r el d i scu rso 

d e sus re la tos c o n car tas , m e m o r i a s , m o n ó l o g o s i n te r i o res , h i b r i d a c i o n e s nar ra t ivas , 

e tc , i n v i t á n d o n o s a c o n t e m p l a r l o s c o m o es tados de conc ienc ia . Estas nove las 

o f r e c e n , d e h e c h o , es tud ios de conc ienc ias m e d i a n t e p r o c e d i m i e n t o s sub je t i v i zan tes , 

s i m b o l i s m o s e i n t r ospecc iones . Si b ien ha l l a remos mues t ras p rec iosas d e i n tens idad 

psíqu ica en t o d a la cuent ís t ica , n o se p r o d i g a n es tos a t r e v i m i e n t o s d iscurs ivos d e sus 

n a r r a c i o n e s largas. 

Hay aspec tos de l a lma, c o m o a p u n t á b a m o s , q u e n o son suscept ib les al análisis, 

de es to es consc ien te Pardo Bazán, q u i e n a f i rmar ía : " N i la ps ico logía ni las c iencias 

na tu ra les p u e d e n salvar la val la d e lo i nexp resab le , i ndec ib le "7 . C e n t r a n d o a h o r a 

n u e s t r o análisis en el c o n j u n t o d e la cuent ís t i ca pa rdobazan iana , s e r e m o s los 

o b s e r v a d o r e s de n u m e r o s a s manías, de l i r i os , p e r t u r b a c i o n e s anímicas tenaces , 

rarezas, ex t ravaganc ias e inc luso d e leves pato log ías q u e apa rece rán c o n especia l 

re levanc ia en un respe tab le n ú m e r o de c u e n t o s -casi c i e n t o t r e i n t a - . Emi l ia Pardo 

Bazán rechazó p a r t e d e los c i m i e n t o s c ient í f icos de Z o l a y a b o g ó p o r un rea l i smo a 

p a r t i r d e la o b s e r v a c i ó n m inuc i osa d e la dua l i dad ma te r i a l y esp i r i tua l de l ser h u m a n o , 

E v o l u c i o n ó , c o m o sabemos , hacia pos tu ras esp i r i tua l is tas en las q u e p r i m a lo ind iv idua l 

y ps ico lóg ico , p e r o nunca dejar ía d e v a l o r a r los f ac to res físicos, amb ien ta l es y sociales. 

Esta p o s t u r a nar ra t i va , ya es tud iada p a r c i a l m e n t e en sus novelas, n o resu l ta e x t r a ñ a 

c u a n d o los es fuerzos de la m e d i c i n a pos i t i v is ta , en especial c o n la c o n s t i t u c i ó n d e la 

escue la ps iqu iá t r i ca f rancesa y a lemana , d e l i m i t a r o n d iversas espec ies m o r b o s a s q u e , 

hasta t i e m p o s n o t a n le janos, p e r m a n e c í a n c o n f u n d i d a s en la masa de e n f e r m e d a d 

m e n t a l . Espacios c o m o casas de salud o m a n i c o m i o s , i m p l a n t a d o s en España d u r a n t e 

la segunda m i t a d de l X I X , apa rece rán en va r i os c u e n t o s de la e s c r i t o r a o en 

novelas c o m o Dulce Dueño. M. A . D o m é n e c h , q u e rea l izó un s e g u i m i e n t o de c ie r tas 

man i fes tac iones pa to lóg icas en Pa rdo Bazán, las hal ló en el c a t e d r á t i c o d e q u í m i c a de 

la Facul tad d e M e d i c i n a d e la U n i v e r s i d a d d e Sant iago, O n a r r o y, a p a r t i r d e Un viaje 

de novios ( 1 8 8 1 ) hasta Dulce Dueño (191 I ) , c o m p r o b ó pautas repe t i das en c u a n t o 

a g é n e r o , herenc ia , a m b i e n t e , y resa l tó la apa r i c i ón d e mu je res c o n d e s e q u i l i b r i o s 

n e r v i o s o s , h is tér icas o me lancó l i cas . E n c o n t r ó casos de me lanco l ía mascu l ina en Un 

viaje de novios -Joaquín Gonzá lez , d e c a í d o y lángu ido- , y el m é d i c o Ignacio A r t e g u i . 

Perc ibe t a m b i é n casos de c lo ros is -una m u e s t r a de d e s e q u i l i b r i o n e r v i o s o , c o m o 

una neu ros i s - en la Pilar G o n z a l v o d e Un viaje de Novios. El s í n t o m a de la "pa le t i l l a 

ca ída" -espec ie d e d e p r e s i ó n - lo iden t i f i ca en la Esclavi tud d e M o r r i ñ a ( 1 8 8 9 ) . Las 

p r i m e r a s re fe renc ias de h is te r ia f e m e n i n a su rgen en El Cisne de V i lamor ta ( I 8 8 5 ) 

d o n d e Segundo Garc ía es h i jo de m a d r e h is tér ica, y t a m b i é n lo es la esposa de l 

d u l c e r o d e V i l a m o r t a , Leocad ia O t e r o , N o o l v i d e m o s , p o r o t r o lado, la sens ib i l idad 

Obras Completas, op.cit., p. 1065 



e x a c e r b a d a d e N u c h a en Los Pozos de Ul loa o M a n o l i t a en La m a d r e na tura leza . D e 

m o n o m a n í a re l ig iosa cal i f ica ac t i t udes d e D o n o Mi lagros ( I 8 9 4 ) , y de h is té r i ca a C la ra 

A y a m o n t e y Espina Porce l , a u n q u e su p r o b l e m a sea ya una " m o r a l insani ty m o d e r n a " . 

El caso d e esta ú l t i m a resu l ta d i f e r e n t e , es m o r f i n ó m a n a - " m o r f i n i s m o " , en el siglo 

X I X -. Des taca , t a m b i é n , la neuros is h i p o c o n d r í a c a y m o n o m a n í a su ic ida d e Gaspa r 

y la m o n o m a n í a h o m i c i d a d e Solís en La sirena negro8. Estos y o t r o s desequ i l i b r i os 

p r o p o r c i o n a n a la e s c r i t o r a un s o p o r t e nada a c c e s o r i o a la h o r a d e e s t r u c t u r a r el 

d i scu rso d e m u c h o s d e sus c u e n t o s . 

Para e s t i m a r el f u n c i o n a m i e n t o n a r r a t i v o de estas inc l inac iones m e n t a l e s d e b e m o s 

va lorar , p r i m e r o , q u é p u e d e ser c o n s i d e r a d o lo " n o r m a l " . D e s c r i b i r e m o s , c o n esta 

f ina l idad, a lguno d e los c o n c e p t o s q u e i n i c i a lmen te han l l a m a d o nues t r a a t e n c i ó n . 

La manía es una espec ie d e leve p e r t u r b a c i ó n ca rac te r i zada p o r d e l i r i o genera l , 

ag i tac ión y t e n d e n c i a al fu ro r . En ocas iones se t r a t a de una ex t ravaganc ia basada 

en la p r e o c u p a c i ó n c a p r i c h o s a p o r un t e m a o cosa d e t e r m i n a d a , o en un a fec to o 

d e s e o d e s o r d e n a d o . A veces se t r a t a d e m e r a o je r i za o d e lo d e n o m i n a d o manía 

p e r s e c u t o r i a . Las obses iones son más b ien p e r t u r b a c i o n e s anímicas p r o d u c i d a s p o r 

una idea fija, idea q u e c o n t e n a z pe rs i s tenc ia asalta la m e n t e . El c o n c e p t o de ra reza 

es m u y amp l i o , p o r q u e c o n e c t a c o n lo e x t r a ñ o , e x t r a o r d i n a r i o , escaso, sob resa l i en te 

o ex t r avagan te . Es necesar ia , d e s d e luego, c i e r t a d e l i m i t a c i ó n c o n c e p t u a l , p o r q u e las 

ma t i zac iones son inf in i tas. 

A d e m á s , ex i s t en d i f e ren tes c r i t e r i o s q u e p r e t e n d e n d e l i m i t a r la n o r m a l i d a d . Por 

e j e m p l o , p u e d e ser ausenc ia de s ín tomas p o r q u e n o r m a l , es tad í s t i camen te , es lo 

q u e apa rece c o n m a y o r f recuenc ia , p e r o es to n o ac lara la esenc ia de n o r m a l i d a d ni 

sus l ímites. La capac idad d e a d a p t a c i ó n social n o resu l ta un c r i t e r i o c o m p l e t a m e n t e 

vá l ido , dada la i n t e r v e n c i ó n d e m o t i v o s pe rsona les , re l ig iosos o po l í t i cos en el 

c o m p o r t a m i e n t o d e los i nd i v i duos . La c u l t u r a f i ja la pa top las t i a d e la e n f e r m e d a d , 

n o es pos ib le i n t e r p r e t a r los s ín tomas c l ín icos sin c o n o c e r la soc iedad d o n d e 

és tos apa recen . Los casos l ím i te , c o m o c ie r tas p e r s o n a l i d a d e s ps icopát icas , a u n q u e 

s i t uándose en la a n o r m a l i d a d estadís t ica p o r su d e s p l a z a m i e n t o de l c o m p o r t a m i e n t o 

social acep tab le , só lo a d q u i e r e n una c a t e g o r i z a c i ó n p a t o l ó g i c a al c o n s i d e r a r su 

incapac idad de m a n e j a r sus p rop ias pu ls iones , su d e t e r i o r o c o n s t a n t e de las sucesivas 

re lac iones i n t e r p e r s o n a l e s y su incapac idad pa ra es tab lece r un p r o y e c t o ex is tenc ia l 

es tab le . Sería pos ib le pues , d e s d e el p u n t o d e v is ta e s t r i c t a m e n t e l i t e ra r i o , e f ec tua r 

un ras t r eo ps i co l óg i co de l p e r s o n a j e de un re l a to largo c o m o una nove la , p e r o en un 

c u e n t o es i m p o s i b l e . Hay, t a m b i é n , una n o r m a l i d a d u t ó p i c a y una sub je t iva . A lgunas 

c o r r i e n t e s , d e t i p o d i n á m i c o y soc io lóg i co , ven en la e n f e r m e d a d m e n t a l una s imp le 

M. A . D o m é n e c h Montagu t , Género / enfermedad menta l : trastornos psíquicos en las novelas de 
Emilia Pardo Bazán, C ó r d o b a , Univers idad de C ó r d o b a , 2000 , pp. 35, 42 -49 , 53, 55 y ss. 
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v a r i a c i ó n cuan t i t a t i va de la n o r m a . Las neu ros i s y las pe rsona l i dades ps icopát icas 

resu l tan desv iac iones cuant i ta t i vas i m p o r t a n t e s d e la m e d i a n o r m a l , a u n q u e la 

ps ico log ía actual a d m i t e q u e " t o d o s e s t a m o s un p o c o l ocos " , es decir, acep ta un nivel 

más o m e n o s e l e v a d o de neuros is o ps icopa t ía en t o d o s los su je tos . El p e n s a m i e n t o 

d e d o ñ a Emi l ia n o se aleja, en a b s o l u t o , d e es tos p resupues tos9 . 

En sus c u e n t o s a b u n d a n las manías, seguidas m u y d e ce rca p o r las obses iones y, en 

t e r c e r lugar, las rarezas, inc luso un m i s m o i n d i v i d u o p u e d e man i fes ta r s i m u l t á n e a m e n t e 

t o d a s ellas. N u e s t r a s líneas de t r a b a j o a la h o r a d e clasif icarlas v i e n e n d ic tadas p o r el 

p r o p i o d i scu rso d e Pardo Bazán q u i e n a lude , sug ie re , t e o r i z a s o b r e estos c o n c e p t o s 

m e d i a n t e los cuales cual i f ica a los pe rsona jes y g e n e r a las acc iones. A m o d o de ráp ida 

o b s e r v a c i ó n d e b e m o s señalar q u e los man iá t i cos n o se p r o d i g a n en los Cuentos de 

M a r i n e d a ( I 8 9 2 ) , y en los Cuentos Nuevos, Cuentos de A m o r ( I 8 9 8 ) o Cuentos Trágicos 

( 1 9 1 2 ) rozan la pa to log ía , es tab lecen p r o b l e m á t i c a s esp i r i tua les o apa recen en f o r m a 

d e co lecc ion is tas . Los Cuentos Nuevos y Cuentos de N a v i d a d y Reyes ev idenc ian 

c o m p l i c a d a s psicologías m o d e r n a s , a u n q u e e s t o sucede s o b r e t o d o en Sud Exprés, 

una c o l e c c i ó n re l evan te en es te sen t i do , e n l a z a n d o c o n d i f e ren tes casuísticas socia les. 

Un des t r ipador de an taño , d o n d e des taca la p resenc ia de estetas, inc ide t a m b i é n en 

éstas. A p a r t i r de los Cuentos Trágicos y D ramá t i cos las manías, s o b r e t o d o , abas tecen 

los re la tos , c e n t r a d o s en los en t res i j os d e la ps ico log ía f e m e n i n a y el f e n ó m e n o de l 

c o l e c c i o n i s m o . N o o l v i da d o ñ a Emi l ia p r o p o r c i o n a r n o s f u n d a m e n t o s t e ó r i c o s al 

r e s p e c t o en a lguno de los cuen tos . 

Las rarezas apenas t i e n e n re levanc ia en los Cuentos de Ma r i neda , Cuentos de 

A m o r o Cuentos Sacroprofanos p e r o , a p a r t i r d e £n tranvía, reve lan no p o c o s d a t o s 

s o b r e la ps ico logía f e m e n i n a y la soc i edad m o d e r n a . D e s d e Cuentos de la Tierra 

( 1 9 2 2 ) casi no apa recen rarezas y, si las hay, t r a t a n d e e x t r a ñ o s casos de i nd i v i duos 

c o n p r o b l e m a s de a d a p t a c i ó n a la soc i edad burguesa . Los obses ivos , apas ionados 

o ideal istas, son f u n d a m e n t a l e s en Cuentos Nuevos y Cuentos de Amor, y m a n t i e n e n 

a b s o l u t o p r o t a g o n i s m o en Cuentos Socros. £ n tranvía (Cuentos dramát icos) - " L a casa 

de l s u e ñ o " (191 1,111,214), p o r e j e m p l o , p o d r í a cal i f icarse de c u e n t o - o b s e s i ó n - reve la 

9 Todos los cuentos serán c i tados a pa r t i r de la ed ic ión de Juan Paredes Núñez , Emilia Pardo 
Bazán. Cuentos Completos (l-IV), La Co ruña , Galicia Edi tor ia l , 1990. Respecto al estud io de la 
psiquiatría, sobresalen algunas personal idades en Europa en el siglo XV I I , pero es a finales del 
XVI I I cuando, después de la Revoluc ión Francesa, surge en Francia una f igura destacada, Phil l ipe 
Pinel (1745 -1826 ) , c reador de cent ros dignos y sanos para ios en fe rmos mentales. Publica obras 
impo r tan tes en la h istor ia de la psiquiatría, c o m o su famosa Nosographie Philosophique (1798) y 
el Tro/té Médico-Philosophique de la Man ie (1801 ) . En la p r ime ra e labora una sencilla y adecuada 
clasificación de los t ras to rnos psíquicos: melancol ía (a l teración de la func ión inte lectual) , manía 
(excesiva exc i tac ión nerviosa, con de l i r io o sin él) , demenc ia (a l terac ión de los procesos de 
pensamiento) e idocia ( d e t r i m e n t o de las facul tades intelectuales y afectos). Para estas y o t ras 
cuest iones sobre los f enómenos ps icopato lóg icos y la va lorac ión de la norma l idad menta l véase 
J.Vallejo e t alia, Introducción a la psicopatología y la psiquiatría, l 0 e d , Barcelona, Salvat, 1985, pp. 
34, 53, 54. También Car los Casti l la del Pino, Introducción a la psiquiatría, Madr id , Al ianza, 1993, 
pp.284 y ss., y 459. 



n o pocas obses iones mate r ia les - c o m o en Inter iores-, y Sud Exprés o Cuentos de la 

t ierra t r a t a n p r e f e r e n t e m e n t e de l i r i os o pas iones imaginar ias. S o b r e las rarezas, q u e 

su rgen a p r o x i m a d a m e n t e hasta 1912, resu l ta e s p e c i a l m e n t e i n te resan te Sud Exprés. 

La i n tens idad a r g u m e n t a l de Cuentos Dramát i cos , la fa l ta d e incógn i tas ps ico lóg icas en 

Cuentos de H u m o r , y el ca rác te r l egenda r i o de Cuentos de An taño n o los s i túan c o m o 

á m b i t o p r i nc ipa l de es te t i p o de man i fes tac iones ps ico lóg icas, q u e e n c u e n t r a n su 

espac io más a p r o p i a d o en los re la tos de c o s t u m b r e s burguesas. 

Los s ín tomas d e estas ac t i t udes ps ico lóg icas se loca l izan, f u n d a m e n t a l m e n t e , en 

los c u e n t o s cuyos p ro tagon i s tas p e r t e n e c e n , pues, a la clase med ia10 . Esta t e n d e n c i a 

resu l ta c o h e r e n t e c o n las o r i e n t a c i o n e s ps ico-soc ia les q u e d o ñ a Emil ia reve la en el 

c o n j u n t o de su o b r a , t a n t o cr í t ica c o m o de f i cc ión . Las clases popu la res , según ella, 

son más sanas desde el p u n t o d e v is ta i n te lec tua l , dada su he renc ia , neces idades 

y m o d o d e v ida. Por es te m o t i v o destacar ía la fa l ta d e " m a r a ñ a ps i co lóg i ca " de La 

Dolores, d e Feliu y C o d i n a cuyos " p e r s o n a j e s son g e n t e h u m i l d e , g e n t e de l p u e b l o , y 

hab lan y s ien ten de un m o d o c o n c r e t o ( . . . ) h u m a n í s i m o ( . . . ) " . En el p i ano o p u e s t o , 

el c o m p l i c a d o " e s t a d o del a l m a " de La-bas, d e H u y s m a n s , nove la a su m o d o de v e r 

a b o m i n a b l e , t o d o un c ú m u l o de " d e f o r m i d a d e s " q u e , sin e m b a r g o , m a r c a r á sel lo en 

su o b r a . D e l m i s m o m o d o , rechaza lo ru ra l c o m o f o n d o para los o s c u r o s con f l i c tos 

ps i co lóg icos . R e c o r d e m o s su c o m e n t a r i o en re lac ión al " h u e r t o " de Pereda: "El m a r c o 

d e un e s c e n a r i o ru ra l es t a n f avo rab le pa ra el paisaj ista y el c o s t u m b r i s t a c o m o 

d e s v e n t a j o s o pa ra el ps i có l ogo ( . . . ) al n o v e l a d o r le hacen g r a n d e y exce lso , más q u e 

las d o t e s de l p i n t o r d e c o s t u m b r e s y t e l o n e s d e selva, las d e b u z o d e a lmas"1 

Nel ly Clemessy apunta que las concepc iones de Pardo Bazán sobre patologías mentales son 
fiel ref le jo de su época, y manif iestan la inspiración en los estudios médicos sobre enfermedades 
nerv iosas de J.M. Charco t , maest ro de Freud ( N . Clemessy, Emilia Pardo Bazán como noveiista.J.l, 
Madr id , Fundación Univers i tar ia Española, 1981, p.388). En La piedra angular (1891) , el d o c t o r 
Moragas lee "un l ibro nuevo de Mandsley" (Obras Completas, I I ,Madrid, Aguilar, p. 299) . Este 
d o c t o r estaba suscr i to a la Revue de Psychiatrie, d o n d e se hace referencia a un ar t ícu lo sobre 
los mor f i nómanos . Fo rmado en la univers idad de París, en la que luego e jerc ió c o m o docen te , 
t raba jó t amb ién en el hospital de La Salpétr iére c o m o neuró logo . Sus investigaciones en este 
campo y la labor desempeñada -en t re sus discípulos se e n c o n t r ó Sigmund Freud- h ic ieron del 
hospi tal el más i m p o r t a n t e cen t ro de investigaciones sobre el ce reb ro de su época. A su labor 
hay que reconoce r l e mér i tos innumerables: f o r m u l ó los mecanismos de la ataxia l o c o m o t o r a , 
causante de patologías en la médu la espinal y en las ar t icu lac iones ( inf lamación o at rof ia muscular 
denom inada "a t ro f ia de C h a r c o t " ) : hal ló la d i latación de las ar ter ias cerebrales (aneurismas) y su 
re lación con la apoplejía. O t ras patologías, c o m o el asma, f ue ron ob je to de su estudio, así c o m o 
las causas del enve jec imiento . Son esenciales sus invest igaciones sobre la neurosis, de te rm inando 
que no obedecen ob l iga to r iamente a causas orgánicas sino psicológicas, c o m o t ras to rnos de la 
persona l idad o t raumas. C o m o te rap ia hal ló la ut i l idad de la hipnosis, si bien e r r ó al suponer 
que los sujetos que padecían de hister ia eran susceptibles de ser h ipnot izados más fác i lmente. 
Los f r u tos de sus investigaciones los ref le jó en "Los demoníacos en el a r t e " , "Lecc iones sobre 
los en fe rmos del h ígado" y "Lecc iones sobre las en fe rmedades del sistema ne rv ioso " , publ icados 
en t re I 872 y I 833. N o hemos local izado bibl iografía sobre Mandsley, Freud y Cha rco t en el 
Ca tá logo de la Bibl ioteca de Emilia Pardo Bazán. 

1 1 Obras Completas, op.cit. pp. I 143,1069,1054. 



Es c o n v e n i e n t e añad i r una ú l t i m a a n o t a c i ó n r e s p e c t o al á m b i t o ideal pa ra el 

d e s a r r o l l o d e estas rarezas: los c u e n t o s fan tás t i cos están reg idos p r e c i s a m e n t e p o r lo 

d e n o m i n a d o r a r o fan tás t i co , una t e n d e n c i a a la i nvenc ión p u r a y c i e r t a i n d e p e n d e n c i a 

d e la rea l idad en el seno de la n a r r a c i ó n . Esto absorber ía , en el d i scu rso de l re la to , la 

re levanc ia de las manías, obses iones o rarezas q u e a h o r a nos o c u p a n , Por e j e m p l o , en 

" L a cabeza a c o m p o n e r " ( I 894 , IV ,238) , la manía es s imbó l i ca y e n t r a en la " r a r e z a " de 

su base fantást ica: " N o se c o n f o r m a b a c o n es to la p icara cabeza, pues t a m b i é n había 

d a d o en la manía de consagrase a la inves t igac ión de la v e r d a d y de los o r ígenes d e las 

cosas ( . . . ) " ( p .239 ) , Los c u e n t o s d e c i d i d a m e n t e desc r i p t i vos ( " D e b e r " , 1905, III, 39 ) , 

p o r c i e r t o , t a m p o c o son á m b i t o s pe r f ec tos , p o r q u e la p r e s e n t a c i ó n de es tos " c a s o s " 

ps i co lóg i cos neces i ta una acc ión m ín ima . 

En t re estos, só lo unos p o c o s es tud ian la conc ienc ia de las clases p o p u l a r e s . El 

c u e n t o t i t u l a d o " R a b e n o " ( 1 9 1 2 , IV, 151) i lustra, p o r e j e m p l o , la i n c o m p r e n s i ó n 

d e t o d o un p u e b l o an te un p o b r e l o c o -al cual q u i e r e n ingresar en el m a n i c o m i o 

p r o v i n c i a l - q u e padece una manía: " l e da p o r acercarse , c o n c i e r t o a i re c o n q u i s t a d o r , 

a las m o c i t a s " (p. 153). Será apa leado b r u t a l m e n t e hasta mor i r . En " U n d i p l o m á t i c o " 

( I 883,IV, 62 ) una a ldeana, a m a d e cría de una p e q u e ñ a duquesa , t r a n s m i t e sus n e r v i o s 

a la niña, q u e finalmente fa l lecerá. A n t e esta desgrac ia se escucha un i n t e resan te 

c o m e n t a r i o : " ¡ ne rv i os en las aldeanas!; p e r o ¿Qué f u e r o n las ene rgúmenas? " . En "La 

a m e n a z a " ( I 897 , II, 4 4 ) , el d o c t o r d o n Fidel se s o r p r e n d e an te la obses ión asesina del 

t í o L o r e n z o - q u e " e m p e z ó a gu i l l a rse" - , t o d a una " u n a t o n t i d a d " . La ro l l i za c u a r e n t o n a 

Á g u e d a ( 1 9 1 4 , IV, I 15), p r o t a g o n i s t a del c u e n t o h o m ó n i m o , fa l lece f r u t o de una 

o b s e s i ó n : n o p u e d e o l v i d a r la m u e r t e d e su hi jo, a u n q u e la causa d i r e c t a sea su 

a l c o h o l i s m o . La fa l ta d e c o m p l i c a c i ó n ps ico lóg ica d e " L o s huevos a r r e f a l d a d o s " ( I 890 , 

I, 2 2 1 ) - u n a l deano só lo q u i e r e c o m e r así los h u e v o s - n o anula su p o t e n c i a c ó m i c a . La 

m u j e r de l a ldeano , q u e t r a t a de " fantasías, an to jos , rarezas" , los gus tos d e su m a r i d o , 

n o d u d a r á en vengarse de él c u a n d o t i e n e ocas ión12. 

Salvo unas pocas mues t ras , el r e s t o de las d i s t o r s i o n e s ps ico lóg icas son padec idas 

p o r los burgueses de la soc iedad c o n t e m p o r á n e a , b ien d i bu jados p o r una e s c r i t o r a 

c o n hab i l idades e x t r a o r d i n a r i a s p a r a p lasmar va r i ados t i p o s sociales en su cuent ís t ica . 

U n a causa de p e r t u r b a c i ó n m e n t a l m u y f r e c u e n t e en los burgueses de sus c u e n t o s es 

el t e d i o . Pardo Bazán saca a co l ac i ón la l i t e r a t u r a rusa, c o m o a p u n t a m o s , pa ra hab la r 

al r e s p e c t o : " i n t e r e s a n t e caso ps i co lóg i co el de l c o n d e To ls to i , q u e p u e d e s e r v i r de 

e j e m p l a r t i p o ( e j e m p l a r super io r , n a t u r a l m e n t e ) d e una de las graves e n f e r m e d a d e s 

c o n t e m p o r á n e a s , la f l aqueza de la v o l u n t a d , la c o n t r a d i c c i ó n e n t r e el sen t i r y q u e r e r y 

el e j e c u t a r lo anhe lado , aque l l o q u e n u e s t r o esp í r i tu r e c o n o c e c o m o f in"13. El c u e n t o 

" L o s c i r i n e o s " ( 1 9 0 3 , III, 7 8 ) es una m u e s t r a : 

12 En t o d o caso, doña Emilia no suele in t roduc i r en sus cuentos la crít ica social implacable de 
Guy de Maupassant. Pensamos en Histoire d'une filie de ferme o 6ou/e de Suif, p o r e jemp lo (Guy 
de Maupassant, Contes eí nouvelles, I, Paris, Gal l imard, 1974). 

13 Ibid, p. 1508 
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A q u e l l a cu i t ada de R o m a n a M e l é n d e z , t a n m o n a , en lo m e j o r d e la e d a d , los ve in t i c i nco ; 

un ida p o r su fami l ia , sin p rev ia consu l t a del gus to , al v e j e t e s o c i o de su p a d r e , a d o n 

L a u r e a n o Cal le ja , pasó d o s años m e d i o secues t rada , rec lu ida en su casa d e M a d r i d , g r a n d e , 

c ó m o d a , hasta lu josa, p e r o q u e t r a s u d a b a p o r las pa redes m u r r i a y a b u r r i m i e n t o . El v i e j o 

m a r i d o , o b s e r v a n d o la p e r p e t u a me lanco l í a de su esposa, a su vez se m o s t r a b a h o s c o y 

g r u ñ ó n (p .78 ) 

La d i s t r acc i ón de R o m a n a será e f e c t u a r un c a m b i o d e parejas q u e dará, 

i r ó n i c a m e n t e , sus f r u t o s . En " M o r r ó n y B o i n a " apa rece f u g a z m e n t e una " s e ñ o r i t a d e 

Lugo, f ina, esp i r i t ada , r o m á n t i c a y sensib le, q u e hacía unos v e r s o s f léb i les y g e m i d o r e s 

c o m o el a u r a " y q u e fa l lece a causa " d e una m u r r i a o c o n s u n c i ó n i nexp l i cab le , dada 

su f e l i c i dad " ( I 88 I, I, 8 I ) . La m o r a l e j a t í p i ca de los c u e n t o s d e d o ñ a Emi l ia surge en 

" C a s o " ( 1 9 0 7 , IV, 5 2 ) c u y o na r rado r , Su lp ic io , p r o p e n s o a la neu ras ten ia , c u e n t a una 

t rág ica h i s to r ia t r a s el su ic id io d e un amigo . Hal lará, f i n a l m e n t e , en las pa labras d e un 

l e p r o s o la d ign idad d e la v ida, c o m p r o b a n d o c ó m o el a m i g o su ic ida só lo es d igno d e 

lás t ima al h a b e r s e a b a t i d o p o r el t e d i o : 

Has ta h o y nunca m e fa l t ó pa ra c o m e r y pa ra un t r a g o y un c iga r ro . V o y pasando el 

t i e m p o ; no m e q u e j o , y en es te m u n d o n o hay nad ie sin a f l i cc iones . Este m u n d o n o es la 

g lo r ia , ya se sabe (p .54 ) 

Las t raged ias v i ta les in tensas o las acc iones loables e m p e q u e ñ e c e n los p r o b l e m a s 

co t i d i anos . La i n c o m p r e n s i b l e apat ía de l e s c r i t o r de l c u e n t o " Pe r l i s t a " ( 1 9 0 1 , II, 3 7 2 ) , 

p o r e j e m p l o , le i m p i d e v i v i r c o n p l e n i t u d : " H a y días así, en q u e la v o c a c i ó n se sube a 

la garganta , p r o d u c i e n d o un cosqu i l l eo d e náusea y d e ant ipa t ía . Los mís t icos l laman 

acid ia a es tos accesos d e desa l i en to . Y los t e m e n p o r q u e devas tan el a l m a " ( p . 3 7 2 ) . 

Este " esp í r i t u c a n s a d o " q u e d a ex tas i ado an te la h u m i l d e pe r l i s ta q u e le p r o p o r c i o n a 

una lecc ión de t é c n i c a c o m b i n a n d o sus mate r ia les . 

O s c u r o s p a d e c i m i e n t o s de l a lma son e x p e r i m e n t a d o s p o r la soc i edad bu rguesa 

m o d e r n a , y la a d m i r a c i ó n p o r lo be l lo p u e d e resu l ta r una d e las obses iones más 

pel igrosas. La fatal caja f u e r t e de "El i n v e n t o " (1909,111,286), la a d m i r a c i ó n p o r la 

can tan te de " P o r el a r t e " , en clave h u m o r í s t i c a o i rón i ca (1891,1,63) , R icardo -en el 

c u e n t o " B r o m i t a " - q u e " p a d e c í a la e n f e r m e d a d d e a d m i r a r " (1905,11,377), o el hast ío 

r a r o de l T r is tán en "El a h o g a d o " (1901,11, I 8 5 ) , q u e le e m p u j a o b s e s i v a m e n t e a buscar 

la m u e r t e , c o n s t i t u y e n e j e m p l o s no tab les . Escuchemos sus angust iosas expe r ienc ias : 

A t a c a d o de h i p o c o n d r í a y r o í d o de t e d i o ; cansado del m u n d o , de los h o m b r e s , de las 

m u j e r e s y hasta de los cabal los; a g o t a d o s los n e r v i o s y vacía el a lma ,T r i s t án d e c i c i ó mor i r . 

¡Bueno f u e r a q u e d a r s e , p o r q u e sí, en un m u n d o t a n p a t o s o y de t a n p o c a lacha; un m u n d o 

en q u e los goces se resue l ven en bos tezos , y en d e s e n c a n t o s las i lus iones! A c a b a r d e 

una vez; d o r m i r un s u e ñ o q u e n o t uv i ese el c o n t r a p e s o del d e s p e r t a r p r o b a b l e . Y Tr i s tán , 

r e s u e l t o ya a la acc ión , e m p e z ó a pensar en el " m o d o " , (p. I 8 5 ) 

1 8 2 
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1 8 3 

Para fami l ia r i zarse c o n la m u e r t e baja a la playa d i a r i a m e n t e , a t ra ído p o r el 

" h o n d o a b i s m o " , allí, sin e m b a r g o , salva a un suic ida de la m u e r t e , La m o r a l e j a f inal 

es c lara: "¿Será q u e el t e d i o se d is ipa c o n la p r i m e r a b u e n a o b r a , c o m o el f an tasma al 

c a n t o de l gal lo?" (p. 187). En " L o s c inco s e n t i d o s " (1909,111,58), el es te ta Edgard l lama 

a p r e s u r a d a m e n t e a su d o c t o r : 

Y se q u e j ó de un mal e x t r a ñ o . Era es te t a n p r o n t o una espec ie de sa tu rac ión y 

e m b o t a m i e n t o de los sen t i dos , c o m o una i r r i t ab i l i dad f u r i osa de los sen t i dos t a m b i é n ; y los 

d o s s ín tomas cons t i t u ían u n o so lo : la i m p o s i b i l i d a d de e n c o n t r a r cosa q u e los sat isf ic iese 

ni l isonjease (p. 5 8 ) 

Para el m é d i c o el caso es c la ro : "ya sabéis q u e en es tos países nuevos , j ó v e n e s y 

c a d u c o s a la vez, pasan m u y ex t rañas cosas" . La m o r a l e j a reza q u e la v ida n o p u e d e 

ser un cap r i cho . Lo m i s m o sucede en "El c a m a f e o " ( 1 9 0 1 , II, 199), q u e i lust ra el caso de 

una " a r d i e n t e asp i rac ión , el a r t e le a t r ae " c o m o el a c e r o al i m á n " , esta f i eb re " a d q u i r i ó 

c a r á c t e r e x t r a ñ o y e n f e r m i z o , c o n f i jeza más p r o p i a de la p e r t u r b a c i ó n m e n t a l q u e de 

la c o r d u r a " . Este c u e n t o c o n s t i t u y e u n o d e los casos más in te resan tes de i n t e r a c c i ó n 

ps íqu ico- f i s io lóg ica : a f ic ión a la so ledad , e n c e r r a r s e a d e s h o r a , p r e f e r i r el s i l enc i o . . . , 

p o r t o d a s estas razones " le t u v i e r o n p o r m a n i á t i c o " . El m é d i c o le d iagnos t i ca una 

" m o n o m a n í a tenaz , a c o m p a ñ a d a d e graves d e s ó r d e n e s en las f u n c i o n e s del h ígado y 

de l c o r a z ó n ; y pa ra salvar la r azón y acaso la v ida del e n f e r m o e ra p rec i so e n c e r r a r l e 

sin t a r d a n z a en una casa de sa lud" . El d i d a c t i s m o final v i ene a co lac ión : su hi ja 

m e r e c e r í a más a t e n c i ó n q u e el c a m a f e o q u e t a n t o a d m i r a . 

El ansia de be l leza e ideal en laza c o n el t e m a de la d e g e n e r a c i ó n y la re lac ión 

g e n i o / l o c u r a , m u y a t r ac t i vo pa ra d o ñ a Emil ia, q u i e n c o n o c i ó b ien las t eo r ías d e 

L o m b r o s o . La Pardo n o está t a n c o n v e n c i d a c o m o él de q u e gen io , l o c u r a e 

¡n te lec tua l i smo gua rdan una es t recha re lac ión c o n la psicosis. O p i n a , sin e m b a r g o , q u e 

el g e n i o " p o s e e sens ib i l idad exces i va " y, a su j u i c i o : " e s i nd i v i dua l . . . d o n d e el i n d i v i d u o 

c o m i e n z a la c ienc ia conc luye ( . . . ) lo q u e l l a m a m o s g e n i o n o es s ino una d i f e renc ia 

d e " g r a d o " en las facu l tades q u e d i s t i nguen al h o m b r e del i r rac iona l , y c o n t i n ú a : "El 

e r r o r capi ta l d e L o m b r o s o es clasif icar a los h o m b r e s en " c u e r d o s , locos, sanos y 

e n f e r m o s " , basándose en una t e o l o g í a ca tó l i ca pa ra la cual " n a d i e es p u r o y p e r f e c t o " . 

A u n q u e niega la c o m p l e t a i den t i dad gen io l ocu ra , c ree q u e aque l p u e d e c o e x i s t i r c o n 

la fa l ta de s e n t i d o m o r a l . En c u a n t o a los d e g e n e r a t i v o s psíqu ico- f ís icos - e n o r m i d a d o 

exces iva p e q u e ñ e z de la cabeza, e x c e n t r i c i d a d . . . - , c o n s i d e r a q u e p u e d e n t e n e r c i e r t a 

re lac ión c o n un d e s m e s u r a d o i n t e l e c t u a l i s m o m o d e r n o , a u n q u e d i f í c i lmen te a fectar ía 

a " l os i lustres de España". En p r i n c i p i o es to en laza c o n sus ma t i zac iones al r e s p e c t o : 

d o ñ a Emil ia, f r e n t e a N o r d a u , n o c o n s i d e r a la d e g e n e r a c i ó n a lgo e x c l u s i v a m e n t e 

m o d e r n o , s ino p r o p i o de una m i n o r í a super io r . Para el la n o cons ta só lo c o m o 

una e n f e r m e d a d fin de siglo: " h o y los p r i nc ip i an tes van a eng rosa r las filas de los 

n e o m í s t i c o s , los n e u r o p s i c ó l o g o s o los decadent i s tas14 . 

14 Ibid, pp. I I 60, 116 ! , I I 62, I I 67,1 I 68,1 1 69,1 197. 



Es inexcusab le a lud i r aqu í al c u e n t o " D e s e n c a n t o " ( 1 9 0 3 , IV, 3 0 5 ) . En él, el r e t r a t o 

del v io l in i s ta r u s o S tepanosk i c o r r e s p o n d e a un r o s t r o t i p i f i cado en la o b r a de 

d o ñ a Emil ia: " la r u t i l a c i ón de una p e l a m b r e r a e m b r o l l a d a y ruc ia , n i m b o de una cara 

j u a n e t u d a d e c a l m u c o " . Este r o s t r o e ra t a m b i é n el de l v io l in is ta d e El saludo de las 

bru jas ( 1 8 9 7 ) , G r e g o r i o Ya lomi tsa , o de l p i n t o r i m p r e s i o n i s t a Soro l la , d e La Qu imera 

( 1 9 0 5 ) , y se t r a t a del f ís ico del v io l in is ta Sarasate. La " e s t r a m b ó t i c a efigie de l v i o l i n i s ta " 

t r a n s p a r e n t a gen io , agudeza y un p e f e c t o p u n t o d e demenc ia15 . U n c u e n t o m u y 

e x p l í c i t o en c u a n t o a estas p remisas es " P r i m a v e r a l m o d e r n a " ( I 897,111, 9 8 ) , Su p o e t a 

d e c a d e n t e , e n f e r m o y d e s c o n t e n t o , ansia o b s e s i v a m e n t e p o s e e r la be l leza ar t i f ic ia l : 

" N o sé p o r q u é la manía de c o n s e r v a r la v ida ha d e h a c e r n o s t rans ig i r c o n las cosas 

más o p u e s t a s a nues t ros gus tos y nues t ras c o n v i c c i o n e s . . . " . Este i n d i v i d u o d e c a d e n t e 

es tá i nsp i r ado en los h e r m a n o s G o n c o u r t , y el c u e n t o desa r ro l l a en f i cc ión c ie r tas 

o p i n i o n e s aparec idas en A/ pie de la Torre E/f fe/ '6. La Pardo, c o m o sabemos , sent ía 

un p r o f u n d o r e s p e t o p o r la o b r a de los h e r m a n o s : " F l a u b e r t , Baude la i re , Barbey 

d ' A u r e v i l l y y G o n c o u r t son los m a e s t r o s q u e h o y t i e n e n los faná t i cos " , y c o n t i n ú a : 

P e r t e n e c e n a esta g e n e r a c i ó n c o n t e m p o r á n e a q u e , in f i l t rada de r o m a n t i c i s m o hasta 

la m é d u l a y fa l ta de fe , neces i ta sus t i tu i r el e n t u s i a s m o p o r los g randes ideales, c o n el 

f a n a t i s m o de las manías, y se p ro fesa esclava de la f o r m a y la e x p r e s i ó n , no p u d i e n d o 

ceñ i r se a la ma jes tuosa senci l lez de los an t i guos m o d e l o s . 

Ya G o n c o u r t r e c o n o c e r í a q u e e x p e r i m e n t a r i n t e n s a m e n t e el a r t e só lo e ra pos ib le 

a t r avés d e la e n f e r m e d a d psíqu ica o física, idea m a t i z a d a p o r la condesa , c o m o 

s i e m p r e ec léc t i ca y p o c o amiga d e los excesos , an te los q u e m u e s t r a sus p r e v e n c i o n e s . 

El c o l e c c i o n i s m o , p o r e j e m p l o , es una bel la a f ic ión s i e m p r e q u e n o l legue al t o r m e n t o 

esp i r i t ua l . Esta manía r o m á n t i c a p e r n i c i o s a d e La Qu imera , es c o m e n t a d a t a m b i é n en 

" L a j o y a de l m u s e o " ( 1 9 1 8 , I V , 3 2 1 ) : " ( . . . ) Y c o m o a m í m e es igual q u e lo sea, o sea un 

G r e c o p r o d i g i o s o , lo c o n s e r v o p o r t e r n u r a , p o r p i e d a d hacia una manía r o m á n t i c a " . 

El c o l e c c i o n i s t a de es te c u e n t o - " m o n o m a n i a c o i no fens i vo y s o ñ a d o r " - , es una de 

las m e n t e s cu l t i vadas desar ro l ladas en "S in fon ía bé l i ca " , c u e n t o del m i s m o año. El 

t a m b i é n p i n t o r y es te ta T i r s o Rojas, " d e los h o m b r e s más cu l tos q u e se gastan p o r 

aquí; lector , p e n s a d o r ( . . . ) co lecc ion i s ta sin manías ni p r e t e n s i o n e s de p o s e e r rarezas 

únicas ( . . . ) " , c o l e c c i o n a armas. A n t e su t e s o r o man i f i es ta un s e n t i m i e n t o de a tarax ia , 

el " n i r v a n a " d e S h o p e n h a u e r : " u n a i m p r e s i ó n n o d o l o r o s a , p e r o e q u i v a l e n t e a la q u e 

e x p e r i m e n t a r í a un h o m b r e a q u i e n le e x p r i m i e s e el c e r e b r o " (p. 3 4 3 ) , pa ra de f i n i r 

ese e s t a d o d e n i r vana c rea un v e r b o pecu l ia r : " d e s i d e r a r s e " , " s u s p e n d e r su p r o p i a 

ac t i v idad c e r e b r a l " . 

15 V id Y. La tor re , /Vlusos trágicas (Pardo Bazán y ¡as artes), Lleida, Pagés, 2002 , pp. 190 y ss. Isabel 
Paraíso def iende una tesis respecto al genio y el ar t is ta: su neurosis es la causa y la consecuencia 
de la misma creac ión art íst ica (Psicoanálisis de la exper ienc ia l i terar ia, Madr id , Cátedra, 1994; 
Literatura y psicología, Madr id , Síntesis, 1995). 

16 Obras Completas, Madr id , Renacimiento, 1889, pp. 120 y ss. 



O t r o s c u e n t o s s o b r e co lecc ion is tas d e a r t e o man iá t i cos del c o l e c c i o n i s m o de 

o b j e t o s son " C o l e c c i o n i s t a " ( 1 9 1 0 , I, 2 3 3 ) - e n es te caso una p o b r e m e n d i g a loca- , 

la cal i f icada manía r o m á n t i c a d e un c o l e c c i o n s t a en " I c o n o c l a s t a " ( 1 9 1 8 , IV, 3 19), "El 

c o n t a d o r " ( 1 9 1 0 , III, 3 5 9 ) - m a t r i m o n i o de v ie jos co lecc ion is tas - , o " B a r b a s t r o " ( I 898 , 

II, 6 7 ) , cuyo n a r r a d o r se conf iesa co lecc ion i s ta , en este caso de casos pa to l óg i c os . 

D e s d e luego t a m b i é n apa recen va r i os es te tas q u e d e m u e s t r a n c l a r a m e n t e su 

p r o p e n s i ó n a la obses ión o la manía, c o m o el d i l e t an te de " P o r el a r t e " ( I 89 I, I, 6 3 ) , 

los afanes a r t í s t i cos d e "La o p e r a c i ó n " ( 1 8 9 7 , I, 4 5 0 ) y " L o s c inco s e n t i d o s " ( 1908, III, 

5 6 ) . En " L o s r a m i l l e t e s " ( 1 9 0 8 , III, 4 0 4 ) el p r o t a g o n i s t a o b s e r v a c o n s t a n t e m e n t e a una 

s e ñ o r i t a curs i , e s t u d i a n d o su c o m p o r t a m i e n t o : " M i manía de estudiar , de anal izar y 

d e s c o m p o n e r la v ida q u e pasa a mi lado, había p r o d u c i d o es te f r u t o : una i lus ión en 

la p o b r e cabeza b l o n d a ( . . . ) " . D e c i d e env ia r le f l o res d i a r i a m e n t e , p o r q u e : " P o r una 

d e esas anomal ías del s e n t i m i e n t o , t a n f r e c u e n t e s en los imag ina t ivos , n o quer ía , sin 

e m b a r g o , de ja r l e a la r u b i a ( . . . ) un mal r e c u e r d o " (p. 4 0 6 ) . La s e ñ o r i t a se o b s e s i o n a 

d e ta l m o d o con S e r v a n d o q u e e n f e r m a y m u e r e . El c u e n t o "P i i a t os " ( 1 9 0 9 , IV, 2 0 ) 

resu l ta , as im ismo, m u y suge ren te . El n a r r a d o r y p in to r , a m i g o de l e s c r i t o r Luc io Gr is , 

nos p a r t i c i p a su v i s ión es té t i ca d e la l o c u r a s o r p r e n d i d o f r e n t e a la c o h e r e n c i a d e un 

c u r i o s o i n d i v i d u o q u e suf re una man ía d e n o m i n a d a " m o n o m a n í a re l ig iosa" : El p i n t o r y 

n a r r a d o r de l re la to q u e d a ex tas iado , en un m a n i c o m i o , an te la p resenc ia física d e un 

e x t r a ñ o e n a j e n a d o - c u y o t i p o s e m í t i c o le insp i ra la figura de un C r i s t o , un N a z a r e n o -

q u e p a d e c e una " m o n o m a n í a re l ig iosa" , d e s p r e c i o de las cosas mate r ia les . 

c o m o m i n a t u r a l e z a es a d a p t a b l e y hay a lgo d e a t r a c t i v o p a r a un p i n t o r en lo 

e x t r a ñ o , e m p e z ó a i n t e r e s a r m e la l o c u r a , y un día l l egué a d u d a r si c i e r t o s l o c o s son 

p o r v e r d a d e r a l es ión c e r e b r a l o s ó l o p o r i n a d a p t a c i ó n a la l o c u r a c o l e c t i v a d e sus 

c o n t e m p o r á n e o s , (p . 2 0 ) 

M u c h o hay, d e la p r o p i a a u t o r a , en estas a f i rmac iones , d a d o su t a l an te conc i l i ador , 

cu r i oso , y su t e n d e n c i a al s i nc re t i smo . Grac ias a este t a l an te es capaz d e a d m i t i r 

los a r t i f i c ios de las m e n t e s m o d e r n a s -Baude la i re , p o r e j e m p l o - , s i e m p r e q u e 

m a n t e n g a n el sel lo de v ida p r o f u n d a y n u e v a . T a m b i é n , p o r esta r a z ó n , a r m o n i z a es tos 

" n u e v o s e s t r e m e c i m i e n t o s " c o n sus d ignos " p r e d e c e s o r e s " : Poe, Goya , Va ldés Leal, 

E s p r o n c e d a . . . 1 7 . Es e v i d e n t e q u e m u c h o s i nd i v i duos de los c u e n t o s p a r d o b a z a n i a n o s 

es tán m a r c a d o s p o r estas in f luencias, en p a r t i c u l a r los p ro tagon i s tas f e m e n i n o s . 

U n a ráp ida m i r a d a a los c u e n t o s m u e s t r a c ó m o muchas m u j e r e s su f ren obses iones 

d iversas o p resen tan e x t r a ñ o s es tados de á n i m o q u e d o ñ a Emi l ia ha d e s c r i t o c o n 

e s m e r o - r e c o r d e m o s la t r a s c e n d e n c i a d e G o y a a la h o r a d e de f i n i r ps ico logías 

f e m e n i n a s comp le jas , la h is té r i ca Rita en La Sirena negra, p o r e j e m p l o - , El c u e n t o " L o s 

b u e n o s t i e m p o s " c o n t i e n e una cu r i os i dad . La p ro tagon i s t a , d o ñ a Magda lena , s ien te 

Obras Completas, op.cit., p. 1313 



una "pas ión d e v a m p i r o " p o r su m a r i d o , lo a m a e x c e s i v a m e n t e , lo q u e es d e f i n i d o p o r 

el n a r r a d o r c o m o " m o r b o s a s a b e r r a c i o n e s " ( I 8 9 4 , 1 , 3 I 2 ) . Pues b ien , la " p a r t i c u l a r i d a d 

r a r a " de su ca rác te r es pe rc ib i da , años después , a t r avés de su r e t r a t o p i c t ó r i c o , d a d o 

q u e los o jos d e la e x t r a ñ a d a m a s iguen i n s i s t e n t e m e n t e al q u e la c o n t e m p l a . 

N o d e f e n d e r á d o ñ a Emi l ia estas reacc iones tenaces , p e r o sí c i e r t o s t i p o s de 

locu ra : " m e son s impát icas las locuras de ca rác te r especu la t i vo , sueños q u e sueña la 

h u m a n i d a d d e c u a n d o en c u a n d o para c o n v e n c e r s e d e q u e n o le basta el b i enes ta r 

ma te r i a l , d e q u e asp i ra d o l o r o s a m e n t e a a lgo q u e jamás a lcanzará en la t i e r r a " 1 8 . 

E jemp los re levan tes son el c u e n t o "La c o m e d i a p i a d o s a " ( I 8 9 2 , 1 , 4 4 0 ) -Pe t ra Regalado 

y su " m í s t i c o a f á n " d e ser santa- , en clave de humor , t a m b i é n " P i l a t o s " o " A p o s t a s í a " 

( 1 8 9 3 , I, I 9 9 9 ) 1 9 . Está és te t a m b i é n u b i c a d o en un m a n i c o m i o , c u y o d i r e c t o r exp l i ca 

las d e m e n c i a s de los i n t e r n o s : 

Fue m o s t r a n d o a D i e g o va r i os casos cu r i osos y d ignos d e ser o b s e r v a d o s : un l oco 

mís t i co , cuya man ía e r a h a b e r s e e n c e r r a d o en una cueva y p r a c t i c a r al l í la p o b r e z a , la 

aus te r i dad y la o r a c i ó n ; un i n v e n t o r q u e enseñaba los p lanos de un g l o b o d i r ig ib le a 

v o l u n t a d ( . . . ) : un e n a m o r a d o q u e escr ib ía el n o m b r e d e su a m a d a hasta en las suelas de 

las bo tas , y un e c o n o m i s t a q u e p r o p o n í a p lanes de hac ienda d ignos de l f a m o s o a rb i t r i s t a 

de Q u e v e d o . 

D e s p i e r t a en s u m o g r a d o su in te rés un i n t e r n o q u e consag ra su ex i s tenc ia a pa ra r 

el m u n d o c o n un s i s tema d e po leas, para consegu i r la paz d e la H u m a n i d a d . " ¡ E x t r a ñ a 

manía! " , e x c l a m a u n o d e los as is tentes, p e r o D i e g o está t a n c o n v e n c i d o de la nob leza 

d e es te d e m e n t e q u e su v i da da rá un g i ro d e s d e ese m i s m o ins tan te . 

C o m o se ha a p u n t a d o más a r r i ba , m u c h o s " l o c o s , s e m i l o c o s o m a n i á t i c o s " de 

la f i cc ión rusa - O b l o m o v , o el Rasko ln ikov de Cr imen y cast igo-, es tán p resen tes en 

la f i cc ión de d o ñ a Emil ia, q u i e n confesar ía : " e n los p e r t u r b a d o s cons igue el a r t e del 

nove l i s ta y del d r a m a t u r g o sus t r i u n f o s mayo res "20 . D e t o d o s m o d o s , C e r v a n t e s y 

Shakespeare su rgen en su f i cc ión c o m o a lus iones inexcusab les . En " A i r e " (S.E., I I I , 

5 4 ) , la du l ce O fe l i a , O t e l o en "En s i l enc io " (19 14, III, 2 4 9 ) y " A p ó l o g o " ( I 898 , I, 3 3 7 ) , 

el p r o p i o Shakespeare en " H e n o " ( 1 9 0 8 , III, 4 7 ) , H a m l e t en " N o lo i n v e n t o " ( 1 8 9 1 , 

III, 3 8 5 ) , "El a h o g a d o ( 1 9 0 1 , II, 185) o en "El e s q u e l e t o " ( 1 9 0 0 , IV, 122) - c o n D o n 

Q u i j o t e - . T. Tasso es d e f i n i d o c o m o f a m o s o m a n i á t i c o en u n o d e los c u e n t o s de la 

ser ie "Fantas ía" ( 1 8 9 2 , III, 3 1 9 ) . 

18 ¡bid, p. 805 

19 La sant idad es un t e m a recu r ren te en doña Emilia. Ángeles Ezama Gil analiza los escr i tos 
hagiográficos de la au to ra en "Sant idad, hero ísmo y estét ica en la narrat iva de Emilia Pardo 
Bazán" (J.M. Gonzá lez He r rán , C. Patiño Eirín, E. Penas Várela ed., Emilia Pardo Bazán: estado de la 
cuestión (Actas del I Simposio sobre Emilia Pardo Bazán), A Co ruña , Real Academia Galega, 2005, 
pp. 233-255 . 

20 Ibid. p. 1505 



1 8 7 

P u e d e n ce r t i f i ca rse , de t o d o s m o d o s , c i e r t o s c o m p o r t a m i e n t o s q u e rozan la 

pa to log ía , ocas ionados p o r es tados de e x a l t a c i ó n , acc iones compu ls i vas , de l i r i os , 

ac t i t udes agresivas y defensivas o es tad ios d e i nadap tac ión , e n t r e o t r o s s ín tomas. 

La p r o p i a cua l idad gené r i ca del c u e n t o i m p i d e o b t e n e r un h is to r ia l c o m p l e t o pa ra 

reg i s t ra r el e s t u d i o d i a c r ó n i c o de los c o m p o r t a m i e n t o s , p o r q u e p o s e e m o s só lo los 

b reves a p u n t e s cua l i f i cadores de una n a r r a d o r a eso sí, s i e m p r e m u y prec isa y c o n 

una t e n d e n c i a c lara hacia la v e r o s i m i l i t u d natura l i s ta . La b r e v e d a d , a p u n t a d a d e m o d o 

u n á n i m e c o m o " c o n d i t i o sine qua n o n " en la p o é t i c a de l c u e n t o de la Res tau rac ión , 

t r a z a las líneas de es tos re la tos , a m e n u d o espe jo d e c o s t u m b r e s a m e n o s c o n 

m o r a l e j a 2 1 . 

D o ñ a Emil ia c o r r o b o r a estas a f i rmac iones en el c u e n t o "El r u i d o " ( 1 8 9 2 , I, 149) 

c e n t r a d o en el m e l ó m a n o p o e t a C a m i l o d e Lelis qu i en , angus t iado p o r q u e los 

r u i d o s c o t i d i a n o s p e r t u r b a n su afán d e c r e a c i ó n , acaba en el m a n i c o m i o . Este r e l a t o 

es una de fensa p lena del " b u l l i c i o " d e la v ida, y ra t i f ica el v i t a l i smo p a r d o b a z a n i a n o . 

" C o n f i d e n c i a " ( 1 8 9 2 , I, 166) r e c o g e el caso d e un m a l t r a t a d o r incurab le : " U n i ns t i n to 

d i a b ó l i c o m e l levaba a hace r t o d o lo c o n t r a r i o de lo q u e que r ía y aconse jaba 

m i m a d r e . S o s p e c h o q u e aque l l o t e n í a algo d e manía o d e m e n c i a " . Su a lma, q u e 

" n a u f r a g a b a " , lo c o n d u c e al su ic id io . "La lóg ica " ( 1 8 9 7 , I, 3 9 7 ) c u e n t a una a t r o z i ronía , 

un p a r r i c i d a asesina para salvar a la h u m a n i d a d , p o r esta r a z ó n es a m o n e s t a d o : 

La m i s e r i c o r d i a de D i o s a lcanza a los ma l vados , y c o n más razón a los ¡lusos y a los 

man iá t i cos y d e m e n t e s . Dé jese de lógicas y rece y l lo re y a r r e p i é n t a s e c u a n t o p u e d a 

( p . 4 0 0 ) 

Cec i l i a B o h o r q u e s , ingresada en un sana to r i o , c ree ser a i re en el c u e n t o h o m ó n i m o 

(1897,11!, 5 4 ) . C o m e n t a n d o su pa to l og ía -es tá e n a m o r a d a hasta el d e l i r i o - el d i r e c t o r 

de l c e n t r o r e c o n o c e : "La pas ión es qu izá una f o r m a t r a n s i t o r i a de la a l ienac ión m e n t a l , 

d e s d e q u e nos h e m o s c i v i l i z a d o . . . " (p .54 ) . El p r o b l e m a de la a l t e r i dad - " la t e m a " 

d e ser o t r a p e r s o n a - es padec ida p o r Jacobo en " P o r o t r o " ( 1 9 1 2 , III, 161), lo cual 

c o n d u c e a su fami l ia al desast re : 

21 D o ñ a Emilia respeta el canon expos i t i vo del cuen to : c lar idad, concis ión y veros imi l i tud , c i e r t o 
d idact ismo y presencia de " t i pos " . U n notab le r e p e r t o r i o bibl iográf ico o f recen R Frohl icher y G. 
Günter , en Teoría e interpretación del cuento, Berl ín, 1995, p. I 05; R. Eberenz, Semiótica y morfología 
textua l del cuento natural ista, Madr id , C redos , 1989, p. 58; M. Angeles Ezama Gil , El cuento de la 
prensa y otros cuentos (Aproximación al estudio del relato breve entre 1890 y 1900), Un ivers idad 
de Zaragoza, 1992, pp. 83 y ss.). M. Angeles Ezama Gi l , en " D a t o s para una poét ica del cuen to 
l i te rar io en la España de la restaurac ión: los p ró logos de las colecciones. O t r o s Escr i tos" 
(Fro l icher y Günter , op.cit , pp. 263 -281 ) , estudia la b revedad c o m o in tegrante fundamenta l de la 
poét ica del cuento . Son imprescindibles los esclarecedores análisis de Ne l l y Clemessy sobre la 
cuentíst ica pardobazaniana; pa r t i cu la rmen te , respecto al t e m a que nos ocupa: "Emil ia Pardo Bazán 
et l 'art du con té " , Hommage a André Joucla-Ruau, Annales de la Faculté des Lettres e t Sciences 
Humaines de N ice , 23, I 975, pp. I 85-1 97. 



Jacobo m u r i ó de pas ión de á n i m o ; su esposa le s igu ió al sepu l c ro , m i n a d a p o r una 

langu idez p r o f u n d a . A l c a b o se le había p e g a d o la man ía de su m a r i d o , y sos tenía q u e Jacobo 

e ra el p r o p i o C u s t i n e . (p. 163) 

En "El e s q u e l e t o " ( 1 9 0 0 , IV, 122) M a r i a n o G o r m a z sabe q u e su a m i g o C a r l o s 

M a r a ñ ó n se e n c o n t r a b a rec luso " e n una d e esas q u e p o r i ron ía del lenguaje se 

l laman "casas d e sa lud " (p. 122). C r e e q u e su l o c u r a es una " m e l a n c o l í a o r i g i nada p o r 

desengaños a m o r o s " , c o m o sucede en " c i e r t o s p e r i o d o s d e los t r a n s t o r n o s m e n t a l e s " , 

a u n q u e el ena jenado , o b s e s i o n a d o p o r la v is ión d e l i r a n t e de un esque le to , casi lo 

asesina. Los más obses ivos , sin e m b a r g o , son p r e f e r e n t e m e n t e mu je res . Pensemos en 

las m u j e r e s engañadas de " L o s b u e n o s t i e m p o s " ( I 8 9 4 , I, 3 I 2 ) o " L a r isa" ( 1 9 0 7 , III, II) 

- cuya p r o t a g o n i s t a n o p u e d e de ja r d e reír-, la a t e m o r i z a d a p r o t a g o n i s t a d e " I n s t i n t i v o " 

( 1 9 1 4 , III, 3 7 2 ) , q u e l lega a su ic idarse p o r m i e d o a su p r o p i o pad re , o A g u e d a , la 

a l cohó l i ca ( " Á g u e d a " , 1914, IV, I 15). P rec i samen te en el c u e n t o " L a r isa" ( 1 9 0 7 , II, II), 

cuyo n a r r a d o r c o i n c i d e c o n la sensible m a r q u e s a d e Roa en la antesala d e un c é l e b r e 

espec ia l is ta en e n f e r m e d a d e s nerv iosas , o b s e r v a a t r a v é s d e los c u a d r o s de la sala "e l 

r e c o n o c i m i e n t o de una clase m u y e x p u e s t a a la neuros is : los a r t i s tas " , y exc lama : "¡Es 

un m i s t e r i o t a n p r o f u n d o es te de la neu ros i s ! " (p. II). C o m o v a m o s o b s e r v a n d o , es tos 

p r o b l e m a s p u e d e n d e s e m b o c a r en la agres ión física, el su ic id io o el asesinato. 

A l g u n a s pa to log ías men ta les son r e c o n o c i d a s p o r q u e se t r a n s p a r e n t a n c ie r tas 

p a r t i c u l a r i d a d e s físicas c o n ellas re lac ionadas . Los p r o b l e m a s psíqu icos c o r r e s p o n d e n 

a cua l idades f is io lógicas en " C o n f i d e n c i a " (1 8 9 2 , I, I 6 6 ) , " L a lóg ica" ( I 897 , I, 3 9 7 ) , "El 

C a m a f e o " (C .D . , II, 199), "El R e v ó l v e r " ( I 8 9 5 , II, 3 9 5 ) , o "El f o n d o del a l m a " ( 1 9 0 6 , II, 

311). En " C o n f i d e n c i a " , Solís n o p u e d e d i s imu la r s ín tomas a l a rman tes e indef in ib les : 

La c o n t r a c c i ó n de su r o s t r o , lo t o r v o de su mirar , la e x p r e s i ó n de c o n d e n a d o 

v is ib le en o jos , b o c a y hasta en la n e r v i o s a d i l a t ac i ón de la nar iz - p o r d o n d e exha laba 

i n v o l u n t a r i a m e n t e el susp i ro de agonía a q u e los a p r e t a d o s labios n o que r ían a b r i r c a m i n o - , 

e ran o t r o s t a n t o s ind ic ios d e l a t o r e s de l desas t re m o r a l , su je to , c o m o el f ís ico, a las leyes 

fa ta les d e p r o g r e s i ó n . El a lma de R ica rdo Solís nau f ragaba ; h u n d i d a en las olas y sin f ue rza 

ya p a r a c o m b a t i r l a s , sacaba a f l o r de agua la cabeza, m i r a b a c o n d e s e s p e r a c i ó n al c ie lo y 

vo lv ía a sen t i r se a b s o r b i d a p o r el r e m o l i n o i n e x o r a b l e , (p . I 67 ) 

En " L a lóg ica " ( 1 8 9 7 , I, 3 9 7 ) se a p u n t a q u e "Just ino había nac ido c o n el c r á n e o 

p u n t i a g u d o , angos to , i nd icac ión e x t e r i o r de lo e l e v a d o de sus especu lac iones y lo 

esp i r i t ua l d e su m o d o de ser " (p. 3 9 8 ) y, en "El C a m a f e o " ( C D , II, 199) , A n t o n i o , 

so l i t a r i o y s i lenc ioso, es c o n s i d e r a d o un " m a n i á t i c o " . En "El r e v ó l v e r " ( 1 8 9 5 , II, 3 9 5 ) , 

una m u j e r c u e n t a su h is to r ia m i e n t r a s descansa en un ba lnear io : s i e m p r e v i v i ó 

a t e m o r i z a d a p e n s a n d o q u e su m a r i d o le d isparar ía c o n un r e v ó l v e r q u e , f i n a l m e n t e , 

nunca e s t u v o ca rgado . A s í es desc r i t a p o r n u e s t r o n a r r a d o r : 

Su p e l o r u b i o y s e d e ñ o m o s t r a b a ras t ros de ceniza, canas p r e c o c e s . . . Sus facc iones 

habíanse m a r c h i t a d o ; la tez , s o b r e t o d o , reve laba esas a l t e rac i ones de la sangre que son 



e n v e n e n a m i e n t o s len tos , d e s c o m p o s i c i o n e s de l o r g a n i s m o . Los o jos , de un azul a m a n t e , c o n 

ve tas negras, d e b i e r o n de a t r a e r en o t r o t i e m p o ; p e r o aho ra , los a feaba algo p e o r q u e los 

años: una espec ie de ex t rav ío , q u e p o r m o m e n t o s les p res taba re luc i r de l o c u r a (p. 3 9 5 ) . 

En "El f o n d o de l a lma" , C e s á r e o se o b s e s i o n a hasta ta l m o d o de C a n d e l i t a q u e su 

d e l i r i o le afecta: "al p u n t o d e e n f e r m a r s e r i a m e n t e : desa r reg los n e r v i o s o s y gás t r icos , 

p é r d i d a t o t a l de l a p e t i t o y sueño , pas ión de á n i m o c o n vistas al su i c i d i o " (p. 311). 

Y es q u e el r e s o r t e q u e o r i g ina n o p o c o s desar reg los ps ico lóg icos es e v i d e n t e 

para Emil ia Pardo Bazán: los n e r v i o s , t o d a una e n f e r m e d a d de l m u n d o m o d e r n o . 

A c t ú a n i n e v i t a b l e m e n t e en " M á s a l lá" ( 1 8 9 3 , I, 3 0 1 ) , d o n d e la "a l ta t e n s i ó n n e r v i o s a " 

a l t e ra s e r i a m e n t e a dos e n f e r m o s en un ba lnea r io . En "El C i n c o de C o p a s " ( 1 8 9 3 , I, 

138) A g u s t í n , es tud ian te y p o e t a p r o p e n s o a ex t rañas sugest iones mís t ico- re l ig iosas , 

l lega al e x t r e m o de q u e "sus n e r v i o s se ca rga ron de e l ec t r i c i dad , y s in t ióse p o s e í d o 

de ta l neces idad de co r re r , ges t i cu la r y pega r b r i ncos , q u e parecía l o c o " (p. I 39 ) . 

Lo m i s m o sucede c o n la "pá l ida , ne rv iosa , r o m á n t i c a , p e r s e g u i d o r a de l i dea l " d e "El 

f a n t a s m a " , o la m a r q u e s a de Roas d e " L a r isa" . M u c h o s p ro tagon i s tas e x t r e m a d a m e n t e 

sensibles apa recen t a m b i é n en la nove l ís t ica pa rdobazan iana , a u n q u e la t e n d e n c i a se 

acen túa en sus ú l t imas ob ras . R e c o r d e m o s las mo les t ias gástr icas de l sensib le Si lvio 

Lago en La Quimera, la h is te r ia d e la goyesca Rita en La Sirena Negra . D e s t a q u e m o s , 

t a m b i é n , la " n e v r o s s é e " , m o r f i n ó m a n a y n e u r ó t i c a c o n d e s a de T resmes , j u n t o a su 

m a r i d o " m o n ó m a n o " o " m á s s o q u e " , la obses ión p o r p o s e e r joyas y o b r a s de a r t e y, 

en f in, " la manía d e g r a n d e z a " d e n u n c i a d a en la nove la Selva, de 19 I 322. 

Para p r e s e n t a r es te s u g e r e n t e ma te r i a l l i t e ra r i o d o ñ a Emil ia ut i l iza es t ra teg ias 

n a r r a t i v a s hab i t ua les en sus c u e n t o s 2 3 . P r e d o m i n a c l a r a m e n t e el n a r r a d o r 

h e t e r o d i e g é t i c o , segu ido p o r el h o m o d i e g é t i c o -casi s i e m p r e mascu l i no - . Suele ser un 

amigo , c o n f i d e n t e , o t a m b i é n un m é d i c o , un cu r i oso , un in te lec tua l , e tc , el q u e c u e n t a 

el caso en cues t i ón , a u n q u e a veces su rgen b reves i n t r o d u c c i o n e s en f o r m a d e tesis 

de l a u t o r imp l í c i t o , o inc luso del na r rado r . N o es r a r o e n c o n t r a r t a m b i é n tesis f inales 

q u e a p o r t a n esa t e n d e n c i a al d i d a c t i s m o t a n pa rdobazan iana y, desde luego, es m u y 

f r e c u e n t e la p resenc ia de l m a r c o inicial . En ocas iones usa el p a r a t e x t o , c o m o en 

" E x i m e n t e " ( 1 9 0 5 , II, 3 7 9 ) - la l e c t u ra de un d ia r i o cons t i t u i r á el g e r m e n el r e l a t o - y, 

p o r d e s c o n t a d o , espac ios m u y p r o p i c i o s han resu l t ado ba lnear ios , casas de sa lud, o 

consu l tas d e m é d i c o s y ps iqu ia t ras - "E l r e v ó l v e r " ( 1 8 9 5 , II, 3 9 5 ) , " J o h n " ( 1 9 0 6 , III, 13), 

o " S o l u c i ó n " ( 1 9 0 8 , III, 4 4 ) - . D e s t a c a el c u e n t o d i a l o g a d o - s igu iendo una m o d a m u y f in 

d e s ig lo- " C h á c h a r a de h o r a s " ( 1910, III, 4 7 2 ) , p o r q u e resu l ta un r e p e r t o r i o de manías 

en el m u n d o m o d e r n o . A l in ic io de l r e la to "Las d o c e d e la n o c h e " c o m e n t a c o n sus 

h e r m a n a s : " l os ade lan tos de la c iv i l i zac ión. A n t e s e ra la h o r a d e las orgías, d e la magia, 

22 Vid Y. Latera, op .c i t , pp .237-245. 

23 Vid n. I 9 



de las citas apas ionadas y d e los c r ímenes r o m á n t i c o s ( . . . ) A h o r a n o soy la h o r a 

r o m á n t i c a , s ino la bu rguesa , en la cual nada d e p a r t i c u l a r s u c e d e . . . ( . . . ) ^ en c u a n t o 

a las b ru j as . . . ¡Pob res mu je res ! Las l laman h is tér icas y las s o m e t e n a t r a t a m i e n t o en 

las c l í n i cas . . . " (p. 4 7 2 ) . 

D e t o d o s m o d o s , a d o ñ a Emi l ia le s iguen s e d u c i e n d o las pas iones , p e r o t a m b i é n 

los de l i r ios , locuras , ideales inalcanzables, inc luso obses iones mate r ia les , a veces en 

clave c ó m i c a o i r ón i ca ( " S o r a p a r i c i ó n " , 1898, I, 2 9 5 ; "La h i e r b a m i l ag rosa " , 1892, 

I, 157). N o p i e r d e n t r a s c e n d e n c i a los fana t i smos , anhe los p o r v i v i r la poesía de la 

ex is tenc ia , deseos f r e n t e a c rudas rea l idades, sin c o n t a r c o n las fur ias, h ister ias, ce los, 

y los m u c h o s ins t i n tos f e m e n i n o s -su re lac ión c o n el h o m b r e y el s e n t i m i e n t o de la 

m a t e r n i d a d - , a m e n u d o l levados al e x t r e m o . N o es r a r o e n c o n t r a r , as im ismo, afanes 

re l ig iosos d e s m e d i d o s y rarezas t rág icas -pues e m p u j a n al su i c i d io - q u e i m p i d e n 

v iv i r n o r m a l m e n t e en la soc i edad burguesa. U n o l o r e x t r a ñ o ("Sin respues ta " , 

I n te r i o res , II, 4 1 2 ) , una s o r p r e n d e n t e se lecc ión de a m a n t e s ("El m o l i n o " , 1900, II, 

187), el r echazo i nexp l i cab le al m a t r i m o n i o ( " M a r t i n a " , C : A , I, 3 3 3 ) , son mues t ras 

destacadas. C o n s i d e r a n d o en c o n j u n t o t o d a s estas ac t i t udes , el l e c t o r p e r c i b e la 

p r o p e n s i ó n d e d o ñ a Emi l ia hacia a la m e s u r a , el equ i l i b r i o , su o d i o a los excesos si 

b ien , p a r a d ó j i c a m e n t e , es tos c o n s t i t u y e n la savia de m u c h o s d e sus re la tos . 

Ya seña lamos el c u e n t o " P i l a t o s " ( 1 9 0 9 , IV, 2 0 ) c o m o e j e m p l o n o t a b l e , p r e s e n t e m o s 

a h o r a el c u e n t o "El c l a v o " ( 1 9 1 3 , IV, I 19), m u e s t r a m u y s igni f icat iva ya q u e in teg ra 

obses iones , manías y rarezas. L e o c a d i o R e t a m o s o es m u y b u e n m u c h a c h o p e r o : 

" u n e n f e r m o de l a lma. Sus pad res -una s e ñ o r a d e s e q u i l i b r a d a d e los n e r v i o s y un 

s e ñ o r a g o t a d o p o r la v i da de j u e r g a c o n s t a n t e a q u e se e n t r e g a n t a n t o s h o m b r e s 

d e a c o m o d a d a p o s i c i ó n e n t r e los cua ren ta y los sesenta - le habían t r a n s m i t i d o esa 

me lanco l ía so rda , ese d e s a s i m i e n t o de t o d o " (p. I 19), L e o c a d i o gusta de la v ida 

re t i rada , a causa d e ese e x t r a ñ o " t e d i o c o n g é n i t o " y la descon f i anza en la energ ía de l 

amor . U n b u e n día p e n e t r a en su cabeza un o d i o a t r o z hacia el c lavo " m a l d i t o " de una 

p a r e d , lo cual le causa de l i r i os : 

D e n o c h e , en la v a g u e d a d de l p r i m e r sueño , la f igura de l c lavo, q u e no veía, se 

t r a n s f o r m a b a : t a n p r o n t o e r a un g ran m u r c i é l a g o n e g r o , de o j o s f os fo rescen tes , c o m o un 

z u m b ó n escaraba jo , de alas d e cha ro l , de patas a rmadas de p i nchos , q u e se d i spon ía a caer le 

s o b r e la cabeza, c o n r u i d o de b i r i m b a o (p. 121). 

A l n o t a r q u e " la o b s e s i ó n se acen tuaba , y q u e pe rd ía ya aque l a p e t i t o r e c o b r a d o " , 

d e c i d e a r r a n c a r l o , p e r o le resu l ta impos ib l e : "El suceso h i r i ó la imag inac ión de l m o z o 

n e u r a s t é n i c o -será p rec i so ya d a r a L e o c a d i o es te n o m b r e - ¿ N o hay algo d e fa t íd i co 

en un c lavo q u e n o se de ja ar rancar? - A c a s o p o r q u e nos e n c a r i ñ a m o s c o n nues t ras 

man ías - " (p. 121). F i n a l m e n t e l lega la t r aged ia : " C o n esa as tuc ia q u e p o s e e n los 

man iá t i cos y q u e les hace t a n t e m i b l e s " sus t rae una c u e r d a a la c r iada y se a h o r c a 

co lgado , p r e c i s a m e n t e , de l t e m i d o c lavo: " Y en un m o v i m i e n t o d e esos q u e son 

p e r f e c t o s p o r q u e son c iegos, p o r q u e los guía el i ns t in to , sa l tó s o b r e la silla, pasó al 



cue l l o el n u d o , y d e s p i d i e n d o la silla d e un p u n t a p i é , q u e d ó ba lanceándose a m e d i a 

c u a r t a de l s u e l o . . . " (p. 122) . 

D o ñ a Emil ia, lejos d e r eso l ve r p l e n a m e n t e nues t ras dudas, j uega c o n un inago tab le 

r e c u r s o na r ra t i vo . Surgen c ie r tas t eo r ías s o b r e las manías en c u e n t o s c o m o " M á s 

a l lá" ( 1 8 9 3 , I, 3 0 1 ) : " la g e n t e r ica, an to jad i za y man iá t i ca , cu ida imaginar ias d o l e n c i a s " 

(p. 30 I ) , " D e s d e a f u e r a " ( I 897 , I, 4 0 6 ) : " m a n í a m u y c o m ú n ( . . . ) la d e e x p l i c a r l o t o d o 

p o r la r e c í p r o c a a t r acc i ón s e x u a l " (p. 4 0 6 ) o " S u e r t e m a c a b r a " (manías p o p u l a r e s ) 

( 1 8 9 8 , II, 138), p e r o es "El e s p e c t r o " ( 1 9 0 9 , III, 7 3 ) el r e l a to q u e más afina s o b r e la 

n o r m a l i d a d : 

Mi a m i g o Luc io Tre l les es un e x c e l e n t e su je to , sin graves p r o b l e m a s en la v ida y q u e 

pa rece n o r m a l y e q u i l i b r a d o . C o m o nad ie i gno ra , es to de ser e q u i l i b r a d o y n o r m a l t i e n e 

a c t u a l m e n t e t a n t a i m p o r t a n c i a c o m o la t u v o a n t a ñ o el ser l i m p i o de sangre y c r i s t i ano 

v ie jo . Hoy, pa ra d e s a c r e d i t a r a un h o m b r e , se d i ce d e él q u e es un d e s e q u i l i b r a d o o, p o r lo 

m e n o s un n e u r ó t i c o . En el siglo d iec is ie te se d i r ía q u e se m u d a b a la camisa en sábado, lo 

cual ya e ra una s u p e r i o r i d a d r e s p e c t o a los in f in i tos q u e no se la muda r ían en n ingún día 

de la semana. 

A h o r a b ien : Luc io Tre l les sos t i ene la t e o r í a d e q u e d e s e q u i l i b r a d o lo es t o d o el m u n d o ; 

q u e a nad ie le fa l ta esa " l egua de ma l c a m i n o " ps ico lóg ica ; q u e no hay qu ien no padezca 

manías, supe rs t i c i ones , ch i f laduras, ex t ravaganc ias , sin más d i f e renc ia q u e la de d e c i r l o o 

ca l la r lo , l levar el d e s e q u i l i b r i o a la v is ta o b i en o c u l t o . D e d o n d e v e n i m o s a sacar en l i m p i o 

q u e el e q u i l i b r i o p e r f e c t o , en q u e t o d o s n u e s t r o s ac tos r e s p o n d e n a los c i tados de la r a z ó n , 

n o ex is te ; es un es tado ideal en q u e n ingún h i jo de A d á n se ha e n c o n t r a d o nunca, en t o d a 

su v ida ( . . . ) Parec íame q u e Luc io c o n f u n d í a el d e s e q u i l i b r i o c o n los es tados pas ionales, 

q u e p u e d e n d e s e q u i l i b r a r m o m e n t á n e a m e n t e , p e r o no son desequ i l i b r i os , pues son t a n 

inev i tab les en la v ida psíqu ica c o m o o t r o s p r o c e s o s en la f is io logía (p. 7 4 ) . 

D o ñ a Emil ia a p o r t ó un t e s t i m o n i o d e f i n i t i v a m e n t e c la r i f i cador al r e s p e c t o en la 

p e r s o n a del d o c t o r Mo ragas q u i e n , en Dono A/l/7ogros24, c o m e n t a b a la neuros is d e 

A rgos : " ( . . . ) Las f r o n t e r a s d e la l o c u r a es tán p o r desl indar , y casi i n e x p l o r a d o el t e r r e n o 

q u e l im i tan . Hay locos de un m i n u t o , l ocos d e una h o r a , d e un día, de un año, de diez... 

N a d i e se m u e r e sin el c u a r t o d e h o r a de l ocu ra . La r a z ó n nues t ra n o es una l á m p a r a 

fi ja, i na l te rab le , resguardada p o r un g l o b o d e v i d r i o , s ino una a n t o r c h a agi tada p o r el 

v ien to . . . " (p. 41 2 ) . 

Dono Milagros ( I 894) , Obras Completas, i!, Madr id , Aguilar, I 973, p. 41 2. 
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A N G E L E S E Z A M A G I L 
( U N I V E R S I D A D D E Z A R A G O Z A ) 

El lugar de la novela corta en la narrativa de 
Emilia Pardo Bazán 

LA NOVELA CORTA EN SU CONTEXTO. 
La t r a d i c i ó n de la nove la c o r t a , d e o r i g e n f rancés e i ta l iano, l lega a España d e la 

m a n o d e C e r v a n t e s , cuyas Novelas e jemplares ( 1 6 1 3 ) s u p o n e n la c u l m i n a c i ó n del 

g é n e r o ; de ellas se h i c i e r o n n u m e r o s a s reed i c i ones a lo largo del siglo X I X . A la 

zaga d e C e r v a n t e s f u e r o n m u c h o s los a u t o r e s q u e cu l t i va ron el g é n e r o , e n t r e e l los 

Mar ía d e Zayas c o n sus Novelas amorosas y e jemplares ( 1 6 3 7 ) (Pabst 1972: 184 -295 ; 

K r ó m e r 1979: 2 0 6 - 2 3 7 ) , de las q u e t a m b i é n se h i c i e r o n en el X I X var ias ed i c iones , 

e n t r e ellas una de Emi l ia Pa rdo Bazán en su " B i b l i o t e c a d e la M u j e r " c o n el t í t u l o de 

Novelas de Doña M a r í a de Zayas . En esta d i r e c c i ó n se i nse r tan las c o l e c c i o n e s d e 

nove la c o r t a de D o ñ a Emil ia, d e las cuales só lo la p r i m e r a , Novelas E jemplares ( I 8 9 5 ) , 

a d o p t a el t í t u l o c e r v a n t i n o , en t a n t o q u e las res tan tes r e c u r r e n a c o n v e n c i o n e s 

c o m o la de t i t u l a r las co l ecc i ones c o n un m a r b e t e g e n é r i c o p o c o especí f i co (Nove las 

cortas, M i s mejores cuentos (novelas breves)) , o c o n el t í t u l o del r e la to p r i m e r o d e 

la m i s m a y más re l evan te (6e /cebu) . En cua lqu ie r caso, t o d a s ellas son c o l e c c i o n e s 

d e re la tos i n d e p e n d i e n t e s , al m o d o c e r v a n t i n o , cuya cua l idad de e j e m p l a r e s es 

e v i d e n t e en m u c h o s casos, y en o t r a s resu l ta más q u e cues t i onab le ; c o m o las nove/os 

ce rvan t inas , además , las d e D o ñ a Emi l ia r e c u r r e n t a n t o al uso d e la rea l idad c o m o d e 

lo marav i l l oso , q u e la a u t o r a de f i ende : 

La i n t e r v e n c i ó n de la magia no es en sus Novelas más rep rens ib l e q u e en las de 

C e r v a n t e s : r e c u é r d e s e el Coloquio de los perros. (...) Raro será el nove l i s ta m o d e r n o q u e haya 

d e s d e ñ a d o el r e c u r s o de lo marav i l l oso , y a lgunos lo e m p l e a n a cada ins tan te ; c i ta ré , e n t r e 

o t r o s n o m b r e s m u y ¡ lustres de q u e p o d r í a e c h a r m a n o , los de Teó f i l o Gaut ie r , P r ó s p e r o 

M é r i m é e e Ivan T u r g u e n e f ( "B reve not ic ia. . . " , s.a.: 13). 

El e j e m p l o c e r v a n t i n o t e n d r á pocas c o n t i n u a c i o n e s (v.gr. las Tres novelas e jemplares 

y un prólogo ( 1 9 2 0 ) d e U n a m u n o ) , p o r q u e la m o d a l i d a d d e re la to b r e v e q u e se i m p o n e 

d e s d e el s iglo X I X es la d e la novela cor ta. El m a r b e t e se ab re paso a p a r t i r d e los 

años 8 0 del siglo X I X , y se consagra en las t r e s ser ies de na r rac i ones d e Ped ro A . d e 

A l a r c ó n , Cuentos amator ios , H is to r ie tas nacionales y Narrac iones inverosímiles, ed i tadas 

e n t r e 1 88 I y I 8 8 2 , q u e se acogen ba jo el ep ígra fe g e n é r i c o de Novelas cortas. A p a r t i r 

d e es tos años son n u m e r o s a s las c o l e c c i o n e s q u e se pub l i can , i n c r e m e n t á n d o s e el 

v o l u m e n en los años 9 0 y en la p r i m e r a d é c a d a del siglo X X . Signo de l i n te rés p o r 

el g é n e r o y de su pau la t ina c o n s o l i d a c i ó n es la apa r i c i ón d e inic iat ivas ed i t o r i a l es 



dest inadas a la e d i c i ó n d e nove las c o r t a s y c u e n t o s , c o m o la Colección con tempo ránea 

(Nóvelos cortos) pub l i cada p o r E. G u t i é r r e z y Cía e n t r e I 8 8 8 y I 8 8 9 , la Bibl ioteca 

M i g n o n ed i t ada p o r B. Rod r íguez Ser ra e n t r e I 8 9 9 y I 9 I 0, o la Bib l ioteca M o d e r n o , 

i m p r e s a p o r E. Rojas y A . Pérez y Cía a p a r t i r de 1900; d e t o d a s ellas la M ignon , c o n 56 

vols, es la más a m b i c i o s a (Ezama 2 0 0 2 : 3 7 - 3 8 , 2 5 2 - 2 5 4 ) . La c e l e b r a c i ó n d e c o n c u r s o s 

l i t e ra r ios t a m b i é n ayuda al a f i anzam ien to de l g é n e r o ; e n t r e e l los hay q u e des taca r los 

q u e auspic ian la Bib l ioteca M i g n o n y la rev is ta Blanco y Negro en 1900, y la Bibl ioteca 

Patr io en 1907. El p roceso de consol idación del género culmina en las colecciones periódicas 

de novelas cor tas que se inauguran en 1907 con El Cuento Semana l (Sáinz de Robles, 1975; 

A A . V Y , 1986; Ezama 1993, 1998). 

A u n q u e la d e n o m i n a c i ó n d e novela cor ta es tab lece un lazo e n t r e ésta y la nove la , 

en la p rác t i ca la c o n f u s i ó n se p r o d u c e e n t r e novelo cor ta y c u e n t o , t r a t a d o s de 

m o d o i nd i s t i n to en p r e c e p t i v a s y o t r a s r e f l e x i o n e s s o b r e el g é n e r o , y a m b o s , a su 

vez, c o n s i d e r a d o s d e u d o r e s de esa h e r m a n a m a y o r q u e es la nove la (Ezama 1995) . 

N o ex is te una conc ienc i a c lara de g é n e r o ni en la t e o r í a ni en la p rác t i ca , ya q u e la 

e x t e n s i ó n d e los re la tos q u e se acogen ba jo es te ep ígra fe es m u y d i ve rsa hasta 1907, 

y son f r e c u e n t e s las c o n f u s i o n e s t e r m i n o l ó g i c a s inc luso t ras 1907; d e h e c h o , Prensa 

Popular, e d i t o r a d e la c o l e c c i ó n La Nove lo Cor to, ausp ic ió t a m b i é n , a p a r t i r de 1921 

la ed i c i ón d e una ser ie de an to log ías de sus a u t o r e s c o n el t í t u l o g e n é r i c o de /Vlis 

mejores cuentos (novelas breves); en ellas r e c o g i e r o n sus re la tos José O r t e g a Muni l la , 

Fede r i co Garc ía Sanchiz, Luis A n t ó n de l O l m e t , D i e g o San José, José Mar ía Vargas Vi la, 

W . Fe rnández Flórez, C r i s t ó b a l d e C a s t r o , C a r m e n d e Burgos , Emi l i o C a r r e r e , Ped ro 

d e Rép ide , A l v a r o Retana, E d u a r d o Z a m a c o i s , Franc isco Vi l laespesa, V i c e n t e D i e z d e 

Tejada, M a n u e l L inares Rivas, Joaquín Be lda y Emil ia Pa rdo Bazán. 

Só lo un e s c r i t o r c o n t e m p o r á n e o . C la r ín , se p lan tea la ex i s tenc ia d e la nove la c o r t a 

c o m o g é n e r o d i f e r e n c i a d o de l c u e n t o , y lo d e m u e s t r a en su c o l e c c i ó n de 1892 Dono 

Berto. Cuervo. Superchería.: 

e n t r e n o s o t r o s se r e d u c e en r i g o r la d i f e renc ia de la n o v e l a y de l c u e n t o a las 

d i m e n s i o n e s , y en A l e m a n i a n o es así, pues c o m o o b s e r v a b ien E d u a r d o de M o r s i e r , " E I vaso 

r o t o " de M e r i m é e , q u e t i e n e pocas páginas, es una v e r d a d e r a n o v e l a ( romon) , y La nove la 

de la canonesa d e H e y s e , es una nouveile y o c u p a un v o l u m e n . En España no usamos pa ra 

t o d o es to más q u e d o s pa labras: c u e n t o , nove la , y en o t r o s países, c o m o en Francia, v.gr., 

t i e n e n román, conté, nouveíie u o t r a s equ i va len tes . Y sin e m b a r g o , el c u e n t o y la nouveile n o 

son lo m i s m o (C la r ín , " P a l i q u e " ) 

C o n un p a n o r a m a t a n c o n f u s o , los ensayos d e de f i n i c i ón d e la nove la c o r t a y sus 

des l indes c o n r e s p e c t o al c u e n t o han d a d o hasta el m o m e n t o escasos resu l tados , 

1 Esta es la c rono log ía que p r o p o n e n Luis S. Granje l (1980: 82) y Roselyn Mog in -Mar t í n (2000: 
27) , ya que las antologías se publ icaron sin año. Ignoro cuál fue el n ú m e r o exac to de vo lúmenes 
publ icados, aunque fue ron más de los 13 que señala Mog in -Mar t i n . 



ya q u e , o son p r i n c i p a l m e n t e t e ó r i c o s , o resu l tan escasamente apl icables f u e r a de l 

c o r p u s d e t e x t o s s o b r e los q u e se ha es tud iado . En c u a n t o a los p r i m e r o s , M a n u e l 

M a r t í n e z A r n a l d o s ( 1 9 9 6 ) cons ta ta la p o b r e z a d e los es tud ios s o b r e la nove la c o r t a 

en la t e o r í a y cr í t ica l i t e ra r ia españo las , f r e n t e al auge e x p e r i m e n t a d o en los á m b i t o s 

inglés y f rancés en las ú l t imas décadas, y, r e f i r i é n d o s e en p a r t i c u l a r a las co lecc iones d e 

nove las c o r t a s de p r i nc ip i os del siglo X X ( 1 9 0 7 - 1 9 3 6 ) , apues ta p o r t e n e r en c u e n t a 

el m a r c o especí f ico, su c o n t e x t o y c a m p o l i t e ra r i o , pa ra d e l i m i t a r la pos i c i ón de la 

n o v e l a c o r t a , antes d e p r o c e d e r a los es tud ios i nmanen t i s tas y de f i jar su espec i f i c idad 

gené r i ca . C o n t o d o , p r e f i e r o los m é t o d o s d e c a r á c t e r i nduc t i vo , c o m o el q u e p r o p o n e 

F l o rence G o y e t ( 1 9 9 3 ) pa ra la nouvei le f rancesa de e n t r e 1870 y 1925; G o y e t 

e s t u d i a la t r a n s f o r m a c i ó n q u e se p r o d u c e en la nove la c o r t a en es te p e r i o d o hasta 

c o n v e r t i r s e en un g é n e r o m o d e r n o ; pa ra e l lo c o m i e n z a p o r es tud ia r su e s t r u c t u r a : 

c a r a c t e r i z a c i ó n parox ís t i ca , e s t r u c t u r a an t i t é t i ca , p u n t o c u l m i n a n t e y m e d i o s de la 

b r e v e d a d ; esta p a r t e de l e s t u d i o m e pa rece bas tan te ap l icab le a la nove la c o r t a f u e r a 

d e los a u t o r e s es tud iados p o r G o y e t , n o así las res tan tes conc lus iones , p o c o vál idas 

f u e r a del c o r p u s d e t e x t o s anal izados. 

LA NOVELA CORTA EN EMILIA PARDO BAZÁN. 

I.- La re f lex ión teór ica . 

La a u t o r a co ruñesa , al igual q u e la m a y o r p a r t e de sus c o n t e m p o r á n e o s , c o n c i b e 

los g é n e r o s de la n a r r a c i ó n b r e v e c o m o m o d a l i d a d e s d e la nove la : " Los s u b g é n e r o s 

d e la nove la (nove la c o r t a y c u e n t o ) son cu l t i vados p o r t a l m u c h e d u m b r e de a u t o r e s 

q u e l lamar les leg ión f u e r a p o c o , y h a b r á q u e d e n o m i n a r l e s e j é r c i t o " (Pardo Bazán, I 

f e b r e r o 1909) . 

En c u a n t o a la d i s t i nc ión e n t r e ambas m o d a l i d a d e s . Pardo Bazán no r e f l e x i o n ó en 

p a r t i c u l a r s o b r e la nove la c o r t a , a u n q u e sí s o b r e el c u e n t o , m e z c l a n d o al re fe r i r se a 

es te a m b o s t é r m i n o s , v.gr.: 

e s t u d i e m o s la í ndo le de l c u e n t o y de la nouveile, o dígase novelita. El c u e n t o , h i jo de l 

a p ó l o g o , n o se p res ta a d ig res iones y amp l i f i cac iones (...) pa ra la nove la no hay reglas ni 

l ími tes, (...) En el c u e n t o hay q u e p r o c e d e r de d i s t i n t o m o d o : c o n c e n t r a n d o . El c u e n t o 

es, además, m u y o b j e t i v o , y en él y en la nove l i t a , hasta los r o m á n t i c o s buscan c i e r t a 

i m p e r s o n a l i d a d (...) H a de ceñ i r se el c u e n t i s t a al asun to , e n c e r r a r en b reve espac io una 

acc ión , d r a m a o c o m e d i a . T o d o e l e m e n t o e x t r a ñ o le per jud ica . Carmen, de M e r i m é e , sería un 

m o d e l o pe r f ec t í s imo de nove l i ta , si no c o n t u v i e s e la d i s e r t a c i ó n f inal s o b r e las c o s t u m b r e s , 

o r i u n d e z y lengua de los g i tanos . N o es, pues, una d i f e renc ia de d i m e n s i o n e s t a n só lo lo q u e 

d is t ingue a la nove la larga de l c u e n t o o nove la b r e v e . Es t a m b i é n una inev i tab le d i v e r s i d a d 

de p r o c e d i m i e n t o s . O b s é r v e s e esta d i v e r s i d a d en el t e x t o nac iona l más c o n o c i d o : el Quijote. 

C o m p á r e s e la p a r t e q u e abarca las aven tu ras de l Ingen ioso H ida lgo , c o n las nove l i tas 

in terca ladas. La f o r m a del c u e n t o es más t r a b a d a y ar t ís t i ca q u e la de la nove la , y esta, 

en c a m b i o , d e b e anal izar y a h o n d a r más q u e el c u e n t o , sin q u e p o r eso de je d e h a b e r 

c u e n t o s q u e ( c o m o suele dec i r se de los cama feos y medal las ant iguas) en r e d u c i d o espac io 



c o n t i e n e n t a n t a f ue r za de a r t e , suges t ión t a n in tensa o más q u e un r e l a t o largo, d e t e n i d o y 

c a r g a d o de o b s e r v a c i ó n . (La l i teratura f rancesa mode rna . III, s.a.: 151 -152 ) 

En sus r e f l e x i o n e s t e ó r i c a s ut i l iza la a u t o r a i n d i s t i n t a m e n t e los t é r m i n o s novel i ta, 

novela breve, novela cor ta, novela ejemplar, episodio y nouvelle, a u n q u e este ú l t i m o , 

p o c o f r e c u e n t e , c u a n d o aparece se re f ie re só lo a la nove la c o r t a f rancesa d e e n t r e 

los siglos X V y X V I , de t o n o a legre en el es t i lo de l D e c a m e r ó n y de o r i g e n o ra l , q u e 

d i s t i ngue d e la novela e jemplar , q u e " a u n q u e c o r t a , t i e n e más a lcance q u e la nouvel le 

f r a n c e s a " ( P a r d o Bazán 1883: 187); t a m b i é n se ap l ica a los re la tos del X V I I I , los d e 

Vo l t a i r e y D i d e r o t . 

Pero si Pa rdo Bazán n o o f r e c e una de f i n i c i ón p rec isa d e esta m o d a l i d a d na r ra t i va 

s i s e a p r o x i m a a el la m e d i a n t e un a r t i f i c i o r e c u r r e n t e , el de l símil a r t í s t i co , la m i n i a t u r a 

p rec ios is ta : "En las novelas c o r t a s , o m e j o r d i c h o , e p i s o d i o s de la v ida rusa d e 

Tu rguenev , n o sé cuál e leg i r : son f i l igranas y di jes, p e r o t r a b a j a d o s p o r un B e n v e n u t o 

de la nove la , en cuyas m a n o s el b r o n c e se vue l ve o r o y la l a b o r de l c incel de ja atrás 

a la más r ica i nc rus tac ión d e pedre r ía . " (Pa rdo Bazán 1887: 8 4 9 ) . Este símil lo apl ica 

t a m b i é n a los re la tos d e P r o s p e r M é r i m é e y a a lgunos d e los suyos de la c o l e c c i ó n 

La d a m a joven . 

Por o t r a p a r t e , se re f ie re a la nove la c o r t a en la p rác t ica , e j e m p l i f i c a n d o c o n la 

o b r a d e C e r v a n t e s , M é r i m é e , Maupassant , T u r g u e n e v y A l a r c ó n . Las re fe renc ias a la 

o b r a C e r v a n t e s , en p a r t i c u l a r al Qui jote, son n u m e r o s a s en la o b r a d e Emi l ia Pa rdo 

Bazán; c o n m e n o r f r ecuenc ia se c i tan las Novelas E jemplares , v.gr. en el p r ó l o g o a las 

Novelas de doña M a r í a de Z a y a s (s.a.: I 2 ) : 

Hoy, q u e c o n o c e m o s el Qui jote, nos pa rece v e r c l a r a m e n t e en Las Novelas E jemplares 

c i f ra y reve lac ión d e t o d o c u a n t o ingen io , p r o f u n d i d a d y d o n o s u r a c a m p e a n en aque l la o b r a 

m a e s t r a de l e n t e n d i m i e n t o h u m a n o ; y es de a d v e r t i r q u e algunas de las nove las c o r t a s de 

d o ñ a Mar ía de Zayas, p u e d e s o s t e n e r sin d e s d o r o la c o m p a r a c i ó n c o n o t r a s de l m a n c o 

ins igne. 

D e la na r ra t i va de P r o s p e r M é r i m é e se o c u p a la a u t o r a en La l i teratura francesa 

mode rna . II. La transición (191 I: 6 8 - 8 0 ) , d o n d e le ensalza s o b r e t o d o s los d e m á s 

cuent is tas ; c o n s i d e r a Tamango, M a t e o Falcone y La t o m a del reducto c o m o o b r a s 

maes t ras en su g é n e r o y a f i rma "seis u o c h o c u e n t o s d e M é r i m é e p u e d e a f i rmarse 

q u e n o e n v e j e c e r á n nunca. Son la c ima de l a r t e " (191 1: 7 0 ) . D e Maupassan t alaba sin 

reservas sus cua l idades c o m o cuen t i s ta : 

Maupassan t p r o c e d e de t o d o s es tos (sin p r e t e n d e r l o , c la ro es) y, al m i s m o t i e m p o , 

p rac t i ca el a r t e en su actua l ís ima f o r m a (...) Maupassan t , q u e sin de ja r d e ser na tu ra l i s ta es un 

c lásico, si no r e h u y e lo e s c a b r o s o y hasta io c r u d o , c o m o r e c o n o c e L e m a í t r e , no se e n c i e r r a 

en un so lo t e m a , ni sue l ta la r e s o n a n t e risa o p t i m i s t a de l R e n a c i m i e n t o . Sus c u e n t o s , q u e le 

han i n m o r t a l i z a d o , no son m e r a m e n t e de gor ja : h i e r e n o t r a s cuerdas d ramát i cas , d o l o r o s a s , 

i rón icas: la l i ra h u m a n a (Lo l i teratura francesa moderna. III, s.a.: 159 -160 ) 



2 0 1 

Y p r o n o s t i c a su pe rv i venc ia : "Sus c u e n t o s pers is t i rán , sin t e m e r a las va r i ac iones 

de l gus to , p o r q u e son: en la f o r m a acabados , en el f o n d o reales, y en t o d o la t inos y 

f ranceses hasta el t u é t a n o . " (Lo l i teratura f rancesa moderna . ///., s.a.: I 6 9 ) . E n T u r g u e n e v 

e log ia las novelas c o r t a s s o b r e las largas, q u e e jemp l i f i ca c o n re la tos c o m o El h idalgo 

de la estepa, His tor ias ex t rañas y Reliquias vivas (Pa rdo Bazán I 8 8 7 : 8 4 5 - 8 5 I ) . A Ped ro 

A n t o n i o de A l a r c ó n le c o n s i d e r a " u n moes t ro en novelas c o r t a s , p e r o un m a e s t r o 

m u y des igua l " ( " P e d r o A n t o n i o de A l a r c ó n " , s.a.: 177); le c o m p a r a c o n M é r i m é e y 

c o n D a u d e t y es t ima q u e es s u p e r i o r a e l los en re la tos c o m o "La b u e n a v e n t u r a " , 

" T i c tac...", "El c a r b o n e r o a l ca lde" y "El l i b ro t a l o n a r i o " ; c o n d e n a las Nar rac iones 

inverosímiles e x c e p t u a n d o " L a m u j e r a l ta y " M o r o s y c r i s t i anos" , y a laba las H is to r ie tas 

nacionales. 

Parece e v i d e n t e , en f in, q u e d o ñ a Emi l ia t e n í a más c lara la c o n c e p c i ó n de l g é n e r o 

en la p rác t i ca q u e en la t eo r í a . 

- 2. L o s t e x t o s . 

Julia Biggane, en el ún i co e s t u d i o d e c o n j u n t o s o b r e las novelas c o r t a s d e la a u t o r a 

c o r u ñ e s a ( 2 0 0 0 ) , e s t u d i o q u e i n c u r r e en algunas i nexac t i t udes y en ju ic ios bas tan te 

d iscu t ib les , r e c o n o c e un t o t a l de 21 t e x t o s p e r t e n e c i e n t e s a esta m o d a l i d a d l i te rar ia , 

q u e abarcan desde Bucól ica ( 1 8 8 5 ) hasta Rodando ( 1 9 2 0 ) , e s t i m a c i ó n en la q u e 

c o i n c i d e n José Manue l G o n z á l e z H e r r á n y D a r í o V i l l anueva ( 2 0 0 2 : 1 5 ) . C o m o nove la 

c o r t a f igura t a m b i é n Por el a r te en la e d i c i ó n del Nuevo Teatro Crítico. Por su p a r t e , 

N e l l y C l é m e s s y ( 1 9 7 3 , I: 2 6 8 ) c o n s i d e r a as im i smo nove la c o r t a M o r r i ó n y Boina; p e r o 

c r e o q u e ni es te re la to ni " L a b o r g o ñ o n a " o " U n d e s t r i p a d o r de a n t a ñ o " , v.gr., lo son, 

pese a su e x t e n s i ó n , s u p e r i o r a la q u e suele ser hab i tua l en el c u e n t o , y a su d i s t i n ta 

e s t r u c t u r a c i ó n . A sus re la tos apl ica la a u t o r a casi s i e m p r e la d e n o m i n a c i ó n de novela, 

e s p o r á d i c a m e n t e de novela e jemp la r o de nove/o cor to. 

- Las c o l e c c i o n e s : 

Las novelas c o r t a s d e Emi l ia Pa rdo Bazán f u e r o n pub l icadas p r i m e r o en la p rensa 

p e r i ó d i c a y c o n p o s t e r i o r i d a d recog idas en co lecc iones , en un p r o c e s o s imi la r al de l 

c u e n t o , c o n lo q u e m a n t i e n e n una un idad más q u e cues t i onab le q u e a veces só lo 

resu l ta de a n t e p o n e r l e s un t í t u l o g e n é r i c o c o m o el d e Novelas e jemplares o Novelas 

cortas; estas co lecc iones , c u a t r o en t o t a l , ag lu t inan 12 re la tos . Novelas e jemplares 

( I 8 9 5 ) 2 inc luye t r e s na r rac iones : Los tres orcos de Cirilo, Un d r a m a y Mujer . En Novelas 

cor tos ( 1 8 9 6 ) se r e c o g e n dos re la tos ya e d i t a d o s en l ib ro . Un d r a m a y Bucól ica. 

Belcebú ( 1 9 1 2 ) inc luye c inco re la tos q u e a p a r e c i e r o n en las co l ecc i ones d e nove las 

c o r t a s pe r i ód i cas d e p r i nc i p i os d e siglo: Be/cebú, Codo uno..., Lo go to de sangre. A l lende 

2 La edic ión p r imera de este vo l umen es 1895, y no 1896 ni 1906, c o m o señalan Biggane y 
González Her rán y Vi l lanueva, ya que el c i tado ar t ícu lo de E. G ó m e z de Baquero, que es una 
reseña del l ibro, es de oc tub re de 1895. 



la verdad y Finafrol. M i s mejores cuentos (novelas breves) (s.a., p e r o h. I 9 2 I ) 3 ag lu t ina 

c u a t r o na r rac i ones d e la a u t o r a , sus p re fe r idas , pese a q u e en el p r ó l o g o se anunc ian 

c inco4: La go ta de sangre, En las cavernas, Belcebú y Dioses, q u e p r o c e d e n d e d iversas 

f uen tes per iod ís t i cas y c o r r e s p o n d e n a la ú l t i m a fase d e su p r o d u c c i ó n l i te rar ia . 

A d e m á s , la p r i m e r a c o l e c c i ó n d e re la tos ed i t ada p o r la a u t o r a . La d a m a joven 

( 1 8 8 5 ) , es c o n s i d e r a d a p o r el la c o m o " c o l e c c i ó n de nove las b r e v e s " (Pa rdo Bazán 

1886: 7 2 6 ) ; en rea l idad es un v o l u m e n d e ensayos na r ra t i vos , hasta un t o t a l d e 14, 

d o n d e caben la nove la c o r t a , el c u e n t o l i t e ra r io , el c u e n t o in fant i l y el a r t í c u l o de 

c o s t u m b r e s , basados ya en sucesos reales, ya i nven tados o en t e s t i m o n i o s l i te ra r ios , 

esc r i tos en d i ve rsos est i los; t o d o s el los, en su d i ve rs idad , son un re f l e jo de los va r i ados 

in te reses d e la a u t o r a ; en el p r ó l o g o a la c o l e c c i ó n ( 1 8 8 5 : 5 ) vue l ve a l lamar la 

a t e n c i ó n la r e fe renc ia a r t í s t i ca : "S i esta c o l e c c i ó n l levase al f r e n t e un t í t u l o s igni f icat ivo, 

p o d r í a ser el d e A p u n t e s y m in ia tu ras , p o r q u e se c o m p o n e d e d o s clases de páginas: 

unas t razadas l i b r e m e n t e , c o m o los apun tes en q u e los d ibu jan tes f i jan i m p r e s i o n e s 

o t i p o s de l na tu ra l , o t r a s empas tadas c o n e s m e r o , p r o l i j a m e n t e t raba jadas , c o m o 

las m in ia tu ras del t i e m p o d e nues t ras b isabuelas. Resul ta de la d i ve rs i dad en los 

p r o c e d i m i e n t o s la d e los es t i l os " ; estas m in i a tu ras p o d r í a n ser las novelas c o r t a s , de 

las cuales se inc luyen a q u í al m e n o s dos , La d a m a joven y Bucól ica. 

- La p rensa . 

Las nove las c o r t a s d e Pa rdo Bazán se pub l i can hasta 1896 en revistas l i terar ias, y 

a p a r t i r de I 9 0 7 , en las c o l e c c i o n e s pe r i ód i cas de nove la c o r t a ; e n t r e 19 19 y 1920 la 

a u t o r a pub l i ca a la vez en estas co lecc iones y en la rev is ta i lus t rada Blanco y Negro. 

En revistas l i te rar ias se p u b l i c a r o n o c h o nove l i tas y en las c o l e c c i o n e s pe r iód i cas 

dieciséis, Var ias d e ellas, un t o t a l de 9, n o pasaron d e la v e r s i ó n pe r iod ís t i ca ; t o d a s , 

e x c e p t o El áncora ( 1 8 9 6 ) , c o r r e s p o n d e n a sus ú l t imas c o l a b o r a c i o n e s ( p e r i o d o 

p o s t e r i o r a 1912) . El ú n i c o r e l a to q u e n o h e m o s p o d i d o d o c u m e n t a r en la p rensa 

es La d a m a joven . 

En rev is ta se p u b l i c a r o n : Bucól ica (Revista de España, A ñ o X V I I , vo l . 98 , n. 392 , 

m a y o - j u n i o I 8 8 4 ; Ibíd., vo l . 99 , n. 3 9 3 ) , "Por el ar te . N o v e l a c o r t a " (Nuevo Teatro Crítico, 

n0. 7 - 1 0 de I 89 I ) , M u j e r en (La I lustración M o d e r n a , t o m o I, I 8 9 3 ) , "Los tres orcos de 

C;r;7o. N o v e l a " (Lo España M o d e r n a , e n e r o - f e b r e r o I 8 9 5 ) , " U n d rama . N o v e l a " (Lo 

España M o d e r n a , m a y o - j u l i o I 8 9 5 ) , " £ / áncora (nove la o r i g i n a l ) " (Lo I lustración Art íst ica, 

n0 7 4 6 a 7 4 9 , I 3 abr i l a 4 m a y o I 8 9 6 ) , Lo Pepono (Blanco y Negro , n0 1446, 2 f e b r e r o 

1919, A ñ o X X I X ) y Lo Serpe (6/onco y Negro, A ñ o X X X , n0 1504 y 1505, 14 m a r z o 

1920 y 21 m a r z o 1920) . 

Esta co lecc ión de novel i tas pardobazanianas, publ icada p ó s t u m a m e n t e , sólo ha sido ci tada en 
la magna monogra f ía de Ne l l y Clémessy sobre la narrat iva de la au to ra (1973) . 

4 Se anuncia t a m b i é n "La m u e r t e del p o e t a " que f ina lmente no f igura en la antología. 
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Pardo Bazán pub l i có , además, en las p r inc ipa les co l ecc i ones pe r iód i cas d e nove la 

c o r t a q u e se inauguran en I 9 0 7 c o n El Cuento Semanal ; c o l a b o r a en ella a p a r t i r 

d e 1907 y hasta f inales del 1908, c o n t r e s re la tos i néd i tos {Cada uno..., n0 7, 15 

f e b r e r o I 9 0 7 ; Al /ende la verdad, n0 95 , 23 o c t u b r e I 9 0 8 ; Be/cebú, n0 I 03 , 18 d i c i e m b r e 

1908) ; c u a n d o Z a m a c o i s a b a n d o n a la d i r e c c i ó n d e d icha pub l i cac ión para f u n d a r 

Los Contemporáneos , en 1909, d o ñ a Emi l ia pasa a pub l i ca r en esta nueva c o l e c c i ó n , 

d o n d e a p a r e c e n hasta 7 re la tos , c u a t r o i néd i t os {Finafrol , n0 15, 9 abr i l 1909; La go ta 

de sangre, n0 I 28 , 9 j u n i o 1911 ; Ar ras t rado, n° 174, 2 6 abr i l 19 I 2; Lo muer te del poe ta , 

n0 2 2 2 , 28 m a r z o 1913) y t r e s ya e d i t a d o s ("Lo d o m o joven . N o v e l a o r i g ina l " , n0 23 I, 

31 j u l i o 1914; Bucólica, n0 4 7 6 , 14 f e b r e r o 1918; Los tres orcos de Cirilo, n0 5 1 4 , 7 

n o v i e m b r e I 9 I 8 ) ; t a m b i é n pub l i ca en El l ibro p o p u l a r un re la to i n é d i t o en 1912, el 

m i s m o a ñ o en q u e se f u n d a (£n las cavernas, n0 2, 18 j u l i o I 9 I 2 ) , y a p a r t i r d e I 9 I 6 en 

Lo novela cor ta, f u n d a d a ese m i s m o año , d o n d e da a la luz 5 re la tos t a m b i é n i néd i t os 

(Lo aventura de Isidro, año I, t o m o I, 1916; "Lo ú l t ima fada. N o v e l a i néd i ta " , año I t o m o 

II, 1916; Clavi leño, año II, n0 86, 25 agos to 1917; "Dioses. N o v e l a i néd i t a " , a ñ o IV, t o m o 

I, I 9 l 9 ; " R o d o n d o . N o v e l a i néd i ta " , a ñ o V, t o m o II, 1920) . 

3. -Génesis y d e s c e n d e n c i a de la nove la c o r t a . 

- F u e n t e s de inspiración: En el m u y c o n o c i d o p re fac io a Cuentos de o m o r ( 

2 1 4 ) la a u t o r a e x p o n í a : 

S u p o n g o que no neces i ta apo log ía el h e c h o de q u e va r i os c u e n t o s míos se f u n d e n en 

sucesos reales. Las c o r r i e n t e s v i e n e n y van ; hace 2 0 años, ta l vez i ncu r r i r í a en c e n s u r a de los 

d o c t o r e s de la iglesia cr í t ica, n o p o r basar en la rea l idad c i e r t o s c u e n t o s , s ino p o r i n ven ta r 

de pies a cabeza la i nmensa mayo r ía d e los q u e esc r ibo . A m b o s p r o c e d i m i e n t o s , a mi 

en tende r , son i gua lmen te l íc i tos, c o m o lo es el r e f u n d i r asun tos ya t r a t a d o s , o el buscar los 

en la t r a d i c i ó n y la sab idur ía p o p u l a r o f o l k l o r e . 

Este m i s m o p r i n c i p i o resu l ta ap l icab le a la nove la c o r t a , insp i rada en la rea l idad 

en la m a y o r p a r t e de los casos; una rea l idad q u e abarca, desde la ru ra l de Bucól ica, 

p a s a n d o p o r la del p r o l e t a r i a d o u r b a n o de Lo d o m o joven , y la d e los m e n d i g o s d e 

Finafrol, hasta la de la clase m e d i a p r o t a g o n i s t a de Ar ras t rado y Al lende la verdad y 

la d e la a r i s toc rac ia de M u j e r y Un d rama . La ac tua l idad p o d r í a es tar en el o r i g e n 

d e Lo p e p o n a (secues t ro de una n iña p o r unos m e n d i g o s ) y Clavi leño (la fa l ta d e 

h ig iene de la v i v i enda es la causante de l t i fus p o r el q u e m u e r e el p r o t a g o n i s t a ) y 

apa rece c o m o t e l ó n d e f o n d o de Lo aventura de Isidro (ecos de la p r i m e r a G u e r r a 

M u n d i a l ) ; el c r i m e n , pas ional (Ar rast rado) o p o r in te rés (Lo go to de songre) , es t a m b i é n 

un a r g u m e n t o de ac tua l idad , de l q u e la a u t o r a gus tó d e esc r ib i r en m u c h o s de sus 

a r t í cu l os pe r iod ís t i cos . A d e m á s , va r ios re la tos o f r e c e n no tas de c rón i ca social : la 

as is tencia al Real y el bai le de Carnava l en Los tres orcos de C;r;7o, a la ó p e r a en Por el 

a r te y al t e a t r o en Un d rama. 



La i nvenc ión s o b r e la l i t e r a t u r a es e v i d e n t e en re la tos c o m o La ú l t imo fada 

( i n s p i r a d o en las novelas del c ic lo a r t ú r i c o , en la ép i ca y los l ib ros d e cabal ler ías 

caste l lanos, y t a m b i é n en el f o l c l o r e ) , Los tres orcos de C;r;7o y Clavileño ( c r e o basados 

a m b o s en la nove la d e Va le ra Las i lusiones del Doc to r Faust ino), Un d r a m a ( p o d r í a ser, 

c o m o sug iere N e l l y C l é m e s s y ( 1 9 7 3 , II: 5 8 2 ) , una v e r s i ó n m o d e r n a de la Phédre de 

Rac ine) ; Dioses (basado en los l i b ros bíb l icos d e Judi t y Dan ie l , y ta l vez t a m b i é n en 

el d r a m a Ba l tasar de G e r t r u d i s G ó m e z de A v e l l a n e d a ) y Bucól ica ( insp i rada en p a r t e 

en Graziel la d e L a m a r t i n e ) . El c u a d r o de los m e n d i g o s en Finafrol, y el d e A p a r e c í a y 

el c iego en La pepona , pa recen sacados de los p r i m e r o s cap í tu los d e la /VI;ser;cord/o 

ga ldos iana ( I 8 9 7 ) ; en Codo uno... la f igura d e En r i que A r c o s es de es t i r pe d o n j u a n e s c a 

y p o d r í a es ta r insp i rada en el B r a d o m í n d e las Sonotas d e Va l le - lnc lán . 

D e o r i g e n o ra l pa recen ser Lo serpe ( i nsp i rada en una v ie ja l eyenda gal lega) 

y Be/cebú; Ja ime Q u i r o g a Pardo-Bazán en el p r ó l o g o a M i s mejores cuentos (pp . 

5 -6 ) a f i rma : "Be/cebú es, en esencia, y f u e r a d e a lgunos leves deta l les , la n a r r a c i ó n 

d e un h e c h o h i s t ó r i c o a c o n t e c i d o allá al f inal de l siglo X V I I I : una i lust re s e ñ o r i t a 

e n d e m o n i a d a p o r las malas a r t e s de un sem i fa r san te , s e m i p o s e s o " . Pero la p resenc ia 

d e e l e m e n t o s l egendar ios p res ta al r e l a to aires de nove la neg ra o nove la gó t i ca , c o m o 

señalan G o n z á l e z H e r r á n y V i l l anueva ( 2 0 0 2 : p. X I X ) , sin o l v i da rse del d e c a d e n t i s m o 

al m o d o d e las Sonotos. 

En las cavernas, en f in, pa rece un re la to e n t e r a m e n t e i n v e n t a d o ; n o hay q u e olv idar, 

sin e m b a r g o , el c o n o c i m i e n t o q u e Da Emil ia t e n í a de l a r t e p r i m i t i v o , en el q u e in f luyó 

sin d u d a su v is i ta a las cuevas de A l t a m i r a , d e s c u b i e r t a s en I 8 7 9 ; p r o b a b l e m e n t e 

las p i n tu ras q u e el m a g o A m b i l a t r a z a en la cueva e v o q u e n las f iguras de la cueva 

d e s c u b i e r t a p o r Sautuo la , en t o r n o a cuya a u t e n t i c i d a d se desa r ro l l l ó un e n c e n d i d o 

d e b a t e . El p e r i o d o p r i m i t i v o de la h i s to r i a de l h o m b r e , p o r los escasos vest ig ios q u e 

del m i s m o han s o b r e v i v i d o , se c o n v i e r t e en pas to pa ra la imag inac ión d e la a u t o r a , 

c o m o se p o n e d e man i f i es to en u n o de sus a r t í cu los s o b r e "La v ida c o n t e m p o r á n e a " 

a p r o p ó s i t o d e las a f ic iones a rqueo lóg i cas de l m a r q u é s d e C e r r a l b o : 

N o h a b i e n d o de segui r paso a paso los d e s c u b r i m i e n t o s de l m a r q u é s , d i r é só lo q u e en 

e l los la c ienc ia e n c u e n t r a m u c h o q u e est imar, p e r o la imag inac ión n o p i e r d e sus d e r e c h o s . Y o 

p i e n s o tan tas veces en c ó m o sería la v ida de l h o m b r e en aque l l os t i e m p o s q u e n o nos han 

legado s ino re l iqu ias ro tas y osamen tas c a r c o m i d a s , q u e p o r la o b r a c r e a d o r a d e la fantasía 

m e p a r e c e v o l v e r a aquel las edades . R e c o n s t r u y o los t e r r o r e s de nues t ros an tepasados en 

lucha c o n la fauna t a n n u m e r o s a c o m o t e r r i b l e , an tes d e q u e el an ima l se pres tase a aux i l ia r 

c o n su t r a b a j o y su leche y su piel a las c r i a tu ras humanas . N o p o d e m o s , (...) s u p o n e r lo q u e 

sería una E u r o p a en q u e c o r r í a n a manadas el m a m o u t h , el r e n o , el e l e fan te , el m a s t o d o n t e , 

el bú fa lo , y en q u e pu lu laba el o s o de las cavernas; n o p o d e m o s r e c o n s t r u i r la sensac ión de l 

paso de un g igan tesco saur io (...) N o p o d e m o s t a m p o c o d a r n o s c u e n t a de lo q u e sería la 

v i d a t r o g l o d í t i c a , en el seno de cavernas na tu ra les o a b i e r t a s en la r o c a p o r m a n o s humanas . 

¡ Q u é t raged ias se hab rán d e s a r r o l l a d o en el f o n d o d e estas espe luncas , ya de amor , ya de 

ce los , ya d e venganza, y s o b r e t o d o , de h a m b r e ! ( P a r d o Bazán 1910) 
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T a m p o c o hay q u e o l v i d a r q u e en esta nove l i t a p r o b a b l e m e n t e sigue Da Emi l ia la 

m o d a de l r e l a to h i s t ó r i c o o a r q u e o l ó g i c o al m o d o d e F laube r t en Salambó. 

- Génesis: La nove la c o r t a p a r d o b a z a n i a n a se n u t r e de la p r o p i a o b r a l i t e ra r ia de 

la a u t o r a ; c o n f r ecuenc ia su p u n t o d e p a r t i d a es el c u e n t o , a veces la nove la y só lo 

p o r e x c e p c i ó n la o b r a t e a t r a l . 

El c u e n t o es, p o r e j e m p l o , el lugar de d o n d e p a r t e la nove la c o r t a Finafrol, cuya 

p r i m e r a f o r m u l a c i ó n na r ra t i va es el r e l a to t i t u l a d o "Sig lo X l l l " ( 1 9 0 ! ) (C lémessy, 

173, I: 2 6 5 , n. 3 I ) ; en és te apa rece e s b o z a d a la pare ja c iego- lazar i l lo , t í o A m a r o el de 

Espadáñela y S idor iña , alias Finafrol, así c o m o el ca r i t a t i vo a l deano q u e r e s p o n d e al 

n o m b r e de t í o C a c h o p a l , pe rsona jes ub i cados en un espac io ru ra l gal lego, cuyo b r e v e 

d i scu rso es tá t e ñ i d o d e ga l legu ismos. Este c u a d r o f ranc iscano de ca r i dad a l t ru i s ta 

se actual iza en Finafrol, r e l a to de a m b i e n t a c i ó n d e c i m o n ó n i c a , y c o b r a v o l u m e n c o n 

el a ñ a d i d o de la p r e t e n s i ó n a m o r o s a del s e ñ o r i t o M a r i a n o hacia F inaf ro l ; la t r a m a 

a m o r o s a p r o b a b l e m e n t e es té insp i rada en el c u e n t o " D a l i n d a " ( 1 9 0 3 ) , a m b i e n t a d o 

en el siglo X I X y en un espac io ru ra l m u y s imi la r al d e "S ig lo X l l l " ; el c u e n t o d e 1903 

p o n e en escena el i n t e n t o d e s e d u c c i ó n de la h u m i l d e Da l i nda p o r p a r t e de l s e ñ o r i t o 

M a r i a n o , q u e acaba m u y mal pa ra es te , ya q u e , al p r e t e n d e r seduc i r a la m u c h a c h a , 

esta le a r r o j a p o r el ba l cón ; D a l i n d a es, al igual q u e F inaf ro l , una j o v e n hué r f ana y de 

a s p e c t o v i rg ina l . Para el f inal de Finafrol b ien p u d o la a u t o r a insp i ra rse en su c u e n t o 

"El f o n d o de l a l m a " ( 1 9 0 6 ) , en q u e la barca d o n d e v ia jan C e s á r e o y C a n d e l i t a c h o c a 

c o n t r a las rocas y se h u n d e , p o n i e n d o a p r u e b a el a m o r de aqué l p o r ésta; al f inal 

t r i u n f a el e g o í s m o y el la m u e r e al nau f ragar la barca. 

D e "Sig lo X l l l " a Finafrol, lo q u e e r a un re la to e j e m p l a r s o b r e el uso d e la ca r i dad 

se c o n v i e r t e en un re l a to e j e m p l a r s o b r e el a m o r ; el c o l o f ó n n o p u e d e ser más 

exp l í c i t o : "Tal fue el f in de M a r i a n o A m o r ó s , p o r h a b e r e n c o n t r a d o a S ido r i ña en un 

c a m i n o , c u a n d o se descalzaba, y habe r l a m i r a d o c o n o jos p e c a d o r e s " {Finafrol , Pa rdo 

Bazán 2 0 0 2 : 4 3 3 ) ; se m a n t i e n e la pa re ja c i ego -n iña en los m i s m o s t é r m i n o s y c a m b i a el 

n o m b r e del a ldeano ca r i t a t i vo (Pepe Reigal) , q u e apa rece a h o r a j u n t o c o n su esposa 

ña G r e g o r i a ; t a m b i é n son nuevos los pe rsona jes secundar ios : los o t r o s m e n d i g o s , 

e n t r e los cuales c o b r a re l ieve el e x - m a r i n e r o N o r d é s ; de " D a l i n d a " p r o c e d e n los 

s e ñ o r i t o s , q u e aqu í son C a m i l o y j u a n i t o Ramidor , j u n t o c o n su a m i g o M a r i a n o , y en 

Finafrol se l laman Migue l y M a r i a n o A m o r ó s . C o n r e s p e c t o a "S ig lo X l l l " se amp l ía 

el espac io , desde ese lugar d e paso de l c u e n t o hasta los va r ios q u e a p a r e c e n en la 

nove l i t a (el A s i l o d o n d e se cob i j an los m e n d i g o s , la r e c t o r a l d e S o ñ e d o , la f áb r i ca de 

salazón en A r e a l , la t a b e r n a ) , y el t i e m p o ( i n d e t e r m i n a d o p e r o e x t e n s o , un t i e m p o 

q u e inc luye los r e c u e r d o s de F inaf ro l , A m a r o , M a r i a n o y M igue l y N o r d é s ) . Las 

d e s c r i p c i o n e s c o b r a n a h o r a m a y o r re l ieve , c o n el a u m e n t o del n ú m e r o d e deta l les , la 

m u l t i p l i c a c i ó n de pe rspec t i vas y la c o n s t a t a c i ó n d e la e v o l u c i ó n de l p e r s o n a j e ; c f r : 

A l l í es taba F inaf ro l , c o n sus o jos ve rdes , en igmát i cos , de l íqu ida pup i la ; su car i ta 

r e t o s t a d a p o r el sol , q u e es la l i n t e rna de los vagabundos ; sus greñas c o l o r de c á ñ a m o , q u e 



la i l um inaban c o m o un n i m b o , y los r e m i e n d o s de su saya de g rana des teñ ida , y los pies 

descalzos, enca l l ec idos en el t ra j ín de c a m i n a r a t o d a h o r a s o b r e p o l v o seco, gu i j a r ros y 

a b r o j o s p i cones . ( "Sig lo X I N " ) . 

Se d e s c u b r i e r o n sus f o r m a s gráci les, en ju tas aún , p e r o d o n d e ya la p u b e r t a d había 

d i señado du lces r e d o n d e c e s . La b lancu ra anacarada de l seno v i rg ina l y de los b razos f i rmes , 

c o n t r a s t a b a c o n el a t e z a d o t r i g u e ñ o de cara, cue l lo y m a n o s . El r o s t r o e r a de l i c i oso de 

i nocenc ia y d e d i b u j o a d m i r a b l e ; los o jos lo a l u m b r a b a n c o n luz ce les te , p a r e c i d a al re f l e jo 

d e las aguas de la ría, y los d i en tes de esma l te de p e r l a b r i l l aban c o m o joyas en es tuche de 

seda son rosada . S o l t ó el cabe l l o pa ra p e i n a r l o , y se v i o su a b u n d a n c i a y su f i nu ra de m a d e j a 

lasa, al esparc i r se s o b r e los h o m b r o s . (Finafrol , Pardo Bazán 2 0 0 2 : 3 9 8 ) . 

U n n u e v o e n c a n t o d e F inaf ro l consis t ía en el r á p i d o a s e ñ o r i t a m i e n t o y e m b e l l e c i m i e n t o 

de su gent i l p e r s o n a (...) Su magní f i co p e l o de seda, de l t o n o de la espiga m a d u r a , f o r m a b a 

a h o r a b ien al isada c o r t i n a a l r e d e d o r de su f r e n t e , y hacía resa l ta r sus ma t i ces b l o n d o s 

un lac i to t r av i eso , de neg ra c in ta d e ve l l udo . Su pu r i f i cada t e z t e n í a los t o n o s nacar inos 

de las conch i l las de la playa. Sus pies l imp ios se e n c e r r a b a n en b e b é s d e c o r d e r o neg ro , 

a b r o c h a d o s s o b r e t e r s a m e d i a d e azul a l g o d ó n (...) Sus m a n o s e m p e z a b a n a p e r d e r la 

r u d e z a de la v i da m e n d i c a n t e , los es t igmas de la vagancia; sus uñas c rec ían y se las c o r t a b a 

c o n la t i j e r a de c o s e r " {Ibíd.: 4 2 1 - 4 2 2 ) . 

Se veía c o n F inaf ro l de l b razo , p e r o una F inaf ro l t r a n s f o r m a d a , sacada a luz c o m o 

d i a m a n t e q u e el d i a m a n t i s t a ta l la y m o n t a al a i re en de l i cada m o n t u r a . . . U n a Finaf ro l c u y o 

r u b i o cabe l l o había c o n v e r t i d o un p e l u q u e r o en e s p u m a de C h a m p a g n e ; c u y o c u e r p o , 

esp i r i t ua l i zado , se ad i v i naba e n t e r o , f l e x u o s o y m ó r b i d o , ba jo las te las p legadas p o r el g ran 

m o d i s t o , y c u y o r o s t r o , en vez d e la f r e s c u r a q u e p r e s t a el a i re l i b re , m o s t r a b a esa l igera y 

g rac iosa fat iga, esas t i n t as m a l v a suave en el c e r c o de los o jos , q u e d e s c u b r e n la a l t e r a c i ó n 

de los n e r v i o s en la e x a l t a c i ó n de la dicha.. . (Ibíd.: 4 2 5 ) . 

El p r o c e s o d e e m b e l l e c i m i e n t o de Finafro l se desa r ro l l a en el t i e m p o , ya q u e 

la nove la c o r t a , p o r su m a y o r e x t e n s i ó n , p e r m i t e asist i r a la e v o l u c i ó n d e a lgunos 

aspec tos d e los pe rsona jes . Por o t r a p a r t e , la d e s c r i p c i ó n física del t í o A m a r o 

está hecha d e ges tos e x a g e r a d o s , h i s t r i ón i cos , m e d i a n t e los q u e busca o c u l t a r sus 

v e r d a d e r a s e m o c i o n e s : " u n c a m b i o s ú b i t o d e m o s t r ó en el t í o A m a r o esas facu l tades 

d e h i s t r i ón q u e l legan a p o s e e r los m e n d i g o s al c a b o d e c i e r t o t i e m p o d e e j e r c e r su 

p r o f e s i ó n i n t r anqu i l a y pe rsegu ida . A d o p t ó aire h u m i l d e , y m u r m u r ó segu ro d e q u e 

Finafro l n o le d e s m e n t i r í a " {Ibíd.: 4 0 4 ) ; su pas ión es la ira, q u e va c r e c i e n d o c o n f o r m e 

el r e l a to avanza: "su v o l u n t a d c o n t e n í a su fu r ia , p e r o le rugía d e n t r o , m i e n t r a s c o n una 

m a n o a p r e t a b a el d u r o , c o d i c i o s a m e n t e " ( Ibíd. : 4 1 5 ) , ¡ra q u e le c o n d u c e a la venganza: 

"En su cabeza, m o m e n t o s antes c o n g e s t i o n a d a de sangre, las ideas se esc larecían, y 

la astuc ia e m p e z a b a a d i c t a r p lanes c o m p l i c a d o s d o d e t e r r i b l e y ráp ida senci l lez (...) 

el i ns t in to d e d e v o l v e r mal p o r ma l , d e her i r , p o r q u e tan tas veces le habían h e r i d o , 

a s o m ó p u j a n t e y b ravo , c o m o ga to m o n t é s q u e sale de su g u a r i d a " {Ibíd.: 4 1 8 ) ; la 

venganza se real iza f i n a l m e n t e p o r m e d i o del e x - m a r i n e r o N o r d é s , i n s t r u m e n t o 

i nconsc ien te d e la m i sma . 

Por un p r o c e d i m i e n t o similar, la nove l i t a En las cavernas se desa r ro l l a a p a r t i r 

de l c u e n t o " P r o g r e s o " ( 1 9 0 7 ) y La p e p o n a t o m a c o m o p u n t o d e p a r t i d a el c u e n t o 

t i t u l a d o "La gu i ja " ( 1 9 0 3 ) . 
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En o t r a s ocas iones la nove la c o r t a pa rece h a b e r s e d e s p r e n d i d o de una nove la . Así , 

Lo aventuro de Isidro p o d r í a ser una secue la d e Dulce Dueño (191 I ) ; Is idro G r a n a d o s 

t i e n e en c o m ú n c o n Lina Mascareñas h a b e r h e r e d a d o una f o r t u n a de m o d o 

s o r p r e s i v o , p o r m u e r t e d e una t ía lejana, c o n la q u e q u i e r e saciar su sed d e lu jo y 

r e f i n a m i e n t o ; las joyas f o r m a n p a r t e d e esa he renc ia ; el a d m i n i s t r a d o r T o i o s a r e c u e r d a 

al Farnes io d e la nove la de 1911 y se sug iere q u e ta l vez haya t e n i d o una a v e n t u r a 

c o n la t ía M e r c e d e s , al igual q u e Farnes io la t u v o c o n la t ía Cata l ina ; las llaves c o n 

q u e se a b r e n los mueb les de la t ía M e r c e d e s r e c u e r d a n a las q u e a b r e n los m u e b l e s 

d e la t ía Cata l ina; la e x p e r i e n c i a a m o r o s a es f r u s t r a d a en a m b o s casos, a u n q u e p o r 

r a z o n e s m u y d is t in tas; el i n te rés e c o n ó m i c o c e n t r a la re lac ión a m o r o s a (en Dulce 

Dueño r e p r e s e n t a este in te rés H i l a r i o A p a r i c i o ) . A es te e s q u e m a de pe rsona jes y 

t r a m a hay q u e añad i r el e p i s o d i o de l t r e n , c o n el r o b o de la herenc ia , q u e c u e n t a 

c o n b ien de f i n i dos p r e c e d e n t e s cuen t í s t i cos en la o b r a de la a u t o r a : " P r e s e n t i d o " , 

( 1 9 1 0 ) y "En c o c h e c a m a " ( 1 9 1 4 ) c u e n t a n , r e s p e c t i v a m e n t e , las aven tu ras de j u l i o 

M o r a l e s y Brau l io R o m e r o , q u e v ia jan en t r e n c o n un t e s o r o en joyas; el p r i m e r o es 

asa l tado y asesinado, en t a n t o q u e el s e g u n d o só lo p i e r d e la con f ianza en sí m i s m o . 

Por o t r a p a r t e , la soñada a v e n t u r a a m o r o s a de l p r o t a g o n i s t a t i e n e t a m b i é n a lgunos 

a n t e c e d e n t e s : el C i r i l o d e Los tres arcos de Cirilo y el M a u r o de La muer te del poe ta , 

e n t r e o t r o s . 

La sirena negro ( 1 9 0 8 ) c o n d u c e a Lo serpa; pa ra C l é m e s s y ( 1 9 7 3 , I: 2 6 1 - 2 6 3 ) La 

serpe es la f o r m a q u e a d o p t a en la na r ra t i va d e la a u t o r a la p r o y e c t a d a nove la de Lo 

s i rena rub ia , q u e f o r m a b a p a r t e d e un c ic lo d e nove las (Lo quimera, La sirena negra. 

La esfinge. Lo sirena rubia. El dragón) de las cuales só lo las d o s p r i m e r a s l legaron a 

ma te r i a l i za rse . En la nove la d e 1908 el m i t o es r e c r e a d o en clave decaden t i s ta ; la 

s i rena neg ra es t a m b i é n la Seca, la N e g r a , la G u a d a ñ a d o r a , Ella, una r e p r e s e n t a c i ó n 

d e la m u e r t e q u e a t rae sin r e m i s i ó n a G a s p a r d e M o n t e n e g r o ; p e r o el p r o t a g o n i s t a 

huye d e el la y apues ta p o r la v ida. Los seño res d e A p o n t e en Lo serpe t i e n e n c o m o 

ú n i c o h o r i z o n t e v i ta l el m a r en el q u e hab i ta la legendar ia se rpe , un ideal a m o r o s o 

i m p o s i b l e , q u e se ident i f i ca c o n la m u e r t e : "El ansia d e m o r i r se a p o d e r a b a de él , 

m o r i r c o m o su pad re , a b i s m a d o en el seno d e las o las " (Lo serpe. Pardo Bazán 2 0 0 2 : 

8 9 8 ) ; t o d o s e l los acaban m u r i e n d o en el mar. 

Por ú l t i m o , e x c e p c i o n a l m e n t e la nove la c o r t a p o d r í a p r o c e d e r de una p ieza 

t e a t r a l . El ún i co e j e m p l o q u e p o d e m o s aduc i r es el de Finafrol, o b r a de la q u e só lo se 

t i e n e no t i c i a ind i rec ta ; en c a r t a a Blanca d e los Ríos d e 29 s e p t i e m b r e 1904 esc r i be 

D o ñ a Emil ia: "Para la P ino Finafrol (a t rasad i l lo , a t rasad i l lo t a m b i é n ) . Es un id i l io , una 

cosa a ldeana q u e n o sé c ó m o caerá. Su génesis es tá en un c u e n t o m í o t i t u l a d o "Sig lo 

X l l l " , p u b l i c a d o en Blanco y Negro. Pero a q u e l l o es un p u n t i t o de nebu losa , y el d r a m a 

neces i ta c u e r p o y sangre " (B ravo Vi l lasante 1962: 2 6 3 ) . N o sabemos , sin e m b a r g o , si 

la o b r a l legó a cuajar ; lo ún i co q u e c o n o c e m o s es la nove la c o r t a , p r o d u c t o final d e 

es te p r o c e s o . 



- D e s c e n d e n c i a : C o n m e n o r f r e c u e n c i a la nove la c o r t a c o n s t i t u y e el p u n t o 

de p a r t i d a de o t r o s t e x t o s l i t e ra r ios de la a u t o r a , f u n d a m e n t a l m e n t e nove l ís t icos. 

Bucól ica c o n d u c e al á m b i t o n a r r a t i v o de Los pozos de Ul loa, c o m o señala la p r o p i a 

d o ñ a Emi l ia en el p r ó l o g o a La d a m a joven ( 1 8 8 5 : 7 ) : 

Bucól ica y t a m b i é n N ie to del Cid son a p u n t e s de paisajes, t i p o s y c o s t u m b r e s de una 

c o m a r c a d o n d e pasé f l o r i d o s días de j u v e n t u d y asistí a regoc i jadas pa r t i das de caza, a 

v e n d i m i a s , r o m e r í a s y fer ias; t i e r r a o r ig ina l de l i n t e r i o r de Gal ic ia , q u e he r e c o r r i d o a caba l lo 

y a p ie , r e c i b i e n d o el a r d o r de l sol y la h u m e d a d de su l luvia, y ha d e j a d o en mi m e n t e 

t a n t o s r e c u e r d o s p i n t o r e s c o s , q u e n o cabían en el b r e v e r e c i n t o de ñuco/;ca y fue p rec iso 

d e d i c a r l e s o t r o l ienzo más ancho , al cual d o y a h o r a las ú l t imas p ince ladas. 

La go ta de sangre m a n t i e n e una es t recha re lac ión c o n la nove la i néd i ta Selva 

( C l é m e s s y 1997; L a t o r r e 2 0 0 2 ; 2 3 7 - 2 4 5 ) ; el p r o t a g o n i s t a d e a m b o s es el d e t e c t i v e 

Selva, q u e conc lu ía la nove l i t a de 1911 c o n es ta d e c l a r a c i ó n de i n tenc iones ; " T r a e r é 

al d e s c u b r i m i e n t o de los c r ímenes e l e m e n t o s nove lescos e in te lec tua les , y acaso un 

día p o d r é c o n t a r al p ú b l i c o algo d igno de la l e t ra d e i m p r e n t a . " (Lo go to de songre, 

Pardo Bazán 2 0 0 2 ; 4 8 3 ) 

Codo uno... p r e s e n t a no tab les s im i l i tudes c o n Lo sirena negra ( 1 9 0 8 ) y en p a r t e 

c o n Dulce Dueño . En la nove la c o r t a el ca rác te r d e E n r i q u e A r c o s , h é r o e decaden t i s ta , 

r e c u e r d a el de Gaspa r d e M o n t e n e g r o en la nove la d e 1908; el e p i s o d i o f inal de la 

nove l i ta , la o rg ía en q u e En r i que y sus amigos se b u r l a n s á d i c a m e n t e de una p r o s t i t u t a , 

e v o c a el d e Lo sirena negra, c o n la sádica re lac ión e n t r e M o n t e n e g r o y la ins t i tu t r i z 

( v i o l ac ión inc lu ida) ; en a m b o s re la tos una m u e r t e , la de la Floría en Codo uno..., la 

d e Faelín en Lo sirena negra, m o t i v a la c o n v e r s i ó n re l ig iosa d e los p ro tagon is tas . Por 

o t r a p a r t e , t a n t o En r i que c o m o Lina Mascareñas en Dulce Dueño son dos e j e m p l o s 

d e p e r v e r s i ó n ; Lina r e s p o n d e al e s t e r e o t i p o d e la m u j e r fata l d e f in d e siglo, aque jada 

d e los m i s m o s d e f e c t o s q u e A r c o s ; y si E n r i q u e y sus am igos p r o v o c a n la m u e r t e de 

la p r o s t i t u t a en un río, L ina es causa de la de A l m o n t e en un lago; a m b o s , en f in, son 

invad idos p o r un de l i r i o t r as esas m u e r t e s , q u e les c o n d u c e a la c o n v e r s i ó n re l ig iosa 

m e d i a n t e el a i s l am ien to en un espac io r e m o t o , a le jado d e M a d r i d . 

O c a s i o n a l m e n t e la nove la c o r t a p u e d e d e s e m b o c a r en una o b r a t e a t r a l ; es el 

caso d e Un d rama , p u n t o de p a r t i d a de la p ieza n o pub l i cada del m i s m o t í t u l o , 

p r o b a b l e m e n t e escr i ta antes de j u l i o de 1904; C r i s t i n a Pat iño ( 1 9 9 9 ) da no t i c ia de 

la ex i s tenc ia de l 2o y 4o ac tos de esta pieza, en cuar t i l l as mecanogra f iadas , en la Real 

A c a d e m i a Gal lega. 

4 . - F a s e s en la evolución de la novela c o r t a pardobazaniana: 

Julia Biggane ( 2 0 0 0 ; 159) d i v ide las novelas c o r t a s en dos cic los; el r e p r e s e n t a d o 

p o r las p r i m e r a s novelas c o r t a s ( 1 8 8 4 - 1 8 9 5 ) y el q u e se a b r e c o n las co lecc iones 

d e nove la c o r t a a p a r t i r de 1907, d i s t i n g u i e n d o e n t r e la h igh-cul ture y la moss-cu/ture 

tex ts ; los p r i m e r o s serían t e x t o s c o m p l e j o s q u e a d o p t a n los m o d e l o s t e m á t i c o s 
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y es t r uc tu ra l es de la nove la , en t a n t o q u e los p o s t e r i o r e s son m e n o s c o m p l e j o s 

l i t e r a r i a m e n t e hab lando , más c o n s e r v a d o r e s y afemin is tas, s u p o n e n una r e p r e s e n t a c i ó n 

a l t e rna t i va d e las p r e o c u p a c i o n e s m e t a l i te rar las o femin is tas de la a u t o r a v is ib les en 

sus novelas, en los esc r i tos pe r i od í s t i cos y cr í t icos. En esta c o n s i d e r a c i ó n n o c o i n c i d e n 

G o n z á l e z H e r r á n y V i l l anueva ( 2 0 0 2 : X V I I ) q u e señalan los e l e m e n t o s de c o n t i n u i d a d 

e n t r e a m b o s cic los, v.gr. las huel las ce rvan t i nas en La Pepona y Clavi leño.Yo t a m b i é n 

d i s i e n t o de esta i n t e r p r e t a c i ó n s imp l is ta y p o c o ceñ ida a la rea l idad de los t e x t o s , y 

p r o p o n g o una c o n s i d e r a c i ó n en t r e s fases: 

1. - Las p r i m e r a s novelas c o r t a s (hasta 1891) r e c o g e n expe r i enc i as y a f ic iones 

pe rsona les , m o d u l a d a s en d iversas f o r m a s : la epis to lar , la n a r r a c i ó n en t e r c e r a 

p e r s o n a , la n a r r a c i ó n en p r i m e r a p e r s o n a . Son re la tos real istas de f inal c e r r a d o , q u e 

inc luyen r e t r a t o s de a m b i e n t e s (la Gal ic ia ru ra l y u rbana) y pe rsona jes , d e s t a c a n d o 

e n t r e e l los los imag ina t i vos (Joaquín, Estévez) , q u e e x p e r i m e n t a n un desa jus te c o n 

r e s p e c t o a la rea l idad q u e les t o c a vivir, s u p o n i é n d o l a m u c h o más ha lagüeña d e lo q u e 

es. El t e m a de l t e a t r o a r t i cu la La d a m a joven y Por el ar te , a u n q u e desde pe rspec t i vas 

m u y d is t in tas : la de la h i p o t é t i c a d a m a joven y la del e s p e c t a d o r s e d u c i d o p o r los 

e n c a n t o s de la ac t r iz ; D o ñ a Emil ia se i n t e resó p o r el á m b i t o de lo t e a t r a l en sus 

c u e n t o s , c e n t r á n d o s e en las h is to r ias humanas q u e subyacen a d i c h o á m b i t o , en las 

q u e la m u j e r suele ser desgrac iada p r o t a g o n i s t a ; v. gr en " C o m e d i a " (1895) se cuenta la 

entrega de una joven a un comed ian te de paso y los subsiguientes abandono y suicidio; en 

" L a pasarela" (1912) se ilustran las miserias de las mujeres que integran una compañía de 

ope re ta italo-austríaca, con el final t rágico que supone la m u e r t e accidental de una de ellas. 

2, - A p a r t i r de 1893, c o n M u j e r y t r as los t a n t e o s p rev ios , c o m i e n z a una e t a p a 

d i f e r e n t e q u e l leva hacia la c o n s o l i d a c i ó n de l m o d e l o de nove la c o r t a . Son re la tos 

m u c h o más e l a b o r a d o s , t a m b i é n real istas, a m b i e n t a d o s en un espac io u r b a n o n o 

ga l lego ( M a d r i d , Par ís) .Tema r e c u r r e n t e es el de las re lac iones d e pare ja, casi s i e m p r e 

p r o b l e m á t i c a s , y su secue la de t r i á n g u l o s a m o r o s o s y b ú s q u e d a del a m o r ideal . 

Los p ro tagon i s tas d e estas nove l i tas p e r t e n e c e n a la a r i s toc rac ia o la clase m e d i a , 

son m u c h o más m o d e r n o s y m e n o s convenc iona les q u e los a n t e r i o r e s y c o b r a n 

p a r t i c u l a r re l ieve los f e m e n i n o s ; t a m b i é n e n t r e los mascu l inos hay algunas n o v e d a d e s ; 

la a t e n c i ó n se c e n t r a a h o r a en la ps ico log ía de los pe rsona jes y en la c o n f r o n t a c i ó n 

d e almas, sin descu ida r las desc r i pc i ones . 

Los pe rsona jes f e m e n i n o s es tán r o t u n d a m e n t e d ibu jados t a n t o en su a s p e c t o 

e x t e r n o c o m o en su ps ico logía; n o v o l v e r e m o s a e n c o n t r a r en la na r ra t i va b r e v e d e 

D o ñ a Emil ia pe rsona jes t a n c o m p l e j o s c o m o A n a de M o n d a r e s (/Vlujer), T e o d o r a de 

M o n t c a l {Un d rama) o Fe rnanda (£/ áncora) . A t ravés de la p r i m e r a la a u t o r a e x p l o r a 

el á m b i t o d e las re lac iones h o m b r e - m u j e r : 

La re lac ión e n t r e las dos m i t a d e s de la h u m a n i d a d , e n t r e el v a r ó n y la h e m b r a , es t an 

a n ó m a l a y t a n ar t i f i c ia l , en m e d i o de su secu lar pers is tenc ia , q u e ni él p u e d e p e r d o n a r l e a 

el la jamás un ins tan te d e f laqueza, ni el la a él un segundo de miedo. . . A s í c o m o estar ía A n a 

an te la conc ienc ia de A l f o n s o si se p res ta a la osadía de Dáva los , es taba A l f o n s o a n t e la 



conc ienc ia d e A n a , p o r t o l e r a r la f i cc ión de esa osadía y n o cast igar la c o n pena de m u e r t e ; 

¡justa c o m p e n s a c i ó n d e d o s p u n t o s de h o n r a y b ien c o n t a d o resca te c o n q u e ha d e pagar 

el v a r ó n su i l im i t ada soberan ía ! (Mujer , Pa rdo Bazán 2 0 0 2 : 1 9 0 - 1 9 1 ) . 

Tan to T e o d o r a d e M o n t e a ! c o m o Fe rnanda r e p r e s e n t a n la asp i rac ión a un a m o r 

ideal , c o m p l e t o ; la p r i m e r a , d e ps ico logía más c o m p l e j a y más v i o l e n t a en su pas ión , 

"asp i raba a recibir , a m é n d e la i m p r e s i ó n es té t i ca d e los sen t idos , la de l a lma, i nsp i r ando 

un s e n t i m i e n t o s u p r e m o , q u e en v io lenc ia y en s o b e r a n a rebe ld ía se asemejase a lo 

q u e ella m i s m a e r a capaz d e sen t i r y o f recer . " (Un d rama , Pa rdo Bazán 2 0 0 2 ; 8 3 ) . La 

segunda, m e n o s pas iona l y más ín tegra , se d e b a t e e n t r e s e n t i m i e n t o s e n c o n t r a d o s sin 

e n c o n t r a r un as idero , a fa l ta d e la re l ig ios idad de a n t a ñ o ; 

Parecerá e x t r a ñ o , a los q u e no han e s t u d i a d o b i en el e s t a d o m o r a l de la m u j e r 

m o d e r n a , ta l cual la f o r m a el a m b i e n t e de n u e s t r o siglo, q u e F e r n a n d a n o e n c o n t r a s e , en 

aque l la h o r a c r í t i ca de su v i da in te r io r , n ingún as idero , nada en q u é s o s t e n e r su p e r s o n a l i d a d 

para c o n s e r v a r a l ta y f i r m e . La m u j e r m o d e r n a suf re , a u n q u e a d is tanc ia , la m i s m a crisis q u e 

el h o m b r e ; sus c reenc ias rel ig iosas están deb i l i t adas y ca recen de v i g o r ; qu izás n o lo sabe 

el la m i s m a ni se da c u e n t a d e e l lo ; quizás se eno ja r ía y p r o t e s t a r í a si se lo a f i rmasen ; mas 

n o p o r eso es m e n o s c i e r t o q u e p a d e c e esa funes ta e n e r v a c i ó n , esa parál is is p rog res i va 

del s e n t i m i e n t o más n o b l e y más rac iona l d e t o d o , q u e es el q u e nos en laza c o n la causa 

s u p r e m a de las cosas. N o ha s ido a tacada la re l ig ios idad en la m u j e r (salvo con tad ís imas 

y b ien raras e x c e p c i o n e s ) p o r el r ac iona l i smo , p o r la l e c t u r a y p o r el análisis; no la ha 

c o m b a t i d o la d u d a , p e r o la ha c o n t a g i a d o la i nd i fe renc ia (...) A p a g a d o el f e r v o r re l ig ioso, 

no t i e n e t a m p o c o la m u j e r a b i e r t o s los c a m i n o s p o r d o n d e el h o m b r e p u e d e e m p l e a r 

n o b l e m e n t e su ac t i v i dad y c o m b a t i r esas e n f e r m e d a d e s m o r a l e s q u e se l laman pasiones. {El 

áncora, Pardo Bazán; 2 4 7 ) 

En t re los p e r s o n a j e s mascu l i nos destaca, p o r su n o v e d a d , la a p r o x i m a c i ó n a la 

f igura de l h o m b r e ideal , cuya p r i m e r a f o r m u l a c i ó n en la na r ra t i va d e la a u t o r a es 

ta l vez el Ignacio A r t e g u i d e Un viaje de novios; en las nove las c o r t a s lo r e p r e s e n t a n 

L o r e n z o G u r r e a y G o n z a l o C a l d e r ó n en Un d r a m a y El áncora, r e s p e c t i v a m e n t e ; 

Era C a l d e r ó n u n o de los m u c h o s seres - e n t r e los más escog idos , sin d u d a , q u e en 

n u e s t r o siglo a l i en tan - q u e n o p o r fa l ta d e cua l idades, s ino p o r fa l ta de un ideal a q u e 

apl icar las, p u e d e n d e c i r c o n lágr imas i n t e r i o r e s q u e n o han e n c o n t r a d o su c a m i n o , y q u e 

m a r c h a n en t in ieb las y en i n c e r t i d u m b r e . Sus gus tos se lec tos , su n o m b r e o r i e n t a c i ó n m o r a l , 

su h o r r o r p o r t o d o lo vulgar, ba jo y v i l , su repugnanc ia a la t r a i c i ó n y al d o l o , y la p i e d a d lír ica 

de su a lma, t o d o s es tos e l e m e n t o s d i spe rsos - q u e c o o r d i n a d o s p o r una f u e r t e idea é t ica o 

re l ig iosa le h u b i e s e n l l evado a una v ida m o r a l , d igna y e j e m p l a r p a r a los d e m á s h o m b r e s - le 

impu lsaban , p o r el e s t a d o a n á r q u i c o en q u e ex is t ían en é l , a la i r r e g u l a r i d a d , a la m e n t i r a y 

al d e s o r d e n de una pas ión i l íci ta p o r Fe rnanda , (/b/'d.: 2 3 8 - 2 3 9 ) 

La a t e n c i ó n a la ps ico log ía d e los pe rsona jes , al análisis de las pas iones, s u p o n e 

una n o v e d a d abso lu ta en re lac ión c o n el c u e n t o , q u e v i ene p r o p i c i a d a p o r la m a y o r 

e x t e n s i ó n de la nove la c o r t a , p o r su d e s a r r o l l o en el t i e m p o . Pasión f r e c u e n t e en 
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la nove la c o r t a es el amor , p o c o sa t i s fac to r io , q u e acaba c o n d u c i e n d o al f racaso de 

las re lac iones d e pare ja, c o m o ha d e m o s t r a d o pa ra los c u e n t o s Ange les Q u e s a d a 

( 2 0 0 5 ) ; el t r i á n g u l o a m o r o s o p r e s e n t a d iversas v a n a n t e s , v.gr. en Arrast rado la m u j e r de 

Eugen io , Ginesa, m a n t i e n e una re lac ión e x t r a c o n y u g a l c o n el je fe po l í t i co d e su m a r i d o , 

G r e g o r i o , q u e acaba en t raged ia ; en En las cavernas N a p a ! y D a m a r a a ten tan c o n t r a la 

p r o m i s c u i d a d a m o r o s a de la t r i b u al q u e r e r m a n t e n e r una re lac ión m o n o g á m i c a , q u e 

acaba t r á g i c a m e n t e p o r la i n t r o m i s i ó n d e R o n e r o , t a m b i é n e n a m o r a d o de D a m a r a ; en 

var ias d e estas re lac iones subyace la b ú s q u e d a de l a m o r ideal , q u e se reve la dif íci l d e 

a lcanzar c o m o en Un d rama , o i m p o s i b l e p o r su desa jus te c o n r e s p e c t o a la rea l idad , 

c o m o en La serpe; de t o d a s estas h is to r ias la q u e más se a p r o x i m a a d a r c u e r p o al 

a m o r ideal es El áncora, p e r o aun así n o i m p o r t a t a n t o el s e n t i m i e n t o a m o r o s o c o m o 

la c o n f r o n t a c i ó n ps ico lóg ica e n t r e los p ro tagon i s tas . 

A n t e una pas ión a m o r o s a t a n desd ibu jada , c o n f r ecuenc ia po la r i za el i n te rés d e los 

p e r s o n a j e s la venganza, una pas ión r e c u r r e n t e en la na r ra t i va b r e v e de la a u t o r a (v.gr. 

en " L a mayo razga d e B o u z a s ' V ' N o lo i n v e n t o " , "Las dos v e n g a d o r a s " , " G e ó r g i c a s " , " L a 

e n f e r m e r a " ) , ta l vez p o r in f lu jo de re la tos d e P r o s p e r M é r i m é e c o m o Co iomba o el 

t e r r i b l e M a t e o Fa lcone .As i sucede en Al lende la verdad, nove l i t a q u e c u e n t a la h i s to r i a 

d e una venganza, la q u e se t o m a M e r c e d e s s o b r e su a m a n t e Q u i n t í n c u a n d o le ob l iga 

a casarse c o n el la so p r e t e x t o d e q u e ha t e n i d o una hi ja suya; la conv i venc ia e m p i e z a 

a d e t e r i o r a r s e e n t r e a m b o s y M e r c e d e s pasa de l a m o r al o d i o en la re lac ión c o n 

Q u i n t í n , y de l o d i o a la ma ldad , la p e r v e r s i d a d , el sad ismo y el d e s e o de la m u e r t e d e 

la hi ja; " M e r c e d e s quería... lo q u e nunca se hub iese d e t e r m i n a d o a realizar. N i aun d e 

d e j a r a b i e r t a una ven tana , en una n o c h e c r u d a d e i nv i e rno , pa ra q u e T i n a cog iese una 

b r o n q u i t i s ; ni aun de asestar ese g é n e r o d e inv is ib le puña lada se sentía capaz." {Al lende 

la verdad, Pardo Bazán 2 0 0 2 ; 3 3 6 ) Q u i e n sí pasa d e la idea d e la venganza al ac to es 

Eugen io , el p r o t a g o n i s t a d e Arrast rado, c u a n d o se a p e r c i b e del a d u l t e r i o de su esposa 

G i n a c o n su je fe po l í t i co , G r e g o r i o , p o r q u e Eugen io , a d i fe renc ia d e M e r c e d e s , es un 

p e r s o n a j e c o n una v o l u n t a d fé r rea , capaz de d o m i n a r sus pas iones y de l levar o c u l t a 

su venganza hasta el f inal ; 

N o soy - r e s o l v i ó - un h o m b r e d e es ta é p o c a , s ino un p e r s o n a j e de l s ig lo X V I , d e esos 

de la h i s t o r i a i ta l iana, q u e p r e m e d i t a n un g o l p e , lo m a d u r a n , y m i e n t r a s l lega el i n s tan te 

de rea l i za r l o , ha lagan al e n e m i g o . Soy un c o n t e m p o r á n e o de los Méd ic i s , soy un a l u m n o 

d e M a q u i a v e l o . Este t e r r i b l e e j e r c i c i o m e s i r v e p a r a c o n o c e r la m e d i d a e x a c t a d e mis 

fuerzas . C u a n t o más m e c o n t e n g a , c u a n t o más e n c u b r a mi a lma, más va lgo . (Ar ras t rado, 

P a r d o Bazán: 5 0 6 ) . 

Así, t r as h a b e r l o m e d i t a d o c u i d a d o s a m e n t e , a r ras t r a al a b i s m o el c o c h e en q u e 

v ia jan su esposa, el a m a n t e de ésta y él m i s m o , p o r q u e , u n i d o a su afán de venganza 

a p a r e c e el de a u t o d e s t r u c c i ó n . 

La a m b i c i ó n es, as im ismo, una pas ión p o d e r o s a en algunas de estas nove l i tas , en 

p a r t i c u l a r en Los tres orcos de Cirilo y Clavi leño, d o s re la tos e jemp la res q u e t i e n e n 



m u c h o s aspec tos en c o m ú n : a m b o s a d v i e r t e n s o b r e el a r r i b i s m o social de la clase 

med ia , cuya a m b i c i ó n de ascenso social p o r m e d i o de l m a t r i m o n i o es cast igada, ya 

q u e la soc i edad i m p o n e sus n o r m a s ; el t e m a d e la e d u c a c i ó n es una excusa en a m b o s : 

el r e l a to d e m u e s t r a q u e una b u e n a e d u c a c i ó n n o p e r m i t e sal tar las ba r re ras sociales 

es tab lec idas y q u e la e d u c a c i ó n l ibresca ( t e ó r i c a ) n o s i rve para la v ida (p rác t i ca ) , 

a u n q u e el M igue l de Clovi ieño está d o t a d o de más y m e j o r e s hab i l idades sociales q u e 

el p r o t a g o n i s t a d e Los tres orcos de Cirilo. 

El a m o r a los hi jos t a m b i é n c o b r a re l ieve; el m a t e r n a l es un s e n t i m i e n t o pos i t i vo en 

La p e p o n a , d o n d e se e x p r e s a la p r e o c u p a c i ó n de Rosa r i o p o r el secues t ro d e N in i t a , 

y casi una e n f e r m e d a d en La muer te del poe ta , d o n d e A d o r a c i ó n es capaz de l legar 

al ases inato pa ra asegurar el f u t u r o de su h i jo ; en c u a n t o al a m o r pa te rna l , resu l ta 

n o v e d o s a la v i s ión e m o c i o n a l de l m i s m o en Al lende la verdad5, d o n d e C a r r i l l o se 

c o n v i e r t e en v í c t ima de la s i tuac ión m a t r i m o n i a l p o r su f e r v i e n t e d e s e o de ser pad re , 

al igual q u e a lgunos pe rsona jes de c u e n t o s d e Maupassan t c o m o Mons ieu r Parent 

( 1 8 8 5 ) . La pos t i za p a t e r n i d a d de C a r r i l l o se just i f ica d e es te m o d o : 

ha de saberse q u e s o m o s los h u m a n o s s u p e r i o r e s a nues t ra na tu ra leza física; q u e t o d o 

eso de la voz de la sangre, f o r m a p a r t e del i ns t in to , es una baja l eyenda f is io lóg ica; q u e los 

h i jos se e n g e n d r a n en nues t ra psiquis m e j o r q u e en una ma t r i z , y c r e e r ser p a d r e es igual a 

ser lo. . . (Al/ende la verdad. Pardo Bazán 2 0 0 2 : 3 2 4 - 3 2 5 ) . 

La c o n f r o n t a c i ó n ps ico lóg ica de los pe rsona jes p e r m i t e es tab lece r la t e n s i ó n q u e 

sos t i ene la nove la c o r t a en m u c h o s d e es tos re la tos . En Un d r a m a es el e n f r e n t a m i e n t o 

s i lenc ioso e n t r e la pasional T e o d o r a d e M o n t c a l y el a s t u t o G u r r e a Pinós p o r L o r e n z o 

G u r r e a , h i jo d e és te y a m a n t e d e aquél la , en El áncora la t e n s i ó n se g e n e r a e n t r e 

Fe rnanda y G o n z a l o , q u e se d e b a t e n e n t r e su i n t e g r i d a d m o r a l y su d e s e o a m o r o s o , 

en Be/cebú son R o l a n d o y Fray D i e g o qu ienes luchan p o r el a lma de C o l o m b a . 

A m é n d e la n o v e d a d q u e s u p o n e el sugest ivo análisis d e las pas iones, en los re la tos 

d e esta e t a p a la a u t o r a apl ica un m a y o r es fue rzo en la e s t r u c t u r a c i ó n del re la to , q u e 

t i e n d e a d ive rs i f i ca r sus f inales, a p a r t á n d o s e d e los t ó p i c o s : q u e d a a b i e r t o en M u j e r y 

Los tres arcos de Cirilo, es c e r r a d a m e n t e t r ág i co en Un d r a m a ( c o n la m u e r t e acc iden ta l 

d e T e o d o r a p o r el genera l G u r r e a Pinós) y t r ág i co p e r o a b i e r t o a una pos ib le re lac ión 

e n t r e los p ro tagon i s t as en £/ áncora ( p o r f a l l e c i m i e n t o acc iden ta l de l esposo de 

Fe rnanda ) ; es tos dos ú l t i m o s f inales resu l tan a p r e s u r a d o s y p o c o c o n v i n c e n t e s c o m o 

c u l m i n a c i ó n d e un análisis ps i co lóg i co t a n d e t e n i d o . El c o n t r o l de l n a r r a d o r s o b r e sus 

pe rsona jes , sin e m b a r g o , es d e m a s i a d o f é r r e o : su d i scu rso n a r r a t i v o d o m i n a inc luso 

c u a n d o se i n t r o d u c e en la i n t i m i d a d de los m i s m o s y son n u m e r o s a s las i n t r o m i s i o n e s 

au to r i a l es en f o r m a de d ig res iones y genera l i zac iones . 

En los cuentos la pa tern idad, si bien vista con simpatía, es con temp lada más bien c o m o un 
d e b e r (Quesada 2005: 219-23 I ) . 
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La e j e m p l a r i d a d pa rece ser la n o t a carac ter ís t i ca de las nove l i tas de es te p e r i o d o , 

una e j e m p l a r i d a d q u e se d e d u c e de los e j e m p l o s m o s t r a d o s y q u e n o es i n c o m p a t i b l e 

c o n el t o n o m a n i f i e s t a m e n t e h u m o r í s t i c o d e Los tres orcos de C;r;7o. Las no tas de 

i n t e r t e x t u a l i d a d se hacen t a m b i é n más acusadas, c o n re fe ren tes q u e van de lo l i t e ra r i o 

a lo a r t í s t i co ; des taca en p a r t i c u l a r la p resenc ia de r e s o r t e s hab i tua les en el f o l l e t í n : 

pe rsona jes m a n i q u e o s , con f l i c tos c o n v e n c i o n a l e s y so luc iones efect is tas. 

3.- La t e r c e r a fase se a b r e en 1907 c o n la c o l a b o r a c i ó n en las c o l e c c i o n e s 

pe r i ód i cas d e nove la c o r t a . D i s i e n t o d e Biggane ( 2 0 0 0 : I I 6) c u a n d o a f i rma q u e la 

e j e m p l a r i d a d y el d i d a c t i s m o son m u y p r o m i n e n t e s en las novellos de Pa rdo Bazán, 

s o b r e t o d o en las pub l icadas t ras 1907; " T h e m o s t t e m p t i n g a n s w e r is t h a t t h e p o s t -

1907 novel las w e r e w r i t e n f o r a n e w l y l i t e ra te and unsoph i s t i ca ted reade rsh ip , t r u s t e d 

o n l y t o c o n s u m e s imp le , t e x t s dea l ing in ed i f y ing m o r a l c e r t a i n t i e s " . P o r q u e el p ú b l i c o 

q u e c o n s u m e las co l ecc i ones pe r i ód i cas de nove la c o r t a de p r i nc i p i os de l siglo X X 

es, en p r i nc i p i o , el m i s m o q u e el d e las revistas i lustradas, p ú b l i c o d e clase m e d i a 

q u e lee c o n c i e r t a fac i l idad y q u e p o s e e una c u l t u r a m e d i a ( A A . V V , 1986: 3 0 - 3 1 ) . 

Lo q u e sí es c i e r t o es q u e estas c o l e c c i o n e s c o n t r i b u y e r o n a c o n s o l i d a r el f o r m a t o 

de l g é n e r o : un d e t e r m i n a d o n ú m e r o d e páginas, unas e s t r u c t u r a s nar ra t i vas senci l las 

y p o c o novedosas , una geogra f ía españo la , una c r o n o l o g í a c o n t e m p o r á n e a ( e x c e p t o 

en la nove la h is tó r i ca ) , unos pe rsona jes en su mayo r ía de clase med ia , un t e m a casi 

s i e m p r e a m o r o s o y só lo raras veces d e cr í t ica social y po l í t ica . 

Este f o r m a t o , sin e m b a r g o , n o e r a n u e v o para D o ñ a Emil ia, pues a p a r e c e ya 

bas tan te d e f i n i d o en los re la tos d e e n t r e 1893 y 1896. N o o b s t a n t e , p o d e m o s 

señalar a lgunos rasgos d is t in t i vos en las novelas c o r t a s pa rdobazan ianas p o s t e r i o r e s 

a 1907; son d e c i d i d a m e n t e m o d e r n a s , en la este la de sus novelas de p r i n c i p i o s de 

siglo; son más va l ien tes en t a n t o en c u a n t o se a t r ev en a t r a n s i t a r p o r t e r r i t o r i o s 

nuevos : el r e l a to marav i l l oso , el r e l a t o po l ic íaco, el r e l a to h i s t ó r i c o o a r q u e o l ó g i c o ; 

i n t r o d u c e n e l e m e n t o s nuevos en la e s t r u c t u r a c i ó n de l re la to c o m o las supe rs t i c i ones 

( n o v incu ladas al á m b i t o de lo r u r a l ) , pe rsona jes insó l i tos c o m o el d e la p r o s t i t u t a 

( la Floría en Codo uno... o la c o r t e s a n a q u e es C h u l i t a Ferna en Lo go to de songre) , 

los m e n d i g o s (en Finafrol y La p e p o n a ) y el p e r i o d i s t a (en Lo p e p o n a y Rodando) , 

i nven tos de la m o d e r n i d a d c o m o el a u t o m ó v i l (en Arrast rado, La aventura de Isidro, 

Rodando) y va r i ados reg is t ros est i l ís t icos, El n a r r a d o r está m e j o r c o n s t r u i d o , b u s c a n d o 

un e q u i l i b r i o e n t r e su d i scu rso y el d e los pe rsona jes , a los q u e se ve más p o r d e n t r o 

gracias al uso del es t i lo i n d i r e c t o l ib re . 

C o n Be/cebú, Lo ú l t ima fada y La serpe i r r u m p e en el á m b i t o de la nove la c o r t a 

p a r d o b a z a n i a n a lo marav i l l oso t r a d i c i o n a l , m u y l i t e r a t u r i z a d o en Lo ú l t ima fada; a los 

t r e s les une la a m b i e n t a c i ó n t e m p o r a l en el pasado y la re fe renc ia al m i t o d e las 

s i renas, inc iden ta l en los dos p r i m e r o s y nuc lea r en Lo serpe6. 

6 Este m i to clásico se encuen t ra p ro fusamente i lustrado en la l i te ra tura y el a r t e de finales 
del X I X y pr inc ip ios del X X (D i jks t ra 1994; 257 -271 ) ; el m o t i v o llega hasta Gonza lo To r ren te 
Ballester en El cuento de sirena (Barcelona, Planeta, 1979), donde se cita el re la to de Pardo Bazán 
en su ed ic ión de 6/onco / Negro. 



Be/cebú y La serpe c o m p a r t e n un p r o b a b l e o r i g e n o ra l y una m i s m a geogra f ía 

gallega; los padres d e C o l o m b a son pa r i en tes d e los seño res d e A p o n t e y los mar inos 

de La serpe (Juana M a r i ñ o , F e r n a n d o de A p o n t e ) , y su pa lac io o s t e n t a "e l b lasón 

de M a r i ñ o y L o b e r a ; las s i renas r e c u e r d a n la a v e n t u r a del caba l l e ro q u e a m ó a un 

m o n s t r u o m a r i n o en f i gu ra d e m u j e r " (Be/cebú, Pardo Bazán 2 0 0 2 : 3 4 5 ) , En La ú l t ima 

fada Isayo p r o m e t e a Bibiana; "Te a m a r é c o m o el caba l l e ro ga la ico M a r i ñ o a m ó a 

la Si rena y v i v i ó c o n el la largos años d e f e l i c i d a d " ( P a r d o Bazán 2 0 0 2 : 7 1 9 ) , "En mi 

cast i l lo t e bau t i za ré , c o m o el caba l l e ro M a r i ñ o , en t i e r r a s del a p ó s t o l Sant iago, d iz 

q u e bau t i zó a su h e r m o s a S i rena " (Ibíd.: 7 2 0 ) ; la fada es o t r a e n c a m a c i ó n del ideal 

a m o r o s o i m p o s i b l e q u e en La serpe r e p r e s e n t a la s i rena; su c r i s t i an izac ión t i e n e q u e 

v e r c o n el mensa je re l ig ioso q u e se d e s p r e n d e de la nove l i ta , q u e r e p r e s e n t a el f in 

de l m u n d o pagano y el a d v e n i m i e n t o del c r i s t i an i smo: " C o n la fada habían m u e r t o 

las apar ic iones , los r e c u e r d o s de una edad más r o m á n t i c a , p e r d i d a en las nieblas 

p r im i t i vas , c u a n d o C r i s t o aún n o había v e n i d o al m u n d o " (/bíd.: 7 2 3 ) . La serpe r e c o g e la 

ú l t i m a f o r m u l a c i ó n de l m o t i v o d e la s i rena en la na r ra t i va pa rdobazan iana , f o r m u l a c i ó n 

legendar ia , p r ó x i m a a sus f u e n t e s o ra les , f r e n t e a la d e c a d e n t i s t a d e Lo sirena negra. 

La nove la c o r t a e x p l o r a as im i smo la m o d a l i d a d de l r e l a to po l i c íaco en La go ta 

de sangre, m o d a l i d a d q u e la a u t o r a había b o s q u e j a d o ya en el c u e n t o " L a cana"7 

t a m b i é n en p a r t e en La m u e r t e del poe ta y La pepona , q u e son re l a tos d e indagac ión , 

p e r o n o en La aventura de Isidro, c o m o p r o p o n e Biggane ( 2 0 0 0 : I 17-1 3 0 ) . T a n t o "La 

cana" c o m o La go ta de sangre y La muer te del p oe to t i e n e n en c o m ú n la n a r r a c i ó n en 

p r i m e r a pe r sona , en aras d e la c red ib i l i dad d e la h is to r ia . 

La go ta de sangre es un re l a to d e " e n t r e t e n i m i e n t o , en el cual nada de te jas a r r i ba 

i n t e r v i e n e " , a f i rma Jaime Q u i r o g a en el p r ó l o g o a M i s mejores cuentos (s.a.: 5 -6 ) . 

A n t h o n y H. C l a r k e ( 1 9 7 3 : 3 8 0 y ss.) sos t iene q u e en es te r e l a to la a u t o r a r ec rea la 

n o c i ó n de l d e t e c t i v e p o r s p o r t carac ter ís t i ca d e la nove la inglesa (en p a r t i c u l a r d e las 

d e A r t h u r C o n a n D o y l e ) , s o r t e a n d o las c o m p l i c a c i o n e s de l g é n e r o c o n segur idad y 

de l i cadeza s o r p r e n d e n t e s . Por su p a r t e Biggane ( 2 0 0 0 : I I 7-1 30 ) señala su d is tanc ia de 

los t e x t o s d e C o n a n D o y l e y su p r o x i m i d a d a las novel las inglesas d e m o d a en q u e hay 

pol icías d e a f ic ión. Lo c i e r t o es q u e Da Emil ia, q u e sí se m u e s t r a a t ra ída p o r el g é n e r o 

po l ic íaco, no pa rece t e n e r m u c h a s impat ía p o r la o b r a d e C o n a n D o y l e : 

La e m o d o n o n t e , espe luznan te y ab racadabran te o b r a de l a u t o r inglés m e ha causado 

la i m p r e s i ó n d e una cosa m u y lánguida, d e s a r r o l l a d a c o n p r o c e d i m i e n t o s d e m o n o t o n í a 

infant i l (...) El ba jo nivel actua l de l a r t e de c o n t a r en Ing la te r ra se reve la p a l m a r i a m e n t e en 

es tos re la tos (...) En las nove las de C o n a n D o y l e , o m e j o r d i cho , en la ser ie de novele jas 

q u e f o r m a n la h i s t o r i a de S h e r l o c k H o l m e s , n o sé q u é m e s o r p r e n d e más: si la radica l 

i ncapac idad de l a u t o r pa ra sal ir d e una m i s m a f ó r m u l a , invar iab le , o la pac ienc ia y bonhomie 

de unos l ec to res q u e escuchan p o r c e n t é s i m a vez sin p r o t e s t a r el c u e n t o de la buena p ipa , 

y cada vez lo e n c u e n t r a n más s o r p r e n d e n t e y encan tado r . (Pa rdo Bazán, I 5 f e b r e r o I 9 0 9 ) . 

7 "La cana" se pub l icó en Los contemporáneos el 6 de ene ro de 1911 y La gota de sangre apareció 
en la misma revista el 9 de ¡unió de 1911. 



Lo q u e le d isgusta de l e s c r i t o r inglés es q u e " S e r l o c k H o l m e s só lo o b s e r v a lo 

m a t e r i a l , y lo ma te r ia l c ien veces o b s e r v a d o . N u n c a saca consecuenc ias del e s t u d i o 

d e un esp í r i t u , o sea d e la ps i co log ía " (Ibíd.). 

En una c r ó n i c a pos te r io r , la a u t o r a da un n u e v o sesgo a sus c o m e n t a r i o s s o b r e el 

g é n e r o po l i c íaco más a c o r d e c o n su p rác t i ca de l m i s m o : 

S o b r e esta idea de q u e pa ra d e s c u b r i r un c r i m e n hace fal ta, no só lo m u c h a ac t i v idad , 

s ino g ran r e f l e x i ó n y p e n e t r a c i ó n , es tán basadas las actuales novelas pol icíacas, y se ha 

c r e a d o al lado de l h é r o e c r im ina l , el t i p o de l d e t e c t i v e , casi t an i n te resan te , a veces más, 

y q u e n e c e s a r i a m e n t e ha de ser un h o m b r e de t a l e n t o , de astucia, de c o m b i n a c i o n e s y 

r e s o r t e s inagotab les (...) El d e t e c t i v e , además , se a p r o v e c h a , lo m i s m o q u e el c r im ina l , de los 

ade lan tos de la c iencia, de las i n d u c c i o n e s de la ps ico logía , de los da tos de la a n t r o p o l o g í a , 

y de las f inezas y de l icadezas de l a r t e . ( P a r d o Bazán, 15 abr i l 1912) 

Inc luso aven tu ra una analogía e n t r e el d e t e c t i v e y el caba l le ro andan te , e n t r e la 

nove las pol ic íacas y los l ib ros de cabal lerías: "se a d m i r a r á n m u c h o s d e q u e e n c u e n t r e 

analogías e n t r e los an t iguos caba l le ros andan tes y los de tec t i ves y apaches d e hoy; 

y sin e m b a r g o , d e d u c i d o c u a n t o haya q u e deduc i r , a d m i t i d a la d i fe renc ia de t i e m p o s , 

ideales y soc iedades , las analogías pe rs i s ten , y las novelas pol icíacas son una nueva 

f o r m a de los l ib ros d e cabal ler ía q u e a d o n Q u i j o t e le s o r b i e r o n el seso" (Ibíd.). 

C o n s t a t a c ó m o al lado de la po l ic ía p ro fes iona l " e m p i e z a a alzarse o t r a , e s p o n t á n e a , la 

de l púb l i co , q u e se af ic iona, c o m o a la caza, a estas invest igac iones. En p r i m e r a línea, los 

pe r i od i s tas , áv idos de not ic ias, deseosos d e se r v i r al l e c t o r man ja res q u e d e s p i e r t e n 

su a p e t i t o . U n p e r i o d i s t a p u e d e ser pa ra la po l ic ía b u e n auxil iar." (Ibíd.). 

La go to de sangre c o n t i e n e muchas de las c o n v e n c i o n e s del r e la to po l ic íaco, al 

m o d o en q u e lo c o n c i b e su a u t o r a : el d e t e c t i v e a f i c ionado , q u e , s i endo sospechoso , 

t r a t a d e ale jar de sí las sospechas i n t e r v i n i e n d o en la invest igac ión y la so l uc i ón 

de l con f l i c t o ; la invest igac ión basada en la o b s e r v a c i ó n y la r e f l e x i ó n , p o r lo q u e 

t a n t o la ps ico logía de Selva c o m o su a t e n c i ó n a los deta l les son f u n d a m e n t a l e s ; 

los i n t e r r o g a t o r i o s , las huel las digi ta les, las not ic ias d e prensa, el o l f a to , o el d is f raz 

c o m o p a r t e de l e n t r a m a d o pol ic ia l en q u e se ve e n v u e l t o Selva, qu i en , f i n a l m e n t e , 

a f i rma : " H e c o m p r e n d i d o q u e , desde la cuna, m i v o c a c i ó n es la d e po l ic ía a f i c ionado . 

Las sensac iones q u e e x p e r i m e n t é c o n m o t i v o d e mi indagato r ia , f u e r o n de p r i m e r 

o r d e n , p o r lo intensas.(...) Resue l to a e je rce r la , m e v o y a Ing la ter ra , a es tud ia r la b ien , 

a t o m a r lecc iones de los maes t ros . " (Pa rdo Bazán 2 0 0 2 : 4 8 3 ) . Selva es un p e r s o n a j e 

imag ina t i vo , d o t a d o además de una sens ib i l idad e x t r e m a ; su imag inac ión p lást ica es la 

q u e le p e r m i t e d e s c u b r i r el c r i m e n : " t o d o lo había y o d e s c u b i e r t o , só lo c o n la f ue rza 

d e m i i ns t i n to c o n el r o m a n t i c i s m o d e m i fantasía, c o m b i n a n d o los sucesos reales, 

v is ib les pa ra e n c o n t r a r la clave d e los r e c ó n d i t o s " (¡bíd.: 4 6 6 ) . 

M a u r o M a r i ñ o en Lo muer te del p o e t a se aleja del t i p o d e d e t e c t i v e a f i c i onado 

q u e Selva r ep resen ta , p e r o t i e n e su m i s m a imag inac ión c a l e n t u r i e n t a y su m i s m a 

c u r i o s i d a d , y a u n q u e o b s e r v a a la cubana y su h i jo c o n c i e r t o de ta l le , se de ja gu ia r p o r 



T 
ia imag inac ión en lugar de ceñ i rse a los hechos . Por ú l t i m o , en La p e p o n a el d e t e c t i v e 

a f i c i onado es el p e r i o d i s t a Migue l M u r o , q u e p r e t e n d e ayuda r a N i n i t a a e n c o n t r a r a 

sus padres , en t a n t o q u e la po l ic ía apenas si d e s a r r o l l a una inves t igac ión : 

La Pol icía había s ido avisada, y al p r i n c i p i o h izo algunas ges t iones . N o es taba e n t o n c e s la 

Pol icía t a n b ien o rgan i zada c o m o aho ra ; en es tos ú l t i m o s años, la c ienc ia y el a r t e po l i c íacos 

han a d e l a n t a d o bas tan te , o, p o r lo m e n o s , han a d q u i r i d o i n tens idad , y la Prensa y el p ú b l i c o 

ayudan al e s c l a r e c i m i e n t o de los asun tos , aun c u a n d o a veces c o n t r i b u y a n a e m b r o l l a r l o s 

c o n h ipó tes i s in fundadas y falsas pistas (...) H a c e unos v e i n t i t a n t o s años, c u a n d o la N i n i t a 

fue agasajada en el m a n t ó n d e la Roñosa , q u e d a b a n i m p u n e s m u c h o s más c r ímenes q u e 

a h o r a . E decir , la pa lab ra exac ta n o es " i m p u n e s " . La i m p u n i d a d es m a y o r a h o r a s e g u r a m e n t e , 

p o r la l en idad de j u r a d o s y t r i buna les ; p e r o an tes e r a m e n o s act iva la indagac ión . Y el 

r a p t o de N i n i t a , ni aun d e l i t o fue c o n s i d e r a d o . Tal h ipó tes i s no l legó a p lan tea rse (...) 

O t r a s exp l i cac i ones les p a r e c i e r o n más ve ros ím i l es (...) p o d í a n habe r l a sus t ra ído g i tanos y 

l levárse la cons igo (Pa rdo Bazán 2 0 0 2 : 8 3 1 - 8 3 2 ) . 

A lgunas d e las nove l i tas de Pardo Bazán, en f in , p res tan a t e n c i ó n a p e r i o d o s 

h i s t ó r i c o s r e m o t o s , a cuya r e c o n s t r u c c i ó n p r o c e d e el na r rado r , en una s u e r t e d e 

re l a to a r q u e o l ó g i c o , cuyo m o d e l o es Salambó d e F laube r t , mezc la de imag inac ión y 

d e d o c u m e n t a c i ó n : 

En Salambó se p r o m e t í a d e c o r a c i o n e s e s p l e n d o r o s a s , c u a d r o s magní f icos, e n o r m e s 

co l i s i ones d e p u e b l o s y razas, épocas obscu ras d o n d e cabe t o d o lo q u e sugiere la imag inac ión , 

y e p i s o d i o s en q u e la i nvenc ión es b á r b a r a m e n t e p o é t i c a , en q u e las c ince laduras del es t i lo 

in tens i f i can la i m p r e s i ó n de hor ror . . . Pero F laube r t , c r e y e n d o e m a n c i p a r en Salambó su 

fantasía, t u v o la s u e r t e de no p o d e r p r e s c i n d i r de aquel las cua l idades de o b s e r v a c i ó n y 

análisis q u e c o n s t i t u y e r o n su m é t o d o real is ta en M a d a m a Bovary. A l resuc i ta r la h i s to r i a 

pasada, lo h izo c o n la especia l p o t e n c i a de e v o c a c i ó n q u e poesía. Y p o r eso su nove la 

h i s tó r i ca y a r q u e o l ó g i c a se d i fe renc ia t a n t o de las p r e c e d e n t e s , de la m i s m a La novela de 

la m o m i a d e Gaut ie r , q u e acaso f u e su m o d e l o , y de las de Ebers y o t r o s e r u d i t o s q u e n o 

f u e r o n ar t i s tas en el g r a d o q u e lo fue F laube r t . ( P a r d o Bazán, I d i c i e m b r e 1912, 1 9 6 - 1 9 7 ) . 

Y des taca en la nove la "e l c o l o r i d o , el re l ieve , la g r a n d e z a poé t i ca , la f ue rza de las 

d e s c r i p c i o n e s , lo c a r a c t e r i z a d o de los pe rsona jes y d e las figuras" (/bíd.) 

Dioses es, según Jaime Q u i r o g a ( p r ó l o g o a M s mejores cuentos, s.a.: 6 ) , " u n t r o z o 

d e la v e r d a d sagrada (...) El m é r i t o d e esta nove l i t a n o está, pues, en su t r a m a , h a r t o 

popu lar , y sí en la d e c o r a c i ó n en q u e se m u e v e (...) Tal vez e l lo ha m o v i d o a su a u t o r a 

a la p r e d i l e c c i ó n : el f e n ó m e n o au tosuges t i vo , n o d e c rea r i m a g i n a t i v a m e n t e , sí d e 

re f le ja r c o n ra ra e leganc ia lo ya t a n de le jos c r e a d o " . En el r e l a to se rec rea el e p i s o d i o 

b íb l i co d e Judi t y H o l o f e r n e s , de m a n e r a l ib re y c o n g ran lu jo de deta l les : la c i udad 

d e Ecbatana, las ves t i du ras del s a c e r d o t e El iac im, las de Judit , las de H o l o f e r n e s , el 

a s p e c t o f ís ico d e a m b o s ; el n a r r a d o r se p e r m i t e l i b e r t a d e s al j uzgar a H o l o f e r n e s , al 

q u e c o n s i d e r a n o t a n c o n f o r m e c o n la m is i ón e n c o m e n d a d a c o m o la h i s to r i a nos ha 

t r a s m i t i d o , pa ra lo cual camb ia inc luso su ca rác te r : 



en el r e l a to de es te t r á g i c o e p i s o d i o , se ve c l a r a m e n t e d i b u j a d o el m o d o de ser d e 

aque l gene ra l , y se s ien te la i m p r e s i ó n , t an f r e c u e n t e en la h is to r ia , de hal larse f r e n t e a un 

h o m b r e de hoy, c o n una ps ico log ía más b ien m o d e r n a , de l i cada y sin a s o m o s d e b r u t a l i d a d . 

Si H o l o f e r n e s fuese lo q u e se le ha s u p u e s t o p o r espac io de m u c h o s años, un b á r b a r o 

fe roz , n o hub iese p o d i d o desa r ro l l a r se c o m o se d e s a r r o l l ó la página de Judi t . La hub iese 

v i o l e n t a d o , o la hub iese m a t a d o , si de fend ía su hono r . (Pa rdo Bazán 2 0 0 2 : 7 9 6 ) 

El re la to na r ra el f in de la é p o c a de los d ioses y el a d v e n i m i e n t o de l D i o s ú n i c o 

c r i s t i ano a t ravés del pagano y s o b e r b i o N a b u c o d o n o s o r , d e t r a c t o r p r i m e r o del 

p u e b l o d e Israel y c o n v e r t i d o luego a su re l i g ión , y c o n la ayuda de la israel i ta Judi t , 

q u e , al d a r m u e r t e al l u g a r t e n i e n t e d e N a b u c o d o n o s o r , cons igue l i be ra r a su p u e b l o . 

Si Dioses r e q u i e r e d e la imag inac ión de la a u t o r a pa ra r e c r e a r l i b r e m e n t e un 

e p i s o d i o b íb l ico , m u c h o más la r e q u i e r e En las cavernas, re la to q u e e v o c a la v i da de l 

h o m b r e p r i m i t i v o en un m o m e n t o d e c a m b i o , a t r avés d e un c o n f l i c t o p l e n a m e n t e 

actua l ( t r i ángu lo a m o r o s o y c r i m e n pas iona l ) . La m u t a c i ó n de las c o s t u m b r e s se 

i lus t ra p o r m e d i o del e n f r e n t a m i e n t o e n t r e el v ie jo O lav i y la abue la Seseña p o r 

un lado y D a m a r a y Napa l p o r o t r o : el afán d e es tos p o r t e n e r una v ida s e d e n t a r i a 

y p o r escapar a la p r o m i s c u i d a d a m o r o s a d e la t r i b u marca el f inal de una é p o c a ; 

el c a m b i o impl ica , as im ismo, una apues ta p o r la in te l igenc ia ( e n c a r n a d a en N a p a l ) 

f r e n t e a la fue rza ( r e p r e s e n t a d a p o r R o n e r o ) , p o r q u e f i n a l m e n t e aque l la t r i u n f a en la 

p e r s o n a del m a g o A m b i l a , q u e enseña a la t r i b u el cu l t i vo del t r i g o y la c o n f e c c i ó n el 

pan y el a r t e de ed i f i car m o r a d a s , c o n lo q u e se a b a n d o n a la v ida e r r a n t e y su rgen 

p u e b l o s ag r i cu l t o res y p a s t o r e s , " q u e a b o l i e r o n el v ie jo r i t o , e n e m i g o del a m o r " ( P a r d o 

Bazán 2 0 0 2 : 5 7 9 ) ; A m b i l a ex ige , sin e m b a r g o , el sacr i f ic io de la pare ja d i s i den te , ya su 

a m b i c i ó n n o t i e n e l ími tes. En la a m b i e n t a c i ó n , ta l vez insp i rada p o r las p i n tu ras d e las 

cuevas d e A l t a m i r a , d e s e m p e ñ a n un pape l i m p o r t a n t e los r i t os d e caza del o s o y del 

e le fan te , q u e i lus t ran el m o d o d e v i da de la t r i b u , y una re l ig ión na tu ra l , pagana, q u e 

ex ige sacr i f ic ios ( c o n esta jus t i f i cac ión A m b i l a inst iga a R o n e r o c o n t r a D a m a r a y N a p a l 

y p r o v o c a su m u e r t e ) . 

5.- N o v e l a c o r t a y c u e n t o en la prax is narrat iva de la au tora . 

El cuento se ca rac te r i za p o r la f r e c u e n t e c o n t a m i n a c i ó n d e f o r m a s l i te rar ias y 

per iod ís t i cas , d a d o q u e su d e s a r r o l l o en el s iglo X I X está v i n c u l a d o al de l p e r i ó d i c o 

d ia r i o , q u e suele ser su cauce más hab i tua l d e d i fus ión , y si hay algo q u e de f i ne al 

d i a r i o es la ac tua l idad ( M a i n a r 2 0 0 5 : 9 4 - 1 0 0 ) . Es un g é n e r o p e r m e a b l e a la rea l idad ; 

p o r e l lo está a b i e r t o al sensac iona l i smo y es hab i tua l e n c o n t r a r c u e n t o s basados en 

sucesos reales y sucesos reales f o r m u l a d o s a la m a n e r a d e c u e n t o s . Por su b r e v e d a d 

y p o r la ex igenc ia del m e d i o p e r i o d í s t i c o el c u e n t o suele c o m p o n e r s e a vue la p l u m a , 

sin apenas r e f l e x i ó n . 

La b r e v e d a d c o n d i c i o n a los d i ve rsos aspec tos c o m p o s i t i v o s de l c u e n t o : es un 

re l a to q u e se da de una vez, sin e s t r u c t u r a r s e en capí tu los (salvo e x c e p c i o n e s ) , 

q u e cons ta d e I ó 2 pe rsona jes nuc leares y algún s e c u n d a r i o d e escaso re l ieve ; los 



pe rsona jes es tán s o m e r a m e n t e desc r i t os , c o n f r e c u e n c i a c a r a c t e r i z a d o s de m o d o 

a r t í s t i co ( L a t o r r e 2 0 0 2 : 9 4 - 9 8 , 120 -123 , 136 -140 , 147 -149 ) , sue len de f in i r se p o r un 

so lo rasgo o a s p e c t o d e su p e r s o n a l i d a d des tacado ; el espac io en q u e se desa r ro l l a 

es la Gal ic ia ru ra l o u r b a n a o la c i udad d e M a d r i d , y lo ru ra l t i e n e un i m p o r t a n t e peso 

especí f ico ; es un espac io l im i t ado , al igual q u e el t i e m p o v i v i do , m u y b reve ; la rea l idad 

social ( c r i m e n pas iona l , ma los t r a t o s ) y po l í t i ca ( ca r l i smo , c a c i q u i s m o ) es p resenc ia 

hab i tua l ; el n a r r a d o r es a m e n u d o o m n i s c i e n t e p e r o t a m b i é n a p a r e c e c o n f r e c u e n c i a 

la p r i m e r a p e r s o n a , a m e n u d o engarzada en el d iá logo e n t r e d o s pe rsona jes ( t e r t u l i a ) ; 

el cas te l lano es el reg i s t ro l ingüíst ico ún i co e m p l e a d o p o r los pe rsona jes , e x c e p t o en 

a lgunos c u e n t o s d e a m b i e n t e gal lego. 

La novela cor ta sue le pub l i ca rse en revistas l i terar ias, q u e e x i g e n m a y o r c u i d a d o 

en su c o n f i g u r a c i ó n q u e el d ia r io , al igual q u e los t r a b a j o s q u e en el la se i nse r tan : 

" e n genera l , más largos q u e los del d ia r io , ex igen el descanso d e las páginas y el 

aspec to a p r o x i m a d o d e l i b r o " ( M a i n a r 2 0 0 5 : 175); p o r t a n t e es un t e x t o d e m a y o r e s 

d i m e n s i o n e s q u e el c u e n t o , q u e suele pub l i ca rse en 2 ó 3 n ú m e r o s d e la rev is ta 

l i te rar ia , o en I so lo n ú m e r o d e la c o l e c c i ó n p e r i ó d i c a de nove la c o r t a , q u e ex ige 

un m a y o r es fue rzo d e e l a b o r a c i ó n y n o se esc r ibe a v u e l a p l u m a , c o m o el c u e n t o ; 

e x c e p c i o n a l m e n t e p u e d e n a p a r e c e r novelas c o r t a s en los d ia r ios , p e r o n o es lo 

hab i tua l ; así sucede c o n Bucól ica y La d a m a joven , q u e se p u b l i c a r o n en La Epoca los 

días I al I 2 d e a g o s t o y 19 al 3 I d e j u l i o d e I 893 , r e s p e c t i v a m e n t e , a u n q u e n o en su 

p r i m e r a e d i c i ó n . 

Por o t r a p a r t e , si b ien la rev is ta está c o n d i c i o n a d a p o r la ac tua l i dad , n o lo está 

de la m i s m a m a n e r a q u e el d i a r i o : " m i e n t r a s el d i a r i o ha d e p r o c u r a r todos las 

ac tua l idades, la rev is ta só lo ha d e buscar las de d e t e r m i n a d o g é n e r o : el suyo; y p o r 

t a n t o , la ac tua l idad es pa ra el d ia r io , ex tens iva , y ha d e ser in tens iva pa ra la rev i s ta " 

( M a i n a r 2 0 0 5 : 176). La escasa p e r m e a b i l i d a d a la ac tua l idad socia l y po l í t i ca es, en mi 

o p i n i ó n , u n o de los rasgos carac te r ís t i cos d e la nove la c o r t a pa rdobazan iana , c o n las 

e x c e p c i o n e s q u e ya h e m o s seña lado . 

La nove la c o r t a sue le o r d e n a r s e a l r e d e d o r de 2 ó 3 p e r s o n a j e s nuc leares b ien 

ca rac te r i zados , pe rsona jes a veces c o m p l e j o s , de var ias facetas, q u e sue len es ta r 

d e t a l l a d a m e n t e d e s c r i t o s en su a s p e c t o e x t e r n o y en su i n t i m i d a d (a lgo impensab le en 

el c u e n t o ) , en t a n t o q u e es ra ra la ca rac te r i zac ión a r t í s t i ca (salvo e x c e p c i o n e s c o m o 

Un drama, Belcebú) ; las t e n s i o n e s e n t r e e l los sue len c o n s t i t u i r el n ú c l e o de l re la to . 

Los p ro tagon i s tas imag ina t i vos a b u n d a n p o r d o q u i e r en la na r ra t i va pa rdobazan iana , 

p e r o en los c u e n t o s n o as is t imos al desp l iegue de su imag inac ión , q u e sí se p o n e 

en ev idenc ia en nove las c o r t a s y novelas p o r su m a y o r e x t e n s i ó n . Los pe rsona jes 

secunda r i os se ca rac te r i zan p o r un rasgo ( c o m o en los c u e n t o s ) , p e r o a veces a s u m e n 

un pape l p r o t a g o n i s t a , c o m o la Mal la de A l lende la verdad o la Paqu i ra d e Clavileño. 

El espac io suele ser u r b a n o ( M a r i n e d a , Estela, S..., M a d r i d , París, T o l e d o ) y el v ia je 

es un m o t i v o e s t r u c t u r a n t e p r i m o r d i a l (Codo uno..., A l lende la verdad. La aventura 

de Isidro, La serpe) , al igual q u e en las nove las (Un woje de novios, La quimera, Dulce 
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D u e ñ o ) , en t a n t o q u e el escena r i o ru ra l es p o c o hab i tua l (Bucólica, Finafroí); a lgunos 

re la tos se s i túan inc luso en geograf ías inven tadas (£n ¡as cavernas) o l i te rar ias (Lo 

ú l t ima fado, D;oses). El t i e m p o v i v i d o es c o n f r e c u e n c i a e x t e n s o , va r i os años, p o r q u e la 

n o v e l a c o r t a p resen ta p r o c e s o s q u e se desa r ro l l an en el t i e m p o (£/ áncora, A l lende la 

verdad, Belcebú, La p e p o n a ) ; el r e c u e r d o de l pasado d e los pe rsona jes es f u n d a m e n t a l 

p a r a e x p l i c a r su p r e s e n t e , a t ravés de l s u m a r i o ; a veces la n a r r a c i ó n es r e t r o s p e c t i v a 

(Be/cebú, Codo uno...). 

El n a r r a d o r es casi s i e m p r e o m n i s c i e n t e ; o c a s i o n a l m e n t e e n c o n t r a m o s la p r i m e r a 

p e r s o n a na r ra t i va (Bucól ica, Por el ar te . La go ta de sangre) , q u e raras veces d e p e n d e 

de l d i á l o g o e n t r e dos pe rsona jes (Be/cebú, Codo uno,..). Los pe rsona jes se e x p r e s a n 

en d i s t i n t os reg is t ros l ingüíst icos: el cas te l lano, p e r o t a m b i é n el gal lego (Finafrol, La 

serpe) , la p r o n u n c i a c i ó n ant i l lana de A d o r a c i ó n y su c r iada en Lo m u e r t e del poe ta , los 

anda luc i smos de Paqui ra en Clavileño, los a rca ísmos en Lo ú l t ima fada. 

El e l e m e n t o fo l l e t i nesco es e x p l o t a d o en las novelas c o r t a s c o n c i e r t a as idu idad : 

la h i s to r i a de M a r i p e p a en Bucólica ( t r a ta en m o d o h u m o r í s t i c o la seducc ión de la 

a ldeana p o r el s e ñ o r i t o , q u e se c o n s i d e r a o b l i g a d o a casarse c o n el la) y la de D o l o r e s 

en Lo d o m o joven (seduc ida y a b a n d o n a d a c o n un h i jo q u e m u e r e ) es la m i s m a q u e 

se c i e r n e s o b r e la ingenua y s o b e r b i a A d e l i t a F e r r ó t e en Rodando; c o n esta nove l i t a 

d e 1920 pa rece c e r r a r s e el c í rcu lo a b i e r t o en 1885 c o n Lo d o m o joven, d o n d e se 

d a b a a la h i s to r ia un f inal a le jado de ese t ó p i c o d e s t i n o f e m e n i n o , al acabar D o l o r e s 

en o t r o i gua lmen te t ó p i c o p e r o q u e se sug iere m e n o s d e s h o n r o s o , el m a t r i m o n i o ; 

ambas h is tor ias están a m b i e n t a d a s en M a r i n e d a ; sin e m b a r g o , a d i fe renc ia d e Lo d o m o 

j oven y a seme janza Bucól ica, Rodando acaba h u m o r í s t i c a m e n t e c o n el l o r o d e G e r o m o 

g r i t a n d o el n o m b r e d e A d e l i t a . T a m b i é n resu l tan m e l o d r a m á t i c o s el f inal e fec t is ta c o n 

anagnór is is e n t r e N i n i t a y su m a d r e en Lo p e p o n a o el f inal de Un d rama, c o n T e o d o r a 

i n t e r p o n i é n d o s e e n t r e el genera l G u r r e a y su h i jo y r e s u l t a n d o m u e r t a , 

6.- C o n c l u s i o n e s : 

Las novelas c o r t a s de Emil ia Pardo Bazán c o n s t i t u y e n un c o n j u n t o de t e x t o s 

c o h e r e n t e , en el q u e se r e p i t e n t e m a s , m o t i v o s , esquemas na r ra t i vos , t i p o s d e 

p e r s o n a j e y re lac iones e n t r e el los; a lgunos c o m o Los tres orcos de Cirilo y Clavi leño 

p a r e c e n c o n s t i t u i r dos ve rs i ones d is t in tas d e un m i s m o re la to ; o t r o s c o m o Lo m u e r t e 

de l p o e t a y La aventura de Isidro t i e n e n m u c h o s aspec tos en c o m ú n ; o t r o s c o m p a r t e n 

la m i s m a m o d a l i d a d nar ra t i va , c o m o Be/cebú, Lo ú l t ima fada y La serpe o su c o n d i c i ó n 

d e re la tos l iminales, c o m o Lo ú l t ima fada. En las cavernas y Dioses. 

Estos re la tos son c o h e r e n t e s t a m b i é n c o n el u n i v e r s o n a r r a t i v o p a r d o b a z a n i a n o , 

c o n el q u e c o m p a r t e n pe rsona jes y espac ios : así, M in ia D u m b r í a y el d o c t o r Luz de Lo 

qu imera v u e l v e n a a p a r e c e r en Ar ras t rado y La go ta de sangre, r e s p e c t i v a m e n t e , a lgunos 

p e r s o n a j e s d e Bucd//co apa recen en Los pozos de Ul loa (el s e ñ o r i t o de L im ioso , el 

n o t a r i o d e C e b r e ) , y la d u q u e s a de A m b a s Cast i l las se anunc ia en Los tres orcos de 

C;r;7o y p r o t a g o n i z a un e p i s o d i o de Dulce Dueño ; lo m i s m o sucede c o n pe rsona jes d e 



los c u e n t o s , c o m o los p ro tagon i s tas de "Sig lo X l ü " y Finafrol, o el m é d i c o Sánchez de l 

A b r o j o , q u e apa rece en " U n d i p l o m á t i c o " y en El áncora. Los espac ios t a m b i é n son 

c o m p a r t i d o s : la M a r i n e d a en q u e t r a n s c u r r e n La d a m a joven, Por el a r te y Rodando es 

la m i s m a de los Cuentos de M a r i n e d a , de La Tribuna y de M e m o r i a s de un sol terón; la 

Estela d e Be/cebú y La muer te del poe ta es a s i m i s m o el escena r i o d e c u e n t o s c o m o 

"La s o l e d a d " y " L a cana" ; la geogra f ía ru ra l en q u e t r a n s c u r r e Bucólica es la m i s m a d e 

Los pazos de Ul loa. 

E v i d e n t e m e n t e , la nove la c o r t a se s i túa en el p u n t o de c r u c e e n t r e el c u e n t o y la 

nove la ; d e aqué l p a r t e c o n f r ecuenc ia y a la nove la l lega en ocas iones . La p resenc ia 

de un m o t i v o t r a t a d o en las t r e s m o d a l i d a d e s nar ra t i vas : el d e c a d e n t i s t a d e la cabeza 

c o r t a d a , q u e g losan el c u e n t o "La h i e r b a m i l a g r o s a " ( I 8 9 2 ) , la nove la Dulce Dueño y la 

nove la c o r t a Dioses, es t e s t i m o n i o d e esta c o n d i c i ó n d e lugar de c ruce8 . 

El d e la nove la c o r t a se reve la c o m o un t e r r e n o e x p e r i m e n t a l en el q u e D o ñ a 

Emi l ia e x p l o r a las d iversas pos ib i l i dades de un t e m a (amor , venganza) , así c o m o 

d is t in tas m o d a l i d a d e s nar ra t i vas ( r e l a to marav i l l oso , po l i c íaco , a r q u e o l ó g i c o ) . 

La nove la c o r t a pa rdobazan iana se a p r o x i m a al c u e n t o p o r el uso de lo marav i l l oso 

y lo l egenda r i o , de l f inal c e r r a d o y en ocas iones t r ág i co , de los t e m a s de l a m o r y la 

venganza, d e los pe rsona jes imag inat ivos , de la n a r r a c i ó n o m n i s c i e n t e . Y se d is tanc ia 

d e él , a p r o x i m á n d o s e a la nove la , p o r el uso del t i e m p o , más e x t e n s o y de ta l l ado , 

lo q u e se ev idenc ia en la ca rac te r i zac ión y pues ta en m a r c h a d e la ps ico logía de 

los pe rsona jes , a cuya e v o l u c i ó n se asiste, en la m a y o r f r ecuenc ia y a m p l i t u d de 

las d e s c r i p c i o n e s ; t a m b i é n varía la c o n c e p c i ó n del espac io : t i e n d e a ser u r b a n o y 

c o s m o p o l i t a , a le jándose de lo ru ra l , y los d e s p l a z a m i e n t o s son f r e c u e n t e s ; la escasa 

p resenc ia d e los t e m a s d e ac tua l idad aleja a la nove la c o r t a de l c u e n t o y la a p r o x i m a 

a la nove la ; y a u n q u e el d iá logo o b s e r v a un i m p o r t a n t e pape l en re la tos c o m o Finafrol, 

En las cavernas y Clavileño, la a t e n c i ó n a los p r o c e s o s i n t e r i o r e s hace c o b r a r re l ieve 

al es t i lo i n d i r e c t o l ib re . 

Por t o d o e l lo es pos ib le aventurar , c o m o hace N e l l y C lémessy, q u e la nove la c o r t a 

se hal la más p r ó x i m a al un i ve rso d e la nove la q u e al de l c u e n t o : 

C e s o n t des nouve l l es d o n t la s t r u c t u r e est s o u v e n t p r o c h e de cel le du r o m á n e t qu i 

p o u r r a i e n t a i s é m e n t é t r e t r a n s f o r m é e s en r o m á n , ca r el les o n t p e r d u ce r t a i ns ca rac te res 

essent ie ls d u c o n t é : la r ap id i t é na r ra t i ve , la t e n s i ó n ve rs l 'ef fet f inal qu i ex ige l ' é l im ina t ion de 

t o u t é l é m e n t n o n ind ispensab le á la réa l i sa t ion de ce bu t . ( C l é m e s s y 1973, I: 2 6 8 ) 

Sobre la f i l iación l i terar ia de este m o t i v o véase Pardo Bazán, 23 mayo 1920. 
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M A R I N A M A Y O R A L 
( U N I V E R S I D A D C O M P L U T E N S E D E M A D R I D ) 

Pardo Bazán: de la noticia a la ficción 

Es un lugar c o m ú n de la cr í t ica s o b r e Pa rdo Bazán q u e la a u t o r a se basaba en 

sucesos reales p a r a la e l a b o r a c i ó n d e muchas de sus o b r a s de f i cc ión . 

U n a r t í c u l o de U n a m u n o , p u b l i c a d o a los p o c o s días d e la m u e r t e de la a u t o r a ha 

c o n t r i b u i d o a af ianzar esa idea de q u e d o ñ a Emi l ia " n o i nven taba " : 

Sab ido es q u e el asun to y hasta el a r g u m e n t o de La Qu imera y su d e s a r r o l l o m i s m o , 

c o m o el de las d e m á s novelas de d o ñ a Emi l ia - e n t r e las q u e acaso sobresa le ésa-, son 

t o m a d o s d i r e c t a m e n t e de la rea l idad i n m e d i a t a y c o n c r e t a - p o r q u e hay o t r a - , y q u e la 

a u t o r a i n v e n t ó sino... lo más y m e j o r q u e se p u e d e i nven ta r : el est i lo . Muchas veces le he 

o í d o q u e el la no inven taba ni pe rsona jes , ni ca rac te res , ni s i tuac iones , ni escenas. Veía y 

m i r a b a , oía, esp iaba y o b s e r v a b a y luego l levaba t o d o e l lo a sus f icc iones. Para lo q u e le 

se rv ía una marav i l l osa m e m o r i a 1 . . . 

Estas a f i rmac iones c o n t r a d i c e n lo q u e la p r o p i a d o ñ a Emi l ia había d i c h o al r e s p e c t o 

en los Apun tes Autobiográf icos q u e p r e c e d e n a la p r i m e r a e d i c i ó n de Los Pozos de 

Uíloa, d o n d e pa ra exp l i ca r las razones p o r las q u e c a m b i a el n o m b r e a las loca l idades 

en las q u e s i túa la acc ión de sus novelas, d i ce q u e lo hace pa ra " e x i m i r m e de l rea l i smo 

serv i l " y p a r a t e n e r : " más l i b e r t a d para c rea r el p e r s o n a j e ; pues a u n q u e la a f i rmac ión 

s o r p r é n d a l o no he cop iado jamás ninguno de los que en mis novelas figuran. S o b r e 

q u e en ocas iones no es l íc i to ni de l i cado copiar , n o es a r t í s t i co nunca"2 . 

C r e o q u e se d e b e más c r é d i t o a lo q u e la a u t o r a d e j ó esc r i t o s o b r e este t e m a 

q u e a los r e c u e r d o s d e un a u t o r q u e p u d o m a l i n t e r p r e t a r las palabras de la esc r i to ra , 

dichas en una conve rsac ión de amigos, s o b r e t o d o t e n i e n d o en cuen ta q u e d o n Migue l 

de U n a m u n o e ra más d a d o a hablar q u e a escuchar a sus i n t e r l o c u t o r e s . Sob re su 

capac idad pa ra hab lar l a rgamen te só lo él y de sí m i s m o se p o d r í a n c i tar los t e s t i m o n i o s 

d e A l b e r t i 3 y Mar ía Teresa León4, q u e lo escucha ron a lo largo d e t o d o un día. Pero 

v o l v a m o s a d o ñ a Emil ia: la c reenc ia de q u e se inspi ra en las not ic ias de los p e r i ó d i c o s 

' Miguel de U n a m u m o , "Recuerdos personales de doña Emilia ", Nuevo Mundo, Madr id , 27 de 
mayo de 1921. Recogido en Autobiografía y recuerdos personales, Obras completas, vo l . 8, Escelicer, 
Mad r i d , 1966, p. 4 5 9 - 4 6 1 . 

2 Emilia Pardo Bazán, Apuntes Autobiográficos, Establec imiento t ipográ f ico -ed i tor ia l de Daniel 
C o r t e z a y Cia, Barcelona, 1986, p. 79. 
3 

Rafael A l b e r t i , La Arboleda Perdida, I, Al ianza Edi tor ia l , Madr id , 1998, p, 345-46. 

María Teresa León, /Vlemono de la melancolía. Castalia, Madr id , 1998, p. 170. 



para la e l a b o r a c i ó n d e m u c h o s de sus c u e n t o s se ve apoyada p o r los p r o p i o s 

c o m e n t a r i o s d e la a u t o r a acerca del in terés q u e d e s p e r t a b a n en el la esas not ic ias. 

Parece c la ro q u e las not ic ias d e los sucesos d e s p i e r t a n su cu r i os i dad , p e r o lo q u e 

n o está e s t u d i a d o es en q u e m e d i d a esas not ic ias i n f l u y e r o n en su c reac ión l i te rar ia . 

¿Qué es lo q u e t o m a d e la rea l idad de los p e r i ó d i c o s ¿el tema? ¿los personajes? ¿las 

c i rcunstancias? ¿las mot ivac iones?. . . 

Hay q u e t e n e r en c u e n t a q u e j u n t o al in te rés c o n f e s a d o , l a m e n t a su ca rác te r 

f r a g m e n t a r i o y el h e c h o de q u e q u e d e n inconc lusas casi s i e m p r e , sin q u e el l e c t o r 

p u e d a sat is facer la c u r i o s i d a d q u e han d e s p e r t a d o . 

T i e n e la p rensa un d e f e c t o g rav ís imo (...) Escr ibe t o d o s los días el p r i m e r a c t o de un 

d r a m a , y j amás q u i e r e o f r e c e r a los c o n m o v i d o s e s p e c t a d o r e s el desen lace ; in ic ia en a l ta y 

r e s o n a n t e v o z una h i s to r i a q u e in teresa, y en lo m e j o r la t r u n c a ; su canc ión n o se acaba ; 

su r e l a t o t i e n e cabeza y le fa l tan los pies. 

Para d o ñ a Emi l ia las not ic ias d e p rensa de jan una sensac ión de vacío, d e es te r i l i dad 

y de cansanc io p o r q u e fa l ta el h i lo c o n d u c t o r q u e les d e s e n t i d o ; 

Yo c r e o q u e de esa incons tanc ia , de es ta caza d e la n o t i c i a r e p e n t i n a , i n c o m p l e t a y 

c o n f u s a c o m o una cha rada casi s i e m p r e , se o r i g i na esa i m p r e s i ó n de es te r i l i dad y d e vac ío 

q u e de ja en el á n i m o la l ec tu ra de las secc iones no t i c i e ras y d e la p a r t e e s t r i c t a m e n t e 

c o n s a g r a d a a la ac tua l idad en los p e r i ó d i c o s . U n a i n m e n s a fa t iga nace de esa i n c o h e r e n t e 

a m a l g a m a d e no t i c ias sin a n t e c e d e n t e s ni cons igu ien tes , sin i lac ión ni clave5... 

Esas pa labras p u e d e n a y u d a r n o s a e n t e n d e r q u e es lo q u e t o m a de las not ic ias 

q u e d e s p i e r t a n su in te rés y q u é es lo q u e les añade . D e f o r m a ráp ida p o d e m o s 

ade lan ta r q u e el p u n t o del q u e p a r t e es el t e m a de l suceso ; un n i ñ o desapa rec ido , 

un j o v e n m u e r t o j u n t o a las tap ias del h u e r t o d e su p a d r e , una j o v e n apuña lada p o r 

su nov io , un i nd iano ases inado, un j o v e n m u e r t o en m e d i o de l s i lenc io d e pos ib les 

tes t igos , los c r í m e n e s de un dest r ipador . . . Y lo q u e añade , u t i l i zando sus p rop ias 

palabras, son los a n t e c e d e n t e s y cons igu ien tes , la i lac ión y la c lave, es decir, aque l l o 

q u e va a d a r s e n t i d o a lo q u e en la rea l idad del p e r i ó d i c o ha q u e d a d o i n c o m p l e t o o 

i n c o m p r e n s i b l e . 

Pero, antes d e pasar ade lan te y v e r c ó m o ha e l a b o r a d o en sus c u e n t o s los 

e l e m e n t o s d e algunas not ic ias aparec idas en la p rensa , c o n v i e n e hace r algunas 

pun tua l i zac iones . 

La p r i m e r a de ellas es q u e las op in i ones q u e un nove l is ta e x p o n e en sus a r t í cu los de 

prensa o en sus t r aba jos ensayíst icos no s i empre co inc iden c o n la v is ión del m u n d o q u e 

La Ilustración Artística, 9 de agosto de I 897, n0 8 I 5 .Todos los ar t ícu los que doña Emilia publ icó 
bajo el t í tu lo «La v ida c o n t e m p o r á n e a » han sido recogidos en la o b r a Emilia Pardo Bazán. La vida 
contemporánea, H e m e r o t e c a Municipal de Madr id , Madr id , 2005 . 
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exp resa en sus ob ras de p u r a c reac ión ; es decir, q u e las ideas mani festadas p ú b l i c a m e n t e 

c o m o c iudadano p u e d e n n o n ser iguales a las vivencias q u e se d e s p r e n d e n de la lec tu ra 

de sus ob ras de f icc ión. Por e j e m p l o , un e s c r i t o r p u e d e d e f e n d e r en sus ar t ícu los de 

prensa la igualdad de d e r e c h o s e n t r e h o m b r e y mu je res y dec lararse femin is ta , y sin 

e m b a r g o , en su o b r a d e c reac ión , p u e d e ref le jar una clara s impat ía hacia persona jes 

mascu l inos de c o r t e machis ta o persona jes f e m e n i n o s q u e d e s e m p e ñ a n papeles m u y 

t rad ic iona les en la soc iedad. En el caso d e Pardo Bazán, la distancia en t r e sus pos tu ras 

cívicas, mani festadas a t ravés de su l abo r per iod ís t ica , y la v is ión del m u n d o q u e se 

d e s p r e n d e de sus cuen tos y novelas es a veces t a n g rande q u e lleva a sospechar la 

ex is tenc ia de una d o b l e m o r a l . N o r m a l m e n t e la crí t ica lo resuelve a l ud iendo a las 

c o n t r a d i c c i o n e s d e la a u t o r a c o m o un rasgo de su persona l idad al q u e se buscan 

mú l t i p les exp l icac iones. Yo c r e o q u e esas con t rad i cc i ones se dan en casi t o d o s los 

c reado res y se d e b e n senc i l lamente a q u e la c reac ión ar t ís t ica b r o t a de manant ia les 

m u y h o n d o s q u e escapan al c o n t r o l rac iona l de l autor , q u e casi nunca es consc ien te d e 

ta les con t rad i cc iones . M e parece q u e eso es lo q u e sucede en los .cuen tos de c r ímenes 

d e Pardo Bazán q u e la crí t ica ha c o n s i d e r a d o q u e están insp i rados en hechos reales. 

T e n e m o s q u e señalar q u e la a c t i t u d q u e la a u t o r a a d o p t a an te los c r im ina les 

en sus c o m e n t a r i o s a la ac tua l idad de La I lustración Española y en sus c u e n t o s es 

m u y d is t in ta . En la I lustración se m u e s t r a p o c o inc l inada a pal iar la cu lpab i l i dad d e 

los acusados p o r c r i t e r i o s de t i p o ps i co lóg i co o social - a m b i e n t e m ise rab le en q u e 

ha v i v i d o el d e l i n c u e n t e , in fancia di f íc i l , pad res a l cohó l i cos o m a l t r a t a d o r e s , e t c - y 

t a m b i é n se m u e s t r a p o c o inc l inada a d i scu lpa r el c r i m e n p o r m o t i v o s ps iqu iá t r i cos 

c o m o la l o c u r a t r a n s i t o r i a o p e r m a n e n t e de l reo . Inc luso la p e n a de m u e r t e , c o n t r a 

la q u e está en p r i nc i p i o , le pa rece p r e f e r i b l e a la i m p u n i d a d . En es tos t é r m i n o s se 

e x p r e s a an te la o la c r e c i e n t e d e c r i m i n a l i d a d en un a r t í c u l o de I 9 0 2 : 

C l a r o es q u e , p o r el s e n t i m i e n t o , p o r es té t ica , m e desagrada la p e n a de m u e r t e 

d o n d e q u i e r a , y q u e p o r la r a z ó n , m e ind igna d o n d e se p u e d e o rgan i za r la r e p r e s i ó n en 

o t r a f o r m a , n o t a n d u r a e i r r epa rab le ; mas aquí , dada la fa l ta d e i n s t r u c c i ó n , la t e r r i b l e c i f ra 

de ana l fabe tos , la p r o p e n s i ó n al a n a r q u i s m o s e n t i m e n t a l , el p o c o r e s p e t o a la p r o p i e d a d y 

a las v idas ajenas y o t r a s mi l concausas, e n t i e n d o q u e la impunidad es un maf mayor que 

la severidad en el castigo.6 

A p r o p ó s i t o d e los c r ímenes d e los chauf feurs d e Lugo, d o ñ a Emil ia e l a b o r a un 

la rgo y b u r l e s c o ca tá logo d e los a r g u m e n t o s e m p l e a d o s p o r los a b o g a d o s d e f e n s o r e s 

q u e sue len c o n v e n c e r a los j u r a d o s y c o n s e g u i r una pena leve para sus d e f e n d i d o s . 

V i e n e n a ser una ca r i ca tu ra d e las ideas d e C e s a r L o m b r o s o y Rafael G a r ó f a l o q u e , en 

La Piedra angu la r ( I 89 I ) , la m i s m a d o ñ a Emi l ia había d e f e n d i d o . A u n q u e la c i ta es larga 

va le la p e n a p o r q u e en u n o d e los c u e n t o s d e d o ñ a Emil ia apa rece rán es te t i p o d e 

La ilustración Artística, I de d ic iembre de 1902, n0 1092. 



m a l h e c h o r e s , q u e se d e d i c a b a n a r o b a r p r e s e n t á n d o s e en f incas aisladas y o b l i g a n d o 

al d u e ñ o a con fesa r el e s c o n d i t e del d i n e r o q u e m á n d o l o l e n t a m e n t e : 

A p o s t e m o s algo a q u e si son d e s c u b i e r t o s los t o s t a d o r e s ( q u e acaso n o lo sean, p o r q u e 

iban e n m a s c a r a d o s y p o r o t r a s mi l r azones q u e sue len c o n c u r r i r a q u e r a r a vez se les e c h e 

el guan te a los c r im ina les ) , si son d e s c u b i e r t o s , d igo, y p resos , y no se e v a d e n d e la cárce l , y 

l lega el día de juzgar les , el a b o g a d o de fensor , t o m a n d o p o r las hojas una vez más ese r á b a n o 

de la a n t r o p o l o g í a ( q u e ya d e b e de es ta r d e s h o j a d o , según lo mane jan , s o b a n y a p o r r e a n 

nues t ros impres ion i s tas ) , d e f i e n d e a los du lces t o s t a d o r e s d i c i e n d o var ias o t o d a s estas 

cosas: (a) q u e son unos e n f e r m o s ; ( b ) q u e t i e n e n la o re j a de f o r m a de p la to , y p o r e n d e 

son i r responsab les ; (c) q u e n o s u p i e r o n lo q u e se h i c i e r o n , y en su i gno ranc ia , al ap l icar 

los haces de paja e n c e n d i d o s , c r e y e r o n p r a c t i c a r un m é t o d o c u r a t i v o p r e c o n i z a d o p o r un 

sabio d o c t o r a l e m á n ; ( d ) q u e son h i jos d e padres q u e t en ían la c o s t u m b r e de e m b r i a g a r s e , 

y p o r lo t a n t o ser ia i n h u m a n o ex ig i r q u e e l los n o t u e s t e n a la gen te ; (e ) q u e están locos , 

lo cual se d e m u e s t r a p o r el h e c h o de ves t i r se de máscara m u c h o an tes de l t i e m p o de 

Carnava l : ( f ) q u e o b r a r o n c o m p e l i d o s p o r i r res is t ib le fue rza , sin l i b e r t a d pa ra o t r a cosa, 

p u e s t o q u e neces i taban un d i n e r o q u e el t o s t a d o es taba en la es t r i c ta o b l i g a c i ó n de tener , y 

q u e el sup l ic io p u e d e a t r i b u i r s e no t a n t o a c r u e l d a d de los ca l en tado res , c u a n t o a tacañer ía 

de l ca len tado , q u i e n p r o c e d i ó de l m o d o más censu rab le y p r o v o c ó la i nd ignac ión de sus 

v is i tan tes n o c t u r n o s , al n o o f r e c e r l e s s ino coch inas 2 5 0 pesetas, s u m a e n t e r a m e n t e i r r i so r ia , 

en vez de las dos o t r e s mi l q u e se habían p r o m e t i d o c o m o r e c o m p e n s a a sus fat igas7. 

Pues b ien , esa ac t i t ud severa y p o c o amiga de a d m i t i r d isculpas en el d e l i t o es 

c o n t r a r i a a la q u e m a n t i e n e la v o z n a r r a d o r a d e m u c h o s re la tos . Se p u e d e a r g u m e n t a r 

q u e la ac t i t ud del n a r r a d o r n o t i e n e p o r q u é c o i n c i d i r c o n la d e la a u t o r a , s o b r e t o d o 

si es un pe rsona je , s i tuac ión f r e c u e n t e en Pardo Bazán. Pero, en los c u e n t o s a los q u e 

nos v a m o s a refer i r , el p e r s o n a j e n a r r a d o r es una p e r s o n a in te l i gen te , h o n r a d a , d e 

buen c r i t e r i o , q u e pa rece c o n t a r c o n la aqu iescenc ia d e su c r e a d o r a . En o t r a s palabras, 

el l e c t o r t i e n e la i nequ ívoca i m p r e s i ó n de q u e ese n a r r a d o r es un a l t e r e g o de d o ñ a 

Emil ia, q u e p o n e en su b o c a sus p rop ias ideas y s e n t i m i e n t o s . V e a m o s a lgún caso. 

En el c u e n t o " H a c i a los idea les" (IV, 3 16-3 18)8 el n a r r a d o r es un p e r s o n a j e , 

To r ra l ba , q u e re la ta una v e n t u r a : el a t r a c o su f r i do " e n un r e c o d o s o l i t a r i o " d e la 

c a r r e t e r a c u a n d o el c h o f e r es taba a r r e g l a n d o una avería d e su c o c h e . Los a t r a c a d o r e s 

son d o s j o v e n c i t o s b ien t r a j e a d o s y guapos q u e los c o n m i n a n r e v ó l v e r en m a n o a 

en t rega r l es t o d o s los o b j e t o s de valor . Pese a e l lo , a T o r r a l b a le caen b i en , y se re f i e re 

a e l los d i c i e n d o "las ca tadu ras s impát icas d e los b a n d i d o s " . La r a z ó n d e esa s impat ía 

está en q u e p o r su facha los iden t i f i ca c o m o ch icos de b u e n a fami l ia : 

La Ilustración Artística, 14 de nov i embre de I 904, n0 I I 94. 

8 Las citas se hacen p o r Emilia Pardo Bazán, Cuentos completos, Cua t ro t o m o s , ed ic ión de Juan 
Paredes Núñez , Fundación Pedro Barr ié de la Maza, C o n d e de Penosa, La C o r u ñ a 1990. 
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H u b i e s e j u r a d o q u e es taban con fusos , c o n una espec ie de ve rgüenza , un ida a una 

a r r o g a n c i a r e t a d o r a . C a d a vez m e parecían m e n o s b r i b o n e s . Lo l i m p i o de sus b lancos 

cue l l os , lo n í t i do de sus d ien tes y ore jas , la i n v o l u n t a r i a f i nu ra q u e e m p e z a r o n a mos t ra r , 

t o d o p r o c l a m a b a a g r i t o s su clase. 

Se p o n e n a hab la r y, en e fec to , resu l ta q u e son d o s ch i cos a qu ienes sus pad res han 

p u e s t o en un i n t e r n a d o en el q u e el los se a b u r r e n a m o r i r y así lo man i f ies tan : " ¡ Q u é 

v ida más t o n t a ! S i e m p r e igual, t o d o p o r p a t r ó n . Los p r o f e s o r e s unos an t ipá t i cos . Por 

eso r e s o l v i m o s d e d i c a r n o s a bando le ros . . . " 

A p a r e c e la guard ia civil y u n o de los ch icos "s in pa ra rse en t r i c o r n i o s d i spa ró . La 

bala a t r a v e s ó el s o m b r e r o de u n o de los guard ias. " 

U n a vez reduc idos , el guard ia exp l ica q u e ten ían o r d e n de n o hacer les n ingún daño : 

N o s enca rgan que les c o j a m o s sin hacer les d a ñ o n i n g u n o . Son ch icos de b u e n a fami l ia , 

q u e , p o r lo v is to , se han v u e l t o locos . 

T o d o s d iscu lpan , pues, a los seño r i t os , y T o r r a l b a p i d e " c o m o f a v o r espec ia l " a los 

guardas q u e no d igan q u e a él le habían r o b a d o c a r t e r a , so r t i j a y re lo j . Por lo cual 

rec ibe una m i r a d a d e r e c o n o c i m i e n t o de los b a n d i d o s . 

T o d o el c u e n t o r e b o s a s impat ía p o r los cu lpab les . La j u v e n t u d d e los de l i ncuen tes 

y s o b r e t o d o su clase social pa rece ser aqu í el m o t i v o d e esa b e n e v o l e n c i a q u e va a 

de ja r i m p u n e el d e l i t o de unos j ó v e n e s d e b u e n a fami l ia q u e usan revó l ve res , r o b a n 

y casi m a t a n p o r a b u r r i m i e n t o . N o hay en el r e l a to el m e n o r a s o m o de cr í t ica a 

la i m p r u d e n c i a y a r roganc ia d e los j ó v e n e s ni a los p r i v i leg ios sociales d e su clase. 

Inc luso el t í t u l o es d e s c o n c e r t a n t e : " H a c i a los idea les" . ¿Qué ideales son esos q u e 

l levan a u n o s j ó v e n e s oc iosos a q u e r e r c o n v e r t i r s e p r i m e r o en band idos , y, c o n las 

ganancias o b t e n i d a s , en piratas? 

En o t r o s caso el de l i t o q u e d a i m p u n e , t a m b i é n c o n la aqu iescenc ia de l na r rado r , 

p o r e n t r a r en c o n f l i c t o c o n una cues t i ón d e ho no r . El t e s t i g o de l c r i m e n p o d r í a 

c o n t r i b u i r a d e t e n e r al cu lpab le c o n su d e c l a r a c i ó n , p e r o se m a n t i e n e en s i lenc io 

pa ra p r e s e r v a r el b u e n n o m b r e d e una d a m a . Es el caso d e "So t i e r r a " ( l i l , p .234 

- 3 7 ) . El n a r r a d o r es u n o de los pe rsona jes , un r e g i s t r a d o r q u e n o t i e n e e m p a c h o en 

man i fes ta r : "Yo n o he s ido nunca p a r t i d a r i o d e d e s c u b r i r fal tas de nad ie , y m e n o s 

c r í m e n e s " . Y c u e n t a a sus amigos su i n t e r v e n c i ó n en uno , c u a n d o ya han m u e r t o los 

imp l i cados . 

Estaba e n a m o r a d o d e una j o v e n y d e s c u b r e q u e el la t i e n e a m o r e s c o n un h o m b r e 

casado q u e acude a su casa de n o c h e p o r una p u e r t e c i t a en el m u r o de l j a rd ín . U n 

l a d r ó n e s p e r a al a m a n t e para r o b a r l e una c a r t e r a l lena d e d i n e r o q u e suele l levar 

s i e m p r e c o n él, y lo m a t a d e g o l l á n d o l o c o n una navaja. El e n a m o r a d o ayuda a la j o v e n 

a e n t e r r a r el cadáve r en el s ó t a n o de la casa. El c r i m e n n o se d e s c u b r e nunca. 

Es s o r p r e n d e n t e , t a n t o desde el p u n t o d e v is ta é t i c o , c o m o desde el p u n t o d e 

v ista d e la v e r o s i m i l i t u d na r ra t i va , q u e en n ingún m o m e n t o el p r o t a g o n i s t a se p l an tee 



cast igar al cu lpab le de l c r i m e n . El r e g i s t r a d o r l levaba una p i s to la y el l a d r ó n una navaja, 

y, m i e n t r a s el l a d r ó n reg is t raba al m u e r t o pa ra r o b a r l e la c a r t e r a , el r e g i s t r a d o r t u v o 

t i e m p o d e s o b r a p a r a salir de su e s c o n d i t e y e n c a ñ o n a r l o , p e r o el r e l a to n o va p o r 

esos d e r r o t e r o s . N o se t r a t a de cast igar un c r i m e n s ino d e p o n e r d e man i f i es to lo 

q u e o c u l t a n a lgunas m u j e r e s q u e p a r e c e n in tachab les y a lgunos m a r i d o s q u e p a r e c e n 

pe r f ec tos . Eso es lo ú n i c o q u e le in te resaba a la a u t o r a en es te re la to , y la i m p u n i d a d 

de l c r i m e n la t r a e sin cu i dado . U n a vez más la c r e a c i ó n va p o r un lado y las ideas 

sociales d e d o ñ a Emi l ia p o r o t r o . 

I m p u n e q u e d a t a m b i é n el c r i m e n en "Sant iago el M u d o " (111,185). M o v i d o p o r 

los ce los y su i r a c u n d o t e m p e r a m e n t o , R a i m u n d o ha e s t r a n g u l a d o a su a m a n t e en 

la casona fami l iar . Después , a t e r r a d o , p i d e ayuda a su h e r m a n o de leche y c r i ado , 

Sant iago, a q u i e n l laman el M u d o p o r su v o l u n t a r i o m u t i s m o . El c r i a d o e n t i e r r a el 

cadáve r en la b o d e g a y hace desapa rece r t o d o r a s t r o de l c r i m e n . Pero R a i m u n d o 

q u i e r e hace r d e s a p a r e c e r t a m b i é n a la p e r s o n a q u e le r e c u e r d a su c r i m e n c o n su 

presenc ia , y d e s t i e r r a de la casa fami l i a r al c r i a d o f ie l , o b l i g á n d o l o a i rse a Buenos 

A i res . Ei s e ñ o r i t o v e r a n e a t a n c o n t e n t o en el pazo c o n su fami l ia y Sant iago langu idece 

c a m i n o d e una t i e r r a e x t r a ñ a . 

Lo q u e resa l ta el c u e n t o n o es t a n t o la i m p u n i d a d de l c r i m e n c o m o el 

d e s a g r a d e c i m i e n t o de l s e ñ o r q u e n o ha sab ido r e c o m p e n s a r la f i de l i dad de l c r i ado . 

Por h a b e r a y u d a d o a su señor, Sant iago se ve o b l i g a d o a de ja r el pazo. El cas t igado 

n o es el c r im ina l s ino su e n c u b r i d o r , Sant iago, d e q u i e n se nos d ice al c o m i e n z o del 

r e la to q u e "se m o r í a si de al l í se a p a r t a s e " . Lo q u e se des taca en el c u e n t o y lo q u e 

el l e c t o r p e r c i b e c o m o in jus to n o es q u e q u e d e i m p u n e el c r i m e n de R a i m u n d o , s ino 

la fa l ta d e a g r a d e c i m i e n t o de l s e ñ o r hacia el c r i a d o f ie l . D e n u e v o n o es la i m p u n i d a d 

del c r i m e n el t e m a q u e p r e o c u p a a la a u t o r a s ino el i n jus to c o m p o r t a m i e n t o del 

s e ñ o r c o n el c r i ado . 

En m u c h o s de sus re la tos de c r ímenes la p o s t u r a d e la a u t o r a es m u y s imi lar a 

la q u e a d o p t a r í a un a b o g a d o d e f e n s o r : d a r re l ieve a las c i rcuns tanc ias q u e p u e d e n 

d i scu lpa r la c o n d u c t a c r im ina l . A s í sucede en " S o b r e m e s a " ( I , p. 161 -163 ) , d o n d e se 

c u e n t a la h i s t o r i a d e una m a d r e de c inco hi jos, q u e , a b a n d o n a d a p o r su m a r i d o y 

a g o t a d o s los m e d i o s d e subsis tenc ia, los va m a t a n d o a t o d o s antes de su ic idarse . 

A veces n o so lo n o se l a m e n t a la i m p u n i d a d s ino q u e casi se c e l e b r a el c r i m e n : en 

el c u e n t o " E n t r e razas" (II, p. 2 8 3 ) un n e g r o de magní f i co aspec to , " je fe d e c o c h e r a s " 

d e un d u q u e , es insu l tado p ú b l i c a m e n t e p o r un n o r t e a m e r i c a n o racista. La v o z 

n a r r a d o r a carga las t i n tas en el ca rác te r o d i o s o de l yanqu i , q u e o p i n a q u e t o d o s 

los neg ros son esclavos y q u e el ca to l i c i smo es una re l i g ión e s t ú p i d a p o r t e n e r un 

san to n e g r o en los a l tares. Poco después el a m e r i c a n o a p a r e c e m u e r t o a cuchi l ladas 

y c o n t o d o su d i n e r o enc ima , de lo q u e se d e d u c e q u e el m o t i v o de la m u e r t e es 

la venganza y n o el r o b o . El n a r r a d o r es c o n s c i e n t e d e q u e el e s c l a r e c i m i e n t o del 

c r i m e n d e p e n d e d e q u e él hab le , y n o lo hace. Se just i f ica así: " M i i ns t i n to m e d i c t aba 

q u e guardase s i l enc io " . 
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I m p u n i d a d de n u e v o pa ra el asesino, c o n la aqu iescenc ia del n a r r a d o r y d e 

los l ec to res , q u e , gracias a c o m o se ha c o n t a d o la h is to r ia , se s ien ten inc l inados a 

c o n s i d e r a r la m u e r t e del rac is ta c o m o un a c t o d e jus t ic ia más q u e c o m o un c r i m e n . 

Esa m i s m a sensac ión e x p e r i m e n t a el l e c t o r en " U n d u r o fa l so " (t. II, p. 4 1 5 - 4 1 7 ) . 

N a t a r i o , el a p r e n d i z de z a p a t e r o , es un p o b r e ch i co desg rac iado a q u i é n su m a d r e 

m a l t r a t a y a q u i e n el q u e deb ía ser su m a e s t r o e x p l o t a , d e d i c á n d o l o a r e c a d o s 

en lugar de enseña r l e el o f i c io . Le dan en un pago un d u r o falso y el m a e s t r o , 

c r e y e n d o q u e p r e t e n d e engañar lo , le p r o p i n a una pal iza b r u t a l a c u s á n d o l o d e l a d r ó n . 

C a n s a d o de g o l p e a r l o se s ienta pa ra r e c u p e r a r a l i en to y el m u c h a c h o e n t o n c e s 

c o g e una cuchi l la d e c o r t a r suela y d e un so lo t a j o le r e b a n a el pescuezo .Todas las 

c i rcuns tanc ias q u e se de ta l lan en el r e l a to - la b r u t a l i d a d y la i gno ranc ia d e la m a d r e , 

las malas c o n d i c i o n e s de v ida de l m u c h a c h o , la in just ic ia c o n q u e es t r a t a d o p o r el 

m a e s t r o , las bur las de los o t r o s a p r e n d i c e s - son una d iscu lpa para el c r i m e n , D e 

m a n e r a q u e d o ñ a Emil ia desa r ro l l a y a c e p t a en los re la tos los m i s m o s a r g u m e n t o s 

d e los a b o g a d o s q u e ha c r i t i c a d o en sus a r t í cu los . El c u e n t o " E n t r e razas" se pub l i ca 

en 1898 en el n0 37 d e Blanco y Negro . " U n d u r o fa l so " en s e p t i e m b r e de 1906 en 

El Imparc ia l . Es decir, q u e t a n t o an tes c o m o después de su b u r l e s c o c o m e n t a r i o de 

1902 s o b r e los r ecu rsos q u e e m p l e a n los a b o g a d o s . Pa rdo Bazán hace uso en sus 

c u e n t o s d e esos m i s m o s recu rsos . La c r e a c i ó n l i t e ra r ia y sus o p i n i o n e s s o b r e la v i da 

c o t i d i a n a van p o r d i ve rsos cam inos . 

U n e j e m p l o más d e c r i m e n c o n s i d e r a d o c o m o b u e n a acc ión lo e n c o n t r a m o s 

en "El l ega jo " (III, p . 226 -29 ) . Y en esta ocas i ón n o es un h e c h o de jus t ic ia social 

s ino d e de fensa d e los in tereses fami l ia res . El p r o p i e t a r i o de una finca se h o r r o r i z a 

en un p r i m e r m o m e n t o c u a n d o se d e s c u b r e n d u r a n t e una o b r a los huesos de un 

h o m b r e e n t e r r a d o en el j a rd ín . Indaga en la h i s to r i a fami l i a r y d e s c u b r e q u e fue una 

an tepasada la asesina: la desapa r i c i ón d e su m a r i d o , infiel y desp i l f a r rador , c o i n c i d e 

c o n la c o n s t r u c c i ó n de l m u r o , ba jo el q u e han a p a r e c i d o los huesos. El h e r e d e r o se 

calla, ve los bene f i c ios de aque l c r i m e n y su s i lenc io es el pago a g r a d e c i d o a la m u j e r 

q u e e v i t ó su ru ina : 

La v e r d a d - p e n s ó Luc io (...)- q u e , si no es d o ñ a D o l o r e s , y o sería casi p o b r e o p o b r e de l 

t o d o , y n o poseer ía ni es te so la r iego c a s e r ó n de mis antepasados. . . D a r é s e p u l t u r a c r is t iana 

al e s q u e l e t o , haré un f une ra l en sufragio. . . p e r o nunca sabrá nad ie , p o r mí, la v e r d a d de l 

d r a m a . 

U n p e q u e ñ o de ta l l e más en el q u e d i sc repan a r t í cu los y c u e n t o s : en t r e s d e los 

re la tos m e n c i o n a d o s , "So t i e r r a " , "San t iago el M u d o " y "El lega jo" , nos e n c o n t r a m o s 

c o n c r í m e n e s en los q u e se ha h e c h o d e s a p a r e c e r el cadáver, q u e n o apa rece hasta 

m u c h o t i e m p o después o q u e n o a p a r e c e r á nunca . A e l los se p u e d e añad i r "En 

s i l enc io " (T. III, p. 2 4 9 - 2 5 2 ) e inc luso "En el p r e s i d i o " (T. IV, p. 6 6 - 6 9 ) . En los c u e n t o s 

d e d o ñ a Emi l ia los hom ic i das se deshacen d e los c u e r p o s c o n g ran fac i l idad. Sin 

e m b a r g o , n o es eso lo q u e la a u t o r a o p i n a en sus c rón icas de ac tua l i dad . En el 



Coso del Sr. Perrero, cuya d e s a p a r i c i ó n y p o s t e r i o r hal lazgo de l cadáve r así c o m o el 

d e s c u b r i m i e n t o d e los asesinos y su j u i c i o f u e r o n d a d o s a c o n o c e r en las páginas d e 

£/ Imparc ia l9, d o ñ a Emi l ia c o m e n t a en los p r i m e r o s m o m e n t o s : 

C u a n d o no hay c r i m e n , ei c u e r p o apa rece . A p a r e c e t a m b i é n , g e n e r a l m e n t e , h a b i e n d o 

c r i m e n . N a d a más dif íci l d e e s c o n d e r q u e «el c u e r p o de l d e l i t o » . C u a n d o el c u e r p o de l 

d e l i t o es un hombre . . . , c u a l q u i e r a lo e s c a m o t e a 1 0 . 

U n e j e m p l o más, y es te i m p o r t a n t e , d e d i sc repanc ia e n t r e p rensa y c r e a c i ó n es el 

t r a t a m i e n t o q u e da al t e m a d e la f i de l i dad . En los c u e n t o s t e n e m o s c o n f r e c u e n c i a la 

i m p r e s i ó n de q u e d o ñ a Emi l ia es m u y b e n é v o l a c o n el m a r i d o u l t r a j a d o q u e se t o m a 

la venganza p o r la m a n o . N o lo es en sus c o m e n t a r i o s pe r i od í s t i cos , d o n d e c o n d e n a 

sin pa l ia t ivos los c r ímenes p o r ce los: 

Siguen a la o r d e n de l día los ases inatos de mu je res . En esta s e m a n a h e m o s t e n i d o 

n u e s t r o c o r r e s p o n d i e n t e m a r i d o c a l d e r o n i a n o . M a t ó a su c ó n y u g e , c o n c e r t e r o s t i r os ; 

p e r o , l legado el m o m e n t o de « h a c e r s e jus t i c ia» , le fa l ló . Pícara casual idad - q u e se da m u y 

f r e c u e n t e m e n t e - (...) 

Todo español cree tener sobre la mujer derecho de vida o muerte. Lo mismo da que 
se t rate de su novia, de su amante, de su esposa. Los celos disculpan los más atroces 
atentados, las venganzas más cruentas; y los q u e se escandal izan de las b a r b a r i d a d e s de 
la g u e r r a ( q u e al fin t i e n e n un c a r á c t e r c o l e c t i v o y de in te rés gene ra l ) d i scu lpan estas 

a t r o c i d a d e s ind iv idua les , c o m o si fuese l íc i to t o m a r s e nunca la jus t ic ia p o r la m a n o 1 . 

C o m p a r e m o s esta a c t i t u d c o n la b e n e v o l e n c i a y hasta s impat ía c o n q u e se p in tan 

a lgunos de es tos c a l d e r o n i a n o s asesinos en sus re la tos . 

En el c u e n t o "En s i l enc i o " (III, p. 2 4 9 - 5 2 ) , el m a r i d o albañi l m a t a y e m p a r e d a a 

su mujer , la t a b e r n e r a , q u e lo engaña. La v o z n a r r a d o r a p r e p a r a c u i d a d o s a m e n t e la 

s i tuac ión para q u e las s impat ías caigan del lado de l m a r i d o . Ella es " m u y rem i l gada y 

fan tas iosa" , le gusta roza rse " c o n el s e ñ o r í o " . Se a lude a sus " van idades y d e s e o de 

luc i r " . Se casa c o n un m o d e s t o a lbañi l " c e d i e n d o a la a t r a c c i ó n q u e e je r c i ó s o b r e 

sus sen t i dos el a r r o g a n t e m o z o " , p e r o al cabo d e c u a t r o o c inco años lo engaña 

c o n un s e ñ o r i t o . El a lbañi l , p o r el c o n t r a r i o , además de ser un h e r m o s o e j e m p l a r 

mascu l ino , es t raba jado r , e m p r e n d e d o r , c a r i ñ o s o c o n su mujer , a la q u e ayuda t o d o 

lo q u e p u e d e en la t a b e r n a , y es tá cada vez más e n a m o r a d o d e ella. Puestas así las 

cosas, el l e c t o r está p r e d i s p u e s t o a d i scu lpa r el c r i m e n , pese a q u e el m a r i d o lo l leva 

a cabo c o n una p r e m e d i t a c i ó n r e p u g n a n t e . Le hace c r e e r a la t a b e r n e r a q u e t i e n e 

En El Imparcial, del 10 de agosto al 8 de sep t iembre de 1916 puede verse la evo luc ión de la 
not ic ia, desde ia desapar ic ión al descub r im ien to del c r imen y cap tura y ju ic io de los culpables. 

10 La Ilustración Artística, I I de sep t iembre de I 9 I 6, n0 1811. 

1 1 La Ilustración Artística, 2 de mayo de 1915, n0 1740. 



una p r o p o s i c i ó n para irse a Buenos A i res , d o n d e ganará m u c h o d i n e r o . C o n s i g u e de 

el la la a u t o r i z a c i ó n para t raspasar la t a b e r n a y p r e p a r a c o n sus p rop ias m a n o s un 

a r m a r i o q u e será la t u m b a de la c rédu la y p r e s u m i d a t a b e r n e r i l l a . D e s p u é s d e m a t a r l a 

la m e t e al l í y t a p i a " c o n ta l e s m e r o " el h u e c o q u e nad ie sospechar ía q u e n o es una 

p a r e d lisa. D e s p u é s r e c o g e las ropas de su mujer , las j u n t a c o n las suyas, de ja la llave 

en la p u e r t a d o n d e la r e c o g e r á el n u e v o p r o p i e t a r i o y se echa a a n d a r c a m i n o de 

M a r i n e d a . A s í acaba el re la to : 

Las p ie rnas le vac i laban un p o c o ; p e r o según se a le jaba de la t a b e r n a , d o n d e había 

e m p a r e d a d o su venganza, c o r r í a más.Y b ien le v i n o da rse pr isa, p o r q u e el g ran t r asa t l án t i co 

c a l e n t a b a ya sus calderas, y fue de los ú l t i m o s en l legar e n t r e los em ig ran tes . 

Tal p r e m e d i t a c i ó n y f r i a ldad en la e j e c u c i ó n de l c r i m e n n o m e r e c e n ingún 

c o m e n t a r i o , ni el m e n o r a t i sbo de crí t ica. Inc luso e m p l e a la pa lab ra " v e n g a n z a " y no 

c r i m e n p a r a re fe r i r se al e m p a r e d a m i e n t o de la v íc t ima . 

En La p u ñ a l a d a (II, p. 166 -169 ) nos e n c o n t r a m o s de n u e v o ai m o z o t raba jado r , 

en es te caso i g n o r a n t e - n o sabe ni f i rmar , se nos d i c e - y l o c a m e n t e e n a m o r a d o de 

una m o d i s t i l l a q u e aspi ra a más, s o b r e t o d o su m a d r e , q u e es la a lcahueta . La chica lo 

e n t r e t i e n e hasta q u e aparece el " caba l l e ro " q u e se las va a l levar a las dos a su casa, 

a la m a d r e c o m o a m a de llaves, a la hija c o m o " a m a ¡de t o d o ! " . El O n o f r e , c u a n d o 

se da c u e n t a d e q u e ella lo está engañando , se e m b o r r a c h a y la mata . El r e l a to está 

c o n t a d o d e s d e el p u n t o de v is ta del h o m b r e q u e suf re y se s iente e n g a ñ a d o p o r 

t o d o s , n o d e s d e el p u n t o de v is ta de la chica, q u e es tá en su d e r e c h o a hace r con su 

v i da lo q u e q u i e r e , y q u e ni es su m u j e r ni q u i e r e casarse c u a n d o él se lo p r o p o n e . El 

c u e n t o p o d r í a m u y b ien habe rse e n f o c a d o d e s d e el p u n t o d e v ista de la m u j e r q u e , 

p o r t e m o r al n o v i o v i o l e n t o , n o se a t reve a r o m p e r c o n él a b i e r t a m e n t e y t i e n e q u e 

e n g a ñ a r l o pa ra p o d e r hace r lo q u e está en su d e r e c h o a hacer, q u e es i rse c o n qu ien 

más le convenga . Pero d o ñ a Emil ia p r e f i r i ó la o t r a pe r s pec t i v a . 

U n o d e los e j e m p l o s más c laros de esa d is tanc ia e n t r e seve r idad en la p rensa y 

b e n e v o l e n c i a en la f i cc ión lo v e r e m o s en el c u e n t o La M a y o r a z g o de Bouzas (II, p. 2 1 -

2 7 ) . En él nos e n c o n t r a m o s una vez más c o n un d e l i t o q u e q u e d a r á i m p u n e , y en el 

q u e la cu lpab le c u e n t a c o n t o d a s las s impat ías de la a u t o r a . 

La mayorazga es p resen tada c o m o una m u j e r de rasgos mascul inos que se 

mani f ies tan desde la infancia y ado lescenc ia en sus c o s t u m b r e s rudas, y en su j u v e n t u d 

en rasgos físicos: f o r n i d a de c u e r p o , b o z o s o b r e el labio, m a n o s duras y gran fuerza, que 

le p e r m i t e c o m p e t i r con los m o z o s y dob la r les el pu lso y hasta t u m b a r l o s p o r t i e r ra . 

Su ún i co c ó d i g o m o r a l es el ca tec ismo, "ca tó l i ca a m a c h a m a r t i l l o " , de misa diar ia y 

l imosnera . Se s iente s u p e r i o r a los labr iegos, c o n los q u e , sin e m b a r g o , c o m p a r t e mesa 

y c o m i d a , lo q u e es cal i f icado p o r la v o z n a r r a d o r a d e " d e m o c r á t i c a fami l i a r idad" . 

Se e n a m o r a d e C a m i l o Balboa, un j o v e n l i cenc iado en D e r e c h o , f ino él, de lgado , 

pá l ido , r u b i o y " n e c e s i t a d o al p a r e c e r d e m i m o y p r o t e c c i ó n " . La mayorazga 



e x p e r i m e n t a hacia su m a r i d o un a m o r a p a s i o n a d o y v i o l e n t o . Se desv ive p o r 

c o m p l a c e r l o y hace r l e la v ida fáci l . Lo ún i co q u e e m p a ñ a su fe l i c idad es la fa l ta d e un 

h i jo . Po r casua l idad, al i n t e n t a r avisar a una p a r t i d a car l is ta q u e se r e ú n e en el pazo 

d e Resende , d e s c u b r e q u e su m a r i d o la engaña c o n una c o s t u r e r i t a guapa, de c u e r p o 

e s b e l t o y gent i l y cara f ina, " d e V i r g e n " . A c o m p a ñ a d a de su h e r m a n o d e leche, q u e 

ac tuará c o m o v e r d u g o , la Mayo razga espe ra a q u e el inf iel a b a n d o n e la casa d e la 

c o s t u r e r a , y e n t o n c e s r a p t a a la j o v e n y, pese a ser t a n ca tó l i ca y de misa d iar ia, no 

p e r d o n a s ino q u e hace q u e su s icar io le c o r t e las ore jas , d o n d e re lucían los a re tes 

de o r o q u e su m a r i d o le había rega lado. El c u e n t o acaba c o n la s igu ien te i n f o r m a c i ó n 

d e la v o z n a r r a d o r a : 

D e la c o s t u r e r a b o n i t a se sabe q u e no apa rec ió nunca en p ú b l i c o sin l levar el p a ñ u e l o 

m u y p e g a d o a la cara. D e la Mayorazga , q u e al o t r o a ñ o t u v o m u ñ e c o . D e C a m i l o Balboa, 

q u e n o le j u g ó más p icardías a su mujer , o, si se las j u g ó , s u p o d is imu lar las h á b i l m e n t e . Y de 

la p a r t i d a aque l la q u e se p r e p a r a b a en Resende , q u e sus hazañas n o pasaron a la h is to r ia . 

Podr ía pensarse q u e esa escue ta f o r m a de i n f o r m a r de l f inal d e la h i s to r ia es una 

m a n e r a d e d e n u n c i a r la in just ic ia: t o d o s c o n t e n t o s e i m p u n e s , m e n o s la v íc t ima. Pero 

la escena de l r a p t o y de la m u t i l a c i ó n n o es un m o d e l o de o b j e t i v i d a d nar ra t i va . 

C u a n d o se e n f r e n t a n los o jos de la Mayo razga y d e la c o s t u r e r a , se habla d e " la 

m i r a d a o f e n d i d a d e la esposa" , m i e n t r a s q u e los o jos d e la c o s t u r e r a ch ispean d e 

" o d i o t r i u n f a n t e " , y son cal i f icados de " o j o s d e v í v o r a " . T a m b i é n las pa labras d e la 

Mayorazga , c u a n d o d e c i d e c o r t a r l e las ore jas, son d ichas " c o n v o z g r a v e " y se cal i f ican 

d e " s e n t e n c i a " , c o m o si d e un j u i c i o se t r a t ase . 

T o d o el r e l a t o es una paneg í r i co de las rudas v i r t u d e s d e ese e j e m p l a r f e m e n i n o 

d e la "Ga l i c ia p r i m i t i v a " . Y c u a n d o t i e n e q u e c o n t a r lo q u e , se m i r e c o m o se m i r e , es 

un de l i t o , se d i scu lpa c a r g a n d o las t i n tas en esa espec ie d e desaf ío e n t r e m u j e r e s q u e 

es la escena f inal , lo cual s u p o n e un desca rgo para la cu lpab i l i dad d e la Mayorazga : 

... al cae r s o b r e el la la m i r a d a o f e n d i d a de la esposa, los n e r v i o s de la m u c h a c h a se 

c r i s p a r o n y sus pup i las des te l l a ron una ch ispa de o d i o t r i u n f a n t e , c o m o si d i jesen: « P u e d e s 

m a t a r m e , p e r o hace m e d i a h o r a t u m a r i d o descansaba en mis b r a z o s » . C o n aque l la ch ispa 

s o m b r í a se c o n f u n d i ó un re f le jo de o r o , un f u l g o r q u e el sol nac ien te a r r a n c ó de la o re j a 

m e n u d i t a y nacarada: e ran los p e n d i e n t e s , o b s e q u i o de C a m i l o Ba lboa. La Mayo razga 

p r e g u n t ó c o n v o z r o n c a y grave: 

- ¿Fue mi m a r i d o q u i e n t e rega ló esos aretes? 

- Sí- r e s p o n d i e r o n los o jos de v ívo ra . 

- Pues yo t e c o r t o las o re jas - s e n t e n c i ó la M a y o r a z g a e x t e n d i e n d o la m a n o . 

U n a vez c u m p l i d a la sentenc ia , la v o z na r ra t i va se re f i e re a el la c o m o " la v í c t i m a " , 

c u a n d o A m a r o p r e g u n t a si t i r a su c u e r p o d e s m a y a d o al r ío : 

-¿La t i r o al Sil?- p r e g u n t ó el h e r m a n o de leche, l e v a n t a n d o en b razos a la v í c t ima , 

d e s m a y a d a y c u b i e r t a de sangre. 



La Mayorazga , ya sat isfecha c o n el cast igo, le p e r d o n a la v ida. D i ce : " N o . Dé ja la ah í 

ya " . Y los d o s se van "s in v o l v e r la v is ta a t rás " . 

D e t o d o lo e x p u e s t o p o d e m o s sacar la c o n c l u s i ó n d e q u e d o ñ a Emi l ia da a los 

m i s m o s t e m a s un t r a t a m i e n t o m u y d i s t i n t o en sus c o m e n t a r i o s de p rensa y en sus 

re la tos d e f i cc ión . 

Estas c o n t r a d i c c i o n e s e n t r e el d e s e o d e cast igar s e v e r a m e n t e al m a l h e c h o r y la 

b e n e v o l e n c i a c o n q u e na r ra de l i t os y c r ímenes en sus c u e n t o s nos p o n e s o b r e aviso 

acerca d e lo q u e d o ñ a Emil ia t o m a d e la rea l idad , q u e , en mi o p i n i ó n , es m u c h o m e n o s 

d e lo q u e se c ree . D e igual m o d o q u e n o se c o r r e s p o n d e n las ideas v e r t i d a s en los 

a r t í cu los c o n la v is ión q u e aparece en los c u e n t o s , t a m p o c o se c o r r e s p o n d e n los 

d a t o s d e la no t i c ia pe r iod ís t i ca c o n lo q u e finalmente pasa a ser una o b r a d e f i cc ión . 

V e a m o s a h o r a a lgunos re la tos q u e p a r e c e n d i r e c t a m e n t e insp i rados en not ic ias 

d e p e r i ó d i c o s . 

" Jus t i c ie ro " pa rece el caso más c la ro de un re l a to i nsp i rado en hechos reales. El 2 7 

d e Jul io d e I 8 9 7 el Hera ldo de M a d r i d , ba jo el t í t u l o "En V i l l ave rde . Suceso m i s t e r i o s o " 

pub l i ca la no t i c ia de l hal lazgo d e un cadáve r y su p o s t e r i o r i den t i f i cac ión , así c o m o las 

p r i m e r a s d i l igencias jud ic ia les. R e p r o d u c i m o s esa no t i c i a p o r q u e en el la se r e c o g e n 

los h e c h o s p r inc ipa les del caso12: 

El día 7 de este mes un gua rda j u r a d o q u e es taba p r e s t a n d o v ig i lanc ia en las 

i n m e d i a c i o n e s de la p o b l a c i ó n , se e n c o n t r ó en el s i t io d e n o m i n a d o < < L a F e l i c i d a d > > , y 

j u n t o a la t a p i a de la f inca de ese m i s m o n o m b r e , el cadáver de un h o m b r e j o v e n , q u e n o 

p r e s e n t a b a e x t e r n a m e n t e señales de v i o l e n c i a a lguna. 

A v i s a d o el j uez mun ic ipa l , c o m e n z a r o n las di l igencias, y c u a n d o fue t r a n s p o r t a d o el 

cadáve r en una cami l la al D e p o s i t o jud ic ia l , se r e c o n o c i ó en él al j o v e n R i ca rdo O l i v e n d e 

ve in t i s i e te años de e d a d . 

Era h i jo de los d u e ñ o s de la f inca j u n t o a cuyas tap ias se e n c o n t r ó el c u e r p o . 

La g o r r a de l m u e r t o se e n c o n t r ó d e n t r o d e la f inca. 

D i c h o j o v e n ten ía el o f i c io de r e l o j e r o y se ha l laba s e p a r a d o de su fami l ia p o r su ma la 

cabeza, pasando muchas t e m p o r a d a s en M a d r i d . 

Los padres t i e n e n o t r o s h i jos y d o s muchachas so l te ras ; v i ven t a m b i é n en M a d r i d y 

separadas de aque l los . 

La fami l ia goza en el p u e b l o f a m a d e m u y r ica, hasta el p u n t o d e dec i r se q u e ha d o t a d o 

el p a d r e a cada una de sus hijas c o n la c a n t i d a d de 2 2 . 0 0 0 d u r o s . 

D e s p u é s c o m e n t a q u e el j o v e n R ica rdo e r a p e r s o n a de " c o n d u c t a desa r reg lada" y 

q u e c u a n d o iba a v is i tar a sus padres " e n t r a b a muchas veces p o r los ba lcones y pocas 

p o r la p u e r t a " . Según tes t igos , el día antes d e su m u e r t e es tuvo en casa de un am igo y 

después en una t a b e r n a d o n d e hab ló d e sus padres " c o n p o c o respe to , d i j o q u e estaba 

cansado d e el los y q u e iba a ma ta r los , " y a t o d o el q u e se pusiese p o r d e l a n t e " . 

El Heraldo de Madr id . 22-VI I - 1897. 



F ina lmen te se dan ios resu l t ados de la au tops ia : t en ía f r a c t u r a d a la c o l u m n a 

v e r t e b r a l , a la a l t u ra d e la c i n t u r a y dos o t r e s cost i l las ro tas , p e r o se pun tua l i za q u e 

" la m u e r t e lo m i s m o se p o d í a h a b e r causado p o r caer d e s d e m u y a l to el cadáve r o 

p o r rec ib i r un gran g o l p e " . 

En los días s igu ientes -de l 23 al 30 de j u l i o - se van a ñ a d i e n d o a la n o t i c i a deta l les 

d e la v ida de l m u e r t o a q u i e n se cal i f ica d e "ca lavera c o n s u m a d o " , y c o m e n t a r i o s d e 

la g e n t e de l p u e b l o s o b r e las pos ib les causas de la m u e r t e : q u e R ica rdo había sal ido 

h u y e n d o de su p a d r e , q u e p r e t e n d í a cast igar lo , y q u e al i n t e n t a r sal tar la t a p i a cayó al 

sue lo y se m a t ó al g o l p e a r s e c o n t r a un g u a r d a c a n t ó n . O t r o r u m o r habla d e una pe lea 

c o n su " a m i g ó t e " G u i l l e r m o Sánchez. A p a r e c e t a m b i é n i m p l i c a d o el h o r t e l a n o d e la 

f inca, Manue l V e r d u r a , c o n q u i e n R i ca rdo ya se había p e l e a d o en o t r a s ocas iones . Las 

sospechas se van c e n t r a n d o s o b r e es te ú l t i m o c o n qu ien al p a r e c e r había q u e d a d o 

desa f iado para la n o c h e de l suceso. Se d e t u v o f i n a l m e n t e al h o r t e l a n o , q u e i n c u r r i ó 

en n u m e r o s a s c o n t r a d i c c i o n e s en sus dec la rac iones , a su m u j e r y a su suegra (día 25 

d e j u l i o ) . El día 30 se i n f o r m a de q u e R ica rdo n o p u d o desco lga rse aque l la n o c h e 

p o r n inguna de las tap ias d e la f inca ya q u e "es tán in tactas en t o d a s sus a r is tas" ni 

p u d o g o l p e a r s e c o n t r a el g u a r d a c a n t ó n , " p o r q u e es te se hal la t a n j u n t o a la t a p i a 

q u e ú n i c a m e n t e c a y e n d o d e m o d o p e r p e n d i c u l a r p o d í a t r o p e z a r " . Pese a q u e las 

di l igencias jud ic ia les a p u n t a n al h o r t e l a n o , los vec inos lo c r e e n i n o c e n t e y p iensan 

q u e p u d o o c u r r i r q u e " R i c a r d o , h u y e n d o d e su p a d r e se cayese, y es te lo a r ras t rase 

hasta la p u e r t a " . 

El r e d a c t o r de l p e r i ó d i c o d i ce q u e esa supos i c i ón " c a r e c e en es tos m o m e n t o s en 

a b s o l u t o de f u n d a m e n t o " . 

Esa, sin e m b a r g o , es la i n t e r p r e t a c i ó n q u e d e s p i e r t a el i n te rés de d o ñ a Emil ia, q u e 

p o c o s días después , el 9 d e agos to , en la c o l u m n a ya c i tada d e La I lustración Española , 

n0 815 , l a m e n t a q u e la p rensa de je inconc lusa esa h is tor ia13 y con f iesa t e n e r " u n a 

h ipó tes i s " , q u e n o da a c o n o c e r p o r ca rece r de f u n d a m e n t o s pa ra m a n t e n e r l a : 

Hay un j o v e n q u e a p a r e c e m u e r t o al p ie de las tap ias de la q u i n t a d e su p a d r e : s o b r e 

la c o n d u c t a de es te j o v e n , s o b r e sus a n t e c e d e n t e s , s o b r e la p e r s o n a del ases ino, t o d a s son 

con je tu ras , c o m e n t a r i o s , r eve lac iones c o n t r a d i c t o r i a s . Sin e m b a r g o , n u e s t r o i ns t i n t o pa rece 

q u e nos d ic ta una h ipó tes is ; pa ra f unda r l a , neces i ta r íamos q u e la p rensa , q u e d i s p o n e de 

t a n t o s m e d i o s de inves t igac ión , nos t razase , c o n la p rec isa p u n t u a l i d a d de l c o l e c c i o n i s t a de 

documentos humanos , la b iog ra f ía de l j o v e n R ica rdo Ol iv ie r , los o r ígenes de la esc is ión e n t r e 

el m a l a v e n t u r a d o m o z o y su p a d r e , el c a r á c t e r y a n t e c e d e n t e s de este -a lgo en f in q u e 

d iese luz acerca d e los m o t i v o s q u e p u e d e n suge r i r a t o d o un p u e b l o la s u p o s i c i ó n t e r r i b l e 

y m o n s t r u o s a de q u e un p a d r e ha ases inado a su h i jo - . 

En efecto, ni El Heraldo ni El Imparcial dan ninguna not ic ia del resul tado del ju ic io en t o d o 
el resto del año I 897. 
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Casi t r e s años después , el 15 f e b r e r o 1900, pub l i ca en El Imparc ia l el r e l a to 

"Jus t i c ie ro " , en el q u e un p a d r e m a t a a un h i jo al p ie de las tap ias de su f inca. D o ñ a 

Emil ia ha sup l i do c o n su imag inac ión t o d o lo q u e neces i taba para d a r luz a aque l la 

" s u p o s i c i ó n t e r r i b l e y m o n s t r u o s a " a la q u e se re f ie re en su a r t í cu lo . Para e l lo ha 

t e n i d o q u e t r a n s f o r m a r p r á c t i c a m e n t e t o d o s los e l e m e n t o s de l d r a m a . 

A n t e s d e e n t r a r en el análisis de las t r a n s f o r m a c i o n e s de la no t i c ia al c u e n t o , 

s e ñ a l e m o s b r e v e m e n t e o t r a cues t i ón , q u e p o r su c o m p l e j i d a d p u e d e ser el t e m a 

de un p r ó x i m o t r a b a j o : la re lac ión de "Jus t i c i e ro " c o n el c u e n t o " M a t e o Fa lcone" de 

P r ó s p e r o M e r i m é e . 

El c u e n t o de M e r i m é e , o b r a de su p r i m e r a e t a p a l i te rar ia , e ra m u y es t imada 

p o r d o ñ a Emil ia, q u e se re f i r i ó a él c o n pa labras m u y e log iosas en su His tor ia de la 

L i teratura Francesa M o d e r n a . En el v o l u m e n La Transición d ice q u e " la gen ia l idad d e 

M e r i m é e , su v e t a d e o r o , escasa y f ina, se r e v e l ó en los c u e n t o s " . C i t a el de " M a t e o 

Fa l cone " al q u e c o n s i d e r a una " o b r a m a e s t r a " , una " c i m a de l a r t e " , al nivel de los 

m e j o r e s d e Maupassant , D a u d e t y Tu rguene f14 . En el v o l u m e n s o b r e el N a t u r a l i s m o 

vue l ve a can ta r las alabanzas de va r ios c u e n t o s d e M e r i m é e , de los q u e d ice q u e 

" n u n c a se ha g r a b a d o más h o n d a y l i m p i a m e n t e el c a m a f e o " , y e n t r e e l los está 

" M a t e o Fa l cone" , al q u e finalmente ded i ca unas líneas d o n d e d ice: 

U n c u e n t o p u e d e e n c e r r a r t a n t a energ ía c o m o la n o v e l a más pu jan te . " M a t e o Fa lcone" , 

d e M e r i m é e , n o cede en v i g o r a n inguna o b r a de la m i s m a p l uma , y casi d i r é a n inguna de 

o t r a 

El c u e n t o d e M e r i m é e co inc i de en m u c h o s p u n t o s de su t e m á t i c a c o n "Jus t ic ie ro" . 

El p r o t a g o n i s t a m a t a a su ún i co h i jo v a r ó n , un n i ñ o d e d iez años, p o r q u e ha fa l t ado a 

las leyes d e la hosp i ta l i dad y ha e n t r e g a d o , s e d u c i d o p o r la dád iva de un re lo j q u e le 

o f r e c e la pol ic ía, a un b a n d i d o q u e se había re fug iado en la casa d e Fa lcone. 

Las co inc idenc ias son d e m a s i a d o no tab les para a t r i bu i r l as a la causal idad. Los dos 

h o m i c i d a s es tán c o n v e n c i d o s de hace r un ac to d e just ic ia , y los dos hacen n o t a r q u e 

el d e l i t o c o m e t i d o p o r el h i jo p o n e en d u d a su p a t e r n i d a d . "El r o b a r n o t e ' v i e n e d e 

casta" , d i ce el V e r d e l l o en el c u e n t o de d o ñ a Emil ia. "¿Es h i jo mío?" , le p r e g u n t a M a t e o 

Fa lcone a su m u j e r c u a n d o se e n t e r a de lo suced ido . 

El p r o b l e m a está en q u e Pardo Bazán n o p a r e c e h a b e r n o t a d o la semejanza, ya 

q u e n u n c a hab ló d e ella, q u e se sepa. 

4 La Literatura Francesa Moderna. La transición, Renac imiento , Madr id , 19 I I, p. 69 y 70. 

1 5 La Literatura Francesa Moderna llí. E! naturalismo, Obras completas, t. 4 I, Renacimiento, Madr id , 
sa, p. I 50 y I 55. 



En la B ib l i o teca d e la a u t o r a hay una e d i c i ó n de l a ñ o 1879 de c u e n t o s de 

M e r i m é e , e n t r e los q u e se e n c u e n t r a " M a t e o Fa lcone"16 . En el índ ice, d o ñ a Emi l ia 

t r a z ó una l ínea q u e abarca los t í t u l os de " C o l o m b a " , " M a t e o F a l c o n e " y " L ' e n l e v e m e t 

de la r e d o u t e " y esc r i b i ó al lado " m u y b o n i t o t o d o " . Eso p a r e c e ind ica r q u e se t r a t a 

de una p r i m e r a l e c t u r a y q u e esta n o p u e d e ser a n t e r i o r a 1879. 

Los sucesos q u e p a r e c e n insp i ra r " Jus t i c ie ro " o c u r r e n en 1897 y resu l ta r a r o q u e 

al c o m e n t a r d o ñ a Emi l ia en el p e r i ó d i c o " la supos i c i ón t e r r i b l e y m o n s t r u o s a d e q u e 

un p a d r e ha ases inado a su h i j o " n o m e n c i o n a s e el a n t e c e d e n t e l i t e ra r i o d e un c u e n t o 

q u e le había g u s t a d o t a n t o y q u e c o n s i d e r a b a una o b r a m a e s t r a ; cosa ra ra en ella, t a n 

a f i c ionada a ese t i p o d e re fe renc ias e rud i t as . 

P o d e m o s pensa r q u e lo leyó después d e esc r i b i r " Jus t i c ie ro " , p e r o en ese caso lo 

r a r o es q u e esc r iba " m u y b o n i t o t o d o " en la e d i c i ó n y n o d e j e n inguna cons tanc ia de l 

p a r e c i d o c o n su c u e n t o . 

Las co inc idenc ias son ev iden tes , p e r o t a m b i é n lo son las d i ferenc ias . Y d o ñ a 

Emi l ia se b u r l ó en muchas ocas iones d e qu ienes acusaban d e p lag io a esc r i t o res q u e 

co inc id ían en los t e m a s . Q u i z á para el la los dos c u e n t o s e r a n t a n d i s t i n tos q u e n o le 

m e r e c i e r a la p e n a c o m e n t a r su pa rec i do . M e inc l ino p o r es ta i n t e r p r e t a c i ó n p o r q u e 

c r e o q u e si C la r ín , q u e s e g u r a m e n t e c o n o c í a la o b r a d e M e r i m é e , h u b i e r a v i s to 

ind ic ios de p lag io se h u b i e r a lanzado c o n alegría a d e n u n c i a r l o , y n o lo h izo, p r e f i r i ó 

a tacar al c u e n t o y a d o ñ a Emi l ia p o r o t r o f lanco. 

El t í t u l o de l r e l a to de Pardo Bazán nos ind ica ya de e n t r a d a q u e lo q u e va a 

c o n t a r n o es un c r i m e n s ino el r e t r a t o d e un i n d i v i d u o q u e ap l ica un c ó d i g o pe rsona l 

d e just ic ia . Lo q u e le va l ió un in jus to r a p a p o l v o d e C la r ín , q u e ya p o r e n t o n c e s 

a p r o v e c h a b a c u a l q u i e r o p o r t u n i d a d pa ra a r r e m e t e r c o n t r a d o ñ a Emil ia. 

¡Un p a d r e q u e m a t a a un h i jo d i s p a r á n d o l e un t i r o en la f r e n t e , p o r q u e el h i jo , un 

m u c h a c h o , ha r o b a d o 190 d u r o s ! 

T o d o estar ía b i en , o p o r lo m e n o s m e d i a n o , si se p u d i e r a d e c i r q u e d o ñ a Emil ia só lo se 

había p r o p u e s t o p i n t a r un t i p o , un carácter , una a b e r r a c i ó n m o r a l ; d e s c r i b i r un lance t r á g i c o 

sin a p r o b a r la c o n d u c t a de ta l pad re ; sin tesis, en f in . 

Pero n o hay ta l cosa. 

D o ñ a Emi l ia a p r u e b a el c r i m e n de l a r r i e r o , q u e el la, p o r lo v i s to , n o c o n s i d e r a c r i m e n . 

El t í t u l o de l c u e n t o lo d ice : « ¡ jus t i c ie ro !» ¿Justiciero? ¡An ima l ! 

Sí, an ima l ; m e n o s q u e eso. ¿Es esa la jus t ic ia p a r a la s e ñ o r a Pardo? N o lo c r e o . N o d e b e 

de h a b e r s e f i j ado en lo q u e ha h e c h o al t i t u l a r «Jus t i c ie ro» ese c u e n t o 1 7 . 

16 Prospero M e r i m é e , Colomba, suivi de La Mosaique et d'autres contes et nouvelles, Paris, 
C h a r p e n t i e r , I 879. 

17 La cita p e r t e n e c e a un Palique publ icado en M a d r i d Cómico, n° 23, el 3 de marzo de 1900. 
Puede leerse en el l ibro de Ermitas Penas, Clarín, crítico de Emilia Pardo Bazán, Univers idade de 
Santiago de Compos te l a , co lecc ión Lalia, Series Maior, 2003 , p. 170-173. 
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V a y a m o s a h o r a a la e l a b o r a c i ó n d e los d a t o s d e la rea l idad . 

Las s im i l i t udes c o n la no t i c i a d e la m u e r t e de l j o v e n R ica rdo O l i v i e r se l im i tan al 

lugar d o n d e apa rece el cadáver : al p ie d e las tap ias de l h u e r t o famil iar. Pa rdo Bazán 

e l a b o r a y camb ia t o d o s los d e m á s e l e m e n t o s . 

Para empezar , r e d u c e los pe rsona jes pa ra c o n c e n t r a r el d r a m a : un p a d r e , un h i jo , 

una abuela , q u e p o n e la n o t a de t e r n u r a en el a m b i e n t e de d u r e z a del re la to , y un 

p e r r o , q u e es el ún i co t es t i go d e la d r a m á t i c a escena f inal , q u e acabará c o n la m u e r t e 

de l ch ico . D e e l los, el p r o t a g o n i s t a es el p a d r e , Ve rde l l o , el a r r i e r o . H a n d e s a p a r e c i d o 

el am igo , el h o r t e l a n o , las h e r m a n a s y los vec inos . La acc ión se r e d u c e a una cena c o n 

un c o r t o d i á l ogo e n t r e p a d r e e h i jo y a la escena f inal , sin palabras, q u e se c i e r r a c o n 

una f rase lap idar ia de l pad re . 

El h i jo n o es un "ca lavera c o n s u m a d o " , c o m o dec ía la prensa, s ino un ch i co déb i l , 

h i jo de una m a d r e tísica, de ta l l e a ñ a d i d o p o r la a u t o r a , pa ra exp l i ca r su deb i l i dad física. 

Se ha m e t i d o en ma los pasos y ha a c a b a d o r o b a n d o en la t i e n d a d o n d e t r aba jaba . 

Su ún ica h e r m a n a está casada, n o p a r t i c i p a en la acc ión de n ingún m o d o y v i ve 

lejos, s i tuac ión q u e la v o z n a r r a d o r a subraya c o n un e x p r e s i v o d i scu rso i n d i r e c t o de l 

p r o t a g o n i s t a : " N o ten ía o t r o h i jo v a r ó n ; una hi ja ya ta l l uda se había casado allá en 

Me i re l l e , ¡lejos!." 

La d i f i cu l tad para d o ñ a Emil ia, c o n v e n c i d a de q u e p u e d e ser c i e r t o lo q u e el 

p u e b l o p iensa, está, sin duda , en c rea r unas c i rcunstanc ias q u e d e n s e n t i d o al ases inato 

de l h i jo a m a n o s del pad re . El c a m i n o fáci l sería una d iscus ión aca lo rada , p e r o d o ñ a 

Emi l ia es d e m a s i a d o b u e n a nove l i s ta pa ra i rse p o r la t a n g e n t e . T i e n e q u e c rea r un 

p e r s o n a j e y un m u n d o en el cual el ases inato sea algo c o m p r e n s i b l e , n o el a c t o d e un 

l oco , o la consecuenc ia de un m o m e n t o d e exa l t ac i ón pasa jera .Y lo cons igue c r e a n d o 

u n o de los m e j o r e s pe rsona jes q u e han sa l ido d e su p l uma : el V e r d e l l o , el a r r i e r o 

h o n r a d o y t r a b a j a d o r cuya pa lab ra es ley. 

El V e r d e l l o ha s ido un b u e n m a r i d o y un b u e n p a d r e , q u e ha p r o c u r a d o el b i enes ta r 

d e su fami l ia y q u e ha buscado para su h i jo un o f i c io m e n o s d u r o q u e el suyo. V i u d o , 

y casada la hija, sus afanes se c e n t r a n en ese hi jo, al q u e d e f i e n d e c u a n d o su je fe le 

hace saber q u e L e a n d r o " a n d a b a en pasos a lgo l ib res" . Si el ch i co t r a b a j a y c u m p l e 

c o n su ob l i gac ión , lo o t r o n o t i e n e i m p o r t a n c i a , p iensa el Ve rde l l o , son " d e s a h o g o s " 

d iscu lpab les ; al f in , " u n h o m b r e , es un h o m b r e " . 

En ese m u n d o p r i m i t i v o y b á r b a r o en el q u e se m u e v e só lo hay una d e l i t o 

i m p e r d o n a b l e : la fa l ta de h o n r a d e z . T o d o el m u n d o d e V e r d e l l o g i ra en t o r n o a esa 

h o n r a d e z , ganada a lo largo d e años y años d e t r a b a j o : "su pa lab ra valía o r o , sus t r a t o s 

n o neces i taban pape l se l lado, ni señal s iqu ie ra . Palabra d icha, pa lab ra c u m p l i d a " . 

El d e l i t o de su h i jo d e s t r u y e el o r d e n d e ese m u n d o y lo s u m e en el caos. N o 

basta c o n res t i t u i r lo r o b a d o . El V e r d e l l o p u e d e h a c e r l o a cos ta del d i n e r o q u e t i e n e 

a h o r r a d o , p e r o eso n o b o r r a la fa l ta : "¿Qu ién se f iaría ya del p a d r e d e un ladrón?" , 

p iensa. Es necesa r io r e c o m p o n e r el o r d e n p e r d i d o , hace r just ic ia. Y eso es lo q u e 

hace el V e r d e l l o , sacri f ica a su h i jo c o m o q u i e n a r ranca la ma la h ie rba . D e s p u é s d e 



d ispara r c o n t r a el h i jo , c u a n d o el a r r i e r o se inc l ina s o b r e él , su p e n s a m i e n t o es: "Ya n o 

resp i raba aquel la mala semi l la " . H a e x t i r p a d o el ma l de su m u n d o , ha r e c o m p u e s t o 

el o r d e n p e r d i d o . 

Pardo Bazán a c e r t ó p l e n a m e n t e al c rea r unas c i rcunstanc ias, unos a n t e c e d e n t e s 

q u e exp l i casen aque l la " s u p o s i c i ó n t e r r i b l e y m o n s t r u o s a " de q u e un p a d r e ha 

ases inado a un hi jo. El c u e n t o es el d e s a r r o l l o de la h ipó tes is q u e n o l legó a f o r m u l a r 

en la rea l idad del p e r i ó d i c o . 

C u a n d o C lar ín le r e p r o c h a q u e l lame Just ic ie ro a l V e r d e l l o , se equ i voca , p o r q u e n o 

t i e n e en c u e n t a el p u n t o d e v is ta de l re la to , q u e es el de l p e r s o n a j e , pa ra el cual n o se 

t r a t a de un ases inato s ino d e una e j e c u c i ó n , d e un a c t o de just ic ia, V e r d e l l o n o o c u l t a 

su acc ión , al c o n t r a r i o de lo q u e o c u r r e en la h i s to r i a del p e r i ó d i c o . Q u i e r e q u e se 

c o n o z c a su ac to de just ic ia p o r q u e es la ún ica f o r m a d e r e c u p e r a r la h o n r a d e z p e r d i d a 

p o r la cu lpa del h i jo . En lo q u e p u e d e t e n e r c i e r t a r azón C lar ín es en q u e se n o t a 

q u e t o d a s las s impat ías de la v o z n a r r a d o r a están c o n el p a d r e y q u e ni s iqu ie ra se 

c o m p a d e c e del ch ico , q u e se m u e s t r a en t o d o el r e l a to déb i l e i n m a d u r o . En " M a t e o 

Fa lcone" , el n iño , q u e so lo t i e n e d iez años, insp i ra pena en la ú l t ima escena al lector . 

El j o v e n d e "Jus t ic ie ro" , p o r el c o n t r a r i o , n o d e s p i e r t a su c o m p a s i ó n . Su t e m b l o r , sus 

lágr imas, son p resen tadas c o m o signos d e deb i l i dad , q u e se acen túan en esa escena 

f inal , c u a n d o i n t en ta hu i r d e su pad re : 

Y aque l t e m b l o r de an tes , el de los d ien tes , el de las m a n o s , d e s c e n d i ó a sus p ie rnas 

f lacuchas de m o z o env i c i ado en mu je rzue las , y le d o b l e g ó y le h izo cae r p o s t r a d o , m e d i o de 

rod i l las, b a l b u c i e n d o : ¡Perdón ! ¡Perdón! . 

En "Jus t ic ie ro" , la v o z n a r r a t i v a da mues t ras , más q u e de h o r r o r o d e imparc ia l i dad , 

de c o m p r e n s i ó n y hasta d e a d m i r a c i ó n p o r la bá rba ra y t rág ica f igura de l p a d r e 

jus t i c ie ro . 

En r e s u m e n : de la no t ic ia , d o ñ a Emi l ia t o m a so lo el de ta l le de l m u e r t o al p ie de la 

t ap ia del h u e r t o famil iar. Lo q u e i m p r e s i o n ó su imag inac ión fue el r u m o r e x t e n d i d o 

p o r el p u e b l o de q u e había s ido el p a d r e el h o m i c i d a . Lo q u e años después h izo fue 

c rea r un pe r sona je y una s i tuac ión q u e h ic iese c o m p r e n s i b l e una acc ión m o n s t r u o s a . 

Este re la to c r e o q u e t i e n e aún un e c o t a r d í o en o t r o , q u e p u d i e r a t i t u l a r s e 

"Jus t ic ie ra" p o r q u e la enca rgada d e hace r jus t ic ia es en este caso una mujer . M e r e f i e r o 

al t i t u l a d o "La h o z " , q u e a p a r e c i ó en Cuentos de la t ierra, en el t o m o XLI I I de la e d i c i ó n 

de Obras Comple tas de 1922. Es un c u e n t o m u c h o m e n o s c o n s e g u i d o p o r q u e en él 

se mezc lan los m o t i v o s d e los ce los c o n el de la e j e c u c i ó n del t rasgresor . El pape l 

de l V e r d e l l o se r e p a r t e e n t r e d o s mu je res , la m a d r e y la nov ia desdeñada , c o n lo cual 

t a m b i é n p i e r d e f ue rza el d r a m a . La m a d r e es Cas i l dona , l a b r a d o r a so l t e ra , m u j e r de 

r o m p e y rasga, q u e a m e n a z ó de m u e r t e , si no se casaba c o n ella, al h ida lgo q u e la 

d e j ó embarazada . El s e ñ o r i t o , v i c i oso y a r r u i n a d o , acced ió y v i v i ó m a n t e n i d o p o r el 

t r a b a j o d e su m u j e r hasta q u e se m u r i ó de una b o r r a c h e r a . M u e r t o el m a r i d o , Cas i lda 

t r a b a j ó c o m o " u n a best ia d e c a r g a " pa ra q u e su h i jo A v e l i n o pud iese t r a b a j a r " s e n t a d o 
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a la s o m b r a " . En e fec to , está c o l o c a d o en una o f i c ina y t o d o va b ien hasta q u e se lía 

c o n la q u e r i d a d e su je fe , una m u j e r m a d u r a , p e r o ves t i da y s o b r e t o d o calzada de un 

m o d o q u e p r o v o c a a d m i r a c i ó n y escánda lo . Sus zapa tos r o j os de piel son el s í m b o l o 

d e t o d o s los r e f i n a m i e n t o s y de le i tes p r o h i b i d o s . El c u a r t o p e r s o n a j e es Mar ía Si lver ia, 

una m o z a campes ina q u e ha t e n i d o a m o r e s c o n A v e l i n o y a h o r a se ve desp rec iada 

p o r " la f o r a s t e r a " . 

El c u e n t o se inicia con Cas i l dona p r e o c u p a d a p o r q u e su h i jo n o llega a comer . H a 

v is to a su h i jo o t r a s veces c o n la f o r a s t e r a en la playa y t e m e q u e esté c o n ella. Es 

un p u n t o de a r r a n q u e s imi lar al de "Jus t i c ie ro " ; allí la t r a g e d i a se p r e p a r a d u r a n t e una 

cena. En " L a h o z " d u r a n t e una c o m i d a . En los dos re la tos se p r o d u c e un sal to atrás, 

una analepsis, pa ra c o n t a r la p reh i s to r i a : la v o z na r ra t i va c u e n t a la v ida d e Casi lda en 

un caso y d e V e r d e l l o en el o t r o , hasta el m o m e n t o en q u e c o m i e n z a la acc ión , q u e 

en "La h o z " se inicia c o n la l legada de M a r i a Si lver ia. 

La m o z a se hace la e n c o n t r a d i z a , y la m a d r e , q u e an tes la d e s d e ñ a b a c o m o nov ia 

pa ra su h i j o p o r q u e asp i raba a algo me jo r , la t r a t a a h o r a c o n amab i l i dad . Mar ía Si lver ia 

la i n f o r m a de q u e A v e l i n o ha s ido d e s p e d i d o p o r q u e el je fe lo e n c o n t r ó c o n su 

q u e r i d a , b a ñ á n d o s e j u n t o s en la playa. Las dos m u j e r e s man i f ies tan su ind ignac ión , q u e 

recae e x c l u s i v a m e n t e en la m u j e r q u e ha s e d u c i d o a A v e l i n o y no en el m o z o , q u e 

se ha d e j a d o seduc i r : " ¡A algunas mu je res e ra p o c o las ahorca r ! " , d ice Mar ía Si lveria. 

" ¡ Q u e n o se p lan te de lan te ! " , la secunda Casi lda. 

Pero sí se p lanta . A p a r e c e A v e l i n o c o n la f o r a s t e r a y p i de a su m a d r e q u e les de 

comer . La m a d r e i n t en ta ce r ra r l es el paso, p e r o el h i jo la a p a r t a y e n t r a en la casa c o n 

" la p i ca ra " . La exa l t ac ión del h i jo le r e c u e r d a a la m a d r e los accesos de a l c o h o l i s m o 

de l m a r i d o en los ú l t i m o s t i e m p o s , y, a u n q u e " c o n m a n o s t r é m u l a s d e i ra" , acaba 

s i r v i é n d o l e s lo q u e t i e n e p r e p a r a d o . Mar ía Si lver ia, t e s t i g o m u d o de la escena, no 

e n t i e n d e p o r q u é la m a d r e n o castiga a la m u j e r q u e ha s e d u c i d o a su hi jo: "¿Por 

q u é n o le sal taba al pescuezo a ta l m u j e r la s e ñ o r a Casi ldona? ¿Por q u é consen t ía 

s e m e j a n t e infamia?". Sale de la casa y se p o n e a l l o ra r en el c o r r a l . A l l í la e n c u e n t r a 

A v e l i n o q u e va a buscar un vaso de agua f resca p a r a su a m a n t e . Ella le p i de cuentas 

d e lo q u e pasó en el m o l i n o : "¿Te acuerdas de l m o l i n o de Pepe Rey? ¿Te acuerdas 

lo q u e pa ro l amos? " . Se s o b r e n t i e n d e q u e el m o z o había h e c h o p r o m e s a s a c a m b i o 

d e favores , p e r o a h o r a la desprec ia c o n pa labras c rue les : "La rga de aquí, y cálzate 

esos pies, q u e das e n o j o " . Mar ía Si lver ia l lega a la c o n c l u s i ó n de q u e la f o r a s t e r a ha 

e m b r u j a d o a A v e l i n o y q u e a ella le c o r r e s p o n d e d e s h a c e r el e m b r u j o : 

Mar ía Si lver ia calló... Sus p u ñ o s m o r e n o s , de t r a b a j a d o r a , se a lza ron al c ie lo p r o t e s t a n d o . 

El c ie lo sabía q u e el la nunca no había h e c h o mal a nad ie ; y el c ie lo n o d e b e de ser a m i g o 

de las ma lvadas q u e e m b r u j a n a los h o m b r e s c o n z a p a t o s c o l o r a d o s , m o ñ u d o s . Se inc l inó 

s o b r e el c e s t ó n ; cog ió de él la h o z de segar, af i lada, r e l u c i e n t e , q u e mane jaba c o n t a n t o v i g o r 

y des t reza , y o c u l t á n d o l a ba jo el de lan ta l , se m e t i ó p o r la casa a d e n t r o , segura de lo q u e iba 

a hacer, d e la ma la h i e rba q u e iba a segar de g o l p e . 



Igual q u e en jus t ic ie ro las s impat ías de la v o z n a r r a d o r a es tán c o n Mar ía Si lver ia 

d e q u i e n só lo se dan no tas posi t ivas. Y, lo m i s m o q u e allí, su c r i m e n , v i s to desde la 

p e r s p e c t i v a de l p e r s o n a j e , se p r e s e n t a c o m o un a c t o d e just ic ia . 

En "Jus t i c i e ro " la v a l o r a c i ó n final q u e hace el p a d r e t r a s m a t a r al h i jo es "ya 

n o resp i raba aque l la ma la semi l la " . En "La h o z " fa l ta esa c o n t u n d e n c i a , p e r o la 

c o n s i d e r a c i ó n q u e Mar ía Si lver ia t i e n e d e la v í c t ima es la m i sma : n o es una venganza, 

n o m a t a a A v e l i n o , q u e la ha a b a n d o n a d o . Y t a m p o c o es una c u e s t i ó n de celos. Mar ía 

Si lver ia m a t a a la f o r a s t e r a p o r q u e es " la ma la h i e r b a " q u e es necesa r i o a r r a n c a r pa ra 

q u e el c a m p o d é f r u t o . Y, en c i e r t o m o d o , ac túa p o r d e l e g a c i ó n d e la m a d r e , q u e no 

ha sab ido d e f e n d e r a su h i jo d e la in f luenc ia d e la ma la mujer . 

O t r o r e l a to p a r a el q u e Pardo Bazán ha t o m a d o d a t o s d e no t ic ias de los p e r i ó d i c o s 

es " I n ú t i l " . 

V e a m o s en p r i m e r lugar la n o t i c i a ' 8 d e un c r i m e n c o m e t i d o en la p rov i nc i a d e 

Lugo, en la loca l idad d e Q u i r o g a : 

B Á R B A R O A T E N T A D O 

p o r t e l é g r a f o . ( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

Lugo 29 (1 .30 de la t a r d e ) 

U n h o m b r e q u e m a d o v i vo : 

En O u i r o g a se ha c o m e t i d o un c r i m e n , d e q u e ha s ido v í c t i m a d o n V i c e n t e López , d u e ñ o 

de la h e r r e r í a de Rugando . 

C u a t r o h o m b r e s enmascarados asaltaron la casa, prov is tos de revólveres, hachas y cuchil los. 

El s o b r i n o de l d u e ñ o de la casa, N i c o l á s López , les sal ió al e n c u e n t r o , d i spa rándo les un 

t i r o , p e r o a r r o l l a d o p o r los lad rones , f u e m a n i a t a d o , lo m i s m o q u e o t r o s c r i ados de la casa 

q u e , f u e r t e m e n t e a m a r r a d o s , f u e r o n e n c e r r a d o s en la c o c i n a c o n guard ias a la vista. 

Pa r te de los l ad rones se d i r i g i e r o n e n t o n c e s a la h a b i t a c i ó n en q u e el d u e ñ o , 

a t e m o r i z a d o , había buscado re fug io , y le i n t i m a r o n a q u e d i j e ra d ó n d e t e n í a el d i n e r o . 

C o m o se negara , le s u j e t a r o n a c rue les m a r t i r i o s , a c a b a n d o p o r a m o n t o n a r haces de 

paja, a q u e p r e n d i e r o n f u e g o pa ra q u e m a r l e v ivo . 

C u a n d o d i e r o n p o r t e r m i n a d a t a n salvaje o p e r a c i ó n , o b l i g a r o n al s o b r i n o a q u e les 

a c o m p a ñ a r a a la bodega , d o n d e e s t u v i e r o n c o m i e n d o y b e b i e n d o a l e g r e m e n t e , m i e n t r a s 

insu l taban a N i co lás , c o n b r o m a s alusivas al m a r t i r i o a q u e t o d a v í a seguía su je to el t í o . 

C u a n d o se m a r c h a r o n c o r r i ó N i co lás a aux i l i a r a la v í c t i m a y a los c r iados . El e s t a d o 

de d o n V i c e n t e e r a t a n l as t imoso q u e , a los p o c o s m o m e n t o s , fa l lec ió p o r e f e c t o de las 

q u e m a d u r a s . 

T o d o lo q u e los l ad rones c o n s i g u i e r o n l levarse f u e r o n 2 5 0 pesetas. 

El h e c h o ha p r o d u c i d o penos ís ima i m p r e s i ó n en t o d a la c o m a r c a p o r t r a t a r s e de 

una p e r s o n a h o n r a d í s i m a y q u e c o n t a b a c o n g randes s impat ías , c o m o lo e r a d o n V i c e n t e 

López . 

La G u a r d i a C iv i l t r a b a j a sin descanso en p e r s e c u c i ó n d e los c r im ina les . 

H a y d o s d e t e n i d o s q u e se sospecha d e s e m p e ñ a r o n los o f i c ios d e espías. 

1 8 £/ ¡mparcial, lunes 3 I de oc tub re de 1904. 



D o ñ a Emil ia en su c o m e n t a r i o de La Ilustración Art ís t ica*9 v incu la el suceso c o n 

ep i sod ios s imi lares o c u r r i d o s d u r a n t e la R e v o l u c i ó n Francesa, d u r a n t e la cual la banda 

d e los chauffeurs r o b a b a en los cast i l los p o r el p r o c e d i m i e n t o d e ach i cha r ra r l e n t a m e n t e 

a los p r o p i e t a r i o s hasta q u e con fesaban el e s c o n d r i j o del d i ne ro . Pasa después a 

c o m e n t a r el c r i m e n de Q u i r o g a , d e t e n i é n d o s e en los deta l les de la t o r t u r a : 

U n infel iz, en el caser ío de una h e r r e r í a , ha s ido asado c o n c i e n z u d a m e n t e , c o n t o d a 

ca lma y r e p o s o . Le ap l i ca ron haces d e paja e n c e n d i d o s a d i f e ren tes p a r t e s de l c u e r p o , 

e s c o g i e n d o las más sensibles al d o l o r ; y c u a n d o se desvanecía, o t r o r e t u e s t e le devo l v ía la 

sens ib i l idad y la conc ienc ia de la t o r t u r a . C o m o no ex is t ía en la casa la s u m a r e l a t i v a m e n t e 

c rec ida q u e los band idos buscaban, y só lo se a fanaban algunas pesetas, el sup l i c io n o se 

i n t e r r u m p i ó , hasta q u e , cansados los sup l ic ia r ios , ba ja ron a la b o d e g a a e m b o r r a c h a r s e y a 

gas tar le chanzas al s o b r i n o de l t o r t u r a d o , un m u c h a c h o q u e estar ía cual es de s u p o n e r de 

p u r o m i e d o , y t e n í a q u e se rv i r l es c o m i d a y v i n o . A l ser s o c o r r i d a la v í c t ima se v i o q u e la 

m a y o r p a r t e d e sus q u e m a d u r a s e ran m o r t a l e s . Tenía el c u e r p o a c h i c h a r r a d o . Sin e m b a r g o 

no había m u e r t o . N o m u r i ó hasta días después . 

La n a r r a c i ó n de l suceso q u e hace d o ñ a Emi l ia es m u c h o más d r a m á t i c a q u e 

la de l c o r r e s p o n s a l de El Imparc ia l , cosa na tu ra l , d a d a la ca tegor ía l i t e ra r ia q u e los 

separa , p e r o , además , p o r q u e a Pardo Bazán le in te resa des taca r la c r u e l d a d de l d e l i t o 

p a r a d e s a u t o r i z a r a c o n t i n u a c i ó n los a r g u m e n t o s d e los a b o g a d o s d e f e n s o r e s y la 

b e n e v o l e n c i a d e los j u r a d o s q u e se de jan c o n v e n c e r p o r e l los. Inc luso a larga la agonía 

d e la v í c t i m a pa ra hace r más c rue l el c r i m e n . 

En va r i os c u e n t o s a lude d e pasada a los c r ímenes de los chauffeurs, p e r o só lo en 

u n o re la ta el e p i s o d i o c o m p l e t o de un r o b o c o n la escena d e la t o r t u r a inc lu ida; es el 

q u e l leva p o r t í t u l o " I n ú t i l " (T. II, p. 3 3 8 - 3 4 1 ) , p u b l i c a d o p o r p r i m e r a vez en Blanco y 

Negro , en 1918, H a n pasado p o r t a n t e 14 años d e s d e el c r i m e n de Q u i r o g a . Y , c o m o 

sucede o t r a s veces, los d a t o s de la rea l idad le s i r ven so lo de t e l ó n de f o n d o pa ra 

c o n t a r a lgo q u e n o t i e n e nada q u e v e r c o n la no t i c i a de l p e r i ó d i c o . Lo q u e q u i e r e 

c o n t a r n o es un c r i m e n s ino la f i de l idad h e r o i c a d e un v ie jo c r i ado a q u i e n sus a m o s 

c o n s i d e r a n ya inút i l pa ra el se rv ic io . 

C a r m e l o es un v ie jo m a y o r d o m o al q u e una m a ñ a n a de jan so lo en la f inca m i e n t r a s 

t o d o s se van a misa. El t i e n e m i e d o p o r q u e ha o í d o q u e andan p o r los a l r e d e d o r e s los 

b a n d i d o s . La mayo razga se b u r l a c a r i ñ o s a m e n t e d e su m i e d o y lo inv i ta a a c o m p a ñ a r l o s 

a la iglesia, p e r o el v ie jo está m u y cansado y además n o q u i e r e de ja r la casa so la .Todos 

p iensan q u e a las d iez de la m a ñ a n a de un día de sol n o va a pasar nada, y c u a n d o 

vue l van d e misa serán c inco h o m b r e s , c o n t a n d o los t r e s c r iados , el capel lán y el s e ñ o r 

pa ra d e f e n d e r la casa. Las mu je res d i cen q u e ellas t a m b i é n p a r t i c i p a r á n en la defensa, 

si l lega el caso. El v ie jo se da c u e n t a de q u e n o lo han c o n t a d o a él : 
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¡C inco h o m b r e s ! A él no le c o n t a b a n , y e ra na tu ra l . N o es un h o m b r e un a b u e l o q u e ni 

pu l so t i e n e pa ra m e t e r una l lave p o r el agu je ro de una ce r ra ja . 

Lo q u e al v ie jo m a y o r d o m o le asusta es q u e se ha c o r r i d o la v o z d e q u e en la f inca 

hay un e s c o n d r i j o c o n onzas d e o r o . C o s a c i e r t a y q u e só lo d e b e r í a n saber el s e ñ o r 

y él m i s m o , q u e fue su ún ica ayuda a la h o r a de e n t e r r a r el t e s o r o . Pero la v o z se ha 

c o r r i d o y el v ie jo t e m e lo p e o r : " A l o l o r de las onzas, la g e n t e mala n o p o d í a m e n o s 

q u e acud i r .Y él ¿cómo las defendía? ¿Era él capaz de d e f e n d e r algo?". 

Los band idos apa recen , en e fec to , y al v ie jo , q u e niega la ex is tenc ia de l t e s o r o , lo 

t o r t u r a n p o n i é n d o l e las m a n o s s o b r e las brasas del f uego del lar. La v o z n a r r a d o r a 

c u e n t a d e m o r a d a m e n t e la t o r t u r a : c o m o c ru je la p ie l , c o m o va a r d i e n d o la ca rne y 

q u e d a n d o desnudos los huesos. C o n v e n c i d o s d e q u e n o le harán hab lar lo e m p u j a n 

s o b r e el f uego d o n d e acaba d e arder. C u a n d o los d u e ñ o s vue l ven c reen q u e se t r a t a d e 

un acc iden te " q u e los p r i vaba d e un c r i ado b u e n o y f iel, p e r o inút i l pa ra el s e r v i c i o " . 

El c u e n t o es m u y t r i s t e , m u y pes imis ta . El sacr i f ic io del anc iano n o rec ibe ni s iqu ie ra 

el a g r a d e c i m i e n t o d e aque l los p o r los q u e ha su f r i do t o r m e n t o y ha d a d o la v ida. 

La i n t e n c i ó n del r e l a to c r e o q u e es la de r e n d i r h o m e n a j e a los h é r o e s i ncógn i t os , 

a las pe rsonas q u e , sin q u e nad ie se d e cuen ta , se han sacr i f i cado p o r los demás . Es 

t a m b i é n un r e c o n o c i m i e n t o a la f i de l i dad de los v ie jos s e r v i d o r e s , muchas veces mal 

pagada p o r sus amos , c o m o ya se v i o en Santiago el M u d o . En c u a l q u i e r caso, nada 

q u e v e r c o n la no t i c i a del p e r i ó d i c o y c o n su c o m e n t a r i o , en el q u e el i n te rés d e la 

a u t o r a e r a des tacar la neces idad d e p o n e r c o t o , t a n t o a la o la de c r i m i n a l i d a d c o m o 

a la b l a n d u r a de los j u r a d o s . 

O t r o re la to q u e p o d r í a es ta r i nsp i r ado en not ic ias de p rensa es Un des t r i pador de 

an taño (II, 5 - 2 1 ) p e r o , p o r lo q u e he p o d i d o aver iguar, más b ien pa rece q u e se basa 

en r e c u e r d o s de re la tos o ra les o í d o s en la infancia. El c u e n t o se p u b l i c ó p o r p r i m e r a 

vez en I 890 , en La España M o d e r n a . Es s ie te años a n t e r i o r a las not ic ias d e p rensa q u e 

n a r r a b a n los c r ímenes del d e s t r i p a d o r f rancés Vacher. P rec i samen te , a p r o p ó s i t o de 

estas not ic ias , d o ñ a Emi l ia c u e n t a en La I lustración Art ís t ica el caso d e un d e s t r i p a d o r 

q u e l og ró b u r l a r a la just ic ia, y a d v i e r t e d e paso q u e n o es el m i s m o s o b r e el q u e 

esc r i b i ó su c u e n t o . A d v e r t e n c i a inút i l pa ra q u i e n h u b i e r a le ído el re la to , ya q u e en su 

c u e n t o es una m u j e r la d e s t r i p a d o r a , y su c r i m e n es ún i co y n o p a r t e de una ser ie . 

E m p i e z o p o r a d v e r t i r q u e el d e s t r i p a d o r cuya h i s to r i a v o y a e x h u m a r aquí , no es el 

m i s m o de q u i e n esc r i b í hace t i e m p o una nove l i t a t i t u l a d a Un des t r i pador de an taño . La 

resonanc ia q u e es tos días o b t i e n e n en la p rensa las hazañas de l a t r o z d e s t r i p a d o r f rancés 

V a c h e r m e han s u g e r i d o el r e c u e r d o de c i e r t o c é l e b r e d e s t r i p a d o r gal lego. . .20 

La Ilustración Artística, 29 de nov iembre de I 897, n0 83 I. 



Los h e c h o s a los q u e se re f ie re d o ñ a Emi l ia en el a r t í c u l o t u v i e r o n lugar p o r los 

años d e I 840 -1 8 5 0 . El d e s t r i p a d o r se l lamaba M a n u e l B lanco Romasanta21 y la a u t o r a 

des taca q u e su astuc ia y la i n t e r v e n c i ó n d e un sab io f rancés lo l i b ra ron del pa t íbu lo . El 

c r im ina l d e c l a r ó ser c i e r t o s sus c r ímenes , p e r o los a t r i b u y ó a q u e había s ido m a l d e c i d o 

p o r su p a d r e a c o n v e r t i r s e en h o m b r e l o b o y q u e ta l m a l d i c i ó n n o había cesado hasta 

el día d e San Ped ro de 1852, en q u e se v i o l ib re de l i m p u l s o i n c o n t r o l a b l e q u e lo 

l levaba a matar . C u a n d o ya es taba s e n t e n c i a d o a m u e r t e la i n t e r v e n c i ó n de un sabio 

f rancés cons igu ió el i ndu l to , a d u c i e n d o q u e un ser h u m a n o p o d í a v e r d a d e r a m e n t e 

c r e e r s e un l o b o . 

F e r m í n Bouza -B rey d o c u m e n t a en Gal ic ia la c reenc ia , q u e d i o o r i g e n a un g ran 

n ú m e r o d e leyendas, de t r a n s f o r m a c i o n e s de p e r s o n a s en an imales - s o b r e t o d o , 

l o b o s - p o r e f e c t o de una m a l d i c i ó n p a t e r n a o m a t e r n a 2 2 . A d o ñ a Emil ia, sin e m b a r g o , 

ta l c reenc ia le pa rece una pa t raña , y la i n t e r v e n c i ó n de l f rancés , l amen tab le : 

C á t a t e q u e apa rece en escena un sab io f rancés t r a y e n d o a la causa los e l e m e n t o s de 

o f u s c a c i ó n del s e n t i d o c o m ú n q u e a veces, p o r o b r a y grac ia de la sabidur ía, i n t r o d u c e n los 

sabios en las cosas más claras y ev iden tes . 

El a r t í c u l o va e n c a m i n a d o a d e m o s t r a r la i m p u n i d a d en q u e q u e d a n m u c h o s 

c r ímenes , ya sea p o r la hab i l idad de los a b o g a d o s , ya p o r la i gno ranc ia o indu lgenc ia d e 

los j u r a d o s o p o r la b e n e v o l e n c i a d e las a u t o r i d a d e s , q u e acaban i n d u l t a n d o al asesino, 

c o m o h izo la re ina Isabel II c o n el d e s t r i p a d o r : 

Leída a m e d i o siglo de d is tanc ia esta causa q u e o í c o n t a r c o m o p a v o r o s a conse ja en mi 

n iñez , s i en to -¿y p o r q u é no dec i r l o? - una i m p r e s i ó n d e c o m e d i a s e m e j a n t e a la q u e n o t o al 

r e c o r r e r o t r o s p rocesos m o d e r n o s , d o n d e los c r im ina les y sus d e f e n s o r e s se c o n v i e r t e n en 

nove l is tas sensac iona les pa ra desp is ta r o b u r l a r a la jus t ic ia h u m a n a . 

Esa inc l i nac ión al cast igo sin pa l ia t ivos ya le h e m o s d o c u m e n t a d o al c o m i e n z o de l 

t r a b a j o . Lo q u e a h o r a in te resa es v e r lo q u e d e esas not ic ias o leyendas t o m a d o ñ a 

Emil ia p a r a su re l a to " U n d e s t r i p a d o r d e a n t a ñ o " 

El r e l a t o se inicia c o n una en t rad i l l a en la q u e i n f o r m a al l e c t o r d e q u e "La leyenda 

de l « d e s t r i p a d o r » , asesino m e d i o sabio, m e d i o b r u j o es m u y ant igua en mi t i e r r a " . 

D i c e q u e la o y ó desde la infancia, q u e reapa rece var ias veces a lo largo d e su v ida y 

q u e " M a s t a r d e , el c l a m o r e o d e los p e r i ó d i c o s , el p á n i c o vi l d e la i g n o r a n t e m u l t i t u d . 

Rec ien temente su histor ia ha sido nove lado p o r A l f r e d o C o n d e , Romonsonto. Memor ias 
inciertas del Hombre Lobo, Barcelona, Dest ino , 2004 ; y l levada la cine p o r el d i r ec to r Paco Plaza 
en Romosonto. La caza de la bestia. 

22 Véase Fermín Bouza-Brey, Etnografía y folklore de Galicia ( I ) , ed ic ión preparada p o r José Luis 
Bouza Alvarez, Edicións Xera is de Galicia.Vigo, 1982, p. 256 y ss. 



hacen surg i r d e n u e v o en m i fantasía el c u e n t o , t r á g i c o y r i d í cu lo c o m o Q u a s i m o d o , 

j o r o b a d o c o n t o d a s las j o r o b a s q u e afean al c iego T e r r o r y a la Supe rs t i c i ón i n fame . 

V o y a c o n t a r l o . En t rad c o n m i g o v a l e r o s a m e n t e en la z o n a d e s o m b r a s de l alma..." 

Estas pa labras p a r e c e n a lud i r a hechos rec ien tes q u e t r a e n a su m e m o r i a la 

leyenda de l d e s t r i p a d o r , p e r o n o he p o d i d o e n c o n t r a r n i ngún caso de d e s t r i p a d o r e s 

en los años i n m e d i a t o s a la fecha d e pub l i cac ión de l r e l a t o ( e n e r o de 1890) . H u b o 

sí " c l a m o r e o d e los p e r i ó d i c o s ", s o b r e c r ímenes : en M a d r i d , El c r i m e n d e la cal le 

Fuencar ra l y el d e C a r a b a n c h e l . Y en Gal ic ia, el d e Santa C r u z d o V a l a d o u r o . 

El d e la cal le Fuencar ra l t u v o lugar en 1888, en la n o c h e de l I al 2 d e j u l i o y 

d u r a n t e un a ñ o l l enó las paginas de los pe r i ód i cos23 . La v í c t ima , una v i u d a de clase 

med ia , f ue apuña lada y p o s t e r i o r m e n t e q u e m a d a . Se acusó de l c r i m e n a la cr iada, 

H ig in ia Balaguer, q u e fue ajust ic iada, a pesar d e q u e m u c h o s sospechaban q u e el 

cu lpab le e r a el h i jo d e la v íc t ima , p r o t e g i d o p o r Mi l lán As t ray , d i r e c t o r d e la cárce l 

M o d e l o , y p o r el e x P res iden te de l T r ibuna l S u p r e m o , Eugen io M o n t e r o Ríos, a m i g o d e 

es te . D o ñ a Emil ia se i n te resó m u c h o en es te caso e inc luso asist ió a la e j e c u c i ó n d e la 

cr iada, c o m e n t a n d o después esa e x p e r i e n c i a en las páginas d e El Imparc ia l 24. 

El c r i m e n d e C a r a b a n c h e l t u v o lugar el día 21 de f e b r e r o d e 1889 y la v í c t ima e ra 

un j o v e n de unos d i e c i o c h o años, cuyo cadáver se e n c o n t r ó c o n la cabeza y los b razos 

c o r t a d o s y p o s t e r i o r m e n t e q u e m a d o 2 5 . Se i gno raba la i d e n t i d a d d e la v íc t ima , lo q u e 

d i o lugar a mú l t i p l es y falsas iden t i f i cac iones . 

El C r i m e n d e Santa C r u z d o V a l a d o u r o 2 6 t u v o lugar en una a ldea del a y u n t a m i e n t o 

de M o n d o ñ e d o , el 23 de n o v i e m b r e de I 888 , y a lcanzó g ran resonanc ia en t o d a 

Gal ic ia p o r la b r u t a l i d a d d e los hechos : seis i nd i v i duos ases inaron a un c u r a p á r r o c o y 

a t r e s fami l ia res suyos, de ellas dos mu je res , i n t r o d u c i é n d o l e s en la b o c a unos paños 

y e m p u j á n d o l o s c o n un pa lo d e los q u e su je tan la carga en los ca r ros , es decir, un 

fungueiro ( t e l e r o o e s t a d o j o ) . A c inco de los c o n d e n a d o s se les c o n m u t ó la pena y 

so lo u n o de e l los f u e e j e c u t a d o . 

Q u i z á fue es te c r i m e n , p o r su b r u t a l i d a d , el q u e d e s p e r t ó sus r e c u e r d o s d e 

infancia, o qu izá el d e C a r a b a n c h e l , p o r las mu t i l a c i ones suf r idas p o r el cadáver, la 

j u v e n t u d d e la v í c t ima , el d e s c o n o c i m i e n t o de su i d e n t i d a d y la d e su asesino, así c o m o 

d e los m o t i v o s de l c r i m e n . 

23 Una vers ión novelada de este c r imen, con buena base histór ica, se encuen t ra en A n t o n i o Lara, 
El cr imen de la calle Fuencarral, Ediciones Alb ia, Madr id , 1984. 

24 " Impres iones y sent imientos del día 19", El Imparcial, 20 de ju l io de 1890 

25 En El Imparcial empiezan a dar la not ic ia el 22 de f eb re ro y con t inúan t o d o s los días hasta el 
26 de marzo. En ese m o m e n t o comienza el ju ic io del c r imen de la calle Fuencarral , que acapara 
el interés de la prensa y desplaza al o t r o c r imen. 

26 Sobre este c r imen se publ icó muy p r o n t o un l ibro que recogía los hechos, el sumar io 
del ju ic io y las sentencias: El cr imen de Santa cruz del Valle de Oro, Impren ta de El Reparador, 
M o n d o ñ e d o , 1890. Rec ien temente ha salido un nuevo l ib ro sob re el caso: Miguel Vi la Pernas, O 
Cnme de Sonto Cruz do Valadouro, Edición do Castro, Sada ( A C o r u ñ a ) , 2004 . 
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Lo q u e p o d e m o s a f i rma r es q u e de las leyendas oídas en su infancia y de la 

h i s to r i a d e M a n u e l B lanco R o m a s a n t a t o m a d o ñ a Emil ia el t e m a del " sacaman tecas " . 

Lo c o m e n t a así en el ar t0 de La I lustración Ar t ís t ica " R e c u e r d o s de un d e s t r i p a d o r " : 

. . . t ratábase de la desapa r i c i ón y ases ina to de muchas pe rsonas a qu ienes el asesino había 

«sacado el u n t o » , l l e vándo lo a v e n d e r a Po r tuga l , pues el u n t o « d e p e r s o n a » ya se sabe q u e 

p o s e e v i r t u d e s mágicas, y los d r o g u e r o s y b o t i c a r i o s lo pagan a peso de o r o . 

El e f e c t o bene f i c i oso de las grasas d e n iños o j ó v e n e s v í rgenes deb ía de ser 

c reenc ia m u y e x t e n d i d a , n o so lo en Gal ic ia. En 1910 t o d a España se h o r r o r i z ó c o n 

el l l a m a d o c r i m e n d e G a d o r de l q u e da c u e n t a p o r m e n o r i z a d a el A B C 2 7 . T u v o lugar 

en un p u e b l o de la p rov i nc i a d e A l m e r í a : p o r i nd icac ión d e un c u r a n d e r o , una fami l ia 

r a p t ó y asesinó a un n iño de un m o d o a t roz . Le a b r i e r o n el p e c h o pa ra sacar le sangre 

de l c o r a z ó n y dárse la a b e b e r a un e n f e r m o de t ube rcu l os i s . D e s p u é s le a r r a n c a r o n 

" las m a n t e c a s " pa ra p o n e r l a s s o b r e el p e c h o del t ís ico. Pardo Bazán c o m e n t a el 

ases inato c o n t o d o lu jo de deta l les en La I lustración28 y lo i n t e r p r e t a c o m o un caso 

d e a tav i smo, de v u e l t a a la b a r b a r i e p r im i t i va . 

Es lo m i s m o q u e ha h e c h o años an tes en su re la to ; p o n e r de man i f i es to a d ó n d e 

p u e d e l levar la c o m b i n a c i ó n d e ignoranc ia , b r u t a l i d a d e in te rés . Pardo Bazán d e s c r i b e 

c o n g ran maes t r ía las c o n d i c i o n e s en q u e v i ven P e p o n a y su fami l ia , las supe rs t i c i ones 

q u e r o d e a n a la f igura de l b o t i c a r i o , y el d e t o n a n t e q u e p o n e en m a r c h a la t r aged ia : 

la neces idad d e consegu i r d i n e r o para ev i t a r q u e los e c h e n de la t i e r r a q u e t i e n e n 

en a r r i e n d o , lo q u e para e l los es el p e o r d e t o d o s los males. Pepona es una asesina 

en p o t e n c i a , sin n ingún f r e n o m o r a l o re l ig ioso. Las c i rcunstanc ias la c o n v i e r t e n en 

d e s t r i p a d o r a , es decir, en pa labras d e Pa rdo Bazán, en u n o de esos "casos d e reg res ión 

al f i e ro i ns t i n to na tu ra l , q u e p u e d e n da rse , y acaso se dan c o n más f recuenc ia , en 

reg iones a t rasadas" ( " R e c u e r d o s d e un d e s t r i p a d o r " ) . U n a vez más d o ñ a Emi l ia t o m a 

de la rea l idad de l p e r i ó d i c o so lo el t e m a , c r e a n d o el la los pe rsona jes y la t r a m a de l 

r e la to q u e d é s e n t i d o a aque l la rea l idad . 

U n ú l t i m o e j e m p l o de r e e l a b o r a c i ó n d e los da tos de la rea l idad es el c u e n t o 

" D i o s cast iga" . En el m i s m o a r t í c u l o d e La I lustración Art ís t ica en el q u e se que ja d e 

la i m p u n i d a d en q u e q u e d a n m u c h o s c r ímenes , se re f ie re a u n o q u e e l los c o n o c i ó d e 

ce rca p o r h a b e r s e d e s a r r o l l a d o al lado d e su casa d e c a m p o : 

A dos pasos de mi casa de c a m p o he v i s to desa r ro l l a r se un d r a m a i g n o r a d o , s o m b r í o 

y c r u e l . U n m o z o a ldeano , sos tén d e su fami l ia , el q u e c o n la azada ganaba el pan , fue 

ases inado a l e v o s a m e n t e , al r e t i r a r se , al obscu rece r , p o r un c a m i n o h o n d o . D e s d e un se to 

27 ABC, I I de agosto de 1910. 

28 La Ilustración Artística, 5 de sep t iembre de 1910, n0 1497. 



p r ó x i m o le d i s p a r a r o n un t i r o de revó lver , q u e le pasó el c o r a z ó n . C a y ó r e v o l c á n d o s e en las 

convu l s i ones de la agonía; e n t r e t a n t o , el asesino a t ravesaba unas eras e iba a o c u l t a r s e en 

su choza, a f in de p o d e r asegura r q u e no es taba f u e r a aque l la n o c h e . H u b o q u i e n p r e s e n c i ó 

la escena; h u b o q u i e n e n c o n t r ó a la v í c t ima aún c o n s o p l o vi tal . . . y h u y ó p o r no ve rse 

" e n v u e l t o c o n la jus t i c ia " . T o d a la a ldea s u p o q u i e n e ra el c r im ina l ; c o n s t a b a q u e semanas 

antes se había j a c t a d o d e p r e p a r a r su hazaña, d e q u e la real izar ía en b r e v e . N a d i e dec l a ró . 

Se i n c o a r o n l á n g u i d a m e n t e las p r i m e r a s d i l igencias, y q u e d ó s e t o d o , c o m o dec i r se sue le , en 

agua d e cer ra jas . Las malvas y las o r t i gas de l c a m p o s a n t o a l d e a n o se a b o n a r o n c o n aque l 

c u e r p o j o v e n y robus to . . . N o pasó o t r a cosa29 . 

C o m o consecuenc ia d e la pena , el p a d r e del m u c h a c h o ases inado v i o agravada 

su e n f e r m e d a d y e n l o q u e c i ó , a c a b a n d o su v ida " e n t r e a taques f u r i osos , e s p u m a n d o , 

q u e r i e n d o d e s t r u i r c u a n t o lo r o d e a b a " . 

C u e n t a d o ñ a Emil ia q u e , p o c o s días después de la t r aged ia , el la m a n t u v o una 

c o n v e r s a c i ó n c o n el p a d r e de l ch i co m u e r t o , y cons ta ta su " res ignac ión fa ta l is ta" , 

" ¿ Q u é pod ía él hacer ; q u é iba a r e m e d i a r ya, c o n e m p e ñ a r s e y ag i ta rse pa ra q u e el 

c r i m e n no quedase impune? " . D o ñ a Emil ia calla, p o r q u e se da c u e n t a de q u é será 

impos ib l e c o n v e n c e r l o d e q u e es esa a c t i t u d la q u e p r o p i c i a q u e esos c r í m e n e s se 

rep i t an . C o m e n t a después el m i e d o secu lar de l ga l lego a la just ic ia , su c o n v i c c i ó n d e la 

inu t i l i dad de l es fuerzo . O p i n a d o ñ a Emi l ia q u e la res ignac ión f o r m a la base de l ca rác te r 

de l a l deano gal lego, a los q u e re lac iona c o n el m u j i k ruso . N o se t o m a la jus t ic ia p o r la 

m a n o c o m o los h o m b r e s de l sur, y acaba su c o m e n t a r i o a s e g u r a n d o q u e las vendet íos 

a largo p lazo son t a n raras c o m o f r e c u e n t e s las q u i m e r a s y los palos. 

Pues b ien , en 1922, v e i n t e años después , en Cuentos de la Tierra (Obras Comple tas , 

T. XL I I I ) nos e n c o n t r a m o s " D i o s cast iga" , un c u e n t o q u e , p a r t i e n d o d e los m i s m o s 

da tos , c o n t r a d i c e esas a f i r m a c i o n e s d e la a u t o r a . 

Las c i rcunstanc ias de l c r i m e n son las mismas q u e ya c o n o c e m o s ; a Felise, un m o z o 

a ldeano , sos tén de su fami l ia , le d i sparan en un c a m i n o . En la a ldea se sabe q u e el 

asesino so lo p u d o ser su r ival a m o r o s o , Agus t í n el de Luaño , " v a l e n t ó n d e navaja en 

c i n t o y r e v ó l v e r ca rgado en f a l d r i q u e r a " . 

El p a d r e del ch ico , p r i m e r a d i f e renc ia c o n la rea l idad de la no t i c ia , hace una 

d e n u n c i a a n ó n i m a , d o n d e acusa a Agus t í n y t a m b i é n a Si lvest r iña, la m o z a a la q u e 

p r e t e n d í a Felise, y a su h e r m a n a , q u e o y e r o n los t i r o s , v i e r o n caer al m o z o y hasta le 

o y e r o n p e d i r aux i l io , q u e n o le p r e s t a r o n , re fug iándose en su casa. 

A p a r t i r de ahí el c u e n t o se va a le jando más de l suceso real . El p a d r e q u i e r e t o m a r 

venganza v i o l e n t a c o n t r a el ma tado r . La m a d r e , la s e ñ o r a A m a r a , m u j e r ana l fabeta , 

p e r o de f u e r t e carácter , se lo i m p i d e . 

D e n u e v o nos e n c o n t r a m o s c o n la c reac ión d e un g ran carácter . La s e ñ o r a A m a r a 

n o l lo ra , n o habla de la t r a g e d i a s ino de cosas co t id ianas , q u e la vaca es tá p reñada . 

La Ilustración Artíst ica, \ de d i c iembre de 1902, n0 1092. 



q u e se va a p e r d e r el maíz p o r fa l ta de l luvias. Só lo el p a d r e l l o ra y amenaza , p e r o la 

m u j e r lo r e p r i m e c o n f i r m e d e t e r m i n a c i ó n : 

La a c t i t u d de la v ie ja e r a t an f i r m e y a m e n a z a d o r a , sus d u r o s o jos m i r a b a n c o n tal 

energ ía , c o n ta l i m p o s i c i ó n de v o l u n t a d , q u e el p a d r e agachó la cabeza subyugado . Y n o se 

v o l v i ó a hab la r de l asun to , a u n q u e fuese v is ib le q u e n o se pensaba s ino en é l . 

A l a p a r e n t e o l v i d o de los padres , r e s p o n d i ó el o l v i d o real de la aldea. 

T o d o vue l ve a la n o r m a l i d a d , en apar ienc ia . A g u s t í n c o r t e j a a Si lvest r iña y p lanean 

casarse pa ra N a v i d a d o Reyes. Le c e d e n en a r r i e n d o una magní f ica f inca y se p r e p a r a 

una b o d a fas tuosa a la q u e t o d o la a ldea está inv i tada y a la q u e t o d o s a c u d e n m e n o s 

los pad res de Felise. C u a n d o los nov ios van hacia la iglesia el p a d r e de l ases inado 

los a m e n a z a a g r i t os , p e r o su m u j e r lo coge d e la m a n g a y se lo l leva. El fest ín es 

e s p l é n d i d o y se p r o l o n g a hasta altas ho ras de la n o c h e en la q u e los nov ios , e b r i o s 

p e r d i d o s , son l levados p o r los amigos a su nueva casa, cuya p u e r t a de jan a r r i m a d a 

pa ra n o e n c e r r a r l o s . Se vue l ven los amigos a c o n t i n u a r la f iesta. Ya de m a d r u g a d a se 

d e s c u b r e el i n c e n d i o q u e c o n s u m e la casa d e los n o v i o s y abrasa a sus o c u p a n t e s . Hay 

q u i e n d i ce q u e v i e r o n una s o m b r a negra s i gu iéndo los c u a n d o l levaban a los nov ios , 

o t r o s d i c e n q u e una m u j e r de lu to . N a d i e prec isa los d a t o s . Y así q u e d a r o n las cosas. 

Las c o m a d r e s le c o m e n t a n a la s e ñ o r a A m a r a q u e " D i o s castiga sin pa lo ni p i e d r a " . 

Y el la c o n t e s t a sosegadamen te : 

A mín d e j á d e m e de eso. Yo, ya sabedes q u e n o m e m e t o en nada... Es mi m a r i d o el 

q u e a n d u v o p o r ahí p a r l a n d o , c o n q u e si D i o s cast iga o n o castiga... Pues di D i o s castiga, 

n o s o t r o s , ¿qué t e n e m o s q u e veré? Ca l la re . (T. III, p. 3 0 4 - 3 0 6 ) 

En el c u e n t o , el p r o t a g o n i s m o pasa de l p a d r e , q u e es el ún i co fami l ia r al q u e 

se re f i e re en su c o m e n t a r i o de l p e r i ó d i c o , a la m a d r e , q u e allí n o apa rece . N o s 

e n c o n t r a m o s , además , c o n un p a d r e q u e n o se resigna, q u e q u i e r e l levar el asun to 

a la jus t i c ia y q u e amenaza a los nov ios c u a n d o van a casarse, c o n t r a r i a m e n t e a la 

e x p e r i e n c i a real q u e d o ñ a Emi l ia c o n o c i ó . Y, s o b r e t o d o , d o ñ a Emi l ia añade la f igura 

de la m a d r e , una m u j e r q u e p lanea una vendet ta a la rgo p lazo, lo q u e según la a u t o r a 

es inusual en el ca rác te r de l c a m p e s i n o gal lego. 

¿A q u é p u e d e d e b e r s e esa d isc repanc ia e n t r e rea l idad y creac ión? U n o se p r e g u n t a 

p o r q u é el c u e n t o t i e n e una conc l us i ón q u e c o n t r a d i c e su e x p e r i e n c i a y sus ideas... 

A d o ñ a Emi l ia sin d u d a n o le gus taba c o n t r a d e c i r s e a si m isma, ni a p o r t a r e j e m p l o s 

q u e d e s m i e n t a n lo q u e ha a f i r m a d o en la t r i b u n a de l p e r i ó d i c o . Podía h a b e r s i tuado 

la acc ión en un lugar d o n d e las venganzas a la rgo p lazo f u e r a n , según ella op inaba , 

más f r e c u e n t e s q u e en Gal ic ia. O pod ía , si que r ía cast igar a los cu lpab les, de ja r en 

m a n o s de l azar, o de D ios , p u e s t o q u e el la e r a c r e y e n t e , ese cast igo. R e c o r d e m o s 

un e s p l é n d i d o c u e n t o de Co r táza r , " T o d o s los fuegos , el f u e g o " , en el q u e las l lamas 

p r o v o c a d a s p o r un descu ido , se c o n v i e r t e n en e l e m e n t o v e n g a d o r de las v íc t imas. 



Pardo Bazán e n c a m i n ó su c u e n t o p o r o t r o s cam inos . N o es ni el azar ni la P rov idenc ia 

q u i e n t o m a venganza o e je rce jus t ic ia s o b r e los cu lpab les . La v e n g a d o r a es la m a d r e . 

El t í t u l o de l c u e n t o , en una p e r s o n a c r e y e n t e c o m o d o ñ a Emil ia, resu l ta sarcást ico. ¿O 

es q u e qu i so d e c i r q u e la m a d r e fue la e j e c u t o r a d e los des ign ios d iv inos , la m a n o d e 

D i o s 1 ¿Una Just ic iera más ?... 

Parece ^ev i den te q u e " D i o s cast iga" está i nsp i r ado en la h i s to r ia de l c r i m e n 

q u e v i v ió d e ce rca y q u e d e j ó en su á n i m o un s e n t i m i e n t o d e i m p o t e n c i a an te la 

i m p u n i d a d de l de l i t o . Pero D o ñ a Emil ia h izo va r ios c a m b i o s ; c a m b i ó el t e m a q u e ya 

n o es un c r i m e n i m p u n e s ino una venganza a la rgo p lazo; c a m b i ó la ps ico logía de los 

pe rsona jes - d e res ignados a ac t i vos- ; y c a m b i ó el p r o t a g o n i s t a d e la h i s to r ia q u e pasa 

del p a d r e d e s e s p e r a d o de d o l o r a la m a d r e f r í a m e n t e vengat i va . ¿Por qué? ¿A q u é 

r a z ó n p r o f u n d a o b e d e c e n esos cambios?... 

Si p u d i é r a m o s r e s p o n d e r h a b r í a m o s d e s c u b i e r t o el m i s t e r i o d e la c reac ión 

ar t ís t ica. La d is tanc ia e n t r e lo q u e se v ive y la f i cc ión es un t e r r i t o r i o casi i n e x p l o r a d o . 

Las t r a n s f o r m a c i o n e s q u e su f ren los sucesos reales en el p r o c e s o d e la ficción son 

un m i s t e r i o . Los c u e n t o s q u e h e m o s ana l izado y q u e , en p r i n c i p i o , pa r t í an de hechos 

reales q u e habían l l a m a d o la a t e n c i ó n d e la e s c r i t o r a d e r i v a r o n t o d o s hacia t e m a s o 

conc lus i ones m u y alejadas de l suceso real . 

Las aguas q u e a l i m e n t a n la c reac ión ar t ís t i ca su rgen d e manan t ia les t a n h o n d o s , 

t a n e s c o n d i d o s , q u e escapan c o n f r ecuenc ia a la v o l u n t a d y a la conc ienc i a de l a r t i s ta . 

Es m u y pos ib le q u e t a m p o c o d o ñ a Emil ia Pa rdo Bazán p u d i e r a r e s p o n d e r a esas 

p regun tas q u e h e m o s p l a n t e a d o . 

En la e v o c a c i ó n de U n a m u n o de la f igura d e Pa rdo Bazán fa l ta el v e r b o más 

i m p o r t a n t e . R e c o r d e m o s : d o ñ a Emil ia "veía y m i raba , oía, esp iaba y o b s e r v a b a y luego 

l levaba t o d o e l lo a sus f i cc iones" . 

Tendr ía q u e h a b e r d i cho : veía y m i raba , oía, esp iaba y o b s e r v a b a , lo t r a n s f o r m a b a 

t o d o , y hacía c o n e l lo b u e n a l i t e ra tu ra . 
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X U L I A S A N T I S O 
C O N S E R V A D O R A DA C A S A - M U S E O E M I L I A P A R D O B A Z Á N 

Breve presentación da Casa-Museo 
Emilia Pardo Bazán 

Se c o n s i d e r a m o s o t e m p o t r a n s c o r r i d o d e n d e o p r i m e i r o a c h e g a m e n t o aos f o n d o s 

e ao espazo da C a s a - M u s e o , ata a r e i naugu rac i ón da e n t i d a d e c o m o v e r d a d e i r o suxe i t o 

m u s e o l ó x i c o , p o d e r i á m o l o r e s u m i r c o m o a c o m p o s i c i ó n d u n c o m p l e x o c rebacabezas 

q u e p o u c o a p o u c o , c o n t e m p o , case e s i x í n d o o , fo i e n c a i x a n d o e c o n s o l i d á n d o s e 

d u n h a m a n e i r a o rgán ica , ata ta l p u n t o q u e nes te m o m e n t o mo i t as pezas n o n se 

e n t e n d e r í a n sen a q u e t e ñ e n ao seu redor , coas q u e c o n s t i t ú e n un t o d o . 

Estas pezas -os o b x e c t o s d o p a t r i m o n i o museís t i co , x u n t o a d o c u m e n t o s esc r i tos 

e fo tog ra f ías da b i b l i o t eca e o a rqu i vo da Real A c a d e m i a Galega, ademá is d o u t r o s 

e l e m e n t o s q u e fo i necesar io i nven ta r o u so l i c i ta r a o u t r a s en t i dades - , buscaban 

e l a b o r a r un d i scu rso visual d o a d o de en tende r , q u e e s p e r t a s e a imax inac i ón e a 

m e m o r i a dos r e c e p t o r e s . U n d iscu rso m u s e o l ó x i c o , a súa c o n c e p t u a l i z a c i ó n , q u e vai 

mais a ló d o o b x e c t o , p e r o q u e n o n p o d e p r e s c i n d i r de l , p o r iso os o b x e c t o s eos 

q u e se c o n s t r u í u es te espazo, s e m p r e au tén t i cos , s e m p r e da p r o p i e d a d e da esc r i t o ra , 

f o r o n se l ecc i onados v a l o r a n d o , ademáis d o seu i n t r í nseco v a l o r a r t í s t i co , o seu v a l o r 

s i m b ó l i c o ( é p o c a , c o n t e x t o soc ia l . . . ) o u a súa innegab le f u n c i ó n i n f o rma t i va . 

Para chega r a c o n c r e t a r es te t e r r i t o r i o r e c u p e r a d o para a m e m o r i a de q u e n 

h a b i t o u nestas estancias, e c o n s i d e r a n d o o m u s e o c o m o unha e n t i d a d e inmate r ia l , 

p a r t i a m o s dunhas c o n d i c i ó n s iniciáis m o i conc re tas : ademá is d o asequ ib le da súa 

l ec tu ra n u n nivel x e n é r i c o , a e legancia e súrtese en f o r m a s e c o n t i d o s , e a inex is tenc ia 

de teses g ra tu i tas para o q u e se e m p r e g a r o n f o n t e s p r imar ias e s p e r a n d o q u e o 

e s p e c t a d o r saque as súas p rop ias conc lus ións . 

O r e s u l t a d o f inal fo i unha x u s t a p o s i c i ó n d o ca rac te r í s t i co ec l ec t i c i smo d o sécu lo 

X I X ñas salas h is tór icas ( C a r l o s IV, isabe l ino s o b r e d o u r a d o , a fons ino r e p u x a d o , 

f l o r e n t i n o , neoc lás i co ) q u e t a n ben s in te t i za p o r o u t r a banda a de f i n i c ión da 

e s c r i t o r a , co m i n i m a l i s m o d o sécu lo X X I ( l i nguaxe x e o m é t r i c a o n d e p r i m a a o r d e , a 

s imp l i c i dade , a c la r idade , cun a l to nivel d e a c a b a d o indus t r ia l q u e p r o d u c e un f e r m o s o 

c o n t r a s t e co o b x e c t o e x p o s t o , p o l o q u e se s e l e c c i o n o u a m a d e i r a e o ace i ro , de 

p r o p i e d a d e s n o n agresivas) ñas salas d e es té t i ca ac tua l . 

A u n i ó n da m u s e o l o x í a e a museog ra f í a t e n u n h a d i r e c c i ó n : o a c h e g a m e n t o 

ao m u s e o ideal ; u n h a e n t i d a d e q u e en v e r d a d e f u n c i o n e , q u e n o n f i que es tá t i ca 

e q u e a súa ac t i v i dade sexa r e a l m e n t e a p r o v e i t a b l e p o l a s o c i e d a d e . E dicir, q u e o 

m o v e m e n t o p r o d u c i d o ac t ive o u t r a s e n g r e n a x e s n o seu c o n t o r n o pa ra acadar un 

e s t í m u l o na c o m u n i d a d e e un a f i a n z a m e n t o na nosa p o s i c i ó n c o m o unha e n t i d a d e 

cu l t u ra l v iva . Este a p r o v e i t a m e n t o da i n s t i t u c i ó n p o l a s o c i e d a d e actua l imp l i ca un 



p o s i c i o n a m i e n t o , c a l q u e r a q u e sexa, p o l a súa banda , q u e é a c o n s e c u e n c i a ú l t i m a de 

c a l q u e r a r e f l e x i ó n e q u e o n o s o d i scu rso p o d e e d e b e p r o v o c a r , xa q u e p a r t i m o s 

da p r e m i s a d e q u e unha i ns t i t uc i ón destas carac te r ís t i cas d e b e c o n s t i t u i r s e c o m o 

d i f u s o r da i n f o r m a c i ó n h i s tó r i ca . 

OBXECTIVO: INTERCOMUNICACIÓN 
N o n o s o caso, a d i fus ión cén t rase na f igura d e Emi l ia Pa rdo Bazán, p e r o , n o n 

ú n i c a m e n t e p o l o q u e r e p r e s e n t a d i t o p e r s o n a x e , s e n ó n po las m e s m a s caracter ís t icas 

d o p e r s o n a x e en si, a b r a n g u e m o s un t e r r i t o r i o máis a m p i o (a po l í t ica , a soc i edade 

da é p o c a , o pape l da mu l len os p o s i c i o n a m e n t o s rex iona l i s tas , o m u n d o das le t ras) e 

p o r s u p o s t o n o n f i camos só na t r a n s m i s i ó n destas s i tuac ións en épocas pasadas. D a 

m e s m a m a n e i r a q u e a e x p o s i c i ó n t r a e á e s c r i t o r a ao n o s o t e m p o , t a m é n t r a b a l l a m o s 

na e v o l u c i ó n dos dema is t e m a s ata o m o m e n t o ac tua l , p r o c u r a n d o o f r e c e r unha 

v is ión d o c a m i n o p e r c o r r i d o h i s t ó r i c a m e n t e . 

X a q u e as teses g ra tu i tas n o n t e ñ e n cab ida na i ns t i t uc i ón , a s u m i m o s o pape l de 

n e x o , de i n t e r c o m u n i c a d o r , e n t r e 

i nves t igadores e púb l i co 

c r e a d o r e s e l ec to res 

pasado e p r e s e n t e 

b u s c a n d o p r o v o c a r a r e f l e x i ó n , a sens ib i l i zac ión da q u e fa laba P ie r re M a y r a n d . 

E dicir, u n h a das nosas f unc ións d e b e ser es t imu la r a sens ib i l i dade e a c u r i os i dade , 

instrui r , educar , a p r o x i m a r a h i s to r i a ao púb l i co . 

Estes l a b o r e s d e i n t e r c o m u n i c a c i ó n d e b e r í a n bas ta r p a r a d e f i n i r n o s c o m o 

n ú c l e o d e i n t e r p r e t a c i ó n das inves t igac ións q u e x e r a Emi l ia Pa rdo Bazán e o seu 

t e r r i t o r i o , x a q u e d e b e m o s aplícalas ao n o s o d i scu rso . E e v i d e n t e q u e a ca l idade da 

i n f o r m a c i ó n o f r e c i d a g a r a n t e a ca l idade d o es t ímu lo . D e a i a i m p o r t a n c i a d u n h a b o a 

c o m u n i c a c i ó n e r e c e p c i ó n , t a n t o d o s t r a b a l l o s d e i nves t i gac ión c o m o d o s t e x t o s de 

c r e a c i ó n l i t e ra r ia . 

N e s t e senso, r e c o l l e m o s c o n m i r a d a a t e n t a as neces idades d u n h a soc i edade 

sensib le, o u b u s c a m o s p rovóca las ao p r e s e n t á r m o n o s c o m o espazo accesib le a t o d o 

t i p o d e e x p e r i e n c i a s a r r e d o r d a cu l tu ra . Así, ademá is da a t e n c i ó n ao p ú b l i c o ind iv idua l , 

a C a s a - M u s e o Emi l ia Pardo Bazán está a levar a c a b o d i f e r e n t e s ac t i v idades q u e t e ñ e n 

en c o n t a os d i f e ren tes s e g m e n t o s sociais e cu l tu rá is .Todas elas p a r t e n d u n h a c o i d a d a 

e l a b o r a c i ó n e p o s t a en marcha , x a q u e son a nosa t a r x e t a d e i d e n t i d a d e social . 

Son as q u e seguen: 

O p ú b l i c o q u e accede á Casa d e m a n e i r a ind iv idua l p o d e bene f i c ia rse d o 

a c o m p a ñ a m e n t o d o pe rsoa l q u e t raba l l a na i ns t i t uc i ón ( p o r c o n v e n i o coa Escola 



d e T u r i s m o o u c o a A s o c i a c i ó n Española d e M u s e ó l o g o s ) o u face r p o r si m e s m o s o 

p e r c o r r i d o a p o i á n d o s e nos t e x t o s d u n f o l l e t o exp l i ca t i vo . 

C a r a ao p ú b l i c o adu l t o , ademá is de visi tas en g r u p o o n d e se p r i m a o d i á l ogo e a 

p r e s e n t a c i ó n d o p e r s o n a x e n o e i d o social e cu l t u ra l , o f récese o p r i m e i r o x o v e s d e 

cada mes : 

- O s X o v e s da rúa Tabernas 

A c t i v i d a d e q u e t e n c o m o p u n t o de p a r t i d a a r e c u p e r a c i ó n das t e r t u l i a s q u e se 

levaban a c a b o nes te m e s m o espazo, c a n d o a fami l ia Pardo Bazán e r a a v e r d a d e i r a 

an f i t r i oa . C o m o p rác t i ca social t a m é n se b o t a en fal ta, s e g u r a m e n t e d e a i p r o c e d e 

o é x i t o da p r o p o s t a . Trátase de f a l ado i ros a r r e d o r da lgún p e r s o n a x e d e t e r m i n a d o , 

en especia l r e l a c i o n a d o co m u n d o da l i t e ra tu ra , p r e s e n t a d o p o r un especia l is ta n o 

q u e d e s t a q u e n a súa capac idade d e c o m u n i c a c i ó n e q u e leva a cabo un m o n ó l o g o 

d e v i n t e m i n u t o s de d u r a c i ó n t ras o q u e lie da paso á i n t e r v e n c i ó n l ib re : enquisas, 

lec turas , c o m e n t a r i o s . . . n o m e d i o d u n a m b i e n t e c ó m o d o , r e l a x a d o e ac t i vo . 

C a r a aos máis m o z o s , a p r o v e i t a m o s a d e m a n d a d o s c e n t r o s d e ens ino e i nc lu ímos 

es te a n o u n h a nova v is i ta pedagóx i ca , ademá is das q u e xa v e ñ e n f u n c i o n a d o d e n d e 

a i naugu rac ión d o c e n t r o : 

- C o n . T e x t o . Pasado e p r e s e n t e 

N o t o c a n t e a esta t i p o l o x í a de g r u p o s , e s t a m o s a t e n t o s ao b o m b a r d e o d e 

i n f o r m a c i ó n de d is t in ta p r o c e d e n c i a (socia l , famil iar, med iá t i ca e académ ica s o b r e 

t o d o ) ao q u e son s o m e t i d o s sen seren p l e n a m e n t e consc ien tes , e i n t e n t a m o s a t o p a r 

o espazo o n d e a Casa p o i d a a x u d a r á c o m p r e n s i ó n e ao p o s i c i o n a m e n t o an te a lgunhas 

mensaxes , t a n t o h is tór icas c o m o actuáis. Po r iso o p t a m o s p o r escapar das de f i n i c ións 

e p o r f a c e r bás i camen te práct icas as visi tas d idác t icas e inc id i r en t e m a s das ma te r i as 

de L ingua e L i t e r a t u r a (galega e castelá) p e r o t a m é n n o u t r o s c a m p o s cu r r i cu la res , 

a s u m i n d o a nosa achega c o m o un d i scu rso d e x e i t o t ransversa l , mul t id isc ip l inar , q u e 

a luda t a m é n , c o m o n o n , á rea l i dade ac tua l , f ó r a das aulas, ñas facetas sociais, cu l tu rá is 

e l i te rar ias x a q u e , c o m o antes a n o t a m o s , as m e s m a s caracter ís t icas d o p e r s o n a x e en 

si, p e r m í t e n n o s a b r a n g u e r un t e r r i t o r i o máis a m p i o . 

N e s t a v is i ta p resén tase e p o n s e en p rác t i ca o escenar io social e cu l tu ra l q u e 

ex is t ía na e tapa v i ta l da esc r i t o ra , i n c i d i n d o s o b r e os est i los l i t e ra r ios e f a c e n d o 

lec tu ras e esc r i tu ras s e g u n d o a e s t r u t u r a d e cada un deles, A respos ta d o s c e n t r o s 

está a ser m o i b o a e neste m o m e n t o é a o f e r t a d idác t i ca máis so l ic i tada. 

OBXECTIVO: RELACIÓNS 
A d e m á i s das ac t iv idades cara ao in te r io r , t a m é n b u s c a m o s f o r t a l e c e r a f u n c i ó n 

social d o m u s e o ao t r a b a l l a r n o u t r a d i r e c c i ó n , nes te caso e x t e r n a , e a b r a n g u e r 



d i f e ren tes ins t i tuc ións coas q u e d e s e n v o l v e r p r o g r a m a s cu l tu rá is d e r e n d i b i l i d a d e 

social . En t re elas c o m p r e des taca r a A s o c i a c i ó n d e C as as - M us eo y Fundac iones de 

Escr i to res , á q u e p e r t e n c e m o s d e n d e o ano 2 0 0 2 , e o n d e nos i n c o r p o r a m o s á súa 

x u n t a e x e c u t i v a n o 2 0 0 4 co ca rgo d e T e s o u r e i r a e V i cesec re ta r i a . A s í m e s m o v i m o s 

c o l a b o r a n d o c o n as idu idade c o a U n i v e r s i d a d e da C o r u ñ a , e a t e n t o s ao m e d i o o n d e 

p r e t e n d e m o s coex is t i r , r e c l a m a m o s a p resenza da f igura da e s c r i t o r a en f o r o s nos 

q u e o s i lenc io s o b r e ela n o n se axus tar ía á rea l idade d o c o n t o r n o q u e se i n t e n t a b a 

analizar, é o caso d o C o n g r e s o In te rnac iona l s o b r e L i t e r a t u r a e Prensa o r g a n i z a d o 

p o r esta m e s m a U n i v e r s i d a d e n o i n v e r n ó d o 2 0 0 5 . T a m é n v i m o s t r a b a l l a n d o co 

F o r u m M e t r o p o l i t a n o , a u t é n t i c o n ú c l e o d i n a m i z a d o r da nosa c idade , e e s t a b l e c e m o s 

c o n t a c t o co C o n s e l l o G a l e g o d e M u s e o s pa ra a s o c i á r m o n o s a el . 

Por o u t r a banda , so l i c i t amos e o b t i v e m o s achegas e c o n ó m i c a s de var ias en t i dades , 

e n t r e elas, d e s t a c a m o s as d o M i n i s t e r i o de C u l t u r a e a Fundac ión C a i x a Gal ic ia. 

C o m o r e m a t e , a lud i r ao l im ia r q u e X o s é R a m ó n Bar re i ro , P res iden te da Real 

A c a d e m i a Galega, esc r ib iu pa ra o Catá logo da Caso-Museo Emi l ia Pardo Bazán , e d i t a d o 

c o n m o t i v o da r e i n a u g u r a c i ó n da e n t i d a d e . " C u m p r i m o s así co c o m p r o m i s o q u e a 

Real A c a d e m i a Ga lega a d q u i r i u en 1956 ó a c e p t a r ag radec ida a d o a z ó n da v i venda 

fami l i a r da e s c r i t o r a e e m p r a z a r ne la a nosa sede " . Ese c o m p r o m i s o fo i máis aló e 

c r e á r o n s e uns ind ispensab les f o r o s d e e x p r e s i ó n baseados na f igura d e Pa rdo Bazán. 

C a d a un dos responsab les des tes f o r o s l evamos a cabo o n o s o t r a b a l l o c o m e s m o 

e s p i r i t o xa q u e os o b x e c t i v o s d e p r o p o ñ e r un c o ñ e c e m e n t o máis c o n t u n d e n t e s o b r e 

a esc r i t o ra , de fac i l i ta r a i n t e r r e l a c i ó n e n t r e nós e c o n o u t r a s ins t i tuc ións , e d e léva lo 

a c a b o c o n r i g o r e afán d e d i f us ión , son os m e s m o s . 
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N E L L Y C L E M E S S Y 
( U N I V E R S I T É D E N I C E ) 

Una recuperación de cuentos de Emilia Pardo Bazán 
en el decenio del sesenta 

La inves t igac ión q u e voy a e v o c a r es una l a b o r d e o t r o s t i e m p o s . Por c i e r t o m u y 

i m p e r f e c t a y rea l izada c o n m e d i o s bas tan te ar tesana les . C o n t o d o , se da a c o n o c e r a 

t í t u l o i n f o r m a t i v o y c o m o c o n t r i b u c i ó n al e s t a d o d e la cues t i ón . 

A p r i n c i p i o s de los sesenta de l pasado siglo e m p e c é a invest igar de n u e v o en 

M a d r i d d u r a n t e los meses de v e r a n o c o n o b j e t o de a m p l i a r y p r o f u n d i z a r mis 

c o n o c i m i e n t o s s o b r e la o b r a d e Emi l ia Pa rdo Bazán. En 1955, había d e f e n d i d o una 

tes ina q u e t r a t a b a de las pos tu ras l i te rar ias y del i dea r i o po l í t i co y social de la 

e s c r i t o r a . Para la tesis d o c t o r a l , m i m a e s t r o , el P r o f e s o r A u b r u n , insistía para q u e 

es tud ia ra la o b r a na r ra t i va en su g loba l i dad . Estaba a lgo asustada p o r la a m p l i t u d de 

la inves t igac ión y buscaba en var ias d i r ecc i ones y a va r i os niveles. 

En 1962, C a r m e n Bravo-V i l lasante p u b l i c ó su a t rac t i va b iogra f ía de D o ñ a Emil ia y 

al f inal de l l i b ro , daba una b ib l iogra f ía bas tan te n u t r i d a . En el la m e l l amó la a t e n c i ó n 

el g ran n ú m e r o de c u e n t o s m e n c i o n a d o s en algunas revistas q u e la b ióg ra fa había 

c o n s u l t a d o . Sabía q u e D o ñ a Emil ia solía pub l i ca r en la p rensa y la p is ta m e pa rec ió 

d igna d e in te rés . En mis f ichas poseía d o s re fe renc ias re lat ivas al n ú m e r o d e c u e n t o s 

esc r i t os p o r la a u t o r a . La p r i m e r a e ra una a f i r m a c i ó n d e la m i s m a D o ñ a Emil ia en el 

p r ó l o g o a Cuentos de A m o r (O.C., X V I , ¿1910?). D e c l a r a b a la e s c r i t o r a al l ec to r : " N o 

ignora rás q u e he esc r i t o a estas fechas g ran n ú m e r o d e c u e n t o s , p e r o t e s o r p r e n d e r á 

si d i g o q u e pasan de c u a t r o c i e n t o s , y a t o d o c o r r e r se acercan a q u i n i e n t o s ya" . 

La segunda re fe renc ia p r o c e d í a de l l i b ro d e V i c e n t e D i e z d e Tejada, Cuentos de 

Blanco y Negro (B ib l i o teca Pro Patr ia, t . 94 , M a d r i d , 1912) . El a u t o r a f i rmaba q u e los 

c u e n t o s esc r i t os p o r D o ñ a Emil ia pasaban d e mi l . En aque l e n t o n c e s la c i f ra m e había 

p a r e c i d o e x o r b i t a n t e , a lgo h ipe rbó l i ca . H o y día, c o n las sucesivas r e c u p e r a c i o n e s y 

las q u e s iguen rea l i zándose en la ac tua l idad , n o op ina r ía lo m i s m o . D e t o d o s m o d o s , 

c u a n d o e m p e c é la invest igac ión, p a r t í de al a f i r m a c i ó n de D o ñ a Emil ia, q u e merec ía 

r e s p e t o y supon ía la ex is tenc ia de m u c h í s i m o s c u e n t o s n o r e u n i d o s en v o l ú m e n e s . 

H i c e a n t e t o d o una es t imac ión a p r o x i m a t i v a . En I 8 9 8 , fecha de la p r i m e r a pub l i cac ión 

de Cuentos de Amor , las na r rac iones c o r t a s reun idas en v o l ú m e n e s se s i tuaban 

a l r e d e d o r de las c i e n t o qu ince . A l pub l i ca rse la segunda e d i c i ó n , d o n d e había le ído el 

p re fac io , o sea hacia 19 I 0, ya habían sa l ido va r ios v o l ú m e n e s de c u e n t o s en las Obras 

Comp le tas y m i es t imac ión se s i tuó a p r o x i m a d a m e n t e a l r e d e d o r de los c u a t r o c i e n t o s 

r e i v i nd i cados p o r la a u t o r a . Q u e d a b a p o r cons igu ien te un m a r g e n i m p o r t a n t e ya en 

1910 y e r a p r o b a b l e q u e es te m a r g e n seguir ía m a n t e n i é n d o s e hasta 1921 . 



D e c i d í indagar p o r c u e n t a p r o p i a rev i sando y a m p l i a n d o la b ib l iogra f ía d e C a r m e n 

Bravo c o n el e x a m e n s i s temát i co d e más ó r g a n o s d e p rensa . A n t e t o d o , e ra p rec i so 

d i s p o n e r de un f i c h e r o bás ico c o n da tos p rec isos en la m e d i d a de lo pos ib le . La 

lista d e C a r m e n Bravo n o ind icaba la p r o c e d e n c i a d e los c u e n t o s ni s i e m p r e las 

fechas, y las q u e se m e n c i o n a b a n pod ían ser o n o las d e la p r i m e r a pub l i cac ión . En 

una p r i m e r a e tapa , m i f i c h e r o i n t eg ró t o d o s los c u e n t o s e d i t a d o s en v o l ú m e n e s c o n 

fechas p rov i s iona les de pub l i cac ión . El c o t e j o d e los t í t u l o s p resen tes en Lo D a m a 

joven y otros cuentos ( I 8 8 5 ) , Cuentos escogidos (Valenc ia, I 89 I ) así c o m o los de l Nuevo 

Teotro Crítico ( I 89 I -1 8 9 3 ) m e p e r m i t i ó c o n o c e r las r e e d i c i o n e s d e c i e r t o n ú m e r o de 

c u e n t o s , Por e j e m p l o , t r e i n t a y t r e s c u e n t o s de l Nuevo Teatro Crítico r e a p a r e c i e r o n 

en los Cuentos Nuevos (O.C., X , 1894) . C a d a vez q u e m e fue pos ib le , c o n s u l t é var ias 

ed i c i ones d e las Obras Comp le tas para aver iguar si e r a n idént icas . En a lgunos casos, 

c o n s t a t é añad idu ras c o m o en las segundas ed i c i ones d e Cuentos Nuevos (¿1910?), 

Cuentos de A m o r (¿1910?) y Cuentos sacroprofonos (¿1910?). 

La segunda fase de la inves t igac ión se d e s a r r o l l ó d u r a n t e va r i os v e r a n o s 

suces ivos en M a d r i d . Estuve r e p a s a n d o s i s t e m á t i c a m e n t e p e r i ó d i c o s y rev is tas 

p r i n c i p a l m e n t e en la B ib l i o t eca N a c i o n a l , en el A t e n e o , en la H e m e r o t e c a . C o n f o r m e 

iba l o c a l i z a n d o c u e n t o s , c o m p l e t a b a mis f ichas o c r e a b a o t r a s nuevas. D e es te m o d o 

p u d e d e t e r m i n a r p o c o a p o c o los lugares y fechas d e p r i m e r a p u b l i c a c i ó n d e la casi 

t o t a l i d a d d e los c u e n t o s q u e t e n í a r e p e r t o r i a d o s y a f inar el r e p e r t o r i o t o m a n d o 

en c u e n t a los c a m b i o s de t í t u l o s de c i e r t o n ú m e r o d e n a r r a c i o n e s . En c u a n t o a 

los t e x t o s q u e m e e r a n d e s c o n o c i d o s los m a n d a b a r e p r o d u c i r s o b r e m i c r o f i l m s , y 

si r esu l t aba i m p o s i b l e , los c o p i a b a a m a n o p o r q u e había d e c i d i d o r e c o p i l a r l o s c o n 

o b j e t o d e un f u t u r o es tud i o . 

La l a b o r se e f e c t u ó c o n bastantes t a n t e o s . E m p e c é p o r p r i v i l eg ia r el e x a m e n de las 

revistas más o m e n o s especia l izadas en la pub l i cac ión d e c u e n t o s c o m o Blanco y Negro, 

La Esfera, Los Con temporáneos y los p e r i ó d i c o s y las revistas de los q u e D o ñ a Emil ia 

solía ser c o l a b o r a d o r a c o m o El Imparc ia l , El Hera ldo, El Liberal, La I lustración artíst ica. 

La I lustración españo la y amer icana . Buscaba t a m b i é n i n f o r m a c i o n e s en las l ibrer ías de 

v ie jo . M e a y u d ó m u c h o un s impá t i co l i b r e r o q u e e r a d u e ñ o d e una p i n t o r e s c a t i e n d a 

de l l ado d e G é n o v a . Poseía muchís imas f ichas y m e o r i e n t ó en p a r t i c u l a r hacia El Gato 

Negro y P luma y Lápiz, q u e y o d e s c o n o c í a p o r c o m p l e t o . A m e n u d o , invest igaba algo a 

ciegas y c o n f o r t u n a s m u y d iversas. En bas tan tes casos la cosecha fue m u y mezqu ina , 

ve rb ig rac ia en La Epoca, El Liberal, El Hera ldo, el M a d r i d cómico, La I lustración art íst ica, 

ya q u e se l i m i t ó en cada u n o a un so lo c u e n t o n o r e u n i d o en v o l ú m e n e s . Era pues 

una l a b o r a lgo fas t id iosa p e r o m u y a l e n t a d o r a y sería i n jus to s i lenc iar aqu í la ac t i t ud 

b e n é v o l a d e más d e un e m p l e a d o de la B ib l i o teca N a c i o n a l y en p a r t i c u l a r la de 

A g a p i t o , q u e m e iba p r e p a r a n d o cada día un m o n t o n c i t o d e t o m o s pa ra q u e p u d i e r a 

invest igar c o n más c o m o d i d a d . Son a tenc iones q u e n o se o l v i dan nunca. 

D e s d e luego, n o p r e t e n d í a rea l izar un t r a b a j o e x h a u s t i v o p o r es ta r lejos de las 

b ib l i o tecas españo las en la m a y o r p a r t e del año y d i s p o n e r d e un t i e m p o m u y l i m i t a d o 
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en v e r a n o . C o n t o d o , en la B ib l i o teca N a c i o n a l l legaba a invest igar seis u o c h o ho ras 

diar ias. Sabía q u e se m e escapaba la p rensa de prov inc ias , en p a r t i c u l a r la gal lega. 

N o es taba b ien i n f o r m a d a s o b r e el la pa ra o r i e n t a r m e de m o d o v e r d a d e r a m e n t e 

eficaz. Pude c o n s u l t a r a lgunos t í t u l os c o m o La Gaceta de Galicia, en q u e f i gu raban 

d iec is ie te c u e n t o s e n t r e 1893 y 1912, p e r o luego resu l t ó q u e habían s ido pub l i cados 

a n t e r i o r m e n t e en o t r o s p e r i ó d i c o s , revistas, o en v o l ú m e n e s . Tuve t a m b i é n q u e 

r e n u n c i a r a m i i n t e n c i ó n de c o n s u l t a r La Nac ión de Buenos A i res . El e j e m p l a r d e la 

B ib l i o teca N a c i o n a l de París ( i n c o m p l e t o ) exigía el d e s p l a z a m i e n t o a la sucursal de 

Versa l les y n o t u v e la pos ib i l i dad de p e r m a n e c e r allí. 

En resumidas cuentas , en 1966 había pasado rev is ta a unos ve in t i c i nco t í t u l os de 

p rensa y, en la e n t r a d a de c u r s o de aque l año, m e fue f o r z o s o i n t e r r u m p i r la l a b o r 

inves t igadora . U n a r e f o r m a un ive rs i t a r i a f rancesa m e ob l i gó a d e f e n d e r una l l amada 

tes is d e d o c t o r a d o de T e r c e r C i c l o an tes d e la tes is d o c t o r a l d e Estado q u e t e n í a en 

el te lar. D e c i d í e n t o n c e s r e u n i r los c u e n t o s q u e había r e c u p e r a d o y a c o m p a ñ a r l o s 

de un e s t u d i o c r í t i co s o b r e la o b r a d e cuen t i s ta d e la esc r i t o ra . D e s d e luego, en el 

m o m e n t o d e se lecc iona r los t e x t o s se p l a n t e ó el de l i cado p r o b l e m a de l co rpus .Ten ía 

q u e jus t i f i ca r m i se lecc ión y p o r cons igu ien te t r a t a r de de f i n i r el g é n e r o C u e n t o . En 

mi e s t u d i o p r e l i m i n a r d e d i q u é unas páginas al a s u n t o ins is t iendo en los c o n c e p t o s 

d e la m i s m a D o ñ a Emil ia c o n el análisis d e c i e r t o n ú m e r o d e c o m e n t a r i o s suyos q u e 

reve laban no tab les f l uc tuac iones en la t e r m i n o l o g í a q u e ap l icaba a na r rac i ones de 

a u t o r e s f ranceses, rusos y españo les . En bas tan tes casos, la f r o n t e r a e n t r e c u e n t o y 

nove l i t a resu l taba m u y b o r r o s a . A d e m á s cabía insist i r en q u e la m i s m a a u t o r a n o d i o 

m a y o r i m p o r t a n c i a a es te p r o b l e m a r e s p e c t o a sus p rop ias na r rac i ones p u e s t o q u e 

sin n ingún aviso p r e v i o m e z c l ó s i e m p r e en sus ed i c i ones c u e n t o s , novelas c o r t a s y 

c u a d r o s d e c o s t u m b r e s . 

F i na lmen te , d e c i d í a d o p t a r una de f i n i c i ón res t r i c t i va . E l iminé de mi f u t u r a 

r e c o p i l a c i ó n los c u a d r o s d e c o s t u m b r e s , los c u a d r o s re l ig iosos y las nove las c o r t a s o 

b r e v e s . T a m p o c o r e c o p i l é a lgunos c u e n t o s de l NuevoTea t ro Crítico q u e seguían sin ser 

r e c o g i d o s en v o l ú m e n e s . D e c i s i ó n d iscu t ib le p e r o q u e r e s p o n d í a a la idea de q u e el 

Nuevo Teatro Crítico e r a o b r a q u e ex is t ía en f o r m a d e v o l ú m e n e s c o m o p a r t e ín teg ra 

de las o b r a s d e la a u t o r a . D e s c a r t é t a m b i é n algunas na r rac i ones q u e m e parec ían 

s i tuarse en aquel las f r o n t e r a s indecisas del C u e n t o , c o m o p o r e j e m p l o " D i á l o g o 

secu la r " ( 1 9 0 1 ) , q u e hoy incluir ía. 

A l hace r el ba lance d ispon ía d e unos c i e n t o sesenta c u e n t o s . Se h izo la 

r e p r o d u c c i ó n , o sea el paso d e m i c r o f i l m s a f o t o c o p i a s en el C o n s e j o S u p e r i o r d e 

Inves t igac ión Francesa en París, y c o n s e g u í un t e x t o dac t i l og ra f i ado gracias a una 

sec re ta r i a españo la , sin p o d e r ev i t a r c i e r t o n ú m e r o de e r ra tas dada la e x t e n s i ó n 

de l t e x t o ( 5 9 0 pp. ) . La tesis fue d e f e n d i d a en M o n t p e l l i e r a p r i nc i p i os de 1968. 

C o n s t a b a d e c u a t r o t o m o s , s i endo el p r i m e r o el e s t u d i o c r í t i co s o b r e la o b r a d e 

cuen t i s t a d e D o ñ a Emil ia. D i c h a a p r o x i m a c i ó n a los c u e n t o s se c o m p o n í a d e t r e s 

pa r t es : un e s t u d i o e x t e r n o acerca d e la i m p o r t a n c i a n u m é r i c a de la o b r a , el r i t m o de 



pub l i cac ión , el m o d o d e d i f us i ón , la acog ida cr í t ica y los c o n c e p t o s d e la a u t o r a s o b r e 

el c u e n t o , La segunda p a r t e t r a t a b a de la t e m á t i c a y se insp i raba en la c las i f icación de 

M a r i a n o B a q u e r o Goyanes . La t e r c e r a se re fer ía a los aspec tos t é c n i c o s : e s t r u c t u r a s 

y p r o c e d i m i e n t o s , 

El t r a b a j o n o p u d o ser e d i t a d o . En c a m b i o , en 1970, la tes is de d o c t o r a d o Emi l ia 

Pardo Bazán como novel ista o b t u v o el i m p ñ m a t u r y a p r o v e c h é la o c a s i ó n , a fa l ta de 

o t r a pos ib i l i dad , pa ra so l i c i ta r la pub l i cac ión de un ca tá logo de los c u e n t o s p o r el 

C e n t r o d e Invest igac iones Hispán icas de la S o r b o n a . El f o l l e t o se e d i t ó en 1971 . 

C o n s t a d e c u a r e n t a y seis páginas c o n b reve i n t r o d u c c i ó n exp l i ca t i va . Se p r e s e n t a 

c o m o un i n t e n t o de c las i f icac ión. Inc luye un índice de t o d o s los v o l ú m e n e s d e c u e n t o s 

pub l i cados en las O b r a s C o m p l e t a s de la a u t o r a así c o m o La D a m a joven y otros cuentos, 

Cuentos escogidos, Arco Iris (hac ia ¿1896?), Lecciones de L i teratura (hac ia ¿1904?), En 

s e g u n d o lugar, f igura el ca tá l ogo c r o n o l ó g i c o d e los c u e n t o s p u b l i c a d o s e n t r e 1879 

y 1921 y, f i n a l m e n t e , un r e p e r t o r i o a l fabé t i co en el q u e p r o c u r é ind ica r pa ra cada 

t í t u l o la fecha d e p r i m e r a pub l i cac i ón y la e d i c i ó n en l ib rer ía o la r e c u p e r a c i ó n mía. 

Los c u e n t o s r e p e r t o r i a d o s t o t a l i z a b a n q u i n i e n t o s sesenta y aqué l los q u e r e c u p e r é 

c i e n t o sesenta y t res , en rea l idad , c i e n t o sesenta, p o r q u e a poster ior i m e di c u e n t a de 

q u e había i nc lu ido e r r ó n e a m e n t e t r e s c u e n t o s ya e d i t a d o s {Ceniza, La M u e r t e de la 

Serpent ina, La Paloma azu l ) . 

Es tábamos lejos t o d a v í a de los mi l y p i co e v o c a d o s p o r D i e z d e Tejada. C o n t o d o , 

e r a un p e q u e ñ o avance. A l pub l i ca r el f o l l e t o mi i n t e n c i ó n e r a p r o p o n e r un ba lance 

p rov is iona l q u e p u d i e r a ser út i l a f u t u r o s inves t igadores . I gno raba q u e John Kirby 

es taba a p u n t o d e pub l i ca r el t e r c e r t o m o de las Obras Comp le tas d e Emi l ia Pardo 

Bazán en A g u i l a r ( I 9 7 3 ) . En c i e r t o m o d o , fue una pena n o h a b e r p o d i d o i n t e r c a m b i a r 

nuest ras i n f o r m a c i o n e s respec t ivas . A l c o m p a r a r el índ ice a l f abé t i co d e K i rby c o n el 

mío , vi q u e se m e habían escapado o n c e t í t u los , p e r o a él le fa l taban q u i n c e de los 

míos . C i t a b a además t r e s t í t u l os q u e le habían r esu l t ado inaccesib les en La Esfera 

(19 17-19 18) y n o a mí, lo q u e c o n f i r m a b a las d i f i cu l tades de l i nves t i gado r f r e n t e a 

co l ecc i ones i n c o m p l e t a s en c ie r tas b ib l io tecas . 

Esta es la p e q u e ñ a h i s to r i a d e mi i ncu rs ión en el o c é a n o d e los c u e n t o s 

d i spe rsos de D o ñ a Emil ia. A ñ o s después Juan Paredes N ú ñ e z a n d u v o p o r los m i s m o s 

d e r r o t e r o s y p u d o p r o g r e s a r más en la invest igac ión b r i n d á n d o n o s una d é c a d a más 

t a r d e su c o n o c i d a e d i c i ó n d e los c u e n t o s a c o m p a ñ a d a de m u y út i les re fe renc ias y 

c o m e n t a r i o s . 



J O S É M A N U E L G O N Z Á L E Z H E R R Á N 
( U N I V E R S I D A D E D E S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A ) 

La recuperación de los cuentos dispersos de Emilia Pardo 
Bazán, desde 1970* 

C o m o h e m o s e x p l i c a d o en o t r a o c a s i ó n 1 , n o t o d o s los c u e n t o s q u e Emi l ia 

Pa rdo Bazán esc r ib ió a lo largo de su d i la tada c a r r e r a l i te ra r ia se r e c o g i e r o n en las 

c o l e c c i o n e s q u e el la m i s m a p r e p a r ó o d e j ó d ispuestas, aparec idas e n t r e 1885 y 1922 

(Lo D a m a joven , 1885; Cuentos escogidos, 1891 ; Cuentos de M a h n e d a , 1892; Cuentos 

nuevos, I 8 9 4 ; Arco iris, I 895 ; Cuentos de omor , I 8 9 8 ; Cuentos sacro-profanos, I 899 ; Un 

des t r i pador de an taño, I 9 9 0 ; En tranvía, I 9 0 I; Cuentos de N a v i d a d y Reyes. Cuentos de 

¡a pa t r ia . Cuentos ant iguos, 1902; Lecciones de l i teratura, ¿ 1906?; El fondo del o lma, 1907; 

Sud-exprés, 1909; Cuentos trágicos, 1912; Cuentos de la t ierra, I 9 2 2 2 ) ; f u e r a de esos 

q u i n c e l ib ros q u e d ó más d e un t e r c i o d e su a m p l i a p r o d u c c i ó n cuent ís t ica , la m a y o r 

p a r t e d i spe rsa (y o l v idada) en p e r i ó d i c o s , revistas, á lbumes. . . En los ú l t i m o s c u a r e n t a 

años, gracias al es fue rzo de d i ve rsos inves t igadores ( p r i n c i p a l m e n t e . Legal [ 1 9 6 7 -

1968 ] ; t a m b i é n Ki rby [ 1 9 7 3 ] , Paredes N ú ñ e z [ 1 9 7 9 ] , Sinovas M a t e [ 1 9 9 6 ] , H e r r e r o 

F igueroa [ 1 9 9 4 y 2 0 0 4 ] , Q u e s a d a N o v á s [ 2 0 0 2 ] , G o n z á l e z H e r r á n y Saiz V i a d e r o 

[ 2 0 0 4 ] , N o v o Díaz [ 2 0 0 4 ] , D o r a d o [ 2 0 0 5 ] ) , b u e n a p a r t e de esa amp l i a p r o d u c c i ó n 

d i spe rsa se ha i do r e c u p e r a n d o , de m o d o q u e el i n v e n t a r i o h o y d i spon ib l e de t o d o s 

los c u e n t o s p a r d o b a z a n i a n o s se acerca a los se isc ien tos c incuen ta : casi 4 0 0 , r e c o g i d o s 

p o r la a u t o r a en las c i tadas co lecc iones , y unos 2 5 0 , e n t r e los d i spe rsos q u e se han 

i do r e c u p e r a n d o y a lguno hasta a h o r a i néd i t o . 

Tras el a n ó n i m o r e c o p i l a d o r q u e p r e p a r ó (si es q u e n o lo había d e j a d o ya 

d i s p u e s t o la p r o p i a d o ñ a Emil ia) el v o l u m e n Cuentos de la t ierra, h u b i e r o n de pasar 

c u a r e n t a y c inco años para q u e se iniciase la t a r e a -aún no c o n c l u i d a - de resca ta r 

la na r ra t i va b r e v e pa rdobazan iana . En el c u r s o 1967 -68 la p r o f e s o r a Ne l l y Legal 

( q u i e n p o s t e r i o r m e n t e f i rmar ía c o m o N e l l y C l e m e s s y sus f u n d a m e n t a l e s t r a b a j o s 

s o b r e nues t r a a u t o r a ) p resen taba en la U n i v e r s i d a d de M o n t p e l l i e r su " T h é s e de 

d o c t o r a t " £m/7;o Pordo Bazán, cantes perdus et retrouvés3, cuyos v o l ú m e n e s II, III y 

IV t r a n s c r i b í a n I 64 re la tos , hasta e n t o n c e s perd idos y recuperados ( a u n q u e - c o m o 

Este t raba jo f o r m a pa r te del p royec to de investigación Ediciones y estudios críticos sobre ¡a obra 
l iteraria de Emilia Pardo ñazán. (Referencia: H U M 2 0 0 4 - 0 4 9 6 6 / F I L O ) , f inanciado p o r el Min is ter io 
de Educación y Ciencia, que d i r i jo en la Un ivers idad de Santiago de Compos te la . 

1 Cfr. j . M. González Her rán y J. R. Saiz V iadero (2004) , cuyo pár ra fo inicial reco jo aquí. 

2 V id . las referencias de todas esas edic iones en la Bibliografía. 

3 V id . su referencia -y las de los demás t raba jos c i tados- en la Bibliografía. 



ella m i s m a r e c u e r d a en su c o m u n i c a c i ó n en es te m i s m o v o l u m e n - c u a t r o d e e l los 

en r i g o r n o lo e r a n ) de las páginas de d iversas pub l i cac iones pe r iód i cas : s o b r e t o d o , 

Blanco y Negro, El Imparc ia l , Lo l lustroción Españo la y A m e r i c a n a y La Esfera, p e r o 

t a m b i é n La I lustración Art ís t ica, El Liberal, M a d r i d Cómico, El Hera ldo, La Noche, Nuevo 

M u n d o , Los Con temporáneos , Raza Española. .4 L a m e n t a b l e m e n t e , aque l la tesis nunca 

l legó a pub l i ca rse , d e m o d o q u e su i nes t imab le a p o r t a c i ó n t e x t u a l n o a lcanzó la 

d i f us ión q u e sin d u d a merec ía ; p e r o si no los t e x t o s , al m e n o s los t í t u l os d e los 

c u e n t o s r e c u p e r a d o s ( c o n los da tos de los p e r i ó d i c o s c o r r e s p o n d i e n t e s y sus fechas 

d e apa r i c i ón ) se recog ían en el l i b r i t o Les Contes d 'Emi l ia Pardo Bazán (Essoi de 

classi f icat ion), q u e , ya c o n la f i r m a de N e l l y C lemessy, e d i t ó en 1972 el C e n t r e de 

Reche rches H i span iques d e Paris. 

A l a ñ o s igu ien te ( a u n q u e el t r a b a j o i n t r o d u c t o r i o d e su ed i to r , H a r r y L. K i rby Jr, 

está f i r m a d o en e n e r o d e 1970: ta l vez p o r e l lo su "B ib l i og ra f ía se lec ta " n o m e n c i o n a 

n i n g u n o d e los t r a b a j o s d e la i nves t igadora f rancesa) apa rece , p u b l i c a d o p o r la 

e d i t o r i a l Agui lar , el t o m o III de las l lamadas Obras Comp le tas d e nues t r a a u t o r a , q u e 

r e ú n e una a m p l i a se lecc ión d e sus t e x t o s cr í t i cos , t r e s nove las c o r t a s y, según anunc ia 

la " N o t a p r e l i m i n a r " de l r e c o p i l a d o r , " I 63 c u e n t o s q u e n o habían v u e l t o a a p a r e c e r 

desde su pub l i cac i ón or ig ina l en d i ve rsos p e r i ó d i c o s , rev is tas y l ib ros s u e l t o s " (Kirby, 

1973: I X ) ; a u n q u e , c o m o luego exp l i ca ré , de esos 163 c u e n t o s s u p u e s t a m e n t e 

r e c u p e r a d o s p o r vez p r i m e r a , só lo c a t o r c e son d i f e r e n t e s d e los resca tados en 

aque l la tes is d e I 9 6 7 - 6 8 5 . 

U n a nueva a p o r t a c i ó n de c u e n t o s olvidados se inc luye en el a p é n d i c e d e la 

m o n o g r a f í a d e Juan Paredes N ú ñ e z Los cuentos de Emi l ia Pardo Bazán ( 1 9 7 9 : 3 7 4 -

4 9 8 ) : ve in t i s i e te t e x t o s , a u n q u e t a m b i é n en es te caso s ó l o s ie te sean v e r d a d e r a s 

r e c u p e r a c i o n e s ( p r o c e d e n t e s de La Soberanía Nac iona l , El Liberal, La I lustración 

Art íst ica, La I lustración Española y A m e r i c a n a ) ; e n t r e ellas, su más t e m p r a n a n a r r a c i ó n , 

" U n m a t r i m o n i o de l siglo X I X " , pub l i cada p o r la j o v e n Emi l ia c u a n d o aún n o había 

c u m p l i d o 15 años . Por su p a r t e , Juliana Sinovas M a t e , en Nuevos cuentos recopi lados 

de Emi l ia Pardo Bazán ( 1 9 9 6 ) , ha resca tado o c h o t e x t o s , la mayo r ía en pub l i cac iones 

pe r i ód i cas b o n a e r e n s e s {Caras y Caretas, La Nac ión , El Correo Español y Plus U l t ra ) , 

p e r o t a m b i é n en o t r a s españo las {Nuevo Teatro Crítico, La Esfera). 

A n o t e m o s f i n a l m e n t e las a p o r t a c i o n e s más rec ien tes , m e n o r e s en c u a n t o al 

n ú m e r o d e t e x t o s r e c u p e r a d o s , a u n q u e s i e m p r e val iosas: A r a c e l i H e r r e r o F igueroa, 

q u e en 1994 había r e c u p e r a d o el c u e n t o " L o s d o m i n ó s d e enca je " , a p a r e c i d o en 

En la re lac ión po rmeno r i zada de los cuentos dispersos de Pardo Bazán, que estoy p reparando 
para los vo lúmenes X I y XI I de las Obras completas de Pardo Bazán (que ed i to con D.Vi l lanueva 
para ia Bib l ioteca Cas t ro ) , constarán los t í tu los de los cuentos recuperados p o r Legal, con los 
datos de su p r ime ra publ icación (pe r iód ico o revista y fecha). 

5 En esa misma relación (cfr. no ta p receden te ) , se precisan t o d o s esos datos. La adver tenc ia vale 
t a m b i é n para los demás cuentos dispersos -y recuperados p o r d iversos invest igadores- que aquí 
vaya menc ionando . 



El Regional, d e Lugo, ha a ñ a d i d o r e c i e n t e m e n t e ( 2 0 0 4 ) o t r o s t r e s ("El t o r o n e g r o " , 

" P i l a r i t o " y "El v ia je d e d o n C a s i a n o " ) , t a m b i é n loca l izados en la p rensa p e r i ó d i c a 

lucense. En 2 0 0 2 A n g e l e s Q u e s a d a N o v á s había e n c o n t r a d o y r esca tado "El e r r o r 

d e los Magos " , p u b l i c a d o en El D io , de M a d r i d . Y en 2 0 0 4 se r e c u p e r a n c u a t r o 

c u e n t o s más: José R a m ó n S a i z V i a d e r o , d o s ( " U n n á u f r a g o " y "La ley del h o m b r e " ) en 

p e r i ó d i c o s san tande r i nos {Crónica de Santander y Sardinero Alegre, r e s p e c t i v a m e n t e ) ; 

M a r N o v o Díaz, o t r o s dos en El Progreso d e Lugo: " C h u c h o " y " M a l e f i c i o " . 

C o m o s a b e m o s b ien cuan tos nos o c u p a m o s d e es te asun to , la t a r e a n o p u e d e da rse 

p o r conc lu ida , pues c o n s t a n t e m e n t e sal tan n u e v o s d e s c u b r i m i e n t o s ; baste c i ta r los 

dos ú l t i m o s d e q u e he t e n i d o no t i c i a r e c i e n t e , c u a n d o ya había c o m e n z a d o a p r e p a r a r 

esta c o m u n i c a c i ó n [ v e r a n o d e 2 0 0 5 ] . A f inales d e j un io , Silvia C a r b a l l i d o R e b o r e d o , 

a l u m n a d e T e r c e r C i c l o en n u e s t r o P r o g r a m a d e D o c t o r a d o en la U n i v e r s i d a d d e 

Sant iago de C o m p o s t e l a , p r e s e n t a b a un T r a b a j o de Invest igac ión Tu te l ado , d i r i g i d o 

p o r la D r a . Pat iño Eirín, s o b r e la p resenc ia d e Pa rdo Bazán en el d i a r i o c o r u ñ é s La 

Voz de Galicia: e n t r e los t e x t o s d e d o ñ a Emi l ia pub l i cados en ese p e r i ó d i c o d e 1883 

a 1901 ( fechas abarcadas en su pesquisa; hab rá q u e segui r buscando , pues, en los 

años s igu ien tes) , hay dos c u e n t o s nunca r e c o g i d o s p o r la a u t o r a en l i b ro : " C u e n t o d e 

m e n t i r a s " y " U n n á u f r a g o " (el m i s m o e n c o n t r a d o p o r S a i z V i a d e r o en un p e r i ó d i c o 

s a n t a n d e r i n o , q u e lo habr ía t o m a d o de l c o r u ñ é s 6 ) . Por su p a r t e , C a r l o s D o r a d o da 

a conoce r , en el n ú m e r o 2 5 9 - 2 6 0 ( j u l i o -agos to d e 2 0 0 5 ) de la rev is ta b a r c e l o n e s a 

Qu imera , un c u e n t o para n iños, " I r d e r e c h o " , q u e d o ñ a Emi l ia había p u b l i c a d o en Las 

Provincias, de Valenc ia. C o m o p r u e b a d e lo i m p a r a b l e - p o r a h o r a - de esta l a b o r d e 

resca te ( q u e , según nos decía N e l l y C l e m e s s y en una rec i en te c o n v e r s a c i ó n , p a r e c e 

"e l c u e n t o d e nunca acabar,.."), a l ud i ré a t res , d e s c u b i e r t o s hace t a n p o c o s meses 

q u e el d a t o aún no se ha d i f u n d i d o : A n g e l e s Ezama y C r i s t i na Pat iño han e n c o n t r a d o 

- cada una p o r su c u e n t a - sendos c u e n t o s para n iños ( "La ind isc ip l ina de l á n g e l " y "El 

l o r i t o rea l " , r e s p e c t i v a m e n t e ) ; y, en los días en q u e e n t r e g o la v e r s i ó n esc r i ta de es ta 

c o m u n i c a c i ó n ( f e b r e r o d e 2 0 0 6 ) , t a m b i é n C r i s t i n a Pat iño m e c o m u n i c a su hal lazgo 

de un re la to s o b r e la Pasión d e C r i s t o , " L a m u c h e d u m b r e " , p u b l i c a d o en un d i a r i o 

c o n q u e n s e al año s igu iente de l f a l l e c i m i e n t o d e la C o n d e s a . 

A t o d o s esos c u e n t o s , resca tados d e las c o l u m n a s de la p rensa p e r i ó d i c a (a lguno , 

de las an to log ías) , cabe añad i r los q u e su a u t o r a n o l legó a pub l i ca r - a u n q u e los 

g u a r d ó c u i d a d o s a m e n t e ) - y cuyos m a n u s c r i t o s han c o m e n z a d o a v e r la luz; hasta 

a h o r a só lo se han e d i t a d o dos : u n o p o r V í c t o r Infantes, en 1988, o t r o p o r mí, en 

1997: el p r i m e r o d e e l los, " D e s h e r e d a d o " , p r o c e d e d e la B ib l i o teca d e d ó n A n t o n i o 

Rod r íguez M o ñ i n o y a h o r a está en la Real A c a d e m i a Española7; el segundo , al q u e m e 

6 Cfr. a este p ropós i t o mi no ta " A p r o p ó s i t o de un cuen to recuperado de Emilia Pardo Bazán" 
(La Tribuna, 3, 2005, en prensa), 

7 Según in fo rmac ión , que agradezco, del Secretar io de la R.A.E., mi c o m p a ñ e r o y amigo Dr. 

Gu i l l e rmo Rojo. 



r e fe r i r é luego, f o r m a p a r t e d e la c o l e c c i ó n d o c u m e n t a l d e d o ñ a Emi l ia Pa rdo Bazán, 

q u e se gua rda en el A r c h i v o d e la Real A c a d e m i a Galega, en esta q u e fue su casa. N o 

es el ún i co c u e n t o i n é d i t o d e ese f o n d o , a u n q u e sí el más legib le y m e j o r c o n s e r v a d o ; 

c o m o p a r t e de nues t ros t r a b a j o s d e ca ta logac ión , i den t i f i cac ión y t r a n s c r i p c i ó n de 

esos manusc r i t os , están p e n d i e n t e s de r e c u p e r a c i ó n -y acaso p r o n t a p u b l i c a c i ó n -

va r ios re la tos breves, a lguno i n c o m p l e t o , sin t í t u l o o d e r e d a c c i ó n inconc lusa8 . 

Tras esta s u m a r i a d e s c r i p c i ó n d e los cuentos dispersos d e P a r d o Bazán, 

r e c u p e r a d o s o en vías de r e c u p e r a c i ó n d e s d e 1967, q u i e r o r e f e r i r m e - a u n q u e só lo 

p o d r é p lan tear las - a c ie r tas cues t i ones de índo le genér i ca , ine lud ib les a la h o r a de 

c o n f e c c i o n a r el i n ven ta r i o d e re la tos b reves de nues t ra a u t o r a : p r i n c i p a l m e n t e , las 

der i vadas de la difíci l d e l i m i t a c i ó n e n t r e m o d a l i d a d e s l i terar ias p r ó x i m a s o af ines al 

c u e n t o . 

C o m e n z a r é p o r c i e r t o s esc r i t os de nues t ra a u t o r a , p e r t e n e c i e n t e s al l l a m a d o 

" g é n e r o de c o s t u m b r e s " (en sus m o d a l i d a d e s de escenos, cuadros o t ipos9) , q u e , d e 

a c u e r d o c o n la t r a d i c i ó n acuñada desde los m o d e l o s r o m á n t i c o s (La r ra , M e s o n e r o , 

Estébanez, F lores) , sue len c o n t e n e r e l e m e n t o s p r o p i o s de la ficción na r ra t i va . C o m o 

ya he e x p l i c a d o en o t r a ocas ión10, va r i os de los esc r i tos pe r i od í s t i cos juven i les d e 

nues t ra a u t o r a ( e n t r e I 8 7 7 y I 8 8 2 ) p e r t e n e c e n a ese g é n e r o , a u n q u e só lo u n o d e 

e l los ( "La gal lega") pasó, p o r p r o p i a v o l u n t a d d e la a u t o r a , a sus c o l e c c i o n e s d e 

cuen tos , S igu iendo esa pauta , cabr ía resca ta r t o d o s los d e m á s q u e p u b l i c ó en ta l 

m o d a l i d a d , va r ios d e los cuales - p o r c i e r t o - t i e n e n más apar ienc ia d e re l a to ficticio 

q u e el antes c i t ado . 

Así, en I 8 7 7 y I 878 , la i nc i p i en te a u t o r a ( n o del t o d o nova ta , pues ya había 

pub l i cado , e n t r e 1865 y 1866, un l i b r i t o de ve rsos , un c u e n t o y el c o m i e n z o de una 

nove la11) , firmaba en el o r e n s a n o £/ Hera ldo Gallego, además d e a lgunos t r a b a j o s 

de cr í t ica l i te rar ia , va r i os a r t í cu los c o s t u m b r i s t a s . U n a ser ie d e t r e s " B o c e t o s al lápiz 

rosa" , d o n d e , c o n los r e c u r s o s usuales de l g é n e r o (mezc la de r e f l e x i ó n , d e s c r i p c i ó n , 

n a r r a c i ó n y d i á l ogo ) se o c u p a d e t e m a s ta les c o m o las m o d a s i n d u m e n t a r i a s ( "La 

m o d a y la r a z ó n " ) , la l i t e r a t u r a ("El o f i c io de p o e t a " ) o las c o n v e n c i o n e s socia les 

( "Los c o n t r a t o s soc ia les" ) . O t r a ser ie t i t u l a d a "La e v o l u c i ó n d e una espec ie " , en d o s 

en t regas sucesivas ( "La espec ie a n t i g u a " y "La espec ie ac tua l " ) , anal iza los c a m b i o s 

q u e se aprec ian e n t r e la t r a d i c i o n a l c o c i n e r a de fami l ia y la m o d e r n a . Espec ia lmen te 

i n te resan te c o m o esbozo d e un t i p o l i t e ra r i o q u e la a u t o r a desa r ro l l a rá en algunas 

Cfr. a este p ropós i t o Gonzá lez Her rán , 2005: 46. 

9 V id . en este m ismo v o l u m e n la ponenc ia de A. H. C larke, sobre esas modal idades narrat ivas 
en Pereda. 

10 En lo que sigue resumo, paraf raseo o c i to algunos párrafos de mi ar t ícu lo de 2002. 

1 1 Cfr. a ese p ropós i t o mi ponenc ia " C ó m o se hace una escr i tora: La joven Emilia Pardo Bazán 
( 1 8 6 5 - 1 8 7 5 ) " , leída en el I Congreso " Imagen y palabra de mu je r (La mu je r en la l i te ra tura 
española)" , Facultad de Filosofía y Letras de la Univers idad de Val ladol id, abr i l de 2004 , pend ien te 
de publ icación en las co r respond ien tes Actas. 
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de sus nove las de m a d u r e z es el a r t í cu l o -a la vez cuadro y t ipo- "El cac ique " ; a t r avés 

del d i á l o g o e n t r e el m e n c i o n a d o en el t í t u l o y el p i n t o r q u e le está h a c i e n d o un 

r e t r a t o ( a c e r t a d a m e t á f o r a de l l i t e ra r i o q u e el p r o p i o t e x t o p in ta ) se anal iza en clave 

h u m o r í s t i c a la m e n t a l i d a d , usos y f o r m a s de t a n seña lada ins t i t uc ión po l í t i co -soc ia l , 

P r o b a b l e m e n t e en ese m i s m o a ñ o ( 1 8 7 8 ) esc r i b i ó la narracionci l la (así la 

d e n o m i n a ) " C ó m o e m p i e z a y c ó m o acaba... t o d o en España", q u e n o env ió a un 

p e r i ó d i c o b a r c e l o n é s a causa del des favo rab le d i c t a m e n p a t e r n o , p e r o cuya c o p i a 

en l i m p i o g u a r d ó c u i d a d o s a m e n t e ; h o y f o r m a p a r t e del c i t a d o f o n d o d o c u m e n t a l 

p a r d o b a z a n i a n o c u s t o d i a d o en el A r c h i v o d e la Real A c a d e m i a Ga lega y la p u b l i q u é 

en 1997; c o m o ahí exp l i co , ese sería el r e l a to "La m i n a " -en e fec to , de e l lo t r a t a su 

a r g u m e n t o - , q u e a lgunos es tud iosos (B ravo V i l lasante , Kirby, Paredes) venían f e c h a n d o 

en I 8 7 2 y daban p o r p e r d i d o . 

A u n q u e en r i g o r n o sea un a r t í c u l o d e c o s t u m b r e s , s ino una r e f l e x i ó n t e ó r i c o -

soc io lóg i ca s o b r e el g é n e r o , cabría inc lu i r en es te g r u p o el t r a b a j o t i t u l a d o " T i p o s 

de t i p o s " , q u e en el n0 15 d e la Revista de Gal ic ia ( 1 0 d e agos to de 1880) aparecía 

f i r m a d o p o r Z,,., p e r o q u e sin d u d a es de d o ñ a Emil ia, q u i e n , además de d i r ig i r la 

rev is ta , c o l a b o r ó en el la f i r m a n d o c o n su n o m b r e o c o n d i ve rsos s e u d ó n i m o s . A l 

a ñ o s igu ien te se pub l i caba en M a d r i d el á l b u m M e n e s t r a de t ipos popu lares de Galicia 

cop iados a l na tu ra l por Federico Guiasola, sa lp imen tada p o r varios dist inguidos escritores 

del país, d o n d e se r e c o g e un a p u n t e c o s t u m b r i s t a en v e r s o f i r m a d o p o r d o ñ a Emi l ia 

y t i t u l a d o " G a t u t a , el b i l l e t e r o " , q u e C l e m e s s y r e c u p e r ó en 1962. 

Por esas mismas fechas - e n t r e 1880 y 1882- , en o t r o á l b u m co lec t i vo cuyo 

e x t e n s í s i m o t í t u l o ab rev i amos en Los mujeres españolas, amer icanas y lusi tanas p in tadas 

po r sí mismas, se inc luyen dos c o l a b o r a c i o n e s d e nues t ra au to ra : "La gal lega" y "La 

c iga r re ra " ; d o ñ a Emil ia r ecog ió el p r i m e r o de esos a r t í cu los cos tumbr i s tas en sus 

co lecc iones La D a m a joven ( I 8 8 5 ) y Un des t r ipador de antaño. Histor ias y cuentos 

de Gal ic ia ( 1 9 0 0 ) , lo q u e indica la c o n s i d e r a c i ó n na r ra t i va q u e para ella ten ía aque l 

t e x t o . N o h izo lo m i s m o c o n "La c i g a r r e r a ' " 2' acaso p o r su e v i d e n t e c o r r e s p o n d e n c i a 

t e m á t i c a c o n La Tribuna, de la q u e en c i e r t a m e d i d a es preludio, y q u e m u y p o s i b l e m e n t e 

p o r e n t o n c e s p r e p a r a b a o redac taba , a juzgar p o r algunas n o t o r i a s co inc idenc ias . 

Q u e n u e s t r a p r o p u e s t a de inc lu i r esos t e x t o s ( " B o c e t o s al lápiz rosa" , "La 

e v o l u c i ó n d e una espec ie " , "El cac ique " , " T i p o s d e t i p o s " , " G a t u t a , el B i l l e te ro " , "La 

c i g a r r e r a " ) e n t r e los cuentos dispersos d e d o ñ a Emi l ia n o está de l t o d o descaminada , 

lo c o n f i r m a n o t r o s inves t igadores , q u e han r e c u p e r a d o c o m o c u e n t o s a lgunos t e x t o s 

t a n c o s t u m b r i s t a s c o m o aque l los : así, " D i á l o g o secu la r " ( t í p i co a r t í c u l o d e c o m i e n z o 

de a ñ o -en es te caso, c o m i e n z o de siglo-, d o n d e el X I X y el X X c o n f r o n t a n sus 

e x p e r i e n c i a s y esperanzas) , r e c o g i d o en Kirby; y o t r o de m u y p a r e c i d o asun to , 

" C h á c h a r a d e h o r a s " ( q u e t r a n s c r i b e el d i á l ogo e n t r e las v e i n t i c u a t r o de l día, reun idas 

a n t e la p u e r t a p o r d o n d e va a salir un n u e v o a ñ o ) , r e c o p i l a d o p o r Paredes N ú ñ e z . 

12 Se recoge en Polín, 1996: 148-150. 



A l g o p a r e c i d o a lo c o m e n t a d o r e s p e c t o a las re lac iones e n t r e la f i cc ión b r e v e 

y el c o s t u m b r i s m o se p r o d u c e en c i e r t o s a r t í cu los p e r i o d í s t i c o s q u e p a r e c e n 

c u e n t o s ; d a d a la b ien p r o b a d a maes t r ía p a r d o b a z a n i a n a p a r a el a r t e de contar , n o 

ha de s o r p r e n d e r n o s q u e , e s p e c i a l m e n t e en sus c rón icas d e ac tua l i dad , haga gala d e 

e l lo al r e f e r i r c i e r t o s sucesos13, ep i sod ios o asuntos . A s í sucede c o n " L a danza del 

p e r e g r i n o " (mezc la d e leyenda y r e p o r t a j e s o b r e la s o l e m n e c e r e m o n i a c o n q u e se 

c e l e b r a la f iesta de l A p ó s t o l en la ca ted ra l c o m p o s t e l a n a ) , r esca tado c o m o c u e n t o 

p o r C l e m e s s y y p o r Kirby. Este m i s m o invest igador , e n t r e los c u e n t o s q u e c o l e c c i o n a 

inc luye dos t e x t o s q u e , str icío sensu, son a r t í cu los pe r i od í s t i cos : " L a leyenda de l l o t o " 

( e r u d i t a d ig res ión acerca de l t r a t a m i e n t o l i t e ra r i o y a r t í s t i co de t a n s imbó l i ca f l o r ) 

y " C ó m o será el m o r i r " ( r e l a to de una a n é c d o t a p e r s o n a l : la e x p e r i e n c i a de ser 

anestes iada m e d i a n t e el gos h i lo rante) . 

D e a c u e r d o c o n ese c r i t e r i o , cabr ía inc lu i r e n t r e los cuentos dispersos algunas d e 

sus c rón icas d e ac tua l i dad , c u a n d o en ellas r e c o g e sucesos - u n o s , v e r d a d e r a m e n t e 

o c u r r i d o s ; o t r o s , p o s i b l e m e n t e f i c t i c ios - en c u y o r e l a t o p o n e en j u e g o sus 

e x t r a o r d i n a r i a s d o t e s pa ra narrar . Así, el 9 de o c t u b r e d e 1905 d e d i c a b a su secc ión 

"La v ida c o n t e m p o r á n e a " en Lo I lustración Art ís t ica, d e Barce lona , a r e f l e x i o n a r s o b r e 

el a l c o h o l i s m o , p a r t i e n d o de un t r i s t e e p i s o d i o q u e el la m i s m a habr ía p resenc iado ; 

meses más t a r d e , el 4 d e d i c i e m b r e de 1905, c o n t a b a en la m i s m a rev is ta y c o n 

s imi lar maes t r ía un r e c i e n t e c r i m e n pasional en V igo ; aún cabr ía m e n c i o n a r o t r a d e sus 

c rón icas d e sucesos en "La v ida c o n t e m p o r á n e a " , la q u e el 9 d e j u n i o de 1913 ded i ca 

al f a m o s o c r i m e n del cap i tán Sánchez, d o n d e mezc la n a r r a c i ó n y c o m e n t a r i o c o n 

hab i l i dad d e n a r r a d o r a . En o t r a s ocas iones , el c o m e n t a r i o d e ac tua l idad t o m a la f o r m a 

de re la to e jemplar , en cuya m o r a l e j a se t ras luce su o p i n i ó n s o b r e un d e t e r m i n a d o 

uso social : la c r ó n i c a q u e pub l i ca en La Nac ión , de B u e n o s A i r e s el 8 de d i c i e m b r e de 

1912 exp l i ca las es t ra teg ias de c ie r tas mod i s tas pa ra enga tusa r a sus d i e n t a s ansiosas 

d e n o v e d a d e s par is inas, c o n t a n d o un a p ó l o g o q u e b ien p o d r í a t i t u l a r se "Fábu la d e la 

a raña y las moscas " . 

Por ú l t i m o , cabr ía es tab lece r un g r u p o especia l c o n c i e r t o s re la tos en d o n d e la 

f i cc ión es tá e n m a s c a r a d a o p r e s e n t a d a c o m o paráfrasis, r e s u m e n o t r a n s c r i p c i ó n de 

c ie r tas f u e n t e s ( q u e a veces se c i tan ) ; en ta l sen t i do , es tos t e x t o s acaso hayan de 

inc lu i rse e n t r e sus t r a b a j o s d e invest igac ión b iográ f ica o h i s t ó r i ca ( c o m o Son Francisco 

de Asís o La leyenda de la Pastor iza) y n o e n t r e los c u e n t o s , c o m o , d e hecho , apa recen 

en las r e c o p i l a c i o n e s d e Clemessy, Kirby, Paredes o Sinovas. M e re f i e ro a los t i t u l a d o s 

"La l eyenda d e las e s m e r a l d a s " , en C l e m e s s y y en Kirby; "La l eyenda de D o n Pelayo" , 

en Paredes; " L a l eyenda de la cod ic ia ( U n a e x p e d i c i ó n al D o r a d o ) " , en Sinovas. Pero 

t a m b i é n -y s o b r e t o d o - las t r e c e b iograf ías d e santas m u j e r e s q u e f i r m ó en Blanco 

y Negro e n t r e abr i l d e 1900 y n o v i e m b r e de 1 9 0 1 , recog idas p ó s t u m a m e n t e en el 

v o l u m e n Cuadros religiosos ( 1 9 2 5 ) . 

13 Cfr. a p r o p ó s i t o de t o d o esto la ponenc ia de M. Mayoral en este m ismo vo lumen 



C o n c l u y o c o n una recap i t u l ac i ón d e da tos , q u e es t a m b i é n un anunc io : a los 395 

c u e n t o s r e u n i d o s en los v o l ú m e n e s V i l , VI I I , IX y X de las Obras Comp le tas d e Pa rdo 

Bazán en la B ib l i o teca Cas t ro , hab rá q u e añadir, al m e n o s en o t r o s dos v o l ú m e n e s , 

a p r o x i m a d a m e n t e 2 5 0 más: casi d o s c i e n t o s , dispersos en la p rensa p e r i ó d i c a y 

r e c u p e r a d o s en los ú l t i m o s c u a r e n t a años ( c o n los q u e sigan r e c u p e r á n d o s e ) ; los 

p o c o s m a n u s c r i t o s e i néd i t os hasta hace p o c o ; y un n ú m e r o var iab le -en t o r n o al 

m e d i o centenar , según los c r i t e r i o s q u e se c o n s i d e r e n - d e t e x t o s b reves (a r t í cu los 

c o s t u m b r i s t a s , c rón icas , leyendas...) c u y o c a r á c t e r n a r r a t i v o p o d r í a jus t i f i car - o ha 

j us t i f i cado - su inc lus ión e n t r e los c u e n t o s . 
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1. L ib ros de c u e n t o s publ icados en vida de la a u t o r a ( p r i m e r a s e d i c i o n e s ) 

El Príncipe Amado . Cuento, M a d r i d : B ib l i o teca d e la M a d r e y el N i ñ o , En r i que 

T e o d o r o , Impresor , I 884 . 

La D a m a joven. Bucól ica. N ie to del Cid. El indul to. Fuego a bordo. El r izo de l N a z a r e n o . 

La Borgoñona. Pr imer amor. Un d ip lomát ico . "S;c t ransi t " . El p rem io gordo. U na pas ión. 

El Príncipe A m a d o . La gal lega. Ba rce lona : B ib l i o t eca " A r t e y Le t ras " , D a n i e l C o r t e z o 

y Ca, 1885. 

Cuentos escog/dos. Valencia: Pascual A g u i l a r / Barce lona: Juan de Gassó, s. a. [ 1 8 9 1 ] . 

Cuentos de Mar ine r ía , O b r a s C o m p l e t a s , t o m o V. M a d r i d : e d i c i ó n d e la a u t o r a , s. 

a. [ 1 8 9 2 ] . 

Cuentos nuevos, O b r a s C o m p l e t a s , t o m o X . M a d r i d : e d i c i ó n de la a u t o r a , s. a. 

[ 1 8 9 4 ] . 

Arco iris. Cuentos, Barce lona : L ó p e z E d i t o r - L ib re r ía Española, s. a. [ I 8 9 5 ] . 

Cuentos de amor, O b r a s C o m p l e t a s , t o m o X V I . M a d r i d : e d i c i ó n d e la a u t o r a , s. a. 

[ 1 8 9 8 ] . 

Cuentos sacro-profanos, O b r a s C o m p l e t a s , t o m o X V I I . M a d r i d : e d i c i ó n d e la a u t o r a , 

s. a. [ 1 8 9 9 ] . 

Un des t r ipador de an taño (H is to r ias y cuentos de Ca l i da ) , O b r a s C o m p l e t a s , t o m o 

X X . Mad r i d :V . P r i e to y C o m p a ñ í a Ed i to res , s. a. [ 1 9 0 0 ] . 

En tranvía (Cuentos d ramát icos) . O b r a s C o m p l e t a s , t o m o X X I I I . M a d r i d : e d i c i ó n d e 

la a u t o r a , s. a. [ 1 9 0 1 ] . 

Cuentos de N a v i d a d y Reyes. Cuentos de la pa t r ia . Cuentos ant iguos, O b r a s C o m p l e t a s , 

t o m o X X V . M a d r i d : ed i c i ón d e la a u t o r a , s. a. [ 1 9 0 2 ] . 
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P A T R I C I A C A R B A L L A L M I Ñ Á N 
( B I B L I O T E C A DA R E A L A C A D E M I A G A L E G A ) 

La Edad Medía en los cuentos de 
Emilia Pardo Bazán 

T r a d i d o n a l m e n t e se ha v e n i d o c o n s i d e r a n d o , en los manua les e h is tor ias d e la 

l i t e ra tu ra , q u e la Edad M e d i a e r a u n o d e los t e m a s r e c u r r e n t e s del R o m a n t i c i s m o . 

C i e r t a es esta sentenc ia , y más c i e r t a t o d a v í a si t e n e m o s en c u e n t a q u e es te p e r i o d o 

a t r a j o al m o v i m i e n t o r o m á n t i c o n o so lo p o r q u e cump l í a el p r e c e p t o de l escap i smo 

t e m p o r a l en el t e r r e n o l i t e ra r io , s ino t a m b i é n p o r q u e el h i s t o r i a d o r s u p o v e r en es tos 

siglos t o d a una t r a m a de leyendas y m i t o s , c o n los q u e e n t r e t e j e r e i n t e r p r e t a r el 

pasado de la nac ión . El esp í r i t u r o m á n t i c o c reaba así un imag ina r io h i s t ó r i c o y l i t e ra r i o 

m e d i e v a l , q u e pasaría a las s igu ientes gene rac i ones , 

A m e d i d a q u e el i n te lec tua l r o m á n t i c o buscaba las huel las de su pasado, escr ib ía 

su h is to r ia , p e r o una h i s to r ia q u e e n t r a b a en d i r ec ta i n t e r r e l a c i ó n c o n la l i t e ra tu ra , d e 

ta l m o d o q u e inc luso se p o d í a c o n c e b i r la nove la h i s tó r i ca c o m o una man i f es tac i ón 

n a r r a t i v a de la h i s to r ia ( S a n m a r t í n Bast ida 2 0 0 3 : 3 6 ) . 

Pero hacia m e d i a d o s de l siglo X I X el p o s i t i v i s m o c o m i e n z a a hace r me l l a en el 

a m b i e n t e in te lec tua l españo l , y la h is to r ia , c o n esta nueva i n t e r p r e t a c i ó n , se d is tanc ia 

de la l i t e r a t u r a pa ra a p r o x i m a r s e a la c iencia. El in te lec tua l españo l se acerca a las 

f u e n t e s archivíst icas, b ib l iográf icas e h is to r iog rá f i cas (d i rec tas h e r e d e r a s del t r a b a j o 

d e los e r u d i t o s isabel inos) pa ra d o c u m e n t a r su m i r a d a hacia el pasado. Los a rch ivos 

a t r aen a nuevos inves t igadores q u e se especia l izan en d i f e ren tes ramas (así su rg i rán 

los arabis tas y los a r q u e ó l o g o s al lado de o t r o s especia l is tas) . A d e m á s , los es tud ios 

h i s t ó r i cos e m p i e z a n a ser m a t e r i a de enseñanza en el á rea d e las h u m a n i d a d e s . La 

nueva h i s to r i og ra f ía se hace c ient í f ica, e in ic iará un a r d u o c a m i n o pa ra r e i n t e r p r e t a r 

t o d o un imag ina r io r o m á n t i c o q u e había d e j a d o un re f le jo de la Edad M e d i a h e c h o a 

su m e d i d a y q u e a h o r a carecía d e f u n c i o n a l i d a d . 

En la soc iedad españo la de la é p o c a c o m i e n z a a man i fes ta rse una ser ie de 

c a m b i o s d e b i d o s a la i r r u p c i ó n de l pos i t i v i smo , q u e d e s e m b o c a n en un d e b a t e q u e 

e n f r e n t a b a c ienc ia y re l ig ión .Tes t igo d e es te d e b a t e fue la l i t e ra tu ra , q u e se c o n v e r t í a 

en r e c e p t o r a de la h i s to r ia c o n t e m p o r á n e a a ella. La nueva l i t e r a t u r a d e los h o m b r e s 

de l 68 p r e t e n d í a ser más anal í t ica y p r o f u n d i z a r en los p r o b l e m a s de su t i e m p o , 

y c o m o consecuenc ia re f le jaba t o d o el d e b a t e i d e o l ó g i c o f in isecu lar (a la vez q u e 

t a m p o c o p o d í a l ibrase de su pasado m e d i a t o ) . Hac ia f in d e siglo y f r u t o de l hast ío 

p r o d u c i d o p o r la sa tu rac ión de l c i en t i f i smo , va s u r g i e n d o en el t e r r e n o d e la l i t e r a t u r a 

una nueva esp i r i t ua l i dad y una nueva es té t ica : la m o d e r n i s t a . 

El o b j e t i v o de es te t r a b a j o es o b s e r v a r c ó m o la l i t e ra tu ra de Pa rdo Bazán se 

hace t a m b i é n r e c e p t o r a d e las t e n s i o n e s d e la é p o c a . Para consegu i r es te análisis he 



t o m a d o c o m o re fe renc ia el t r a t a m i e n t o y e n f o q u e q u e la a u t o r a p r o p o r c i o n a a un 

p e r í o d o y t e m a c o n c r e t o : la Edad M e d i a . Si b ien es c i e r t o q u e se consegu i r ían unas 

conc lus iones más precisas e x a m i n a n d o t o d a su p r o d u c c i ó n l i te rar ia , o b t e n d r e m o s un 

p r i m e r a c e r c a m i e n t o al t e m a al a p r o x i m a r n o s a su cuent ís t ica . 

En el a r t í c u l o "Emi l i a Pa rdo Bazán, m u j e r de le t ras" , el p r o f e s o r B o t r e l habla de 

q u e la c o n d e s a e r a " u n a m u j e r c u y o o f i c i o e ra esc r ib i r (...), c u l t i v a n d o t o d o s los 

aspec tos d e t r a b a j o l i t e ra r i o y s i t uándose , c o n c lara conc ienc ia en el c a m p o l i t e r a r i o " 

( 2 0 0 3 : 153). En un t i e m p o en el q u e el ser e s c r i t o r suponía , en ocas iones , ace rca rse 

a la imagen q u e t e n e m o s d e sabio, el e s t u d i o de la h i s to r ia e r a c o m ú n a t o d o s los 

in te lec tua les . La nueva g e n e r a c i ó n se f o r m a b a en una e d u c a c i ó n en la q u e esta m a t e r i a 

c o b r a b a una i m p o r t a n c i a señera . P r u e b a de e l lo son los m u c h o s h i s t o r i a d o r e s q u e 

d e s p u n t a r o n en la segunda m i t a d de l siglo. 

Bien es c i e r t o q u e , c o m o s a b e m o s , Pa rdo Bazán n o r e c i b i ó una e d u c a c i ó n reglada, 

p e r o si nos a p r o x i m a m o s a su b ib l i o teca , nos e n c o n t r a r e m o s c o n una g ran can t i dad 

d e es tud ios acerca de la H i s t o r i a d e España de la Edad M e d i a y d e sus pe rsona jes e 

ins t i tuc iones rep resen ta t i vas . 

Ya desde su más t e m p r a n a j u v e n t u d , Emil ia Pa rdo Bazán resue lve c o n v e r t i r s e 

en es te n u e v o p r o t o t i p o d e i n te lec tua l . A p a s i o n a d a p o r el c i en t i f i smo , pub l i ca en 

1876 sus a r t í cu los s o b r e "La c ienc ia a m e n a " . Y unos años después se e m b a r c a en su 

p r i m e r a e m p r e s a c o m o h i s t o r i a d o r a : esc r i b i r la b iogra f ía d e San Franc isco d e Asís. Sus 

r e c u e r d o s de la é p o c a en la q u e se ace rcaba al c laus t ro f ranc i scano d e Sant iago, son 

un t es t i go d i r e c t o de l hace r de l n u e v o in te lec tua l : b u s c a n d o e n t r e " la m o n o t o n í a d e 

las c rón i cas " la j o v e n Emil ia se d o c u m e n t a para su t r a b a j o . Pero t a m b i é n su l i t e r a t u r a 

se c o n v e r t i r á en des t i na ta r i a d i r e c t a de su l a b o r c o m o h i s to r i ado ra -c i en t í f i ca . En las 

viejas c rón icas , n o só lo hal lará d a t o s pa ra la e l a b o r a c i ó n d e la b iogra f ía de l san to , s ino 

q u e se t o p a r á c o n el g e r m e n d e pos ib les re la tos , ta l y c o m o l e e m o s en el p r ó l o g o a 

La d a m a joven, c u a n d o de u n o de sus más b o n i t o s c u e n t o s med ieva les : 

"al c o n s u l t a r ios l i b ros ind ispensab les pa ra mi San Francisco, e n c o n t r é el a s u n t o de ia 

b o r g o ñ o n a , c o n o t r o s m u c h o s seme jan tes , q u e desa tan de la m o n o t o n í a d e sus c rón icas , 

lo m i s m o q u e las le t ras mayúscu las de c o l o r descue l lan s o b r e los neg ros e u n i f o r m e s y los 

ca rac te res g ó t i c o s de un l i b ro de c o r o " (Pa rdo Bazán 2 0 0 3 : 8 ) . 

Y de hecho , c o n s c i e n t e de l v a l o r d e este ma te r i a l c o m o f i cc iona l i zab le y, s o b r e 

t o d o , c o n s c i e n t e de q u e sin d u d a el c u e n t o es el m e j o r r e c e p t á c u l o pa ra la l eyenda 

med ieva l , no d u d a en p o n e r l o p o r esc r i t o . T e s t i m o n i o d e e l lo es una cua r t i l l a 

manusc r i t a ( q u e ha e s t u d i a d o c o n d e t e n i m i e n t o la p r o f e s o r a A n a Mar ía Fre i ré [ 2 0 0 4 ] ) 

gua rdada en el a rch ivo p e r s o n a l d e la e s c r i t o r a y en la q u e p o d e m o s leer : "P lanes y 

b o s q u e j o s de dos c u e n t o s pa ra el I e r c o m p r o m i s o q e t e n g a para un t r a b a j o l i t e r a r i o 

b reve . Serv i rán para un t o m o " . En el r e v e r s o de la cuar t i l l a , nos e n c o n t r a m o s c o n 

la p r u e b a de q u e el m a n u s c r i t o c o r r e s p o n d e a la é p o c a en la q u e la j o v e n e s c r i t o r a 

se d o c u m e n t a b a pa ra el Son Francisco de Asís, ya q u e f á c i l m e n t e p o d e m o s hal lar las 
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l eyendas apun tadas en los l ib ros q u e m a n e j ó pa ra la b iogra f ía del san to (Fre i ré L ó p e z 

2 0 0 4 : 2 1 0 ) . T a n a t rac t i vos le p a r e c i e r o n los asun tos q u e inc luso p r o y e c t ó rea l izar c o n 

e l los un t o m o q u e "se d iv id i rá en dos pa r tes : siglo XI I I y siglo X I X " (Fre i ré L ó p e z 

2 0 0 4 : 2 1 0 ) . Es e v i d e n t e c ó m o e m p i e z a a da rse c u e n t a d e las pos ib i l i dades q u e t i e n e 

la l eyenda med ieva l para t r a n s f o r m a r s e en c u e n t o , h e c h o q u e ya había s e n t i d o d e s d e 

el R o m a n t i c i s m o . D e las leyendas q u e había p r o y e c t a d o esc r ib i r en la c i tada cuar t i l l a , 

t a n só lo dos serían f i n a l m e n t e pub l icadas: "El buc le de l N a z a r e n o " , c u e n t o e d i t a d o 

en el t o m o L X X V I I de la Revista de España en el a ñ o 1880 c o n el t í t u l o "El r i zo del 

N a z a r e n o " y "La B o r g o ñ o n a " , p u b l i c a d o en 1885 en la c o l e c c i ó n La d a m a joven, q u e 

recoge r í a t a m b i é n el p r i m e r o de los re la tos . En el p r ó l o g o a esta o b r a Pardo Bazán 

p o n e d e man i f i es to un d a t o r e v e l a d o r para el o b j e t i v o de esta c o m u n i c a c i ó n , ya 

q u e re f le ja a una in te lec tua l q u e es c o n s c i e n t e de la me l l a q u e de ja en su espí r i tu el 

e x c e s o d e c ien t i f i smo, c i rcuns tanc ia d e s d e la q u e se at isba el a m b i e n t e d e t u r b a c i ó n 

i n te lec tua l en España c o n la l legada d e és te , En el c i t a d o t e x t o conf iesa que : 

"En el r izo del N a z a r e n o y La B o r g o ñ o n a , m e he desv iado del c a m i n o de la obser ­

v a c i ó n , paga ndo t r i b u t o á mis p e r e n n e s inc l inac iones míst icas, al de l e i t e dif íci l de expresar , 

y e n t r e t e j i d o c o n du lces melanco l ías , q u e m e causa la c o n t e m p l a c i ó n de o b j e t o s d o n d e se 

reve la y e n c a r n a el s e n t i m i e n t o r e l i g i oso " (Pa rdo Bazán 2 0 0 3 : 8 ) . 

D e h e c h o , y c i t a n d o a h o r a a la p r o f e s o r a Pat iño Eirín, v e m o s c o m o ya en 

esta é p o c a de los " 8 0 ya es p e r c e p t i b l e su g r a d o de i m p r e g n a c i ó n de lo re l ig ioso 

s e n t i m e n t a l q u e más t a r d e a d o p t a r á esa vaga d e n o m i n a c i ó n de e s p i r i t u a l i s m o " 

( 2 0 0 1 : 4 5 8 - 4 5 9 ) Y ese esp i r i t ua l i smo pa rece a f l o r a r c u a n d o la e s c r i t o r a se a p r o x i m a 

al a m b i e n t e med ieva l c o m o v e m o s en sus " A p u n t e s a u t o b i o g r á f i c o s " , c u a n d o nos 

d e s c r i b e los m o m e n t o s pasados en el c o n v e n t o de San Franc isco: 

" H o r a s he p a s a d o al l í q u e c u e n t o e n t r e las más h e r m o s a s y apac ib l es de la v i da . 

O í a s e en el p a t i o el r u m o r m o n ó t o n o y a r g e n t i n o de l c a ñ o de la f u e n t e c i l l a , q u e 

r i t m a b a las c o n v e r s a c i o n e s d e los f ra i l es : ¿de q u é h a b l á b a m o s ? A l l á f u e r a eJ m u n d o 

r o d a b a , los t r e n e s c o r r í a n e n v u e l t o s en f u e g o y h u m o , f u n c i o n a b a n los l a b o r a t o r i o s , 

r e s o n a b a la v o z de los o r a d o r e s , ca rca jadas de l a q u e l a r r e m u n d a n o , el c h i r r i d o d e la 

m á q u i n a y la e x p l o s i ó n d e la d i n a m i t a ; p e r o t o d o le jos , m u y le jos q u e a q u í n o l l egaba 

r u i d o a l g u n o más q u e el g o t e a r de l agua, el r e l i g i o s o t a ñ i d o d e la c a m p a n a , p r o l o n g a d o 

en la s e r e n a a t m ó s f e r a , y el r o c e i m p e r c e p t i b l e d e la sanda l ia de l n o v i c i o , q u e pasaba 

c o n los o j o s ba jos y las m a n o s o c u l t a s e n las m a n g a s de l sayal. Se hab ía d e t e n i d o p o r 

m i l a g r o el t i e m p o : E s t á b a m o s en p l e n a Edad M e d i a : p o r la p u e r t a e n t r e a b i e r t a se veía, 

c o m p l e t a n d o la i l us ión , un t r o z o d e c l a u s t r o o j i va l , un e n c a j e d e g r a n i t o : h a b l á b a m o s 

de l p a t r i a r c a , d e las Florecillas, d e los c i n c o e s t i g m a s d e la l e y e n d a m a r a v i l l o s a , y un a u r a 

de l c i e l o m e p u r i f i c a b a el c o r a z ó n . Jamás m e cansaba d e a q u e l l o s f a n t á s t i c o s c o l o q u i o s : 

¡ jamás e n t r é al l í t r i s t e o t u r b a d a q u e n o sa l iese l l ena d e c o n s u e l o , e n v i d i a n d o la paz 

a b s o l u t a y el c a n d o r i n fan t i l q u e ve ía r e n a c e r has ta en las a lmas de los p e c a d o r e s q u e 

e n t r a r a n al l í c a r g a d o s de ma l i c i a y a m a r g u r a ! ( P a r d o Bazán 1999: 36 , 3 7 ) . 



F r u t o d e es ta idea l izac ión de la esp i r i t ua l i dad d e la Edad M e d i a nacen los dos 

c u e n t o s d e La d a m a joven antes c i tados , q u e p a r e c e n r e a c c i o n a r c o n t r a " la fa l ta d e fe 

ocas ionada p o r el p o s i t i v i s m o y el r ac i ona l i smo d e c i m o n ó n i c o s " (Fre i ré L ó p e z 2 0 0 4 : 

2 1 8 ) . Y esta m i s m a reacc ión la e n c o n t r a r e m o s en m u c h o s d e sus re la tos p o s t e r i o r e s , 

en los q u e t a m b i é n se ideal iza ese pasado esp i r i tua l de l m e d i o e v o , en ocas iones 

sacado de l imag ina r i o c r e a d o p o r los r o m á n t i c o s , q u e se reve laba , según la e s c r i t o r a 

" c o m o m o d e l o de a u t é n t i c a re l i g i os idad " (Saurín d e la Iglesia 2 0 0 3 : 183). 

D e h e c h o , en el p r ó l o g o a los Cuentos sacroprofanos Pa rdo Bazán señala q u e el 

l e c t o r se e n c o n t r a r á c o n 

" ( . . . ) una imag inac ión cató l ica , f u e r t e m e n t e so l i c i tada p o r la d r a m á t i c a be l leza de los 

p r o b l e m a s de c o n c i e n c i a y de lo suprasens ib le , y una r a z ó n p e n e t r a d a p o r la idea d e q u e 

hay o t r a v ida , de q u e n o s o m o s más q u e b a r r o de de q u e n o t o d o se acaba aqu í ( . . . ) " . 

(Pa rdo Bazán 2 0 0 4 : 6 1 5 ) 

D e esta idea l i zac ión med ieva l q u e e s t é t i c a m e n t e se a p r o x i m a r á cada vez más a 

la es té t i ca m o d e r n i s t a , su rgen c u e n t o s c o m o " V i d r i o d e c o l o r e s " , h i s to r i a d e un f ra i le 

p r e d i c a d o r al q u e i n t e n t a n engañar sus e n e m i g o s y en la q u e la e s c r i t o r a vue l ve a 

re i nc id i r en su c o n c e p t o d e idea l izac ión re l ig iosa: 

"Es to sucedía en los t i e m p o s en q u e la Fe, e x t e n d i e n d o sus alas d e azur oce ladas de 

v i v i dos rub íes , cub r ía y ab r igaba c o n ellas la r a z ó n de los m o r t a l e s ; en q u e la Esperanza, 

d e s p a r r a m a n d o g e n e r o s a m e n t e las esmera ldas q u e b r o t a n de su regia t ún i ca , al p u n t o 

hacía r e n a c e r o t r a s más l impias y t r aspa ren tes ; en q u e la C a r i d a d , a p a r t a n d o c o n ambas 

m a n o s los lab ios d e su he r i da , descubr ía de sus en t rañas de pe l í canos p a r a o f r e c e r s u s t e n t o 

a la H u m a n i d a d . Esto sucedía c u a n d o las oj ivas, esbel tas y f rág i les c o m o varas de na rdos , 

e m p e z a b a n a b r o t a r de l sue lo , y los r o s e t o n e s a a b r i r sus pé ta l os de míst ica f ragancia; 

c u a n d o p o r las a ldeas pasaban h o m b r e s ves t i dos de sayal y c o n una c u e r d a a la c i n tu ra , 

a n u n c i a n d o segunda vez la Buena N u e v a , y p o r las calles d e las c iudades , en larga y len ta 

p r o c e s i ó n a la luz de las an to rchas , c ruzaban los f lage lantes, d e espaldas desnudas a c a r d e ­

naladas p o r los lat igazos y los p ied ras de los a l tares se e s t r e m e c í a n al c a d e n t e c o n t a c t o de 

las lágr imas d e a m o r q u e d e r r a m a b a n las reclusas. ( P a r d o Bazán I 9 9 0 : T . I 4 6 4 ) 

"La danza p e r e g r i n o " , r e c o g i d o en Cuentos de Gal ic ia y "S ig lo X I H " , i n t e g r a d o 

en Cuentos de te r ruño t a m b i é n a p u n t a n a es te m o d e l o . A m b o s re la tos se acercan al 

c u a d r o de c o s t u m b r e s y en e l los se exa l t an el m i s t i c i s m o y la ca r i dad med ieva les , 

m e d i a n t e d o s d e sus pe rsona jes t íp i cos : el c iego y el p e r e g r i n o . 

La idea l i zac ión med ieva l a tañe a o t r o s m u c h o s c u e n t o s . En un n u m e r o s o y 

e m b l e m á t i c o g r u p o , p o d e m o s v e r c o m o el i dea l i smo in t im is ta d e los pe rsona jes , 

c h o c a y se d e s t r u y e c o n t r a la rea l idad q u e p r o c e d e de l m u n d o sensib le. A s í sucede 

en "La m o n e d a de l m u n d o " , d o n d e un e m p e r a d o r hace q u e su h i jo se d e c u e n t a d e 

la m a l d a d y descon f i anza d e los q u e le r o d e a n ; y así sucede t a m b i é n en "El ba l cón de 

la p r i ncesa " , i r ó n i c o r e l a t o d e t i n t e s femin is tas q u e c u e n t a la h i s to r i a d e una p r incesa 
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q u e v ive e n c e r r a d a en un t o r r e ó n p o r su p a d r e , y q u e un día se escapa para un i rse 

a un h e r r e r o q u e ve desde su ba l cón y q u e le d e p a r a r á n o el a m o r ideal , s ino una 

v i da d e d u r o t r a b a j o . 

D e escenogra f ía pa rec ida son t a m b i é n " C u e n t o s o ñ a d o " y "El p a n o r a m a d e la 

p r i ncesa " . Tan to en es tos dos re la tos c o m o en los dos a n t e r i o r e s , nos e n c o n t r a m o s 

c o n una Edad M e d i a q u e p o d e m o s d e n o m i n a r c o m o fantást ica, sin re fe renc ias 

e s p a c i o - t e m p o r a l e s precisas y q u e es f r u t o de la v is ión es té t i ca del fin de siglo. 

Palacios, pr incesas y e l e m e n t o s o n í r i c o s ( o b s é r v e s e el t í t u l o " C u e n t o s o ñ a d o ) , 

p a r e c e n r e s p o n d e r á ese escap i smo m o d e r n i s t a q u e ya había sos layado el m o v i m i e n t o 

r o m á n t i c o (L i t vak 1990: 103- 106) y q u e r e s p o n d í a a la p r o t e s t a c o n t r a la m e n t a l i d a d 

pos i t i v is ta . En " C u e n t o s o ñ a d o " se nos d e s c r i b e a la hija de un rey c o n " la t e z c o l o r 

luz de luna, p e l o d e hebras de o r o , los o jos c o m o ondas de l m a r se reno , y su s i lueta 

p r o l o n g a d a y gráci l [ q u e ] r e c o r d a b a la d e los l i r ios b lancos c u a n d o la f r escu ra de l 

agua los i nh ies ta " (Pa rdo Bazán 1990:T. I, 3 10), q u e se e n a m o r a de un p a s t o r m i e n t r a s 

p reva lece en el in jus to e n c i e r r o a la q u e t i e n e s o m e t i d a su p a d r e y q u e años después , 

t ras h a b e r c o n o c i d o el m u n d o e x t e r i o r , vue l ve c o n nosta lg ia al s i t io d e su cau t i ve r i o . 

En "El p a n o r a m a de la p r i ncesa" , la p r o t a g o n i s t a , e n f e r m a de t r i s t eza en el escena r i o 

d e un magní f i co pa lac io f inisecular, acabará c u r á n d o s e c u a n d o se e n a m o r a de l 

a c o m p a ñ a n t e de un mercader . 

F r u t o de esta es té t i ca m o d e r n i s t a es t a m b i é n el c u e n t o " L o s p e n d i e n t e s " , en 

el q u e nos e n c o n t r a m o s t a m b i é n c o n la Cándido p e r s o n a j e de Clara f lo r , r e t r a t o 

p re r ra fae l i s ta de idént icas caracter ís t icas a las de las pr incesas d e los c u e n t o s 

a n t e r i o r e s , al lado de su an tagon is ta , la g i tana Mará , en la q u e se con jugan t o d o el 

e x o t i s m o , e r o t i s m o y c r u e l d a d d e la m u j e r f inisecular, y q u e p o r sus danzas y p o r el 

p r e s e n t e q u e le p ide a F lo ra ldo para q u e és te cons iga su amor - I os o jos d e C l a r a f l o r 

pa ra luc i r los c o m o p e n d i e n t e s - nos hace r e c o r d a r a la s imbó l i ca Sa lomé. 

En ocas iones . Pardo Bazán se acerca c o n su cuent ís t i ca al m e d i o e v o pa ra 

c o n t a r n o s " e p i s o d i o s h i s t ó r i c o - l e g e n d a r i o s " o leyendas fo l ck ló r i cas a u n q u e , c o m o 

o b s e r v a Paredes N ú ñ e z , qu izá lo m e j o r pa ra ca rac te r i za r a es tos ú l t i m o s re la tos sea 

hab la r d e lo " p o p u l a r t r a d i c i o n a l " , ya q u e a lgunos son c o m p l e t a m e n t e c reac iona les 

"s in n ingún t i p o de a p o y a t u r a h i s tó r i ca o f o l c k l ó r i c a " (Paredes N ú ñ e z 1979: 2 8 7 ) . A l 

l legar a este p u n t o n o d e b e m o s o l v i d a r q u e la esc r i t o ra , c o m o sabemos , se a c e r c ó 

en b u e n a m e d i d a a es tos es tud ios f o l c k l ó r i c o s 1 , nac idos al ca lo r de l R o m a n t i c i s m o , en 

los q u e p u e b l o c o m e n z a b a a m o s t r a r s e c o m o su je to ac t i vo d e la h is to r ia . D e l p u e b l o 

Pa rdo Bazán nos m u e s t r a a h e r r e r o s 2 , c iegos y p e r e g r i n o s , jud íos3, nob les vest idas 

1 p rueba de ello es la adhesión al Folck- lore Gal lego, asociación de la que fue presidenta. 

2 "El Balcón de la pr incesa" (Pardo Bazán I990:T. IV 235) 

3 "El buen j u d í o " (Pardo Bazán I990:T. IV 162-164) 



de " g r o s e r a lana"4 y j ó v e n e s h i l ando5 ; p e r o t a m b i é n e s c u c h a m o s su v o z co lec t i va a 

t ravés de leyendas fo l ck lo r i cas c o m o la d e "Sabe l " , c u e n t o en el q u e una ma lvada 

re ina m a t a a su paje y a su a m a d a y q u e r e c u e r d a al r o m a n c e d e " B e r n a l d o e Sábe la " 

( A x e i t o s Va l iño y Carba l la l M i ñ á n 2 0 0 5 ) , o la " L e y e n d a de d o n Pelayo" , en q u e se nos 

na r ran - u n t a n t o i r ó n i c a m e n t e - las c i rcunstanc ias de l n a c i m i e n t o de es te p e r s o n a j e . 

F ren te a los c u e n t o s s i t uados en una Edad M e d i a mí t ica, los h i s t ó r i c o - l e g e n d a r i o s 

a luden a ins t i t uc iones o p e r s o n a j e s c o n c r e t o s q u e ub ican al l e c t o r f r e n t e a la m a t e r i a 

c reada: se hab lará así de la Inqu is ic ión en c u e n t o s c o m o " M e d i o a m b i e n t e " ; Isabel la 

C a t ó l i c a t o m a r á p r o t a g o n i s m o al l ado d e los h e r m a n o s D o ñ a T e r e s a y D o n Ped ro de 

S o t o en "Los h e r r a d o s " ( p r o t a g o n i z a n d o t a m b i é n el c u e n t o d e m a r c a d a t e n d e n c i a 

s imbó l i ca "La Z u r c i d o r a " ) , y C r i s t ó b a l C o l ó n t e n d r á su apa r i c i ón en "Las p u e r t a s 

del m o n a s t e r i o " , r e l a to en el q u e la e s c r i t o r a m u e s t r a ya la p a r t i c i p a c i ó n de los 

f ranc iscanos en p r o c e s o p r e v i o al d e s c u b r i m i e n t o del n u e v o c o n t i n e n t e . 

j u n t o a es tos c u e n t o s , ex i s te un s igni f icat ivo n ú m e r o en los q u e Pardo Bazán 

pa rece ut i l izar el t e m a h i s t ó r i c o med ieva l para e n f r e n t a r un d e b a t e e n t r e imagen 

r o m á n t i c a y c ienc ia h is tó r i ca , en el q u e esta ú l t ima s i e m p r e t r i u n f a . Elige p a r a e l lo a 

u n o de los pe rsona jes del c u e n t o ( q u i e n a p o r t a los da tos h i s tó r i cos ) q u e c o n t r a s t a 

c o n sus invest igac iones el m o t i v o l egenda r i o a refer i r . Estos e j e m p l o s r e s p o n d e n 

a la t e n s i ó n e n t r e dos m o v i m i e n t o s , r o m a n t i c i s m o y c ien t i f i smo, y a dos m a n e r a s 

t a m b i é n de v e r la h is to r ia . El m e d i o e v o ya no apa rece aqu í c o m o un t i e m p o en el 

q u e se ideal izan una ser ie d e va lo res ya p e r d i d o s y q u e s i rve d e vía de escape al 

esp í r i tu m o d e r n i s t a , s ino q u e Emi l ia Pardo Bazán, c o n el t e m a d e la inves t igac ión 

s o b r e los siglos m e d i o s escen i f ica la lucha e n t r e el v ie jo h i s t o r i a d o r -aque l q u e se 

pe rd ía e n t r e e l e m e n t o s l e g e n d a r i o s - y el nuevo , nac ido al ca lo r de p o s i t i v i s m o . A s í 

sucede , p o r e j e m p l o , c o n " L a l eyenda d e la t o r r e " , r e l a to en el q u e un a r q u e ó l o g o 

desve la la v e r d a d e r a h i s to r i a d e Mafa lda d e D i a m o n d e d a m a de la q u e se c o n t a b a 

" q u e fue a r r e b a t a d a p o r el d e m o n i o , q u e había t o m a d o f igura d e un ga l l a rdo d o n c e l , 

y q u e el a lma de la t r i s t e caste l lana, p e r d i d a en a m o r e s se a s o m a de n o c h e a esta 

v e n t a n a (..,)" (Pa rdo Bazán:T. III 173) , p e r o q u e r e a l m e n t e m a t ó a su m a r i d o pa ra hu i r 

c o n su a m a n t e , un mercade r . Es m u y s igni f icat ivo el final de este c u e n t o , en el q u e 

el a r q u e ó l o g o dec la ra q u e el p u e b l o escuchaba al f an tasma de la d a m a " E x h a l a n d o 

ayes m u y seme jan tes al u l u lan te g e m i d o de l v i e n t o de la sierra.. ." El a r q u e ó l o g o , sin 

e m b a r g o c o m e n t a : ".¿Ya lo c r e o ! C o m o q u e n o es el a lma la q u e im i ta al v i e n t o , s ino 

el m i s m o v i e n t o el q u e r e m e d a el q u e j i d o del án ima condenada. . . " (Pa rdo Bazán: T. 

III 174). 

I gua lmen te e n c o n t r a m o s este e s q u e m a en " L e g a j o " . Esta vez n o es un a r q u e ó l o g o 

el q u e d e s c u b r e q u e la h i s to r i a d e D o ñ a D o l o r e s A n d r a d e , n o se p a r e c e a la d e 

'La leyenda de la t o r r e " (Pardo Bazán I990:T. III 171) 

'La b o r g o ñ o n a " (Pardo Bazán I990:T. I 360) 
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" N a c í a s el t r o v a d o r y E lv i ra" (Pa rdo Bazán:T. III 2 2 8 ) , s ino su p r o p i o b isn ie to , Luc io , 

q u i e n d e s c u b r e en un an t i guo legajo d e su a r ch i vo fami l i a r q u e su b isabuela había 

m a t a d o a su m a r i d o y lo había e n t e r r a d o ba jo un m u r o . En a m b o s cuen tos , el 

imag ina r i o r o m á n t i c o desaparece c u a n d o el c i en t i f i smo e n t r a en escena. Tal vez 

el r e l a t o en el q u e se hace más p a t e n t e la u rgenc ia de desmi t i f i ca r la h i s to r ia sea 

" R e i n a " , en el q u e se na r ra la o rgan i zac ión d e unos j uegos f lo ra les en A lcazargazu l , a 

cuya i n a u g u r a c i ó n acude el c é l e b r e o r a d o d o n P r o p i c i o M e l o s o , i r ó n i c o r e t r a t o de l 

i n te lec tua l q u e d e b e sus c o n c i m i e n t o s a las o b r a s h is tó r icas q u e f u e r o n canón icas 

en el R o m a n t i c i s m o , y q u e la nueva escuela rechazaba p o r se d e m a s i a d o legendar ias. 

El r e l a t o nos c u e n t a q u e para su c o n f e r e n c i a "e l c é l e b r e o r a d o r (...) a r a ñ ó un p o c o 

en L a f u e n t e y Mar iana , se e m p a p ó en las leyendas y fastos de A lcazargazu l , y l legado, 

el m o m e n t o , h izo un re la to de la p r o e z a de A l v a r M o j i n o , q u e ni hub iese e s t a d o 

p r e s e n c i a n d o la v íspera. " (Pa rdo Bazán I 9 9 0 : T . III 4 0 7 ) . 

P o d e m o s decir, en conc lus i ón , q u e el t e m a d e la Edad M e d i a es t r a t a d o en la 

cuen t í s t i ca pa rdobazan iana de dos mane ras d i f e ren tes , en t a n t o en c u a n t o r e s p o n d e a 

una é p o c a q u e ref le ja una ser ie de t e n s i o n e s q u e se han t r a t a d o en la i n t r o d u c c i ó n . 

Por un lado Pardo Bazán ve en esta é p o c a un escena r i o i d ó n e o para s i tuar m u c h o s 

d e sus re la tos : La Edad M e d i a es para la e s c r i t o r a un re fug io d o n d e r e p r e s e n t a r un 

i n t a c t o ideal d e esp i r i t ua l i dad ya p e r d i d o en su é p o c a . Y es además una f u e n t e d o n d e 

e n c u e n t r a leyendas, t e m a s y pe rsona jes c o n los q u e p o b l a r un un i ve rso cuen t í s t i co 

q u e p o c o a p o c o va a p r o x i m á n d o s e e s t é t i c a m e n t e a los m o v i m i e n t o s f in iseculares. 

Sin e m b a r g o , la Edad M e d i a es t a m b i é n un t i e m p o q u e ha d e j a d o m u l t i t u d de 

incógn i tas , r e fe ren tes a su h is tor ia . C u a n d o los re la tos de la e s c r i t o r a se c e n t r a n 

en d e s e n t r a ñ a r la v e r d a d de algún d a t o , o a i n t en tan a p r o x i m a r s e a es te t i e m p o d e 

m a n e r a c ient í f ica, v e m o s c l a r a m e n t e escen i f i cado el t r i u n f o del pos i t i v i smo s o b r e el 

r o m a n t i c i s m o . A Pardo Bazán no le in te resa en es tos casos rea lzar la esp i r i t ua l idad o 

la sens ib i l idad med ieva les , s ino q u e t r a t a de d e f e n d e r su p o s t u r a de nueva in te lec tua l . 

U n a in te lec tua l q u e es tud ia , a p o r t a d a t o s c ient í f i cos y, c o m o sus persona jes , a n t e p o n e 

c ienc ia a l eyenda r o m á n t i c a . C o n es tos e j e m p l o s q u e d a c la ro q u e para Pardo Bazán 

la l eyenda es un t e r r e n o s o b r e el q u e hace r l i t e ra tu ra , p e r o n o s o b r e el q u e asen ta r 

las bases d e la H i s t o r i a c o n mayúsculas. 
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J A V I E R L Ó P E Z Q U I N T Á N S 
( I E S " J Á L A M A " . M O R A L E J A . C Á C E R E S ) 

Mito y realidad en «un destripador de antaño» 

En " U n d e s t r i p a d o r de a n t a ñ o " se p r o d u c e la c o n f u s i ó n d e la rea l idad y el m i t o , 

d e lo pos ib le y lo real , hasta f u n d i r s e en un c u e n t o d e desen lace t r ág i co en el q u e 

el SUJETO-v íc t ima , la p o b r e Min ia , p e r e c e 1 . En las s igu ientes líneas p e r s e g u i m o s 

una i n t e r p r e t a c i ó n mí t i ca de l t e x t o , anunc iada en el t o n o s o m b r í o del na r rado r , y 

f i n a l m e n t e f i l t r ada a t ravés de l c o m p o r t a m i e n t o d e los pe rsona jes . 

El t e x t o cons ta de un p e q u e ñ o p r e l i m i n a r y c u a t r o secc iones, la ú l t i m a d e las 

cuales c o n s t i t u y e un c i e r r e o coda . Tal d i s t r i b u c i ó n m a r c a el r i t m o na r ra t i vo , In 

crescendo hasta la ú l t ima secc ión . El p r e l u d i o inicial, un so lo pá r ra fo , p o s e e una 

i m p o r t a n c i a básica, pues m a r c a las pautas i n t e r p r e t a t i v a s de lo q u e va a a c o n t e c e r 

i n m e d i a t a m e n t e después . Sin duda , la p r i m e r a l ínea es s u m a m e n t e r e v e l a d o r a : "La 

Fue publ icado en La España Moderna (enero de 1890). C i tamos p o r la ed ic ión de Vi l lanueva 
y González Her rán (2005) .Tal y c o m o indica Paredes (1990: 435 ) , la au to ra de jó constancia de 
la existencia de dest r ipadores similares a los de su cuento , c o m o Manuel Blanco "e l del u n t o " ; 
en palabras del autor, " en 1887, y bajo el t í t u lo de 'Recuerdos de un dest r ipador ' , relata doña 
Emilia el caso de Manuel Blanco ( . . . ) .Y en o t r o ar t ícu lo de 1910, relata el espantoso c r imen de 
Gádor, d o n d e un g rupo de 'personas' asesinaron y descuar t izaron b ru ta lmen te a una inocen te 
c r ia tura creyendo, según las instrucciones de un curandero , que la sangre cal iente y las palpi tantes 
entrañas de la pob re víc t ima eran r e m e d i o eficaz para curar a un e n f e r m o " (Paredes, 1983a: 224 ) . 
Ten iendo en cuenta que el t e x t o nos habla de c i e r t o " c l amoreo de los per iód icos" , que puede 
hacer pensar en un posible m o d e l o real, c reemos de gran interés reco rda r las palabras exactas 
de la au tora : "Empiezo p o r adver t i r que el des t r i pado r cuya histor ia voy a e x h u m a r aquí, no es el 
m ismo de quien escr ibí hace t i e m p o una novel i ta t i tu lada Un destr ipador de antaño. La resonancia 
que estos días ob t ienen en la prensa las hazañas del a t roz des t r i pador francés Vacher, m e han 
suger ido el recuerdo de c ie r to cé lebre des t r i pado r gallego, del cual p o d e m o s hablar sin m i e d o a 
que t r o p i e c e la p luma con ios más repugnantes p o r m e n o r e s de la cr iminal leyenda t ranspi renaica 
( . . . ) . Por lo p ron to , la existencia, no de uno, sino de var ios dest r ipadores, en mi t i e r r a y desde 
pr inc ip io de siglo, demues t ra que estos m ons t r uos so son f ru tos pod r i dos y envenenados de 
una civi l ización ex t rema ( . . . ) sino ( . . . ) casos de regresión al f iero inst into na tu ra l " ("La v ida c o n ­
t empo ránea . Recuerdos de un des t r i pador " . La Ilustración Artística, n ú m e r o 83 1, 29 de nov i embre 
de 1897, pág. 770 ; c i tamos p o r la ed ic ión facsimilar de la H e m e r o t e c a Munic ipal de Madr id , pág. 
95 ) . Volverá en sus crónicas en más ocasiones a hablar del c r imen de D a d o r ( lo descr ibe una vez 
más, p o r e jemplo , en "C rón i ca de España. A l r e d e d o r de la ciencia", en La Nación, Buenos Ai res, 
d o m i n g o 25 de sep t iembre de 19 10, p. 10- c i tamos p o r la ed ic ión de Sinovas, 4 4 4 y ss.). As í nos 
dice que " n o se ha e jecutado a los que en G a d o r [s/c] beb ie ron la sangre de un n i ñ o " ( "Crón icas 
de España. El h o n o r del día", en La Nación, Buenos Ai res, 8 de ju l io de 1913, pp. 9-10; c i tamos p o r 
la ed ic ión de Sinovas, pág. 791 ) ; de su m a n o c o n o c e r e m o s el final de los c r im ina les : " ( . . . ) c reo 
reco rda r que, ent re los reos de Gádor, agar ro tados rec ien temente , f iguraba una mujer. Verdad 
que aquel c r imen de G á d o r fue de fieras: sangrar a un niño, y bebe r su sangre" ( "Crón icas de 
España. El desenlace de la t raged ia" , en La Nación, Buenos Ai res, 13 de d ic iembre de 1913, pp. 
6-7; c i tamos p o r la ed ic ión de Sinovas, pág. 851) . 



l eyenda del " d e s t r i p a d o r " , asesino m e d i o sab io y m e d i o b r u j o , es m u y an t igua en mi 

t i e r r a " ( 5 ) , re fe renc ia q u e a b r e paso al m u n d o m í t i co , el u n i v e r s o de lo c o n t a d o , de 

lo r e f e r i d o . Lo q u e está f u e r a de lo c o m ú n se ins inúa y a m e n a z a los l ími tes d e lo 

c o t i d i a n o hasta c o n f u n d i r s e c o n él. La leyenda an t igua f o r m a p a r t e de las c reenc ias , 

de la cu l t u ra y s o b r e t o d o d e los m i e d o s d e t o d o s . A p a r t i r de ahí surge el con f l i c t o , 

la t r aged ia , desde el m o m e n t o en el q u e lo marav i l l oso , la leyenda, se i n t r o d u c e en la 

r u t i n a d e la v ida co t id iana . 

El p r e l u d i o per f i la las no tas básicas de los con f l i c t os p o s t e r i o r e s . La p resenc ia de 

un n a r r a d o r en p r i m e r a p e r s o n a , c o n nu lo p r o t a g o n i s m o en el p o s t e r i o r re la to , es 

de una i m p o r t a n c i a n o t a b l e . Su v o z nos anunc ia un " V o y a c o n t a r l o " (5 ) y d e m u e s t r a 

cuál es su pape l exc lus ivo : d e su m a n o , el m u n d o m í t i c o va a ser m e z c l a d o c o n el 

á m b i t o d e lo real , a p a r t i r de l t ó p i c o de una no t i c i a q u e l lega al n a r r a d o r y lo m u e v e 

a t r a s m i t i r los hechos . La desgrac ia l lega en este caso a t r avés de l " c l a m o r e o de los 

p e r i ó d i c o s " , de l " p á n i c o vil d e la i g n o r a n t e m u l t i t u d " (5 ) . Este n a r r a d o r en p r i m e r a 

p e r s o n a n o es más q u e un guía, un V i rg i l i o en el descenso a los in f ie rnos . D e es te 

m o d o , s i rve d e excusa pa ra i n t r o d u c i r una t r a g e d i a y da r l e un t o q u e o b j e t i v o y 

ve r í d i co (se hace e c o de la p rensa ) . El n a r r a d o r es el guía en el r e l a to de l do lo r , es el 

lazar i l lo q u e c o n d u c e a la desgrac ia , d e ahí el " e n t r a d c o n m i g o v a l e r o s a m e n t e en la 

zona de la s o m b r a de l a l m a " (5 ) . 

La secc ión I ( 5 - 1 2 ) nos p r e s e n t a a los ac tan tes p r inc ipa les y as ienta d e f o r m a 

m u y só l ida las acc iones f u n d a m e n t a l e s q u e es tos asumen . A p a r t i r d e ah í p e r c i b i m o s 

un p l a n t e a m i e n t o m a n i q u e o , a t r a v é s de l v i o l e n t o e n f r e n t a m i e n t o e n t r e el b ien y el 

ma l , una lucha desigual q u e se ba lancea p e l i g r o s a m e n t e a f a v o r d e los pe rsona jes 

negat ivos2.Tal p l a n t e a m i e n t o n o hace más q u e c o n f u n d i r o t r a vez la p resenc ia d e lo 

c o t i d i a n o y lo mí t i co , de ta l f o r m a q u e se acen túan las c o n t r a p o s i c i o n e s d e p o s t u r a s 

de los ac tantes . 

El m u n d o c o t i d i a n o , asoc iado c o n el c a m p o , apa rece p e r t u r b a d o , t r a n s f i g u r a d o , a 

t r avés d e presenc ias marav i l losas y d e imp rec i s i ones y a m b i g ü e d a d e s , ta les c o m o las 

del t i e m p o de la h i s to r ia y de l d i scu rso ( " n o sé si d i je q u e lo q u e v o y c o n t a n d o o c u r r i ó 

en los p r i m e r o s lus t ros del siglo d e c i m o n o n o " , I I ) , q u e c rean una a t m ó s f e r a d i lu ida 

e imprec isa . N o s q u e d a más q u e c la ro c o n la apa r i c i ón de l SUJETO actanc ia l , Min ia , 

s í m b o l o de l b ien y p r inc ipa l e s t a n d a r t e d e es te b a n d o en la lucha m a n i q u e a señalada. 

A q u í p o d e m o s reco rda r las palabras de Scari (1987: 173) que dice que "a pesar de que el 
cuen to pe r t enece , c rono lóg i camen te , a la segunda etapa de su p r o d u c c i ó n , se pe rc iben en él 
c la ramente vest igios de la r e tó r i ca natural is ta zol iana". Además , "se adv ie r te en seguida que 
( . . . ) los cont ras tes en la carac ter izac ión de los personajes son v e r d a d e r a m e n t e ta jantes ( . . . ) . 
Por con t ras te , los personajes 'buenos ' los son en f o r m a desmed ida ( . . . ) el cuen to es, en este 
sent ido al menos, r o m á n t i c o " { ibídem., 174). Sobre los rasgos natural istas de los cuen tos par-
dobazanianos, véase t a m b i é n C h a r n o n - D e u t s c h ( I 98 1: 73 y ss.). También es de sumo interés la 
aprec iac ión de Ezama (2005 : 254 ) que re lac iona el t e x t o pardobazan iano con Flor de sant idad 
(1904) de Val le- lnclán. 



Min ia , más q u e un pe rsona je , es un s í m b o l o , en el q u e se f u n d e n las f iguras de la n iña-

m á r t i r y la n iña -v i rgen . Así, " t h e a u t o r p resen ts Min ia , a y o u n g o r p h a n n a m e d f o r t h e 

ho l y m a r t y r , as a ' v íc t ima p r o p i c i a t o r i a ' , d e s t i n e d t o suf fer quiet ly . H e r re la t i ves 'abuses 

o n l y e n c o u r a g e t h e ch i l d ' s piety, W i t h a d isp lay o f savagery ra re in Pardo Bazán, t h e 

s t o r e cu lm ina tes in t h e g i r l ' s b u t c h e r y " (Feeny, 1977: 4 2 8 ) . La c o n d i c i ó n t rág ica d e 

es te p e r s o n a j e se asocia c o n su d e r r o t a f inal y c o n su t e r r i b l e sacr i f ic io, no tas sin d u d a 

f u n d a m e n t a l e s pa ra ca ta logar la c o n los t é r m i n o s reseñados . C o n Min ia , la ex is tenc ia 

p rosa ica da paso a lo mí t i co , c o m o v e m o s p o r su apar ienc ia s u m a m e n t e l lamat iva, 

" b o n i t a c o m o un ánge l " (6 ) . Esta p r i m e r a a p a r i c i ó n de lo s o b r e n a t u r a l p r o n t o da lugar 

a o t r a , más c o n t u n d e n t e y l lamat iva: su p a r e c i d o a s o m b r o s o c o n l a V i r g e n p a t r a ñ a del 

p u e b l o , Santa H e r m i n i a (de la q u e ha t o m a d o su n o m b r e ) . D e esta f o r m a , asume su 

c o n d i c i ó n d e n iña -v i rgen . 

Su pape l d e n i ñ a - m á r t i r resu l ta m u c h o más i n te resan te para el análisis q u e 

e s t a m o s d e s a r r o l l a n d o . La m u c h a c h a r e p r e s e n t a lo e x t r a o r d i n a r i o en un m u n d o 

p r i m i t i v o , la p u r e z a en un m u n d o o s c u r o , la i nocenc ia en un u n i v e r s o b ru ta l . Tales 

d i c o t o m í a s son claras e i n tenc ionadas y p re f i gu ran su sacr i f ic io inú t i l . El sacr i f ic io 

sigue unas pautas claras, un p r o c e s o d o l o r o s o q u e con f i gu ra su m a r t i r i o pe rsona l . La 

n i ñ a - m á r t i r inicia su ca lvar io c o n la m u e r t e t e m p r a n a d e su p a d r e y m a d r e , c u a n d o 

só lo c o n t a b a c o n un año y m e d i o . Esta m u e r t e es dec is iva en el t r a n s c u r s o n a r r a t i v o 

pues da p ie a la c o n t r a p o s i c i ó n m a n i q u e a m e d i a n t e la i n t r o d u c c i ó n del o t r o b a n d o , 

el b a n d o de l ma l . 

El SUJETO actancia l inicia el c a m i n o del m a r t i r i o , q u e c o n d u c e i n e v i t a b l e m e n t e al 

sacr i f ic io ; y, pa ra a c r e c e n t a r sus s u f r i m i e n t o s a o j o s de l lector , la a u t o r a echa m a n o 

d e o t r o r e c u r s o p r o p i o del c u e n t o t r a d i c i o n a l : el de la f igura de la j o v e n p u r a y 

b o n d a d o s a m a l t r a t a d a p o r su fami l ia. D e esta f o r m a , Min ia , h e r e d e r a de l m o l i n o , es 

re legada p o r los u s u r p a d o r e s (su t í o y la fami l ia d e és te) al pape l de " c r i ada o m o z a 

d e f a e n a " y f o r zada a d e s e m p e ñ a r " las l abo res más vi les, las ta reas más d u r a s " (9 ) , 

Este pape l , p r o p i o del c u e n t o t r a d i c i o n a l , se c o n f u n d e m u y p r o n t o c o n el f u n d a m e n t a l 

de l ac tan te , el de n iña -már t i r , r e s u m i d o de f o r m a e v i d e n t e en la de f i n i c i ón de la 

m u c h a c h a c o m o " v í c t ima su f r ida y c o n s t a n t e ( . . . ) [ q u e ] rec ib ía los go lpes c o n 

e s t o i c i s m o " ( 1 0 ) . 

La e n t e r e z a y b o n d a d de l ac tan te es innegab le y nunca pa rece resqueb ra ja r se , 

lo q u e a c e n t ú a t o d o s los rasgos negat i vos de su O P O N E N T E . Este ú l t i m o está 

r e p r e s e n t a d o p o r Juan R a m ó n , su h i jo A n d r é s y Pepona3. La b r u t a l i d a d innata en 

los t r e s se d i fe renc ia r a d i c a l m e n t e d e la b o n d a d d e la muchacha . El O P O N E N T E 

r e p r e s e n t a una ac t i t ud negat iva y t r a n s g r e s o r a , anunc iada en el ca rác te r del p a d r e 

La o t ra hija, Melia, queda fuera de este g rupo . Apa rece c o m o personaje fugaz, y sólo conoce ­
mos sus act ividades de cos tu rera y el m i e d o que le inspira su padre. 



y su t e n d e n c i a a e m b o r r a c h a r s e y l levar a la r u i n a al m o l i n o . El t o q u e i r r e v e r e n t e 

apa rece en las con t i nuas b o r r a c h e r a s de Juan R a m ó n , e s p e c i a l m e n t e re i t e radas 

" t o d o s los d o m i n g o s " , en "las f iestas d e g u a r d a r " o " m u c h o s o t r o s días en q u e la Santa 

M a d r e Iglesia n o i m p o n e p r e c e p t o d e misa a los f ie les" ( 1 0 ) . F ren te al p o c o r e s p e t o 

d e Juan hacia los días d e c u l t o re l ig ioso, la a c t i t u d d e M in i a m u e s t r a un c la ro a r d o r de 

fe y " t o d o s los años, el día de la f iesta d e su p a t r o n a , a r rod i l l ábase la ch iqu i l la d e l a n t e 

de la u r n a t a n e m b e l e s a d a c o n la c o n t e m p l a c i ó n de la Santa, q u e ni a c e r t a b a a m o v e r 

los labios r e z a n d o " (7 ) . 

Min ia , c o m o ac tan te -v í c t ima , padece , p o c o a p o c o y cada vez más, los r i go res 

de l c o m p o r t a m i e n t o d e sus ac tan tes - ve rdugo , su O P O N E N T E . En t re e l los está su 

p r i m o A n d r é s , q u e " z u r r a b a a M in ia c o n mezc la de ga lan ter ía rús t ica y d e b r u t a l i d a d 

( . . . ) " ( I I ) . El v e r d u g o se ensaña c o n la v í c t ima y ésta a c e p t a su m a r t i r i o , ca l lando y 

res ignándose4 . El a l i s t am ien to d e A n d r é s desp laza a un s e g u n d o p lano a q u i e n parecía 

hasta a h o r a el ac tan te más b r u t a l , y c o b r a m a y o r p r o t a g o n i s m o su m a d r e , Pepona. En 

el la se a c u m u l a n los rasgos más negat ivos, las c o n d i c i o n e s más claras de la p e c a d o r a , 

e n f r e n t a d o s p o r t a n t o a las v i r t u d e s de l SUJETO. En P e p o n a se mezc lan la cod ic ia , la 

avaric ia, la fa l ta d e ca r i dad cr is t iana y la nula c o m p a s i ó n a n t e la n iña d e s a m p a r a d a , su 

s o b r i n a po l í t i ca . La "hos t i l i nd i f e renc ia " ( 12 ) hacia la m u c h a c h a p r o v o c a la "angus t ia 

m o r t a l " d e esta ú l t ima , los t e m o r e s i ncon t r o l ab l es y la " m i s t e r i o s a p e n a " ( 1 0 ) . El 

O P O N E N T E c o n d e n a a la m u e r t e en v ida y al s u f r i m i e n t o c o n t i n u o al SUJETO, 

C o n el f in de la secc ión I q u e d a n c laros los p r inc ipa les rasgos de los ac tan tes 

de l t e x t o y p e r c i b i m o s la innegab le c o n d i c i ó n t rág ica d e Min ia . La secc ión II ( l i ­

l i ) , a p a r t i r d e es te m o m e n t o , p lan tea el p r inc ipa l c o n f l i c t o e ins inúa las pos ib les 

consecuenc ias de l m i s m o . En los ac tan tes se p re f i gu ra el e n f r e n t a m i e n t o e n t r e el b ien 

y el mal y p r o n t o se da cab ida a la c o n f u s i ó n e n t r e el m u n d o m í t i c o y el c o t i d i a n o . 

Este ú l t i m o , b r u t a l y angus t ioso , apa rece m a r c a d o p o r el " a ñ o fata l , a ñ o d e m ise r ia y 

sequ ía " ( I I, en la secc ión I) y la ex is tenc ia co t i d i ana de l m o l i n o se p r o b l e m a t i z a c o n 

el v e n c i m i e n t o de l " t é r m i n o de l a r r i e n d o " ( 12 ) , al q u e n o p u e d e n hace r f r e n t e sus 

d u e ñ o s . D e s d e es te m o m e n t o , an te las d i f i cu l tades d e la ex i s tenc ia d iar ia , as is t imos de 

la m a n o de l p r i nc ipa l O P O N E N T E (Pepona ) a la l legada d e lo s o b r e n a t u r a l , la l eyenda 

de l d e s t r i p a d o r q u e a c u m u l a u n t o s h u m a n o s . 

Pepona mezc la e r r ó n e a m e n t e la v ida c o t i d i a n a c o n la s u p e r s t i c i ó n , lo fan tás t i co 

c o n lo p rosa i co , y c o n f u n d e al b o t i c a r i o d o n C u s t o d i o c o n el d e s t r i p a d o r - d e m o n i o , 

q u e se re lac iona c o n el p r o d i g i o de q u e " c u r a t o d o s los ma les q u e el S e ñ o r i n v e n t ó " 

y c o n el " m i l a g r o " , p e r o el m i l ag ro d e m o n í a c o , el m i l a g r o de l " d i a ñ o " ( 1 6 ) . Pepona 

"El m a r t i r i o de Minia ( . . . ) es a la vez físico y mora l ; malos t r a tos que culminan en el asesinato, 
un asesinato anunciado, ya que la f igura de Minia está cons t ru ida sobre la efigie de la m á r t i r Her ­
minia (Santa Minia de Tórne los) , acabando p o r ident i f icarse con ella en un sueño p r e m o n i t o r i o 
( . . . ) " (Ezama, 2005: 242) . 



p a r e c e e n c o n t r a r la h o r m a de su z a p a t o y r e c o n o c e su f u n c i ó n de a c t a n t e - v e r d u g o 

p r o y e c t á n d o l a a su vez s o b r e el b o t i c a r i o al q u e c o n s i d e r a un b r u j o sac r i f i cado r 

q u e t r a f i ca c o n v idas humanas . A p a r t i r d e aquí, lo c o t i d i a n o se d e s v i r t ú a gracias al 

c o m p o r t a m i e n t o d e Pepona, y la e n t r a d a d e lo s o b r e n a t u r a l f avo rece la i m p l a n t a c i ó n 

d e un e n t o r n o v i o l e n t o , o s c u r o y t é t r i c o , p e r f e c t a m e n t e s i m b o l i z a d o c o n la r e p e n t i n a 

n ieb la y c o n la amenaza in tang ib le del l o b o d e v o r a d o r d e h o m b r e s ( 2 0 ) . 

Pero la secc ión II n o es só lo i m p o r t a n t e p o r esta mezc la e n t r e lo c o t i d i a n o y 

lo m í t i co , ya q u e además a c e n t ú a el pape l d e m á r t i r y el c a m i n o hacia la sa lvac ión 

del SUJETO ( r e c o r d e m o s q u e en la secc ión I se nos decía q u e ten ía "unas ganas 

cons tan tes de m o r i r s e pa ra descansar y é n d o s e al c i e l o " , 12). El c a m i n o hacia la 

p e r f e c c i ó n , hacia el m a r t i r i o g lo r i f i can te , apa rece a t r i bu l ado , l leno de esco l los ; el 

acceso hacia la san t idad d e Min ia , d e n t r o d e su p r o p i o ca lvar io , apa rece c o m p l i c a d o 

c o n una n o t a re l ig iosa más, las t e n t a c i o n e s . La n iña -v i rgen es t e n t a d a p o r el mal y 

r ec ibe la ins inuac ión de l d e m o n i o a t r a v é s de sus sueños. Por e l lo, la V i r g e n , en el 

m u n d o on í r i co , a just ic ia a los v e r d u g o s (al O P O N E N T E ) an te los o jos de l SUJETO. 

El a c t a n t e s u p e r a la t e n t a c i ó n en su c a m i n o al m a r t i r i o , y da paso al s e g u n d o s u e ñ o 

c o n el q u e se c i e r r a la secc ión II. Este es f u n d a m e n t a l en la ca rac te r i zac ión d e Min ia , 

pues en él la m u c h a c h a r e c o n o c e d e f i n i t i v a m e n t e su sup l ic io y su c a m i n o a la g lo r ia . 

A q u í , e n t o n c e s , la n i ñ a - m á r t i r y la n i ña -v i r gen se c o n f u n d e n , se d i luyen en un so lo 

ser ; la V i r g e n de l a l tar de sus sueños n o gua rda p a r e c i d o c o n la muchacha , s ino q u e 

es la m u c h a c h a m isma. La n iña -v í c t ima es sub ida a los a l tares y p resen ta la " c o r o n a 

d e rosas" , p e r o al m i s m o t i e m p o r e c o n o c e t o d o su p a d e c i m i e n t o y e n t r e g a a t r a v é s 

d e " la h e r i d a sang r i en ta " ( 21 ) en su cue l lo5 . 

C o n la secc ión III ( 2 1 - 2 7 ) se c o n c r e t a d e f i n i t i v a m e n t e la t r a g e d i a de l SUJETO, 

sacr i f icada en v a n o t ras una v ida en sup l i c io c o n s t a n t e . Esta secc ión o f r e c e un a m p l i o 

m o m e n t o an t i c l imá t i co q u e p r e c e d e al c l imax n a r r a t i v o re l a tado en su f inal. U n a 

vez más, la c o n f u s i ó n e n t r e la v ida c o t i d i a n a y las supe rs t i c i ones se hace pa lpab le 

a t r a v é s d e la f igura de d o n C u s t o d i o . El b o t i c a r i o pasa d e su f u n c i ó n d e p o t e n c i a l 

O P O N E N T E a la de falso O P O N E N T E y f i n a l m e n t e a la de A D Y U V A N T E . El 

b o t i c a r i o n o ha i m p e d i d o la e n t r a d a d e lo marav i l l oso en su p r o p i o m u n d o y eso 

ha p r o p i c i a d o la c o n f u s i ó n y el engaño . Su s i lenc io ( q u e n o d e s m i e n t e el a b s u r d o y 

e r r ó n e o r u m o r d e q u e es el d e s t r i p a d o r ) ac rec ien ta la leyenda e n t o r n o a él. En su 

c o n v e r s a c i ó n c o n su a m i g o L l ó r e n t e , se q u e j a d e los r u m o r e s q u e lo re lac ionan c o n 

el s u p u e s t o d e s t r i p a d o r (así, s a b e m o s q u e n o f o r m a p a r t e de l O P O N E N T E ac tanc ia l ) ; 

n o t i e n e nada q u e v e r c o n los supues tos c r í m e n e s q u e se le han es tado a t r i b u y e n d o 

( p o r lo t a n t o , es un falso O P O N E N T E ) . 

5 "La estat ización escul tór ica selecciona, asimismo, real idades marcadas p o r lo t e r r i b l e u hor­
rendo . La manifestación de estos rasgos es t ransmi t ida p o r las santas de magnét ico at ract ivo, 
e fec to magnif icado en sus impactantes agonías" (La to r re , 2002: 95) . Minia representa un t i p o de 
sant idad moderna , anón ima y humi lde , t eñ ida del espír i tu f ranciscano (Ezama, 2005: 240) . 



Esta s i tuac ión es s u m a m e n t e i m p o r t a n t e pa ra c o m p r e n d e r el desen lace t rág i co . 

En un n u e v o g i ro a r g u m e n t a l , el b o t i c a r i o acep ta el pape l d e A D Y U V A N T E y t r a t a de 

d e r r o t a r a ese m u n d o s o b r e n a t u r a l , e n f r e n t á n d o s e c o n las p r e c o n c e p c i o n e s e r r ó n e a s 

de fend idas p o r Pepona. Sin e m b a r g o , ta l y c o m o le hace v e r L l ó r e n t e , c o m e t e un 

e r r o r n o t o r i o , an te la i m p o s i b i l i d a d d e v e n c e r esa c o n c e p c i ó n d e lo m í t i c o y p e r s u a d i r 

a "esos b r u t o s " en los q u e n o " c a b e una chispa de razón n a t u r a l " ( 2 5 ) . El b o t i c a r i o , 

an te esta s i tuac ión , o p t a p o r i n t e n t a r salvar a la m u c h a c h a d e un O P O N E N T E 

d e c i d i d o a a r r a n c a r los u n t o s d e la j o v e n para v e n d e r l o s . El c i e r r e de es te an t i c l ímax 

n a r r a t i v o t i e n e lugar c o n las e n s o ñ a c i o n e s de l b o t i c a r i o , una vez asume su ro l d e ángel 

c u s t o d i o (y quizás su n o m b r e posea c i e r t o v a l o r s i m b ó l i c o , en es te s e n t i d o ) o de 

ac tan te-sa lvador , El A D Y U V A N T E c o n s i d e r a q u e la v is ión t e n e b r o s a d e L l ó r e n t e es 

e x a g e r a d a y re t rasa su acc ión sa lvadora , " p e n e t r a d o p o r aque l la alegría de l a m b i e n t e " 

( 27 ) . Tales p e n s a m i e n t o s se c o n t e x t u a l i z a n en un m o m e n t o c o n rasgos d e i ron ía 

t rág ica, d a d o q u e el h o m b r e p o s p o n e su i n t e r v e n c i ó n m i e n t r a s t o c a n las campanas 

del san tua r io de Santa N in i a , quizás p r ó x i m o el ins tan te del ases inato de l SUJETO. 

C o m o a f i rma Paredes ( I 9 8 3 a : 4 8 ) "es en ese paisaje ' t o d o paz, amor , y se rena du lzu ra ' , 

d o n d e el b o t i c a r i o de C o m p o s t e l a e n c u e n t r a el cadáve r de la n iña d e s c u a r t i z a d a p o r 

sus p r o p i o s fami l ia res ( . . . ) . C o n t r a s t e b r u t a l , q u e c o n c e t ú a m u c h o más lo b á r b a r o 

del c r i m e n " . 

El es t i lo i n d i r e c t o l ib re re f le ja c o m o t o d o s los p e n s a m i e n t o s del A D Y U V A N T E 

son pos i t i vos e idí l icos. Su e r r o r es t r i ba b á s i c a m e n t e en q u e ve su m u n d o , su e n t o r n o , 

c o m o "paz, a m o r y se rena d u l z u r a en el c a m p o " ( 27 ) , c u a n d o en rea l idad está 

c o n t a g i a d o d e una v io lenc ia inna ta y d e c o m p o r t a m i e n t o s b ru ta l es e i r rac iona les q u e 

c o n d e n a n a v íc t imas i nocen tes . D e es te m o d o , la secc ión III c o n c l u y e c o n el c l imax 

na r ra t i vo , m e d i a n t e el sacr i f ic io d e la n iña -már t i r . M in ia l lega al f inal d e su c a m i n o de 

espinas y alcanza d e f i n i t i v a m e n t e su c o n d i c i ó n d e santa. El m u n d o idí l ico imag inado 

p o r el A D Y U V A N T E se d e r r u m b a , y así p e r c i b i m o s el " s i t i o r i scoso y sa lva je" ( 27 ) en 

el q u e aparece el cadáve r d e la m u c h a c h a . 

La secc ión IV ( 2 8 ) , c i e r r e o c o d a , t a m b i é n t i e n e q u e v e r c o n la t r a g e d i a de l SUJETO. 

El a j us t i c i am ien to d e la P e p o n a y el e n c a r c e l a m i e n t o d e Juan R a m ó n n o resue lven 

el c o n f l i c t o y auguran , a la inversa, f u t u r o s t rág i cos sucesos. La c o n c i e n c i a popu lar , 

p res id ida p o r la p resenc ia d e lo m í t i co , rat i f ica p o r el c o n t r a r i o la ex i s tenc ia del 

d e s t r i p a d o r y c rea una nueva v í c t i m a en d o n C u s t o d i o , p e r s e g u i d o p o r la sospecha. 

El d e s t r i p a d o r i r rea l , f an tás t i co , se a p o s e n t a en el m u n d o o r d i n a r i o y d e s t r u y e la v ida 

de los ac tan tes pos i t i vos , de la n i ñ a - m á r t i r y de l ángel c u s t o d i o . El c o n f l i c t o , en es te 

p l a n t e a m i e n t o , le jos de m i t i ga rse anunc ia una p e r s e v e r a n c i a i m p e n i t e n t e 6 . 

6 Esta ponencia, tal y c o m o se indicó en el II S imposio "Emil ia Pardo Bazán: los cuen tos" , está 
ext ra ída de mi tesis doc to ra l : El fracaso existencial en los personajes de la narrat iva de Emilia 
Pardo Bazán. 

2 8 4 



2 8 5 

B I B L I O G R A F I A B A S I C A 

A . Pr imar ia : 

• Obras comple tos , IX: Un des t r ipador de an taño (His tor ias y cuentos de Gal icia). En 

tranvía (Cuentos dramát icos) . Cuentos de N a v i d a d y Reyes. Cuentos de la pa t r ia . Cuentos 

ant iguos. Lecciones de l i teratura, e d i c i ó n de D. V i l l anueva y J. M. G o n z á l e z Hernán , 

M a d r i d , B ib l i o teca Cas t ro , 2 0 0 5 . 

• Emi l ia Pardo Bazán. La obra per iodíst ico c o m p l e t o en Lo Noc ión de Buenos Aires 

( 1 8 7 9 - 1 9 2 1 ) , ed i c i ón de J. Sinovas M a t é , Salamanca, D i p u t a c i ó n Prov inc ia l de A 

C o r u ñ a , I 9 9 9 , 2 vols. 

• La vida con temporánea , e d i c i ó n facs imi la r d e C . D o r a d o , M a d r i d , H e m e r o t e c a 

mun i c i pa l d e M a d r i d , T e s t i m o n i o d e prensa, n ú m e r o 5, 2 0 0 5 . 

B. S e c u n d a r i a : 

B a q u e r o Goyanes , M. ( 1 9 4 9 ) , El cuento españo l en el siglo X I X , M a d r i d , Revista d e 

Fi lo logía Española, A n e j o L. 

( 1 9 7 1 ) , Emil ia Pardo Bazán, M a d r i d , Publ icaciones españolas. 

( 1 9 9 2 ) , El cuento español . De l Romant ic ismo al Realismo, 

M a d r i d , C o n s e j o S u p e r i o r de Invest igac iones Cient í f icas. 

C lémessy, N . ( 1 9 7 2 ) , Les Coníes d ' E m i l i a Pardo Bazán (Essai de clossi f icat ion), París, 

C e n t r e d e Recherches H ispan iques , Ins t i tu t d ' E t u d e s H ispan iques . 

( 1 9 7 5 ) , " L a c o m t e s s e d e Pa rdo Bazán e t le c o n t é rura l " , /VIe/onges 

ofer ts ó Char les Vincent Aubrun , I, Paris, Ed i t ions H ispan iques , pp. 191 -200 . 

( 1 9 7 8 ) , "Emi l ia Pardo Bazán e t le c o n t é fan tas t ique" , Mé/anges o 

lo memor i e d 'André Jouclorau, I, A i x - e n - P r o v e n c e , U n i v e r s i t é de P rovence , pp. 5 6 5 - 5 7 5 . 
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